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Tambem de pedras soltas tece o operaria a mu­
ralha, que a argamassa de cimclllo solida, fazendo-a
bloco resistente. Estas folhas avulsas. que a m:\o do
artista atou no presente volume. v<'to innodadas pelo
principio da philosophia relativa. e pelo sentimento da
democracia, que sempre andei professando.

Quando tu falo na philosophia positiva, enten­
do-a COlllO Ul11 systema, onde o pensamento não Cll­

CJntra peias, antes descobre azas para alar-se as
mais altas regiões do saber, devassando os largos ho­
rizontes do desconhecido.

O positivismo nunca foi aos meus olhos o ergas­
tujo da consciencia muderna. Nem a obra de Augusto
Comtc pode ser o pesado grilhão qllC cncaJce O espirita
humano. fatalmente cC'nciemnac1o a n<lo ir jamais além
dos ~~llS lindes actuaes.

i\lais de urna vez nas p<lginas, que vaoadcantc,
C:it:'l definido. POI' modo claro, o genero de adh~são. que
ellsempre dei a essa doutrina. cujO$ dorninios t<lo as­
sombrosamente vào se dilatando dia a dia, de tal sorte
qUE. Emile Fa~uet podia com acerto, em data recente,
proclamar .l\llg'llSlO Comle-/e 1"oi de la Fl'Ilsét du
.\"1X siéck.

Em uma carta escripta em 18763 Pompeyo Genér,
atlctar do livro La mort e/ It' DIi,blc, E. Littri: falou na
grande força de penetração da philosophia positiva,
que a conduz t1le~mo atravez dos meios na apparencia
mais refractarios, e que é, não um milagre, mas um
effeito natural e historico da lei da evoluçào. Eu tambem
qllero denunciar aqui esse facto. tal qual ellc se revela
aos olhos de todo mundo, e oppol-o á critica apai­
xonada c cega, que prenuncia o prox;mo sumiço do
systcma philosophico, o qllal é o mais precioso legado
do scculo tluentc ao sendo que ha de "ir.

~lai5 do CJUi::. a palavra di::. discipulos confessas do
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po itivismo, \ aI rá o testemunho ele adversarios leaes
embora intran igentes.

Do pr) rios arraiae da th olouia, ond raras
\eze a intolerancia, ~ itar'grail1\'ariaveld con lucta,
permitte \' r com imparcialidad s [actos sociaes dos
prol rio arraia da th logia tem saido a sertos, que
compro\'am a _'i tencia des'a grande corrente por
onde o ') irito li Comt ala trou-s ,inl1uind mais
ou men em tod o pen ador s do seculo, no qual

seu nome avultar' entre os maiores,
jesuíta Hermann ruber, para quem o po iti­

\:1 rn '. uma my tihc" ção, en ina\'a num li\'ro. que ti.

traducçã ele. II ~-Larrune t'Jrnou vulgar. qu «Au-
~u -to C mte ~ i quem deu o primeir o mais nergic
impuls a ." rr nt p siti\'i ta, t" e .paUlada 'L11

nos o tlia', a tal pOl1l qu já agora im'adiu todo s
d minio. da sciencia. da litteratura, do nino c ela
vidn publica,)l

~ . esse notavel estudo coo a6"racl á critica impí~­

dosa da elas. inca ão ~cientifica de Comt ~ (The GeJleS1S
if seieuCi:) Herl ert I encero grande pen ador ingl Z,

uj 111 rít 'tuart. Iill subia a tamanhas alturas, uan­
d r conhecia-Ih titlll., que p diam ôl-o em pa­
ralldo corn o emin nte philo. oph france.z. pr clamava
o valor da philosophia po. itiva. falando do adversaria
neste t m: (( Por maior que eja a di taneia, que no

,pare, n' s mprc go t stli11ent· dar mos te teJ11l1-
nh da largou za d:"',_ ua \'I ta.. da dar .za do eu ra­
ciocinios, e d vaI r le lias especulaçõ s, que tanto
tem cOl1tribuícl par~ progr int 11 ctua1.»)

Eu nã acc itaria.a piniã ue tanta bent , que \,­
11 l~\"olucioni-m, n A~n stici 111 , l~ no ~I nismo,
tres grand s correntes deri\'aclas el 5 mananciaes fe­

undíssimos da phil sophía po itiva, s aI juizo signí-
fica e que elos pen am nt s ele. uO"u to mte tu 1
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isso directamente promanou. l\Ias todos esses s)'stemas
fignram caudaes saidas da mesma fonte, e nos qu:tes
a cada passo se nos deparam elementos homogeneos,
idéas icicnticas, pensamentos egllaes, por onde se
denuncia a origem comrnUl1l de concepções, ao pa­
recer, diversas e atê antagonicas.

Lewes, o celebre auctor illglez, disse jã que n"o
havia como contestar que Spencer é um positivista,
c1t'fcllda-se elle embora de passar por discipulo de
Augusto Comte.

E Litlré, argLlment3.ndo lima vez contra Stephen,
ainda que reconhecia que 1-1. Spencer, por esforço
proprio c pelo encadeamento das suas concepções só,
podia chcg"ar ao agnosticismo, ~nsillava que, quarenta
anllos antes do philosopho ing-!ez, já Augusto Comtc.
(( eliminando rigorosamente o absoluto de todas as
nossas concepções. tinha lançado o principio do que
se chama hoje na Inglaterra o Agnosticismo. IJ

Edmond Braun l1'tllll livro consagrado á defez<l
clt:sta these-que a invcstigaçào do ab<;oluto é uma lei
indcstrllctive1 e inherentc ao espirita e ao coraçào do
homem,-cscreveu: (( Ha vinte a11110s. o sr. Janet. na
Crise phi!osoP/tica. denunciou a philosophia do n:fa'i'iJo.­
Illas agora dia já penetrou em todas as fileiras, in­
vadiu todas as classes da sociedade. e pOllCO falta para
apoderar-se inteilamente do pensamento contempo­
ranco.»

De outro lado C. Bouglé no I1vro-Lcs scit.,'lIcc.Ç
sociafes eu A!!cmtl,!Jue,-vinha dar testcmunho de que
nas obras de Augusto Comte 011 de Darwin, de Buckle.
de Spcncer, de Stuart i\lill achar-se-á o ponto de ori­
gem de mais de lima mudança de direcção da sociolo·
gia allema:

I( Quanto a Darwin é ciesnecessario attestar a sua
larga influencia, sob a qual, em todos os paizes.
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todos os ramos da sciencia tiveram que mudar de
rumo. A Historia da civilisação de Buckle foi um
dos livros inglezes mais lidos na Allemanha. E se
as outras obras de Spencer não obtivcr3.lll, ao que
parece, grande stlccesso. a Slla Ethica ao menos. e os
seus Principios de sociologia preoccuparam a attençào.
A Logica de Stuart l\Iill, emtim. é por toda parte ci­
tada. Noquediz respeito a Comte, é dif1icil seguir a sua
acção passo a passo. Della não ficaram senão pOLlCOS

vestigios precisos. E até estes ultimos tempos, ao que
1105 parece, elle era relativamente pouco lido na Alle­
manha. l\fas digamos, em primeiro lugar, qlle o Posi­
tivismo e uma cltssas doutrinas, de que pode-se pade­
cer a influencia sem ter lido as obras do seu fundador.
E depois nào é justo dizer que o capital intellectual
de Buckle, de Stuart l\Iill. e muitas vezes de Spencer,
apesar dos seus protestos, é em grande parte uma
herança de Com te ? Quando mC5mo não seja senão
indirecta, a sua acçãu sobre a Allcmanha m10 ê menos
sensivel.»

Em um artigo de critica cruel e injusta, apaixo­
nada e otlienta., publicado na Rl'7./l/!! dt's Deu.I: JJfondcs.
do mez fluente, o sr. J. Bertrand citava as palavras de
Renan, confessando que Augusto Comte occupará um
lugar importante nas futuras historias da philosophia.

Aos que andam a tocar esse falso rebate, annun­
ciando a morte tia philosophia positiva, não sei que
melhor argumento se lhes ha de oppõr do ql.C esse
facto recente de t~r a Academia das Sciencia moraes
e politicas de França inscripto, entre as suas theses
d~ concurso, essa. da-Hislori/~ I' C_t:j;O.siÇáO do POSíli­
~llsmo.

E se a Academia, como disse Leon Say, não
pedi3. aos concurrentes uma apologia da doutrina de
Angusto Comte. desejava cOl11tudo que reconheces-
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sem a sua importancia, e COIll segurança marcassem­
lhe o lugar na historia gerai da philosophia moderna.

No pensamento da Academia, traduzido por A.
Fouillc. seu relator, em face do positivismo. vasta
concepção abraçando o mundo e a humanidade. orga­
!lisando as sciellcias e formulando as bases cio pro­
gresso scientifico, íançando os alicerces da novasciencia
social, bom é que a gente se detenha para estudai-o,
para comprchendel-o para delle tirar um ensino, e, S~

passiveI lôr, lima c1irecç<1o philosophica.
Eu n<'l.o me illudo vendo ahi um acto ele aclhesão.

O gcnero de homenagem que a Academi:l. qui? prestar
a !\ugusto Comtc, definia-o claramente Fouillé, citan­
do as palavras de Hegel: «A controversia é lima
homenagem; c só um homem superior póde levar-nos
á tarefa de discutil·o.)) E Leon Say ainda esclarecia o
assumpto: II OS juizos a proferir serao sempre muito
diversos. O positivismo é Illuito contestado e tem
admiradores, sectarios e inimigo!'; em túdo caso, elle
conta no Instituto, como em toda parte aliás, adver­
sarias e partidistas.»)

Pam o que eu tenho cm mira, essa palavra, que
reconhece o valor intelleclual da obra e o merito altis­
simo do auctor, é mais que sufficiente, tanto ella se
oppOe á critica insensata dos theologos de batina ou
de casaco, que ridieularisam as concepções da philo­
sophia relativa e cobrem de injurias o seu <luctor.

Porque não recordar, como um triulllpho recente
do positivismo em França. esse acto do governo de
Carnot, que em 1892 abriu as portas do Collegio de
França á nova doutrina. creando lima cadeira da his­
toria geral das sciencias e confiando a P. Laffitte a
regencia della? Sabe-se como Augusto COlnte, de
1832 a 1848 pleiteara esforçadamente para obter a fun­
daçao dessa cadeira. Tinham sido baldados os seus es·
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forços. Nem a situação politica e social era de molde a
pcrmittir uma tal creação, a qual nelo podia nessa
(:poca encontrar espiritos gue lhe comprehendessem a
utilidade e as vantagens, tal era a força com que a
the~logia e a metaphysica avassalavam todas as consci­
enC13S.

Graças á preponderancia do espirita positivo, e
ao advento do novo regimen politico, essa medida cm
18gz era adoptada com applallso'i pelo parlamento
lrancez. e a imprensa de Paris saudava. como um suc­
cesso feliz, o accesso do chefe do positivismo ao
ensino ofticial. Laffitte via nesse facto. a reali:mçâo
do projecto. que Augusto Comtc durante 14 annos
defendera. feita 60 annos depois, um dos caracteres
da evolução positivista, continua, lenta, perseverante,
mas finalmente real.

Era nessa occasiao que Anatolc France, um :'Id­
versa rio do positivismo, para quem a re1igielo positiva é
triste e: tyrannica, porquc dá regras estreitas aos actos
da vida c do pensamento c faz da existencia uma
figura geometrica, proclamava Augusto Com te pensa­
dor tal, qual llunca porventura vira superior O mundo
todo.

E Leon Bourge.ois, ministro da instrucçao in:blica
respondendo a Ullla interpel1açào acerca da nomeação
Je Laffitte, no Senado francez, emittia estes conceitos:
«Essa clolltrina positivista, de quc tanto se fala e que se
maldiz. e uma doutrina extremamente tolerante. e da
qual pode-se dizer, que tcm por solido alicerce a to­
lerancia; a sua r~gra absoluta é proceder sempre pelas
vias da obsen'ação e da experiencia, limitar as suas
conclusoes ao que lhe é revelado por esses methoJos
sdentificos particulares, e dizer que ella respeita. fóra
desses limites, todas a~ crenças. inclina-se deante de
tudo o que chama hypotheses: a palavra nada tem de
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offensiva porque toda crença começa por lima hypo·
these, que o crente depois procura verificar e de­
monstrar ...

KEis-ahi tudo o que e~1 tenho de dizer acerca do
Positivismo; n<\o estou aqui para defendeI-o, indiw
pura e simplesmente que nâo é uma doutrina que
possa trazer como consequcncia a inquietação de qllal~

que crença, porque o seu principio mcsmo é o respeito
de tudo quanto não está demonstrado ...

(O Positivismo é pois, no ponto de vista philoso­
phico, o que a doutrina do Estado leigo é no ponto de
vista politico. E não me pareceu que o facto de pro­
fessar essa doutrina fosse de natureza a inquietar e
abrlll.3.r as consciencias neste paiz, e ele interdizer-me
de nomear aquclle, que a professa, para a cadeira da
qual era certamente digno.))

Essas palavras mereceram os applausos do Se­
nado.

Entre nós é digno de reparo como o positivismo
só desafia ataques pelo seu lado social e religioso. E
quantos teriam de confessar. como Joseph Bertrand
sinceramente o fez, que foi~lhes physicamente impos­
sivd vencer a fadiga e o enfado da leitura da Poli/im
Positiva, considcrada pelos positivistas orthocloxos a
obra capital de Comte?

Poucos terão lido e meditado esses thesouros de
saber, encerrados na Plu'losopltia Positiva, deante cios
guaes tantos ha que reconhecem assombrados o ge­
nio do auctor.

Por via de regra os adversarias cio positivismo
reuniram um certo numero de cOll~as banaes, e de
bocca em bacea, vae seguindo o palavreado sem valor,
n~petido sem sciencia e sem eriterio. Basta vêr no
parlamento brasileiro e na imprensa essa grita contra
a dictaclura seientilica, C('lntra o caso da Clotilde de
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Vaux, sobre as desgraças domesticas oriundas do
consorcio infeliz com Carolina Massin, sobre Camara
orçamentaria, a utopia da virgem-mãe, a Trindade
positiva etc., para logo concluir onde vae ter a ag­
grcss,,"o. E' pela rama que a critica ue ordinario ataca.
sem leitura e sem estudo, o systcm3 philcsophico de
Augusto Comte, rarissimas vezes examinado nas suas
bases scientificas.

Eu nào sou e nào lui nunca, desde que tive au­
dacias de apparecer na imprensa, um positivista or­
thodoxo. Sempre o meu espirito vio nas concepções
do positivismo as falhas, que a critica, feita por disci·
pulos como Littré, Stuart f\lil1, Oll por adversarios como
Spencer e Huxley, andou apontando. Um tal modo
ele pensar e de vêr resultará manifcsto da leitura das
paginas deste livro, onde eu dign sem hesitações e
sem rcbuço. C0l110 concebo a phiiosophia positiva,
larga e aberta, generosa e fecunda.

Sei que na vida de Augusto Comte ha lacunas
moraes. NàO tenho que apontal~a:s, e doe· me ate con­
fe.;sal-as, t:l.o claras ellas estào expostas nas cartas a
Tabarie. e a Valar. E~ses erros e desvios de uma exis·
tcncia, que loi completamente votada ao engradeci­
menta intel1ectual da humanidade, e á Slla regeneraç<1o
moral, é UIll dever deixar esquecidos, tao pouco cl1cs
sãO e valem como accidentes n'uma vida realmente
grande, util e fecunda.

Onde de preferencia as maledicentes vào fartar­
se, ê nesse episodio das relações de A. Comte e de
Clotilde de Vaux, mulher, a quem o philosophn con­
sagrou o culto de um amor ideal. John l\lorlay, um
juiz insuspeito, que lalou sempre da philosophia posi­
tiva com a maior independencia, ia ao encontro dessa
critica perversa, nestes termos: «o peor cynismo é
sem duvida o que, com um realismo grosseiro, cobre
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de ridiculo uma personalidade sobre a qllal se exerceu
a maravilhosa potencia idealisadora do amor.))

O mais fiel discípulo da philosophia positiva terá
que confessar. em face da longa correspondencia de
Comte e Clotilde de Vaux que. mais de uma vez, essas
cartas perdem a nota de elevaçao moral e intellectual,
que caracterisam todas as creaçôes do espirito de fun­
dador da nova doutrina do real. Stuart !\lill conlessou­
se entristecido deante do que aos seus olhos pareceu
a queda lamentave! de UI11 tao grande espirita. O Pa­
dre H. Gruber, cujo livro os positivistas mais ortho­
doxos acceit::Lm corno critica imparcial. deixou cheio
de reticencias esse periodo da vida de Cornte. Eu n<lo
conheço, para fazer valer argumentos que possam
dissipar todas as duvidas que me saltearn o juizo
acerca de muitos pontos obscuros da existencia de
Comtl:, que vistos á luz de documentos postos em
publico, denullciariam na realidade fraquezas de espi­
rita, e erros momes de lima vicb, que eu quero crêr
sempre grande.

II

Direi aqui, antes que o revelem as pag-inas de
hontem e de hoje. que este livro encerra. que nao sou
um sectario da rc1igiélo ela Humanidade. tal qual Comte
a conceheu e pregou, e como a praticam os positivistas
chamados verdac1t::iros c completos.

O positivismo ê para mim alguma cousa, que vale
como religiélo, 'tal qual a definiu Comtc, mesmo des­
prendido desse ritual e ele todo esse formalismo, que
eu né\o adopto.

Era assim que dizia Ollé-Laprune, prefaciando o
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livro do Padre Gruber: «Muitas vezes temos visto
zom bar da religião da H umanidade, do culto instituido
em honra ele Clotilde de Vaux e do poder espiritual,
que Comte quiz estabelecer. Mas os pensadores livres,
mesmo desprendidos de taes ritos, alguma cousa delles
r~têm. Ha em nossos dias um certo culto da mulher e
da arte, que imita, que parodia o culto verdadeira­
mente religioso. NãO haveria n'isso, com outras inAu­
encias, alguns traços das idéas de Comte e de suas
praticas? Os pensadores livres affirmam altamente a
pretençâo de exercer de racto, em nome da sciencia,
esse poder espiritual, cujas bases theoricas Augusto
Comte lançou em suas obras, e cuja orgallisação elle
tentou. O modo porque se insiste sobre o papel social
da educação, é inspirado por este espirito ... O po­
sitivismo. mesmo puramente philosophico, tem a pre­
tenção de ser uma religião.»

Essa critica, vinJa de um adversaria. é justa em
mais de um ponto. A obra de Augusto Comte tira o
seu merito exactamente desse titulo, que o seu run­
dador para ella revinc1icoll, de nâo ser mais do que a
systcmatisaçâo de crenças espontaneas c tendencias
natllraes dos nossos tempos.

O verdadeiro espirita philosophico. ensinava o
grande mestre inegualavel, não é, no rundo. senâo a
plena systematisaçâo do bom senso.

Impotente e morta a theologia, nem por isso a
humanidade se desagregou, privada de laços capazes
de produzir o concurso de todas as actividades, dando
novos ideacs ao sentimento e ás artes.

Foi na observaçâo c na historia que se revelou
esse culto espontaneo dos grandes homens. E a con­
cepção da Humanidade, como um grande Ser capaz de
de inspirar a nossa conducta, vem definida desde
Pascal: «A longa slIccessão das gerações humanas
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pode ser considerada corno um só homem que nunca
morre e que vae sempre se aperfeiçoando. I)

Nunca o mcu espirita foi além dos marcos fin­
cados por E. Littrê: li Para nós, para quem a fonte do
milagre já foi estancada, para nós, que nos sentimos
intimamente ligados aquel1es, dos quaes descendemos,
e aos quc hãO de ser nossos descendentes; para nós,
que ternos fé no melhoramento crescente das socie­
dades. e queremos que tudo concorra para este fim
santo e supremo; para nós a humanidade é o ideal em
quem e por quem vivemos. que se mergulha lá na
immensiclade cio passado e do porvir. que cl )mina o
globo terrestre, accumula e transmitte o" th.;.-;ouros de
saber e de moral, esclarecendo e aperfeiçoando, por
uma herança eterna, as geraçües, que se vào SllCCC­

dendo.»
Quando eu falo na religião positiva, quero signi­

ficar eSSa fé demonstravel, q ue tem por dogmas as leis
da sciencia, e cujo culto espontaneamente cdebram to­
dos os povos civilisados. realisando as grandes commt:­
moraçôes civicas, por meio das qaucs o sentimento se
aperfeiçoa e exalta; como nesse culto privado, que rende
cada um ele nós aos seres queridos. a alma é levada para
a pratica das virtudes altl"llisticas, aprendendo a viver
para outrem e em outrem.

Largo seria o debate se eu quizesse aqui apontar
os dissidios, que no terreno da politica me distanciam
das instituições. que Augusto Comte traçou em nome
dos principias da philosophia positiva.

llomem de governo e homem de acçào, eu medito
sempre as obras cio g-rande philosopho e busco nellas
regras ele conducta; e mais de uma vez a minha "ida
t~m sido orientada pelos principias dessa escola. l\Ias
eu nào perdi nunca de vista o cri teria seguro da rela­
tividade, que se traduz, na pratica, a politica do oppor-
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tuoismo, toda vez que tive de influir para a adopç<lo
de nova!'; leis e para a reforma das instituições politicas
c sociaes da minha Patria.

Collocado no primeiro posto do governo da minha
terra, nao prot:llrci nunca fazer ,"iogar medidas, que
aos principias dcmocraticos c ao nosso meio rcpugn:un.

As minhas crenças philosophicas tinham aSS.L­

nh~do contra mim todas as iras impotentes da cle­
resla.

Quando o meu nome foi benc\"olamente c gene­
rosamente levantado como senha de combate para as
pelejas eleitoraes, de que saiu honrado e distinguido
para o posto do primeiro governador constitucional do
Pará, amotinou-se a gente mais cllcgada á Egrcja. a
cujos olhos eu figurava Ullla ameaça á religião catho­
lica. Era em nome da fe christã. que um sacerdote
pr~nunciava.com o meu governo, grandes calamidades
para a minha terra. sendo eu um desamparado da Pro­
videncia divina, um increc1ulo c um atheu. Ess~ grito
tle uma consciencia, que mais defendia os interesses do
seu grupo politico, do que a causa da religião, que
nUllca bem servira. chegou ate aos ou"idos do Governo
Federal, onde m:.sse tempo preponderava a int1uencia
do Barão de Lucena.

. Eu tinha sido aqui no Pará um franco atirador,
sempre em lucta aberta contra os representantes e os
defensores da velha doutrina theologica. que em nome
da Constituçâo e das h~ís monarchicas, traziam-nos as
conscicllcias amordaçadas, impondo-nos á viva força
lima religião desacreditada pela sciencia. toda desfeita
pelos golpes da critica mctaphysica, c espontaneamente
desarticulada.

A energia e a persistcncia dos nossos ataques,
por vezes violentos, vinha dess~l aspiração geral ele
todos os espiritos emancipados. Nós luct<lvamos pda
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libertação da consciencia, causa victoriosa com o ad­
vento da Republica.

Feita a separação ·da EgTeja do Estado. natural­
mente tinham. que cessur as pelejas. E o que a to­
ral}.cia, que é a grand(: virtucit: dos positivistas, me
estava aconselhando, era essa norma de conducta. que
eu segui sempre como governo, dp. respeito cego a
todas as crenças e religiões, postas no mesmo pé
de cR'ualdade deante da lei da ~~epublica.

Quanto mais medito as obras de Aug. COlllte.
mais sou levado a respeitar a religião do absoluto.
que organisou o passado e presidiu a evolução de
longos seculos, durante os CJuaes a humanidac1eoll <lo
cessou de progredir. Tamanha era a admiraçã elo
fundador da philosophia po~itiva pelas instituições
catholicas que Huxlc)' pôde dar do positivismo essa
definição celebre, mil vezes repetida já: o (.<ltholicis­
mo 11U!1l0.t o chrisianismo; definição á qual oppoz
um sectario enthustiasta est'outra: o catholicismo mais
a SClenCla.

Nem eu quero que ninguem veja em mim um
inimigo implacavel da Egreja catholica. A minha pa­
lavra encerra sempre a confissão de crenças e opi­
niões, que não deixei nunca de ddender em todas as
situações da minha vida, nos bancos da Academia, na
cadeira de professor, no COllgn~sso Constituinte, e
até como governo. quando mais de uma vez tenho sido
chamado a dizer sobre os problemas da philosophia
ou sobre as cousas da sciencia.

l'vlas eu não posso servir melhor a causa da de­
mocracia do que dando hoje, que sou governo, a pro­
tecça,o da lei c o amparo da justiça á religião, que cu
n<1o professo, mas que respeito e acato, porque, alem
de tudo, foi essa a fé dos primeiros dias da minha
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vida. foi essa a religião dos meus pacs e ainda ê a fé
ardente da minha familia.

Dentre os dogmas da democracia, tenho por funda­
mentai eFse que ensina os gO\"ernos a garantir o di­
reito sag-rado da liberdade da consciencia, em todas
as suas ~nultiplas manifestaçóes, na sciencia, na phi­
losophia, na religião, nas artes, linc a imprensa, livre
a tribuna, a cathedra livre.

Na Philosophill Posi/im. Aug. Comte condemnou
o dogllla do. direito universal. absoluto e indefinido de
exame, que não era. a seu juiso, senélo «a consagra­
ça.o, sob a forma viciosamente abstracta commUlll a
todas as concepções metaphysicas, do estado passa­
geiro de liberdade illimita.da cm que o espirita hu­
mano espontaneamente achou-se collocado, em COll­

st:quenci:l da irrevogavel c!<.:c:1Clellcla da philosophia
t1wologica, c que deve naturalmente durar até o ad­
vento social da philosophia positiva. ))

Porventura com mais c1aresa. o pensamento de
Comte fôra enunciado desde 1822 nestes termos: fli'\ào
ha liberdade de consciencia em astronomia, em phy­
sica, em chi mica. em physiologia mesmo, p:>r isso que
todo mundo acharia absurdo não crêr elll confiança
nos principio'> estabelecidos nestas sciencias pelos
homens competentes. Se outra cousa succeàc em po­
litica, ê ta.o somente porque, mortos os antigos prin­
cipias, e estando os novos no seu periodo de forma­
ção, pode.se com propriedade dizer que não !la, neste
intervallo principias estabelecidos. JJ

Aos que se aterram diante dessa sentença, e
condcmnao o positivismo, porque elle traz em si esse
açamo para a consciencia humana. diriamos nós, em
primeiro lugar, que a cpoca do advento desse regi­
men iinal. em que o campo da politica poderia ser
considerado fechado ás indagações tidas por ociosas,
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acceitas peja unanimidade dos espiritos as leis fun­
damentaes da organisaçào social e do progresso hu­
mano, nào ha como apontai-a, tanto c difficil e pouco
segura a previsao, fim de toda a sciencia, no campo
ainda safaro e mal explorado dos estudos sociaes.

Depois, não ha lugar em scicncia nenhuma para
essa fê cega; e todas as verdades da scicncia foram
palmo a palmo conql1istadas cm luctas, ondc o espi­
rito humano percl~u-se, de erro em erro, ate chegar á
descoberta das leiS naturaes, que regem os pheno­
menos.

Não ha muito que llm positivista inglez, num
estudo de sociologia retornava essa palavra do mes­
tre para expol a assim: ( Se deve havcr uma sciellcia
dos phenomenos sociacs, é preciso que eJla siga as
mesmas vias que tem trilhado todas as outras sciencias:
quando uma lei natural é descoberta, el1a é acceita
definitivamente e nào perpetuamente discutida como
se fosse uma qllestão a debater no futuro inteiro. As
verdades reconhecidas ela SciCllcia não podcm ser ()
asstlmpto aberto á discussão. A massa dos homens
acceita-as em confiança quando ellas vem ele compe­
tencia reconhecida. »)

Era o mesmo pensamento enunciado por Aug.
Comte no CtrtaislIIo positivista: ((Nenhum e~pirito

póde refusar o seu assentimcnto ás demonstraçOes que
comprehendeu. Mas, além disso, não ha quem seja
capaz ele rejeitar as opiniõcs sllfficicntemente acredi­
tadas em tr)rno de si, mesmo quando ignora o~ verda­
deiros fundamentos del1as, a menos que uma crença
contraria o nào impeça.))

Nunca o dogma da democracia, dando á cons­
ciencia o direito de examinar os principios pregoados
em politica. significou a faculdade contraria as leis
logicas do entendimento, de repcllir as verdades
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reconhecidas da sciencia. l\Ias esse direito ha de ser
11m privilegio eterno do espirito humano, porque são
inexgotaveis e eternas as fontes do saber, e essa
operação essencial de exame ede critica ha de ser sem­
pre o processo pelo qual a rasa.o poderá joeirar na
grande massa dos achados da intelligencia, separando
a verdade do erro.

A democracia e o positi\'ismo n<'l.o podem colli­
dir ne.ste ponto, antes devem correr parelhas para
proclamar esse principio salutar e fecundo, graças ao
q ua] a sciencia nasceu e medrou, e sem o qual a
philosophia positiva teria sido incapaz de surgir.

Paginas adeante da passagem, que eu apogra­
phei, o mesmo positista inglcz, J. H. Bridges, encarece
o valor do direito do livre exame em politica, quando
fala na tarefa. extraordinariamente complexa e d~licada,

da determinaça.o do \'alor de uma instituição social,
porque sempre ha muito que dizer contra a melhor e
em favor da peor. (sic.)

Como proclamar em absoluto que não ha liber­
dade de consciencia nos dorninios das sciencias positi­
vas abs::tractas, quando em todas ellas se nos deparam
o que podemos chamar as qucstões abertas, opiniOcs
fluctuantes, pontos incertos, dando lugar a debates,
e controversias, sem que a tal sina e~cape apropria
sciencia fundament..1.1. a mathematica?

Como ter por confiscada a liberdade do pensa­
mento nas sciencias mais avançadas, quando a philo­
sophia positiva nos ens,ina. como o seu dogma funda­
mental. o aphorismo-tudo é rl'/'lti,'o?

Se como ensina o dr. S. Bazalgette, um distincto
disciplllo da philosopllia positiva. n<lo ha verdade
absoluta, e todas as nossas theorias n<lo sa.o senào
approximaçoes crescentes. da realidade, que n<'l..o pode
nunca ser completamcntc apreciada; se a vcrdade,
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em todos os generos e relativa ao estado da nossa
intelligencia, ao meio e ao tempo em que esta se exer­
cita, e ao conjuncto das observações correspondentes:
como ordenar á consciencia que emmudeça? ao espi­
rito que não investigue? á razAo que obedeça?

Pascal tinha exclamado um dia: Verdade lUll/em
dos P)'I'ellells, erro a/cm de/leso E houve quem notasse
já que esse aphorisrno bem poderiamos nós com ple­
ml·o :l.Ssim: Verdade Iioje, erro sem/os a/raz.

Se não existem leis absolutamente verdadeiras
como asserta P. L::1ffiltc, se na mor parte dos casos,
ellas não possuem sen:to um grau relativo de verdade;
se a sua natureza contingellte, porque nnnca pode­
remos esperar attingir ::1 verdade absoluta, permitte­
nos. na investigação delias. parar no grau de realidade
q ue parece responder melhor ás necessidades praticas:
porque esse acto decretorio que viria dizer-nos: crê
c não examina?

Não! eu na.o posso ser pelos en!;inamentos da
philosophia positiva, se as palavras de Aug. Comte
signifiC<1.m outra cousa que não o dever de acceitar
em politica, como em todas as sciencias. as verdades
ja reconhecidas e proclamadas por sabias de valor.
Assim comprehendidas as pabvras do grande philo­
sopho, ninguem dirá que o positivismo e o inimigo
da democracia.

«A liberdade de consciencia, enunciou Pierre
Laftite, quer dizer que as concepções theologicas, abso­
\ut.,'lll1ente livres. sao de ordem puramente privada e
pes'>oal, e que a harmonia.. social não póde realisar-sc
senâo sobre noções positivas. Deus ce~sou de ser ma­
teria de ordem publica; nâo é mais d'ora em diante
senão assumpto de ordem privada. I)
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Tenho ouvido negar a inAuencia poderosa que o
positivismo exerceu na transformação politica da
Patria brasileira, operada aos IS de Novembro de
I l58g. Não sei como afastar dos olhos lactas tão pu­
blicas e tao notorios. A orientaçao da nova philoso­
phia relativa entrou nos actos do governo provisorio
com Bemjamin Constant, o iml11ort.:..l fundador da
Republica, (~ com Demetrio Ribeiro. Na Constitui­
çâo politica e nas leis, mais de lima vez, os principias
da escola positivist.:.. foram consagrados. valendo essa
consagração a garantia de direitos e liberdades, que
mostram a injustiça dos ataques movidos contra o
positivismo, onde tanta gente só vê um regimen po­
litica de tyrannia porque Comte falara na dictadura
republicana.

Abstenho-me de dizer agora acerca desse
plano rigoroso e s)'stematico de organi!sação politica.
que no presente. sob () imperio dos dogmas da de­
mocracia nao teria a sancção publica. O suFfragio, se­
jam q uaes forem os seus grandes vicias e senoes, é
ainda hoje o melhor processo para a instituição dos
governos. E seria um erro a tentativa de levar ao
terreno da pratica em um PO\'O, que como nós. sente­
se na manhã da vida democratica. esse conjuncto
de medidas que a orthodoxia positivist.:.. preconisa
como panacéa infallivel para os grandes males, que
nos amigem.

Mas eu mIo quero salientar aqui os erros a que
o positivismo poderia levar-nos, ganhando para o
novo regimen politico as antipathias da opinião. caso
um gowrno submisso á palavra do mestre, fizesse
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realidades concretas todas as creaçõ~s do seu espirita;
o meu escopo é dar testemunho da inAuencia, que as
idéas de (omte exerceram em toda a phase organica.
que vamos atravessando, desde a gloriosa revoluçao
que derribou o throno da realeza, e libertou a cons­
ciencia n:lcional do jugo da theologia.

Longe estou eu de negar á poderosa corrente
das séls doutrinas dcmocraticas a acção efficaz exer­
cida cm todos os phcnomenos sociaes dados em nossa
Patria, graças aos quaes foi possivel esse brilhante
remate da implant,,'lção da forma republicana. Nem
defendo a opini<lo. que faria da Republica brasileira
a obra exclusiva do positivismo e seus sectarios.

Pierre Laffitte enunciou a verdade inteira,
quando em principio!> de J 890 apreciava os SllCCCSSOS

de 15 de. l\ovembro: «O caso do Braxil é diffcrente,
c essa revoiuçao aCJ.ba de conSUTllmar-se de lima ma­
neira realmente notavel. tanto eJla foi profundamente
organic:a. Poderiamos dixer que houve antes evolll­
ç<lo do que revoluç<lo: e a substituiçao de um novo regi­
men ao regimen antigo operou·se de um modo, que e
verdadeiramente unico na historia. Alem do bom s~nso

da população brasileira. não é licito desconhecer, eu
creio. uma penetraçào do positivismo e cio espirito po­
sitivo naqudles que t<lo afortunadamente levaram a
cabo essa grandc transformação.. Eu nâo preten­
do. de modo nenhum que a re\'oluçélO brasileira seja
uma revoluçâO puramente positivista, mas o espirito
positivo evidentemente nella é manifesto, de uma ma­
neira consciente em alguns, e sem duvida inconscien­
te em llluitos outros; ellc se nos revela nessa mistura
de moderação c de firmeza que deverá ser (J caracter
da politica definitiva.»

Proclamava-o eglla\mcnte o inolvidavel apostolo
da democracia braxilcira, o Dr. Silva Jardin Clll discur~
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50 proferido n'um banquete em Paris: «O espirita or­
ganico que presidiu a installação da nova Republica
pela preponderancia de Benjamin Constant é O segre·
do do seu advento pacifico .... Os vivos sdo governados
'pelos mortos,l e a mcmoria do grande patriota que.
inspirado peJo amor do seu paiz e esclarecido pela.':i lu·
zcs superiores da philosophia positiva, fundou a Repu­
blica. nos há de sempre preservar de todo desvio. Com
effcito, segundo a bella observação de um de meus
compatriotas, Benjamin Constant foi o primeiro' ho­
mem de Estado que, no governo, applicou os princi_
pias da sociologia positiva. /)

Onde: quer que tremule o symbolo sagrado da
P::ltria brazileira, ahi logo se ha de vel a influencia das
idéas de Augusto Comte, que nessa divisa, tào odiada
e tantas vezes amaldiçoada por llluitos politicos retro­
grados Oll revolucionarios. admiravelmente resumiu o
progrnmma nacional da politica verdadeiramente scicn­
ti fica. dando a essa formula um caracter de llllivesa­
lidade, por onde ella cessou de pertencer exclusiva~

mente á seita positivista.
Nem sei porque esse tao grande adio contra um

iemma, que nào pode deixar de constituir a aspiração
legitima de urna Republica, que quer ser consen'adora
sem deixar de ser progressiva.

l\[uitas \'ezes o positivismo chama para si a guerra
aberta dos cspiritos democraticos. feitos e reCeitos no
culto dos grandes principios, no culto da liberdade e
elo direito, pelo uso de lornllllas novas, ao parecer
antagonicas dos dogmas da democracia. Tal essa pros­
~ripção da palavra direito, em toda parte nas obras da
orthodoxia comtista, substituida pela palavra dever.
Os positivistas n<.\o querem significar por esse modo
de falar um plano de organisaçao social, de onde as
garantias da mais ampla liberdade fôsse expellida. O
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que Augusto Comte ensinou, quando veiu pregoar que
não ha direitos, foi esse principio salutar, que ate
á democracia pura não repugna. dos limites necessa­
rios impostos ao exercicio de todas as faculdades pelos
freios naturaes da lei e da moral.

(( A luta pelo direito e um dever do interessado
para comsigQ mesmo, conceituou Ihering. A defeza do
direito é pois um dever da conservação do individuo.ll

E' assim que nós reconhecemos uma funcção social
nQ direito do suffragio. Isso vale como dar á mesma
cousa nomes diversos.

Esta ê a lição de Laffitte: ((O positivismo pro­
clama, de um lado, a subordinação de cada um de nós
a deveres, cada vez mais extensos, mas tambcm, dc
outro lado. demonstra que o cumprimento delles deve
tornar-se cada vez mais voluntario, de maneira a con·
ciliar assim a subordinação com a dignidade: em outros
termos. isso quer dizer que nós seremos cada vez
menos governados. á medida que cada v~z mais nos
governarmos a nós mesmos.»)
. Esse é o ideal da democracia, q ue eu tambcm

sIgo.
O dever, definem os positivistas, é a expressão

formulada das condições do nosso concurso para a
exiftencia de um ser collectivo. Nada ha nessa defi­
niçãO, que importe a sentença de morte a lavrar contra
o direito. E na fraseologia dos proprios sectarios da
orthodoxia positivista a cada passo a palavra direito
se encontrará, tanto é certo que ella exprime um es­
tado da consciencia, que não pode desapparecer.

O direito não é uma noção fal!:a, immoral e anar­
chica, como entendia Augusto Comte, aconsdhanc1o
que da linguagem politica fosse banida essa palavra,
como da verdadeira linguagem philosophica deve ser
eliminada a palavra çallsa.
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Sejam quaes forem os progressos do esptrlto
humano, sempre essa idêa do direito ha de reger as
relações dos homens e dos povos.

E essas justas garantias inclividuaes resultantes
da universal reciprocidade de obrigações, de que nos
fala Comte, sào realmente o equivalente moral dos
direitos, que elle recusa.

Ainda quando num futuro, que n:t.o se pode
prever, ninguem possuisse mais outro direito senao o
de cumprir sempre o sell dever, para empreg-ar a for­
mula de Comte, o direito, como noção positiva, seria
indestructivel e eterno.

Qllando eu defendo os principias cardeaes da
democracia, e falo na liberdade do ensino, não quero
dizer~1lle adepto dessa providencia. tâo cara aos meus
confrades pelo credo philosophico, que reclamam a
suppressão do ensino official, extinctas as Academias,
e eliminadas do orçamento do Estado as verbas da
instrucção publica.

Para mim a liberdade espiritual nao implica a
indifferença dos poderes publicas cm face dos destinos
da instrucçào popular. A democrar.ia não pode esq ue­
Cf'r esse primeiro dever essencial dos governos livres,
que Littré admiravelmente synthetisou numa formula
cdebre: (Toda a moral social resume·se nisto: ins­
trui-yos, instrui aos outros. li

A liberdade do ensino nêlo é senão él neutralidade
do Estado, não a sua apathia ou a sua inercia.

Rt.nan soube definir com eloquencia uma vez
essa funcçào do Estado, como distribuidor do ensino:
(Um tal ensino. neutro entre as diversas opiniõe,;
theoricas em que se retalha o mundo. ê assim a ima­
gem do Estado mesmo, que, nos sellS Estabelecimentos
de ensino superior, não tem por missào senão abrir
arenas ás diversas opiniões, que se debatem, sem mos-
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traI' preferencia por nenhuma delias. Quando o Estado
funda ou sustenta uma Cadeira. isto não quer dizer
que elle garante a verdade do ensino dado nessa ca­
deira, mas que o julga uti\ no estado presente da sci­
cncia. O Estado não tem uma· chi mica, uma medicina.
uma historia; mas elle trata de fazer tudo possivel
para que os estudos scientificos vão sempre em pro­
gresso em todas as ordens. E isso tudo em virtude do
principio-que a verdade scicntifica é de um grande
interesse para a sociedade. e que o Estado deve fazer
alguns sacrificios no intuito da investigação original.
Esse altos ensinos livres mantêm uma naçao na van­
guarda do seu seculo. e só elles impedem o erro. a
impostura, a sllrperstição de reconquistar o terreno
que já perderam e que não dcst:speram nunca de re­
tomar.»

Mal posso comprchender essa g-rita contra os
institutos nacionaes de ensino, e.<;se adio contra os di­
ploma~ academicos. toda essa guerra desabrida contra
a scicncia, porque O Estado a ampara e ajuda.

Sei que Augusto Comte, traçando as regras
da organisação do governo de transição. consagrou
esse principio da liberdade (()II/plela e illimitada dos
cultos, do ensino e de rcuniao, e indicou a suppressa,o dos
orçamentos dos cultos e da universidade, a extincção
do Instituto e das escolas de ensino profissional, agri­
cola, industrial, commercial, e de BeBas Artes e do
Conservatorio de rvlusica. Apenas ficariao de pé,
n'uma excepção incomprehensivel. as escolas vete ri­
narias, cuja organisação deveria antes ser estendida e
aperfeiçoada.

Eu notaria em primeiro lugar que, mesmo nessa
phase transitaria, cujos limites difticil seria apontar,
na,o cessaria em absoluto a protecção do Estado. Con·
forme as prescripções de Augusto Comte o governo
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devei-à orga~isar.: um systema de protecção para a
instrllcçelo prlmana ; um systema de pensões destina­
das aos philosophos. aos artistas e as sabias, quer da
França, quer de todo o occident~. Além disso pensões
vitalicias ali temporarias deverão ser garantidas ás
pcssôas qlle adoptaram a carreira ccclesiastica Oll uni­
ver~itaria. Seriam creadas esçolas positivas conforme
o plano de organisaçâo feito pelos doutores Robin.
Segond e Montcgre. O collegio de França e o Museu
:;eriam apenas reorganisados. Instituir-se-ia lima
Escola philoJogica e um theatro occidental.

Bem é de vêr, em facp. desse plano, como não
andam muito desacertados os que entendem, como cu
entendo, que o advento da doutrina regeneradora bem
póde dar-se, mantido o ensino official. tal qual moder­
namente o possuimos, tal qual o concebia Renan: se~

veramente imparcial, aberto a todas as opiniõe:--, dado
por mestres pertencentes a crençass diversas, tendo por
lei fundamental. a liberdade.

Que isso hasta, poderiamos nós dar como collsa
provada, tanto é certO que o Positivismo tem, dia a
dia, abp.rto caminho no seio d,l opiniãO, professado nas
cadeiras do ensino official, pregado na imprensa, dis­
cutido nos parlamentos e propagado em livros que
de anno para anno se vâo multiplicando, livros de
exposição ou livros de critica.

O que póJe valer, como auxilio para o derrama­
mento da nova lé scientifica, o ensino publico, elo­
quentemente está a dizei-o a acção de Benjamin
Constant, entre nós, e de Pierre Laffitte, em França,
um e outro collocados em cadeiras de Academias do
Estado.

Para mim esse é o mais seguro caminho por onde
a phiJosophia positiva se lará o credo das novas gera­
ções. E' pela palavra dos mestres que a doutrina
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do relativo mais lacilmente se ha de infiltrar no seio
das camadas sociaes. e occupará nas almas o lugar
vasio da doutrina do absoluto.

Por isso e que eu, adepto da philosophia positiva.
sou contrario aos ensinamentos dos meus consectarios,
quando elles mandam fcchar as Escolas publicas, e
querem deixar sob o regimen da livre concurrencia.
desamparada dos poderes publicas. exclusivamente en­
tregue á iniciativa individual, a instrucçào popular.

Nem os mais audaciosos partidistas do principio
do individualismo, nem os mais exag-erados sectarios
dcssa doutrina do nihilismo governament:.l1. t~ntaram

nanca negar em absoluto aos g-overnos o devt~r de dar
proteccélo ao ensino, favolccendo a cultura intdlectual
do povo, e apparelhando assim os elementos ela sua re·
generaçào moral.

Não póde faze\-o a philosophia positiva, que é
filha das sciencias. Ouanto mais subir o nivel intelle­
ctllal de um povo, t~to mais elle se aproximará desse
regimen ideal, em que: a liherdade e a lei seriam sobe­
ranos absolutos. A' medida que sciencia lôr ganhando
os espiritos, irá minguando a influencia da theologia.
Longe de ser um mal, esse ensino do Estado é UrJl

grande beneficio feito á causa da emancipação da
consciencia. Sectario do Positivismo, que me cn,;inou
a vêr no mundo só o que a observação ~ a experiencia
são c3.pazes de revelar nelle, as leis naturaes, fixas e
invariaveis dos phenomellos; e sectario da democra­
cia, que me e.nsinou esse culto da liberdade e do di­
reito, graças ao qual eu aprendi a odiar o despotismo
e o privtlegiCl dynasta, o mais odioso de todos os pri­
vilegios sociaes, eu quero p'l.ra Cl minha Patria um
regimen de governo em que todos os cidadãos, escla­
recidos pela sciencia, sejam capazes de lêr e compre­
hender c codigo fundamental dos seus direitos inamis-
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S\VeIS, e o catecismo dos seus deveres sagrados para
com a Familia, a Patria a Humanidade.

IV

Augusto Comte. nessa famosa mensagem ende­
reçada ao mais absoluto dos reis, ao Czar Nicolau,
appellic1ou- se um plli/oso/mo ('onstou/emente repub/ira1lo.
E a observação, que era nas Sllas mão!; methodo, no
terreno dos factos historicos. levava-o a proclamar que:
a realeza. em França. definitivamente succumbira com
Luiz XVI, após um seculo de putrefação sempre
crescente. Deante da crise de Fevereiro de 1848, era
esta a solução offerecida pelo creador da philosophia
positiva: O gtruerllo jranccz dC'i'c ser 1'cjJUb/icano e lufo
JIlollar('lIico.

Sei cu que o Positivismo, ensinando que tudo é
relativo, ê a menos competente das doutrinas para
fazer cm politica a preconisação de panacéas. dando a
formula capaz de curar de prompto todos os achaques
sociaes, e garantir, certo e infallive1, o desassombrado
evoluir dos povos.

O ensino da philosophia positiva, e precisamente
o que dava Pierre Laffite. cc Longe estamos de deixar_
nos seduzir por essa illu!>:l.o democratica, que attribue
á lórma republicana uma sorte de virtude myste­
riosa, segundo a qual bastaria só a proclamação dessa
fórma de governo para realisar o felicidade do mundo
e principalmente essa tocante fraternidade dos povos,
tão cara aos corações dos revoluciona rios francezes.
Eu SOl! muito positivista c assaz imbuido do espirita
scicntifico para ser levado a taes illusões.»

l'vlas os positivistas brasileiros tem sobejo estudo
do passado e da historia, semeada de marcos indica_
dores de uma jornada sempre norteada no rumo certo
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da democracia, para reconhecerem que no Brasil a
republica era mais do que opportuna, era absoluta­
mente neccssaria.

Por isso ê que eu, dentro da mínha Patría. não
me desdouro confessando-me fanatíco pela fórma
de governo, tal qual a Constituição republicana de 24
de Fevereiro a consagrou.

Nem ha no Positivismo prec~ítos que me ímpeçam
de vêr na republica a fôrma de governo. para a qual
fatalmente caminham os povos na sua marcha inces_
sante em demanda do melhor. A realeza repousa sobre
os dogmas caducos da theologia. Os reis go\';~rnam em
nome do direíto divino, c nos paizes onde as liberda­
des publícas, políticas ou sociaes. iá se Cllcontr<trn, é
q ue as monarchias se regem por essa ficçao. tão bem
traduzída no celcberrimo aphvríslllo de Thiers. l\Ias a
l-epublica ê a unica fórma de governo, que da a cada
cíelad<1o a conscíencia do seu valor moral, ensínan·
do-o a vêr na lei n, unica soberania.

Eu sería republicano pelo coraçfío, se a minha
razão esclarecida me n<1o estives~e apontando na
republica a unica forma de governo, onde mais largas e
mais seguras podem ser as garantias cl.e todos os
direitos, o uso e o goso de todas as liberdades, o
exercicio de todas as faculdades inherenres ao homem.

Eu saberia vêr na republica <1 unica lórllla ele
governo compativel com a dignidade humana: anele
não ha esse protundo sulco. que retalha a nação entre
go"ernantes e governados: onde os povos n<1o figuram
o incalcula\'el rebanho, que uma familia privilegiada
explor:l e lega; onde a gente não se avilta, nessa ver­
gonhosa idolatria de. pessoas, nessa submissa,(l servil
ao nuto ele um homem ali de lima mulher, mil vezes
peor que a idolatria das ieléas, mil degraus abaixo
dessa obediencia cega a lei.
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Erram os que confundem na mesma linha a fôrma
de governo e os abusos, que na pratica della commet­
tem os homens, que a encal"llam e concretisam.

Onde estaria em tal caso, não diriamos já a
melhor das formas de governo, mas, dentre todas, a
menos má? Se é licito entre nos apontar erros e
abusos do governo republicano incipiente. quantos
erros e quantos abusos não encheram a vida inteira
do imperio, da inlancia atê a velhice?

Todo poder necessariamente abusa. escreveu uma
\'ez P. Laffitte: e seria absurdo pensar que possa
ser de outro modo, dada a imperfeição da nossa l1atu~

reza e do organismo social a que pertencemos.
A Augusto Com te. quando a sua concepção de

um poder espiritual era publicada cm 18::!j. per3'untava
o not.'lVcl economista Charles Dunoycr: « l\las não
tendes receio de que o no\"o pnder espiritual venha
a abusar?)l « nem o espero, redarguia-lht~ sensata
mente o grande philcsopho, porque elle só não
abusaria se não existisse.»

Os que, esquecidos do aphorismo de Terencio,
cuidam \'i\"cr o'um mundo idêal, mundo d~ chi meras e
phantasias, onde deveria imperar um go\"crno de priv:­
iegiados, com o dom da inerrancia, e COIll esse condão
milagroso de merecer os applausos de toda gente, sô
esses podem envolver a fôrma de governo republicano
no mesmo gnto de maldição prole rido contra o des~

PQtismo, monstro que se, por lima dessas aberrações
1.::m que ê fertil a physiologia teratologica, viesse a ge­
rar-se nas entranhas da Repubiica, não poderia rece­
ber della a seiva alentadora e vi\·ificante.

;\Ias a Republica não ê, e Ilãoserá nuncao nateiro
em que possam medrar os tyrannos. Elia tem em si
mesma a correcção para todos os abusos, o proct::sso
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infa1Jivei do suffragio por onde o direito sempre trium­
pha; a temporariedad de todas as. funcçõ s graças
á qual os male pouco dU1'am' uma justiça soberana,

m cujos tribunaes os cidadão~ pod m encontrar
amparo protecção at' contra as viol ncias da lei.

lição da pratica, que 1 recebo como homem
politico como homem de governo, cada v z mais m
leva a amar com sentimento exagerado ste r .O"imen
r publi<..:ano, nde u v·j a felicidade mpl ta da
minha Patria.

E tão sincera e tão ardorosa ' em mim a ii
repullicana, que u confundo 110 mesmo culto a
Patria e a Republica, noções qlle no meu 5 irito j
se identificaram. porque eu não concebo a Patria senão
livre, grande Cliz, e s' da Repullica, ao q u ioto,
essa liberdade, _sa randeza, essa f licidacl hão ue
.pro Ir.

o ão est s os p nsamentos c1 um positi\'ista, que
nvolve na mesma sentença cond mnatoria a th ologia

e a realeza, qu abraça na m sma profissão de (' a
cicncia a d mocracia.

Pará, 30 d Dezembr de 1896.

odu' .
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REBATE A UJX[A CRITICA
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.. J' n. Xl I{ \ ,!, "I íni ·'c. <hda a IUlIle
.)~ l • \.l5 R puhli 'an! du Par;!, fallou o r.

~.~ o I meul do parliJ lib ruI.
• lun"'U arra' <lU . 111 lIu o r la'l r 'h ,~, I' O Li·

/'rm/ do Ptlrd, ,;aiu a 'ê1lllpU nu inluitu ue lei 'jar pda /JlfIIlallir/ar!c

"IIIrslror/a, I'c/a 1J(llnil /i/'rrladfl rft "flll"fle I,rlo I,m.~rt" II ;lIrc allle r
r/;';h:wulor, I'c/o /;beralislll(} i/lllslr(1tlo da dr/l/(}(lI1C1i, IClfll'(lt'lt!a 11I0'

dalla, ~,(l 111 J nlll· lú dari"imam 'nL' 111" Ir<lnu Lr 'Im ui·
Iinlladl' UIll r ntlilhatl,) ti· graml<:' pImI .. ,. a e I n rdS. D
punl.1. a P!1I11a a criLi'a palanusa 'r lllllllmnL do I" n clhcir
uma 'éli Ic e n -cilo apaix,maui im,),:; I mi -IUrd cum err
ue ma rcadus.

n l[U' .tIla a' 1'-; olh,,:" ti' 411 U1 P ii .maly . dI i\fanif!' L..
é a fraqll za la arrrl\w'(lla,à" a lU' r'\''lrr li II paladinu da
u.ro\1. BCII ",LI 'mus "'que " Ex:. " UJIl n' me \'anwj"~alll'I te UI-

( ) .\rlig". I'uhlicilllv- II" III",.,,) .tr .\i.t'<"I"'. lo I',mi. e'm I. s"
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nllcú,lu, C Ulll IHlclll'J Iltllavcl. .\1:1-; é U1l\ c~piril' I aLril~ildv. S,
1':x<.:. ignura tu<lu v a~"'(Jlllhl{):;u llludll1cnl" pllilusuphic'J m,.oCrth._
:-i. Exc. cslú alheio a toda a rt'o..:crltc clab..lf:l\"lu sciClllilh:a. E;'

de:.lc c~I;ldu da sua ccn.:br.:L"::Il' (lllC prullJ:lna i! Upilli:lv crralii ..­
,1m.i, lnduillll>l ,h ilUlCJr..:s {[" m:tnifc,.,\" entre 'Jss.mhad,m.:s aL..,ur­
do",

l'am" ilhbtrc redactur pt/lítio..:<> d'O LilJtml a e,,,mlcl1'[(:il.v
.." iClltilic-.J da ..ucilllo',;.ria. comu se \·;tC dia UIWr:ltllJ" a !xtrtir d,):;
(',forços gClliacs (Ie .\ugu..,to Cu1HlC para cunslituil-a. é U1llil ul,,·
pi'l. T,)l.\o esse rnoviment" il',",Jtl1broSII d... d;d."H.)m~·.'"lu. que \':10.'.

p{~l,) crilcri'l da rd;lti\'iclaclc, CXpellilHlo dl) campo ",.x:ial l' lIluml
ii" entidade.. theolvgil'as c Illctaphyska;;, ainda irnpcr.Hllcs n'cslc
derradeiro reduclo, é ,;implc~PH:ntt: U111 1-0nl1o,

O illuslrado conselheiro é (lo numero dps l'spint"" I1l'S

qmll"; ullla erroul;! pn'I);Ir.It:ilo gC'r<l Ol prcl'llllccilt) de que 0:­

p!l\':llollllellús "u,jac~ l' lI\"r.lI'S csC:lp:UlI a toda t.:Vllifit.::l\";'lU l' prc·
vi ....'\,) llUr "crcm, CIll ,ua ('"cnda, lI1uda\eis (fI;), l'ar.l S, Es"
IJ lllund" "",'ial í: IllHa L"u..a ii [';11'11.:, U1ll d(JlJiilli'l fedl:ldo para
,>clllprc al' l,,,pirito p,,,,üi\"l!,

O t.:(I11sdlll;iru ig-Ilora que a »vciulv,;ia l' ullla sl"Íclll'ia da lIIc~·

ma n;!tur~7.a e du llIe"mOl feitio que tucla~ as dClllai", "pC!l:l'" difli;·
rente pela ;rr.\lulc complcsidade c cSlx:óalidadc d,)s ",eu;; pltCIIU­
mcnus, razil0 purqllt'. Ili"t,lriC:lIl1ClltC e dUg"lIIatic;!IllClltc, cabe-lhe
a pusi.;:lo (jllC CUlIltC lhc a..,ig-naluu na ",ua da,,~i!iG!':à" clIcydu­
ll<.'llica: lllathcmatiot. a..ll"Ollumia, ph,n,iGl, dlilllit.:;t. hiullogia, s..do­
1"g-i;1 e mor.t!.

Com Tllak-,., r"l·th;t~(Jr.I" c", pt"lllctra" gregos,:l ;\lathema­
tiç;1 ,"!!l»tiluira-M' cm b:t..c" pu~itil'a": a .\"trunOlllia rcceher,! dc
Pytll:l<;uras, .\ri"larn! c Ptolomeu ii sua '1l"g<11Ú...t\'ao: GallilCII
nCõlr<l .1 Ph_I'~icil: u gcni, , de L:I\"l'i,icr <t ...~('l1tara os f\lllllal1lculu"
tIa scicncia dos atomos; Bichai c"litbclcccrot a" bal:ies da Biologia.
antes que Comle, tcndo por predecessores J\Iontcl:iquicu, Turgol,
Kant, c Condorccl, l>O<iesse ab<lhlllçar-Sc. ii cOl1ccpçao da sciencia
dos I:1.C(O$ ~ociac""

Ainda que o rundador da Philo"ophi;, [lositil'a enconlrou o
le1'1CHu de",Lm~'adl' pelol Imbalho de luLidos pcn";ldurc" na" é
lllCI1"~ ;ldllliril\e1 " fl:itll f:"cl1ial. qu('. "-., pennilliu ,llJ c~píritu llll­
1Il,Ulll, pda illlr+H.IIl\ ':;l<) du nitcrio di! re!;l[j,idad..: n" l':llnp'l "u­
"ial, cll,:\,lr-,l' <l \""'1 ~~ nlh,',,,: 1ll<Ir.llilll"'<I, 'lue r"ll,tilllc " hi­
blia ti,. "e,ul•• ~I~.
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Oi tr.Lhalho~ de \'i,'\) c ue Ilerdcr, dc :'olontc.~q\licu c de
Cond,)rCCI não eram ..;cnr.o um modesto ,;occorrn p<lra dteg:lr Ú
de"Cohcrt:.L das leis qnc rcgem as s'1Ciedadc."I, dilo P, LaOitte.

,Para f.'1zcr idl'a dú csforço c da audada que for.ul1 pre·
nsos IXlffi uescobril-as, basta. olhar cm tomo de si, c "êr com
que rcpugnancia as intelligcllcias mclhonnente preparadas acei­
tam c~ta cOllccpc;ã0-quC a~ collcl'ti\'idadcs humanas, que o,.
phcnomello~ sociaes s;10 go\'cnl:'l.dos pllr leis uatllmcs, ,'omoo ~ão

,.~ phcnomeno>l mai... humilde:. ria Ph.\·~iCõ\ e da Chimica .
lia de () 11<11:1\'el impugn,tdnr do .\[anifc....to dar-nos perl\li~­

~ão para comprC)\','f de moei,) cabal lb no... ,.o,. as...ertn~, pr.r ond,'
S. Ex,'. c'Jllduiu que cm errada a nO,.-;;l 11rient;lf,-:"Il.

:\,i" fallamos da ".x·iologia l't'1Il0 de uma :-;cielll"ia po~iti\'a.

V:',e u'isto um .,b<;urdo ni) cntendcr ([,~ di~tincl,. ad"og<td'l.
rejamos porque. Dilo S. Exc.:
C0tnparam U'" llIovimento" ;;ociac.<:, resultado de uma longa

'-,'rlC- ue faclos, l'lln1\) elo... de uma cadê:l, presos dia pur dia, re­
I"elando um ap,',;; mlLro os sllcces,.os. c a seculos que !>eguclIl a
outros scculos, compar.un a uma ~implcs opcr:I~';1o lllalhclllatiC:l,
para annunc1al-os cm sua cliret:,:t;ãO e velocidadc, com a exaclidãlJ
"Qm que foi determinada a trajccloria d(l plalll'ta Neptuno.

O ~ll\e gera no Espirito de S. Exc.. o conceit? que comb.a­
tçmo~, c dcsconhcccr o nosso ant:Lgonl!;ta quc C exaCI:Ullcnlé
Il'Ci~a "orrrJ,,(iio dl fúrfos, n·c,.",a ('onrntcna"io de acontccimcnto...,
n·e~-;... "I\c("cs~ão dI' p!lennmcnos que est;', ii lei fundamental da
vx:iologia.

O que 1'l,1r.t S. Ex" l);\re("l' <l illlllll" ...h·cl P:lr;l {'ulhtitl1ir·~c a
plll ... i...a ~,I(-ial. i· O quc ~,'J t<1m:, cxequil'cl a ... U<l org;mi"<lc:oio.

Como di.~~(' I.itlr"':
n 1:1('10 fundamental ,Ia s,willllJg-i:l :: a c\"Jluç:1O , (1 !

De Ctml(e tr.'l",lad:1I110,. par.'l aqui a séguinte p."~~:lKerll:

"Em lodo outro a"..,Ulnpto, em conséquencia da illlTUuta\'cl
perpetuidade lios phenomerws, as ou~erva\i'\e$ racionae", uilo emm
prilllcimmcntc impossivcis scnao por causa da au~enci,1 /HJr 11I11I10

II!mpo !1In'ilm'tl, de obsen'adores bem disposlo~,

:\Ias por uma excepção evidentemente )lropria lia 'lCiclLcia
social, e quc de\'Cu l'Olltribuir e:>1x:cialmellte para pmlong<tr a sua
inl:lIwi;l. i, daro que aO.i phenomcl1fh lllC~Illl' muit,} tempo f:l·

(I) I.mri·. D, 1,'';'""".
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Ih u a pi nilud \'ari uad
ientifi a ab tracção feita da

vadl re , (2)

in<lisl n av I para a na e.'Cpl ração
condi\',)c a preencher pejo ob r-

phenom 'no. I variav .i, dia a dia
afi~ll-

sriencias natura, é esta
idas Ull ign rada. qu r guIam li

.'<1 n I' "saria. ' '()n:lanlc:; . por lU
ru n. \' rdad iro I ara I li em', 1\'Í-

(2) _ ug. onll. (OUI'.( .I,' I'ldlosop/lli' !'osifil·r. \'ol 1\~.

3) Kal1l. fli.·;· d'IfJl" Idf/rJri.. JlIJI'i·,'I'srllr IIU !,oilll d,' 7'1'" ,I,. 1'//1I1/111I1ift'

(I; ~ ..\p. Liur'"



Crença e opiniões 9
-------

menta do 11 mem d qu

r
IIn

n,

das nos.'as

da

d n-

(4) Ond(lrcert. EsquisSt' d'lIl1 lab/rll hisl"J"lÍjlll' dl'S pr"grh til' 1"'SPI'I~

11//1II(1il1. }'nm. ·ec.
(S) Aug. (lml'. ('(lIIslil/'I'(lII"11 plllm oplliqm·.r ,\/11' /,', .',·Ii'Jm's ,'I /"s

slI7'/Il1ls.
(6) L ·rxp"I'Ú'IIrt' srll'" d<./il 1/01lS diri",.r; 1'11., ,·,r/. 111'11'" ,'rill'rilllJJ lili/qUI'

, 'lnude Bernard,)
(n uem diz cien ia diz /JJ't...·/slio; Só adl.juire "alor imporlancia

n'lllell phclIomcnn untural ou mor.1 qu pela ~lUl imlllulnbilidadc ' capa1 dI:
,; 'r prc,'i.J lO. A ,;ocinlngin. cnnduzindo·ltn, ú prl:"isõe, snciaes. 1m dl: r ali. ar li

orei m rl'C'1 : phennlll no mnnirC'lIlndl1-· em condi.;iic. rnrn do arhill;o I "o
Slml. (Theophiln III ,I;''!!)
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Condcrnnando a um tempo 0 dogma lhcologico d" pr<1d.
dcncialismn c o dngma mctaph}'sico do livre arbítrio, cremo!> com
Aug. COlllle, Herbert Spencer, Sttl4lrt MiI1, Th. Bucklc, c tanto:;;
c tantíssimos outros, que representam a Ilite do mundo pensa.me
no seculo decorrente, que, tiS ac(iJm dos ;'01llCl/S seI/do dckrmil/a­
das 1/u/comel//( /)Or slll! (1l/ftt:~de/lll!s, d{'I~1Il Itr 11/11 ml"(leler de 1I/1i­
(onlli(/ndt, qller d';:er. drvrlll, (/adns prrc/sfllJlrtllr tU /I/('SIIH/S cirrllllls­
/fll/c/m, jomrrer ",slIllm/os idlllficos (8),

A.. cloulrinas prcg;\dflS no manifesto de I de Setembro coI·
[<.\Cam-no!;, philu>;ophicarncnte fanando, a n,',~ C ao Sr. cnn,;{'·
lbeiro 'rito, CI1\ pólo,; ""p])o"lns. () que', pnrém. hade mara\'ilhar
a todo lllundn e (lUC S. Exl'., que .lcrcclita aluda no milagre II,.
campo da politica, \"cnha tOlxar-nos a n,is de utopistas, quando l'
franca a nossa profi~)o dc fc: Kao é dado a ncnhuma indivi­
dualidadc, por mais dcsmesuradas que seiam suas proporçC>es,
chamar a ~i as glorias de lima rc\'oluçaú social, phenúlllcno in­
consciente oper:ldo 110 seio de uma l,.'Ol1eeti\'idade humana, llle­

dmdo ú sazflo prarria, e prodUJ-:ido por causas, lflo naturaes C

espolltalleas, como as que gelam o fluxo e refluxo das aguas,
01\ a explos.'1O que rebenta d'uma cratem vokaniC:l, r:lsgada na
superficie do globo Lermqueo , (9).

Assim pens.1Ildo, claro é que }:h1r:l nús os facto~ sociacs
nào dependem da vontade de um indi\'iduo, e que só por tlIna
ill\'ersão de todos os principias naturacs, por lima logiea {IS al'es­
sa.::, por um obsct\'ador arreel'ldo do defeito \'isnal do eslrabi:;.mo,
podemo!' ser collocadOJi entre ()s sonhadores, que intentam recon­
struir o mundo a seu modo,

Segundo Claude Bernard ha Irc.s da""c.s de homens: ln O~

J'/fllollicos, qne v50 da idéa para o [;IctO; 2° 1M «risloldicos, que
partem da "bsen'açflo 1:h1ra a ide:l. mas que tiram conclu:;t)cs
ou con~equencias inexactas pelo raciocillio~posl koe ergo pro/'1i:1
IIoe .. 3" os que Stj procuralll cimentar os factOli e a idéa rle ullla
maneira indissolu\"el pela ucsc()berta (1;1" leis naturaes dos phe­
nOTllenos,

Nenhum leitor dcspre\'cnido iria incluir-nos entre os cspi­
ritos ocioso:;. e sonhadores, quando, o que c1<ls nnss<ls p:lla\"ras
daramente "e infere, é que nós condemnmno:;. a Imla(âo dr IIIl1il«s

(lll Th, Hucklc, IIÚfor)' '!f ri"ó'lIisrrfi"" 'ti EJI,~"I",d, \'01, l.
f'll .rlt"'if~s'" nptlbl/r"tlll d" /",r",
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t gr(llul,'s ""ld"~'<:Il(irlS, tle,ulr 'II/r IUI /~IIS(lfIQItS 1/0 mlf}u!o, til sr
rc/'rllfl/'f!/II, (lO 1II1'1IOS rOI/l fi iJl/(lgimlr/l0. colllm fi IlO/lIl"(:;fI df/s (OUS(lS,

Eflecli"amcnte cst.a ll<tSSilgcm, citilda por S. Exc., n,lll de
artc a cxtcmar a oricntaçào do dub republicano do Pará, e !la
proprio manifesto, encontraria o critico trerho mili'i signilicatiwJ
do nosso InooIJ (te pe1\s,ar.

Para n",,, a republica :: 11 resultar1n di1 lei da c\"olw;;-;to, Ulll
phenOIllC1\I) engcnc!radl' pela ~u(Tc~~flo d,)~ factos ~I)(..i"logic<,s"
Em ph,\~io:a ~ociaL como cm lod,,~ fl~ outros domini"s d" S<1.ber.
n c~piritu humaHo \'i\'cu ~"b u imperio dil~ i{té'l.. 11lt."(,logic;lil {'
l11elilph~·~il';IS ;L1\l{'.. dc 'hegar. ,'p",,, I"nl;, C' lfi1halho,.;, t'h,bura­
(.~)o. an domillin abs'llul .... da lei.

, O pro\"idcnciali..mo, que na crelll,~1 do grande TII111\ero H',
gcntil i1 humanidatle, l,unhcm 'Jutrora dominou todo o) l'iunp,\
sf'icnlifico, c foi a cau;;a explit..'ldora de todos ns phenomcll()~, A..
ncn\'i1:> theologico-mclaph."sicas do t'nn>tClhciro Tito th'crnm sobre
a const'icn,ia hUl\\ana, em p..1"-;;lda:> idades, imperio absoluto.

Antc... que L1.place rejcit.."l..'\Sc a hypothese da theogoniil mo­
saica. no seu .5)'Slt!llI(1 tio .JfulIdo, l\cpler concebera os planetas
d()tados de alma, " 1\ewton. o notavel crcador da tbtronomia
lIicchanica, exclamam: U lIdmir;l\'cl arranjamento do SI)I, do,;
planetas e elos t'Ol\)ctas nfln plJde ser "cnà" ubm de I1I1l ser in,
telligente e todo podcro,,'! .

Em politica l) t'onselheiro acha-se ainda no l1le~I1lQ ("..tad..
t'lll que esta'"i\ :>cculos alraz a IlHclligcnda humana, quando Ana­
x:lgom era aITu"';ldo de bla~phemo Ilt.H ter cn,.,inado. ,'ontm ;1
opinião de Socralb, que a <l~lr(lTlf)ll1ia mio perten{"e :'1 da...~e dv..
phennmellos didllth. (,ndt:" a in"e"lig;l(:,)" hILl1I,Ul;l t'· in"~cn";ll;{.

inl1til e impia.
E' provavel que Jhlfil S. Exe. Il;'lu tenha mais h,*' pe..o :{

p,alal"r:l de Bo,,-~uet elbiH:l1ldo no fim dn ~eculo :\:'·11: I\ào ha
('urso t!lo impeluoso que ii fllllllipolcncia divina n,)O pos:kl parar
quando Ihc aprouver. Omsiderai tl sol, com quc impeluosidadl'
perrorre essa imlllen..a carreira que a IUO\'idcllcia Ihc abriu:
entretanto "úS não igllOr.li-.; que DCIl" outrora fiXOU-II no c;") pela
palana dc Ulll homem ,

Acrcditamos que an o'll.~elhciro hoje ..e llic figuram \'a"ias
as hYJ1flthe~c~ onlologit<lS, que lh'cr.'{m :!cç,in ilbc;ohlla sn!>H'
a :llma humana anles que :lS ..ócncias do mundo innrg:lIli(,) ('
of',fol1liro li1"6"c1ll ...ido c(ll\ .. tilllida....."hrt' ba..c" pn..iti\'a ...
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E' pro\'a\'el que S, Exc 11;)0 dê fé ;'1 bypothcse do phlogistico
de Stahl, da força medic:llriz de Hippocrntes, do \'italismo de
Barthe7. nem a quantas outras serviam de explicar os phenomenos
phy~kos, chimicos e biologicos, antes que o espirita humano
f"~~e lc,';\(lo rI deM:Obcrta das lcis gel'1lc;; que us dctenninam.

1\l<l'l S. Exc. ~ uma (,;crebr;Wi)o impcrfclt:l. Passando ao
([,-Il11inin superorganicn, r-ara empregar a IJ:lla\'ra do funda{lor <Ia
philusophia e"oluçionista, entrando 1If" campo ~ial. " e..pirilll
de S. Ex,', fica cm plena atlllosplu'ril 1llctaphy~i('a.

S. Exc, la\')("'1 lÚllll erro, que é ii l';\ll"il ,It" t()(lns n" con;,:eilns
dc~aC'ertados que emitlc. •

l'ara o f"onselhcirn Tilo nfl,) ha cm -;()çi"logia senfio l'.-;sC~

f'ndigo" de rela'....lc" flrtifiáu:..,. fabril'ados pdns s(J; disflll{ lcgisla­
dnre~ pI1Iitico~.

\'erin(';I-.~c aqui a \'('fd;,de da.s ()bsen'a~'''lc" de DOllna\
ilpontan,l•., o.h legistas como ft,n:a ue resistelleia Ú impla11laç;'tn
da \l,)lilica sóelllifi«l: Os h,:gistas nàn g0stam de reforma,..
nem dellas Glrocem desde que possuem Ulll clIl'angclho mais com­
pleto que o dos dHist;)"" c cujas pre:«:ripçi,es apniam-se cm lima
S;lIl~-çll.o po~itil"a: permiltindo que ~e lhes attcllle contra (l codig.,
nada tem a g;l1llwr: scriam obrig;Ldns a modificar a sua meta­
physica legal, a tOCOLr no qnc elle~ .hamam emphaticametlte a
sciencia do direito ...

• Habituados a pleitC:lr COIll igual desel1\'oltura n falso c n
verdadeiro. os advO'':-<tdos, so!)retildo os advogad\'s de C:HISa.,
eil'cis, chegam ii não dh,tinguir m"is danunentc um do OUlro:
el1e.<; têm as cellulas cerebraes pejadas d(" fnrllln\<ts c de pa\<t\'r:l~,

d'onde tirnm um habll partido na tribuna, () que llles tem \"itHdo
ni'l'i l:<tlllaras l11n:l ~Llprelllõlei;l. que feli;o:mellte estilo em "ia de
perder. (101

Para (l Sr. l:un,;elheiro Tilo, em Sociologia c em i\lor;ll nào
ha senào lei~ in;,:erta~, mlll!al"ci"'. nunca a,; mesma". Simplcsmell\t'
ah~urdo !

Vamos dar-nos ao Imbalho de uma explana(;i'lo no lerre1\ll
da h".;"ka : e poremQS de manifc~to 411c () nosso antag:nllbta, ou
n;)o tem ;L minima idéa do !>ignifi<.tdo da Il;llana Id. ou a empret::'a,
cm se Il";{t:tlldo dc phenomenos sociac:<, !l'uma ac,el')(,-;:Io (Ie I'ldo
ponto anti-scLcntifi"-il.

(10) I.cnn Donnal. I... 1'''''{Ii{w' Exp·r/in,.u',,{,..
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Lcmbraremos a S. Exc., antes de tudo, a segunda lei dc
plll'lQSopll1fl prillteira, comI) a estabeleccu Aug. Comte : lVossa iII­
Irlligenctf/ lellrle rxpoJII(lUealllUllr (I f:o!luber (0/110 t"1l11l/1flm'cJS as Iris
Ijllflf$'1"t'r, IJUI: 1"I:I..'elll os srle! seguI/do os fllolllIXiml'IlIos.

?lloti\"o~ de ~obra linha Laffite pma dizer: A lei é um;,
rOlha lk que muilo ~c [da. m:l>o de quc, ~cg-Ul1l10 1);lr('r(', nC'm
~t'11lpre J,{' f;,1. uma idé;1 prcci~a .

.\(l~ philosophos :,!rcg"~ cl(,\,('-~(' a <!c;;('oherl:l d;l' primcira"
lci~. :\las s", a _\lI)l1t('~qllieu d..\·c-~(' a 1l0lÇ;)ü pliilosophi"a c alh­
lra!'la tllI lá. Por imperrl'ita que seja a dcfiniç:'\" dI) lenll') ç'1mn
nol-a deu o au.·tor du Es/,irifo ,JflS leis. é (l"a1li que f!al.. a dam c
finnc ('<Jl1lprch(,lISli,) do grande principio..h leb. na "igllificaç:'\,)
mais lat:l, C1)unl'iou o philosopho rr.Jlll'C7., Silo as rc1af....lc" IItCCSSflTlfU,
que dmil':H1l da 1I(11/1/CII das COllS<lS.

E l,.'01Il cxaclidão Iradl17.io o ;;cupenSi,mcnlo ne"tCll lermos:
E"t;ls regras ",lo uma rc1ação const:mtemClltc estabelc­

rida ...... Citda dh'ersidõlde é IIl1iloTlmflmle. cada mudança í.. (011$­
III/(on.

Thales, cstabclecclld.... o primeiro theorema da geolllctri".
pl,llltO\l o marco inkial, de onde a 11<)(,-;)0 de lei \-omC'Çoll d~ (,\T.I­
\'er. Pithagoras c Ar.::hitm.-<!.b Cump1cI:lln a L."lrdiL de Thalc.~.

llipparcho e ,JS a<;tronOTll'H <Ic Alexandria (>;;;tcndelll alé a')
cí'j) I) dominio da lei natur.ll.

Ga11ilcu abre n(l\'ü~ hori~(lntcs ,llJS dO',pnas (la::; re!a,'-,e;;; im­
llIuta\'cis pela mnstiluiçãn da Phy~i('a. Lw(}i ..ier (' Berlh....let inau­
gllr.tm, no tcrreno da .::himka. "no\'() rCf:,rimcn, \·atrcnJn d'ahi a~

('Illi(lad(",~ mctaphysica;;. Ratidas (1<- lodos o,. depar\<llllento" inor­
gankos as ,:rcaç()cs omolO'dicas c a~ \'ol\tadcs dos thooIO'"[o,, refll­
giaram-~e nos armiaes da sciencia (Ia \'ida d'onde romm recha,,·
saelas pelas oonc<'p,,)('... geniaes dc Bil:hat e de Broussai:-, d:mdo ú
Liologia rUll(lamClltn positi\'o, e dc Comte :.tssent,tIldo as ba;;;cs (1:1
"ndnlogia.

S,', entào poude L"I,fTitc com acerto affinnar :

Esta victoria final era Ilercit"aria para que :'L llCM;ão de Id
adquiris~c toda sua força. Emquanto resla\'a uma ordem de racto,:;
por :>uumcuer, o impcrio que a lei exercia "obre Os oulros, não
podia ser senão Ulll imperi.) prccario...... Porque de um lado a
(.'on ...t:lnl:ia, a ordem, a imrnlllabilidadc. quan<!l, nào ha\'ia de
()Ulro senão a incon:>t..1Ilcia, a desordcm, a immobilidadc? A d6­
oollcrla de Augu~to Comtc rcY. cesSôlr e~t:l hesitação. O mundo,
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(rOra cm (liante, CSlÚ ~ubmeltid(), no Ci'llljUllCtO de ~eu~ pllcn,)o
menos, a leis irmnulaycis, que dirigem o llHlIld0 bem COJllO all !ln·
cicdadcs.

O ponto de \'isla errado cm que se colloca o conselheiro para
apellidar-nos de utopistas a m')!!, que cremos no dogma das leis
invariaL'cis em todos os domínios do conhecimento humano, pro­
\'ém de considerar S. EXI', como leis soeiacs. conforme .tcima
fkou jú notado, ,IS formulas que o empirislllo gmssciro dos 1105;;;0;1
parhimcnlarc~ decreta dia a dia, actos irreflcctido~. anli-scien­
li fico!', que s{' I"Olllradizclll, que ;;c annullam. Oril, para quem
I'HIi~idcra 1'0111" lris Sl)rifl(s os dencto~ da 1'"rt"I, que ('\IO\'CllI dia­
riamente soure (, nO~;;'l pai~., acervo" de rletcrminaç,jes sempre
ll1uda\"{~is, que ao" milh,tres {'aClll da" pasta" mini"tcriacs, \"<tria·
"eis C0l110 os partidos, que governam, com O" sentinWlllOS do soo
ber.lI\o, cuja \\llllade s/, tradul'.cm: para qucm das..silica, stJb a
etiqucta pomposa de ltis sociars, 0' arln" (la nossa asscmblén
pr(lVillcial decretando n dcspenlici<l da fal'.cnda puhlica. P;H<1 essc
l' de certo uma pro\'a de ignorancia a aflim1<l~';1o do ?llanifcstn
Republicallfl-qu{' o;; facto" st)ciacs ,,;10 lcgidos por lcb lixas ('
illl';")rial'cis,

Assim pcnsand,), p(Jude o cOll.,elheiro Tit... pasmar (Ia nos.sa
l'slu1ticia, e ("l)ll1tilellt<tr, indi;:,:nado II donllllcnt,) ]l<lliti"fl, que muito
pela "upcrfieic all<llysou :

Que orielHação mai.s absurda do que a de pretender l'Olll­
p;!ril!" f"rça" l' phellomellos de {'mblitlli~';10 inteiramente 1Jclcn...•
;!(·I1(':I. para indm:ir, ,'otwlllir cmfirn i(lenti<'os resultadfls.

,\s leis de (lUC nú" fnlalllfls, Sr, mll..;elheiro, nào são as leis
que \', EXI', e os selh \'ollegas c:Iaboram. As leis a que 11'\;; n,1.S
referimos, {' a que ~e tl'fcrelll t,...d05 quatltfl~ f;llam da soo::ifllngia
{'"mo de uma scicnria po.~itil·a, achaltl-I';C, des('(lbrem~sc, não se
im,tg;n;Ull. \''''111 de molde applil':Ir a S. 10:)(1'. a palan:t de um
publicista modemo ;

E os lcgi~lador~ quantos d'entre eUes têm um;t noçào
exacta (la lei? Qt:antos a consideram como umn rclaç:lo natural
entre a" cOllsas ? O~ :tlil'ogados, quc occupam um grande lugm
nas asscmbléas, partem de um ponto de vista lodo diverso : eUes
chamam pomposmnente sclmclf/s rIas Iris ao cOlljunclD das lci..; ar·
tilkiae" elllanada~ do" governos.•

Eslú é o equivoco do ('....nsc1hcir'). Ai; vcrdadeira;; lci~ pnli­
til'as, 'cnn que as 11;1>1 podem denet;!!" Os indil'idul''', a,... ~O\'j':fl
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lb l""/H:Ji!, ~l'1Il IHC\);Ir..I\i'tO ~ciCl1liliC-d, ás lllai~ da~ \'eze~ apenas
di~I>Oll{to d,1 faculdade de di~f<Lr\'ar COI1\ as farandulab'Cn~ da 1);1­

lalT,l, e rebu"l.":.ldas Iigum~ uraluria~. muila upiniihl absurda, mUlla
id":a Itola c pobri""ima,

E' de \"('r IluC si ii alg"m til.: n/,~ '-jUadfil u epithctu de :.u­
llha(h/l'. 11;1" é de n;rlo a qucm p,trte ll,l 01>se(\'<L\.1u c da Ili:.luria
1.,lm prq;:lr a republjca ClIl I1vme da "dcnda, ell-;inalldu C,jIll v
eruditu pu!Jli"isla purtugul'l. ljue a""im ,t CUlllu iIlu>oão allthrupu­
,,;clltrica Cilil! l>clu dc~elwvl\'illlento du criterio ~t:Íel\tifil:(), il:."im ti

precunceito Illullarchi..:o. a lluC anda ligado u ab"urdo llI<li-; ou
lllcnos lIla"'I,:arado du puder l~sV<ll, lia de cair, ao l);hSV que ..~
plll'llOlllenO-; p..lili,'vs ~e fürclll (',x:mtcnillldl,) lICí>til sdcncia da
sudolO{:ia.

K~IS, o" republk.tllUS I);traen..;c.s, prC'd<ulIO" u ,uh'elllu da reur­
l\<l1liSiI\";1o da patria peJa polilk;1 -;CiOlltifil'l, Culll a sub"titui\';lu lia
\''''lila..l..:: ah:-.olulH dn n;i 11I.:11O puder illll"':"'"mi da lei, 1}l,r(llle a
1I\"el"l'ill;o1<1 nileriusiI 110 {'ampH da llÍsl\,ria estil lIlUSlfillldu qUI:J
1!t:,,1Iwlldlallo c:-'I),JIltalleill1lellle lO l"q;:iltlell tl,c.,lugku-milililr qUl',
duranle U~ tl'mpus lTIedic\'l'S, Irouxc ii hllmallidad~ ;Il:urn.:nlad"
<I() dugma da urigcm di\'ina ti .. ilutoridade, llil de IlL't.:('s"arial11enlc
I ing:iT u n:J.:imen fr..UlC,ulICllle dl'1I1ocr.l1a d .. ig:ui,ldadc pcr.ll1tc a
lei, da igualdad~ na fl)1"1na\":.1o tIa lei pela adllpt:à" (lu ~uffr.l~io.

c lia i;.:"ualdallC' na f':\:ccu\',1u da lt.'i, pda Icmpumrict!adc c e1('1!"i­
I,ilit!ad":: dn l1lilntlah' ~UI){'filtlO,

.\tc aqui It'IJ1<'S IOlllôllk, em • vlhidemç'il" <I prilll{'irq ~'Ipilttl"

d;1 (ritit";1. 1)" quc tila ç:-'p<J~I'o \·crili"l-~e que" lIlalli({'sl" repu­
lolil,.'lllu, c,.,l'ipv, Sllh a illlll1CIll"ÜI dil~ d(!Utrill;l~ phiIIJs,'plli':;I" mo­
derna", I,mgl' c~lit Ile gl'illlgear I);lra \JS ~...'u" sigllillari()s 'o qualih­
çalin), que lllc~ f,)i Jadu pel" Sr. Lfll"'elllcir" Tito l'l.ulCt'.

II

o GRANDE PORTICO

.\nlc~ dl' Cnll"lr n(, frll/plo d<1 /I/CO"$('1I/1'/lt"i(/,

jllU~l"c itt!n'rsari'J al""JII\'C \1101111<11' IJ lllô1nifl'~l'f

Ex,', aHCI11C'S,I\1 '" pr"ic( li~ friôll'('i· lIa ~l1;t I";li",t
pro,.',;'",

...·u11l') <lU llu~~"

n'pulJlit .IIIU.......
nonlr.l U ;"'J"I'/r



.6 Lauro Sodl'ê

.\ tarefa d,) cI'll>ic1hciro parc~:c·no~ u martclill' impotente de
um opcrariú ancmi!..'tI c alquebrado C(JIltr.l C<lIUI1l11atas de bas.tltn
o.; oe ar.lnil~).

A arglllllcnta\,10 de S. Exc., manca c sophi~tiGI, pa~sa ])("1;,

vcrdade encerrada na l)rúli~",à.. de fé rcpuhli..:ana. l'umo pa"'....Ull
i'" <lm,!s bromela" c ",creH"'> <lu crepu,,;.culo lOatin;,1 ro,'iUld,) dc
manso a coma cerrada de fnlndoso c robusl,.o <ln'oredo.

Os síglliltilríos dn manifesto rcpublil";Hl{) !i,; \iram 11" fdt<J
glo['ioSof de 13 de .\Tai,), que rui uma prufunda rC\'uhl(fl" s()cial.
que fui a mais mCIIlIH,I\'el ,"icILlria da liberdade, ~luC registram os
ll\)"S{l,. allllac... lima dcmrmStr<l(;f,•• SlllclIlTli",,,,ima de {luC-adma
da "unl,tde (1,1 \' .n"ía p:Lira ii f,'rça da na.;àp.

I':s\;t 1<'1 cscripL<I, negand.) <I" ~o)bcr,l1I() li papel, quc lhe Iii.,.
Irilmira11l vs aulic"$, de exdu~i\'o filut,)!" da profunda refurmaçr\\1 :

,\ ("rt"l !l,'I" fcl': a abo1i~'iin, que f"i um fill'\U :.lX:ial C cxtfi\ur·
dillari(l, pela me:'lIIis:.imit r<ll':ã" purque n;lo lhe é dadu f')rjar "
raio, que m, b"}J da a\Ill,)sphcr.\ é cngendrado (unfOl"mc a:. lei:"
insita:. :1 na\lIl"Cl':H, etcrnas e imllllltavcis,

;'lIa.. " "clhl' lihcml, que reputa Ilma heresia esl" m'11lstru"~a

nI1111};\ra~'ã" de phen')fl1cllüS /ltltl"Of,[ClltOS nunca Ila,'eria de h,lcrar
que n,is f'J:;scl\wS alinhar na me..,ma fileira ii pnxlucç;llJ de UlI\

fa,.l!' "'lI"ial c a lllallifc~laçã\J de um phcnomello mctc,)r"lugicu.
C\nnparar O movimcnto social a lima silllplesdc>icarga ell.'Ctril..'l!
L'm acto livre, conscicnte da soberana "vllladc da cun1a

cul11 u 11/01"/11/0110 lia materia iI/trlr,
U (listinclo jurisconsulto, partidbta t///II/fC" do dugma c<tdlll"'J

du puder pesstJ>ll, rc."\õl pela liIl.."Slllissima cartilha lIu ~eu currdi­
giunariu, o Sr. J<Xlquim Kabuco. cm cuja opiniãu a cor0a, com
illlllltl/SO sauijiâo propl/o fcl':: cm plimeiru lugar ii indcpcI1l1cIIL'l;r;
cm s{'gundu lugar ii unifiGl\,'iO du 1'\)\0 br.ll~ilciru; cril Il'rn,iw
IU~i1r ii abuli\-n.o II;, C'>l.'T;l\"id'if/. (I 1\

u~ L"crchru>i (re:.sc" sCllhurc" C:;(,"i" ;lillllil imbuidu.; ,lo" prc·
t"unccilúS, que cm tcmpO).; remotrl'> ..:r;lo rL~cbidv~ nJlllU dugmas
pela IInanimidade das L"Onsciclll:ia;,.

:;", EXL"~, s,io fetidlislil>i cm politica,
Tcm pela corÚiI o mcsmo cultu que '):> afric,\Il\1S pelu:; I",,·

cus m;l1lipallSUs, E ii mai"f i1"I)il,I\',)O que lluln.:l11 é suIJir ú pusi.
,:,10 de bunl':u:; d., mililgrclll;\ di .. illtl;rl!c.

(I Ij DL"":\Ir_u na C:'llmr;' duo ,Iql\lla,l,," ~11l .e-S:iu de ,~d" ,\):'''10 ,lu
currenl'.' ,Inu, •.
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llllltlanidade
:\a:- primeiras cdadc:" é certo, 1"\••1l\'J regi"tr.:ull

d;! hi~turia, II IlullIem ,ttrcditou que os de~linns da
eram uma fUllc\·rlo de v01l1.<1(lc,; pril·ilcgiada..,

O'aqui promanou ti inslit\1ir;~,'! l.diusa do ptKk'r pc:>.wal.
E,,,c foi " l>Ollto de apuio a que ,.e arrimaram lo.xlu, u"

!Il(llblro:<, que tem JlH"adu na fat'e {Ia terra, ;lcreditandu 11\' SeU
')rgulhl) illclivi{lual que :<ob a ;lL't;aO llI;thoiCil dos .~eu~ ~Ceplro~ a",
~ociedades cntr;lvalll a progredir,

a lIil'c1 da cil'iliS:I\'i\n tem "ubid" ;, pr\lp\ll(.~.lo que L'::;"l:
prejui:r.l) \"ttl' ~CIl(J" dC:iarraig'ltdo da inldligenda humana.

Lcndo-,.c o tnxho du (li,sClIrsO do depuladu Nahuco, a quc
acima fi:r.cmo;; refcnmci<l, \'cm tt melllllria a falllosa illM:rip.;a() da
Ho",clla, traduzida por Charnpul1i'lI1, c que começa a:''>im: Sub
IJ reinad" rio jO\·clIl m.marcha, Sllcce»sor ii cor,ja de »eu pac.
glorioso senhúr dos diade]])",.. rcpar.,d('r du Eg,l"lpo, plc~llJ~1l para
com us deu"e,., \ellccdnr de ,,.cus inirnig'ls, reformador do ll1und",
últllo Vulcano J,:'r.Lllde rei, l'llm!) o ~àl l;ran{1c, rei d;l~ alla~ c iJai­
X;lS regi,·.~" rcbenl<) dos dell"{'~ l'hilC'palllrs. etc.. etc- ,

.\u illu~tr;tdu PlHselilcir,l Tit,' (leparnll-,e-Ihc " l11,lnifeslu r~­

pUI)1icalll' nl1J\" nUla AI'/(/IIIIIlfll il/(f//ISl''1"wclil.

,\ lU',S quer tI,\, parC"er f"dllima a I.<lrcl:l de llc~lllalldlar a
J1yrall1ide de inlOI1S('lll1elH.:ias ardlilC{I;lda pclll c~piritu (le S, Ex.

I," Im,:ull"l'(lllenlÍ<',
?\u lllallirc~l<l rcpllbli":,ll\l" ;iJ)o.iau,,~ 1\1, leslcllILllllil' ill"lIspcit"

de elllillClltes Itleltlhrns dl) !"Irlidll liber.Ll, sO[lcs;lIldu l ..do" "s alI< ''i

llo imperante, disselllo," quc Sua ,1I(1j:f'Sfl/dr. ,1/(lllIIk lodf) (J {I/I:~'"

prriodo l'/II III/r frrill.sc o ,![l(lI/,h/0'll/o cuftlmrll do 11{/f}{iúOIlÚIflIJ, Jt­
;fil/VII CO/l/O /(11((1 de I'(sú//!/lria ao~ 'II/C tillham fO/ll1ll11) (I /,dlo fi

missiílJ rir rlrrri{J11I' fi odiosa illSfitui(ti(l ,III "scm7'irlâ(l,

Em cOllllllllnhflu de pensamcnlo t.:umnuscu e~t:rc\'ia, ha PU\1t.:L',
" Sr, cun"c1hciru Titu Fmncu:

U ultill1(l erro puliticu (do impcmuur) fui enlrcg;lr a go\'er­
Il<i\'àl' do csladll ao partido ,'ollsen'ador para O!,p()I-~'r: d libr:rla(tio
rios CSO"/'{/i'OS-1l0 consulado Cotegipc. cuja incr)Cia ia IC\,;IIlI;lIldu 11
gucrm militar; dCJlois par.l proclamaI-a incondiciollal, imlllcdiata
nu cúnsulaclu Juao Alfrcd0, cuja impre\'itlellcia pro\'lJCara a g-ucrr.:t
da gr;;nuc l;l\'üura :

Cum li tClllpU uc»da a lllaré dv rt1Jvliduni~mu.•\ g:fõilldc
idéa, ;dlt»lrand,) nll" cUlhLienLia" al'oIUlllava-"e. e CUlllU 11111 vcea­
lh) exlcn~o e ind'JlIl;tvd fugia inC{:~~;:trllc CIll L1crr{'dur du thrull"
batidv de ludos u~ nallt:ü~.
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<':OIl~t;ltOIl-lJ \.,O IlTuprio:-:ir. \·on~elll("ir•.J J,),h.. Alfredo: .\ ('ri~c

"illha ele IUllgc, I' prC].Klrilda (te lal 1Il0<1'1, l:olllLinllando n!lll tal
fur\'l\ c dcci~·lu. que '1'/(/($,/11(1 '11It !ouellt fli flQ.I'h1rlllos fi/{ oS P(,j­

lI,l{à'os, 'lu, /hr /JOI/U.fl'lII 01'1)01', rs/r.r /Iclll ulllcdi/ln'lIIl 1M 11(lji{III,I",
dr.. flllllms, illli'iln;~is r faMa.

U que as paht\Td" do actual prc~idcntc do n.)IJ~dllu dcix'Ull
,Iaru c patcnll', <I0~ olhos de lodu,.. é que;1 lIlagc~I,Klc imperial
fui lel'ada ii <.:edcr dialllC da fun:'l da upininv POPl1!<lT'

E fui. tend,) CI11 ,",,>ta o'> faclv", l]UC Ilil actualidade ~c c"I;10
dc"JQbnlllll.) lia [ela tI;t polit!,",!. que n,;8 c-"o;:rC\'CIIlO'i: TClIHlti curn,'
\ crt.) ljue entrou nos I'alculus do i mpcTadof ;t<:~cgl1r.tr ii hCl'an~'a

(Ia prinCCl.il t'cgclIle Llu<lm]q distribuiu-lhe a tarefa gloriosa ue
a",.,ignar II memorando c1e..:retu, que deu Glrta de alforria aos
n,)~~' lO, ...úll ... illad:lus crimillo:>amellte çmben'adQs nu l'aptiveim '

~ua :\lil1-;e:>tade I.:edeu au_~ d;\Illorcs da opinirlo qllilnllo \'iu
nimplOmctlidu, o,., interesscs d.'"lllnastieos. e cm riSl:O a succcssilo
lia l'nr,'m,

On~lc ;, ill":UI1:>cljUelKia do:> n"~:>u~ l·ull(.;dto~? 1\;10 regI"
\l~,ll1 o.; 1l\!l>"1I" annacs faeto~ idcntiço'>! Nilo füi Q I:'gui'lnu .\
lllo\'c1 determinante d~J aclo,) du Sr, D, Pedro I, dt.:"Jwt.:l. Il~lllÍdor

e fa]~ario, onde os thurifcmrios da reale~a qucrem I'er uma prO\'a
de nobres e 1('I':ml<ldos scntimento,,? Seria por g:ml\de~a d'ahna
<lue O lllc:.rno rei, il\'enturciro c po[tr.1", subme\leu-!;C aos votos
da nilt,:;1o n(· memor;t\'c1 i de Abril! E, pilrJ. "allir da historia
pauia, IlOr ventura Luiz X \' L crimillosamente ligado aus conju·
rado:-, que plancjav:l1ll a rui na total c a desgraça cvmpleta da
Fr;tl1\'il. reproho e relidsad\l, que revia e ampliava " ('clelHe 1IIa­
lIifcsLu de Coblcnll., ('~a Idlfl tlt mmfllo 1ft t.l"fcrmil/lO ,,",cada pelu
rei ~l,br(' 0" prilltipcs e"tnmgeiru:; colli~adus l:úntra a Fr.lIlça: tJOr
Icntllra I.ui~ X\'1. ;lillda que na o.:ollsdCllda lhe c~livcs~c 11 rc­
volta, não) ,'apitulava diante lia lHa,,:;':t popular. quc "ubia ,unea·
\;adora os degr.·,o~ d,) tlm,no, \'(JIbcntindo que ,) barrete phr,I"
;;:io, "nnOOIIl da rc\·vlu.;ãO tr;umphallte, sub:;tituissc na ;;ua cabeça
,j cor,"'''l, emhlCl1l;L (ht TC;lleZit moribunda?

Rezam os annae5 de todos o:; ]>0\'0', (]·c""e,..; ados de desa·
lenlo do Jcspoti..;mu. nas hur;ts em quc Os tyrannos ap'l\'lmtdos
diante do c"'pet'lr" sall;!renk' d;h reYUhl':"o('~. lentam sah~lr os
rl",,:iulCll"; ....lducu.... rCn)T1"eIlJu ,I mcdida... de meTo L:xpcdiclltc,
que ~;,,) IIIll rr.,;!i1i ...~il1\" c impVIClllc palliatil'o a,l" lII<tlc, que \'~

;1"'S' ,1K'd ,;, III,
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Tal foi a conducla do Sr. D. Pedro ir.
2.a Incon:;cqucllcia ..... depois de proclamar I) desempenhú

regencial d'cs!'} miss;io ci\'ilisadura ... cunduc (I manifesto que li

princcza imperial regel1te não cullaburúll cnicar.lllcnlc para o fedio
dos combates aooliciOllbtas.

:\ paginas ::! do manifesto c:>crc\'cmo~; Longe c,;talllOS de
querer rcgalCltT ii essa senhor.!. a por~·ao. que lhe cabe, das glu­
rias du grandiuso l.ummellimcnto, que man..:a a data mais lI1e­
lIIor..l\'cl da historia patria, ainda que é manifesto, como fui j;Í
dilo [>cIos nossos co-rcligionarios !:l<lUlislilS, que, nas prcteriç'::ics
de' furmulas regimcnt,lcs c lia prcdpita~'ào de lcgi:.lilf clltrar.'\f)
L'lkulus egoistico,; de intcre..-;c dYlllllaslico .

Qual é a illconscqucllcia cumo ii denuncia o com.elheiro
Tito?

O que nao nos padeceI u animo fI/i soffrer em "ilencio
que, contra todos os ensinamcntl)S, c cm upposi~":10 au quc us
faelo~ cncerram de vcrdade, sahi~sem ii terreiru os handus de
p;dau':-g"s pruclamandu "rbi ti orbi quc a lei (lc t,j do:: l\lail!
fui cxdu~i\'alllC1Jle 11111 a["\.) da prim"cl.a imperial. inspir:tdo pelus
M.:lIS "Cl1tilllcnlus :tltrui"las,

U quc nàu tltn; é di,do é cunscntir sem protc"tiil:~Q que
llns espiritos scm critcrio sciClltifico, sem oricnta\-:l.u philosophica,
ilpregi)cm e ensinem que a aboliçãu f\li feita pur graçd C obra
da Sr.~ D. Ilabel, porquc o nomc d'esti\ personagcm IigUr.l re­
ferendando a lei dinamaTltina,

Pitra O Sr, conselheiro Tito a pOUtO monta a indilg;.l~-ao

dos antecedentes historicos, o cstudu d;ls causas varias e com­
plexas que dia a dia, lúnna tra\"ilçi1o intima, segur.l, e inin­
terrupta \"ieram a determinar aquc11e ,\CI" dos poderes publicos.

S. Exc. é :recti\rio da \'elha fórmula do poder absululu
{rEI-Rei. S. Exc. é um homcm cujo espirita \'ivc illumiadu pela
luz crepuS(;ular do pa.ssado.

E de fcito, na antiguidade, quando ~e e.slit\'a no !Lurizome
da !Lbtoria, os reis pmjcct<l\'am solbre 'IS pincilrus suas sombras
desmarcadamente amplificadils. A' medida, porém, que (I sol da
llistoria se le\·'lIlt'I, v;lo-se as sumàras encurtand,): hoje que n,',s
descorlin,llnOS os homens ele cima e, por ;'s.~im dizer. do lenith,
I'" 11I"tWn.:1Jas, esses giga:ltcs de .!Utr"IT;\, "pparecem-nus como
an;,\"", L:OtllU \'crdad{'ir"s prg1tlCU~ " (12)

(I:) :lJoo;;:cvllc" Ü'S p,.o/Jl,'mrs Jr I'lhsf"i"r"
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3:' c ultima inc<lllscqucllcia.
..... dcp,)i:;; de proclamar que ill"i1nOl (la c(lrt'a paira a [(>T\'"

da nat,õltl, c que ai) porll nada resiste, Cllnduc o .J/fllújrslo que
o po\'o que acaba de mnl;IT a lllClIloran;] \'il:\<lria, na'! é
li\-rc !

i\",',,; tinhalllllS dill': Acreditar que essa rd'mna (a abuli·
,i'llJ) \'ciu s\lli{lificar II cdificio ll1'lllarchiro seria ClllllO traduzir us
primcirf>S dan)e.~, que tingem d:LS I,.~;re:. d', arreoul as Illll'cns

do limmmcnto quando a c~trclla. que n(),; alumia. ainda c"tú I1\C­

\tida pelo horisontc abaixn, ,'01110 IIIll sigilo de pToxillla lll'ite fe­
chada c tenebrosa.

N'cssc c cm l)\llr!)s tOpil'05 deixamo,.. daral1lC'lllC :lI'(Ocntuaclo
o 1I0l,..~O lIlodo de comprt'hcnder o alto alClLHce d'cs.sa brilhante
\'klvna da democracia. Fizemos "c1' que 6";';1 reforma, que \'cio
pcla elilllilla~'i1o do mais odioso ue todos os privilegias, plantar
vs JicntimentOJi dc igualdade 110 povo bra;tileiro, marca urna n')\"a
éra na historia do movimcnto rcpublil",lIlo, Foi um pas."o ou,.;[d'1,
um cnonnc <I\·,tnçn na \'crl'\la que ha dc 1c1'õ1r II povu bra;.:i1ciro
Ú l"oll<]ubt,t n!l11plclil dOJi ..CIIS dircit'h.

Eliminado o [);trb;lro regimen do trlJlllO c do :!;tUrJ,Ig-UC, ha
(I..:: furçosamclltc l'ahir Ol anachronko e IllQlhtT\lO"O ~)slellla du
~t'cptro e da l·ort~1.

U 1)<"'0. que lI·C.. ....;t lUla hernka, Il'esse b,llalhillllelltll pCTli.
Ila;t ,lk,lIlçQU victoria tamanha, dCTrcKamlo ii in.. titlliç::to da c..CTil·
\;dflu que IlIcrgulha\'a ali suas rai;tcs fundamcnte no pa";;;[llo, quc
se defendia abroquclada na /I!i po.sili;'fI, como em altos brados pn;­
g<\\'am ll~ advogado" do cito; esse llle."mo P(l\"t'. que, fiel ús suas
tradil·~·",es historiea.., ]cnltlta·se com tanta j)uj'll1ça c :lIld,wia hoje
l'ulllra (l regimen nefando do t'CS<lri~mo, que avilta, l'ol1!;purl"alldu
I) t'aml"ter uatioll"l, matalldo-nlls a" cncrgia.., "opltand~l todas" ii

l'xplusl'ICS d',llma da Ila~':lu, abatida, humilhada, ;mniquilat!" ao~ pés
de Ull~ tyr.l1Il1etes: c"sc lllCsl1lr, PUI·U. di;tt.:11l0", sabcrú pelejar pda
l'lllllplcta cl11ancipa~'ào da patria, e 'lgir:1 ~CI11 rcpouso até que1

\'cnl'ido o <lcspotislIlll. destruidos os scus ilbtrull1l'I1tÚS de upprcs·
SilO, qucbTild,l" as amlilS (la rl'alc;ta, ap.tgados esses ultillll1S I'i,,­
lU11lbrc<i dc UIll pa...,;.adú, quc nos cll\'ergonha, 1}();i."i..1IllOS, I!.sÓ I!lIttiO,
entoar hOs;\nllaS no altar da p,ltria C di;tcr sem l"úrar CHl face du
mundo: somos um PlW(J li\'fc !

Quc inl"VlhC<II1Clwi,[ tkscvllTi["õl" "S e"piritu.. dcsapaix'Jlwdvs
n;l" frazes ti.. :\lanirc:,10, cil..ua.. pelo Sr. 1.:ullscllieiru Tilu "



Crenças e opiniões

=====
E' ou não \'crdade que, :1 lei n, :),,)5,; representa uma con­

quista da opinião impondo-se Ú c()fI;a n\ms assomos inaudito:; ?
Confessou-o o 110:>:;0 adversaria,

E' 011 n;lo \'erdade ql1e, ,'pc,,;;'r d'c~se grandioso t'vl1IllIctti­
lllcntll, nl's Il;lo podemos considerar-n"s UIll PO\'O livre?

Vai responder-nos o proprio Sr. nJllsclheiro Tito nUlll Ire­
t:!IV de um artigo da slla Ia\'ra: Qucm obscT\'assc atlcnta­
mcnte a Jire,\:)o das idéas c o complexo Jus actos da sittl,lI;:l')
cOllscn'a<!ora, desde que foi inaugurada Clll 20 de Agosto de
[M85' ha\'ia de tcr·se t:on\'clll'idú de ~Iue dI> Jrgi/llclI tOJ/$lituàoll(r/
SI' telllos o :;i11lulacrn,

[ntretallto foi a denctat,';lú da aboliç;lo do c:lpti\'eiro que
"clO [>iir a nú todas as minas do rcgimcn. ,.

:\ fcli,'idade d'cste A'r<mde acto, quasi re\'olul'ionario, cm­
bura humallitariü, animara o go\'crno do paiz na l'OIl\'kçiio de
que u go\'(;rno ludo p,',ue ousar, c de que li pai!. est;t imputente
atL: para redamar quanto mais )lara re;lgir,

Pcrg:ullta ;tdi<lllte ; E' plJ~sil'd o regimcll p)ll:;litlll'iona[
reprc:>clltati,'u quando lia ll1illbtru~ du Brazil que falam COIU!) o"
da RIIJ;$ÜI e ,\lIemanlla? (I,,),

.\lii fil'a rcdl1!.id;t its ,;U;h \'crrladeir.ts dilllclh\!e.'S il /'ymllli­
,I(l/ iJ/COJlU'IIIrJ/Cffl quc (l Sr, l'Qn~c1hdHl Tilo dC"l·obrio nu ma­
nifesto republk:IIlO,

III

IDEAL DOS REPUBUC.\NOS P.\Rr\ENSES

Fez o :'Ilanifc"ll' hotlr,,~a refero.:lIl'ia "" l:xcrl'itu hra!.ilciru c
entrc as ,'aU:;';IS t1ctcrmin;llltc~ da resohu;;),) hn;ll d.. lllrt"l r'Ji
n'cllc lcmbrad,)" fr<HlI'., prnnundamellh1 tla~ t1a:;:iC~ milit:lrc~,

]lartidi~t:IS dcd:lrad;ts do :loolil'ionismo,
C.)rroboram..s o nns:>o a:>serto l'it<llll!U <I:> palavra:> d!)~ I1lh­

S'!,s l'o-rcligionarios pauli~tas, em cuja opini;)., u acto leglslatinl
(<I lei 13 de Maio) cmallad" do:; pl)(lercs \'I!l1stilucionacs-par­
lamento) c coroia-exprimc a SOIClJJllC <Iecrctaç:'hl de uma refonna
dirlml'i /"'/(1 l'OlIla,lc /HI/m/flr, L: certo, llIa" t:/jim;,mrlJII: (I/JOiar/a pelu
cxcrdlo"

(lj) LifJl'I'/l1 do Parli, .\rlil:u l~liturilll ue ~ lk OC~(:lllhr",
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la r I IIlp ào
na agitação li-

li. tc on 'citu nega-u abertamente o EXIl1, r, ÇUI1 Ih 'iru
Tito, a estas <I' palan<ls d '"', Ex ',: «Ma que con, tituidus lU

da"$ , militare.', c fOl1llando o x rcito, :e prul1uncias em abo­
li 'ilmista" C até 'IP ias em cflkazmente 'l '01'(la o parlamentu
na decretaçit. I d.l ab li!:~ , é () lue nelramu', porque o: fad s
ti snlcnt '111.

Vam r :poncl 'r ao li 'unl'lll cam(;'l di. lib ralislUu pa-
ra n e ,'om a fra. eloquente d illu'trad. c n' 111 ir Ruy Bar­
bara l'o-rcli",ionario de ,Exc, e cuja opiniãu est{l porLantu acima
d tuda SU, lição :

ai I lic:illnism I in 'l' I ado] edi~'il0 e a', altu ú pn I ri ­
dacle nan se homi ia nu gr cI • nãu sulapa li dia" de dyna­
mite : procura juntar-se ri porln dos IJII{7r1cis, l'lJnstituir- > 1ll

a 's mbl' a . h •.' Ilh s la força armada. lel'antar a \'oz at'·
SI ar b III lü n I I Ila all11<1 rI!)S I r nsnr s la patria /l)l In/cn'l-se,

s n li ncll) IIo/tar de /ri fi ('(;'0 da fI/)/)/nll.w fmlcl'llo,

Eu/)(' 1/(;.\' ,. cssrs brlln/Mies (OI'Ntos rle ,:/ol'ifl~' SI.' jJel'lIIlIlnlll

cm 1"r)J'Iellles '-0111illlllU' /1I1!I:riT'ás. Jl/IlS St'II//dl7,1' flS III('S IIIfTS illl/JI'l'SSlit'S,

fi 1.'.lj,iJi/o dn Jl/esJl/n sobi/nn'rrlndc, os c/I'IIICI/los de 11111 1TI1I/II'mlr co/)/­

11I1111/, ,c a n, ,'sa inilll 'Ilda '. ,l prupagru:ão da anarchia, 'nl;1\) a
all<tl'dli;l ~>z ninhu IlIJ exc rl'i ti I, de (1)0 m/)/jJfI o idál nlio/iriol/is/fI

o5c/)//)rr illslillr'Ii71n/)/cl/lc St' 0/)/1/(1,1'//)/01/",

A vida c C)u IH'IS ,'flIJ10S; a vi la ~ qu I) xcn'itll l'. J\o
(.\'('r,.ilo e 110 nbo/li:ioJl/:rmo eslri com/cnsnda r idcl/liJimdn fl 7J/laltiladc
I/l1r/ol/nl : c//r.\' represcl/lnm fi ql/e rrsln da /JoJJ)n c /1I11J<rridm/c rln

pairia, n SI/fi rONScm(/(iio c (I S('JJ fl//uro, fl $/ln /lIlell/uCIlr/n f o sr(/,

l'lio, (/ sl/n abJlcf{f/(no e (I SI/a f(U(7.

I'olo unanim do lub J\!ililal', jlublicaulJ 11'1 dia" 1'l'J1-

fUllel '-,' 'Olll U VIII" lInanil1le di aliolil'iunislllll lrallileirn..... LI)
li: ~. di~ r : d Illill I t lrilull r "pI nd m ii. ll.lal'aI'i1I,a

<li I nu ','1) anta".uni.~ta que, a parccer padecc cle uma pr Ifunda
mi. 'pya,

N gilr 11 p,'I I la da'sr militar na \"Llllpanlw c\1I abulicil -
ni 'mo ~ negar" \' r I" Ic mm 'lara los 1~lrt!l:.

( <lrú IIlde prilll iro cI spont u a ilUI'llr<1
o: militare. x rc mm inGu n :ia eHicaz e bencfica
Iiertaclura que l'onvulsiLlIlava t da a Il'Ovin 'ia,

(141 Di"~ur'" do ~on, '11, ,iro Ruy Hnrh... n prt\llullI,jac1o 1111 11I<"'111I.1{ on'-,·
('<tIl" pl!la llllrl'C\ m,tio holicillJ1i la ii 28 d~ Agu lu m<tJ1(\adu pnlJlilar "do
ahullnu da e"clll" miliuu' dI,) Ri .
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:\lIi ficou evidentc quc a csp...da do omá,l braúlciro nno

c.~taria ao scrviço do governo ~ra\"jsl". para !I\"i1t.ar-.-;c na tarefa
uC"Jradante dc perseguir II!' dcs\"cntllrado~ capth"os,

N'e...."o.~ c n'oUlWs momcntos ,lgu,lo~ da cri.."c o govcrno im­
perial tC\'C azo dc n::rificar quc nilo podia fiar da.-; pontas dos
S:lbrcs dos soldado" brazileirtl-;' ncm tias bOC:L~ dos L~lIlh..:.·c;:; a
("au~a ingrata de suffucar .h iu~to)s alC\<lnl.alllcn!ll'; da r.'ç:l oppri­
miei.., no dia cm que e...ta tcma",,,,c conquistar, pela violcnl'ia c
pela rCy"lt;l, 11" cxerddú de um uireitü, ii "'ua clllandpaçil,),

Na,) ",;1(l fundados IIS l>':lvtlrc~ do Sr. C'lllselheiro, ncm dc
quantos com" S. Exc, se arrCl.:cialll de quc a~ da",,,,es militares
\'Cllham a excrcer predominio absoluto nn nosso pai1., impl:lll­
tandll um rcgimcn, que I1cm sc t",)aduna com o PCri<l(]'1 historko,
quc in1(1s atraves~,l1ld<" nem 0....1.<'1 lia lIo."sa indolc, telllpeJ<i­
1\Iento c hauillh. Esse !lã(, ê <) ideal dni reJlubUcanns paraellSc...;
aflirmmm.j-n CI1l solu\,)o Ú illlern'S'lçiln f,\nnulada pm S" Exc-.
110 final da tcrceira parte da sua l'ritica,

A('rlXlitamo~, c c~ta ....rcn~·a no"s:l tCln fundamcnto na ob;;;er­
\"a~·àn hish)ricil, que as sodcdades cm seu lla\llral e\'1)1I'er pas­
"'am do reginu'll thenlog'kn-militar para " rC'Jimcn scienlifil'o­
in(!lhtria1.

N" pr<':'cntc n~rifi\~H'C quc C....;;:l \: a tendeu,i;, da~ socic­
dad<,:, p..lidadas, pelo crest'clItc papel tia dipl..mada "'nkcndn
pelos prindpio~ dn direito 11l1crnaciunal as quC""tt,o..., que outr'llra
...., Clll'ontr.l\';UlI dC!>fcl'o..-ho nas guerras; pelas 1'I~lcbr.lç('es d,,,
grandes tomcios d\'ili""dore~, as cxposiçt~ uni\,crs.,es, que
c....trcitam ;IS relaç'->e... de :lmisade entre os lXW'lS, f\ll1lentatld.~ li

tle...el\\,(1vimcllt" da ... arte:- c (Ias industria,::, alargand.) a esphera
da,; pcrllll11a~, c ..brind" novas c largas "ias ;'( fecunda ac-ti\"idade
do hnmel1l: "c1dS ('ungrc...sos sdentifku~, ond..: silo dilul.'idada... a...
questt.es a~rtas das sdenl'ia~ po...iti\,a;;:, {' de .lllde lanta lu1.
\t'lll irmdiado l);'r., bater as escuricladcs do pas.~,dll, fa..:ilitando
n descn\'ol\'imemn da "'Zã.l humana, c acnesc-end.):t SOlllllla
dos Ic<':U!"V1S, que l)<)~m ,)S indil'idUl1'-; a seguro (las leis falacs da
nature1...,

Anedilamos, porém, que nn seio do descaltlbro em que \'ào
as e<)us,].'j publil'as cm nosso pai1.: <[uandu a lepra da cornlpÇ1H,
il\l'ade e de;;:fê;, us CilTactcres: e .. glll'CIII{l, para \"i\'cr, IIlCth:

mil"S nimiur,sas nas arcas do Ihesouro, e ;"" C.'iC<IIlCitrd~, aber­
lamente c C)'llicamenle trafica na feira das cnllsciendas quc se
n()(ji":J..,m C"1Il " asinhal'rc das I\ll)edas: quando as pro"incia..'l, Cll-
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=-1 lu1'3 àu \' [íT nh ~a ti un: vi, ln r narills, para

os qua 'o mw. da 'dla ac.lmínistraçã 'no meio certos li'
nri ar, p ruem a confiança no pnder enlral, • pl CT1\<Ull P la

,ua autonomia amea an lo d \ll mbmr o imperio; n c c \'cr·
dad iro n ontãu d ruina, n e s, chá S m c1onho d inlcres. c
inl'onfe. m' i , allentaelr ''> nntra a lei, I I pr la u.. Ia fa-
z mia I ubliC'a, (1 li<Tni lacl '5 Cju, s a\'ill'lIn, n' s: more moglll/ll/
ele p IcIridi) , cI "Wle)" n 'X r illl, e,') ell COII/O classt'. ai n-
l.1 III r lu palrillti~mll. allllaz ]l"la l'IIIl.ei nl'ia da :ua f"r~;], t 'lll

a llu·ntlia d' 'nfrenlar ('um os I:\"U\' rnlls CI 'ITul II I. (' iml tJr-l!lc~

n I'cspcilll Ú, íllstitlli~'õ S c ;1 I ~i,

N'ln 'lu 'melem afnJuxa III os la li' da L1is iI IiI <I, pontue
(',;;la . I" I t',d' 'llIlstituir br::L...nO. ' . 'T\'ir I' çím 'I III qll 1Il1ifiqu'
uma 'Ill\ccth'itlatl Irlltlu7.indn a syn 'rgia na.' \' llHatl', C' a . ym-
I athia 1II1S ntim II til:, faz '11 lu li milhares ti> h IIll 'n' n l1l

um !lolll 'll1 SI') ti milhares de braços ('tlll1U um S/I braç",
obedecend. éb"lll11 I1tC ú alltoliuatle sob rana Luandn esta rc­
pr. nta a im<lCTem \'h'a da I i til) dirtíto ua jU!\li <I.

I tiam 111) rrll • s qu a -r ditam qu ti x 'reitl ra7.il irtl
'. uma a!:,glom raçall I títeres in 'L1l1sri nt int lIig 11-
ia OH I hajam pcn 'tratlll lu 'idl1' I) rait ~ tia ~ i '11 ia, sem um

coraçàu 111 yu ,-e 'lIlinh l1l n mais n, bres e 1'\',llltatlos S'11 ti -
m 'ntn,', 111 lima \'lllllatle -apa7. ele lju'r 'r o I em a f< licitlatl
ua patria,

< ('\'ilham na~ 'h:~, militar, ati p lls ,in' 'rI \, das id ~a:

I m l'rala~, lU na \'i\' m de ·tl11jurar na Ir' va . nlm a;; ill'li­
tuiÇil : mllnardti 11~, ma, lU (' 1'11) I ao I 'io tl pi;r a ,ua espada
I m a sua bra\'ura a - 'rviçt d r i n dia m qu a Patria,
nll1s<lda d snITrer pleduminio dus bragança', alçar ti .as.-OJ11~

\Jra la n r llll para S<lCU IiI' I . i os laços qu' U l1lan,Í tam.
ao I UI' uemai. .ÍfTI ífi 'I\i\'o:> prunun -iamcntll qu

nunCiatll n -Ia s l11ililare~ um eSI iti o ti ci lida (ppu-i à
~Il-lual re"imel

inda b 'Tl1 qu no, la lo ' mfi'mle: ;'p rar qu
de ,er '1)111 o apoio d<l da se: mililares que um
Iran"'eirn e -P l"ulad, r des -arad,., em nubr 7.U d

br 7. enx, valhad , pejos a l d Irnldante
vida I "1\' ntmas, r b n III e.·tra .....l I li' uma
ap t.lredda, cons CTuiriL l1punhar as britla. da
I ail qu irãl) p, mI' á, mà da Slla ' ns rt
na cahidn tIa 11I:1l:di/arli'dm!c da sobclfl1liu.
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Na lr';ll1"r,.nlla(.11l s"óal por que tem de pa,,-,.ar n pai1. cm
'::po/"ha qu(' ~c ;lI'i5lllllla, ter:l fl exercil.. papel fl.11il,;ule porque
nus combate,; de que se lC<'e a C\'Ohl(flO da humanidade tem ú

6piritn por anna as i{lé,,~, mas.} nlrpo, a força !"lIlr ill",tnl­
mcnt" ,

IV

TYPO" DE REPL!BUC.\S

nitilõl d.,
lituln qU('

,'apiLUhl da
;IPP' .... t,) ()

T, 'lIlCIl1{l~ em "nll~i,k'ral:rl') (> quarlo
::ir. l"l\~dhcin' Tit,) Fr.llI\·". c 'lu {lual f"i
e~ta~ linha" elll'ima.

Di~sc S. Ex\', que ("1m a mel1".r boa \"lIltade pr01'ufllu
n,h .p p;lgilla~ dn .lfillliftsto (ondc ,lli;'1» re~pi~)u com muito
geillJ o" I"pi~'os que lhe el.lll\'inh'HIl) ,h idlÍa", o" prim'ipi".., a~

r,of"rma~ que prrl11lcttelll 0" rcpui>lil'IIl11", c que apen;h ~e lhe
(Ieparam projJosirtks 1IC,!!.,tii'f1S, que repr~~cnt,11I1 pril/rijJios dr 1lI0~

m/ jJo/illm ha muilo 1t.:1lIpO \'on<]ui"tado.s pela d('lII(}('nui'l k/ll­
pr/"{/"o.

Em um documento politico do feitio el,) .Ifilllisjrsto '''Imb/I­
COI/O de I de Setembro, c,"criptu II<) intuit" de cXl>o:ir ao", olhos
da na~·.10, cm rapiun e imperfeitll (.'sl>OÇ'). o qnadro da a('tuali­
cl:tde; c ondc os seu" "ignatariu" li,'efiun s'lbrctudo cm \'i"ta di~

zer ~uure a lei 13 de :\laio, di~cutilldo·;t. cm ...cu ... illlICfcdclltC...,
c ncce",~aria,. cOIl,;cquenóa", sC'I"I"ind,)·sc d,l o<'"I'I,.iflo P,lI';( (k·
nUll~'iar aI) paiz ainda lima vcz n~ \'irio,. r.tdicae~ do anual "y,,­
tcm'l c a illlpolencia do" bandos 1"lI,lilicos para debcllar o mal
quc lodos cOllf~SiUll; cm um donulIcnto de"';;l natureza, crili\"o
na "ua 6"cncia, .:: daro qlle nflo poderia o Ill)""O d61inclO a(l~

\"crsari" encontrar por miudo c cm detalhe o conjunclü das mc~

<lida" quc hflo de rc;t1izar os republicallo~.

Ainda que, sc<,;undo o :->;lhio ;lpllori"lIlo da pülititõl po~iti\'a,

11"0 S(' dtJlro.. scmio o "fiC sc ,ccomllltc. a açlu,lI phasc do partido
rcpubliC4l1lo .:: de lucta dt.:...abrida e rcnitente contra o rcgimcn
monarcliico :t que ll')s planeamo" "ub"tituir a [<'mlla republicana
federati'"'l.

N'e"I<:1 pala\'ra C,,,I:\ um progr.tmma inteiro porque a repu~

Llicl "Cdl o rcgilllcn da igualdadé ci\"il c politica, pela abolir,.io
de tooos os pri\'ilcg-ios p(~~o,ac",; pcla IlCg;II;i1o t.la her.tllça das
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funcçi::'cs publicas; pela adopção do suffr'lgio universal; pela
rc»mtiçno equitativa dos cJlcargo~, scm a \'cxaçno dos impostos,
que é o recurso das lllollan,:hias perdularias e dos governos de;;­
briados como o nosso, e com a egualisaçno do tributo militar;
pela garantia da liberdade cm todas ii" suas 1Il'lllirc..,wç"e:;, lil're
a cOlhcicm:ia c livre." os cultos, a imprensa, a Irilmna e .... ensino
livr<-",",

A Republica .o;er!L o regimcll do.., poderes SOálCS como de·
leg:-u;:.-,es (Ia niL\'ào <:rcados CXc111~i\';l111cntc pd<l l;uflúlgio uni,·cr·
~al, .seIU o rei por gT'ilÇ':1 de Deus c sem acdam:l\'ão dos ]lOITI,.:

'>C1lI uma ('lllllara viwlicia nomcada pdtl imperador; c com a
rc.spon....'bilidadc real c dfecli\";l do poder executivo.

A Republica scrú para o Brazil a federaçào das pro\·indil~.

ronstituidas esta~ de sorte que Ihcs fique a"'''cgurada a sua au·
tonomia e illdcpendcncia na gcrencia dos seus intcrCi;~s plil'a.
do);, gm,mtida a integridadc da patria c a unidadc nacional pela
existencia de um podcr central, cujas anribuiçoe... limitClll·se a
superintender e dirigir os negocio~ gcraes do E~t,tdo c a pro·
tcget.o perante as dcmais naçi'les.

A Rcpubli<"1 ha dc ser a instrucç,lo popular gratuita com
o cn!iino especial e prolis~ional; 11a (le scr? cconomia SC\'cra
da!. despczas publicas <'om a ,.,l1pprC:.·,....flQ da larga \·crb....t orçamcll­
taria, dcstinada a pag<lr o luxo c as l<1rguczas da r,unilia impc·
ri;lI c (le >iCU;; numeroso); ramulos, com a reducção do rUllccio­
nalislllo, cxtinctos os cargo" creados exclusivamentc para os fi­
lhotes dos caudilhos politicos,

Niio cabe·nos 1l1I/lC ti Iu"lIC ronnular programma, cxpediente
de que ú\'cm os p.1ftidos politico,., d'este llJ.liz, nota\'cis pela rc­
thorica com quc produzem, cm epochas de campanhas cleitoraes,
bomlxl:>ticos c »Cductorc:; projcctos dc rdonnas do E,.,tado, e
notabili~simos pela f.1ôlidade com que mentem, no poder, ús
suas fill1aZC>i promcssas, mcra pulha l"hlra ;muar II popularidade
quando em opposit;;'io,

Os principios porque nos cstamos cmpenhando n'estc re­
nhimcnto pertina7. nào SilO dc hoje, bcm O sabemos, que;a pe­
los dcrradeiros in,.,tal~te.~ do "Ct'ulo JXI"sado serviram de lcmma
pma a estupenda revohl~'ào que at~ ati;; rundamcntns sacudiu o
lllundo ,ivilisado.

A nossa. intcrpreza n;lo é aprcgoal-os, que na conscicncia
nacilmal andam cllcs radicado!:, scnflo, app<lfclhar o tcrreno 11.1ra
sua execuÇ<lo,
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os pl1i"ipios rll! 11/0­
ISltiO (011'1/(/$1(1(/9$

isto (os principios),

Forcida do O"idio,
que mO\'ia-~e altcr·

porque s.'io ns meios
s;io dcfendi(las por

IUclo
pflrlt

..Se os republicanos orrcrecem sómellte
nada orrerecem .

Kno. O que nús oITcreeemos c
1'l"IIli<os de rm/imr :I" refonnas, quc (III
n,"$ c pelo p..1rtido liberol.

Affi011a o Sr. l'otl!>clhciro Tito que lodos
m! polliim porque pugn:lI11<Js 1/(/ II//Ilio tempo
1~/tI r/tll/()(múa 1(1II/H:1f1d".

E negol, uma a uma, ao; ;tffinnaçl"J0.; do :\1;lJlife.,'tll; quc /lO

IIm:;l! tshio allf1ll//lsm/os lodos os prtilápios II/Ir/llres dll Ol~/I!III so­
átll, hfll/slonlf1das lor/tls /IS rOI/SCUl/rias. (01101ll/)I;/os lodos os I/ls­
11"II1/1(lIlos dr gO,,(1"1I0, r JO/JllIslI/ndas 10dflJ (IS x"mlllitls (II, libt,.,/ml,
eh'iI ( po!tiica.

Vamos tomar p.1Ip..,\·cl a contradiçno de modo de pensar
do nosso illustrado antagonista cm trc.o; phases da sua \'ida poli­
tica-antes de critiC:lr o l\lanifesto,-dur.tnte esta operaçi10 mCII­
tal-e postcrionllcllte a eUa.

Em i86j escrc\'ia o Sr. conselhciro TilO Franco; ..Cha­
mou-se a isto politica de eOllúlia(iio; mas era o D.IPERIAI.tS.\IO
que organis..1\õl-se em regra, par.! \) poder :lbsoluto, f0011a<l(l
n)11I elemcntos dc trl{los tI'; partidos que ° exccllti\'O podia
absorver pela illlimir/(I(rio ou rorrupçi1o, dCS('lllp:mdo por intere>;sc
pmprio todas <1<; (lcscrç"lCS; mercadejaudo e procurando tarifar
tnelas as cOllsciencias.

..Era um mediador plastiro, ou antes a
com duas cabeÇ:ls e um SI'. olh('l, O im/Jelinl,
11ad;uncnte <le Ul11:l para outm.

Maçonaria politi\'a de no\'a e<ôpccie, recruta\'a adhcrcnte'l
cm todos 0" campo". em Iodas a" <lpini,JC'l, em t. >das as indus­
trias e em too;!S a5 religi'oes.

Comcçou cntão o reinado offiei:!l do egoi~mo das paix....>Cs
inui"iduaes e mcsquinhas, da sr.'de d:l;: riqueza", do aviltamento I

das ahna4. dI) afrouxamento d"" laços sociae:>, do n:lufra&';o das
virtudes ci\-il'"i!S-tudo dC\'ido ti d~grJç:lda excnll;i1n de um pen­
samento que p;lT(x::ia f;ublimc, .( I .5)

E no mcsmo livro, dc que f,)i apt"lS'rap!lad<l a citada' p..h'<:'t­

gem lê-se: creio que sob ú nome de hII'EItIAl.IS:\IO, rCl'onhcci
e denuncio a \'crdadeira I';Hlsa e uniC:1 da dCt..':ldencia p(lliliC:1 C

(I';) Consc\heiro TilO Frnnco. J1i<Jgraplu'a do COllsdháro "'rm,dsa' JoSt!'
ri"·,,,d,,.
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,,(leia! do) pai7., embora del'a inn)rrcr 11" (llm//u/IIa-sil de \<l{I.os
"s (""rtC7.:1"." (0\1 q\l~ ,,~ prC~\II11cm \,/c,;) J);j~';;I(l'IS, prcselltes, l"
cm pcr,pct'lil'a, qlu:'r u.hdd'h de sangue :l7.ul (c.~pct,-,ic que ll.Ln
reo)llhrç" 110 imperi'l) quer PI//7It:llfIS '}\l fidalgo.,; C1I1 cari(':Llur;1. ,.

N:1I) denundam.,s n,',s. (IS rcpuhlil';mros, em linguagem mais
C'1H'rg:ica nem mais \'chclllcntc, .h vicios (h dell/oemcia Itmprwdn
"u J,f();'emo l/IolU/I"(ltico delllocmlico, p:macéa ali;'t, prcl',),ü..ada pelo,
Sr. pmsclhcir,) Til'!.

E cm rC(,Cl1ti,.~itlla data c..;crc\'ia <l 11lc~mo ,rilieo d,\ ~[a­

nife"!<I: E.. tamns ClHlJSr';Jdn.s pela scrpclltt:' (las gr:ll\lk'" difli­
nllllad,·s que "h"l'tJrcl'cm " h,'ri""lllC' al~tllal e mais ainil:1 " fu­
tl1ro da patria.

Os sUl'ccs"il"'O" emprCslilll')'" :1 cst:l'lIdcrCIll ;IS arr<llnbada~

;lr(:as do lhe~, Imo n:wiOllal c da_~ prnvinda~; a ~ub~lituiç"l" do
trabalhr. ~CIll nrdem nem :.,'stcma. :,crI'ind,> de prclexto 1);ITa

mainre~ ruil1a~ finallccira.~;:1 immincncia de n"l"a~ ill\pO)~i~'úc~ par:l
\·"mpen<;ar :, dimilluiçflq das rellda~ exactamente quCtnd" ~J pov.)
~elltc-~c IlIôli,; Ilc(·C.,>~it:,dll. <I ret'rutamcntll illt..·gal para ii'> fi·
l~iras da polida cmprC<';:lda 110 sCrl'iç,) da p(\liticag-~l1I. I'Ollhl n"
i\[ojú, Ourem e 'llllra:. h\Calidad(',.; da pr~)\'illda. ou do excrdt,. e
marinha (ujq dc."l"Imtentamento l·nllIC(,'1 a reapl:hlrecer., (16)

E como se a,'illrara dar a ~i pfl)prio ii c1CIlI'Jlhtraçfln. porque
;\ n;10 dellll>s 110 manifesto (?) de que fi ({IIISfI de lodo esse /Iis/is·

sim!) tlIm/o de COI/SUS, corno nol·o pinta cm tIlO vi "as côres, uM
/1(1 ;/ls/iIItlCtio da delllocmcia!elllpenu/a, expr~:,soll-.<:e S. Exe 11'(;~Ie"

lermos: O baralltamcllll) d<l~ h(llllClh c da.. idéas, que lem ~idl)

" objá:là'O corruplor du reinado actual, bem !>tx]c n::pr<lduzir 11"

BraziJ a queda illglnria d" 3.° imperin da França.
Cm"'!)u t:xlranheza ali Sr. l'ollsclilcirn que (j manifesto rc­

pllbllC:illO n1lr/Sse " ref'/Ibltàl frallu:;a II/fIIl semdlu1IIIe ti I/OSlO

nI(a.

Rcspl>llde cabalmCllte ii S. Exc. II prnpri'l tredl(l cil:td"
Il'aquellc d'lCUlllcntn; N(, prc.--ellle \,erifi""l-se qnc a" rcpublica",
que prosperam !oo;l" a~ (er/cm(riCl como os E",tad(l,;·Unid()~ c a
Slli'''it.

Desde que para n,'H, ,;em as liberdade:. locaes, prnvinçiac,;
(' l1lunidpae~, a r{'publica é uma palavra va~ia de ~igllific:lÇ"I/l,

I1llla in~litl1iç;l'l de lloll1lC, é daro que nflo iriam"" \'a ..;(r a <,rg:l­
llbaçflll dcm'Il'r:llica da p:llria lIOS lli(Jlde~ da rcpubli(";l fr:uwcza

!Júl tI I.flJ..ra/ do.l f'..r,i. Ed. .1" ~ D~7.cmbro ue 18tHI
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unitm;;J, <la qual poudc rom \'crda<lc dizer o eminente publicista
1~1\'Clcyc: Os rcpubliL'anos francezes com t) seu fanatismo ele
unidade e ~,ppOSi\<1ll ai' sy,;tema das autonomias 10001cs, silo os
IInicos entre os seus co-rcli/:,rionarios que proscguem n'C1ite SCIl­
ti<lo. c cst;)o em contradicç,tu ~'()l11 ns seus propri,)~ prin­
dpin~,

Ainda que estamo,> cnn\'endd,)s de que :1 republica é hoje
;t ulli~'a f'lrma de g,wcrno que l")lwém [, França, a qual lllHle,l,
com.. 1ll,)~lra a o1.r.<er\'açn,) dl1~ I:tI'to,s, ce~"l1l1 de achar·se elJl
l1111a ~itl1a\'<1o e-,sencial1nentc republil1tl1;I, dellOis da dClllhif)<1(l
{le Lui/. XVI (171. \'01l\'irno" que c~sc paiz mirat'ulo,",,11l1cnte re­
~llrgidn, pela f,'rça ;s"N,mbrnS:1 110 lhllri'l\isrn.' de seus filh,,~. da~

,'inzas e das ruin;\s cm que ;1 scpulhJU o epig'lno Napnle,lo Ir],
ainda vi\'e de lun:lr oo1ltTi, II \'erg"nh"".i,,-~i1l1<l lcoóadt) dll regimcn
IlH,nardlicl) antecedente. que até fi Illedulla infcccionúra n "rg:I·
lIisllln nad,.naL

N;,\o quer i".to dizer que a F1'illlça n;,\o seja l>:lra 110,., ('Qlllll
h,l de .~cl-(l ctername1l\e para 10<1,'" ,"li' coraçOCs gellemsos cm
luda contra o dc.spoti~nj(). Ulll fecundo exemplo c um brilhante
estimulo. lllJrque ;1,. pagin;h da SU,I hi~toriil Cl1cerr.l1ll feit".. P;h­
11I0~,1~ de almas, que rclemperad:b n" rugu do amôr da patria.
at1<luiriam a tcnacidade dI' bronze l);lra [\l~'tar CIIl llome da de·
lll<lt:racia ('{,ntra t(Jda~ as r"fI.'IS t'(.<lligada~ da ;1utCWr.lci;I,

Sim! A França ha de ~er sempre paTa nó". ti berço ,la
grande rct'l'lu..;tITl, que ~ a mai~ ;1~~ignalada e amai" brilliantc
r.'nC[uista da liberdade hUll1;llla.

E al~czar da... prophcd:L~ de Ca~...:llldra, do cnn~ellwir'),

t01110" fé que a J." republit::\, estribada no \'alnr, nas \'irtude...
,i\'ic,IS ... na s,abcdoria de '>CIIS lilhos, ha de guiar fi I>:liz lX'b
~cllda da pro~peridade e da grandeza, dandn ali mund" IIIll etl­
~in;1mentn fecundo. c 6111ng:tndo a bydra dü dCspoli~mo, C'1~ns

fragmentos teTltmn rccTln~trnir·~e é \'i\'elll pcrturbandü a ordem,
c ele c.~f('lfços P:lI<l impedir o seu lIatural dcselwoll"imellto,

!'\lí" fallamos n:l SUiS:;.:'l. que:, no entender do C'OIhc!hciro.
n;'\o é typo a npro;";lnr {.<e/fi IIflr/Ollfl/if!m/e bm:alriUl.

A Hekecia!la de ser scmprc <1 typo do c.stadn livre da Eu·
1"01"1, a aproveitar p"r tQ(]as a,. llaci"nalidade". (IUC t1-:ltem de ~C

rcprgalliz;lr sobre. a lar<;a ba".e da federJçàoo
Se é como f,mna fctler.d que.., exemplo dn" instillliçioCs bel·

(li) Yid. J. 1~~I:~rrig\lc, La Jirll1ll1rr rt1'"lJI"ol1i" d'l1p''rS -"'ug, ('murr,
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"cticas nào mlhe cm rclaçao ao Braúl, cuja (XP(lI/S{;O n<1o telll
para impcdil-a os mai~ ,Ilt()s cumes alpinof;, c cujos der/illos n1l.o
podem ser cmbamçadns pc1as pequenas rcpllblica.~, que g)'ram
cm torno dcllc como satcllitc.<;, na phrase do conselheiro; cilbia a
S. Exc. cxplic;'r porque (l partido liberal adoptou como artigo de
prngr;1Il1ll1:l n projecto) dn deputado Joaquim Nahuco-de cr'('(/·

(tio d.. rt/Jllúlims unidas pelo laç') Il<ll"ional da ll1011archia.

A disparidade notada pelo con;;~lhciro queremo;; n/Is fazcl·;l
l!6;lpP;lrcccr, n que rcalil.m;'l a sllpprcs":lO elol mnll<lrchia, flnr­
que ",', esta faz n" dtslillOs do Brazil incnmp:l\i\'cis C01l1 a" nad,)­
na1icbdcs que lll\" rnddalll, pdo snllho que pm',ia a im;lgin;tç:1r,
de' lnd(l~ n" desp.'ta", de cumprir a sl1a /IIisstio f!''Q;I;l!cm.úll, per­
turbando .1 rcgimcn indu"tri'll. e emb:lraçand,-) " pr.l'o'TC"SCl "mal
1~1m a" gucrrrh de t'tmqlli"ta, e com a~ sce])a<; "angrenta" c de·
sol,ldnras de l~lIlibalil;lHn.

A Repllbli..t. fa7.cml!) entrar n Br;I7.il !ln molde da "rg<llli­
7.:IÇi'lol politic:l da Ameri('I. c;ltrcitará as nt\~"ih rclaçioe" de ce't1"l­
fratcrnida{lc C,1m os prwos cnn\'isillIHh, e !la de inaugurar ,I rci­
n:ldn ple1l0 da pa)', e da indlhtria n" nO""1I p:li)',.

Accre..cc que a" me"mas republica" ameriC'an:L", ú ex('cpçilO
da grande Uniil') d" X"rtt-. niin pnhpcram. 1)<11' cnnfi"<l" do ,1{fI_
1/ifrs/o !

E.,ta n;"\n é a \'erdade ("Como nó", :l cmtnriamn... O ('nlllrann
f"i dit" :'L p:lgina 38 d'aquelle (j,x·umClu.1 :

... ,.com,) se nill) lhes c",tivera a iml)<";r ",ilen('i,l () ligeirn
en.h·cr da Republica Argentina. que nll.. anda ensinando a n;,,,,
pri....·o c pacifin) redil, a vcrcda por nnde dC)'em trilhar a", 1/flrlirs
'1m ~'is'lIIl o St'1f rllgrmu/t'CiIllCll/O; ('om,) se nilO mm prefcri"l'c1 a
:lgitaçi1l1 qu," lllrba um p:li)'" ma<; que C srmptoma de \'ida a este
imlifTerenti"m.' que lIns lltrophia, a esta l'O"l'ardc abdica~ilo (Ie
\(x]os direit.)s inherente.<; ú ('(eatura hUIll,ma. que fa)', ('111n que a
sorte de um pOI'O grande, I) futuro de uma naçi'lo que ao mundo
mara\'ilha pc1a sua \'astidao e pela opulencia de seu;; lhesouro$
naturnc:<. andem á mercê de un~ indi\'iduo:<, clIJa qualid:I(le é.
terem \'indn fi 1\17. cntre \,IS manto;; pllrpurc<'" c O~ ouropcis da
rCõlICl~a.

E'><.'rc\·cu o no",;O antagonista O~ E"tados-Unidos prospe·
r:Ull, "im. mas ncgar que o Bmúl tambem pro,;,pera é !lcg:-tr a
lu)', do sol an pino do mcin dia em explendido \·cr;ll}.•
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o prtJgres~() é uma lei natural das ~lIcicd<ldcs (18). Estas
c\"ol\"cm 'lpcl.ar dos cst,'r\"úS quc lhes crC,Il11 o,~ gU\'CnlOS, quando
tendo prcst,ldo todos os scrviçus dc que criUn suscepli\'eis, como
org;l1Iizm;ve.'i tcmp.)fllrias, recorrem. ]:l<lrd mantcr·sc cm dcs<Lccordo
com o mcio soçial. au rcgimcn da opprc,;:;;1o c dt) abusu. obslando
" rcgular tTC'scimcntn da nõl~';11) c clilbara~·alld.l a cxpans30 das
~uas r.,r~·as \'i\"l<:.

n'aqui pro\"cm \l n'b~ dcsllwoi<'illlcIllo 1'OgOI"OSO compamdo
ao dcscllvo!t'illlf;/I10 l'cr/~!firl()So da UnirlU AlIlcril<ma, cunfunnc as
pruj)riil" pitla\'r<ls do Sr. conselheiro.

Finali;;a S. Exc. csla pitrte da sua mwly:sc cupiando da
ohm dc Ezm C. Scmnan,-O Syslc/IIo dc (;OvtrJIO AIII('rif;t1JIO­
um IrcdlP, du qual ('onduc que II sy"llltSl: do f;scriplor };lI/}u f;
'II/C os parlidos ofllr,.iCflll0S lo~'" ludo I/llal/lo (jIlUtm, l/ualldo ;'f().

l'f:rJlfl/l/, 1//(/IIdc/II o 'lI/C 111/11111011:/11 o (o/lslillll(;;o r (IS lás.
E al.....rcsccnta u n"~"(1 ildvl'r"'lriOl: Se ,l-; rqmbli\';H10S 1);1­

raenscs ,'''llSU[tit''SClll (?!) a illlprcnS:1 ;l1l1crk;ma tlandu qu..ti.
dianalllclllc ,·,mla ti"" 'I\'t".. dc 1'"rru]lÇilq ittê intc11L't.tual. a m;li,>
ruillo~a de toda:" as I" 'rrup./.es: de juizc<: nUllpli('c" dt, t."'Pl'tIl­
hll!l,rc,,: ,I" crime pn,H,-:.:;ill,,: do m;ll "l'1;un. da ilnpunitliHIc: ,Ia
;j\',lrcza e da intrig;l "cm rClll"r"",,: "e lê"~Clll il dClHl1l1·ia de que

dfl ts/,/rrm /!Iais alta ti mois IlI/miMc 110,'0 impulso l ,Ifl/lo (M

,1f'$tll7'o/;'iJllclllo dll ro,./1/jJ(,jo-: é lllai~ c1u quc .·crlo t/ue prde·
ririam u nos:"u dc.'>en\'u!l'imCll\l' \';lgar('SlJ au d~n\"ulvirncntu

\'crtigin..~tJ da Ulli;1" AmeriGma .
Pelo que tOOI aus tcslcllH1llhus da illl]lren~a diilliil 1'i1ll}(O~

a(l.luzir o jUiZlO d" aut"tor amerit'lllo, juizu c,'nstanlc da mt::lllla
uhra cilada pelo ,·onsc1heim. e que para S. Exc. é da maif)r
pUlldcr..I~·:1'): cOs "rg;1os de partidu tcm ~e turnado \'chicul..!>

para dcrr.ulIar ~"hre os hUllIens publico" l' s'Jhrc t<lndidatll'> ,lO';

('<lrg\>s t(.rrentcs de injuria, d(' t..l1umllias \);Ilx,..., na stlmbra d v
itnonyUll', c pur illfurmiu:ClC:< dc pe.""')iI" inlidcdign;l~ dad,,,, ao" L'tli­
tun:s e a',s gcrente:-; pelo quc na \"crdade :;;10 rc.~p')Jlsa\"eis an­
te,> u "ystcma c " c,,'piritu dc llilrtid" d" que PS cdilcore~. Elk',;
lizcr.uJI-sc illstrulllcntú~ p,lm \"omitar a injuria wbre (b ,.cn·{'n­
tuarios c us Citntlidalu:". de lI1,)dn tal que fazcm decrcseer gr.m­
,1cllIClllc a illthlclwia d'cstes urgil":O' e It'rnam diflicil dCM'"rimina!
ii \'cnladc porque dc~lr,,,,'1l1 iI cUllliall\'a tl;l~ ~tl,l" 'l;..~cn;ue~ .

(ISj Pru;!rC!\s i, n<>t:ul :,~...:i"cnl n"t;, thino: widun human c"'lltl1Jl. 1,u.
a hcndiccnl 1l!"CC5Sity. II. ::'I'cnccr. I'rogrcJS.
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Danh)i este l'oll<:cito pclu que clle hade valer ao~ olh"i do
Sr. o!nscihciro Tito F"Il1t"'"

Do ll1e~Il1O antor amcrk;tnu tirarClllOli um lllpio), de onde
ha de ..:crtü ..:unduir c.:un1l1O~CU u nussu adl'cNariu que, (1;1,1.. (te
bar.ltu (lue Ui Estad'Js-Unidos sejam um pai:(. moralmente là.!
estrilgadu comu o nosso, é lIIil I'cze.., prcfcril"d, com U:> l1\(::;m<lS
\'iI,'ios c CUl1\ o" 11Ic.~mis:.i11l"s (Iefeitos, progredir 7'(/tt'g;,tOSfllllC//tc
comu aqudla !laça", il SUmbTil tI"s illstitui\,ücs rcpublk:mits, a
(t/l//;/lI/(1/ l'flgaroso/l/w((! ,'omu 111',S ..:aminhamus, iob a influenóa
rclrogmda e perturbadoTil da munarchia braganlina,

Lê-"c na ótada "bra de SC.Ull<U1: A libcrdade c oS crrei­
to,,, de nu:,>,;as ill~tilUi~''-'e'' p"litkas c rcligioS:lS. a liberllade d.)
cumrncn:i" dUlncsLicu. a imprensa c a ,:duL<I\';1(, na {;,..,c.... la cum­
mum a toJ(I" u 1"'\'" tio n"rle. hem ('orn, , as imitituil;\ICS supe­
riores de kllr.ls ]lara <l~ I'la:;ses pro/i"si'JIla{;s \{;11I dadu a<1 po\'u
d" norte c n"r"l·~t(; nu scu t"d", mais aL'lividadc dc c."pirit,. e
lnai.., adi\'idade ment;L! c pilr..,iGJ (Ii\·c .....a ;1~~i1ll Cl'lll" intdligcn­
da d" (lU(; a ncnhum lJUlr" I"")\'u <Ia lerra, c lcm-,) coll\.J<:ado
na vanguarda ,Ia IÚ ili'<I\'ilu m'Jllema

v

LIBJ::R.\L1S\IO RJ::/'UBLlCAi\O

,Se "" rcpul,lkan<Js l);lraell"C., lluerelll fazer I'in~ar ;IS rcfor­
ma" ti" l'vdigu dcm"',.'fatil·" para elll<lllL'ip~lr a patria (; dar ,I'!
rillad~l" il dignid,\llc humana. 11<1" ha~ta ;, implant;ll:il.o lI,1 republicol ,

U Sr, l'unsc!heinl belll l'Illllprelll:.'mJeu " nO"»I) modo dI:
l>Clh<lr quan(I\1 em "lnr.) pcri"d" expre",,"u·~{; n'estcs terll1o~:

Se (J l>cn.,;mlclll" d.}s republic;uh):> paTilClhc.~ é rcvclado 11\:~ta:s

pala\ra~, qLlen.::lII dlc." implallwr a n:.'publil'a p;ll'il lacilital' a
11""..,a n:gcner;t~'à'J "udal, la;:t!//{Io lú~::ar a::. rdurmas d •.! CtKliglJ
dCrnUI'Tillil .

Para nó" ii f,\nll<l repub'kanil ê a um telllllu mcil' c lilll.
QucrcJllul·a cúmu nmdiç.ln sillt! 'l'la para que po:-.;am0s t.:::t­

minha r sCIll trcgua::. na larg;:1 "enda du pwgrc~~o,

Quand.) :;c tr.lla de um regilllcll polilit'll cm radicoII ',ppo­
~i~'àv aQ regilllclI :>oci<tl. e que stlb~i~le ap::nas pela fl)r~'il da
illerci.. , com" rc..it1u" de instituiL,'Ves ub~"lct;I~, il ~l1a dimina\';io
;; uma llL'I,:('".,idadc Ul'dcntc e int!L-clina\·el.
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T:L! é a ill~titui':i"} lIIl111an:hiGI,
.\ realeza é lwje um an[lchrl'ni~mo,

A hereditariedade du ]l,,,lcr sobcr.ln., c um pridlcgi.), que
«lIltill\1,1 õl l1l;llltcr·se cm ant,'g-qni~llw COIli tIKl,,~ ('s prinLipi" ..
d;l slldabilidadc modema.

O rei. puno entidade s;t~r.lda e in\"ivhln:l, e uma fll' '11';­

lruo~ida(1c, que ;\ r.Jzn.. hUllI,tIla rcpul~,\.

Qu~rem( ... a H'publica para ., n,,~s" l~ail., Ilt.Hluc. na fr:Jsc
de T;L\"ilre'i Bfl~t<!~, se o) pr(\gTe~.... ' s'll'i,11 estú na r:JZ<'t" da ex­
P;Llh<'tl' da~ flll\il~ i!llli\'idllilC~, de que Cs~C1Hialtllcnte 11cpende,
I·"mll ~c II,'" ha de nllldemn;lr ti ~.\'stema politiL·o. que antepõea"
indi\'idw) li gul'crn". a um ente real UlIl eHte im<lginarin. iL
energia fCCUlllla do dcn'r, d" intercl'sc, lIa respIlllsabilid"dc pcs­
s"ill ,I inl\UClll'ia extr.Lliha da autoridade at'olhida sem enthllsia~­

mu "u sUPlltJrt<lda pur temur?

Bcm Sill>Clll(,S. n,IIH) ell",ina Liltré. que s;,,, lls rcgimcns 1'''­

I'i,tc,; que determinam ü !(')\'ern", prilwipi" quc ,mlla l:"ll'>ilgr.td"
IllJ "!)I'pht!1C'<,pna-rm/a jXJ1'O /(11I Q gQ1'l:I"IIQ 'IIIC m"luc;-errad:L­
mente ""lIlprchcndid" pelos indmcrcntc~ c lIptimi~ta~ de tml",;
'J~ llliltize,;, que ii laia do l·.'n~dhcifl" l"I,lll[,,;mnalll t(.l{la c qmll­
'Iucr illll')I'aç';'" III' tcrrÚnr) da Ilt,litinl.

.\ thcoria 1\1I'r.11 de S, Exc. ('stiL ll'c"lõt~ p'I1<I\'r;I~: Kada
mais natur.ll d,) que a lIIud:l1Iça dc po"it;'n" procu",da pc10
dl\c"ntc atormentado de (\tires: llla" nada {fio crrlo com" red..•
hmrCIll-lilc a~ dtlrcs cum a mUdan~"'i.L pr"l1\ctledora de engomusI'
allil'iH

X<'tq tcm aquclle principio ",<x'il/logko a "ignifil"'i.I~';)'} (1111"
lhe qucrelll dar ,)'< (]ll<.', (urt:tnd0-SC Himinllsalllentc a" cumpri.
lllentll lI"s ~ClIS de\'cres de 1I<IllIClh c de ódad,',,~, crUZillll 0'­
\'ardClll('nte ')1' hr.l~"'s diant(' d:l n:rs:"nh"'>iL cxpoli:I~')" de scU~

dirl'itl,~ levada " "ab,) -pelo primeino an'll\urciro que IÚllll f;"olpc
de auc1;wia arr"g"u iI ·.. i 1\ ~IIb("r.llh' IXlI.ler,

1'0\1\" se II"... di, dos dc\·anei..... llletaph.l·sit"l,,,, d., Sr. CUlI·
~elli1:irl\, sustcnt;l1ld,) C</!11 n philll!;o"ph" illlcmrio que a tICIIIQcmr,;/
pllm é: nc<.:cs.O;<lri"l1I('ll1e dUJH)lim, e de to<la" a~ fl'lOna" du gu­
\'crn.1 õI menu" republicana.

l:.'. Exc.. suppondq ("(1m ju~tez'l que" i(l('al republil'illlll J ()
de Llm /,0;'0 1'l"nlndrimmcJ/lt! lirrr, lem a illgclluillaLiú de rll'l"'.,\:un­
\ilr·n..s ~c a repnblit:a ,'"n"'egllc reali";:lr e..,te ideal ,'um mais S\'­

gllr.mç'l, brClidade c ~un.:~o dOI que a monardLia.
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pela Inglaterra um

PO\'O in­
c pela

S" Exc. ,)
n<l Europa

Para elucidar a thC!iC pn.posta, h)ma
glt:1.. g"vernadv pela Illonan;hia temperada
republil'a f...'dcratira na America.

l\landa que n,',:;, oJ-; rcpnolil'ano:;. re:-p"mdallh'-; qu.mt,,;'\
lngliltcrra, c dú-se a inC1l11lbcncia de rc:-polidcr-nl)~ pe!.. Uniil,}
.\11Icril'ana.

GOstO'>illllellte \'all\"'~ dc~oorigilr-Illh pela no""a parte.
Corrc-ntl~ pl.lrcm \J dever de declarar que" Sr, cun»clhcir"

Titu tratuu .. as~ulllptlJ muito ligeiramente"
S. Exç. limitou-"e a publicar um arlig') dado a lume IIll

J\'c/I'-Jprk OhS/!/7'/!/, ele 10 de FC\'creim dc 18iO, e que el1­
t:\mtr,t-SC no prel:1cin d'l obra de E. S. Seamam, j;'l l"it;l<la.

E pela simples opini.lo de U11I periü<lico julg(1u-se au\(..ori·
sado a nmc1uir que na lll"i" prospera ehs republiclS o /IIal t/
jJt!lo "/tIIOS dQ 1!llI/fl1/NO tio Ót!//I,

Todos O~ nossos h0mens p0liticos lell1
rcspcit,) supeT'Slit"iosl'.

Na0 !la c~t"dis1<l noss') que nilo tmlle para ideal e p'lfi"
m,JlId,) algum lonl i!lg/l;;;; e n;1,..o ha tliscur-,) \J<lr!;l1llentar, que
""lha se lia... H'llI recheadu de lexlus da "T:ltllria brit,l1lica"

E' que ,) pai;o; das brumas é li pillria da rnonarl'1lia l,;lJnsti­
tuciullal repre~clllati\"a, qlle "hi, por circumstan..-ias e:-p::l"iaes, que
'JS .mlC'l-'edelltcs hi~toric(JS explk'lIl1, pllude crear raizc.~.

Nilo se !la de crer llOré11l que li Cvll>;tituci.)lIalismo, que C
a incongruenda e fi disparatc:, <ll1iado ;'\ soberania por grd\"a de
Dcu~ com II sutTmgio popuhlr. amalgamando" privilegio do na~­

cimelllo CÜ11I a if,'1laldade l}cranlC a lei. cstcril e pcrnicil'';') C1I\
üutro" pai1.cs. lenha fcito da Inglaterra I1Ill cvmo éden da 111'1­
m\'ilha~, onde s'; imperam a lei c ii virlllele,

Deixando de lado as "pinit'Cs das fr-lzcta.~, d'undc !,lIdera­
mos ;', faria <.:olher depoimenlf):;; altamente comprolllctlClk'rcs
para ii lIlordlidadc dns poderes publicos e dos costumc~ ingle1.es,
"amos ;'1 f'lnle (Iue mcnos suspcita é,

Temo_ ;'1 mflo /) juizo compctenlis.<,illlo tio sabiu Herbert
Spencer: cAqui na Inglalcrrn, quasi I()do mundo crc firmemente
que o IIOSSO mclhodo de redigir e eXCl"lltar as leis possue todas
as ~'irtudell... A ignorancia, a força da educ.1ç'il0, esse palriolis­
111'), que fh1. eada pliz ••rgulh:lr-sc das in~tillli,;,jc~, tudo i~tl) gera
em n"'~ uma fé inaO:I1.tI"d na :-11[>l..'ri"ritladc al..o""llll,1 ([;~ 11',~~a

org;lnbaç;1" politica, .. C'ma ....rilil...l scn::r.1 ir"l alli dt'!;l'lLrir ,"ieil'"
evidenlo.;l1\cntc muitu c1lTaiz;,du", ..
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Tocl\JS 'JS \"idos são irrcmcdia\"cis" Ellcs "ào inhcrcntcs {I
natureza me»llla da nossa institui,:.l'!, e a" falia" dcplorrlvcis da
adminislra':àlJ que cl1cs pr'xluzcllI ";1,, il1C\·itiwci~. Qucrcm-"c a"
prnva,,? TClillJl-ilS cm abundancia: forn~"e-as:t hi~toria actual.
a nossa reprc."'clltaÇ'<10 naciunal, as 1l'l"sa.. reprcsclltaç':,es IOCilC",
lanto publicas cIJmo pri\"adas; as corp"ra.:,:.es Illunieipac.s, jUrlt<ls
de h~"gicnc. as a""-,,,x:iaÇJJc" de tod"s ,'" g("llcr'h: o lIlal exbte
pvr t,.da a parle, e nada melhormenle prom que dle é, nàu
acddenlal ma" I·Oll"liltll'1l111al ...

Os nm ..dhciru" Illuniópacs nil,) "e dcstinguell1 nem pela
inlclligcn"ül. nem pela nobrcza d(" C'lral·tCT." ,\ primcirol que:;làll
quc "c I:IZ a UIlI ,·andid'ltl). llilo é P;Il1l. ...ll~r "C l'11c tcm c.mhe­
cimCI1I"" exlClhOS, di,wenlilllcl'\l' "u aptill;j., pura Ih neg'Jcios.
(lU lo<.' i· L<llklZ parlirulanllellle <Ia fU1K(tw de que se traIa, lIla~

si é w/lig (lU "rol}', Uma \"cz ilpprovada a "ua p,,[itiL~I, u punlo
mais importante ]'Ja11t ser eleito n;ll1 c i,iu<l.l lIllla rcclic!;10 e
ultla habilidadc prol·adas: -;.;1'1 a~ rcl'I\'úcS de ami~lde Como (JS

tia parôalidildc dominantc",
C,lln dclC<§luo" de qualidade til" lUl:diunc, a.. funt,;~'ues

ni1u 1',/(lel11 l>cr cxercidas ""111 CffiL'lci.! c L'C,mOl1líil. i\las, o.) quc
peior é. são as inriucncia., de partido c <1" do" inten.:.""c:; ]lCl>­

SO<ICl> que pcr~i,lcm... (I Q)
E •• au",r pilllil p"r miml" t"d.,s ,,~ aCI'l'; de itllm,'ralidadc

de IHe\""rica,:iI" do~ hnl1lcn'i publk'h, P'i cst,;a1llIal,,~ tia advocacia
administrativa. a corrupçào d,,~ funcciunarins, a mcrGt (Ja~ e'm­
'>l:icncia", a \'l'llalidadc <li,,, c1eit'm.·... :L~ baixcl.a~ tlu.. I"llldidatu:-;
ii illl'llt:ia du" cl>tadi"ta" c ii irlr')ll1pctcncia d"... ICfji"lad"rc" cntn'
"S quacs I,,".dcm li;;ulOlr e ... [}(..dilli"ta~ cm t,doo, "" gcncro ..., nclll
urn t<1I\·\·1. ['IO, ......uind, •. 11<. cnlrctalll.'. c,,"'c 1't'IIIICcillH:nl', "nlido da
...cier\cia cm geral. C,)Tlladu pela :-cicuC"la da vi.h. e quc é a bôl"c
nccc,'isaria da scicneia da sociedade.

E"lá rcspondido qua1l\1) Ú Inglaterra, lla~ raias destc ligciro
tmbalho.

O Sr, cQnsdhciro finali"'t a "lIa crilica com a.. ll.ilhl\'1'i1S que
j:'1 dl'llno" ao encetar iI presente rcplic:l.

E..quecidu de (IUC m;",j" dl' um'l \·cz ("lll <iil<.l da" c"IUllln;l~

da fulha lib::ral qu': " p:lrlid.) rcpuhlil'il'l'! l: um (J(I/t JHl"'idf'llCI~d:

pr"pi,~-st: agora a ollnbatd-tJ francil " l(·naZllI"nt~. pdl'j;Hldo (lei.,
liborllis/IIQ il/usll",l" d" dOllllf"mri" /f'lIIprmd,t !/Ioi/o"".

(1'11 JI. ~Il('n~cr. ~ ,::rm-,-rllcm,·", rrprrulltl'lij, Tr;I!I. ue ,\, Hurdcall
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. Ex . at l1l
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a idéa r pu licana.

l' r mn~ ~'ch(1 II 111(11"" final a sla r 'I li '(\, di7- 'ndo 11m" II

'lllinenl pubti~~·ta Lalinu oelhu: bem é c"n' did á 11U­
manichd> clJm a lastimllsa cllfie!Lçilo de u ir de-enlranhar dentre
O' mal on I "ond', amu Il ur Illr ~ arei'l." mai:
l r is, (di~umL11le 111 \'illis. imos ,I, dU10,.

horemo: . U1 II cntimcnlali ']11Il, (I cruenll . 'nari<J la
lOV n~ã r l rr r; nas .-audcl1Ill" '0111 pi \",11 cnllltL'lia "111.1.

il rC\'uluç;lo c a liberdade aímla mesmu quantlll pura na "lIa r
imnMcula la na sua icléa ~e IC\"itnta d 'ixand.) \'cr 1111 rUllclu uu

Ctl quadr l iI "ini lm "PI ari ;lI) da !!tlilh lina ,
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Os ~ecllkl'; pcrpa.'lsararn \·C!clCe". ll:wiam sido con~tituid;IS

:l:l ;;ynthe~c;; p:lrCÜle'i. O saber positi\',) caminhava sempre. Tomar
po~itivo o cspiritú hlllll,lllll foi :lempre o rC:lultado da luta em que
se resolve a histrlria,

De ha muito que a theologia via cahirclTI os seus dO'óma~

demolido,; pela acçilo do \('lllpO cum') II'; fr\lt:tos apodrecidos, que
~c desprendem da haste.

Newt(lll aflirmoll que ha uma gradtaçilo physica. comi)
Comle "ffinno\l que ha UllIa gra\·ita\'ilo hisloric:l. E' a esta lei que
obcdecem a", t'onccpçücs hUIll,tll:lJ'i. E' ésta dc~c<JlJerta um do~

gr:uule.'i titulu~ de gloria do eminente fund;.dor d,l philoSt"1phia ])Il.

sitiva. Porque s," a clln~titniçil.. ua J'iocilll'lgia, mostrada llO",si,'d
pela (leS<..'Oberta da lei dos-Ires c.stados-, Inrnou llO",sin:1 a
CflllstillliçilO delinili\'a dé IIllla phiklSOphi'l, que til'esse JlOr ba~e.s

s"E(la." () COlljUllCIO (lo saber hUl1l:lno.

De !la muito que ~c iniciúm a obra de f,ller p...siliva a C/ln·
scienda humalla, A mathcmallca havia ;,ido arr:mcada ao dominit)
ua thcologia c da metaphy~iCi.l. A ph}'J'iica linha J<ido elaborada
jú f",m da influencia theolOlJi..a c das entidades ontologicas. Os
alchimistas ha\'ialll visto I..a\"(:jisier lançar os alicerces da-chimica
po~iti\"a, 03 pheni)menü.~ biologkos na sua va.sla aco.:ep~·iln-c llü
mrll.lo de pensar de Comte-ilbranA"endo os ua naturela Jhyo.:hica­
tinham sido solidamente finn,tdos pela descoberta das propriedades
ger.lc" dos tecidos,

O cspirito humano ha\'ia percorrido c.<;.sa lonlfol escala, Tinha
fixado marcos, que as.~ignala\·'1I11 :IS "Uil,; conquistas "obcranas.
:\Ia" h:l\'ia um departamentn por explorar; lima "crie de phcllo.
menns I}M expli(,;lr, A hb,tmia cominuava a ;;er um enigma. E
., ued,) da Provitlt.:nda de BnssuN pe~l\'a i<l.lbre os aconle<:lmen­
tllS "OCi<lCS. Ilou\"c um Kepler n,l "Qdolügia. A Comtc precedeu
Cnndnn'ct.

Constituida a !>ocivlogilt Cstava fechado.) o ~'yd'l dos conheei­
lllentch humanos. SI) entilo foi pos:;il'c1 (>rgani~;'\r-n philo~<)phb

PVSilh·:l. Feli1.ll1ellte p.1ra a hUlllanidade.

COlllte foi um collaboradúr tit;mico d'ess.. obra gr:.llldios...
Todos o,. grand~~ pcnsadore~ do seculn 1mbalhamlll n'ella,
E' s,) um, \1 resultadn dl)s esforços de Sr)cnccr, Com te, l\{iH,
Ilaeckd c Darwin. Todl'S 0S hOlllenJ'i eminentes se cllllfr:lter­
nb:ulI p;lra um fim : tl~lbalhôlr em prul da humaniuadc. E s<1" uS
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helllfeil'lr'::~ du g~ntlr" hll1l11.nll tnd'h qIl1.nt,); lutam ]lel;l "dl'urja.
LU\:lr pe1:t o{("icllcia, qu~ glorill«;1 tarefa!

A philn,;ophia po,;iti\'a ttllll (H s('us apo<;t"los dev<ltado,.;"
Comte foi 1I1ll. Ullré outfll" Elia é a palavra de hoje e 1m de
!ler a palavra de amanhA, porquc a pilil')snphia po,.;itiva continuar;'
a nc.<;ccr ('om a ";Ul,css..'ln do tempo.

0." sccul'ls n.-,o poder.ln delir e!lse s,',lido (.'(Iificin, Ilade
:lrornp.anh:lr o... pTlJgre"so" da "'ienci;l" Nno tcmer.', ('omo a phi­
I",;.ophia theolngica a,.; Co,nqui"\;I" do" ~abi,)s: ao) l'olUrarilO se en­
riquecer.'l nllll clla",

C::u.hl \'crclade no\"a <lTrancada an sei,) da natureza é uma
glolria para ella. Nã.) leme a di!'lCu,.;,.;ãn (. nã" teme ;t 1111,. Si dia
l' a pn ~pria ,scjetlei;l !

I~\ll a e~trenn das philos'lphias que a precederam. Abala­
ram-se as doutrinas theoJol;icils quando, ,.S 5;lbi')!l expelliram (ln cê,)
a mll." de Dcu". e leram lH' 11l01'i!nClltn do!! astTl'" :l m:mifcst;t­
('.1'1 da,; lei" n:lturac". Oep"i<; 1J' phenom"n'J" physiC<h til'eram a
,;ml cxplit'Uj'10l pn,,,itjl·:l. O sopro divino foi ucspresa.lln CI'lIlO inUlil
n" e,.;tud" do..; phcll..men,,, binlogicols" Atinai ,l~ filctoS :i'J.Ciúlug-i­
e'h. c<;tudad,j; Ú luz 11,1 nitcrin po.iti,"O, nãn l'areecram mai.. da
;1("\;;'1 1[;1 Prol·i(lel\l"ia.

E' uma Colllqui,;ta moderna d,) e"pirit.. humano a dbtinc­
,,10 entre o) e');'ll"'l"j\"d e I' incngnv"ovcL :\ palJ\'T:l é de I [erbcn
Spencer; mas ~ta clistinc~·;)tJ (' (l cixo 1lI6nw da doutrina de
Comle: eliminar II absoluto. as causa.. primaria" e filmes, c aeeei­
lar o relatil''', a,.; Cillhas effccti\'as (' prnxima,.; <Io~ phtlllOmellOs,
cldilllitar claramente li terrCllO em que 1:JI',de ,,-rimr " e-,piritn d..
homcm, e fechar-lhe as pmtas <lo impcnctravel.

D~p"is de Comtc a philo~ophia pnsitim tem progrediuo a
nui,; e mai". PenSM as"im é tomar Cita pahl\"r.! na "!lu.t ac."CC]>I,'1Q
lat,,: c fugir do arcul,) estreito cm que ..e encerr.Uil 0" discipulllS
ferrenhos de Comte.

A phihhophia po~iti\"a de ümHe é a m~ma philo,;ophia
C11I que collabor..tlll tod,,, Os sauin... F: ii ,)ur.. do fX~,.;ado c ha
de '>er a 'obm du futuro. N:lo apTlweita ;. Cllll'><' da,; velhas crcn­
"IS e do Cllrcomid,) edifidll lh(:()logico a sdsll.r> aberta entre os
discipulos de Comtc, discipullh .Jrthodoxos. uns, e ol1tro,,", que "
não scnd'l, podem cNntudo chamar-se po~itivista.-;" Posilivistas in·
uepellc1cntes. na fr.!sc de Ribol.

:\ critica. a ...ritiea :;;1 (' alc\·antada. ha cahido sohre a
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obra de Comtc. SIlC-nccr, Stuart ;\lill e lluxlc}" fi~ralll na
vanguanb. :'lIa... a di-;O.:u".;lll tcm ab.\lad" o~ accc.......orilo... do c..·•..Ii·
fido ~ l"'ll""lida<!o o ... "'-'II'- :llilcrC'C".

A philosophia tem {'olllinuado a rollstituir-sc sobre o ter·
reno seguro du ...aher experimental.

O qu(' ha de pcrm:mcntl' na philn..ophia flo,,;ti\":!. tem ido,
rimClI1.adOl pel.. gc.nio do... gr.llulcs phi\.....ophO'l. ...Ul'l.·c....."rc ti..
fllndadt.r d" p'\o,iti\'i ... m. I.

E ~'.;olll('ntl' ....lhrc ('......c Icrren,' ".1;1\<'1 que ..... lula..\ lhe.,], ~i'l ,'.
1<:lra mort.l. (' :1 mal<lph\'"ü-a apcna... 11l.' quando Il'm \"C7. \lUS., fall;.r n;l"
ImM/ir'tlS r/rnll1s soon t) drkOlllu,.,ilq r mu rpopc;u ros/llo.!,'O",álS. (Ribl,\ l.

.\ lul;:l (l·n'· ....· hOljl' entre o... adept".., da philo...)phi.l flo"i­
li\-:I. II\l"'nlil. :'<1".. é umól IUI;I que II;;" ".'fll11prnlllCUC :1 -..;1Il!.;1
t:::tU ....1 do futurH nmlm " P.l~";ld". 1\';10l que (I pl ...ili,-i~lI1" ~igni.

liquC' a in"nrreiç;.V, f'lJllIra o llil"""dn. E' um dfl~ ~r;IIl(lc.. fm.­
I." lia phil""')ph~t p....iti\';\ \l'r adamd" (I <":UllP" do p;l~~ad'l t'

('llt"olllmd.. II n'n:ladcir'l niteri.. hi~tork.....\mC'o de (:Oll1t(, ha­
\i1 ;t thc..I'~o<ia <luC cndi"h;l'-a n pa~"'ld'l e maldilia o futuru; e
h:l\·i:t :1 llle!.;tph.\·...ica quc maldizi:l II I);I~-':ldu. Dcpoi.~ da phil..",)­
","p1lia pfhilh.t a r('lati,"idadc ri'halJilitou O p:~sadn. D('-.('.,hriu--.c
li Id <1:1 filia\-:t" hi.. lorif a.

r: mai~ t.lfdc Spenccr lll'hlr.)U que e.";1 fllmlUb ..oci..ll~ca
era um r.t"'l J};lrtinllar de ullla cxpre..,;)n mai.., gemi. Uma da...
IIllxlalidadcs tI;1 lei gl.'rotl da e\'olu~";1o-a lei uni\"er...a1.-

ES!.;I doutrina do philll·,opho inglcl': que deu um numc
particular ft "'1Ia philosophi.1-o c\'olucionismo-consolidou a
obra de Comtc. Spencer dCIllOlhtr'JU a e\'oluÇ"Jo na nature?"I.
Iloll"c uma cn,luç;1() a ... lronomil"';.l, uma cvoluÇãO geologiC3, uma
en,hlçl.l p"'ydIOI''Sica. ullla c\"oIUÇllO sociologica.

Entre ClIllIlC c Spcm'er \"ae um aC(.. )rdn. EnCQnlmlll/Jl·o
aqui. E' s..,bido qUI: S[w::ncl'r critinlU a da~~ificaÇ<)'l de CmlHc.
~Iitl c Ilu-.:lcy fizcram outro tilllln. Ilan'l1los de di~cutir as ob­
jccçt.c'Õ c a" i'ritk:t~ d·c~_,t"" ltOlllClh cmlncntc~, Cllll.lCllldn-n.}o.;
sob a egidc de olltms pCI\"'ldon:~" Sfb"1.lIIdo o crudit,) Linrc;, pa­
rece-nos que as objceçtocs dirigid;,,, sl.1bre :J classificaç-Jo de Comlc
s.'1o golpcs vibrados de b.1nda, que a deixar;IIIl pür dcmolir. O que
slIccedett ii e"'''a idéa capilal da t"['caçno de Comle, succcdeu a
muitos lllltros 1)(11110," de sua dOlltrin;t. Mas é sempre sobre o que
ha de pa"sageiro Il:' philn...ophi:t pO...ilil·...

Um cxcmplu,
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E' l;abido que Comte na época em que e~re"eu ti l;ua
Phi!"~""phia ;Ia.CitolU as d'\l1trilla", de Gal! :;obre O;; phenolllenús
cerchrae.~ e b':l",eou l'obrc lac" doulrina" ;I sua Ihoorül pS~Thol....•
gica,

Mas, tQrn:Hla po"'",il'cl pelos progrc<;sos ulteriores a comai­
ll1i~';l() de lima !\<:icllcia do c."'pirilo, o que é a ()bra de Spellr'er.
:'Ili!1. 8;lin c 'ltllrn~, cm na{b :;nflrc ;I phil,,~o[lhb 1>"",ili\·:1.

Par:l n", di",l'ipul", dC' O.mIC :l p,,~·dh.logi;l C'lI11inúa a ,er
UIll ",implc... I"pitul'l (ta Bi.,I,",.!;i;I, :lpe1.ar d(' t,I(I"", .,.. maleria0­
:IITIlLlllllatl, I... pril11'ipall1lclIlc pcl, '.' chefc.. da e'<o,la a...,ul'iacio­
lIi~la.

l\1:L"'. an:dla :1 ""lhtitlli.;:l" IlI.h1tll·a 1l;1 llsy,h.,l''',,;-ia. Pf<'I':lda
a illd"I>cnti(,lwia d,,, plll'lI"llIcll'" p"'.I'lh,.I'~n" ,'m facc du'
llhclIOnlt'll"'" [lhy...i"l, 'g"in.", " (·",th"-phy",i, .1. ogic..",. cm qUI' ..' .ffre ;1
philn,.;'.phia p,)",ilil'a? E' "':Ibi<l" ali:'h '1Ul' [lara I11uil"", l' C"'It·
:11l\<!a IlIll p, '11\,. <'111 liti;!i.., R, ']).<·rl.\' (,,11:1 ,·m um;l thcnria bio-"'I.('i:11
('••m qUI' .,1' p:tlll' ,·xplk•• r. a., I','r <I'c"'t<: C"'r'ripL<lr. " ... f;WI"S d"
("Plnt". 1';1n é lcmpo aill<la de apr')(llndar 6ta ql1estàn.

:\ phiJo",o[lhia po,ilil·;I, digamol.o nni" uma \'cz, \'i\'c da
:-l'icnciil C pela "dcnei,t.

PhilOl~nphia ]l1),ili\':I rctmgmd:t c ~"t:tci,)naria é um C-"lHl":l­

~Cl\.~<).

Elia hade cllninhar cmquaTlto caminhar n e;;piril') hum,ull)
na invcstig;-I~'1<1 d:l \'er<!aek. Cada (k·..;{·.I\>o:!rl':l ri:. ...ci('lwia é uma
pedra pam n "cu edificio. Elia c 11m 1xmc.... olldc:-e dcpo"iLam
a circular os capitilcs accuTlluladns pdm Sllbi"s de lod0S os tem·
p .~. :-lada ;1 abalará. E' a ohr;1 do p:I!•."ad,), a Ob':l d,) presente,
e ha de :oer a obm do fUlllm.

A luta (lo prc-.enlc é uma ('olllinuaçao da luta d.) pa~s;ld.).

T'l<los ellxcro"follll a ')Ilda que sÓbe..\bri ,,~olho'l oh! \'elho",
dc(cn~nre" da.. doulrina'l '11l:lC'"hmni(";I"'! Fu;.,'; ... an r~'Cher l'obre a
r,·tina " ('OIIC!"!,' da lu1. i1\lcn"':l da ~dClld:l. Nao!la lugar par.!
\'.,).; no banq<lctc d'h IlCll"':lrJorc'" m'Klcnlo,. Lá ,.,,~ tcm :J""t::lltn
o" que ;lct·... itaru por critcri" unit',) da \'crdade a olxt'rvaça.. e
a cxpericncia. Tud.) o Il\ai~ (',til pnJ"criplo, A Bibli:\ rJ" fUlur"
C I) li\·ft) da "dent'ia. ü :;abiu dbculi<! ,\" \·o",.,o~ vclhus d'JgIl1'h
l' ,·,mdemnoIHh Ú luz da mzào. E"COlldci-\,\)s por detr.l1. d:l~

ruinas do I);l>i.sado. Fugi ;lIlll.'dronlaeb",; mas ,-ur\·ae a (';Ibeça
diante da \'erdade. Deixai pas.'lar a car.ll'ana dcstcmida do",
gralldc.'l pen."adon::;, Ellc" marcham parol o fUluro. Rc~peitam-
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que ri-~c do anciã.. que Il
Mas rcrr1l1heCelll a \"OS~:I

::llhjCl·~

n;1o co.

\'n~. N:l,) ~;1" ('l1ll10 n filho illgr:I\')
:lmp:l1"nu na infancia. Vencra1ll,\·n~.

fraqucz:l c a \'0~~;1 im]')01(·tlci;l.

Par.lc.
E' tClllp<l j/L. A ampulheta do tempo ~ fatal. A lrajoctnria

da hi~ll)ria !lã\> é uma curva fechada. como pcn~;I\'a Vico. E'
;lIlte~ um fHIl\(l h.l'peri.>nlico. N(',~ \'iltl<l<; dr> ·dCSCOlLhccido C V;Il11tl~

p,tl';l <l d<';Sl"onheddll. E' debalde que IC11Iarci,., ler na noite escura
daq origens. Acceitac rc...;ignadQs a nb,.,a condicçn.o de <;crcs fini­
\. IS. Ab:md<lllac- n tcrren., (In~ sonhr,s c cJ'IS ill\l~;ic,.,.

t) tcmjl(l ha pw\'adn a impro/icllidadc das I'ossns dnlltri­
lias. A actualidade 11:1" l' I' \0"..;:1. i\ gcra~'i1l\ mndema 1l:10 rC.'(J·
IlhcI'(' mais :1 \,0,.,...1 :l\lc!..ri(j;,dl'. O ,.,\.'('ulq XIX dimil\<lll :1 rew:·

la\';lll (' " milag-n" .
.'\;1,) lentei.. fugir ii :It'ç:ln lI:l,; lci~ nflLUI-:lCS_ Cahi.

II

'IiI/III l I~'I{/I;;'o. E' e~tc~) aphoJri~I1l(l d;l pliilos<lphia pn~i~

lira. Eliminar o ab~dl\ltq, a ill\"(~stiga\ã(l Ja~ ~·a\h;h prilll:ll"l;ls c
lillfl('~, é ~uhnwtll·r~~c an 7'tredirtlllll d:1 c"pcriellciil,

A relatividadé dll c~piritll humano t"::lll I1ma pru"a
ti"a c IIllla prol',\ objectiva, A >;cicncia 11;1\1 \'qllhcccu e
nhcccro't ti absoltltll.

Igllo;allllls rI igllorabil/l/ls,

Sempre (I sabio plroU diante do i1l1)lenctra\"cl.
03 positi,·i~tas param ú)lll a !>ciencia. A phil'ls"phia thco~

logk:l c a philosophia llIctaphr~ica ,'ão além. NãO n:collhccem
n 1/011 poSSlIIllIlS da scicncia,

X~o querem acceitar o tc,;tclJIunho da hi~toria, O que fa­
:t.icis no passado c II que f:t:t.ci~ no pre~cnte? Subis aos lllundos
dcsconhecido!> c dcixacs o \"os~o e~pirjtn cmbalar~sc no~ s,)nhos
('temos,

E' para "..,,, um sacrificio 1.10101"0;0, Renullciar a esS:I~ vér~

dade,; etcnms, ab"oll.1tas e ul\i'·crs:ll~s adivillhadi\~ pelo "OSSO es­
pirito philotiophico!

Como! A 11l1lll"Lnidade h" de deixar de philo,ophar sobre
o porque lundamental J-I'l COU~lS? E COlllCrltilr-sc~ú II philo"n~

pho com os re;;ultados mc;;quinho" da scicnci:l?
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:\I:b i~",(l é indigno) da intclligcncia humana, CS"'I particula
di\'ill:l! O c:-pirito humano n:'w ha de recuar jfllllais n'cs~a luto!
inlC'rminavel.

_Condcmnar todas as in\'C'StigoIÇues sobre as razVCs ultimas
como \IInf\ illu...;'IO) perigo';;;l c \';'1, considerar C,lIllO perdido o
lempo que ~c lhe", con~'gTa, querer curar (J esplOto hum:IOQ
Ct1111,1 de uma clI(enl1id;l/le dmllliC'I, é na realidade apoucal-.."
.\ philosophia li<"lr:', C(llIhl ullIa tcntati\';l ctema ,.,obre TO de...co­
lIhecidu. Elia 11;'10 achan'. a ultima pala\'ra das COlha", c fdiz­
mente; fdizmentc, porque p/Ide clizcr-sc. "CIIl paradox'l, quc se
a lllctaphy...i('l c\i'ssc lud" n que ella . prOllleltc, mclhor :-cria
(orçaI-a ao silcnciv. Suppondn rcsolvid:ls todas a,.; nos.,.as quc... ­
t,~oes sobrc Deu;;., a natureza, c n,"s lllD'lllOS, que ficaria ú intel­
ligcnl'ia hUlllanôl por l;I1.Cr? E,.,ta s(/luç:'lo "cria :\ :ma morte.

Confcss:\c,; que é uma luta ctemarncntc \'il, e ni10 qucrcis
rcnunciar a clla ~ Uma COUS.1 é rcconhct'cr a impotenria do c:-­
pirit,) humano diantc do illcogrhN.:i\'c!; c outr.l ("'lU ...a é renun­
ciar a ess.'l batalha ingloria.

E' i:-to que fi,z a philo~ophia po~iti\·a. E (aI-o mal:lI1d.) a
illtclligencia hUlllfl1l;\? K:,o,

lia aberto um campo \'asto, \'a~li"'simo, n C:llllllO da scietl­
eia, o campo da ilwe,.,tigaç.l0 po"itil'a, experimental.

[' ~J aqui quc podci" lutar com pro\'cito p:ml a humani­
dade. E' o que tcm fcito os homcns da scicncia, N:,o confundi
a philosuphia COltl a thcologia e :1 rnclaphy"ica.

Que ha\'ei" con~cgllido durnnlc O~ :-cculo-; da luta rCf,,,-;trada
pela hi,;toria:- :-:ada. F. que ha ....onSC',;uido a. scicnda? :\[uitn.

Tcndes recuado a eaua pa",,,o dado P:LT;1 a frcnte Iwlil <,,,­

pirih1 po~iti\'o,

Em quanto \'0'; cnccrr.l\'cis no c<;.('uro da \"ossa conscicll­
l'ia; em quanto \"os (::-.L'undiei-; na" do/.Jms do \'0",,0 flI nl\'~t\'·

riQ!;<l (11tj!u:I;/ S(J\)rc o.. problema,; insond:l\'ei~: o ,,;\bio lia ó lino da
nature1.a, dcei(ra\'a o:; seus clligm:...., c \"o~ conta\'a ao; \'crdades
bebida" alli,

Vistes a ahob.1da il1l111Cn~a do cro c os a!>tros rduzenteo;
pregados na immClIsidadc. E admira:;tcs a obra de Dcus, Para
\";'" os céos celcbram a gloria do creador supremo,

li cmquanto icis assim IC\'ados a cs~a cslcril eontcmplaç;10
das obras da natureza, ,1 a"trllllQlllO amla\'a <) seu tc!csenpi(" c
dc\'aSs,l\'a os par.ullús dv csp::.ç'J "cm limit(:s. DC~lIlclltia aS \'0",;.1:1
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crenças porque a 11bserl'açlln lhe rel"clava a plurali<ladc <1o~

11l\11l(1,,~.

A lerra cra apenas \I1n pontr> n'cs;;c espaço immcnsn onde
f'tC balouçam milhares de sóc.~. E que fica sendo o fundamcntü da
Y(1S~a fé ? O astronomn apag"u " errn gcnccntrico c, 'n~g:mdt) 11"
\'n~"" livro) de fé. c v.',s li\'c~tC!'i de ;uÃ'Cllar a \'crdadc bclj.-lCcn­
ITit'a. ilfaq r. sol n;'lo cra mai" ro luzdro\ rÓI.' pel" ",,;rUo. de I)t'll~

paTa alUllli,lf a lerra,

A ,lllaly~c \'''I)(,,(,lra1. manipulada por Kir<:h,)ff c BUIl"rn.
rel','brd :1 natureza pily"j,';( ,"'lllilILltll ,I"~ planeta ln"ignilk:llllt',
llll(' ha!,il:lm"". ~ a')~ g:r.llldcs ""Ir••,,, E ist." a•• mcsmo, lcmpr, quc
é uma COl1lprol'ilç.1,) da hYP,'lilcsc rn~II\ug-'illk;\ de Lnplacc. vac de
cne.mlr·, a" \.,,~:;,) \'dll'} d"gma Ja crCal;ã,'.

.\ne(lita~1e~ que " llHltld" era UII'" 'TiaIH:a. I' ;\ s\,iel1el;1
pr,w"ll qu:: dll' cr;\ um an,'i;ln. :\ g-e"I"gi;1 f.,1. rc('uar p"r lui-
lhar('.. "." <lnn,,~ CJ.\1(' \""S~:l lmdirt,'à" a ....~igllal'a a,. 11111t1d" !

l'illtn"lC" " Ih,mem 11'11111 n:',' abert". ,\""('il:lstC" a !rlltla
bilJli";L dc .\d;'lf\ é E\';I, E ;lind;1 11, 'jC' ;1 prc;;;L"'s.

:-'las a o;<-'icl\l'ia prn:'ILr<'u cm \,;'1,. 11" pa....a.l,. " \." ....,.
par.li .." i.Il':ll. c 'lLlcbn'll " I·,' ..S" 11',mclll de barn~.

() ...:,hL" de..ccu a'" '\Ci" tCllcbr.•s., da I("rm. Cal',.u a.. "a­
m:l,!;!'. ;;eroli'cii":L<:, c <leeifn'LL CS"';I .. p:Jg'inac; ,1" II:LSS:ul" rCln,a••.

.\ \·" ....a m"i.lda cdt'ui,'a cm UIll illfef11", E" I'ü..sn mim"s!l
Ad;1n 11m I)'pn mOlhlrtl(.so c fei ••, N;io se adlllU na Jl(,itc CSCULI
d·c."'..a idade rCIllr)li~!;ilJ1a na<la que sc a",~cmclha"'\C ;'L \'oh"a prc­
~ada c sonhada bel1l<l\'cntUi.Hlt,<1, O homem primitivo f'Ji \'isto
pcln tclescupin da hi5tori,j. que deYas~1L a immcllsidadc d.) tempo,
nt'J e desgí.It,,\(10, lutand" pela \'ida no Sc111 das nccessidades de
tuda.i a,. snrtc.<:. Era as"im que cllc di"put:wa aIOs animaes Cl)e\"lI~

,~ alimento in<1ispens.wcl :'L existcncia. Corria a[1a\'or;ldo para "
c:>curo da Cô.11·crna. \'ibr.lI'<t1ll o~ trmpan"s de sCllouvioo aos gri­
loS aglldfl~ tllh :mimaes fcrüzcs, quc c1lc, inculto, começal'a a
combater com os inslrulIlcllIo;; grasseir,)" que lhc permitlia con­
struir o seu c...tadn de cnt;1o.

O \'0;;;;0 mrtho do parai1.O dC$fez-se <l",,,im. Qui1.cstes scr
\lns entes Ii partc, feito~ :'t imagem de D~us. E vo., decorastc.$
com o titulu pompqso dc rei da creaçào.

Em natural, Havia cm \·,',s uma parlicula do infinito, Parlí­
dpa\'cis da natureza divina pela vossa alma, que era a (lpirifO pmo.

A scicncia pro\"!)U ainda o \'aslo de vossas pretençõcs c a
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nullidade de vossas crenças. Atacaram·vos pela biologia e pel:.
psychologia. Obrigaram.vos a capitular. O transformismo tentou
dcdfmr o \'osso passado e prO\'1r a VO~'l origem.

Amaldiçoastes Lamarck e maldissestes Darwin e Hacckel.
E viveis a sonhar com ii blasphcmia e o insulto da sdenda.

Klto quereis, por modo nenhum, que entre os vossos longinquos
ascendentes figurem p.:1!entcs cio gorilla e do chimpanzé.

E feçllacs os olhos aos argumentos cm que se escuda a
theoria darwiniana. ]\Ias esses sacrilegos não pararmmn ahi.

Entregamm-se a longas e laboriosas investigações. Trouxe­
ram COmprovações ele todvs os do~ninios. EstudaliUl\ a \'ida em­
bryologica tIos seres; e achar.un um perfeito accrlrdo entre are·
vclaçno dos phcnomenos ontogelJeticos e dos phenomenos phy­
logellQticos.

Acculllularam \·asios. Encherdlll de fosseis os bUrdco!; da
theoria. E fizeram-vos descennentcs dos \·ermcs.

Aftlllt!llto, //0/1/0 ..
E' uma licça.o profunda de lnanildade.
Isto foi doloroso para \·ôs.
Vão-se pelos ares os \'05505 bonitos castcllos, e desfazelU­

se as \'ossas illusõcs.
O zoologist.'l tomOl! conta de vós. Estudou a \·os$;.[ anato­

mia e a vossa physiologia no mesmo capitulo em que estudou as dos
outros mamiferos. Huxler fez um longo estudo comparado en­
tre vós e os mac.'lCOS superiores, os an~ropoicles, gúrilla, orango,
chim]hmzé e gibbon; e fonlllllou a lei que recebeu na biologia O

nome de-lei de Huxlcy-: ha mais difTcrença cntrc os macacos
inferiores c os supriores do que entre os superiores e o ho­
mem-.

E descer.lm além da classe dos vertebrados. Ligaram·vos ú
ascidia, pelo al/lpluo.HIS {(/futo/allls, ondc se descobrio o mdimellto
da corda dorsal.

Mas foram além do vennc, muito além. Fi7.eram-vos des­
cender de uma simples cellula; uma simples concentração de ma·
teria vivente com \1111 nudoo 011 (itoblaS/lls. Ereis um organismo
selll Org;.lo, uma cousa abjecta. E tent411'i.1l11 descer ,Linda. for.un
até á cellula indifTerenciada: Ullla porção insignificanlc de subs·
t:.mcia vivente.

i\laldita sciencia!
Acervo de absurdos!
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abi s! De que servem as ÍJ1 v 'sLigações do h men
la -ci ncia? De 'lu erve o Lud alura I I re infun
omo o-Bal/liblils fIacckclii-d Huxley, 'l-ProlOlllúa aUI'flI/­

liam-dc Hae kcl u a 1alll}ir~lla de i 'nkouski ?
ada-vos no labi s o ri o ela incredulidade. E eslaes dianle

dos fac LOS, os faclo loquenles da s ' n ia! Tcnd horror em
m Lac inv rda leso F g á v -a v rifi a ã directa -sa
'ii longa, ecular, de 22 él J fJ. ue c n~LiLuem - degráo

da escala animal fi<l h r lhes de Haeck I.
vós Len I ' diém te dc v' s u. fa L lnbr) olu"'icos

mi ro 'cupi revela ainda I ojc c '[\ \'crclatlcs, A mbryol gia re­
capiLula a !listoIÍa da vicia,

1I0JU m 6, como
ovulo scm nu lcu anlcs da ~ undaçã sL fad

La [u -ão da ccllula \'ular com a c lIula
Despi o v ' o manto d ro-ulho.

Tenla te um c ~ rço ainda.
Havicis collo ado acima d, s i ncia a \' s'a alma. Pro 'u-

rasl' 'alvar-v s p r sa valvula, Ain la aqui [o 'les burladu' na
. a pr lcnçü . E aiu d novo a \. .-a 'reI a. \ p ych I ­

gia dcsmenli -vos. Elia é h 0c uma cicncia p 'iLiva, E 'lu lu. s
fa lo' do piril c tl obre a suas I 'i. Tinha rala d . r a
vo',a I' lIça na cssel/c/a rl17,il/(I da alma quando a p ych lagia
stava do seu pcrindo gro' -cira. Cont'stastc-\ us um a analy c

intro:pectiva' p'Lr ceu-\'o OJ1h cida a fundo a ntttur za humana.
ul1111la t prova LU \'al r. 1\[a a P'Y hol ma firm u··c

obre ba e· Lili a.. T rn lll-S' exp rimental. au p ã do m -
thodo phy iologic 1emliltio-lhe ta phasc J r Tre 'iva e c'La
con tituiç3.u p itivll.

11.0 que a psychulogia moderna tenha cxclu ivamcn.l esLc
methndo.

E' dupl na icncia cl
.\ cien i ' tudou pr fUJ damente a 11l thod

mparativ acl'Lr u a l1é verdade. cguiu- c 'L cvoluçao da
\'ll'sa-soi dúalli-parcella do l muip Lente. Dc'ccu- e aO "am))
da o\rervaçã c descobriu-'e 'l \-úl11 ã da alma humana, F i
um duplo tudo: no individu e na e pe i . 1"C e tudu desfez

v dogma.
A p )"ch llgia embryol rriC<l rev luu os err ;; da v ' 'U cr nça.

A V' ssa alUIa era primiLivarnente a a lividade de uJlla imple
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par.l
etc. ;

urga-

"l1prell1a, Dc~tc,; lei.; <lll

E:;t[ldu~ nil'>Ccnle:; dil idade

l'dlul,l, XiiO quc a sciellLÍa po~".t ,,(Jndar (O insundal'cl. Elia pawlt
c"mo ~cll\prc diante de uma prupri('<ladc HUI'a da materia-: u
pel1l-kllncnto, E' uin faelo irrcdueth'cL

O~ fadn;:; alli ~Slil0. O vosso-süpn) dil'ino-é fatalmente
"ujcilo i, maleria.

A ScicTIlia dCllll1wivu-\'os a u)rrc:lação intima entre o espi­
rito e fI corpo,

PrOl'ou-se a proporci,malidade da f"r":1 da intelligenóa
com a massa cuccphalica, ail ôn....ul\l\·oluç..Jcs d" ccrebru
mostrou-sc-vos a alma \'ariand,) l:um o e~tadú lIlorbido d"
ni'lllo.

T ..da ~cn"'l\'''l'' "e acompanha de um,1 c:lcva,,;'l,o de tempe­
rillur:t do nervo c d~ \l1na perturbaÇ"J.,' em seu e"la<I.1 l'ledri""
de uma o"dllaÇ<lu Il<''g'<tti\a da n)rrente ncn·O....I,

.\Iém di"tQ dIa Icm ncC"c"idadc. pam se dTecluar, de UIll
tcmpo muito apredan-I: ("nrrcllpOll(k a uma dc\'aç1lo de tempe­
ralura nas t'cllulas. que <;110 a ,ua ~éd(': COilWidl' com ullla supe­
roxyd[I\il.I), uma usura da sub~l;uH'ia <l'l'<:.tas cellula", que eliminam
uma maior quanli(ladc de phu"phato,; eh.:.

Emfilll il all<ttlllllia (,')llIparada, a al'thn'p(Jh~C''1[l, a illmtomia
p;L1h"Jogica \'cm (tine!a trazer ti phy~ioIO'.;ia seu precitl.;,) {"l 'nl"ursn:
dia,; 11'1' 11l""triUlI que ;h f'\I."Uldade" llUll';It''' c intdlt.."(·\II[\{"s ",,\./
rl!lll[lICI;unente (!l'pendentcs cl"s ~'cntr,,~ ncrnJ",lS. que c!l<b ~c­

gUI'm d ..\.'illlicntc a~ 'Ui\S \'[\ria~"",c" llilr.1 mai~ ou para rncn,".
pam mclh"r "U llara 1)C"r: que dia, 'il' dc~cnnlh'Clll, dl.TreS­
rem "li se alteram l""m rUe" ... (Lct'JlIrtlcau, A H/o/Q)!/(/) .

. \ que fil.':l rcdllúd<J li halit,) d" \"J~';LJ Dell,,:- .\ uma
l"Iltt'il \',\ C imtlil.

·E ainda tt'1\tac, rc~i"tir! :i'Ji~ II'Jjc UI1\,1 f"n;a rctardillaria.
.h \"J,,!lilS d'llllrinaS ,;;10 UliI "h~l;ll'ul" :'1 marl"ha da d\ili....l­

1,;1••, FI dcsempenha.stes o \'""q [l'IPc!. S;.hi da "cena. (""l1\ida­
'""s [l i,~" a PhillO'"phia P,,,iti\';l, J;'l dirigbtc", .) mund", T"e..
ii "ua \·cz. t\inguem IImi~ do lIue dIa \'OS f[IZ ju"ti!,'I.

Cvmte e~creveu a tlt.'I.T"lugia d.. 'õlth"li('i'l1lU. E IC\'<tIlI"u til,)
;dt\) c""c nllln rc~pcita\'d, que [l ,ua lTI.'''\';1'l religi".sa fi.i \',1'<1<.1<1
n" 1l\'Jlde da nrganisa(.'"to 1'<Lth, ,Ika, n que valeu-lhe 'J epilhettl de

lõllhillki,;ll1" ,;cm christianism\)~cum.. a appcHid,.u Huxlcy.

E"til'cstc,; na \'anguarda j:'l.
Til·c.stcs autoridade prepotcntc c

11lllndu. F'J~lcs u d.) que cun:;fJlidutl fJ~
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lllcdia. Alral'cs~a~tcs illlponcnlc tudo c~sc IImgn pcriúdn hi:;lvrico
A "u~sa sombra projccl.<l-se enonne sobre esses s~culos.

-lHas ha muito que ,ome(a~tes li cahir" Nil.'l :.. UIll acvnteci·
mento bmsco. Começou espolltaneamente a I'VSSil queda pela
mina do~ "OSSOS elementos,

Na lut,l com O poder telllpnral ced~tc.i o terren".•\Imlesles
a \'vssa alltvlidade,

Acccita,.tcs a pvsil;,10 inferior..\hi tendes a ~ociedadc diantL:
de VI),;. Porque a nil.n rcgencra0i rI 111;( de \'ússus principiv~, c"sa
sodedade de illlTcdulos, de positivistas, de materialistas e de
alheus? Sois impotente.

NinguclIl ilaeditaria nos I'US~OS milagrcs na açtualidadc.
Suis imcapazc:, (1c IC\,<lnl,lr-I'.,s da I"vssa mina? E qlH.: fa;( a

llIcl:lphy,.ira que \'0" arruinou? E' inc.lJxlz como \"lis de construir
subrc csses destruços.

Subistes natural e logic.ullcnlc, .\ \,0%,1 qucda cstal'a prc\"ista.
Era possivc1 Csl,lbciecci-a rl J!I"li}//~ dedl1l,;tivalllcnte da lei 11,1­

IlIral da-el·(\hl~·il.o,

E é em lll)llle d'esta Illesma lei que quer, que I'cm c que
ha de subir a philosophia positiv'l.

O l1Iund,) 'iodai é uma luta vil'a, uma campallha aberta.
Qual e a vossa bandeira? .\ O)rdem,

E e ao Yl)~~O la(I,; que lut.\ ;1 lllctilphysiç'l cm nomc li"
pr"A"rc~~l\. Sni.; amh,)" i\ll.))l1lplcll>~. S,', a phil<)~l'phi;( po:;itil"a:""
garantc d,) fultlro. Elia tcm ulIla bandeira ec1cctic.\, a unka pO~'ii.

\'c1 pam ii (;ri~c que n'h as~ohcrh.\: arr/rlll r !N'Oi:rCSS(J.

III

U I)Pó.iv Gllholicu dignou-se (,)\\lar elll L:(JnsidlJra~'~ll) u~ mcu"
cscriptos,

Infdir-lllCI\tC C!>tou tão habitu.ado a lêr, cntre nós, as dis­
cussões mais serias sercm levadas para o terrcno da quest..'1o
pe:isval; c lenhv l,mta I'CZ prescnciado O espcctaculo de comba­
tcrttc.". lia 'lpparcnt:i,( limpos e de b<.jil fc, que trocam a :tnua nvbre,
que. dcve. manejar o jornalista, que se pré:m, pelo dvestu c pelu
in~ulll', que nau:" sem cOllslranb"Ímentv que por minha I"CI.,
resvll'H lomar cm cOll:;idcid\','IU os artigus da l/õa ,\0;'11.

Quando dei comc~'O <l e"t" série de ligciras \"únliidl'Í<lç'!c~

acen",l da qll~tJO phil'J'oophka, que traz prcso~ tOell)S o~ espio
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rito que labutam, nàl me pa'.ava p la mente a id' de uma
p lemica.

J\Ieu prupo ilu 'ra 'implesmelllc en'ir uma cau a qu
ath' 'r-ario- apaL'\oml lo, e ii· \'ez ' inc.:ompet nl - tem procurad I
I acreditar.

Tamb m -'a di a cceit mquanto eLJa ficar
dentro d limite Entr nella c fi inceridade c
com lealdade. E n m fugir i ao meu dever, ~ rçado fi me
inlo a pugnar na illll rem a em prol do prin 'ipi plúl sophic

que pr C. o e contra urna causa irrem 'velment perdi a, a
cau a da th ologia e da melapllysic.:a.

ejam qlL C r m 'I" qualidado' d lU U "piril, P r
menor que. ej valor da minha palavra, não ha d er I m
au loritario do meu ant<.tgoni la uffiei nle para vencer 0- argu-
mento que u vou a lduzindo bre quac c c tribam o
meu", a: rto,.

ma li d minh - affirmaçc' - I vant u meu ad\ ewri .
c e a unica nã vi que a rebate. e, ainda que annuncias em
tom de ameaça que ião er r duzid - á expres" o mai' imple
as minha palavra-.

lIão de penuillir qu r bata d d j{t S'l rtll'a int rpre­
laçll( lad;t a diz rc ml:U', ['Tão . ci om! tlellc' '00 'luir qu
cu antl apre umir-me ti erm.lil. B 'ln me cuo'ta até ú for,)
de vir aqui n;p LJir alcive. Dis ipulo lb UI' ou, e n m are u
diz r que nestes artio'Q ensaia- c a I enna de um I riu ipiantc.

Quiz meu antalYon' ta faz r erAr que eu 'lucro dcsbollUll
a verdadeira philo oprua e hristiao' mo. à p:; o \,'r nde
nem com foi r ita a de' berta. ó á ignorancia ou á ma fé
po o attribuir a prop iç.l que veiu dar-me xc! ivamente a
mim e~sa tarefa, k'Ullanha qu mal poderiam upp rt,t1-a o. meu
hombro .

Tanta seria a ign rancia d ectarios do calh lici mo que
Dilo tive em vi to registrada na lú t ria a qu· a e a ruioa da
velhas crenças the logi ? Dar- e-ia que e 1h ' afigura ue
u ou um inn vad r quand apenas and a falar em nome de

pensadorc, cujas liçue aprendi, arra tado no IDovimento phi­
lo'ophico contemporaneo, conhccid de quanlo meditam e 'stu­
dam? u nhecedore d hist ria e do estado actual da critica
philo opruca, de má fé quizeram os meus adver ario fazer acre-
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ditar que s ag ra des[Jontou em meu cerebr o plano de de ­
bancar o duisliani 'IUO ?

i to fi o, arredada a hypothe e da ignorancia.

erá licit fi har lho. a movim nt de re1rogradação
tl d~utrinas caU10Lic:as? lIa\ erá quem hoje ainda acreclite 11 •

milagres e na' r >velaçoe divina ? Eu nllo digo n nhuma CDU. a
n va, annun iand que o rathoLici. n10 hoj 51) ill 1I0m/lle 6 a
r 'Iigião do Estado; a grancle parte cios particlarios Sllpp iStos de
tal doutrina, na realidade apena de n me é que o são, n;l
pas an lo de um dei '111 vag ind finid a crença, que • ro-
~·:saUl.

Nem u quero di: pr va melhor do que a rc 'cnte lucta
CJue a Egr Jn Lqwou (1111 a maçonalÍa, na qual 1riumphou a
111'r/ta do raci nali mo. E i o que ignifica encarceramento
ti . bi po . E' is. o papa ap ado cJ li throno.

mia agora 'lu .·a p raçl1 de d moLir o hlistiani m
havia de surgir? E o que valeram o patriotismo e a impiedade
de '\ oItaire ?

ào crei que cm on. ciencia a reditei coo a diver a de
qu cu acreclit, corno eu quanto abem ler a historia do pen-
am nt human. E' justiça Cita a s vo os onhc inlcntos.

gora sc per isti. m apr goar illcsa a vo Sa doutrina,
mo trarei que d eze 1irit revoluci nario e ri11 o a d -
pcüaçou, quc de veze na pared do \,o's edifki ra gou a
picareta da mctaphy i a enormes mmb

Pu' a I. mar cm c n id raçã 11l i pon1 d m u
artigo que pretendeu rebater o meu antagonista. E manda a
verdad que o digamos não foi-lhe de ta feita propicio o bom

eus.
Poucos esforços ter i de empregar para de fazer a bôlha dc

abao c lU qu q uizeram de tmir (I meus a serto. . Bem [aeil é
a tarefa.

Vejamo como.
Eu e crevi o seguinte: E' mister ter percorrido toda a

es la da cieu ia ante. de pod r fallar cm T10/lle da philosojiIJia
jJos/l/va.»

V's creveste: «Se, po', preciso t r feito um I ngo ti-
rocini cientico e percoTrido toda a es,ala do aber humano para
ter direito stJ de fallar em nome da tal (?) philosophia, ninguem
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""lnc el1a I,."dc abrir hio.:", c..",cc.ptl), bem elllcn(lidol, o 1l(),.~O ,lrti­
C111i~I;I, que sc inculca ]Jnlundn nas scicllcia~ c C;lp,tZ dc remnn­
1;lr ils ingrcmcs ;11tura~ d .. Po~ili\'i~nlll, (I que 11;'10 é dad{. ao COlll­

mUlIl d()~ 1Il,)rtil('''. ('111 Clljll IHlm('r~) C"\;Ill\l}" Il,js "utrll~,

[.. tfl n..l,'cla que ",',,; c1e"~'onhecci~ nllnplet;HI1('lltc a natureza
,Ia philo~ol lIi;1 positiva,

"Ilis nilo é a p!Jilo",lp!lia Iltl,ili\";1 a inlt'ATaçil,) d" ~abcr 11\1­
man'l ? Nilo l' clla uma c..nstrnn,i"t" s,"lida a....cntc "obrc o ter­
reno ~1~l1ro da ..cicncia ?

D",,(,,)1IIl(:'Ci~ \111(' (",.mlc traç,ll\ a ('~~"':II;I d" "':Ibcr hUlllall'!'

e "oll.. lrui,) uma das... ifiL"lIr.:1' I da" :-t'I~'1l1'lal't ab~lrat:l:l", Ú tlual 1'11
me referia e,'idl'ntcmcnle ("umo di"....iplllo da philosophia po­
l'tilh,;t ?

a OI~11l<)g-,)nia p,)­
que l' a mesma

n;1" ha
I';lplan',

X;1,) S:lhci" (Iue Inrnando por 11:1sC a gcncr,jlidade decres­
~'entc c a l'o11lpli~'1I\'il,) ('feS!.."<'llw d,),.; pl1cn<llllell()S, () l'minente
fLlnd"ll ..r II" pvsili,'i~llI11, dep"is Ilc h;l"cr dil'idill,l elll ,Inis l"lun·
pns (I d')lIlilliu da scicnda-n cnlll'feln I' o abslmclo. dispt.z a_-;
~'iCIl~'i;I~ fllntlamcnlac.~ na ..q;uilllc "rdelll : i\[al!lcmatk":l, .\stf<)·
l\11ll1ia, I'hy~ka. ChimiGI. Biologia c Sot'i"l"gia ?

Nrto "us pan,'Cc quc l:. prC\.'isn eonltCl.:cr ;h h'i~ IltJ..ili,'as
de t"d,}s os pltcnolllellos, li scu llIocln de m'lllifcl't!.a\"l1", antes dc
!',;(lcr fanar ClIl n'llnc de urna plli1nsvp!lia, que C um ,.,y,~lcma de
cxplil"l'~'ilo li" lIniI"C"'I), do Illundv, c do humem ?

E uilo cr(l e 11.10 foi sempre e.. te o fim de lud'h uS
sy~lemas pllilosophico.. ?

Pois n;1,} tcndcs a ,"!) ..si! cosm,'gl)l1ia lIllhai(;a l'lJlllO a.. lem
as ['lllm" n.·Ji;.,';t,('~ ?

E ao lad" da \USSI o.:"'lllllg"nia
,.,ilh'a-a li.rpothcsc "O"lll";';'lllil"ll de
Ihellri<l g"17.usa dI' Kant?

Si ii philqsophia p'J"lIi\'" l' Ul1l;\- cxplk;II,"l1' I das c' llhas­
cmqu<mtll regida" por leis fixas e in;tlten!\'!'i .., n.1" \'u,; parece quc
é illllispelNL"c! nlllh('cer ii lei de l"ad" C'lUsa ?

E' isto o qUl' quer dizcr percorrer a ("'(;;1];' d,l sdcnci:l, a
minlra phra"c, que tantu nh mole"t\1L1.

Para \,,)S a ~'Oll"a erd fadl. \',j~ temle~ a \'onl.adc olllnipo­
lenlc de Dcu" e COTll clla cxplil"lICS alé as CúUq" inexpliGI,'ci",
E;' por i....ú que Ililn s~ carece (h: uma ",',lida prcp;lmçi'Lll pda
...... icnl'Ía anLl'" til' scr Iilc..trc ll;t.. ", I .....a.. d'Jutril1;I", tllI 11m ;·dllO
"1:l<'''t'J!1) ,I'C~""l \clha pltilu--ophia que "e "al',
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Ma... ii philúliophia po"iti\';\ é muito dil'cr:<:L
Oul'i Com!". l\:ndc pacicnciH.
E' preciso que lciacs estas verdadú,; x..,~ \'cmo", pcl~1 ([U;

precede. que \I C;lI,lctcr fundamental da philo~L'phia POSilil"a c
"Ihar \uelos (iS ])h('n01l1cno.<; COl1l0 sujeius a leis naturacs hwaria·
\'eis, cuja descoberta pn:cisa c. n~a rcducçi'l" ao menor numero
pos...i,'cl :..'\0 o fim de todus os nossos csforç\)s. e'll1silicranc!o COll1<l
absolutamente in;\c\'c ......i"el c \'asia de sentido pam n/.s a in\'Cl>'
tig:l~'àO do que 1;C chama as m/lI</S, quer primarias. quer finacs.

Ser Ulli"crsal iIlI mo)d" por que nis entendeis é hoje um
illl]'H ,,, ... iI'c!.

:\(a ... a phil",,,,"phia )).)",111'" é exactamente ullIa tClltatil<\

"unira a <li"]lCT"fj(), li cspcciali",;u::lu mudema, COIISCqUClld" Halu­
ral d,) 6tadu ilclual dll" l"lllhecimclllo'i hIl1ll;11I0~, (lllC pcla lei
1l1llUl'i11 da di"is;'l" d, I Irab;llhu se. !lãlJ l'ulIstituidu cm (Ic]Xlrlalllc.n­
I'JS intlCl)Clldclltc~,

EU,l 11;11) ,·em illMlrgir-:;e /..'Qlllra c..'Sl dids;Io. (Il1C é ullla
t:uudi\';'IO es~cno.;ial dc pro~l)Cridade c de caminhalncnlo pr(Jgrcs­
:-ivo: vcm :-im Ilpt!lftifoal-a, jil=rm/o do (sIm/o das lJ(/Irml,dadu
sc/wlijicns lili/a rSjJ«inlifinde I//nls.

Ouvi mais e.ste tredu) dc Comtc:

Para prevenir, tant,) quanto 1X):>si\'c1, tvela.. as falsa:- inlcr­
prclil'J.cs que é legitimo lemcr sobre a n,ltureza de 1I1ll cursu
t;lo nov() cumo e:.tc, cu devo ajuntar :-I\llllllarhllllcntc ,'IS cxpE.
ca\'ucs precedentes algul1\;ls /..'ollsidera,ües dirc/..'tamcntc rc1aliva"
a csla 1I1I/;'crS(llit/m/c dc cO/l//Cú!IIwlos espa/nu, 'lI/C jlll=t'S il'l"t!jlcrlú/os
/1I)(/C"'fllII 0/1/(/1 ClII/lO fi fCl/llcm"li1 (i'esle C/frtO, c '11Ir. i mmmda Mo
jl/skffl/CI/fl como Ii'friralllc'lfr. cOllfl'{///(I (lO ,'(/f/(ldt,ro cspti'ifo I/fi P/ti­
10sopll'(I posifi;rfl.

F.u cito·\·u, ainda Ul11 pcdacinh\, sú do Prefacio dc UIJI

dbcipulo.; d'aquelle dis. ipulo. que f"i a seu turno um gr.tnde
mestre c a quem do b<lho dil \'os;;a ]:>o.>:>iç;Iu atim"tcs CI epithetu
de Illediocre.

Isto na \'OS"';l Iinguagcm é uma blasphcmia .
.E..~cutac a pala\·r.l dc Littré;

A philClwphia pu"itinl é SC\·Cr.L c arduil. Elia cullut:a ~ells

lIiscipulus subn' a rullc Ici de <lprcnder, c lC)'a~lJs de dcgrúú cm
I!f'gdlll até li n'rtic(" comu 0:- iniciad.)rc" de {Jutr'om. Por cste
de.-;elll"'JI\'Ímcntu regular, dia ~'xtil"J};1 tl t"~piritu de tudo u quc é
a pri(/n~ c lIào lhe ;llm:: <I'> C"JIlCCpÇUC' gcrac" scn3.lJ 4uandu
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L m nrrigid LOdas lenden ia 'ubje ti\'a', que:u ao lU ­

mo tempo natura;; e Olllm da.!, E n ntr tanto, ap ",ar d' :te
appar ,Ih , qlll! é til! slIa essellcia, "pezar d rig r .;U ndiçf) .
qu lia imp!,C, nào tem deÍX<1.do de . e implantar e de fructi­
ficar.

d

C v r 1:'1 Ire·

O· \'U S S ar"'ulTIcnto' no numero das

nã t numa verda­
. phia p It:tva,
1Jm de auel !idade

Ei ahi porque u lizia que v

lIcira ompr h n' da natur za da I hi!
li' mai~ p r i to qu eu admiro n

inchada abecl ria c m que fallae .

Del'íeis er Illai' m de "tos,
. \ \'0 ' a attitu . ridi ula,

Trame! da phil, ophia p )'iti\'a c"mr, trala . da "ida de qlnJ-
quer indi\'iduo qu 011 'l:'t S l\t) \' S:fI cal ndario.

.fulcril, qu philn 'I har " • Ihar I <ln.1

gada ii mà le D II'.

E, tudae, e~tutlae rnuit ante de querer criticar a I hilt
I hia p ,'iti\'a,

P r Ta u di'p I h
P dradas in fien:i\'as,

A the I gia de cminari a i' utir o p "itivi mo com (I

anciU alquebrado que arremcça e um proj til. br um m ç
avig rado qu pa'a e ao longe, Xa o attingc. E' baldad o
int n

C Ulll. - dêa ti ,',lido' mei 1m s

cnmpn1Yada." "ou tlar um I ccim n
uero \'ulgari. ar o \'OSS(l lU dn ti

Falia em f,lta de arcrument s,
pal::tnie ilco. d rn u artigo.

Eu ach que o \'OS'

le\'ando direit a condus!,
da v , 'a I ....i a. pi -\' ",
arn-urnenta à

111 falta de pr \'a. e cm

CCI lU tfeil quand n nl ite :er na. \'am()~ sul antl ::I"
a"uas mano a, do' no~: . rio,.;, poml s a olhar para a im­
men 'U abobada do- O', lá v mil' a uella. ncbulnsa.;,; aq u I·
b~ n tella ue, aquell ;; plan ta·.e .' us :>at lIit,.,. aqu lia infi­
nidad d mundo' a refulgirem. 'ada qual mais I rill ant ,
d s r \'endll lU xactidàtl metri 'a 'U:' h.armonio ii..' mbita.,
ar) . paçe, sem limit entimol> a 1\1 , a alma l da embe\' c 1'­

:c na onl mplaça d tU TIl3!mÍfic 'P Cla ijh. • CJ UJlt m­
II,U'I11o", ao admimrm' , tanta e~tupenda m, radlha., uma <Immo­
Ç"l a um temp" forte c ddi io" nn. abala até u intimo, no.;
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tran~pt)rta. c por U11I lll,)\'imClLW c...pOntancu, por um impulso
natural dll nv~~ c0raç;)o. i'nrnos Ic\'acl'H a rcconhecer que c.<.;q

fnrrnosa obra teve um aut:t,jT, que cs~e õlllctllT é Deus!.
Ora, sr. redactor, isto é apenas irrisaria. En entro :.ério nesta

discussno para levai-a para () ridiculo, mas a I'ossa IO/III!/a mgu­
IIIf1Iltl(fio me iudlava a isto,

Que "cm fa7.('T o impulso do \'osso cora~<lo c ,)$ transpor­
tes da vossa alma candida. que se abal,l até 01 intimü. rúuna dis­
('u ...<;;11) scientifica. a que M' "os prO\'QI;a ;-

L:'J lllldc (I 1',,;;.stJ espirito, dc...,\'ail1ldll pdns pre...:ullt'citos que
\'os in(,ulil'illll, c pc:los csplendorc.. da ré ;H.'Cc.-;« nu \'os:>o c,)r.\ç;),\

puro. cnXCJWI a l1l õio de Deu", aqucl1cs que tcm algumas 1111.0.: ...
da lidl'lLda l'..,\;,\., habituall,)... :l "cr a lll:lnifesl.:I\'i\" da~ lei-; natu­
raes, l'n ç":o l1i\n l'~t;'l ;j llli\n de D<.:'lh, "~1;'1 sim :1 1I1i\" dos gr.lll­
des s;luios,

Quem \'~i~ ('lIsin,m CJ~LC (.s a>illf)~ rolam 11I11"I1I{J1I/i)SOS lIa~ ~\Ia"

nrbitas ? Quem Ic:o par.! vos eS-;'l pag11l~1 1'1101'111<" LIa nalmCZ:l, .,
tirmal1lento :lzul ?

Quem \OS ensinClU a conhecer e a explicar CilsCs )l>lIlOra­
rna~ deslumurantes que osLenla a ualureza ;.

Não foi por certo o espirito santo. nelll foi ,) \'OsSO Deus
em um LIas "OSSOS phal\tasiados colloquios.

COIl"('nçci-\'O~ : ni'l() ha lugar par.l eSS;1 linguagem ,.;"! no
terrCllo cm que hoje se discute.

De nada I';\km ,lS \oSSO~ p::llavn)('s e O~ "ossos anathc-
Illa'>,

De;>cei ao terreno .~cgmo L1;1 eXJlCrienci:1. !c;u"Os do IlClha­
menta. havci", de Glhir por f(,rça.

Aquelle vo~so mcxJo de argumentar Ili\ll tcm ~ignifiraçãll

alguma.

A gente não S(' úCcllpa hoje com estas cau!'::ls. I la muito
que aprcndel c Illuito que fazer. N'es."e terrenll podei.. fiGlr certos
que n:1o \'(lS acomp:u\harei. I\XJe ficar tranquilla a W)~I alma cll­
tn..--guc ar):> seos devaneios,

i\;),o irei pcrturb<lr a \·0S.<;;1 coml'icllcill. RlX'olhci-vü" :lO e.~­

curv do vosso ..:Iaustro.
:-'fas n:lo arrasteis II n::lho de barba:> brancas :'1 barra dI)

tribunal da ctlllsciencia moderna. E' uma <-'ondCll)IJ:wãn segura.
Irei gradualmente prosC"',;:uindo a obra (le bater a~ vossas ~llI(to­

ril>ada" opiniucl>.
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De-;{Ic jú !)(\{lcis ficar reno~ de que nJn e~rreve"t($ eou'.a
(Iue mereça a pena.

Os \"o,,~os artigos 5.'10 um dcsmentidn formal an \"n~"o tum
de autoridade, e Ú \·OS$:.I .'pregoada sabedoria.

l\Ias estacs habituados ao orgulho c r. \<lidacle.
E' proprio da!" "os~a" doutrina~.

IV

(1 m:ou dlu"tre ad\"cr:;"rio é de 1111\;1 l'lgica irre~i~lh·el. E
como ~. ~. \'i,'c a fallar na.... ruillkh p:lb\'ra" t"'l~ cu e,,'TC\"Il aqui.
1'1J!" a" l.."Ol1h.:<;ar, 11111 trecho~illho cl.~ "11.1 bn:!.

Eil·o:

O enLe infinito. acto pllTO. nC<'c.".sario por si tl1C~lIln. poder
inmlell~o, sumlml ~aool.lria, ral.àll, origem, C:llb:l etTiciclltc de
todn 1'er, prillcipi" e fim de tudo elc ......

::'I[as o que quer dil.cr istn? o que é que significa C'lle fi",fo
c \'no palancado? E' sempre a \'dha fonllula ":tcr<lInelltal. Pcb
minha partc ml0 posso seguir-\'os na regiãO aonde vos alae~, cnn­
dores da intclligcllcia.

Qml1lto a mim. nao tendo ,I" a7.as diaplmnas da metaph)'­
,ira, CLlIl\"ido·\·o~ a de:.cer. Di;;cut<LllIOs no terreno segum da ex­
pcriencia. Ponhamos de Ixlllda os de;;\"ark.,.; d,1 ...."piriLo.

111sbtis p..lra que IIOS defina um termo. E romo fonllulac.~ a
cada pa"so a "o",sa petição. dc.~padlO.a fa\"ora\"dmclltc! Demorc­
m(.JI1o~no~ poi ..., o que cu repu Lava dcsnen;";";lriu ap"'.~ (J~ meu~

]1rc...cd~lltes escriptos, n'c.~La questào sobre () Icrmo-phil,)sophia
po",iti\·;I. Citei-\'os irl o ~ell apllúrismo fundamental: (m/o l I'1'/llli;'O.

E ellc C:lhio sobre \'os como ii bala explo~i"a !;,)blC o cl.ar de
tooas as l~llssi:ls. E acho bí'l:l a COmll..1.raç,lo: \·;,s :I mcrc,-cis. Sois
(l~ despotas do pensamcnlo. Scmprc quil.este acorrenlar o cspirito
humano aos vossos dogmas.

E o espirito humano é como o Prothcu lenda ria. E' faeil
destruir os élos oxidados das \·eJhas cadl!a",.

A prol'a é a philosophia positi\"a. Vejamo"" quc cUa é. lú
\"ol-a defini. N;lo estaes ...'úlltcllte. Ha realmemr muito quc és­
miu(:ar, c cu quero deixar dara, muito dara a minha pr(lfi~",ln

lle fé.
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Em uma da 'ua dis u stles lumino a , n'uma pagina. bri­

lhante de ua br, philo ophi a, H rbcrt pen er, que avulla enlre
abi s modernos, termina a. sim: o conhecimenlO d . P i

mais humilde 6 aber I/lio IlIIijicar/o; a sciencia saber pare/al-
1II01I/e 1I.lliJimdo· a phil . II ia, . ab r complclall/clI/o IIl1ijimr/o.

Isto 'uma LI finiçan 'hra c cOllcisa do que se chama-a
philo phia posiliva-. "\ [',s persistis m doi. equivo .. C nrun li:;
philus phia .; 111 lU lal h.,·sica.• raz is ele r ligi~(j syn n.,'n1l) d
lhe I gia. ã (lua. sombra. qu cnl1l·'1ll di.sipar.

. I1l s ti . mais l1a la, I Ilrém. li m! Irem! -nn." 11'lllll P"I1l!

que mi.-l r ludrlar.

A inl rrrac:al' c1a: :-. i -ncias, CHI a phil sllphia ]111. ili\·a é lllnn
:plicaçã p: rol dos phenom nos m quanlo r' ri 1", 1!1l' I is fixa.'

illl'arial'ei', ma I' z l'! n 'liluilia a phil .". phia subrc ,la solida
ba~' xp rim nlal pc'lt!e-s dizer C! m urr.·1 ml : TI das as
n . sa. nc p ti S rUI1e1am nla s l n I se l rnad! hom g llcas. a
phil phia '.'ltt delinilil'am nle conslillliela n! slac!o I . ilil'o;
sem III/11m por/CI" /lulllal" r/e comr/ol", nà I lhe r slarú s nãu d . u­
\' Iv r-se ind fi.nidam nle p las a qllisiço s S lllpre re ent s, (U
resultí1là in vital' 1m nl ti n va' ob rvaçuc ou de me lilaçi"l s
mai profundas.

Nao p der mudar de aracler I:. da e sen ia me. ma da phi­
losophia po. iliva.

:Ma. ar itu ullla m lhanle . jrrnifica 11 d l rl1lo e lá vi, t
qu nAu p!'ld onfulldir a-philo.' plJia' p ilil'a-"11l qu ('01·

Inborou ~ ulldtullcnl uguslc mI , l'( 111- P :ilil'ism -lll­
mado para de~igllar a lolali hei uas CI n I ~·lh;. d' 'ml.

Esla dislinl'(;iiO 1'1',S ni1u a f~lz is. li' lU slú daI"( II S

. riplo..
, ml , p la prim ira \. z, l nl u npp rlllnamcnte a libra l'ol­

lo'sal da . y:l 111ati '~'ãn U s unh dm nLI. humanu .

li sl lrabalhn II r 'uI o :1' roi p . il'el ntào p rqllc S/I

clle IW.I"ia completado a h mog ncidad das pare lias, uja tlllali­
dad I \"ia 'on tilllir a philosophia posilivn, p la t ntaliva de t r­
nar pn iliv n 'lutl d s raelos . () iaes.

Diante d' 'la bn de athl ta curl'a-s re peilo o o eminen­
te 'hce do-e\"olucioni. mo e e me mo philo pb, I ara quem
P\l.ili\·ism[ "uJIla iml u'sibili lade ab otula.

E um no d apr iaça la \'0 c I arle n 'iel ror com
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o 7IlIico Indo posili.,o da bra de Comte a on tituiÇi( de uma
o iologia p ,itiva. E" tcr uma fahl intuição do que elle fez.

I. o foi ap nas um mei fim prin ipal foi dar corpo ao
onjunclo do nhecimento human até entao esparsos sobre

\'arra denorninaç-do de-philo phia natural. Effe luar a rdena­
(..a d membro di eminad n truir um c rpo ~ i a . lia
tarcfa gl ri .a.

,-' ta va-ta a cepça a pala\Ta-phil<r phia po iti\'a-pt' de
er lomada cum synon.\·mn de-philo.-ophia experim mal-.

X' te . 'ntid "t rmn-positi\i-la.--póc1c . er d du a
\, d.. I P n. adnr" li. a (tando:1 XI rien ia -omn a \m ('
uni:l egura da ien ia, nii qu r m ullrap:l~'J;i1-:I I a", sua,., I" n·
r p ,', - geme .

nmo di7.

!TI t dl): '!o. 1Yl1l deI'videnl

, Esta d n lia 'lllH' "111

a st unjun'l< d pensad me. m d :-impl;;
curio o;;. que ba. êam ua idéa. ra . .,obre o tod da. 'j n-
cias positi\·a., llnm omoinsolu\"i- os pr IJI'ma que a' cicn-
ia. pO'iti\"a na p dem reoh' r.

A --im ompreh nili la a philo-opl ia posltl\'a, ninrrll m dirá
que 'mt rev II a ultima palaHa 'uma contradi çãn m o
pr prio m 'tre- não qu r r ultrapa :ar ir III de ~ rro

afigura ~ rmad pel que elle crcv u na 'po a m lU
bllrou (] eu notavel tratado.

Ja Em r-on, -tudado por Tyndall. faUa\'a n'e e. cirClllns cm
Jll a for < lo !-i IlÍ'l aperta a "P rac;ll" da int lIirr n ia. ma"
llu·.ii I' dI u lar I luebrad(" Jl r um'l pr ""ãn x r id.\ LI
'xl 'rinr.

-ta fid lidatl d meslr e I lrilha falaI
na ucrrUla I or n I r rrida nn';Iiluem a feiça I rop,ia da r.­
mifi aç;lo comtista "oh a direcçà) c-pirilua! de Laffill .

Nã '. e\'id ntem nte a e.la la que no referimo-o quan-
do faliam m hil sOlllia p sili\"a,

Litlré, 'lband nand as ultima;, I m Ir, l'

. cus videnle de \Í caracteri ad' até por uma lara mani­
~ sla r trogradação ao fetichi -m na sua . yntlte -e r ligio:a t \'e
uma compr 1 en ii mai h d t 1'111 , C e -\ ndell ao 10nO" s
eu. limi e .

. inAu ncia
p u. adur qu Ih
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Releva cntrel;mtn notar que muit" ju~tamcnlC algul1~ (rCll­

Irc c"~{',, Mio pn.curndll arrancar rlt: _~f1bré ..i n Cpilhell' de pn"i­
1II'i..la". c' 'fl .. iclcr.tIldn c~t{' \{'rmo ,'omn designando lN disl'ipulns
de COIl\tC.

A obra .1c Cnlllte é iLma nl"ta crcaçn". Elia ha de per·
manecer t'(llllO IItlIa sólida cQt1slrul'çl'ln a altcstar a milo de um
<ln!,,!a de proporç'-.es tit;micls.

1\1".. "cria \!ln cm" porque importaria l'"rlar a filiaçno !li,,·
['lfic:!, aprc...;enlar a philos\)phi:1 pr"ilil":t ..sal,illd,' ,'Otllu ;'.[itH'T\-a

,]., "{,Telm. II" (""mlc. Fid (, lei "'lI,;j"I"gic;l, l' "('nht~t:ed{'r ,Ia
Il~ljl'('t"ria dcsl'ript;t pl'l" e..piritOl ]111111:111'; 1\" t:~" tia !List••ria.
("11\1\'" prc"toll a d'O\·jda llfllllel\ag~m li'" ..cus ;llltN:C....""I"CS, ("""e ..
"l)rcinh :lgjgant..1d....~ d" pr.lgrl'~so, c~'c~ hClllfcit•• re;; da ]lllrllani·
dadl', quc prcp,lr,l1";Ull de.~de rl'm, '1'1 pa."!~ad'l O~ materiae" ela plli.
1,,,",opl1ia po~iti\'a,

BIN.:an{]'l na Glct'ia, cm Arbt. 'tc:le~, 'lS illJ(l flll/r/(IJI/<'/I1tt lh

philo~nphia ~L·ientifica. fixou ua l:pnc:I g-l.\rio,,:. de R[("Ol1, De_cilr­
t..-s c Gil]ilclI o momento tlcci"h'o cm que (O e~piritOl po~iti\'" c', ,­

lllet,'OIl a .;c manifestar 1'11\ 'lppo_iç:lO e\"i(1cntc a" c."pirihl Ihl"1­
l..gici1 e lllcl'lph.I·~it't).

Scndo :h~ill\ a phil<lsnpliia pO;;1111":1 C " re~l1lt:ldo tlns es­
fnrço~ ('llnllllllll" do.. ,abi{)~, Send, , a""illl ella c umil cxplit"IÇ;"\O
(lo uni\"ChO L'"mo todo.:; o.. ~.\'_telllas ii ";"\'1, Sempre a philoso­
phia [,li llma tentalil'a !;Obre ,. dl",conhet"id." Não o ser:', mais,
.\';"\0 o "c'r:'1 rnai.. pvrquc a cxpcricntú n:'l') altingc ,I in:lt'ec..­
"il'el.

Eis-1HJ' na celebre qlw,t;"\o dv aphOli"!IllO fundamcnl,l] : a
n:lali\'idadc do ,'cmhcôlllclltO humano,

Vencido e:;tc ponlo, dcm'llcado o limite que extrcma o
rO,l.(lIoscir·r./ do ilfTOgIIOSriõ'("/ rc..:;ultou lima n, .va :l(:Ccp(;;"\() do termo
phil".:;ophia. Era j:'l l:m impos...:;il'cl defini],a ao modo d..: Pytha­
gora"!-o l"onheÓI1I~l1tn das C,lllsas immatcriae" e elernas-,

O 'lu,,: clla tinha tiido atl: ent:w ia deixar de ~er, Conhe­
cer o ;,\b,;olulo l: proprio da philo30phia tbeolO!,oiL'l e da philoso­
phia melaphy....if..';I.

S"; estas duas fonlla~ ou estado, da pbilosophia tenlaram
T'onhCCCT o absoluto-dclinear-lhe os contorno,; : a primeira an­
lropomorphi"'111do, e a segunda rccorrendú {IS ell\idade.:; ontolo­
giT'as, Arnb.:ls eram ,",ubjcclh·as. a pbilo",,"phia morderna c objcdi\"a,
,h duas prillleir.L~ !);lrtcm de uma vista particular do til, e cspli-
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lU' tilll da r lati,'iclnd un
na IUI i la :ln...Tllm 'nt,1I:ãl

cal 1 lJ universn e 11 h mem, A ultima parte do lllio CI/ do b­
j.-Lu remonla at', {) nh im nt lo 1:11, individual u, ial,

Th I !!ia u m taph)'"i adiam amba, d fa? r-o ao
,ôl r) d t lUl ,quand [al'ea. principi individual que a:
apoiava. vento I<u idad.' min u-Ih mpre e . mpr I, ali­
'er c. d ar ia n1l v diça. phil sophi,t po. iti\'" a. s ntHndo :0­
hre lima I aSI' l"Ím nlélCla p la cxperiencia c"t;'1 ri s ~un dns in­
sulto, do t 'mp ,

En1/1 11011 rir/ii rI,i's,
D \'0 d darar-\"! S lU I' ln

nh • 'il11 nt.. humann l'~cud,j-Ill'

,'p n r.
Eu \' l-I I dt•

•\' lU 'diel" lU a (i"ilis,lI:fll ~ 7. pn 'rr sO, a nvicI::l.'
d(' qlP a inlelli .n ia humana I'· in 'ap"'7. li um ('onh '('im ntn
:il), lut "anh u t('rr n ,

\ i -~ qU ti da" a., th '"ri, ~ ntol
queriuo de tempo a tempos 'ubstiluir
hão ,ido I \'ada, p lr uma criti.'a no\'a a um :cepticism,
110\'

IIh
II//IS

Eu ....uint : .\ s 'ien ia nàl .. 11h 'u c n;),
E itci-\'o. a palana lho R )"m"nt-I,~1I0/,(/-

. 'ruint

pn priedad g rn s da materia fi-

ma '1'

(' nu

Em n; m' d' 4U . (i 11 ia falia s ~ :\ s i !H'ia nl '.
hoje rI:' e nh C U '1 abslIlutll. \"',,, pnd i' v" . ~ rÇar I ara r. r­
l11ard s unn :dcn -ia nO\':I, qu ti :('Imh ,a " au" luto, ma' não
t'UIlWC is vn". o .lrabalhll P' r uma impuu nl m 'ntira, nllltr<l a
qual re -!amam lod Js II" sabi d" mundo. A i -nri, r 1'l1l111l' "('11

s 'mpr • :lb. lutl, lU11 r. upelÍ'>r, rlut. r nh"r de tllda, a~

,'(lusa l a qu m pr. tnrillll h lU 'nag' 111 Os sabios ti t"dll. {

t mpl1".
Ma:, .1 mim te ;\ int rr gar-\'o : 'm 11 m d u

I'i;) \'indes ali, r-n ,,? Eu \'OS lesalill a qUf' m aponteis um .,'
fa 'h), arrancadll all sei Jl ia, qu' in'a I, fun<la-
men t n ou. a .

que, p Ilt'trando a immen ida le <ln
? Em qu r cantil tll'rultll S
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xa ndu as lei' da bar Il1gia, da therm 1 gia" da arllsti a, ela pli:(
u da eleetrologia eneontr tl-:e al""lIma vez com essa. "en ra\ I

eu tida le ct qu fa1laes?
himi , a m'lI1il ulllr a retorta as. i Lind em :ilencio

n s u lab mI rio, a manife taçã da I is dom! inação, vio
al""uma c u, él que de I n""e se a sem lha. se ú visão do m nt. .,
,111,11 .

bi I gist<l, J int granel int granel o: rganismo. \'1'

\'el~L ., ('o".iLando da, lei:' d rUI1 ionam nL dos appar Ih, 'I1S­

litutivos ria n1'lehinn. animal' o biol O"ista, conhec nelo tias pr pri ­
ela los rr rae. do" l' idos; v ndu a mat ria ser as. imilacla e des­
a~ imilacla; \. n I, r) :'lI ~lIC impuro elas \"ias p 11 tmr vil'ifical1t
na arL 'ri.. 115 •.1'sL ma,' IllLh('ular l' 0,':,(', I maça,.'(! ii in­
nu nçia ela: I i" me ':1I1il'a~, pr c1u7.in 111 'l~ nU'ia I,)" 'omplex.
111 rim ntlls qu ':lnl t I'isilm os S r s ( 1'".<tni"atl,1S· transmittilldfJ-:­
rumo m fIOS L lel-{raphil'o. us eI 'paeh s da impr ssilo ú r I al'tiçã
, nLral, qll o" labnra pCle em (rdem, n r bro' () uioln-
g-i.'ta din-o, dianLe da manireslal;ã I.' phen meno' que, dão
n . eu d parLam nlo xdu, i\' , r nh li alguma usa qu se
pur ça c m I' Ih c1a I Ilda mo. aia ?

ps)' h 1IoO'i:ta, eJ'ltudan I a. leis rundamenta s da alma
humana qu p 11$<1, scnt qu r; laborando O. materiaes de
sua s icneia, nconLr 11 alo'uma v 7. no rllndo da on ei neia a
aU ,'l([(,ila de \'ida cl 1 \"(lS'1j ser infinito?

.ociologi:ta lin-an I 'I. I an-jna, da hi Laria,
lando a leis dos ra 't 1.' _oeia s, encadeados dllranl a I nga n ite
dos. culos, quI' n olhar im' stiO"a 1m a luneta aperreiçoada da
ri li a Ll ns,'am' 'xpli 'and lU a nas im I1Lo dI ~ O'rancl "

K Lad s, ra7.elldo entrar na ~ rn ula :'lei ntifiça' S "raneles, c na
apparen ia in xplicélv i cata 'li:1ll0S '(Il iaes, 11--"erg II porventura
(1 vulLo qu~ d :vair u o erebr d M )"Sé. ?

Diz i que o d dl! d VOo o DeLIS empurrou o thTon or-
rLq t de AlO'U't, r, v u o ~ rmidaveI anh:l de q ou vene u
~:a m n Lm sa hydra, u t nt u a r rganisaçã 5 cial ~'CIII DC/lr

I' sem ,. ;.'
Mas l1l n me de Lue sciencia fa1lae. entào? Ha por ahi

alO'ul11 nlluo dos mu1tillos que eon tituem a arv re cl onh ci­
menlos humano., onde po:sa s p r ac a: d s brir uma paO"ina
C. farrapada, quc el nha em !'av r da vossa vi. ta s bre n ab­

,lutu?
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Ü poelit FI apo~trophou " \"')s..~<I ~uprCIlll) crea<./,)r:
DeliS oh! Dcu~, unde L'Stacs que nn/) rc>.pondes?

E' o crro fatal do ti jmi}/úmo, Tomastes CV1ll0 uiJjel:tirv ú
que é lllCrillllentc subjectivo.

I! lallail /'im·t'II/rr.

E creasles il vossa scmelhanç... c a \'OS5a imagcm u upe­
mrio que devia an;hitec!;lr o univcJ1>O.

~Ias ganllastcs a campalllla contra o absolutú? l.estes a
Jlilgin<l illegivcl? RC:;uh"estcs esse problema insolul'cl? Decifmsles
esse intrincado enigma? Conl1eL'cis a cau;;a primaria du universo?

:'\ulIl:a, Fil.e....tc" .qx:nas i"to: rccuastes o al).\,,,llllJ. ElI!,:.
\'(>5 espera mais lungc,

I nduústes por amdogla a ncce>i",idade de \1111 Supremo .\r­
dlitccto. ~ras cu úpponho-vos ,IS objec('-'cs de um philusophu
eminelltc: u arti"ta n;10 salJe Gear a materia prima.

Podeis explicai-ii ".')~? Pela lTea(::1u rx I/ill/lo, .\dmitt:llI\(l';
c~ta proposi~-;lo quc é ullIa Illúllstruo5iuade aos olhos da lugicil:
mas Jica-vos o espaço vasio, Quem o creou? O espirito nao o
toncc!>c COIllO nno existcnte.

Ainda direis que fui t' "erbo Jll111ipotellte do p;Ji de Adnu.
Vá mais este di,;late. Mas ti c.... piritú ill\'estig<ldür \'ae enga~­

gar-\'us cunlril a parede dv céu. A esphillge ergue-se lllcdvnlia.
Quem creotl D Wh~O Dcu,~?

Si repugna crer na existencia do uni\'el"v j1t'r ~i 1lle.~1l10,

repugna igu;dmente i1l:c{~itar u l'u~SU Deus existind... pur"i mesmo.
SI') ha 11'e~ hYPl)lhe~{' ... [lilra c)\pli,'ar a ('xi~tenria ele um

puder cxterior: a existencia por ~i. a t'Te:ll;àl' pvr ~i, e :1 t'rea~';1L.

rltor um 11I.(ler exteriur. A ultima é inadmissi\'c1: e1la nus fHZ per­
correr uma serie infinita de puder....; exterillrCli. e llo~ lc\",l ao
punto de p:lrtid.[. A >icgunda lIU~ lança 110 mc;,m" embaraço. pois
a crcaçàu por si suppue uma serie infinita de exblclldas
selll potencia. Resta a primeira que geralmente se acceita e que
olha-se como S:lti:,(actoria. M,ls, a existenda por si é rigoros.'lmen­
te inconcebil'el qualquer que seja a naturezil du objecto em
questãu. "

Tanto u "us~ Deu:; é um resultado de vusso antropomor­
phi>illlo que a critica tem acompanhadu as idéas ultimlls da rcli­
gin\) 1'1ll sua e\'ulu~'nu, Alltcriur~ ;'1 I',)ssa cuncepl,';j.. 1lIl)llothei"ta
~:'I() a culll·ep....àu ]ll'l."lheista e a cllllcep....rll) fetichista, TrCjój fazes
da interprct,lç;IV antropOl1lvrphiL<1 du universv.
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Se cu pxlir hujc que definacs o \'0:>';1) Deu,;, que li retrateis,
de l,'erlv nilú pintarci~ 11 \'dllo Delis de carne c lISM) cap'lz de
trabalhar como qualquer opcT'ari,) de bltl"". nas offiónas do Edcll.
Não. Vireis fallar-me a linguagem vaga ria mClaphysil:a apllídoda.
A \'05$<1 concepção religiosa nno escapa :L lei universal: cI'ukc.

C\)!l1Ú o faz notar Stuart :'Iri1l, a v\):,sa CI1I1Ccp:;ao de DClL-;
c1c\'c huje sef l:"1l1Jl:tti"cl com as c,mqllisl:ts ela scicncia. Istu
importa ii perda de um altributu para li nJssa di\'indade: ii pr,,­
\'idelll:ia. Quem eliminou esse <lltrihut,)? .\ scicnda. CUllloj? Fi·
:san(lo ai leis uni\'crsacs dos phenl)ll\cl\o~. (' arr.lIll1111lIo·;lS para
.sempre alJ c;lprkho c it \'ontaclc arbiu,lria de (lllCIIl lIuer l/ue
seja.

Ca\l~h plilllarias p:Lrccc lima cxprCSS;l,) que suppue uma
uutra-r,LU~<lS filliles. 5:10 duas fúrlll;t..s do absoluto, quc n:1"
"'e conhece, C que \'ús uizeis l~orlhcccr, PoHque n,10 I'OS C'Jl11clIlas­
lC~ ~,'. com v all\'crsu: quizestes o rcvcr.,;o da medalha. Lestes
[la"l Il'aZ Illas quizcstcs ler p;lra (lia11le. Perguntastcs /H)/"'/lff:
c pcrgunta... tcs Plll'll '1"C. E /) I',,,,,,,,,) e"piritu sempre irll"cstigad'!I',
inve.:otig"u ainda nu terrcno. do subjectil"islIlu 1'1\1"1',

Nada l·u.:odctcl1\. Mas flli mais uma deccl>\';l" ll:ll"il \',',~. ,\
\'''....~l tlu'mia das I."':.\U"';IS finacs foi reduzida a pú, i\Ioslr.tnUIl que
I',',S correis t.."OlllO o animal atraz da snmbra, .h \'0:;;;';1:; doutrin:t..s
..,;10 'J reflexo das ,·i ... tas do \'osso cspirit'J, E' semprc u supplici\l
cruel uas Dan::Jidcs. Vi,·ei ... a miar a 1}C(1r.t dc Si~ipl\l).

Cito-I'os ..."brc ii finalidade:
Eu I'cjo quc " ...01 illu11lin,1 a lerra, o f"l::p aqucnta li

!l, .rncm, a ar"l"(lre produz us frm;lús; c a \·<) ...:>a sdencüt mc veda
at~ o inl·~tigar si () sul eS\(1 no (,éo para iI1uminar a lerra, si o fvgo
l' feito pal'il aquentar, e as plantas p:lril produzir fruetos.

Santa ingenuidade! Logk\,S de l'ueiro! trcallças do ratiu­
dlli\)! ;\[as o quc é que \"\',~ l;hamac-", irll·c.~\ig;lr? De que ::.en"c
;1 \'Os~a irwcstig:I\';1o ...c ides fechar-I'o" no redul'to lll>crtado da
\"os.sa t...m~icnóa? Aquelle ,'0;;.."'0 trecho é uma collecç;lu de b,l­
nalidade.'l. Perdoae a expres...,.lo ~i dia 1'0" mulc:>ta. 1\[as como é
que ainda escreveis aquillo ?

Como é que, 110 estado actual tia 't..... tronomül que não tem
dcix;ldo de prngredir, (Iesde a Grcda primiliva, ainda vindl's r;d­
l,tr Ila velha c tola uCIH;a de qu~" :>01 f.,i fcitv para serl'Íl' de 1\1­
zdrll I:l:lra a terra?

Sel11 111\'';1111.1 fallar na hYPl/thc:...' pv... itil'a de Laplace, a fal'ur
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1"l""""S pr"llilel't,,, ;'p':!'"lllll('nt'J" é o .,111,., F' L1\ll
1!t'lit.nl.', lil,' !'lI:lf('it." Iii,) l" 'mplrt. I, Revela a lllà'-'

da qual militalll lanl'J' arglllllcnto~, 11;10 \'()j enlra pCILlS ulll(,.:>,
nau vos aterra li c<:Jl[o'i$.ll prop"l\'<lo do ab:'illrdo (.untido na \"0';';<1
d":'''i('abellada cOIll.:cp.;ao:-

Püls nao sabeis qu!;: ii lerra ê UllI ponto p~rdidll no CS!l<t­
~lJ illimitad"? Que além do sol !La milhües c milhüC-; dc c,;trcl·
Ias n,) linll:llllCnl" azul? Que mesm" n \'O,:;ol mundo, o s"l i.:..m
\>.:,do ') seu corlcjo milgt:.. l')Sll, caminha cm dirCCt,'ao i'l cOIJ.>,tella·
çilv ele l-iernll<"S? Podcis acaso adiantar u que qucr quc seja
soure c.s~iIS rcgit,c,., il1aL'Çc"si\'ci~, pma garanlir que Deu.,; cmpreg,)\(
I'..xlo u ,;cu tcmpu cm con... trnir tUlIa CHorruc, cnormis"imil qU3nti­
(lade de ","es, de planeIas, de ~ne\lilc..s. de cometas st. I'om o fim
dt' illuminitr CSII' ;.:Inhinlul ill"ignifil'imtc quc V,'IS pi".;,es? Acredi­
lae,; seriamente que silll ?

O I'O"SO c>-pirito atirou-se ;'L d()utriUit da linalidadc porque
repugna n;'\o cnxergar um plano prttOlllccbillo lia nalurc~.:t, que
!lOS rClcla IIllla cnnslantc adilptil';;'\,O (Iii, cau,as a 11m fim,

Hcrl'ditaried;ldl: l: llsu-eis l)S dqus grandes factures bill­
ltogin"" X,i" 1"I11!Lcl'cb os org<lu~ rudimentares? :\ dyslc1eologia é
um \'I),,_'>') inimigo implacil\·cl.

Undc cnxergae~ a ad;Lpt<l\"'ii.. <l um lilll n,)" <Jrg;'t.ú, aburti·
I'i,,~, inllleis c :-cm fllIKçf!o, aos quacs llcnhu11l l);lIlI::l foi di~tribuid"

nu tr.tlna tI,1 \'ida, \"crdadcirus imjH1ssrs se1ll T;LZilll de ser?
F. ('nmIJ se ,'nmporta a \"t)",·,a h.qI'Jlhc,.,e da linalidade l'm

fal'e das lIl'll1~truusidadcs de tQ\.ln,.,osqllilatcs !l" d"mini" phy~ic<'

c lllllr.l1?
Sobre l'sl:l que:.t;'\o de org<1,,, rudimcntar..., c çillhas finilL"',

cu IvS dull ,I kr n "CgUilltc lre\:lw de Haed;c1:

Quant.' a esta f;ttllO '....1 (/)//jorlllidf/{Ir fi (II/I .//1/1 na natureZ;L,
clla cxi.'le geralmcnte ,,', P'Ir.l aqucllcs que ellt-ar.nll t!t' um nwd.,
'>upertil'i;11 os p!lcnvm...n<Js ti,) rt·illll \egetal c animal. 0, tlrg<lo,>
rudimentares b,lo ja dc~fcridlO um g-olpl' rude s"brc c"ta (1<Iulrina.
E quem quer que tenha U11l çonhl:çilllento, por l1l<Jno!> profundu
(Ille :-cja, da org-ani'a~';10c do modo dc vi\'cr d,lS plantas c dos lmil1l:Les:
qucm qucr que ~e tenha f,l1niliarba{!l; t',)m a ilctil'idade dn
lurbilhao vital, com ú que '>C chama a economia da nalurcz:I,
t:!Legar.'l Ilecessariamente ii conduir que e:.til confonllidilde a um
lim, niiv tem llliLis exi:"tcllcia do que a f.1.I1I""'1 SUlllllla bondadc
<lu lfc,,(lor,

t'm dOlo'
in"trumclll.' tilu
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d Ulll ser inlelli"'elll', CUI\1U 11 lllecani:n1lJ dI: um reI, 19iu cul11
os cu' lic-lt7rs m ael n ,ia denunda um arlisla, Lillrc cnnced 'u­
\' s ·te punl . Tyndall nãu \J faria "ob a opinia 1 H Imh'Jllz
qu u cill: i um tJpti' lU 1'" um in 'lrUlll 'Illn tão 'h j, I

I:: d feil'H, li u d V Iv ria '1In a' n"Ul'" n1'ol.i: :en~ra. )
ulh "uma I nlilha afTi etada uo nh ciclu em phy ica P'H
-aberrarão de csjJhcn'ridm/c.

Poder-se-ia na I" alidad I orrr ni:ar lima It nga lisla de
llceusaçilo 'ontra!1 ulhu: Uéi opa 'idade, sU'l flLlla le 'ym 'tria
de a hr mathnn, 'ua c O'ueira abs luta u parcial"

D~pllis, I" 1I1h cer a fundll uma cousa c unhe 'el" a 'ua
hi, tllria. Estudar a lIiloria d um obj elo " ! r ,) :cu pu,,..a \"
) seu ru ur nu ter!' nu \I ""rrn'l Tiv'l. undo a r, [mula
'vuluciuni 'la, IImal-,) Ú 'ahida I" imper' pli\'cl Icnll-II alo, "

imp 1\' 'pliv I. E' pcn lrar a g n s tio" ph nllm 1\11: 11lJ I:<UI1P
L1u r la li V(l,

Este cril rill " h,ljl~ o l'I'il 'rill dUlIIinant lla
ullla bio<Y nia. 'WllO ha uma P '." hog nia e ullla 'l '
m<ldu de :lud<lr a: c u 'ar 'panca a' \'us:a illll:i~ -. lei iii)

nlln ':lI, U \'OS' ap r~'il: adnnrfl';1l1 ' lllnil ' liSa, impl ': ': '111 valrlr.
U uup\u slud, , pai III lulogl" I' mbr 'ulni '" Vus r 'vela

u t1I'''rúu ~u ':ivo: da "Hill I' <Iper~ i~'o(unentll que p n'url'c
ti 111110, para r sttingtr-n .. a :te orgão.

A sn Ih'ia lem arruinado a thcl. ria dar 'au~a' fina 's Cl )m, I

1m fcil!' cahir a I"' ,~a lhel ,ria das cau'as primaria:",
'lIbr' a aU~'a que tão la r lati\"idade do t'unhccimcnlu.

tlu' é UIIl pllnlll '<li il<L1 para n,',', !imil -me h, ~ a l'itiLr-\"u a
\ ,dana c1> UIIl \ulll/ da phil" 'ophia, qu' nllnCa p deri i'
apuu 'ar.

li' ,dnda . p IH' 'r:

I' Ir r'unil1-
du ladu, ,
:L qualqll 'r
limitad' " d ri\'adc nlra , a
verdade fundamental fi 'a Ulo /i',ra d
expli açao do expli av I ,,", p' de rn slnr 'um mai' la reza que
u qll' fica al~ll1 .. itWXllicav'l. No ITllllHlo inlriur cumu nu
l11und x' ri 'r, u humem da scicl1cia se \.~ . lTadu de II\U lan­
l:a p-.r[)ctu<J le qll~ ,II nnu 1'"'(\ li:' II rir 1\ '11l " I', ,m l:t,

nem u fim.
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Em ljll<llflucr ~cnlido que dle l'onduzol a~ sua.~ il1\'estig-dl;ÜCl>,

ella", U Ic\",lll1 sempn' ii pres.en~'1 de um enigma insolU\'cJ, e clle
rcconhC\'c scmpre lIlái.'i daramcnte a insolubihdade. E11c aprende
alill;tl a conhcl,:cr a grandeza c a pequenez da intel1igencia humana,
seu poder no dominio da experiencia, sua imputenda no domi­
nio onde a c~qwril'nciil nãu penctr.1 ,

E' \a~ta e 1,.'1l(,)T1l1C a \'U~"a "C;lra.
Hei de continuar a l"OJll1cr Iii ,I:> e~]Ji!-"h t1(('l"ha~, que ch:llllae.'i

Os \I),SUS argul\lcntú~, E ha\"ci,,; de \'c1-a" de-"pidils, Paremus
aljui.

v

o nocth'agll dcfCllwr du eathulid"IJlIJ guttusu turnou-se
qua"i intolent\·e1. COllvinha-me uma discussãu de hl\"it!> de pe11il.:<I,
e o illustrc adversaril) chama-mc ao lCrreno do ill~ulto c da
grús"cria.

Avrcdilóle quI.' me liol'l perlurl,u, Eu rcn:],-; I:'.llll I' ~urri~u

III.!S labi'h al\ucllc~ IaU{o"~, l' aquellc.'i (;pitl1el",; :'llna'"ci:;. E '><iUt:is
ptlrqU\'? i'\)rquc a t'llcr.md:t é UIIlI gr:.mdc I,'UII:>:I, 1.: uma \'irtudc
lllu<krna: \·Ú~ 01 n;lU po.."ub" Xã'J a t:unhecei'i" F.' d,1 \"U~

dnutrina, F,',ra dll~ Hei.., adept", d., c~ltllolki"11l" nã" ha :;al\';I(;ão,
T\l(j, , ,. mais ~ão alma:; perdidas.

I-la pafit u" desn<:lIlc~ a" c<tldcir:ts \1c I\:dru Butclhll, c",;e
lUl:tador terrivel, que sahe sempre ;'1 frente de Deu~, Amcdrontaes
:I:; cVtlsciellcias COl\l as laharedas do illferno, S,', pilra \'/'s são ~
gosús da bcma"cntur;UI(a. 1\1;1'; não) "\JS c.'que~'ae:; que tambem
us sect,lrius de 1\\afuma lêm um OlymplJ, e mÚi seducloJr que
U \'oJSSlJ, Emfim nãu C\']\st'ntis que nill~uclll ll:lrlillu: 1"l<nl\'I.~t:O 01
mur;lda du "ClllÚ art!SI;I. Sui" ~Cn("iillmcllte li,;uista.." S;, t:uidae...
(la Silh'açào de '"U,>-';';I alma,

E' assim que despendeis inutilmente v tempo precios.), que
podieis utili:>ar cm bencficiJ da humanidade. Suffocacs I<lI\to talento
robusto. Affogaes no escuro dos mU3t<:iro:; tanta consciencia limpa.
E1H'uh"eis nu m,mtoJ negro tanta inlelJigencia rvbusw, que de\la
ser dcvutada li causa santa do genero hUlll:HlU. Vh·eb ii entoar
1'$ V.h$OS hymno" e ii" VOSSiI:> umçOes Clllllu'lIlt" uutro" se agitalll
n,) tr;Jboll111) Iltil, fCt:lllld,) c pruductivo,

V,)S :;úis Ill!jc uma inflluencia dclelcria" _\t;H:ac~ :1 mau
armada a conscicncia alheia,
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PCS<lt" de Ulll Ill'o([" lalilcnl,l\'c! .",bre ii <:UUCit\'i!'J lia mO)­
cidade. c innui~ a".,im dc,.,graç'adall1clllC ",,)bre II fulUTlI.

TCl\dc~ o lar d'l1\)cstit"o, tendes \I pulpil" e tendes li elm·
fis",ivl\i1fi ... IYaqui pr",-ém ii V(''''Si! [,IT\.I. Infdi;(lnt'lllC ."ui,., uma (nn:.!.

TCl\dcs I)I)T baluarte \JS prCl\)IWci[,),., LutilT O)fll 'IS prCl.'''Il·
l·Cit..S! E' uma campanha tcrril'cl. Prutq;c·,·"", a hcn.:dilarlC(!;rdc.
que fixa ii,> ITcl1\"a... d,l ]'l:t" ...ad".

lia de »er I) rC"liltad" de lima lUla !L, ,rri"d U ilrr.!lLrirT (;S.,;tS

lrCTI";I'" r!;llllnillhas enraizadas lla clln",icnda. S"is "ulpad" tia
;lllardda que <l\',L"....lla a ,.,,,dl'dadc hodicma. illcapazc'> de L,riCIl­
tal·a scnú par.! "bstruir·lhe a m;trcha. S"i;.. U1I1 I'elll.. Icmpc'>­
l\lV,>'!. Viveis a rCHIII'cr a~ itg'uas d" (Il,:can". 111,)1.' ",)i.. ullIa
I"IJu"a inlltil, pcrfcitamentc illutil. Exploracs ii ignur:It1I.:ia. E é fl;rtil
ii ,'o,,»:, culhcita, TCl1dcs a,; \'"",..as "elha~ Mlpcniti\'''Jcs, Aal;.lit"
\IUC muitns d'entrc ",',,; ...1" CSpiritllS clllalldpadú:<, ;'I[cl1ti.. Ú" \'(J"­

~, .. COIN.:il'ncias, E"ta é \'crd,tdc, Nillguc1l\ f:,~ mab justi\-a a \',....
d,J quI.' a PhiloSl.phia P""itil'", ;'I[uita" das pC\'as <[ue I-.m,,,titucm
" l'O~>i" I'clh" \'il"tdl" f',ram lima lI(....,:('s~itl;\de inc1ucl:n'cl. Quan\11I
')S tempos eralll outr,,~, e ""IS !-.lll'.;il'is cm n"IllC d" pr. 'grc,,-"o a
lmtcr 'J p"I,lthci~lll" hcllcnu-nlllmn\lJ cntil" Cr:l mister que o filll"
tlll .... lrpillteiro. J""é figur:I~"e C'IIII"" frul·t•• l'\"Kcbi,I•• p.,r ,.llr.,
du c~piril" ,..;mto. Er.l mi"ter eli\'"lI'er na Cilp;t de p:az(" li;! \'irgill­
,[,Ide. de ;'I[aria, e c,.r'''lr n,lll .," C."ph':llt1lJrl"" da Ili,illt1adc \.~~\'

que th~l'ia Icmir 'J gCllCrlJ Inllllan",

E""es l'clhv~d'lglllas li"cr<llll raz:!., dI; ser, () \"l'S"\' I.'vl1fi".~i,,­

nari••, c..~! g"uarita CI11 que Ilojc ,,1; I)<,stalll as '·'I,~..as :«'ntinell" ..,
foi ri de tlllt;l "antage1l1 rcaL Até a pr,'pria ("'lllmunhà'" e""a
hella t.:rCil~·à'l de v"s,.,a imaginaçil." tevC' re.,ultad"" l.ll.·nC'!it'\)". II'Jj\.:
nada .. il'llilica, T()(I., " mUlld,) I'"",. l',ml1ecc. Cath••li"" é hujc um
tcn])'1 muil" I'ôlg"", (IS que as",im ...c intitulam n:ll' anc(litam jú
nos milaf,'1'c>i (Ie S;mta Ellg'r:tt'ia, '1'"([",, mund,) preferc ingerir
uma d""c de quinino a rc~ar 11m padre n""...u ii S. lkncdkl"; e
ncnhulH illlli,·idull. rnCSlIll1 soi disl111/ can')I:!. hc"ililria cntre (O

ferrll de UIll barbeiro.> c a pr.'tcl·ça" dc Sanla .\ppolonia. Est.. e
"erd;ldc,

\'I'mll'i .. as 1',b"<lS :1g-IW:i milagro",a.., Illa.~ prd,'rireis qualquer
agua mineral para ti'" ('",.,••" nh)rhit.l,.~ <]{o que fur "cde I' \"(''''''"
lJrg:'l1Ii"11lo. Aprcg";lc:< 'I .. bCIlc/i,'v,; t'I1't'itv .. da pruteo:;"'lJ de I1v,.,,,a
'lenhara da 13,,;( :\I"rll', Illa'" 11:10 t.:unliarcis lllmL'1 a di;( a Vil"""

eau"a,
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!)ic /'lU III}/I ;'obis""
E é por isso que Mlis uma illl1uclIcia pl:TILióu"a. CUlnv \'US

",10 uma inulilidad~ c 1l1J\:r impotcnda o~ pretclI~os c"piritu:'>
cm'lI1ciJl.ld,j':. ql1~ nao st.: dobr.tlll dC;lIltc di! nhsa aut'lridadc,
m,l" nao 'lucrem dispensar o I'~JSS" nl1L\),

:-,1,) nmi~ 'en~\lr.I\·{'i,~ d" (IUL' I';'~ \}~ (Iue I',)~ enXotam (Jl)
tempJu c 1',1" cntüilf lir uc,lnl\' d", Ir"'r,"t' dI' Cail"ariu o m/uJ(lr
lIo/Jis,

l"i1l1~~1. Ltlt;lslc~ I'omu !.\"ig-:UllC',
ao c~pirit,) do scclll". ,\lJ:ller<ttn-

II"\T 1"l:ar n rebit­
Ilcn,iót!;ldc. Defcll-

Xa" : ('(SOJÚ ""sal"/",
Srli~ os p:(s!'m::,~, ~illglH'lll. ~\'n;'(,1 \"",

\h~ alnn" ~;1~, .\hi C l"u\'a\','l a \'\)"S,\Ilhu
,lci~ " I"\"~" palrim"lli".

E~laes nO) ("irn;l,) (1 .. I·.) __ (~ allriiJui,.,-,··" qualluv fcdlac~ a"
l'"rta" II,) tClIlplo ali" intrusus,

Correi os \'cndiJlriks ,I dlkol\".
Lfr \' a ('a~a de D~us. Sois os ~Clh Il',.;"itilll')s ~Cf\', 's.
S', a iIH,;úll ..eqll~nda lII~t;lphr~i\'il podia IInl<lr-\"II".

S,') a v,)~~a impvlcncia podia perder-'·o~.·S,', a tlltllidade
d,l" \'''S~lls <.;fenças pudia pcnnitlir õI lIl:rnifesla injll~li\'a de que
r""le" I'il'lirnas, Triumph(Ju (·"alm ",'.s " l~lL:iullalis11lU vagn c in­
dc!inid" '1m: quer Deu". que qucr a" pr.IÜo.:;rs dd l1-.:rlja. 1IIõ1.'i qUI:

lia" qucr "s vossos "ef\'ivo~.

F:I\'U-I'us justi\-:t !l'CSS;(
~Jil~ tiveste, de CUf\';lr a cCf\'i~

I'os, Ilurnilhar.lm-vo",
:\l;ls L'lI fallava na \'On;r int"lcr,lIId'l c lia n"ss;! lvler:lIIda,

E' proprio da p1tilo...)pllia p'l"ili,'a pruspcmr e \T(>sç('r llH:SI1l', a'l
la\I" dos Ir'lm;.," cllnc;.:recid'J4 d:L~ I'elha~ o.:rcll,;ai que a Ilrccc·
dcr:l1ll. EUa fruL'titica st:lllprc. Tellllt:.~ " exel1\pJo cm Litlrc, I1U

eminenLe Liltré.

Em um cspiril" IJue !lI lrdla",1 na primelr.l lileira d,,~ s"I·
d,lrirlS da k'giãll 1ll,J<lerna. E t"k'r.tnl ~'lb " rrW~mt) lcd" ,Li \'''S'''I~

pratir::h culluaes, e as VllS'i<IS ('crim"nias in\llei~,

1':' i"l" u que \"\)s falw.
E é a \'('S~il inr'lleranlia que 1'1" I"m:l até irh,.lcllle... De~­

l'lllp,,-v'ls. :\qllellcs que têm firme a CVIll'io.:\·;),) dus seus princi­
l'i,,~ 11;1" ~e al>alam C')111 li" I"JS,;,'" impro]J~ri"s.

Xús hal'Cll111S de GlIllill1tar l)l)r flJn;a. E' Id. E' fur\lIsú que
<) cspirito hUIllall". e,',)ln'l1d,), se el1\,wdpe.

.\ sociCl.1adc, que é uma inlt.'gr.r!: u gCIH'r.) ll\\1llill1l1, que c,
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guinte modo:

na I hra"ie UI} elllinenl P.n:al, um homem que nun 'a mllrr, ha
Lle ~ emancipar taml em. A 80 'ie ade lllarcha lenLa e s rrura­
menle. a'l inulei' $ vw' . gritO' d" "'U rm. - s_ra, impot n­
l s as ,.,,'~' barricau<Ui d "drlas. Nà c lfl me ", S" mãu "iu­
lar uma lei lia mal. Tud evol\'c na natureza.

Bradae,
Aqu Ih, que nllllll cu "rvem uma çuwm s'lIlta nã, de-

"iam lirrar iml url'mcia aus "U), 'li:> a~SUIl1'J-ue 'aLhnlil' n hu'iii ·mu.
O meu ullim, e lirreiru Lral <111111 in 'iLou a \'l}'sa ira. \ eja­

m JS as "us 'as li'Tlil:s.
!\nl' I' lu 11 "<1m . ir nus'a qUC....Lao li' IU"'i a. F,dla

nus meus raeio iniu' L XU',

E, (l que pr "a a fa"ur clu "U"U estdo ah:",LIllad , fallacs
ainda nus Illeu' pala\Tu . d (1I1'01II6a ('i

Quer dar uma .L111 dra d : \'1 1<lci ini ' seguros,
'iI-a:

P r lutro: l rnws, l'ulllpreh nd, 1 :er iJ1dilJi r nl qu 'L>

alumo xi 'la ou niLU cxi:ta e purLanl l } llue umu cau 'U huu\'c a
l(u' 1 u de l nninuu a existir, <ll1l 's do que ficar no na la.

e, P' li.:" elle~ uepelll.l III d /fil/a mllsa I am exi 'lir, nã'J
pl',tI 111 , r 'l 1'110:,

E qu 'diz d um alumu. diz-:e d mpl x aos
alom s pi.' l) LI dI) e re'enle ne ariam nle da l(ualida 1 d
ua part s,

\J uni"er:o tuu foi rcad pc:lo só ente eterno que
. D LI'. ~

im senhlJr! I 'll equ 'I gica de 'o inha! ,111 Lu, rrl 'ill 'i­
!la I Ires ! C llIll) aqu -lia I ndu5lu " 'IlL'adêa '( 11\ lanla j~dli­

1,1 le nu' pr ·mi.:~'L· ! Pare" a Jurril'a inn L' 'nt' k Lllna L:rea!llia,
.\ luill,) é t'uura\'(l ilw'l1l"i,·cl. Na la \'u pCI eira cl1vukidus «'sim
n'aquell<L ,'cstlll1enL'L syllugi -ue",

Ma:; ,'UllIU é 4tl UU fal'tll I pare - '[ I -:si"'1 <tu ,·wsu s­
piritll Lull 'dJ 'r a 'xisl !leia <lU HaU exi '1"0 ia úu aI U1' pr ~ ri
obr a 'u' 'temidade? Que faciLidad um que mergulhaes TI

fundu do ucceano ! E d ndu d baratú qu ja olido o \'0 so
m do de I r "ar a nã ~lernidau du aLumo, 'um lU fa -i1idad
cLln 'lui da n 'c: idade Ic llllla causa, que 'a causa é o nte
ci rnll- ClV!

mprc C, Le cr 'l r!ll) !
Eu pu lia apfL1\'ciLar <) \'0' U raciu -ini,~ d
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mpr helldol qu te O'u: xi. Ia (U na, xi 'ta, porlj/ll'
dle /Jor/ia sem abSllrdo, sem cOlllradição OIU/lfllf1 ddmr dI! l'xúllÍ.
Pollanln h uvc um:t l'al1'a quv li deI rminllu a existir anl s cio
qu a fi ar I1U nada. 1...0 c 't D u n, T roi rea ln relI) Dl'uo'
II. _ lU' ra' filho tk um cu qu u 'hamc n, J'

Nih negarei o \'ig r d lU 11 raci clui cal 'ati s br
\"l' -., • Ap lias ~ impi, mqu.llt " jilSlo r ommod.

E lIuerei.- ;', lCJ la lill"l;a lU' ,'u n.s pnl\- a exi'l n 'ia d:
Ik\l~, :'I [;1s, H'lh" calhllli 'lIS papi"la", lllt.' ('xislr'nia qu 'rl i ljUI"
'u Iisc'ula. Exliihi II 111 a prl)',I, uma st', til' 'lu' {, lllua (~II\Ídadl'

r 'ai " '-11:.,1< sapit'1I1killl" 1'1"1';111, r li" L IIi, '1"", "lIl1U qlll:n'is
qllt' "u \'(:1I1',l jlrnl'ar .l nilll •.. i.,t 'lwi.1 II, 1> 'u", -I ,'III """1"
da phil...."phia p,,:iti,-a ('II '''S ti ·dar" 'lu' ])"u" 1,.,1:, {,',m ti.. al-
'<ln e da "u."a raZafl limilada I'ra..il ~

Eu 1'111 i ,i " \')- I' Ir ch. para IllI.,lrar pura 'simp!'--
111 111 CJ IIlodo I orqu' \'{IS arguU1 IIla '. T 'uho ncrcs idatl d
r, piar aqui c"sc peda 'inlto mais aU""1ll '1Ilado para patentear aos
que não "0 lêl11 a \'o)"..a man ira cip a 1'1-,'11 111 I1tar .. ,

Di s' L

(I l11al riali 111", a"ll11 r, m" u pusili"islll'" l't_"U':I atlllliltir
DeliS. pnr lU' diz cllc. I cus t', " iIlCO,!!1I0.W"I';'1'!.

Tora"a-\'o' m Lrar ljU' Deli '. "o,f:{lIosrj;'1'1 si 4u.:ri i"l·"m·
uaLl'r a.' (',,-,.Ia.. 1 hil "II hi,a.; a lIue \'" r ,r, 'ri , :'I [a" '111 \"1.

,\'isln ::ll1i"lI' "(.m t" ln aqu II, rrazçad, ti' 'nL' illfinilo prind-
pi" fim "uprcll1l1 cabll ' rabn I' Lu I,. alpha • Ilmcga, i ti'
aquillo l ....

Bcm :;l: \'~ qll LI nada Linha. qu oJlJlt.r-\"llS JlllI"ljUl: Ilacb
hJ\'iei.! a\'anç:lll n'aquclle perio ln :II sLru r.

[ais a liauL . nLai.; prfl\'ar a. xi. I I cia tle D 'u.., ti, I 'c-
O"uinl 1I1 ti

"De modn que si Deus' m si lI/)'sll!J'ioso e illsol/rlm'c!,
I! habiLa, na phra.'e cl . lin ant", um luz ina' ive! ua

e.l:islcllcin, Loda\'ia, 'e olf< re clara a n.· spiriL, m
lu 1l. mai' imples 111. b\'ia, mai nalural do pr bl ma do ni­
ver o, mai n' ntanea a in, tin 'l , xi'''encia. da no'-a
nalur za,

De modo que Deu um er, uma cntidad, im, halO i.
de '/ln( 01' lar qu' : 111 in" deuo:>, p I,. lU 11'; (h u_. ra im-
po, ~i\' I ral ri 'r uma Lalua pi r mai" groll s a que li,,.",,,
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l'ni·d,)

dizeis quec in,.,01lda n.'1, c
llfhSO ("spiritn.

().. pr..blcl\1:l

F. u;1I' l' era. {) Adã" era UIll A<),mis (' EI':! lima Cle,)­
palra. 1\la.. ao mesmo tempo que r:(llai~ cm DeliS cnlc. J)('ll~

hrllnem etc. \'illde~ di7.CT que cne babi!:! Ullla luz inacccssi"cl.
O que quer di7.cr \l1tl el1te habitando um luz? E "i css..1. luz (,
inacn\~.~iI·cl. quem vos garante que eHa contém cm si ,) ser
ctcrnn que é Delis?

Quanta lIebull)~i(l<l(k'!

Dizei" que Delis é lllr~ICri(ls<1

:1 sua cxisterwi" .,c "nerecC' dar., :111

Delis ~. a 1'<lltll,'1') mai.. silllplc...

III('i,1;1 n;'i"
S<1Ii,fizernõ)

"illll,li"id"lk 1I'lml:t
r('J,:"r.I IllI ,..;1 ramI, ,

E' dI' flll'l'). M:l:> que I'l'm 1:,7.,'[" aqui :1
quC.,,\ào de pruI',j;' :'ii1o ..(' IkI111>1I"lra 11tH:,

'1m' \'l1a l: ...illlplb.
() )llg:lril1l1110 de uma p'l1ctKia é igual an ill<licl' lia [1"­

ICnda multiplicad,) ['di' I'Jg'lrill1l1l" da 1>;I"c. E' IIllla n.'g'ra ~im­

pies, :'lIas dCl1Iol\str.tr (; nutra COU~;(. V,is n;"'\\I ireis dClIl'JIlslr.lr (l

lhcorCllla de Pythag<lr.h. allcgalldu que c1lc (; ~ill1plb.

Deus c a !Xlrta fralwa !l'lr 'lIlue elllrolu " c~plnt(' Inllnann
q\1and,~ ~l'1l\io pda primcira \','Z ;(g"uç:tdn a 'lia I'uriü~id:ldc dt'
~abcr,

Er.t \I l';trninho mai~ faci!.
j\!,l~ a I'olllscil'nci,t hUlllana j;', deixou c~'a~ faixas illfanli".

Ilojc Ili\,~ é mai" uma crcança. EslÚ a{llI!ta, (' lem "llbiuo <l
d<lrso da montanha,

Ella l1,1<l ~e ~alisf;lz Çl\]\l a soll1<;;"'\\\ de nUlr'ora, Resol\'es­
les a equaç;"'\,), Al'haslc~ \I \,al\lr da irw"gnila, mas n;"'\,) \'crifi­
("I,tC'S. (J lra\);(lho da \"crificill;à', f"i dcn,ll"id" a,\~ mais s<"Jl1r'lS

prbcrutadorcs, O \",,"~o valor cr.J f,lI"o, A n'.'~a equação 11,10
sc trallsftlrllwu cm i<lclllidilc!c,

:\11l.o snubcstcs rcsoh'cr (l problcma. Si a raiz
sali~fc7. ii cqllaç,1o dI) problcma (I" Unil"crso, não a
i!,"ualmelllc a" l~i7.c" panthci~ta e athei.,I ..,

ES:.i1 lriplkc soluçno foi rcgcitada,
Sl'mpre supp.'lnho (I\le argumclltac.:i de 1;,<1 ré, Quem \'il'c

pre(ll.:cupado ,'om uma di,,\;llSS,1n de principios nãll dc"l.'c ii C~Il1C­

rilhar i1hib'1lifiC:lllcias,
Nlh) \"fls al'ompaJlho CIIl or{[t)m. V,lU dirccl;llncnte :tn

)1'0l1l<1 que reputo capital )ll)rqul' dc~,obrisles ll'clll' uma herc"ia,
um disp..1ratc hi.,lori,o de primeira ordem,
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manifl'.;tar-~e

th("(,logico c

(:"ll1e~'a~te p,)r delUrpm " que l'U C'scrcli r\gC'il:l"I('~ ;1

\·(.~S" 111(,([.. a.S minllas palalTa~. PasMl a moslr"r a ,',h~a falsifi·
":lt:',10 c " \'O~iO erro hi~t,)rio,. c1a"sifiC:llldn de (li~parate 11 que.:
('11 COlll base segur.l a'"'lllrei.

Eu resulIli o lrabalho de COlllle e disse: fixou //(/
r'poca de Bacon, Descartes c CallilCI1 o momentn dcósh'ü em que
n espirita pu~itivo c!mlc~'()U a manifestar·se cm oppnsição cvidcnte
OlP espirito thcolq,'im e mel'lphrsil·o.

Ora 1<ld(, li mund" ret'ollheccr:t a di;:;tanôa C)\le vlli do que
('u Cst.'revi para o quc v,"s qllizestC>. altribuir·mc:

Em Bacon. Descartes, Gal1ileu c~.m~lll1 a
f) espirito p(J.;iti,·o em "pposiÇão cvidcnte an ('.~piritn

mt't'lpllysic'l.
{I que cu disse c alfirlllo .:: que, graça~ ao~ lrahalhos d'c.;­

",es pCllsad..rcs eminentc.s, d'es.;c.i athlcta~ do pen,amentn moder­
no, t'omcç('lu mlli.; rapidamente fl tõ.lb'llhn da edific:u;àO da, ba­
se, da pbiloiophia positi'·;I.

Todo o mundo que lê 11m poum de hL<;tori'l phil'lsophira
{'(lIlhece os rcsultados fecundos dos trabalhos de Bal'ol1l e de
J)e;;cartc..;, cssc." dois grall(lc~ rc\'"I"I'ionarios philo~<lphic()..; 1llIC
rOlnpcr:lI11 com a tr;uJicç:ln e a esn)1a'itil~l.

'('údq o mundo sabe do alcance cnormc que lil'cr;'I" os
.;crl'içns des~cs hlll1lClh C11lincntc~.

Eu prefiro c,cudar-mc na auloridatlc de 11m hi.;tl}ria<l,lr (Ia
III tilfl~()ph i:l,

Referc·~c a Bacun:

Ba(·on. em !,U11lIlla. (Idinill primeil"'"'l !lns termos moderno;;
(, l}ujCl..·\(l c Q fim da philnsophia, que n,lr) sãl) 1Iem as dcdm··
t:'rK:s in\1tci.~ de principios c~tabcleciclQs ;'1 :l\"entura" IlCIIl as C!oipc·
l"ulaçtoes ,';1" snbre rela\'úcs imagin;lrias C1ltrl' 11m llnivcrsf) ficti,'in
c um hnmcm de I'Üll"CllÇão, nem a logica, nem a met;lph.l'si{~I.

ma,.; sim o c.<;tudo c a dassificaç:lO dos factos obscrvadn"" e a ap­
plica~;'jo das descoberta, da sdcncia ii \ltilidacle c ao uem da
hllmanid;ldc."

E mais adiantc:

Aqui intervem Bacon. VC1:ificarcmos IIm:l um os princi­
pin~, os axiomas vcrdadciro.~ 'lU falso,;, al"('cit,,~ ,'f>Itl" artig()~ de
fe por tl'h.,;(\~ ,Illtecc~"lfc~? Nilo, Tauna raza, e rl'Co1l1e<:cm'),; ti

cdilido.
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l'lll d 'I minlw
n tn nco d:t phi-

:cienl'ia m mar '1m em t da. a, dir tçt!CS n ~ fom ç di
IlS Illal ria s; II;, 111 S r ondllzid. )S qu t III r isticio ú prova
do t mpo I\{,: Ih . r ,tiLuir ln. :i for po h'c! O lugar que

lIe tem e1('cupado,
Agora r C lindo-'e a D nLr e - diz I) m :"11l1 I auclllr :

En rc Bacon Descartes ha um traço Cllllllllurn, II instin-
til r \' lu i nano, a tal a rasa, ml n. t ln xplimem a m s-

ma vontadc Ihm de r cun truir de 11)\'n difi 'iI) d feiluoso tia
s 'it'Iwia e la philu III hin, Amb, ~ pro uràl) 'quer r S "j"stemas
h.\'llllhclinls I' ínclllt - r I le I' 111 qu>, 111' "'l\'ia 'ohre 'a 11.' ''''êl ).1

a 11 lel11 I ,ria: cllcs prutl:una" a tl '('ati ,n"ia la aulo.itl ..d , a illtk­

pL'miClwi'l ai", ,lula d'l lK'llS~1l1.t'lltll indiddual.
) 'Inillcllk prtlf>.I.r Ilu:-.ley diz Ir;ll;uIII. I d0 ..u,· "r d"

DisClfrso sobre cJ 1II1:/lIodo:

D til I JS P 11 ad r: aqu II tlu
I piniã rcpresenta melhor 'luc tjua1l.lu r oulr j

lo phia Lia 'ciencia 111 ltlernn, é De 'arles,
Pelo que r 'peita 'l allileu ti sconhc erei" os resulla I ~

~ ('undo~ d' sua: iI\\" sLip;<I<;,t. s sei 'nlifica • ?
E si a'> im é, 11;j1l c. cre\'i tuna \' rdad hisLoti -a affirmand

rnnl Ugllsto Ollll li li 1/(1 rlJora d Bacon, úlllilell Dcsnlr­
i e,; 'e pronllll 'il1U dI' UIlI n1Ol111 'lar a 'II plJsiÇào1 nl1' I! rSJlIl1­

tn pn:ili\'(J l''' I iril,) III L;.ph.l'~il'( III 'l,j"gico í n', s:t "po ';,

('Ill t[lIC as scicllcias p'lsili\':ts Se' cLlnstiluião por descobcrtas j{l
atS<l1. oncordanLe p<lra sug rir ;, philnsllphia sua concepção
sllffici I t 11 'nl pn \',(\' I d,) til iv r. , c1:l \·i la c d I nrg-ani:lno?
11"S. a "P ca nào 'lI', ti Baclln I De. carl ': e de ;:dlil 'II, ma:
l'lmh III li Han'~' Jilbcrl, K pp] 'r, Toni' li eLI',?

Ond [) disparate? na: el'identes aberr;lç,~'es cn que cahi­
1'::1' sses 111 111 n., min nlcs? nu n<lS Lransac '.cs a qu foram for
çac1 s p I S :1pO, loll S ti .1Iholi isn I ?

Prejudica de alrrull1 me II, o. . ervi ,fi' r a S I r . la
!ITande. h mens facI ) de se deL\:arem arrastar a

và da lh 1 !ria da ln taph)'si a?
I tn imp"rlaria nullifi -ar o, 1ra1:-al h , j"L pr tad 111 b -

neficio da ,ciencia, da phil .nphia, m prc'!1 da ttu a da ivili. a-
ào d futm?

Poi' nall C rall I, \',) , <\s ant SUl', e se. velhos ignn-
ranl " qu' fllrçaram I \'( n rand) an 'iã a r lratar-, tlimt- 1 .­
Ih'r s ':tnlll. ?



de De' -arte' • allilcu ahi

nãu :ignifi cl de m do n nhul1l qu
. ~ -em pI! iti"i ta malcriali. las u

Poi.
sei n ia .

'stú

Crenças e Qpiniões

d

7S

inutilmente pcar a

"I irito pn ili,' c m -

h rd ir
mui de



Lauro Sotlré

c que ;Ihi "C ,):','ult;(. qn~ IC\':1 p.lr 1'1,b :I p:lrtl" ';CII pCll"amClltil
e nada vê, IIcm hOllHllH. 1ICI1I t'f",tulne~, nelll ill~titui':'oCsj nC'm
hi~toria, cuj(' c..pirito fica fcC'hõldo õ'l toda a \'ariC'dadc da natu­
rCla llillllan:l, 'de tal lllodo despedido das ('ousas ('('rporea.", quI'
dle nào sabi:l meSlllO ~i j;'llnais havia existido homens ;lutcs d'c1­
lei em fim, o innovador alti\"(), absoluto. radical. c o est'ral'o de
t,)dos o;; prcjl1i1.o~ Il1cologico..., de que pretendia e1l1allcip;lr-sc.
ma" quc hal'ia sugado ('om o leite, respirado 1111 ar, cntre o,"
jC$uitas dn Flech:t, lia Europa e no mundo inteir\),

Isto P1"O\':\ cxhnberantcmcnte que é uma verdade mesmo"
resultado da l11utilaçn" ;'1 que submetlc;;le,; () meu artigo,

A historia c.q;1 cheia (I'estes cscrupl1l()s. Nn,) l' ~.., cm
Ba""n, em Gallileu c cm DC'~(·artes. To(hl" "s grandc~, ,);; em i­
lIente~ pCll'5.aclorcs <l'e~sa época, "en'ind'J ,:,,11\ dellodü a C:l\lsa
d:l J'cicllo,;ia t' l.1a sil philos"phia, iii" an depni .. subllli~sos ('Ul"\"ar­
~t' diante dO', altar('~ {I" \'''~S(l D(:us. i\la~ a semente e~tõ!\'a I<\n­
(:atla. n tr.lballio de minar os alicerces .10) \'o_~~o edifício esta\'a
tcnninad\ •. De nada servia colloC:lr-l!Je :!(Iorn"" de,!:<ll1tcs na facll:lda,

F,,<;IC-' sempre os mesmo.;.
Tcmei" :JS Imes da sdencia. Quilc-';Ies sempre aCOlf(entar ,.,

c"pirito) 11l111lõlll<l ;1 Biblia, Cu..pistcs as VO~~õIS mal{liç,jes sobre ,I,
mai,s agiganlado.. lllctafl...,rcs. i\lns é inutilmcllt<.l que lurtai" n'essa
{Iirc(~ào.

A Sriellt'l;( !ta de caminllar eOIJ1l} tem caminhado até aqui.
V"'.s h:t\'eis de mIar CO)Il1 tndo ,., ç'lrtcj') da.'; \'<'~"':JS pratiC'as .,ediças.

Oe na<la ''os .sel"\·irú ;1 magna Glj)õ! de Deus, () V()~'"

lllant" ('~l;'l h,.jc e~filrrapad().

Pd(. qUt· IlOS re.;pcita cm particular, e~timo quc tenhac,
apro.:lldidu a pesar a5 I'os,as proptl>'iç"cs.

E~lai .. habitua{lv~ Ú r.lciuna{:;10 llletaph,rsica,
N,) lerrenfl em que tentais ag-ora cnl1"',ar-vos fic:lis mal.

E' tlldo mllittl <';C!,'1lrn e muito solido aqui. :\f;11l se admitle, .,cm
~n1idas ba,c.., nenhuma pn.posiçi"'.

As funcç"es do c;(tholidsmo tem sido extinctas.

VI

Call~{)U pr,)fullda lllagu:l aos dcfclh"rc" tI\) \"elho catlu.li·
dSllIo a Illinha linguagem illlpia c hlasplicma, Eu f;lllei no opera­
rin dI) edell. Que <'I"a"$O erro I ! Revelei a mais pr<lfullda
19"1loranria dn e:l\heú"lll"! (~iC'),
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:\I.... cu f;1(;'o <juC'st:'ie> capital do \'0,.,;0 modn de argumen­
tar. Jurei ndi" de morte ú \"O,;·:;a logica. Se s,)is rC:llmcntc de lITll:!

mrir}(,..ina~·cro mi gmeris.'
Cito, nàr, para \"":>' 11 modo porque tentastes rnltcr-mc.
Profc.~"andl) il ignorancia sobre o absoluto é natural per­

g-untar-\'()~ a \'ó~, que IcndC!' o dom de ler o illcgi\'cl c ii facul·
dade de cnnheccr () illcngno~vd: quem l· ri \'05."" DCIl~? fluem
n cr("ou?

A' minha ;Irguição. filha de um ('"pint., Cllrin~() (' ;'u'id'l d('
in"trul\'Jo. rc."I}()llrlC.'ttc.. I'<unu ~abills da e<>criptura:

Ot,-SC maior llc..propo.. ito! L'1ll rapazinho ,I,' "<I1h('t'i:-llH>
"abe que ningucl1I erc"u a Deu.., llCll1 potlia neal-o porque a
n,,{ào de Deu", illlp1it.~1 ílblamcnlc ",cr Elle li prilllC'irn ente. "
ente lICl:c.,,:;.ano. orig:em de 1<1(1",. 1''' ente-., (Iu(' por c"n:-C'guint<',
l!t· nenhum d'clles teve urigem,

Quem <:r~lU vosso Deus? Nillguem, porque dle í: quem
crenu Imlo, Se eUe c o ercadnr de I/(do ni'\ü resta cllte que cre:l~­

:ie :l elle. Se :llh'1.l(>m () crcassc c.<;te é que seria Deus,

Mas lJl1dc aprencie..,tC:> um !>Cmclhantc modQ de argmnclI­
\:Il;fI0? Ora (I \,(I~';(I calhcti~mo1... Que paridade queriei" real­
Ul("llte eswbcleccr entre mim e II p()br~' menin.) a quelll inol'u­
bc.s os VQSSOs principjn~, <.:uja memoria ,;;nbreC';:lrrcgae:- com ai;

n;lrr,;\li\'a~ indige;;tas do f/os s/fI/elor/lII/ .;
A phil(lsophia positi\'a manlia-\',,!; p.'1rar, cm nume da <,ciell­

da, dcante dn dc~c')l\hccidol, V,',,;; galopnes (/ ginete f,JST'~o da
lllclaphy",icn e snltacs ufan(,;; (l fns.~o profund.. r.l.\'ad" (lcantc d·,
c~pirit,l, E ..'II) grito dos homcll~ da ;ióenda-Igllolflllllls-resp<m­
~lei, ,l!tj\'OS-OIll/ti/1 sr/mil!! E lc\'antae.~ lil :10 lnng-e :l "'lInl>r:\
paWlfO,S:l do \'elho Dell~: ~.j" ;Iqlli o absoluto! E' 6ta <I .'h<l\<:'
do enib'11la, ignor.lIltl:'''!

E Il.uando ~e \'0,., ;trra~';l ao tribunal ~upr<'llll) d:l ra~;jn. r('­
I'uac~ espavorido!'.

II \llllilde,., em nllhie lIa <;cicllcia "imo;; COllfes.sar publica­
mente a nossa igllt.rl]llcia. Guiados pela 111~ da hi,.,tori:I, qu~ re­
gistra o naufragio constante dOi palimlrO':, que ~l: tem :t1irad(}
itlllX1\'ido" ao occe,lllO tempestuoso do incoglitl"ci\'cl, ('onl'idamn­
vos a que renuncieis ÚS \'l}:-~as van" tentativas sohre (I d(>sct,­
nhccido! Despi o vnsso manto de orgulho e a \'ossa fnf" \·:li·
dade.

Quem crcou o l111i\·e~:- ;\l.\,,,terio profundo! E' e~ta a
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solUÇã ti
nh cidn,
solulo.

r> homem p'ira deanle dos de. co­
na n ut escura d eterno, do i1h-

onhecci a
ignificam t ­

ante do an­
alholicismo o

cspirill ?
qu

fUCTir I
do

m "imcl 1 ? () qu é a
L ch~ .,: 1'0l1 ·'I.~ em :i, na

cus, na :ua mni, iencia,
ri" illimilada, L da. est'L'> \'ir­
que v/I.' c nl e ci:; c uel is

dali .

l'tlllhec r
\ /'S

,paç? lU
~ rça? é 'L ma Leria ? n que
. lia '';. cncia ?

/e:;//o/((I/II/S d i"/IIul1hiIllIlS.

.\ ':>ta palilnil dl' R 'ymt1 11l1 1',', I rl'~p()ndcr-,",I:" III mi,,­
11\0) dl' Ha(',-j.,·I: illl!ll/;w/i /J,I'/~::I1·dirllll/l/.

..\rn~ ., 1I11ilari,I1111 ,,'i 'IILilic" ~I" P"Jtl' fallar 'I!, pn Igre"""
I t\di~a III J III' 111 'iii da l'xl ,(;ri 'Ill'ia, ,'i11l, /u·o.;'!1'/!I"lJIl1r, n. ~"uh"

p,'rp;I"S<lr;,/I ;1\, ulIllllandll 'b "'U' pr Ti h"~ lllal 'ri" ". '\";! '1';1­

ç'-' 's hã., u· pa ·"ar. A deI LiLI Ira ue en.;" 'cr.
ll[/I[li ptr!lrlllsiblllll scd t1I~!{cbillll scu:ncm.

E ,·ú: abri:; a Y<dnlla fa iI sirnpl s da m taphy"i a c
deixa, '.T1IJl<lr I) vU'" 1 ·us.

) unirer:. ' uma bra ~ 111 arli~La; aqui 'st~l tln, E.t~l

'anélc.la:L \'ns~a dini. llldal

Deus é a dm"e xidada l' m luC sc abrem a p rla. d ..
infinit,), Aqui slú a soluçaI' dI problema ,[ mil. E' D u

..\fn: a I i th ":Ll1salidad' uni,' r:al p rs gu '-\' " ajud';'
r rqu' 1<11'<1 s a., im li :lI1t li CI1J ? Er /Úhi/o "i/,,'/......
E d'l nde arrancaste' .. \'0 .. D us?

abei, ? Ent,ln nàu nze t - . enr" , r cuar a diffi 'ul­
I "ir i~:tl abn,T\11l insollda\' I.

completa do vos:\n C I irittl, Afigura-: -vos
I n lari . Vfll/i/as 7Jflllilrllis ......
Ic ame e sso; e qllandn u ve­
reaI fuo-i. para n ampo da mela-

sua
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I'inde-; t;Ollfes~r que-bto IIIlI //Iodo dr lallar figurado,~ Dizci~

ingennamente que é prvprl'J da poe."ia auribuir á Deus essas
qualidades t: CS:>:IS "irtude.~!

blo é a confis~10 fr.mCiI da inutilidade chi;; "USSili pratic<is,
e da illsignifiCilllcia dos \'0\;5<'" dogmas.

Como é entào quc I'il'eis a embalar <l illlaginaçã~, dv~

crentes, fazendo-os CUrI'arclII-:.e humildes a impl )r,lr a "abcd,lria, ..
bundadc e a ju... tiça que M' pur figura allnbui" ao \'O~SO Deus?

Se " \'n,,~u DClh é 11111 c"pinto PUTll. o quc fit;:lI11 ~end,)

a" lab;Hcda,. de Bdzdmlh e u Suso d'l bcma\'cnturanç:l? a que
~e reduzem v., salõcs lll'lgllilkelllc.s d"" t;eu c as fvgueirils pa\'u­
ro.:r....lS dO) lllferno com quc f.\zds medo ~ts crcanças?

(1 que fica sendo) a \'US",l prulllettida vic!;1 eterna;"
Onde esla,. us suppliLios das almas condemnada" pelo jury

du cc!csliHl illlpcriu?
lIal'eb de \".mfc"'Õm que ..,;)u fic....>C" puctica... ,
Enliill estamos de acrordo.
Xingucm dC."~'''llhe,:cr.'1 que ii impiedade alc:mçuu sobre

"us este Iriumphu. ClIlIfc:..s'lC$ publicamente que sois uns vagos
dei"las. Entl\1 fechae u \'0:>:>0 c;llheci~mo e fechae a \'05;;;1 bibli;\,
Entao nrtU ide ubscurecer o ~pirilv da creallça com u n):,:.o en­
sinv figur<idu. Puis nao preg<lcs <lbertamentc que Deus architec­
lou o universo, que fabricou o homem de barro, que se incar·
nou em Chrislo, que appareceu a l\lo)'sés no deserto e na sarça
ardenle?

F. depois di7.Ci~ que IIIll c"piril<l puro, quI.: hauitit uma luz
inacce,.,.ivel. é "'\I);IZ de t'inzekll mll.\ C,.talu<l? Ma:. COIll'clx:- ...e Ulll
;Irli~la "q)<lZ de I,mla:. matal'ml,u>:>cm ~, ill,;lrUlllcnl() elo trabalho?

Por Uc.~gr.l(a \,\',,., Ix."aCS ainda solm; 'J cll:.illu, Pur infdi­
cidadt.: telldes tr.l1Icada a l\l~"jdadt.: nus \'u,.,,05 :.cmin;.rius c
'b)'lu",

Pesa subre nj" c"ta ellurll1e respunsabilidade. E l~sarã

:.ubre o fuluro a ,"ossa influencia dcJeleri.t e dete;tavd,
Somos um paiz esscncialmcnte almzado. Principalmente por

1',)5. A nossa constituiçàO politica na:oeida sub a influencia per­
niciosa da crise rc\'olucionaria, que assvberbou a humanidade no
começo do ...cculo, é por sua nalureza inc'J!l,;e\luelltc c incom·
pleta,

Vu:. "abci" que lá :.e dcuetou .I rcligi;io calhuliw. JpO"to­
lica, romana,
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E (I Bra.,il pas:;;1 por ~cr um pai;o; essencialmente calho­
li!"u. C'lllIl,lcl<i illus:lll !

N,10 ha qnem o ~cja .
.\ grande nmSSi\ da p0]lul,u,.lu i,,'llOrantc, que \""'; \"il'cb a

cxplvTaT é fr.IIlI..1ll1cntc fetichista. A' ,'0>;.-;<1 COllt'Cll(ilu lllCGlphr­
"ici!. ao \·OS~U Deli'; õibstractll ,,/, ,.;c elevam (IS espiritos mais <I(li;lIl­
tadus, c estes -;.'L1l cm grande numero. A maioria das classe... ele­
vadas cst:'l n'este 1..1"o. Tem uma crclI\'" vaga ,,'um Deli.., infillitl.l.
Em grande !Xlrtc 11:\0 aceitam as "ossas prmiLas, c nau reconhe­
cem o.., \,o...;;os dogmas. E por LIma incún..,equcnda palpapcl tem a
prctclIçólu de se inlilUlar I.'atholkos, rOlllanos c ap(),,>\\)lk(l"'. E nã"
,lI'citam ,I auelmidadc dos lIi:'IX)';. nem rcümhC(.'CllI a infalibilidadl'
([,) papa, que lhes parC\;c U11\ absurdo mllnstrullSU. quando (' um
P'l1It., ,apitai d .... catholicisllI". Sim, " \'c!lu) c;jtholici~lIlo. qUl" (lU

r('{xHlllc~'ll cm B"~sud e de i\laislre é lctlra morta.
CatholiL:O~ n:1n tiS temos, VllS mCSll1')S snis apeHa~ dcb,t:IS.

F. felii':lIlcntc ll<~c ha ainda um" grandl;' parte de pellsa­
d....re~ t'lllallcipad(,1' de lodos (JS l11alii':c-s. 5;,\., uma f, on;a c ~:I'J

uma !)<)\CIII·ia. :\ ultima rcronlla L:on.,litlll;ional o pnl\';l de UIll

Il\od" cxllllocr.LIltc c c1(l(juelllc. EUcs começam {I IIlcdmr cm 1"­
d\.s l'~ P"lIto:<. E' aSllcira in\·Ot:<lr as \'dhas f,'nmila" ,·"n,;litud,,­
naL:S c o~ ;l11'1l"hromico., !)fl)grallllllôls ofliciac~.

Os posith·i.,tils.. os darwilli"tas, "'t spcncCriSla.,. os allicus,
'JS 1II;llcriali"las s;10 lima lcgi;'\o terrin.. l, E~calar;l!) lu(lo.

Enlraram nus parlamcntos c se inslallaralll jú nas n"""as
(·.;çola~..\., aCildcmi:l" est;'\o chcia~ de impios. OS \·" ....~'IS .,cmina­
ri,Js t.'xp••rt;'\o ptlnh,t(Jos de car(,Ia., que \";'\., tral\srlJrlllar·~c a"
prillldn. l.:olltaclu da sôcncia, Os l.:orp',,, d"l.:cnlcs (lc l1\h!lils'e~­

l.:vlas ~l1peri'Jrcs lCIl\ IIl'je II11,eir"~. quc :;;1" ,.~ illstrUlnt·llto~.k

Sa1an c os O!"'§lu,; franco,; da impiedade. Jst.. é um ~.\·Jllptuma

(Ie pr~)o;re~~l) c de llc.">ClI\"vh-imcnto.

Dc nada s('nir.10 as fracas Dê:." da lei. .\~ s,'cit.'da(k:~

muitas n:zcs !><t,;,;tio além d'cs,,;. bar·reir.l. E;' l.:Olllo nt\ CiIS') ,\t"­
tua!. 1\;10 VIl$ mtldl_~ scm du\"ida eum as ;lpparenC"ias de UIll ca­
tholiô"lIlu onil.:ial. ElIe é lima burhJ. Ficou ú retaguarda. O ju·
r.UIIl'1I\O é uma ehap;l unida!. Tod" o mundo sabe d·iss.,. E
~al)C·{J mais ljlle \,,"s u t'hcfc do estado (Jue de:.igllõl P;lril altvs
cargu" d,) magisrcriu fr;lncus c llcl"ididu't 1i\Tc-'t pCIl";ldore.~ sem
t\nGINl tia rcligi;'\o,) d,) paiz. hL<l t~ld" delltlllda o \'US>;i(J retru·
l.:Cssv, E"t;'l a findar ii "'issa !IIi~,,;1l>. J;'I rcprcsen1:l.stc~ 11 \',,~'tU
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papc1 no dr.l.llla <Ia historria. A at.;tualidadc llao vo~ ao,;cita.
Xada podeis svbre a anarchia que \'OS aV;'Lssalla. E' infnll;hhJSO
lentamcn. A c\'oIUl,:<1\, é a lei univcrsal.

TirC'>tc.~ 11 \'osso p<'riodo de llaSl,.;mcnt\l e de \;rilidadc.
.\guartla.vlls o ItllllUlo.•\ historia n;1" amaldiçoar.·L a \'~'~';.1 obr,1
110 ]lassadlJ. :'II:IS Ullll,' !"das as gr.LIl<k'S cUllt.;cl~·VCs tin:stcs 11m

lado po~iti\'o c tivcste:. um lado negatin). Scrl'l,;tcs a hl.l1U;Lllidade
impcllind"-<I p,lra diante, mas prejudic'lstes a marcha do cspirit(J
lLUlllalu, lentalldo delc!-\ •.

Tendes U1Il pass:\do glorio~,'.
.\ historia regbtr..u a HISSlI pag-in:t ue luz. ;\Ia,; dIa 11;1"

cS'lUCCCr.'L ii \'OS"I pagina de s»mbra. ,\ maldi\11.11 I: o rc,'crsv da
IlClI\';1" que \'os bl1l\'ou. Surgistc." como L1llla fon.11 1)O(Ierosa nus
sccul(Js que jrl li ,',1".

E' f:1<;1 pcrc..rrer os dezenO\'e dC'Jr:tLls da CM:ala que a
humanidade atr.lves"ou cm ~ua mardla inccsSil1ltc,

Dcspuntilva radiante (I sol explclIdido da ch'ilisaç;1o I1U\',1­
Ruma, a grande prustiluta ia ",ahir da sccna.
Tinha us seiu", OOnhad..s cm ....11l!lUC. Eslllrcia-;.c \l'um Idlt.

lle ut,r. FI tinha sidu C'<criptil a ~C\ltC'n\-'I filtidicil, a pah\\'r.L de
f(Jgtl: .11(111(:...

E ella:1 jl'KlcroSi' rainha du IInircr",u. dia quc tin1la a\·""s;llildo
" I1lll!ldv, c qllc ') aus')f\'('r;t ('011\« um pul.'·I)\) lllOI1~truoso nllllC,;a\'iL
;, gallg-rr.:Il'lr, Era jú qua~i 11111 C<lda\'cr, O ~ul radianlC <Ia tivili·
sitt,::lo grenl- nl1nana desC:l1nba\·a. E foi Cl1tão que () lilhu
O)b~euro de Maria t' do opera rio José lcvantou o "CII estandarte.

Era o lah;lfO da I.l:I/., c IIlIl sJlllholo de reorgani";ll,::"l",
I Iavh\ di:,lllc de \',',S IImil fnn:-..! vigoro!';;,. \) ['lilganislll11.

Quiz ~lIffo>l_;ar :1 cren"., que ",urgiil. LLI<;la~tc., <;lllllO gigantc". Tr.I­
\'1\SICS 1\ luta litaniç'lL. Chri~to tr:lIl~minira aos ",eus disópulll~ pS

seus prinl'ipios c ils :>U;IS duutrinas. llavia ~ic1u 1:'Ii\'ada a se­
mente. A '>'>l.:ie<!adc diSs<ll\'ia-",c aus OUI"S do Jl\llrtheismv im­
polCl1te,

An'ora"lc", na capital du mUlldo a vossa bimdcir.l ~:Iem.

Ma" ha\'ia ii for,,'a terri\'cl dus prceoll~itus ii supemr C \·cnCf>r.
Abater.1o-vo:<, O eminente philo,.vpllo de :-.'a7.areth suuio \} GIII­
gl,tha c foi prcgadu na cnn. E' o mais sublimc martyrio da V<.lS:;';1
hi;;loria. Ma~ cm f{ln:,)st/ '1\"llI\'lr -porque c intlúfct.;th·d c é il11­
l)('rlLlr},an'l a Illardla da Ili;;t\...ria. Ti\·(>tl·~ de Sllp[>o,rt'lr, c u.m
,I rc~ign;I\'ão dus martyrcs, Os mais durus c <'filei" ~uppli(io;., .\ti-
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rar;lu-\'u: ás fera' IlO: amphitealrO', Ner ral>"o:ija\'a-,'e <'um I

c"pcctaculo da morLandad' 'hri t· " Fiz rào d 'ada um de
\,' um arch te para n- fe. tin' d desl la imperial.

Til' t que lutar com <L inlol ran ia da velha crença, qu
\'OS havia pr cuido, E' a I'i da hi t ria,

EH, aral1tin 1'0 o Lriumpho,
E f, i s I a ,rjd do \", :; 'mb ln au l!'Lru' da 'ua

luz bencf1ul qu' a humanidade a\'ançuu nUlu.
Prc a-les ti cunfmlemi:açao dus PU\'o' annul1cia'lcs ,)

r inn 11 u~, T nLa l: a r habili La~';lo clu h, nu m a r 1VIl)-

di a\-ãl) cl I ai I augu 'Lu la mlllh 'r n I dogma l:t il1 -al"lw~-à

tia un pçãu de l\faria virgem,
1\ las us seclllt' rrerãu,
A ampulhela do lemp" se "~a faLaI.
'um ça les a ntrar em lenla cI mpu i~'àu, ,\ cnllca

incumblu-, I minar us ali 'erces cI \"(lssas cr n~'as, Rasgarãu IJ

vu 'SI) Lrol IH~U! A Ímpiedad' d 'P 'tIaç lU ,{ \' ssa 'I"lIZ, .:\ ro Lrarà"
a nllllidatl ti.. \'11' 'Ul> I nma,,: 'I \'a iu da I'U 'SêI 'on 'cp,;;)1I,

•ma 1I,,\'a crcn~'a e 'mia la p -Ia ,cil'ncia LUIl1CÇOU a er-
(ruer- c au la lu da \'" "a, 1I1"i1l-' \'" 's pr fundn gcmid .

Tinhãu ..i lu inLoleranL , para '1II111"J,'(''', L lllbnrall-\'(l' u'>
lcmpus l',llamiLuso: til! \'0 'II ali', rel' r, En\;)u a - 'nd -L : a: fi ,­
~II ir,ls da illqui~i~'à,!,

Em 11111111' d' J) 'u~ lanca.l" au I I,IS iru ... apol>lulo., da
id "a IIU\'a. rVl'llta, l' L das as' f"11"I11<1S d, t, ntura. , Tão \'0' pa­
r rcu >'lIffiL:ielllc li , uppli 'io da t'l"uz. T,)d" I llllh . ln sL" pu!!in'l
11 'li iOllda 'IlClVr<l la I'lJ:sa hi~ uria.

rn\uJ 'ranl . nau cnn:entír is I1lIlI 'a Ijue Iriul1lpJw~:P IJ d '-
lJ1 mi'l ua ilnpic lati '. E'''' lrilllllphuu a d 'sp ,j u [u-
garéu c das I'<JS 'as p '["s 'guic;ue' m 'dunhu'.

• un:,lc I r 'uar - mil TC U<lra I 1ul)'1I1 i 111 c1jant ti
api ulasles já d h<l muil" Ningll '01 I púcl d' 'JIlJ1

ningu '111 púcle negar.
Vivei' a .torcer-vI) !lu lei u \'U1I10 p br muribun, a

quem horas separau dus bra(~os hurripilantes da morte,
E' inutilmenl> que tentai.' lular <linda. Fizeste publica

clInn." ti carader I elic da \':> 'a:, , n' p~ - fundam na,
,\ ciend,1 nãu 'e l'unlenLou - ma' vu "as affirm<l 'Oes nnllllila:>,
,\mlncHrà vu ' '0 II' du Eden.

E arranCaràu I! manLII divin, I ,lU marLyr dI! Jul.. Lha.
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fundamentos da nova
filiação divina do filho

A historia procurou inutilment o
cren a. ada ncontrou que revelias e a
do obsC1.1r Jo '.

cri ica e tudou toda a ua obra inscreveu seu nome
ntre os bernfeitor do gener hllman

Ma desvaneceu- e t do o lado poetico e phanta ioso do
chri. tianismo.

c n reta de Deu, quer o de­
para ponto de partida o

ii v riri açii . E nem ha lugar
EII,; rolão .obr um lTIuntl
que o vo so Deu é um puro

v o naufragio. 'esLa discu
o fav r t do o baluarte d pre-

a nwnero do filhos da J10Va
luctadore cheio de fé cheios

o artiO'o do o o odigo porque
inutil. O vo o Deu é um Deus
m da. V' m mo o tenel. a[fir-

Fugio mmo a . mbra vã
para di,'clltir vo.. s d gma..
concreto. E vó vind aflirmar

'pi rito.

Ma o spirit que lll)"t ri, qu p n.a ente no
homem c mo é a materia e que m . teri. apaz d pr du-
zir s brc VI' uma impr .11. •

Quer a eitei. a onc pçà
(inaes um puro e pirit , sempre
homem.

. Não voltarei a di cutir
já nfe a te p rfeiLamente
Jnodern t um D U ulai á
mado.

E bastanLe.

E quando e vo ar erta ntra a difficuldade, vindes
com o voo o raciocini s c"'xo , c o vo s syllo!!i mo perncta,
ú insi tirei agor na jl tifica ã da minha prol o iÇe. Nl'Lo

voltaret ao. \' . o d gmas emquanto ti\'cr de pé a vossa aflir-
mação de que .11.0 meras crca õ p eticas: enLã produ L do

pi riLo humano. I to hama- e render- m armas ba-
gagen.

N unca ~ i mai faLaI o
que alimentamos tende a vo
juizos particulare. Eu perten
crença. Perten o ao numero do
cle abnegaçã .

e abnegação, imo Conheço. a religião do dever. icai
cert de que nào recuarei jámai .

Nao dei);arei a brecha qualquer que eja arma de que
lanceis milo.
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VII

argu­
laro

ino . cS"UI'
c indifl'n ela

,
que vo.
de mod

m mira faz r uma
lJhi\o. phia

o alaqu s da
c mo o viajnr

'umpri

Vcn ido

vo.
n uI

meu.
que me vae revelando

menla de má ~'. voo ultim
c exhuberante.

Omitti-tes todo os fundam nt m que assentei a mi-
oncJu Oe , affirmaes impudentemente que nada provei.
ch -i burle c vos artigo.

Era melhor que vo mantiv eis na discus ao séria a que
vos convid .

A ::.la-\ os melhor, como velhos sacerdotes, um c rt ar
d gravidade izudez. Cahis no ridiculo a cada pas o.

ó de pa sagem tocarei nos vo . os zeros.
Eu ui e que o vo so catecism é um depo ito de san-

di e. uize t a prova. Bastaria copiaI-o aqui, se e paço hou-
vera para publicar tolic I e vulgarisar di parate .

]lha
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IS

igi~, vos
O

D 'Us?
R. im,
r. L
R. Ta

d iro.

é cus e

,alI lr ~ Dcu!lCS?
san lr p , o di 'linda Wll

n (nlro enlre
Om·j.

ó D LI verda-

tlU' l'r tlu II p Ir
(JIll ·ta parvoie .

sa-

da cien ia. Vio­
tab teceis como

lr ° pe :lla~ loda
a cab c,:a d ante dll

clara á 0/1110 /1/111/0110

importa r r
nina' nem

a Egreja n
padr !

da lrindad

mai

"'ua ob atemo em principio.

tabel 'du t parente (I

"'o (; ntradizer-\' s p ta

bia,

laudo O~

ban°
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P. 1 urqu se chama 'lI padre a primeira pessua?
R. Purque g ruu IJ filho d . d a t rnida 1
p, Pnrqu ii t:hama ao filh . Il'unda I
R. r'mqu fui ndu prllt'ec1 do pae.
1'. E p lrqu !lama au spiril sanl Lere ira p "oa?
R. J'ur lU pro' de lia al11l)r du I a II fillll.
Entenlia-"u~ qu J11 pud r. E' Ulll parenl. CII Lnlrin adu.

'OH lradi '~àll 'Iam 'manifesta, K1UJ quefll profanar n "115. U

mysterio. Nào di:culo a lU II ii la~'lls I' p"r nl st't. A vussa
lrinua I r du7. a um a1J:urdll: lU r ís ii li rça fa7. r IT 'r qu
., 1.. 'glléll a I. ntinll , a l~ Ile,·ta:

u quer di7.Cr: drsccu aos illfernus?
R. (u a sua alm:l. santissima, ju~la '(1111 a di"indadc,

d :ceu a 5 in~ mos, por I 'r :ido victurill.n l'IJIltra a I11nrle
(111 'ntil1l pllrqu' 11' JI1l1rr u pregadll na crU7.!) II d 111 nill
(nll'lllim, que -11 xdanllJu 1111 tlcrrat!L'irll iII ·talll' d' 11"'11111<1:
111 u D· U:, 1Il U Dcu~, I nr lU' m' le 'ampara:l'? 1 para ali 'li­
licar 'rrl rifi ar a" alma' dus -anl' padr: (?, qu' lú c-
tó!vam.

Bem.s \"t~ 'lu II1I:SfIlr IIS san padr s, qu
alll': d . r tinI, U' fui () prim il'll papa, n;1.,

arra: C!U :ympathi o B 17, bu h.
E 'te peda -inlr • uma I; lillllaria lança la SI Ilr' DI'u :

P. D 'u: tem lU;] dir ila. u e:qu rda?
R. K m direita n ln e' luerda.
(1m ('r 111" fal1a' m mãll n1m 111

clln 'lu. à 1 11I"'Í'<1 " fi 'ar a iel "a I' um D 'LI:>
c1ij( is llll Il "O:'U é inlinilalll ui' I 'r~ itl!.

P. u quer dizer: De ol/de fia de ~'il' a jll/por os <l110S c

mag sla I e p 1­

anttl. (JlIf1/,c!/{! 011.1' j/ombeollx, all-
S "i" s (' murt .,

. morl . ?
ti v r'm em graça de

'U~ , • C /, tiv r 111 11I I et:catlo 111 rlal;
l,L111U 'Ill 1.jd .' nl nd r pur "i,'us os 1/(/' I'sli;,trl'lJI ,111'0 • ! ur
lIIU1tU. os 1ue cslir'l'l'l"1II 1JI001os. ra at' <LIli ....

hto rhallltL-:,e rui anu 'I te IIi, l ria da 'ar
di~lul .
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onsaO'rada ?

divindad d J u­
palavra' da n. a-

a id ntcs, qu são: ('ôro
t

Te.us-

P. ue ~tá na ho-tia anle de
R. E. tá pão aZlln .
P. E depoi d
R. v r adeir

Chri tu, m ,tá 11

graçu .
P. E quando se parte a h :tia

·hri. to ?,
Era natural qu im, ma [ual !

R sp ndei -: Xão' pml 'Il\-:C o.
abm. eh iro fio-ura.

nh n;'[ por
de omle.

fica t . no

r-v no ,i s

I 1'111 \'ulgarisad s p la i bras LI, Ha k I fi a

,l ada pa.. a ntend
cI I n'" a phil

: a fOn11Ula I

Ma.. qu qu r diz r 1arlir uma ",r, um sabor 11m
rh iro?

Basla d II ç,jonnr :andi ~. • r,1 plIS~1I "asl:.r 1 mpll
ri ,m c. Ia. \'clharias s diças.

upar·m' t' m ponlo. mai. ~l:ri(. dll' \'1 s·o. arlio'o.'. ()
e depr h nd 'qu \,(',S ~Iais muilo lnng d't:, la

, u (

qu {l'ell s
"p CoI.

D,i.
in~ rmaçà

iI i-v
ur .

li~ ira'

nhe, is n miI -vos Tyndall e H lruhollz; c com nã
um nem uln a mim attribui. a: ralaHas 'i c1iU,

E ' P r isl , que fugis a ada pa, da di: u:sà , 110 I r­
r 11 m que eu a 011 ,e qu r i affa< lar-m do caminho do
d ver para me forçar a n lar cum" c na valia COIll 111 um. Ta ti·
la de jesuitw ma baldado intenlo.

Anal}' em .

Eu e. revi . O'uint: I I importa a /Jcnla di' 1IJI/ al/ri-

blllo para a v S.a divindade: a pr \'iel nci~1. uem limillnu c.se
altribul(? A -ciencia. 111 ~ flxand a' I i" ulliversae d,)"
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I h 11 men ' e arrancando-o' a capri ho á v ntade arbítr.lria
de quem quer que , ja,~

V/IS na ompr hcnd . te aJ mil1h. palavr.. qu u
cl i",,\· fni, Ill\' 'J n':II Deu. 11U ,,' ulu :'\IX ,,' p', I s 'I' 11111

r) 'us Ilwí~ ]II li 1 mai, (·il'ili. alio, E' pr 'd:l) qu' LI 1ll11wis Ú
IlIl11la.

,\ Cl111CCPÇ'-ws n:li"ilJ,.;a, 'l'UII'ClIl c ('l'u"'cràfJ '111 tl)-

d,) u. tclllJl ., Antigam I1t· -111 li.II'il ótlTl:dilar nu int 'n'ell\'à,)
lluútíclíalla du II s na mar 'ha dó 'nil' -r"u t' da Hluna­
llidad ..

Ma. dep i que a ciencia de cúbrio as lei gemes dos
phen m 11 ,depois que descobria as relações que os prendem,
não 1m lugar para a mil de D uso

IIced - -e o I'US' U"', nu .\ '\ lj U pr v 'is a sua 'xi"
t lU.:ia. ,~ pu:ílivi'la.., CIu' nãu sITu atli u:; 11,'0 prnrer l1l .'obre
a xistcll iu d Il.<;, como, obrc tudo, senà relatil'amente,

ma negaçã r latil'a nau " uma 11 ira 11 ab, luta. !!ar r la-
tivament , " I il a" itar por falta I r I'a, li' '~perar n I' 'r'-
di tUIll da II I 'lemunlin .. gur, I ua .Ti nda.
Prol'ai,

~[a, () que de. d j{1 não p :siv 1'011' d r ali I'OSSl1

'Oe ll."', ~ a f"anl1dadc dc intervir nos 11': os n "'0 'llIS,

iam
a •

I l'-

um a tributf

\. D u a um
tia ma hina a

uma ntidadc mni~

faz r, D I'iei' I' ncordar

Ficn até uma id "'1 mais nobr ,
:abia.

Eu faço n lU 11il I 'ub stC!)
I' 111110. I' ,

111 D tiS qu' não 'ar (' int 'l'I'ir na'
é UIlI O te i/~/illil(/IIICIlIc s, bi, li' 11m qll r-

niln ada pa» n na . lia
uperil ridade d

. ica mod ma n. ebe-
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dem mais admittir nem Deu. nem providencia. Ernquanto eu
nào conheço o mecanismo de um r I mquanto cu iguor
'm II mar a a h ras, qu ronas ,à pr La. qual m­
\'ill1ent) c1' ("ada un a, aumittu r 1\ljtJeiru. ,[as ,b"im y'ue ('II
1 're 110 '! mudo Porllu aqu lia Ula 'hina traiJallw, a: 'un lJu' y, 'U

:nt-nd llun u ~eg-re lu la - 111 la,.. a raza" . a IJrJ III tI,l' tJin'·­
r('nl' [ ~'a~, já lIà pnxi,," lIlai: ele a lllliLtir IJ r I".incin). Elimi­
III1-U 'I)IllU inlltil para expliçar ;1 <'xi: t 111 ia l' a [l-'glllaridad du
reln.7 io ,

Eu admiro) Õ\ r.jro;a da \' l~~,l ima rill,":à'" .\., l1lillha.~ pala­
vras nàu se referi'l.u ti existenda dt: Deus; lDas 'impleswt:ntc a ullla
de ,uas qualidade.

Nau ha paridade alguma c lIll exempltl] reI ~ eir que
VI): li rura :. \'0 50 D llS {, uma c 'j>ec:i' ti relojoeiro (eu ac-
ceilo a \'lJ.~sa uJllpara~'àLl) inrdi;: , I 'sa"lmd que car" 111 \' r
11 pllnl iro ou raz r I :cilar p 'ndul\l e III n decl . E' islo qu
ni1f1 consillLo que ligai:. De\' i' I '\'ar \1 \':: ser intinilo ;1 eI -
\'icl;1 ai 1lI Iél. VI). -(t ("limpara ãu abaleu- cl maio'.

Diélllte ela. lei' P' I itivas d . ph nom n é iml I. si\' 'I 11111

D Ll~, qllP raça papel ti r I j in ifl'n rant'.

ExpllIs) d ultim reelllclt m que. rerugiúra a \'ossa
(li\'indade está hoj disp nsada do . I'\'i~' a ,ti\'o.

j ã,) . e t m n' idad dI 'reador. unh'ers I ào é um
carro de Phebo qu areça ele auri!!a. P r"'untai a math mati'
:i alguma vez Deus poude faz r 111 qu 2 3 não fo. em cin-
r I, u qu LI úrea de um r tangul f,.·e differen\ ti prodllc\
ria ba~e'J1ela altura.

PeJ'lJunt. i a III ani 'o . i algum lia o: orp deixaram de
se mover de a or I 0111 a" leis runc\ament..1.cs I Keplcr, de

ewt n e Galileu: si parall I O'ramm das f, rça. lransrurmou-se
alguma v 7. n'um 10sanO'o, ou ellip' ide de inercia em qualqu r
olido de r v [mià. Interrogai phy ico. . dirá qu

nunca Deu_ ab ix li a temperatura de da agua ;
nunca tentou \-i lar a I i da queda d - arav

EUe vos dirá que . empre os
f, ram plOporei naes ao quadrad d temp·. Elle
Ilunca foi violada a lei de D . 'artes em aplica. j

ln mi in id nt f, i mai r que o allD'ul d r. io a
r laç;.10 entr "sen d anlTlllo d ii id n ia



Itauro soçlrê9°======-----========..:.

o mi-

insult s gnb­

p is a II qu

:lns lI-\'. xira­
la . abedtllia ti.,

du olho,

lir<1 (u

a rd m dID u 'a nun.:t
lIlilaur,?s da pro\'iden ia,
a aminhar segundo I is fixas

a um d ~ iro emelhante (aber­
esta causa e tltra. ,Linda, acont

1m,: d· cinl' enla I mentos, ;t

a r tina a:ta I ara imp lir

pen r que
um imp . i,' l.

, ral para uma pr ximn x­
dos eminen tes . cril tnres
pedindo explicaç'lc. de cnu-

n nte

U" 'ra
r IIL

empre n 'tan L. r UI a tron m , P rgunlai . i ai 100a
pararam u' sua' rbitas, u fllram d -1 cad pela

n s espaç s que p r arr m. Perguntai .1

leixaram d attrahir na razR dir La
d quadrado da:- di tan i,1 ,

dirú qu nunca o hydr g ne o xi<r ni ,
na' rr P(I" ,.-, 11 \'enienLes definida., deixaram de pro luzir a
agua. Junca Dell~ pude inl rvir na 'lia r t rta, e fazer com qu
de lima ombimH.àll de chi ro :odio pro\'i se um ulfm tn d
rnrbnno.

bi0! gista vo atlestará qlle Deu nào C'nnserruiL) nté hoj
Villl,lr a lei d
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a dizer que,
d d ~ ill s.

um bil-d

que a imafl"em da. pontas d arvào eja claramente definida.
P 1 r-s -hi n realid d , ~ nllular C' ntra olh uma lo !!a li. ta
d a C'usaçiie . ua Ipa ida I ,ua falta d ymetria, d a hr ma­
tismo . ua c U 'ra ab: luta ou parcial.

Tod~ las raZtí - junlas levaram Helmholtz
S Ulll plico lhe dé."' UIll i tnunento lã <'11 i
'Il I) rejeitaria com as cen lllas mai . \' ra...

Arr 1';\ I iI, 1-\' :lin la a pa. sag; ln " uinte
~i"b :

U 11

appar lho ti
mod.. II nhum

umpl I) é I 111

pllurll, rCJl1ontand, a ne
d inchada adJl1ira~l() >;l'

qu a, .
('nt'

olho.

olho, qualquer qu . eja o t 'pu d -na e"tructura, pl\d
. rI' nnsideradll, d .d qu "tú munido d "ua. part " n-

um ap] ardhll /nlll >jI(m:lIlr (' r fnlnO' llt , pr prio par:l
(I . raio" IUlllinn"n ..obr ::t. expan ·t.(' d n n'

r:l

\1m stud
. I1h cim

vi"ta.

mparaua qu'
aperfei~'l < mentI da

[omia
ma
d



e-t:lgio. as é pela hi rarchi açao e. tabele ida entre s sere.
que a natomia comparada p' de receber rit rio ev lutiv . E
n' te pont à lidarias a Pale ntologia, a Anatomia c mpara­
da e a Em! ry login.

A: ill1 I~ lIllla ,. >rda 1(' a I ropl I. il;à( qll. cu . n' "vi.
A Pal'l1l1l I "ia r ". ,lu :L . ri' li apl:rr i,'o)(im '1llo: PUI\)U'-

pa:~a lho: ujrcd~ulleIH' lia. ma: indire::tam 11\' ~illl, J ...1"
hierarC'itisa,·il.o qll e~lilLclt:c - li(1 ll1ulldu :milillLl.

T'ml': ido in~·li7. n·'. a di.c\l~~;'iu, Pdu ([LI' me l!tl'a ~1-'

lal1u:lIlu lião h-r tlianl ue mill atll' 'r~ario~ . ri(" • 1"<L ·s.•\ \'1,:'­

lia linguagem t: LleslJragatla e lnc nveult:lIle. Na rall:L U' argll­
ment reeorr i' ao d e ti á: injuria, '. nau 'ostumamos
arll'um ntar as imo

E vi i la v, él e lu ·açào.

VIII

br

R gistr aI enas

per­
alta-

o­
ali­

IIi 111\1.



C~enças e llPixu.Ões

obri a a re nhe er o ab md de \'0 -

tel d uma arma terrivel de que lao-
E quando e v

,as \'ell pagin , ane
,:ar mào r in. nll0,

Eu fallei na "U:- a lIill lati', "'lll I aiu la a ,',>_"' pUlIlU ('api­
laI da \"Il "a I )l1trilla, 'ito, a 'te pnJpu,'iL", il pa.'s;~ 'lU ~ '­

!!:Uílll ,que ,', I iII de Pi"n" Lafilll':
.\' r 'Iig-ill '_ flll1 lad'b ' brc a crença 11 '"ere" suur Ilalu­

mó, faziam 1U<lllar a (l1" I '111 dI) Jllilluhuu nll di,"ino. u qu
I1ll'~ d,l\"L UUl 'ar'w!'r ar! itrarill • l.n(llIlIi ~O, I Vi1",L linalm ot
;'L 11yp nisia ou ú r '" !la.

« sciencia a contrario, nos revela uma ordem indepen­
dente de toda a vontade ntra a qual eria pu ril se in, ílnrir,
que nó, na p d 111 ' ln difi ar p r I I hum arlifi i e que n s
• preci"o ae 'eitar tal qual c' 1111 uJna c rdj 'a r ;Í!!1ltl ã , di­
\'in lad mesma é sul Illellida a e:ta falali lad ,qu nun a foi li ­
(·"nhe ida lU :U.l parI fundam lltal. u r u lU ira quer
n,10, nào é menu indubitm'el qu 2 e 2 fazem -l, que a c-pitem
l' ,) rorp qu 'ob a mennr superfki abrange mainr \"olume, ete.
)l'o'hl S P 'ld ilnr.' nà lima SI" I nlati"a contra a" I i. num ­
ri ,c es. ii mc"'ma in' ns i n1 , "c1"~lUa 'athllli" da Trin·
da 1 :

I = I c Ilàf) .) I

Ulro nã" ....ln "nã in mprehen"ive~ nu
radkalm nle :lb. UI' I. • m nntrnri

( I

Em quant p,;

inlaginari. aqucll é
bom en o univ r-aI.

Eu prefiro -cr ignorant om e-la gente. Enlre as mai
brilhante" pa!!ina." de mI figur:l a analy., profunda f< ita ~ 1.1

rpo d m nmh 'i"mn . thnli n, Eu it -,. - alguma' de , U:I pa­
lana':

Enlr ç t.l !!Tna: m;lis 'p i< es um xame analog poria
cm plena evidencia a nec sidade politica d caracter intimamente
divino attribuid ao primeiro fundador r ai II id ai de te grand
"y tema r ligio o ln con. equ n i da rela ão pr funda, incon-
t ,lavei p t at' qui mal manif< tada, de uma tal oncepÇà

lJ1 a independen ia radical d po I r espirilual, esp ntanea·
mente 11 cado"o uma il1\"i la" I aul ridade pr I ria il1\"j i,' I
ma dire la,

d gma lebr da pre ença rêal, que I ,to sua extra-
n1l ;m m ntal, não n, tituia, 110 fundo. cnào uma, rt d pro·
!1J\1gament xpontane du I gm<t I r I nt. mp rtava rid n·
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t m n , m mais aIl gdLO, a mesnl:L fficacia politica, attribuindu
ao men r padre um poder qu tidian d milagro a commcrra(;ao,
qu via t rnal-o eminent m nte r . p itavel a ch ~ s, uj p )­
der material, I r mais ext n. o que fo e, nao podia járnais a.-
pirar a sublime. peraçtles.

"Mentalmente encarada li a oRi r
uI/i la, um a:1 c t 111uit P is qu

humana nao p d ria ver 11' lia :enão uma s rte ele peraçalJ
mag·i.ca, terminada pela reali açi'lo duma plll'a vo açã , r aI
ain la qu my. tinI.)

P I III r speila {I:' fogueiras do inferno f' 1'1', pavorosos
:upplicios das almas cllndemnadas', diz o mesmo pnilosopho 11<\

mesma bra volul11 I?hilo. o[ hia P sili\'a- I. V):

on umio em v.l seu admirav I geni p etico 111

no. pinlal' ç nel mnad s alt rnalivam nt transl rtado.', 1'1 r
infernal rellnamento do lago de ~ 0'0 para o tanque de gelo; a
idéa dos banhos ru.. o' ~ 7. bem edo sue d r sorriso a e. -
l primeiro t rror, re relar lue poel r d habito púde allin-
gi:' lamb m a mudança lU .'ma, p r mai' bru.' él qu lia I ,. a
. r, d sele qu e torna as'a7. frequente .•

VIi, me forçai' a estas ita i'íe', pois viv is a m attribuir
tudo o lue ha sido I ro\'acl pelos mestr s na . ci n ia. D' . te s­
ludo .ritic(l a qu ha sido submettido o calh li i. mo stais
muit Ir 110' , E provavel que S \'0.' : in.sulto. aia ag ra s bre
r vulto grll1c1i.' cI mtc,

'5 \'ClIes r c rr i a outra arma
r Huxl .v c1i7.ia,

" I ria cI lidiru]o a the
escolher meu pai
pa7. d. empregar.' u m
7.ombar c1'aqu Iles, que 11 agrR sua viela aos pr p;r s s da
\'erdade, u pr ~ riria. cr n 11ho do humilde maca o»,

inda .obr o \'u. .'O 1t~llsllJri() la Trin la i ,Iêde: (PIII/oso/JI,,"
Pn'meim, Laffitte):

Creaçà maravilh sa, d . p nl'lua, s' nrL cl' 11\1 Ivida no
rr ni de ,Paulo a th ria do r IJlbmll feit ame na e e. la­
beleccu s m diffi uldade na r 11 a 'Ith li '<1 para edifi aça da
qual tanto con nrr u essa philosophia grega l'i immal riaJ tão
iu ai, lã I r oe upada da: COl!o a. do e. pirito com detrimenlo
llls c u a :oria . ,Paulo, I;,\q tinha nh'cid Jc.l!~, o qu'



Crenças e opiniões 95

l lUll Deu', e para

UIllU

um

m ue I~dla\'a ullla
e grande lu la

-ia de

in'o-me, n' sla expo'íçà . lo: c '[ud : d h fc do P iti"j',
mo urlh dox na <lctualidad·.

ub n l'llllin l, 'U lenluu I pa Ir de .\Iexandri<l lU'



Laura 5o,drã

'h uve um t mp em 4ue filh d' Ou' nau exi tia, qll 'II{;
r. i feiLo depoi:, que fui reit Lal qual o -ao naLuralm nt LI­
d ' o .h men', Deu t nd, Ludo r. itn do nada, e o filhu d~

O u -"ndo mprchendidl ml r açã d Ludu IJ que cxist , elle
é tambem de natureza contingente su:c I Liv I d vici e de virLud ':"

l:;to impr rtava negar ,l di\"illdad d hrí l. erió.L uma
calam i I' d para li 'alh li i:lU. rillll1phar luml 'cmelluutl .
d ulrina, F rl s c valam'o , aquell s luclad re, que t1irigiram ,
ll1 vimenlo atholic cundemnaram 'OIl a abed ria puliti "I, u
O' ara terisava, es. e ataque á divindade do fith de J sé, e pr -

lamaram n con ili de i'a (r J 2 -) o ymbul <.la 'onsub-
stancialidad :

,Nos crem;; em um 'Deu', pai t d reador
de t da a cousa' vi-iveis e illvi. ivei • m um enhor Jesui
Chri to, :filho unic de Deus, eUlTendrado do pai isto ' da ub­
tall ir! d pai, Deus d D US, luz d luz, etc.'>

H<Lviei' . \'il11 uffoead ) dem ni da il1piedad', E tava
"'ar,iIltjel 1.1 ,. " lriumph, Ma' livel'te' de lu 'lar • nlra uma
n va II rec-hl, Ne-l riu>; tentuu um,l expli 'Içào <.lo d gma da di­
vindade do Ilh de l\I<lria. Para restul'Íus Iaria de ia 'r ha­
ma la mà d' hristo C nãu mil cI Deus, porqu' II arpu du
. cu filio 1I11 linha, id d' "I"uma s rL' senà o rc cpta 'ui li

I 1111 III 111 llll' I il 'sag iram nle :l' 1Ia "ia ai rigad I a t!il'il-

lad ,
(illp de ' JI1stan­
l) dogma da ItItlr;rJ

Maria é
a cam.
pr cede

','rill, I

linupla, '.

d

mo lemp ,
Ainda rcv !astes o vos o li no politico, ondemnélndo a d lI­

lrina de N -l riu' no con ilio de Ephe o,
Eulichio 'umio ainda a v '0 ncontr. ahi te victorio-

sos ainda d ta lucla formidavel. E papa Lea redigia a un­
delllna.ç'à da h re ia, endo s'a ond mna,ao <lppr ,'ada pelo
conciliu d' Ephc' .

Foi no mei Ire "a (uela que 'ompr hcnd ndu 'd -tinu.
de "O, o dl)~ma. con cgui ·te· finnal-u dcfinitivam nlc até que a
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Illago U-\', • lanl ii minha Jin"ua­
re illgell/los tem [aliado da minha

razã . 'Iarecida e ( 'al 110 da critica fize 'se a autopsia d es, c
titan da idade médieval.

A prop ito de hrist
~ m! • IlI'uns dos \'0.5 I it
impiedad irr v r n ia.

T nh n -:i lad 'Irar 'omo e di' ut no mundo
cientlficu a per' nalidad divina du 11 art:yr du Gulgolha.

Façaml. ju ·ti~"l ao' d u' S, ma' '.jmcntc ju tiça e /lada
lI/f7is.

t\us'a imparcialida I' para m ell li . rã um garêUlte da
d quc som s capaze para m h m n , moment
cm qu J~ u. ai par ceu, mil ann de progr "s ~ rapid se
haviam r ali 'ado. T das a luria, do spiritl humanQ tinham,
junta u alternalivam nte, illuminad a' O' raç-e: c ntemporanea'

l1l os larue, elu g ni lIU • l1l I" r Rex . I11cn : brilhantes,
por'l11 mai: lura\' i· eI lud, d ' abio',

,'entia-'c já. qu a humanidade fatigada d um \·13 ta
rapido, ia parar. fi' i ntão qu pr ph ta gallileu veio mi tu­
rar a muit .- . unh l. lri nla • ai un, pr . iI , m ra " que outro
tinham en inad ele-d muit t I11p ,a men s n que eH s n-
errcllll d inconle 'lavelment \' rdadeiru. justo e bom e que ellc

t ve s 'ment m rit de ell..'P"'r . b lima fórma original, YIl)­
b lica e P I ular. ~ qual sua lo luen ia' p r ua iva dava um p cl r
le arra 'tament irresi~tiveJ,., Darwin, Origem das cspecies)

chri'tiani mo ~ i um Cru t d temp. Uma arvore Ir n-
do a, eja: 111(\, uma arv re que flore ceu bre um terreno fer-
tili ad por UlUa lent ecu\ar pr paração.

«Enc rrado ne, te pequen mundo ( azareth) Jesus appren­
deu de certo que en inavêl u It.az::all, ou leit r da' s 'nagoga',
ma: níL e de crêr qu frequenta's a . la 'up riur do' e 'Cril as
\ U s/(ftrim. il estudou gr go nem se ini 'ou na cultuLd. hell ­
nica aliá' lUuit diffulldida, então na J I.:déa, na-cidades habitada
por pagãos.

" O eu idioma natal era dialecto yriaco, me dado de
hebraico. A sua educaçã ii i exclu ivamente judaica; todavia,
ficou tàu alheio á eXlravagante e I li a que n .eu temp e
en lIlal'a em Jerusalem, UI110 ao ensai - de phHo phia religio ii

da e"cola israelita le Alexandria; e apenas é li ito uppar que
não ele. conhe eu tolalmente prin 'pi s apo·tulados p r HiJlel.



pI "i\'el leduzir da sua d utrina c d, .' u~ a·t a hLl ri,l
du -eu pieill a lei ura do' livro: do Anlig Te-lam 'nlu caUSDU­
Ih' prufUll La ind I v'l ill1.pr a: '-a I itun inspir u-Ihc go-lll,
aliás g mi, pcla inlerprel<u;jcs a.ll 'gori 'a.' pcla 1'0 ..ia d JS psalmlJs,

s pr pheta' :'\<lltaram-lhe a ill1aginaçi1 furam'( 111

u ' ew; 1ll sLres,

livro u Daniel talvez us de Henueh,
IIlUc! lar-Ihc .1 inl lIi"'cn 'ia, cismaul r, ime
\'eu- 'e na T n,l da vinda du i\[ . 'ia~
du' quadru' proph ti I', iIlumina I s túu
. da loria d J h vah; , i!11 rant· .
pulilica' ,'>ciac' du Illundu 'm ~'tlU a vi" r m ntahncnl na'
regi -e!' d s brenalural. L l"U na infan ia, diz-s , manifi 't lU a
\'o~aç<'1.1l do gcnius destinados a erem Tui•. da humanidaue, onla-
s' qu' ainda mcnin 1 dl'cutia com s dnulore, na 'inag!/ga
(Nis/or;a "nI CI aI d zar anlu r fllrma la p li" \ntuni,
Enn >s,)

Isto tud!/ " uma pn)fan;u;il.l. li 'I\lr'tantu, a Tili '<I ,r li'Tj'Jsa
, pllilu, UI hi 'a ~ llU' foi r I' 'lar Sl<l' \'er lade.. , FI mm us uri llla-

li -Ia' eminentcs, qu n 'umiram annu.' d' studlJ,', 'un."ultand ti ...

archivo da historia, urreram atmz d' sscs pr ci sos e mr .' fi-
),"1 n rra J a sad. , fim.lm bus ar lá n fun I d"

r v 'Ia ,)e', qu sil. Vl)' pantalh,

.\ 'l'ili 'a phil(l' phka rec1lLZiu á sua ultima \'crda-
d im expr ....rll, a \'0' a ic1éa d D u~,

Nin u 1lI pr 'UI' 1\.1 aimh m III r ti,) qu' uml' uma 'úlll­

pr"\'<II,'f(,) hi~tllril'a da '\'UILH:il.ll 111) (~~pirito 11lIIl1:111l, E ~ta ill­

I ,~tig:I\'<1, n'\' 'lou ,I relali\'idad t' :Iignirinl~'àu IIi -("ri 'a dI! dugllla
ti' um ~cr ~upr Ino,

Fe i ainda '( CriLiL':1 qUI' l'"panL" lU ii I'C\' 'I,ll;à" ' u mila"!",
U -aI par' 'cntm U lultu du 'inai c a vi àll do r b,

',', ha uma rrv la~'a,,: ' umll r v laçai I perman nt> d, I

li mem a ~i me mu ' pllr :i me:m", '. lima r v 'lac:a raei nal,
que nilu ' ;, nal! a r ultant d"s I r O'r '.', la, i n 'ia da.
cull 'cien i lttempOral1 . , é uma r \' la<;ao mpr parcial
relativa, que cm IU'l p la acquisiçàu tc \' r lad . 1\ vas c rnai.;
ainda pela Liminaç'l d antigos errus. (Iaclamc Icm nt:'
R )' r), ,

Fui d' ta naturcza a r I' J.UJll ]Ju.'iliva I' ',mIe, ,\ in­
cl'J r tiu;ão til I 19i -a ctt! 11l1.i ver 'U c rcvcl< u CI)111' I uma I lia. '
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I rimítiva du pinto. anlropom rphismo' I rimeir d grau
l1<l escala qu percorr li :pirilo human na' Igniçãu da na­
lureza, i.l prim ira lllu(àu du I r bl ma.

A todo' s re:peil . VO'. v rdadeir plJnl da par~í 1<J
inl'lIe tual nu mural, ' illevitavelm nle muitu hUl1lil u h m III

Imel; u pur l da 1art I I'J ~ li hism mai grn.· Iro umu
pela t1ntrup phagia a m Ih r 'aracl ri:ada.

E ainda que n<',,; . tejêlrnll' felizment assa7. afTaslad . dI!
fClichí. mu para n::lo mai' '(ln bcI-o faôlm nle, ada um de n<',.
nelo l m 'na r 111 ntar suAi i .nt lU nt 111 :ua pr pria hi:.­
laria índid lual para ahi a har a fiel repre' ntaça d 11m lal
e ,tadu ini 'ia!. To Il) o' phil ' ph ", qu soub r m hoj , d I ren-
d r da pini' vul"'ar s, :enlin lu"', qu C li 'hi ,m_ con líluc
ne 'es ariéull nt \' rdadeir fundo primordial do 'piril lh u-
logiru encarado cm ua mai' pura inO' OlLÍdade cl mentar, e nà
ob:lantc, CIU :.ua mai inl ira pI nilud int II l'tual: ·ú nlà (' n­
viria cmin nl m nl a 'I br ~'rmula de Bo: 'U l: Tlldo l Deus,
exccJ}lo ° propno Deus, c rnl.<LUl' que' a aI plica 'se a UlU I nto
d partida e na a uma chim ri a d cy n raçà : p rque p' de-

ri -tam nt diz r, (m Ai il. qu d .-d e ta prim ira ep a,
u num 'rl dos d u. es foi , 111 ce' ar derr s el1do,

sim a I hilosophia lh I "'ira cCl11venienlem nt aJ r fun­
dada, l m s mpre por I a:e II I lll"1) reli -hi mo, ~u dÍ\'jlli a in 'tanta­
lI'am nl !"CIta l'oq)ll lU 'ada Ih n lU 1\" 'lI'i"plivel d'allralllf
0.:11111 <I\glllll<t 11 rgi<t a fraca atlelll;ã'l da humanic1al1 na' nl

l 'lIInl', .1 pllllosoJ/;';rI pos/lj;'rI.)

T I\U\) procedido cum alJu lia pr rund "'<I prupria du seu
"'IIi á analyse ti polrlhei -mo, '. ml' la", pr- b r a fa -il '
l'r.lt1ual lran'iç<,'~11 para a d rrau ira lhas' du .;tad lheol io.:o,

d gma I ll)'th ist,l d cl 'tinu el/cnll1do fOIl/O ° deu Jm/-
PilO da illvariabi/úll1de, de/lia il/cm'lave/H/cI/I, acabar por detcHl/il/al
(til/a irrcsistivel cOl/vicrifo, base primordial e IlIlallliJle de IU/I /10110 1f:­

illle/l mel/lo/.

E ,e re imen nov
<I Na. 'e p d d prin 'jpal de tran-

icçilu, reneetindo-se qu~ a providencia do' m' n tbei'tas nào é
realmenle outra cuu-a el1àu o de 'línu do' p I ,thei-ta·, tend)
herdado pouc a p ucu uiv r'í:l' atlribui~'- pr p nderant· a
uulra divindad " e a ljual e" n 'iaJmenlc ai enas uaslulI dar
Um caracter mai IJncreto.
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Porque u monoUI i m,) ab' luto lal qllal o enleud ram n U'

d da Jl) taphr 'ic. (~i), <.I 'u a I "idencia ra ieal d I da a
I hil ' pltia lheol <rica, . '\( " ri". n . m nl r du~id 'I um S0 ser
obrenatural. 'em nenhum inlermediari d elle para lt mem,

cOl/s/i/llc certnme/l/i! IIl11a /)//ra /l/opia, Toda a lran -fomlaçã e, en ial
. n i liu pi' " rdad iran nl, 11\'" ral lU di, ripliuar e mo-

rdlisar a innum ra"'1 multidã d d li" " 'ubordinandu-u~ dir -
Iam nle, u um mou reo-ulur permanente, li 'upr ma pre-

p nd rancia li uma nm 'Id IIni -a, , --i nanei ,a II talan e, o
(lffi -i d ada aO' nt mai: Ill\ ln nth ui alt mo,

"os.-n Illonolh i:I1lIJ,

Para
ti D'LUI,

vnluça mental
p ne r:

« primitiva: b m 'lu dominadas pela i léa de
xi·tiam p Icr S p "SO<l S, 'lu ningu m viil, (' n. iam -ntr'­
'sLes po ler - ~ b ftlrm'lS I rfeitamente m:reta" ,'uI ar o,

e os as.imilavil amo pOjd r o vi. i"cis, I 'hurnen.· l: anima '~,

li '~il11uland a :in :t h di~rar o ~ mo pOli' m,""l li '0 quanL
PII:si\'eis. - IIUla vaga id'" de my I rio, A, ron I t, : pI Irlh ,­
i 'Las em :lIas pita' ~I\'allt;'lda repr' nlà() a' per:;' nalidade. di·
reclri7.c", SlIh fflllnas muito idcali ada :itllac\a. em luna re~hCl

longillqua. brandll por m io~ qu >~ apãn ao humem, c co ,mlUU­
nicamlu ç III 1'11 pel!! aU"'llr", p :~o . inspimda:; i"I(\, " que,
para 'pu] ·th -i m • a:; 'ali', ~ primeir.• ' da_ 'llll~as 'ãu meno
familiar Ul n . int lIi\ri,' i" J d . Il\' himenl da ré III no-
lh i ta, a mpa bada da n gaçãn I r nças qu a' m lhavã
a ltatllreza d.i,-ina á natureza liumana III tucla'~' ua L nden ias
inG-riur ~, nl]~ mo'Lra um novo prno-re' u n'es 'l direcção' e, poslu
e 'La r I vad•• nao se L nha reali '" II! ~ell[o itnl rG iL,LlJl 111' I d
-nUlu, D"l' vem' enlrela.l1lu, 11 ' altar,> lenllltõ:lu,,-; a Deu

de'l'unh -id irrcu"'uo, ci"e1 e na ad raçãu le wn duque
ncnltUlla li" Liga\'a I () lia fa7.er a 'har UIll reeunh cimentu daru
ri my·teriu in 'unda"el da rI' a~'iLu ,

l1u de relllelc "alm a pala\Ta~ d Huxl 'y. o crilicu sc"eru
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d' ·umle. Dicutind, a lcbr I i dv: tr" slac!. u pro~, 'lIr
tnglez a im exprim:

Ea seh-agen :cm d u e" qualquer que .:;eja
le"itimo dad a sta pala\TLI, mal I ii l' h'l ii m "plnt . lU

duend~', fetichl'lTI, o 'ult I d .:; anlel 'ls~adLl;; uu do' heróes,
'l li llll)llolu....ia dos seh'a~en,- primitivo, SFlO a lJ1~U vêr, eu
ll1 Idos difTerenles de exprimir a lT n LI 1 tiS ..pirit ' e ua int r­

preta<;à ant1'll1 ulllllq hica li a' nt 'im nt insl1lil ~ LI a a nl11­
pan ham. A Cili 'aria a 111' ....ia, lra lu~ m ,-la- T nças na pratica,

:à'J, n 11 "n !DI do d ntend r I 'ult r lifrio:o, qu ".
para ::t lh ulngi<t anlrop morphi -mo increnuo da. prim ira'
idade~.

,iinda :

.el"'l
cl

l:H;ilu

n. pro,yr: ll. que
'm I ara uma ivili. a

nvuh' mlu, t )fna-s
ph)'. ica da natureza,

uer Jornec r mai

fa/. a :p r'i para 1 as. ar d, taclu
a, avan ,ada. 11 ,mlr pum rphi'\ll ,

th l1l ia cmqual1t lU' a int rpr -
II j)h.ysicisJJlo l ma-' ..ci n ia,
uma viclima aos vos . do .lO'. itu

Ha prim'iram nt 11 I SI iritll 1(. P)v1l
[abua ra, a compl ta. au. enria ab' lula I id 'as
a de J eu:.

Ouandu IJ Illlmcl1l l 111 ganhu algul1J lazer ai lima lregfli:\
111 'cu du 1111 com a natllr :la, cume'a II a sp Lular, fi - r 'a

ti,,: '111 Ul;ÔCS das admirat;ll li lJu de'pc,:la o lIlun 11/ 'x-
terir ,r,

.\,- xpli 'a~- i, lU 'II forja, prim ir pu ri: l"rnam-~

I'ada \'cz maj,. sabia, : por lU' a xp ri l1t'ia a ritil'a inc -.an­
[eJ1l'lltc. Muito pou' habil no 'U!ll '~-(I da im' sli a~'àu das au­
sas, h mem 'l'~a I rim ir lati mail;'; n ,,,"tu:: adora anj­
lUacs lju Ih> f<lzem a ,yuerra, l' nag>)). natura s, qu at rram
c ll1al<uu. li' a:sim que (J • inlt iii' u ur:; jap nez, as
lrumba; anti li 111 xi an , a ,yphi!' : anti romano a
febre etc,

Pouco a PUUCt I a :ynthe:>c linal e l'ol1:>lr 1 ; os deu. :>
diminuem m num n 'il11l rifinm-s. AOlput<l-.e-lh' um
dia tal allribut. oulru lia, tal ulr'. 'r~-' tI'p i' LlU> é um
:>1'1 eu~ lue g \' ma U unil'er '0, E·t DêUS mo -m.) 'e ga:.la, s
allenua ada \'ez mais, para 'hell"'dr emflm a nàu :er mui ri
que a impidl ave! enlidade ti - c 'I irihlali 'la' 111 It:rn s.· LctuW'-
11 au ([curc d l/álcl'lclft:rl/lc).
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ra I' alli UIll OS h ln n, d i n ia tr.ilam do "O

~pantalh do \"u o fonllidavel regedor du mundo, E tai' nu
,'()~,"u direitu de, conhec ndu os resultados a que chegou i:l

ritica philus I hi -a, mas nã tai, no vosssu direi lJ querendu
di ("utir 'I, \' ::las uoulrinaS;L luz da ci TIcia qu r nd fazer

rAr qu edifici dI I catholici 'I11U ainda é sustenla,'el n :e-
uI XIX,

, 'i 'nda eliminou D Ui; i 'to é, a ~! rma que dé te cU I

ab,-olut , ao inCI (TTI scivcl.
J<i o pro ramma do Pu iti\'i 'mu de I mte foi tentar ii rc-

ur .Lni a~'ã ial ,em D U

li ref rind -' iI au lor da Phi-
lwlul hia Positi"a a "sim ,

" E te philu ph me tinha c m' nciuu de qu é nã , LI

pu"siv I urgani"ar a cocicda I br LIma ba e nu\'a c puramente
sciC'ntifi 'a ImL,,>, 'lO 111 Slllll temp qu é ste t uni '() lim v.diu, u
ii qut: de\' ll1 t ntler 1 dus os nns l" ti bates e as no 'sa ' lu 'tas
))oliti":'I',. (Du /'osiliZl/sllle daNs ses mppor/' al'ee la sciwee.)

L"

rsaLio, aLr vercull-'C a pl"lJnl ar ullla di 'U':ã

- I r l) .u'\'lnu;n , " Jl1 n rar de, d já cm um ' melhanLc a '­
umptu Ilnuc prc:tendem emm,lranhar-:c aquell s quedi 'cut m, om

as Iloçüe. lo nlthe ismu du 'r, D. Ant IJi{, 'IS mai alenll1Lada
qu st~ I I hil), ophia, ja-l] e li ·ito d rrocar o a 'LeHl que
I) enhor. 'aLI ali ll' jul r.lrdm exi-Lir na palavra, do pr r. . r

ga obre o darwini mo,
qui .Lú a (piniã de mln nl I r fes, r Haeckel rela-

tiva á ritica de Danvin prAgas, ir. critica que o profes or alle­
mão pul 'erisou :

UIlI adver ad, :cienLifi o emiH I1t , qu , até agur<i.
Lem ala -ati lI.IWln· a th ria da ti :' ndelcia inLt:im, é Luil.

g< siz, mas, a lallal" fi. 7'CIt/ade ns objcC(õcs que clle prodll:: lião lIIe­
I"er&1II ~'I'I' IIIwciollnrlas selliio (1 li'"lo de ú/IIple fllliositil1r!e 'sclellli­
jim,

bi lo ista a par do acto, d \'erdadeiramente admi-
nu-~e da c ra m 'um qu A<Tl:I' 'il. formula a 'erçues absolulament
s III fundam ntu e ii l(uae' elle propri não p'de dar r'! A
inabala\' I [rça 1.1 th ,ria da le'cen Icn ia conj-tc prcci~alllenL
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linha.
acima.

autori lad

I jun to du ra lo biul <Ti o',

já c pi i

palhau<L, elle tem wna tal



Laura Sadré

«0- a<1\' r-al'jo u m ccU1i do
mundo aLIciaram m alelTlia a 01 m d II S olhrtm-n';'\
c m uma dem n lraÇa readora de um
Deu.' pe oal. Ma nã Deli p aI' impl,,-
menl um organi. m , cl tad d attribul. humano,.
E-la itl ~a ualisla lã Deus rc, p nde a um gráo d
d nvolvimento animal inferi Ir na natureza humana.

, meu, adver.'ari. ilari10 a palavra, de Jule, im n :
. . .il <1'(1 /flll' Irs /'.\'JII'Íls /niblrs q/li (roiclIl 10111 /'.I/lliqllcr cl 1011/ COIII­

prmdrc.•

E' a maio ~ rmal on I mnaç;'to la" v s, ru' d ulrinas. Nun a
fosle mai.. infelizt';, nU' Vll."OS boles. I-.lo é L11ll golpe \'ibradu
romplelamenlc CII (/11I1~I'C, Lavrasl, inr ns icnlem nl a \'OS,;il

nl ne;OI, E prnpri e)..s e, piritn: fra n,; "qll fa7. j,;: 1I1WI

l nl:Ili\'a I lUclc l' mprh 'nel r ' expli '(lr.

• <'J a mni' !'IaS,;3 i r)111J'ancia u amai: rC\'lllanl mú ~'.

I () I ria I ~'ar·\')~ a cl s\'irluar liLU. alI' zm nl a - Phil, ~nphia

Positiva, - fa7.encln n'lr qu lia', uma t nlali\'il d' xplicaçi\n
de ludo.

ua s sãu (),;
'n.

( r

theo-
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da relatividadc CIll quc se c...lI~lClm, pela natureza propria de
~ua~ doutrinfL~, com ;1S p,1lanas de Jules Simon, que t:lo desas­
tradamente cital:tes ?

Deveis !'oabcr, ou ent;'\o abandonai uma di;;cus.....'lo onde !'li
se p"Kle entrar com dados seguro<; (' reaes, que a Philosophi" Po"i·
th'a é uma integraç;.lo :-cientifica,

Qual é o problema da phil"!>Ophia, es~ fundo commum
que existe no) seio de todos 'I.~ I>yst('ma~ philni'f)phicos? L'ma
cxpli"<I(;-ão (1<) uni,'crso.

E de que modo ha o espirito humano dado <;olu'i"ão a C>lSa
(1I1cstã() eternamentc fommlada diante de si?

De d,)u~ H1Q(lo~ gcrac~: 011 ..cguind" cxclu::.ivalllentc" via
do ~l1hjecti\'i~mo, !!lI j.(1li:Hl<lo--;c pcl'h dad0'l do! ohjC<'li"ismo.

Nq primeir,. C,h<) temos ri philo$Ophia theologil"il (' a phi­
1,)"opl1ia lIlet;lph~',iC:I: 11" ~c::;:ulldl) l"iIS" tcmo~ :1 pi Iii. ,.;ophia P' "ili,·a.

Aquella.s, p;lrtind,) da.s \'isl;l' do l'spiriW ímilj.,rina\"alll :,>.",,­
lemas gemc", que, satisfazcndo a (I "ida curi""idade humana, len­
lavam uma ::.' ,luç,lo de todas a" qllcsti)(>~. c uma cxplicu;àf'l de
tudo,

Ou cOllcehi;llll a existencia de um ser supremo, lima enti­
dadc absoluta, que fabricou o unh'erso ao modo dc qualqucr
operari\): ou pn'lCur;\\'am explicar f') unil"er~o, cont.:ebcndn-o, pro­
dmindo-se, ou crcando-~e a si mesmo.

Qualquer solUÇãO neste sentido é Ullla hypothe.'le .mli-!'<.:i­
cntifica, que eSC'rlpa ao criterio \'criticador da cxperienci'l.

E (l que \'eio fazer a philo~ophia flO"iti\'a? TelHar ainda
uma explit.:açàn d.. unh·crsn.

Como? Dcdfmn<1t)-" em slIa nrig:em (' firwli{lacie. prOl'U­
r.lndo conhecer as cou"as C11l sua (>".sencia ? :'\'ào: l':onhecendo o
que cllc t' pelo c~tudo {Ia~ lci~, que regem (,~ pl1<'1101l11"1\0.... que
,ahelll sob I) <lúminio tia '\h~er\';ll;i'\o.

E' a philo"Úphía ainda hoje, e corltilluar.\ a ser lima \'isl"
gemi sobre {I univcrsl', ma" rclati\';\ e :;cientificl, porque n:lo
ultmjlil"-'iil li Ctlllhceimcnlo po::.iti\'o dos factos \"erifiL"iI\'cis e por­
tanto pro\'<J\·cis. bto é uma limita\'ão, mas ulIla limilaç-Jo fecunda
em rcsultados hencfico::. ;1 humanidade, O drculll da :scienda é
um circulo e1astico por a,,~im dizer, cuja circumfcrcncia é dilata­
da pelos seclllos e pela '1lcção d(,.; grande::. homens,

Sem IIltmpo.1.s~r jiunais o~ '>Cus limites falacl:, a sciencia está
scmpre a recu;ll-o,



ignoran ia qu
1 rmittir l1l qu "

fa7.cndo n reditar que

~('icnl'ia ahi st;'1. Elia "crifi.'a a. I i' ti .. I hen m •
nl1. ,

E em qu on. i.'lC a ~q li <1çtll de uma I i nall1l', 1 ?
TI' .' ('amil1hn~ !,llcle ,"guir ti . • ',)

),n U, I. fa7.cndo .'r m qu ti I,j cio

rc,'olu\'el m oulra~ I i mni,' simpl
A.. im lirandr um x mpln a

m nt d um 1'1, n t se r':ol na) i da força tangen ial qu
ten I a produzir um mo iment lln~ rme na tangente na
I i da for a c ntripcta que lende a produzir um m vimento a ­
~ I rado pum sol m vim nt r aI . nd um d s
dr lt ,

expli ar uma lei p r outra
m , . ti p'lrticulnr urra
a d s aberta da gravitaçào

uni,'

d . obr

I. ,'a')' em qu

(' r­
gu
, 1\-

d Uill: ~ abi'l-, qu a

n expli açi1 d
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:lu-
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fica meno. mr. teci 0,

á. lei' mai:- g ra c mo
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n eguinl n11 parece ser
utro, que é ainda extranh

qll n1 nd p r uma
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uma lei da
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vi ta da unifica­
ue tan l yult

ponto d
th r

"E ta. cau a c tá n arpo u fóra d corp l, ' mal ria!
ou piritual "essen ia1 ao OT!JO ou lhe é commnnicada)
(Paul Jan t, O JJ1olmalis/IIo 1lf1 Allc/IIol/fla),

Em Lod 1 mini da. i n ':1 pmt r c nh c
m st ri in, ndav I pá.ra diant d II , l lLrapa . ar liruit da
reJ(lLi\'idad 'ipso /arlo ahir d L rren da, cíencia, e peneLrar
na. re itíe aerea da m taphy ic., . ubtil.

)la. ' pr ciso in~i-tir m r I at r a \' ".;a pr p i ,ãn.

Em lU cI I <lrtam I t 111 qu r gii'i. 10. ai r
vi 't tu 1 mi r hendid ?

P í. maLhernaLi
sLaLura, não se dlO a ele II untrn que. ues in: lu\' is? abe

ell , l' snub' alguem xplicar (1 lU o C, pa~'o u que I l 111-
P", 01 lU é o lll("vin nLII , qu é a hm;a?

Kepler, N \\"L' ,n Calile I f, rlllulan lo as I is g ra s d,1 111 '-

ani.i'l ra 'illnal t nLaram r 1I1h r .111 es. nria os fados qu
Lradm'.iam? "-. Lu land a. I rflpli dad. Ilum ri 'a.', gIm tri d~

nu mecanica, as mai.. ;úmpl s as mai~ gera. qu 1=0 u III

s corpo. faz-se ouLra cousa que n:1o seja e tudar as lei -. de 5as
propriedad ? Eu , i porque ' que o orpo li movem sol a
acçã. d muita. ~ r, c mo si ada uma d' lia. bra. i. lla-
dament, sendo re'ulLad final irrual á sornrna d . rc. ultado
par ia, a re uJtante a dia'" nal do. parall I "'T<uuma I n­
.'tmid s su c s i\'am nte ,bre ,as ~ rça. i.ndividua e a. . ua<;
r su!Lantes pareia r pre. ntadas p r grandezas rectilineas?

i porqu é qne o. coq)o' uma v z em mO\'imento, t'n­
dem a per. \' Tar n' , ' . taci(, u, uma \' z m l' lU, L nd m
a p rmaneccr Lamb '111 nas :'U<I.. p. iç". r latiras, qu no\'o.~

fli "t. :f', poderiam "r I r duzid ' polI' n nL' 'all~as, (l qu
cnllsLitu 'I I i le N e\\'lul1 j

En'ina-n Iii a ma hemHti'a a p n Lrar a ss ncia intima
dI): ph nomcnos? N llll a.

li: n" "'uil-o-ú a phy i a ?
qu qu lia n s diz da I rl pri dad . qu e.luda?

Faz ('lia outra COLL<;a qu nau 'Cj'l verificar a lei dos pheno­
111 n s bar lo!ric . thermol icos aptico, aCl.lstico. ou el ctric j

Nã ular a lucta la th ria ndulat ria mi, -inl
cm th rm 1 gia e em pti a?

E lU .mo quand
Ção d ~ ph 11 m nl pela
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'mincnt, hi Fr 'n '1, •uun", Helmhullz, TrndaJl, te., hão
pr (umel imentar, t m- tud xpli d li r lvid? ou t m-

ap nas p t uma difliculdade cm llgar d uma difficuldade
um novo e mai profundo my teri, em lorrar de outro m}"sterio?

Com xpli ar a acça my teri :a do th r' Então :I

physi na ultrapa, a a, barr ira, da r lati,idade.
A the ria lIlliLalia • uma \'i"ta mai ,yntheti a "em lu\'i-

da. mal nà a ),.1)1 i (ào ultima los ph n m no..
E' rt u ta t ndencia para a integraça c unifica-

':11 do ph n menos ' o fim da ciencia. Mas i to nã con ti­
tuio mlll a a "nlu(àll ln prflhl ma in olu"c1 ela essencia da,'

{lU 3:"!o.

, is

ab:o-(' rti

i I tifi - all·nt..
I 0I111 a ...ua ,. rifi abilidadc
di" , a ~ rmaçào d . mun·

D us, ' , e tatua ri sem inzel, é men, my.·
atomo \'i\·o. trabalhador infati!!a\'e1. acti\'o do mat -

\' ,s

terio n que o
ri;l!i ta?

Th i ta
~ rç;ldo a r

Em qu
luto?

n', p'ita ao II I 'Irtam nhl a"lrollumicII. mia
do
my:teri'J, ii

c1iant( dI I



LaurQ SQdré

Sem duvida nós o oohec mo' O' corpo: pela sua acÇà 'obre
n ntid

n. nao c nhecem nos. a existencia enào pelas imo
que experimentamo e a do. u TOS ere, pela. impr '.

,,<1 s qu II. nn- causam... D'ahi. . e ue qu n .. a per­
c pçõ . . ào tudo para. n·.· que não oh cemo. nada além
da. no 'a percepçõe; que eLlas sã as unicas cousas verdadei­
ramente reaes para n , e que a reaLidade, que no rec nhe ­
mo. no Ar que nol-' . cau aro, na • na cundaria, I ­

. i't no p der perman nte de fazer. empre a:' m ma impres­
. 'le. nas mesma. circurnstancias.•

tO stutt d Tracy, fdeolO/{irr luc. cito por Littré.)

li, I 11m mpre!!'ar a linlYua'" m de William Hamilt< n :
• Da. 'OlL~a ab. ( lutamente em si, e:-cternas CllI internas,

nrí;' nada c nh cemo. nu I ~fI cnnh moi-as :cnrto ( mo
in ogno -ivei.· e nan m. informado,; d sua in mpr h n­
siv I exi I ncia ."enão emquunto nas . ã eUa. indire tamente

a .ciden lment reveladas atrav z de erla. qualidade relativa.
á, nossru faculdad d nh r, qualidac1. . t~ ,ql! nào
p dem er além d'i to, n bidas mo mc ndici na s na re·
lativas como exi tente em si e por i. Tudo o que onhe-

mo. ão p is ph nomeno , phenomenos do de conhecido.»
'C pti i m d B rk I y, u foi uma reacçã ntra

nItra r ali m de Locke, tent u fazer desapp~'e r a noção intui­
tiva d um qlie mFt rio ,oe uIll t que nó.- chamam. (rpo.

qu limin ll- e r i a affirmaçã ateg rica da ... L n ia
de Ulll subslraclulIl a sentadn comi IIl11a r alidild diante do

. pirit,.
NI). •ab mo. que exi:te al"'uma cousa fóra d n '., p r-

nã p dern.' xplíC<lr no a. percepçõe J11 ligaI-as a
li tincta: d n{.. m lU • a ln. mais que Ln:>
d qlle nà nhe emo. ali~L<; a e. sencia, produz m
ef'leit . variad ,o mais diver. o e mesmo : maio c n·

trario, . egundo eUas encol1tran tal natur za ou tal disposiç1i
do sujeito. Mas, . abemo nó' a\,ruma c u"a mai ? e mm,
vi t ara ter indeterminad das cau 113, que onceb mo.
nl . corpo, ha alguma ou'a mai a. ab r? ha l g-dr d gitar
i perceb mos as cou. a ta qua. lias ã ? Na evidellte-

mente ... Eu l1ão digo que problema' inso\uvel eu dig que
11 é ab ur Lo e nccrra lima contradicçao. Nós não sabem. o que



tas au" 'ão em 'i a rdZaU n \"éda de pro umr nll 'el-u'
m ii • b ln ','idenl á prioJi que cllas na sao ln i o que sa,
em relaçã a nós. plli qu u p der d -ujeit m -di fica nece saria­
menta. ua acçã,)."

E 'i nal 'abelll' que é I' CorPI I. 'erem mais ~ lizes
com relaçãu au e pirit ?

D 1110do n nhwn.

Da m ma, rl m que no"a onc pça de um
'rp é a duma 'ausa d 'C nh ida d n 'açau a n a cun­
e pção d e pirit . a de um re ipienLe ti percepi nlc in u!!11i - I

ti' . n 'açu .: nã) ,.,1', la' : n:a\'i'\e" m~ ulru
- ntimenl ." om tl rpo' o my't ri alguma cowa que
excita r) espiril) a -entir, u 'piril é o al<Tllmfl COIIStl mrsteri
que 'enle pen~H...

1\[a - imporLa n Lar ljue a resl eiL'1 da natureza intima du
prin ·jpio pcn 'anLe. comll III r la\'dll á maleria, 11(';; -0111 'c 1,­
\. r 'm ii ;;cmpl 111 a' n :m - fa uldade' a 'lUac '. Ikat c IU­

pletam nte nas tr \·a..
( .LuarL :\ liIl.

'"nLilluarei n'e la ldirc 'l:à', lju im] una m -trar a relati­
\'itladc I 'unheúmenl 'ii 111 de lia da cicnLia.

Tudo IIIundu. que C luda. sabe de'La CUU-H

A igreja, que ahio triuruphante de mbat - tão f, rrui-
daveis, ha de esma ar m muit mais facilidade e aS onda de
pusiti\i-m qu ura - ii 'UI' m onLra o 'eu rochedo.

I Lo s re\'eram u meu ad\' an qu têm
fecha ;l luz da ·cienria. 1:lo r \"ela ainda a ignoran ia m
que lab ram ~l rca da n' tu reza e dus principio c n ti tu tiv da
philosophia I 'ili\·a. ma infeliz cunf ao leva-o: a aLLribuir á
] IiiI uphia pmJli\"a, e' encialmenL lrgani prugr "i\-a, lfu
rui o trabalho da metaphy'i a critica e dem lid ra.

Abusand da bta ré do- VOo-o' ·Ieitor credulo, \"i\"e' a
ex! ôr u . ':,t ma p ilin, rnm anarchi o e immvral. Ma, dado
de baratu qu aS'im ja, o que é qu ffcrccei m I ....ar da



idéa n0va? e que ln du pr urdi Si.l!l-.lr a icd.lde da. cris
anarchi a que atrave! a?

T ntand um il1lp . ivel: "ma reLr gradação, ljue
h -je o cath Licism ? Uma sombra,

i\[otiv u as palavra lus enhores caLholicos, a ill1a itadas,
o hav r eu, n lia ir ,tudo do alv r 'er do hri tianiSI1l , r -
v lado a série d seu Lriumphos,

Era elle enUio uma fon;a, [as, quando eu men ionava a'
ucces i\'as 'ond mnaçues da here i arianna., n loriana, etc"

pel 'decre os d on 'iIi ,de mod n nbulll qu ria 'ignificar que
era a ,'erdadc que ficava de pé. 1:rW1 a, Fazia ju'liça :cguindo
com ore' i ntão a' pe a I. d 'omt n' 5t tudo fazia
ju liça ao tino p li ti dI 'hefes da religi' a, e d ' pm-
pag-ddores da no\'a G'.

-i o cath lici 'mo era lima ~ rça " i.Ll, en mi·t r f; zer m
que G ,Sy}ll 'oov raentes os elementos qu a constituiam,

Um,l s i iI m altamente in '(lDvcni nt calh li i'mu
nàu leria sido o que ~ i: o laç p d r o d '( n' lidação dus
Estados 'parso' sobr o c 'id nt E', pr -'lancio lwmenan- DI a

't'\ lista l<Lrga do' JeG n ar . d HlIln->lho, que re - nhe em .
c Ira Ulll triumphl para a i!!l' ja, t r 11.1 e-ma .tdo a' here ia
na.scent . . <T'dran id edil; 'i chri 'tel' /.

E" a r lati\'idade, que cara teri a a philu~ophia pU'iLim,
que ["i o crit riu qll dia intToc1uzill no dominio da !li. LIII~a,

([li' III pcrmilte 1I111 jui'() ~ ' ..... lll· • d 'apai,'ona I :111 r a "o,' 'a~
I ulrina.,

Ma. ~ juizlJ pruh-iliu m SIllII
E' Ul11tt v (' lad' o que dizeis prll-

nm!111 • pn "ar. .Iú 1'<1 'untado pur :e 'ulll, U

e'piritt pusiti\'U tem um (ado ii implan\"lr-s Im-
mana.

Cuml) a philu ophia p 'ili"'l 'I int gra ii. dI' :aber x-
perilllental e real . !rue- e que ão lia' paginas on. tituti,-as,
t da GIbClS 'palll" d<L na nuite do lempo e onel uS
aenius, lju hoje vil' m nc ,'o da hi turiaJ Co iO-nUOl seus
triul1lpho br my terill da natur za.

Plamu e , ri,t teI - ao na velha
um du e'pintu metaphy.i ,oulro do
para cá 'L na tem 'e ad de '['esc r. Ap LI r
ú dominio: lo -aber. cil- lu la. a r ~-cs unú~ li Cll-
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pirit humano, p n tr u cm
foi po', i,' 1 uma ti finiti"a
li,'a,

L d ' o' lepartamenlos :ú entãu
n tilui ào da philu' phia 'i-

A 'IJmLe cab a ok ria de ha"cr preparaclu esL passo
de i 'i\'O pela 'on' pçu. li uma ph)', ica :0 ia!, qu foi a intrq.
cluc~'ão du pirito positi\' no d mini d - facLo u ,i I gi' "

E:ta ,'rdaclc quc vai felizment aurrmellland cada "ez
mai JJUm n tln':> u:! adh r'lll , ,tá I,m e enlr tanL' d um
imperi I ,ui rc L. I la::. as n II - i n 'ia, .

Ainda h, Ij ,.,' erA na r \' 1<1(;<\, I ,." (TA 1111 mila rc. in la
h ~c o, 11 . sl<ldi ta" app liam para a Fru' id n ia divina.
"r, d ,-inimbú, ha pnuc p -dia o auxiliu diaJll da
L 11 P Lad qUt am aça" .. a nún dn a UI. ln-
orLunado I alinunt, 1\[as, aI' zar I t da ;ta' r nça.' \'a' ,

upersti -i 'as qu cunstituem fundo ela religiao p pular o que
" o ath li ismo para tentar uma lu La om a philu phia j1o­
5iLÍ\'a?

[a:
4ue "in I
par' r
Deu greg

m n 111

ali gar n I

s lu tar? que
nd quer is elm-

apoio. Nã que a

a rigem
infundada

da 'ua Philosophin scrc\'cu o



Ainda nue 'La pll e final da phil! ~ophia m taphysi 'a
(o athei \110) del'a ser por i 1 rn SIll , ,-egun I n a th ria,
rnai' aproximada do tado PI, itivo, e formar a -im, obrelutl
hoje, uma ultima preparação indispen, av I ao verdadeiro reO'irncn
definitil'o d ntemlimenlo hUlllan I, só uma apreciarão oSlIpcljicirr./
Oll de //lá [ti púde faz r confundir com a philu ophia p 'iliv-d. uma
d utrina lilo emin nt m nl 11 a-atil'a 11e 5, ariarnente nmis tnln­
'il ria que qualquer I utra, qu ndeJUn<t, de uma rnan ira doO'­
maticam nle ab luta t da ooperaçã e' encial la, r nç' r­
ligia, a' na evoluçào rreral ela hUIl1<Lnida I " onde a philu.ophia
positi"a, a 'ontrario Ih: ~' igna ra 'i nalm nt , ,- gundo sua I i
mai, fundamental, um fficio ini 'ial muit L mi indi.'pen aI' I,
a todos os respeito" b m que nec ariamente provi- ri . A pre­
p nderan ia d um tal 'tema I ã poderia no fundo, dar na
pratica, ubstituindo o culto da natureza a do cr 'ldor, - não
em organisar uma rte d~ panthei mo metaphr ico, d nde o
espirita pod ria n 'ilmente retrogradar para as diversas pha es
'Uccef iva ti '.'tema the 1 gi' mais ou m n s 111 difi 'ad ,
de mI d a -onstituir bem ceei uma .'ilua ao ainda mais alfas­
lada ti verdad ir regim II po itivo do que o e lad puramenle
c(;lthulico...

E' mpre relativa a negação d p itivi 'mo m n me ela
SCiCll i'L ". im que s n!!a a revelação e o milagr ,

.\ pr \'a ti qu' n nhulll nd, r .'·i nlilicll t m h i U l'a­
th lici~m , " que I' - nada arlicula. te.' IU<lndo li ob, uru auctur
d ta linha.' 111 ~tr II a inanida I d, IS prin ii a - dogma.' a ' '.

i ~ ti, 'ath Iici m . () que " u "lh, Li i -111<1 I ,"u. dizer
em dua I alan<L",

Dil-u-Íl L [' I'r (I P/Ii/asop/';{/);
111 li u.' apri -h qll 'r ar homem

para cxp rin nla\- . o capric:h graca, post'l m
I{ gar da justiça' -ulto I t toda a irtude'
a bundade de-te deu d ixandu ao hom ln a liberdad do mal;
a vingança d e-te deu ferindo o h m m au qml\ eU ,recu o,u
sua graça; O homem ma' inno TI ferid de uma que a 11­

ginal de 4ue na podem salval-u -eu' meril ". Deus l1\'iando
um r dcmpl r que é o filho, e qu 'e in -ama I"n Wll mbr}'fl.
cune bidu sem p ceado por uma mãe imma lllada' este eu filho
murr n ainda qll inunortal; 5l deu filhu pro\'id de uma
natur I.a humana lere il'el, c nu ntretant o-eterno d eu
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li
um

lU untra as hc-

surt'i. . , ini ias:; a -rilica
cat\l liei'm urncça\'L!

impotente,

'xagrr 'I<l a inllll 'neia prut ~­

a falta du rrit riu posilin)
so -ia :;, faz 'um qu c .,.,­

\'ando a r~r 'lu' Lull 1'11 fi li

III
d ~ua r

m qum IIt

Ullid P r Wll utru d U, el pmt ant I

filh o pai. 'qll parti -ipand d amb "
sta: tr p (l' chim ri:as, ma perfi ila­
clh'crsamente a lorada não fommndo enã

eu a um temp \ ai, filh inl rOl diario:

e o filh
pai d

'0- t rn
di. tin tas

m.mum

r
â

pai: pai
ue foi

lhes
l11ent·



1,1.6

lras 'e
lunga

( . li

c\

fi

l?auTo Sodr.õ

I' do I wili\'j -m a d nomin'lçã d - ubn .prima de
- se havia lenlamcn e <Lrruinad(. A r volla do. ler I.

umeçara quebrand a unidad
, P c! 1'0, m qucm

la i reja alholí 'a

la organi açRu e •
mmun, qll I rou

prol slanli, mo.

l11éÚ"

d pall';u i 'I1lU ' .. lava d . lillada a l rnar- a

ré, T D :

d u'

J.\..
PEDR

, EII
c m 'lias 'l1a\" xpre "i\'as, dypsa a' lu \'clJl'

'. I primeir por Loda a parl , e lodu' u' anlu'
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na. ntra.1ll:) nao dep is. O rim da i"iqltidade, PLUTU de
I <Tal' a mai r d . lhaumatura " a humilde FR..A..'I:'ClSC

</1/: ,'/II iml/lncu/n.rla, a mai: x lIent de t d realuras na
urdem da graça c da 'anti lade tgratia pi na d minu t cum):
n primeira da llfllw"(za hlllJ[{lllfl, q/le proJlltllciou o 7/01/lC salz,c;
aquella de quem o lemo aben o u a nlranhas, oprando.lhe u
eu e piril, dan II -lhe um filh , que mil-!!T du uni\' L"U,

aquella a qu 111 foi dad g rar . u 'read r. que nào vê . nà
u acima d'ella e que t d. o'. eeuto' proclamaram feliz' a

divina l\L\RL\ : be altar de VE:\ 's P.\XDE:\!1 .\. (Du pape
d i\Iai. tr ).

hri-tiani'm ~ i uma phase de transicÇ"d.\ do espirito
humano: um ladiJ d pr '....re sã . cial.

Nau ~ i pai. um ex ep ão á lei iaI.
hri-ti,1Il i-mo é um fa t lTIuit mpl xo I ara cr re-

ferid a unn '(J rig fi bretud a Ullla oriaem philo phi a.
i elle teve que impre!!'nar. e da idéa: orr I1t • ct seu tempo' i
II· para e fazer acceitar do' rrentio' t \' que 'olorir om a phi­

I . II ia alexandrina, r n~a lirada a p r'as pelo' pr pheta' e
1elos dout res I hari -eus Je'u, filh d ira h, Hill I, Gamaliel),
e a ua lenda, forjada . !!undú alguma.~ indica li - XI ars n.
lin)' jud u ; 'i II I i u t do' : ~eus dO!!'llla: tod' o' eus
Ill}"t rio toda a ~ua 111 ral p rque elle nada tem que lhe eja
proprio, nem a immorlalidade da alma e a jusliça dalém lu­
mui nem duaJi'mo do b m d mal n lU nj, n m a
mediação, nem a ulljdad d Deu, n lU a trindade n 111 a in-
arnaç'1 , nem a r d mpção. n ln d 'pr ndim ot d) b n.•

1 rr tre. nem amur I I r .'im : 'j lIe ~ i mfilll wu Itl ai'
conf' de t( das a myth I ma,; e de ludo' o y temas, • que

pr ci' I r 'urar JUai' allianle, :>ob 1 do sl s ac --orios mal
. Idados de qu 11: fi 7. C rp , nl d I rti a d :ua xpan-
iI , II principio de 'U<L força.

E ·ta origem purament humana ha id r \' lada pia. r1-

ti a hi 't ri a, qu li fez lado phanta ·ti d catholi ú mo
qual v'· peei ti, m d ~ lld r. E ainda h 1e faUaes n divin­

datl d filh do carpinteiro de ~azar lho

Mas, ap rk1.d - pela I !rica e peh ra i -inio fugis diante
da discus ão e recuac' vencido au \,Ar bi 'luri frio e impas­
'Í\'el d critica escondend -v . p r dctraz da band ira esfarra-
pada da [' velação do milagre.
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]ú o prot tanti:mo cham ll-\'U' :l dis 'U. ão ' á polemica,
Ma eri'! a r fj nna cap- z d . ulfo ar-\' s? lue ra no fun I"
a tentativa dos rec' rmad r pr te tanLe_? III catholi 1.'111 11

ii' ndiç. n c "aria de \·ida. Qu riam um rgani'm o ampu-
tanel -Ih membr i> en iae .

O prote. tantism queria on en'ar a nrg<Hlisação cathuli a,
impedindo a sys lole e a d~'a tole pela obstrucção das \'alnllas
d ora ã .

ara dt r (11llt ainda uma \' z:
C nsiderand 'onjun 't d pr testantism . é chr que

a uppr s a deL n rali 'aça papal. (' il :llbmis. ao ela aUloridad
,piritual, p d r I mp ral, 'ollstilu ln o' uni , pnnto: im-

portantes commun a toda. as • ita', os unico" qu' tinham fi. ·(dl.

sempre intactos no meio de innum ral' i' varia <'1 " A c I bre
01 raça I' Lutb ru, <lpezilr I ,'U f{l<'T!)' hrilh, s reuuzill
immcdiatélll1ent ~( m"lgra(;a) fundam ntal l' 'L 1 rim in ....rá"
ele le' mp iÇãll da • nSLiluiÇ<10 'Ithplica, p is qu lia nft aL­
tingiu I rimciramell e o dogma . nflO d um mod,) muito a 'ce, -
uriu, e r p it li 111 smu s enciaJm nt a II rar hia nãu al-

terou gravemente s na a lis ipli ina.

ra,i ~ analysa I liti am nt :la: ulLima. alI nU;ll .~,

\'crdadciramente caract n~ticas, VA - e que ellas on, i ·tiram obre­
tudCJ na a olição ombinada do celibato cc I 'iasti"o di( on­
li ~ã : i-L ' pr -am nl na~ me li leI.' qu, al'm da n r<'Ti ii

a lh ai e~pontan a da: paixJi I umanas nlei m ,"mo du
'(\ rd I ia eram nlã a: mais pr prü para ons lidar a ruina
anleri r th ind pendencia .ac rdltal ~L qual upl aloi ra
evicl ntemente indi:pen. al'c!.» (.L plúlosojJhia /)osil"lO).

A m' 110 hi toric<.1. do pr te tanti. mo foi puramente anar­
R O'cilando a int rvenç1to d dele!!ado d D us ° pap,(

ou nc' , . r, pr O'OH en relanlo a r nça n sa!!Tad \·an·
gf:1h '. Is o ra pr. lamar a aut n mia ela IS ien ia.

A i r ja catholica, p rc' itam nt I gica on equ nl re-
onhec ndo a ind linavel n ' ida le d manter a UJlidade da
~\ <'Tarantir a n olidaçã do eus prin ipiol', lirou H. con~­

luen ·h. ulLima~ d suas utlutrin<l., pnlchllllu infalliv I a au·
toridade d papa. E' per~ ilam nt lugi' para quem acredita lU> l)

papa " II :U' 'SUl' de . Pedro. papa reconhecido UlllO um
jui;r, in:1 imdl1 ]l I... piritu santo. é a auclurid'lcie de ultima ill !anda.
" quem dú 11 \'er di tum inf.dliv I cm unt na ti ré.
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r lll1l

fi rma-

• .-rui u,Ih

Leibnitz Lotze,

seu caracter incom. qu nte
applau ~ u pf'l el his-

LUlh r ti a1vin qu
mal u tocln f) anhelo p r fazer

Kepler, Bac nT "'lon

I1Jogi ine n equeme 11 protestantismo regeitou a auto-
ridad do papa ma con' n' u a f,' n "Iivr can nic ~,

: r fi rmau r . nà I r beram a lutam nt qu . ua
fé na infalli ilidad d e cripto canoDic - ta fé que ell~ ti-
nham ugado m leite, na tinha outr ap i outra garan­
tia enà a fé na infétllibilidad da iCTr ja da tradi à le ia ­
tica, Com a fé na infallibilidade da escriptura tinha pa. ado,
por ar 'im dizer para a ua ame para . eu san!!Ue, eU~

na .u peilanuIl mesrn qu por ua rot'la ã ntra a infal­
libilidade da igr ja da tradi 'çã, li s minavam 'oh, que :lI ­
t nlava a ré na utra infallibilidade; que elle- ata a\<lln o difi l

. olidamen e IlEtruido da hi ran:hia que a queda da mas.a
inteira, ap,'l' n arran 'am nt d'esta p dr.. , nã devia maio s r
.- nào uma qu tão d t mpo.

III apTz d m"tmir alt nto "
pr t tan i,-rn" d - mpenhou . lU

tori o.
Era, 111 pr l ·tant.b:m phil s 1hi

fi e"tado de trmL içào para u peri lUO po Itl\'O.
E ao ladu do catholi i,-m 'ada\"er,

iml ot nl ln a uell () dili'o
materiae razid. pela d ma.

O ath li ':m d ,;a n ,,- riam nt ahir p la ruin de
. \IS iII/a f/llulamC1lla. E esta demolição fundamental foi perada
intlire tamente pel espirito positivo, qu trahalha\'u in . unt
na nstitui li d . s i n -ias.

im ! nal fi li a r rI rma ti
garanlio a \' - a m rte c1efiniti\'él,
r u!' itar ) calholi " fi ,

Nn ,qu frade allemã
potencia I :ua l ntati\"<l. d
e."fI r inuul I ara faz r ad ptar
,Irminan : i eu p d ~ e t mar a r
nha con.· i n'u <u1te- nselh s

m t ab minaçü
l\Ia ti l- c1 d' r fi rmadur

\'in qu clamavam a liberdaue
for.ueira animavam a p r~ guiÇã
clur· pela"

Havia



~o

Dl ar de tola midade
ondas do positil'if/l/O 'l"e se
o que raz v II ora ulo

D cart , etc. que abriam larga a h-ada, que de\'ia trilhar
e 1'11"1 htilllano em seu inces an te caminhar,

E o eculo X\ d "ia t rminar- la n agraÇ"do s -
LenUl da aboli ã d atholici m . Na que urna rg-aoi ação
tão oLida e tão vig ro a po a ser aniquilada rapidam nte. E'
uma I nga e trabalho a lu ta fi eliminação.

Ma. cita 'c faz.
, quando, deI' i de cul d coropres'à p la t rtura

c pela fogueíras, o principio protestante abrio uma valvula de
scapamento par 'i, lle achou a idéa chri. l-I no sentido prn-

prio d t rro , no cslad de adav r. 1\Ia., mquan t ath( -
li i lU procurava mumificar ~ te de'p jo para que eUe
\'<1 • as appar ncia da "ida, a mi ão histori a, que to
pr te.lantism f i d I r d r á autoI 'i-l d adav r, n.lalar
officialmenle a es ação da vida, depois fazer-lhe 01 mn ii xc·
quia. afim de fechar definitivamente o yelo ela evolução da idéa

hrism.»
(I-Iarbnann, n. '1.)
Nà ha n gar a vidcn ia d s fa to. Abraçam a id' a

nova túd s o pensad r .. eitam-n a pr letariad e o elemenlo
~ minin . Ella m -ça a introduzir no lar, e arrancar-vos es e
ultimo r clu lu. ducaça'ci 1 tifi a mini. h'ada ao ov h-I dc
produzir . eu fruto ben fi

E emquan O vós, enfatuad<l.
pr m ttci eSIJ/(Wl1r COIJ/ fl1ci/idrulc ns
iIiSIII.'TI!III cOl/tra o lorltedo da igreja,
ti aticar o?

Ahi :tá a "ua Letra apo t lica, E' a confi ão lara ela
v a in p t n ia al1ni luil~çao. E' a r velaçãu p '. iliv3 da \ o.. a
in pa idade I ara rem \' r bi', qu \'\)' aI I Il1am.

«Nós e tamo' tanto mais vivam nt comm vido c m o ru-
ne. I pe ta uI d' t male' qu. nt a faculdade de lhes dm
11!/I/edio, que eri objecto d no os mai ardentes \'ot .
1/0 fa/tn complctollJCIlte. P rque verdadeiram nt , cl P ndcmo' mais
do inimigo que de n' m lU ta m ma fruiça de li­
berdade, qu no é concedida, su c privei de ser arrebatada u
diminuida á vontade de qualquer, não tem fundamento que lhe
a,; ure e abilidade e du Ç"d. ...

]:'1 o u para vó a hora fatal. E' o m ment deci ivo.
nada v [\'irão a indulgen ia do jubileu. Que t~m om



as vw as ladainha os herelicos. que não vi itam o
t mpl s?

E-tá ava a a pultura. Phil 01 hia e creve
apena' pitaphio br lumulo, que ha
raclaver c1e um h r ule .

Dorme, luclador iucaIl5ave1. batalhad r athl tic : I s cul
te ntemllam. ita a bel ça qu a humanidade lança-te
agrad ida p I leu Jab 'r n .eculo~ qu lá và carro x­
li ndid da prngre.. ào . n ial h.. de r lar pnr s bre II l u ('a­
ua ver.

XI

em duvida aquell que 'enLe a <J"11lnu za d rTO que
abraçam . IlS nl mp ran ., • grand 7. da v rda 1 que elles
rep II m, adI< rú a pacien ia dificil de I rati ar. E duro para
lIe U\'ir om calma ar<YumenL s fuLeis que e a\·a.nça em

apoiei d doutrinas in-a i na:, \,Ar d fi!rUrar que lIe op­
pI) : 'dur para II 'uPl rLar o rgulhll da iQ11 ran ia mil
veze. mai r qu da scien ia.

I 'L escreveu um philll. phll d ~talura alevantada. lISta
muit Iiscutir m a Bon 07l n. E' duro t r de uppomr cm
. ilenci por am r da cau a que d fendo, - iUSlllt ~ !!TC - ir
d aI un.. padre. E' a m lh r arma. Ou () ri liculo U iI ult o

c nt ndor s man jam uma utra.
prop i ii . n LaLand a e.. (lÇã da "ida I alhl ­

licio m quiz ram ppAr_o e ripl re leri aes. E pejaram duas
paginas da Boa 1\ ova de c a~ ro d nec dade e parvoice •
que . ó podem pe ar o br qu tAm . rebr al11ol1 cido' ou

bre mi r phalo. PeI que re peita a dogm da r li!rià
hri tã a hatad e puh'eri ad , nenhwna palavra, a !lã ereul

uns racio inio- manco., qu d Ilun iam ~ r o inaudito para
arrancar o radical ~ crenç. - ath licas, para empre!!aI e ta filnlra
mathematica.

ão un de. astrados manejadores da 10<J"ica, uns raeio ma-
d re d dit o te meus th I g . Eu pr vo opian lu aqui
um tre h d luminoso artig que . s. 'cr \'e.<l1D:

«Ha tre peso a em wn 'De . aqui abem
é uma pe oa emo idéa do que é a e en ia que n



d

qui
:ri 'u e :ab
ba.'Land L r o

Teml.
Deu.

da

di? a lhe logia, a ~ollvenien i.a ntrc

til 010 ia.
affinnand as. im tres
i a arithmetica pr e 'te

i 111 -

ti dum,

S 11 qu " uma I . soa.» r;" isLo
na,) ./1 aqui ("om elll l da parle,

s n ia.

nlradi çã no lU)' L li I

xi. -

a repilo mai.. E um:\.
i ' um n ysteri lU



tá acima
thoLi a

ude faeil-

d ta "e1'­

ue é capaz

ào ,'j
po iÇi'\e

fazendlivam nt
ab luto
fazendo
II

l-ti é ponto capital do 11 ,o debat I e é a base olida
111 que a senta a phil sophia po iti\'a.

em duvida nó re onhecem que a natureza é um my -
terio, ia o que faz ciencia? Limita- e a e tudar o como
<.I , phen men ,em ill'-adir nunca a esphera do desconhecido
oncentric e em' (vente da esphera d nhecid do condici -

nad d limitad m qu e\la gira.
E xa tamente p r i to p rque

da razão limitada do homem que a \'
, um ca teU de art qu ),
mcnt (] molir.

I t 'a que tão d r latividade do e,'pirit human
E ta relati\'idad tem uma pr \'a objecti\'a e uma pr "«

. li ctiva.
m n tra- uj

e. pirit humano attingiu
mon tra-se ubjectívillllcnt
Spili to rev laml qu

I c :lta tam d a côrd 1, :- me
itaçite. tendente a finnar a \'erdade

pllnto capital d n litilrin.

Já eu me demor i
dad fundam ntal- tud
d onhe er a e pirit

Ma p rque a i neia nhecer a e sen ia
intima do ph n meno, p rqu mpre porque
prim rdial das u 'as ' falso ' qu r vei :
qll no y tema- 'cientifico e acceitam cousa que nào ,'1

, tão 'I ima da razão, ma ainda lhe repu!!I1am.
st nã 'e mm I ta. R \' la <lp na" a J rofund:1 c

:1pr <Toada ilIu tração .' i nlifica,

em duvida eu n~l c nheço ab olulamcnte o qu' m-
\'1111 nt m i, om nã ohe o que' a li rça em i, orno
nà nh ç 11 qu n ialment a materia u e pirito ?

Ias terul uma TI Çà clara de toda - t usa p rqu
('OI1"h o aJ um I is, a su pr priedade., o m d d mani-
~ taç- s d ph n m n ua.' II -e apre ntam na
natmp.za que xhib, ao uj it que s olhe?

i eu e tud a' leis do m vimento?
de I diant d mim upand
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diTe ,ào d m "1-

que ha lima d mon traça ubjc tiva d fact.

pont

c -Íva n e~paço? ã e tabeleç equaçõe repres nlativa
d m "imento, que ã a ua tradu 11 alaebrica, de lal modo
que po so d terminar preci'a malh maticamel t a loiça. qu
um rp m vel ha d ccupar na lrajecloria que per rrc n
fim d um crio temp( ?

lIu\'ida .. I conhecimento lualqu r que seja
lIe p . a s r 1 vado um onh im III r !ati\'(l,
" urna mudança d O'ar n e paço. noçã li

príde . er p i nunca le. embara la la noçào
pcnl' I r paro, ;' 111 I qua. 11r'l não a

d



ões

traçlie .

ti

« ada d ve admirar

melh r modo po i\'el e a demon­
ia implica di tin Ção entre dou obje to .

id' a d aI Ima ou a di tinguiJ-a

r limitação, porque, para que um
, que po ua alguma ma·

qu lIa não é
ti

ua c ndiç!Jc.

e. te ponto de magna imp r·
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PC1I nr ~ condicionol. a limit ã
fundam ntal da p ibilidad d
. rle que uma lebre nà I ('lde pa sar p r

qu a a uia nã pt' "lIar aI' l1l da atOl
paira > qu a UPI rta, a' im

phcra d limilaçã na ual p la qual
m nl a p ibilidade d pensamenl. p~n am nl
. nà n ondi i nad p rqut' m di7- mo pen ar é
n nar.

H rb rt I n
uma n va pr va da
çllo " a ompanhada d
Ilria impli a
"n[ :() r

ln Ihança.

in' appnr nl

nd

re:;-

gni­
\" '\ si

S \



Crença e oplnlões
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.
• LI

uma
hran 'a', Ilra man:l

Ul um I rI. u lJue
que anthr pum rphil; li

p 'n. adi) qundu 'e ela' iii a '1IIllsigl III mu! E. la 'uppu i~'àl) é
lã a! . urda (' mu a <mtra. EU... UI pt, a plurdli lad da ,UI "L

primeira, lo infinit ,ti ab. ulul<l: II 'lu implic< conlrddi Tào.
Nrl j1(',J ha cr mai de lIl11él ausa prim ira; vislo cum a
'x.iltn 'ia de mai' te uma, impli mia al!!Uma (u, a qu TI 'ce~-

ile mai" d' uma, st alguma 'ou'a . ria a \' r au inl. aU.a
prim ira. \ uI i I 'lu !Ia duu' infinilO' d trú
i me 'ma. p( r c 11"; qu 1\ ia incondi i I\ad . si nill1 I .d er
la 'sili adI) m uma f'Jrma di' 'lll1dicionau( n m COIUI) oulr.

inc nui iunado nà" p ',d' . r la iii ado d 111 do algum.
L[llT I 'lIe l' in ~t) 'ivcl. Rda(ào, riiffirm(a r ofelllelhl7l1(17,

,i I' tre m[Íus I, d du;dr a relatividad tio 'nh 'im nt p la
ilnalyse du p nsamento.

Rclac;à ': ha 'cmpr um ui j ct. as' ntacilJ '1\1 fa' dl)
suj 'itu, que I) . mil ' . 11a um a~~llllla ((III fi my 't 'lill'U, v 1,­
je lu, l(u' nutro. n~!{lfll/(I cOllsa lI1y:-.1 'rillo, cm
csl> uuu: l nJlU. nà) ha ' nlt 'cimcnt .

1st I "n a ãu ti ab vIu\. ?
l'ião vidcnt ment . in gnusci\'cl é affirmadu quando s

allim1il que SI') onlt c ) relati\·o. ab:olulo fi 'a u m)"tetiu
qu' filO' á a çàn do pirit ulta ~ . ti a li. da
razan.

Ma, 1'<' 'uulte 'endo C0l)1110 '('

limita a -amp T lIi to, I nd
l'a S(', affirnlae. <l '()-

nh ' r a fArma du eu
futuro ),



1,0 ca cm' que pr t nd i c nhecer tod s os
pa sos d'es a entidade ab h-acta, d'e e qmd my teri . o; C 111 é
que onceb is e 'sa luz ina ce 'ivel, para ,ervir-me da v s a x­
pre ri me ma, capaz le 'nze!ar um homem de barr, uma
mulher de oss de lUlla co 't lia Ilna; -aJ az d r v til' a [únua
humana, descer ao tumulo, e subir a éo em oq o alma para
a' ntar- e á ma dir ita ele D u padre?

ã 'du hristiani 'm a rença em um Deus, que appa­
re eu iL M ysé. no monte inay, c m quem c nferenciou na
,arça ardente, tran miltindo-II e r ln' qu mand u diz r á
sp 'a de J ,é, que ella con eberia por bra d < ,pirit ­
anta? ã 'um D u realmente c ner to, o Deu,' apaz de

vir servir de presidente do tril una! qu tem cl julgar o' ivo
morto no dict de juiz? ão', d cath li 'i lU , e "lls n1lO

diz is <.hi t d s os dias n s vo sos sermões aos devat s que as
chamma do inferno, as fogu iras do cI lU ni, fogueiras mate-
ria' 'I raro as Hlnl'Ls ' nd mll'Lelas, lU um pab i 1 os

bema\'el1 tu ranças 'pera as almas 'anta', qu vão re bel' a'
benção de D us n é, Isto tuclo não ' , Ilcreto? E no ca,
'ontrario nà 'uma pura ficçã ? nã serito m ra' phanta, ias I
vusso cerebro?

E si oncordaes, lia con r ti mo do vos, o D LlS, como é
r rço' a um catholic [lU", nu tem razãu de 5 r ansa in­
terrogaçu : n I lIe e ,tá? n1l.0 t'l11 ra;:i1 de s r a nossa uri )­
'idad em vei-o cum u lho d rp(,' m qual[u r
mortal?

E i l:. uma pura ab traç'll, q/lc my teria, u que n.'I'
reconhe emo atraz de todas as Illani~ slaliu s do relativo com
qu direit s reveis a sua biographia explJnd 5 á critica d '
infi i a ua vida?

XII

meus antagoni tas confes'am icrnorar até hoje o que
eja a pbilosopbia p ·itiva. im se mpr hen le rn é que

.. s, s, ~. a cada pa' o ommettClll os erro mais gro5s iro n,e 'ta
di cu sã . E, amo na nh em a phi10 ophia po iliva e não
e tão i p to a c nhecel-a, insi tem pela :lefiniçã cl term,
que ,. .. s· s nà viram no pre edcnte artig; s que tenho
e cripla. Conhecer a philo ophia [O itival Já eu dis e cumeçando
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eta larefa em que e t u empenhad : muit ~ nhe em termo,
ma pau c llhecem a cou a. lJ e ludar a obra de Comte c
ha d afi""urar um imp ivel. uma tarefa tã ardua! quelle
eí gro-' - \'olum de -cieucia!

E • por i to p rque a phil - phia - uva exige um I n·
g e ardu tir ini. ue a mai r parte rios lue a clÍti mu li·
mitam- e a c mbater um adversari , que nilo conhecem ao me·
no.

~Ia o que é a phil -ophia pOo iliva? mo qualquer ou-
tra UIll y-tema de expli a ilo eral d univer-o d mund.
Em tod temp a phil ophia foi empre o 'lud o mais
<reral, um com que degráo derradeiro na e cala a end nte do
conhcriment human o

que fazia a philo phia theolo!!ica? Explicava o uni\'erso
c xplicava o mund. amo? ur uma on epçilo teleoI gica' pela

ren a n I oder e na for a de v nta le. arbitralÍa' d p tia
li governar m - ph n men o pirilo humano n ta pha e
de de env Iviment dá lu - - li 1 dos o p rquê, formu-
lado' diante do my leri da natureza. bre a p rt< d I li -

ado remor' imo e decifra o futur ultu tenebro. Re·
punde ás inlerr aço - referenl ausas pIimarias e ás cau-
'as fina . Explica-se e c mpr hende-se e. ta primeira pha e da
progr iI m olal p la interpreta ão anthr p morphica d uni·
ver.-o.

'PlOt humanl.
puxadu p r C'd\'all

dt) phil opho

I -eguia lriumphal.
ajaezad -. E ta crença
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phase p rcm 'empre a th 1 gia cullo 'ou
lima vuntade por cI 'traz d um ph nom n

maio
E la

que wmbmia
se proslas e

aj(J lhal'sc

a lualidade
ido', qu

gypcio, qu

r nu 'éu lima rbila ·in.:ulal"
ui prim 'w, lllna di\'ill la I

. u carru de ·IUlllUr.:1I1 e.

.. ucced um degl"á
a humanida I p I" lT.

temp
u d

Deu
phil

·Ievad
segunda
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Depuis foi um lU7.c.iro l,;olloclIdo pehl mao de Deu~ para alumiar
a terra. que ene destinara ii ser o ber\'o dOI generu humanu.

.\ sdencia é o adversaria da rcligitlú? Herbert Spencl;r
anirma que a sdcnda exerce sobre a rcligiao ullla cntK<l.
O)ll:>lil1lte, arruinando os '>Cu~ dogmas accessh·ei~. 1\[a,; a sdenda
l: profundamente religiosa p<lrque ri proporl:tlo) que ella progride
pile em e\lidencia .) Illysteriü OI.'Cullu pe!;l nature7.'\. E este c1c~­

collheci<.lo, este incO'ónosd\'el é o ObjCClu da rcligi;1o,
E o eminente l'lIefe do cn)lucionismo dissente do auct'Jr

da philosophi<l posith'a,

I\las este c1es<la.'vrdo, !lo, ~eiu d" púsitivisnloJ, re\"cla que lia
uma confus<,o desastrada qu,Hldo se pretende idcntificolr thcologia
1.:0111 religiihl.

Di"crilllinados os dous l~lll1pOS dislincl()s do cugn,,:.ci\'c1 e
II.) iIlL1Jgno:.ci\"el: (lclilllitadu o tcrr<:.no ele aCI;;ill da cUllscienci,1
Iol1lllalla, pei" cOlIsagra\~1() do dogma scicnti!i(;o da relatividade
11" conh(."Cimcnto, C(lInte IallÇUU o~ fundamenlps de Ullla no\'a
rdil:,';flo,

Hil"i;l terminado " ac\':\o da tlleologia e da mctaphy-

A "~dclll'Ía tinha dilllinad0 uma e OUlra, C tillha deixa(!.)
cm :>l'U logar a illtcrpreta~.lu positiva do universo, O que é uIlla
illlcrprel<l'.il') POSili\'a d'l 111Ii\"crM.I? UI lia crença lia manifestaçtlo,
.lus phenulllcl1\1s :>l'gunrlo lei... fixa,.. c inalter.J\'cis: uma e1imina­
\.~\, da "'Jlll~'no tlleologicil c da suluçi'i.o mctempirica: oJ bani·
mClltu das entidades divina:; c da" cntidades melaph,\"sil.:il~, Ollto­
1\'S'k~l""'. Esla inlcrprctaç;}o pc~iti\"a d\Js phenol1lenos c.)ll~tiluC. a
phillhuphia positiva,

Aqui nilu ha a \·.,.mtadc c:.lplid1Usa dI; qUl;11l quer que M:j'l,
1-1;1 leis cternas c iml1lutil\'cis. O sol lIilo é lima divindade a
l,;llmillhar no seu COlrro de fogo, nilo c um astro creado por DeliS
j),1T;l ;dumiar a terra; n:\o é um (.'Orpo que >10 move por uma
vontadc da Providencia ou sob a ilCçtlO myslcriosa de lurbilht"ls
e de lIuidos llletaph)'sicos; é um a~tro que servc de centro ao
:.~'~ICllla pklllelilrio, c eln I0rno do qU<l1 se l1IU\"C a tert<J, ape7.ar
<lu:. ]i\'rvs sanlos, 1.:011\0 todos os planetas do SYStClll'l do mundo
LVIII »cus rcspecli,'o" :>atellilC:s, todvs, conforme as Ires lei:, de
Kcpler, llc:.crc\"endo trajcl.:torias elliptiL'IS, CIll tempos, l'llj:tS po·
IClll.:ias segundas .Silo propon:.iOllacs aos 1.:ubos dos eixos maiures
das orbita~, elllquanto os raio~ Vel'ton:s imaginados, que os ligam



13 2 Lªuro SQdrê-

conjuncto da' verdade'
ada ciencia parlicular.
h~U1m - a hilu 'ophia

rprela~'àO, que a phil 01 hia po 'ilinl 'ol1oca
nu p r explicar. que' ella enliL ? A
d ab-olulo: li limilla~'ao 1, brcna ura\ :

principi da r hlivida I UI '01111 > im I1lo

la
idÉ'a L't mC~'lJ

, 'OI1l

pre -j

phi iu\'a m
ganar- e-ia
con 'tituil.a,
achada por

de uma
philo ophia
pllilo ophia
tinha fei
lllentue ,

:10 centro do III vimenlo, lraçam área propor iUI a .' aos tcmp .­
no pLano da orbit, ,

E' e, ta um'l int
.mele ha um phenom
renuncia da cogniç'ã
li corullari natural d
humanu,

Acccil'lr este prinCI\IU é ipso /iuln renunciar Ú tenwli,';J.
obre o descunhecidu, o não 'undiciona lo, 'i ' uma verdad
'olielam nt· 'ta\) 1'cida pelél . 'i II ia lU' n'e l"It! 'nh ' "r II

n"lau,' , phenumcnal. u particular, n qu fi <l :em.lll a phi­
lo ophia?

~il1dH uma cxplic:açào do 'ni"crsn: mas uma xplicaçàü
po iuv<I, pel c nheciment a I is nalm<l r O' m u' phe-
num nos, Ba r laÇ , ilH"ari,1"ei, entr . ph lum n lig-d O'

P la. I i d c<llndidad' unÍ\' rsal, nd a lll· lugia coll ca\'a uma
"unlau, • a metaphy -ic:1 uma entidade \"<1""<1 c mr"terio. <l,

'Ia a I hill) ophia foi 'cmpre u ,tudo da~ mais altas 0'"
nerali lael ' E a n 'éllenaçâo ela' scicn ia,. ist dá.'1 phil ­
.uphia p 'itinl o caracter d r laúvidad, qu a extrema da
til 010 ia da 111 taphy'i 'a.

'omle realisou e S<i inl grar,:àu.
v rdade' philos phica' le
um rp unitario qu
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pen 'er pro llrUll
'ili,' na c( n-lillli-

ainda
'ab r I

hilo' phia p 'itiva,
la inle raça du
pbia,

n ia l lU r ubj ctu as ' • xislen la' e a,- , ­
phenomenos ; lia "TUI a- ' primeiru pa.ra formar
1inlples de prÍJneiro O"rá , clc,pa rrraduahn nt.e

m.lis alt~ e l1l<li "a 'UI, :\I<c:i que li '" enlàu á

j- aqui, .\ I hil ':l\ hia p' le <linua en'ir úe num ao
'( ,nh im nl( da mai' alta ;; n ralidad , .\ sCI'n 'ia ianifica 'im­
ple"menl a familia das -ei nei'L': ella nada mais ~ d qu a
summa d s conh 'cimenlo fi rmaclo- pel eoncm u d ada uma,

nada nu: diz I unh tilU nt qu re ulla da fusã d 'l ' con-
eur 'os em UIIl l d ,

'omo p is 'Il'liluir a phíl ' phia! ElUqllanl nã
'onh em as "er ade' 'ci ntifieas -enào m parle, e -ãl) ella'
Ilhada' com indep I I nl -. nau 'e peid '111 abandonar o sen-

tid 'tri to d ' L r1no~, hamar phil ,- phi 'a a mai - \"a-ta
'l1're ella: ,

lIue ifin
,e lem

om

la Lus me mo, que cila o philo-

de uma
p la a Ção

uma

m IC!!ar d uma pr p 'i\àO de hydrodynamica
nú' r curr lU' . a um I rop 'içao d dynami.1 O' ml, que abran..-c
a pÓIll ira, ' um úerrf:llI 'm duviúa 'UI rinr que . aLting-',
'cm ,allie I duminiu 'p eial d - -iel da m canica.

E -la 'u ce --àu aradaliva de \'crdades caJa "ez lllai' erac
e Já me mu nu 'ampo da -cicncia particular, E a ilUa d'c,'las
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\' 'ruatl - ....era ·s, 1\\' h- TI lo t Ida. a: 1)(0\ ~i õ S Ti nlifica', p lr
maillr que seja s u rai d a çllo, ha lima \"rdade sUJ r ma,
ljll' t, 'Olllll;) axi ma fundam nlal, de ue ludl):; d duz,

E:la \' rclatl' ullima 'para pcn er J I ril1l:ipio da in h':,­
lructibiliuadc (lU J rsisl n ia da [<lr!,'él. p, r 101 ....iL~ , I rilhant·"
ri lllon,'lraçClcs LI cmin nl.' illldor II g'd a '.'la 'ondu àl), ljll'
'leI' nllla 11 ara 'l r pmpl"lll d :eu s}"slema:

\' sei n 'im, alJ. lra 'las, lU' lralam das f,', r111 <I" .ull iI.

qu'w" ,: ph n m no" ;; apr, ntam, c a: :d n ia: ab. 1',1\"1 .. ­

1'011 r tas, quc :' u.'upam Ins fa li res p lu "Jn 'urso c\l IS li lIal:S

us ph nlllUCIlO' 'e prouuz '111, ('stao, nu p nto d - \'i:l;:1 philu.lI­
phiru, ao S I"\·iç. da ,·i Ilda, . Illn las, [U',' II '( upam dll,
ph '1lI1l11>IIOS J r cluzidn' I'úlll ·11 s xist m 'm :ua '011111 xi lade
naturélI. : J 'i. e1ar f"lrIna: f' a: I i' do: fel 'li ,r :. uma \' "t I',JIll­

pl'l)\·ada,..; r sla \' tiliear <I, lei I I: pn uu 't!l 'Illquanlll d 'lrl­
JIlilladlls p 'Ia aCI;all r'cipr lt'a d : fa 'lmcs 1:1'0[1 'nllll S, '('lId'l

dada a p r. i l 'Ileia ria [ur~'a c a: di \' 'r 'a' I i d)'lI ..uni 'as dell­

vaelas, p,)d' S' Illllstrar lli'lU :.,') com u, . r 's cl mUl1du iII' ,r·
onil.:o apr" n tam "" rac:u:., lU> : ('ara I 'risrLlll, Llms 'OU11l ,,'

rlll'1nUIJl ll~ lraçw mais l1um m'o > mai: ' mpli 'aLI :, qu aplt'·
• 'l1lam IIS s 'r S organic . c ,u]l 'r-nrgani '0, : 1110 um lJl"Tani,­
111' I lcs 11\',,1,,': ',m]( t' ft"l"lna a int 'llig 'Iwia hUI11éll1a; d'onde
nas l' I) proar' Sll '" ,da I.

LI s' atlnpl II 11011\" ti· \ i"ta li' '!ll1t(' lIU o P I1lu dI'
\'i 'ta li I nt r a I hilll,'L I hia f1 a 'l1t1n S mpr UI11 s)'sl 'l11a li'
Xiii 'açau p itiviI do ul1i,'erslJ em llppusiçito ú philllsllphia Lh 0-

Illgi a ti pllilosupia Illctap'h)'siciI,
fi Itl\'ida a philosnphia posili\';\ lU >rgulhadas a:

raiz ';, lá na, .lIJ1<l las pr fUl1da~ Ül) I1n da hi tI ria,
lIu\'i ln II .. pilill) po,iuv l1a int q r la ão uns [h n m -
'UI. antig mo o pirit th 'olo(Ti lJ, P i d natureza

mais iIDII' mais I m tllare d I h nomen s
llJais compl xo .. r ram cmpr inl rpreLacl s á luz da rdZ[O,

E isto, 1,111 ser uma anna contra a philosophia p i-
livel, " I) !TI 1111 r ar!!l.Il1l I1to a s u fil\' Ir,

Foram pI is inf>!iz' ,,' reda 'tI 'r s li, I'(T;\(I I"llh ,[jl' ,

quan I I in\'tlcaralll c'ta anti!!Uidad ti,) cspiritu po"iti\' 'um<i
pr V<I a 'III ""Ir 'otllra a philllS I !lia m [-ma. m luvida a
pltilu" pltia po, ilh'a é lima ncaç[', dlJ: L n p , moclcrnu~, , a
razàu é )\wia.
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C mo a philo'ophia p03itil·(t • a inlearação clllaber p "i­
i"o, e é UillJ. expre'-nl tradl1cÇ<l r ai lo' ph 11 rn no:,

fazia- my l r nh cimenl U·' I i' gera ·s. que r O" lU tndas
a. classe d phen meno' naturae~, ante. qu e tomas e pos, i­
I cI a co rdenaçll.o yst malica des'as lei- em \'i.. ta ele realizar a
unifi açã d 'aber p sitil'o.

A '- xi't n ia das tr . int 11 r ta '( , phih' hi t m
.. ua xplica\....l(' na I i da I- -ificaÇão do' e nhecim nl huma-
nos tabel cida p r I mt . Disp ndo as : iencüu ab. tractas na
I)rc\ m d ~ue _são natural dI . ph n m n . que . manif, lam

ao 'tudad.- p I 'pirito a meçar p lo mai - . impl e
m) é pos -ii-e! que a nsciencia tenha che­

p ,àr) I I "ith'a I> llma da.'" . d' faclo da natureza.
. n~ fI'anel ainda ropl tam nt t 1 ologica a int fi r ta ão d'

'IU ra: ela es de phenom n :;.

E' a~im que I ;11<1 r I)rrer '[l) I r I rill monolh
plH~n li nu,; bioloaí 'o,' t: ociae qu mais . ('
ii a <;il.o o ,anta 'I ndariü. em uvida

nenhum -ar la I mbr ll-,; jámai d p dir a qu,lqu r santo a
:ua pr tecç-d) para que u \' lume da ph m não fu --e igual ao~

4/.3 do cubo do raio mulliplicad pela relaç-d" con tante da eircUJll1j ­
reneia para o diametr: m mn!!U m I mbr u d 1 dir ii

anta Ri a dos impossú'eis qu fizes c m 4u nã I' ri fica. -
. m a,' I i' g ra . tia m ani a raci nal ou a lei le Dalton UI)

domini da himi a.
alvo 19un ph nom no' ph)"i s,

~-,,-temati ada, a met r I gia, IS santo: do . I

'ln "r 'Offi II mundo org<lillc ,

E
Dcu, na

mlra a

interven ão (fectil'a di
phenomen
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r lati\'idaLl
n eb li a

Land pagar o e pirito id 11atra que s liga ao ult dum.
anta con iderada ctt da terra.

abe-s qu e. ta v n ra ao de idúl s hega ao ponto ri
e preferir a "li ta da Vigia ú enh ra de Nazareth ti ta 'clad
pr,' r aquella mai. milagr a.

E aquelle que van além desl baixo culto id lalra nà
deixam em rande part d r tn TI th -i la apenas iII 1I01l/11IC,

poi é abidqu acreditam na int [\' nçã de cada ,ant
I ceial na pr ducça e m dificaÇ'd de uma dada ela c de phe-
m meno..

E nem e no di"'a qu . sa rença uppõe a inlervençà
d Deu, qu ',. l' lan1ada por inlenn di do 'anta r pe tivo.
pois ('arola qu scutanc10 n ribombo do trovão ml atm :;-
1 hera, at m ri adI) . e TIlj'l a s pés I anta Barbara . Je-
rnnymn, n J1l ao ln TI I mb d u ,ch an lt <lt', a <ln -

ditar na p d ro, a çãn le uma . imple~ folha 1 nta.

: • ,'S, dir-'c-à< r,"ra de. ta la. - I \' L s. De a ôrdn.
:Mas s. :. nã p d ln (li'pílr nl num r do: fi i: d v to' dll
mart)'r do al\'ario n. que nào se nnt nLam com a adl1l'açãll
de um,l ~/l entidade,

E m sm, I roplio ente superi r qu f' rma p ntn de
<lp in do atholici mo do nh r. . ac rdot que não é o <1-

tbnli ismn d toda g nte um Dew feito á m da, IllrLÍs dl'
nc fird lU o tad da mentalidade humana n .. cu! XIX,

d bandit a. inc n equenci<.c a que . à levad .. a da
'P L . , s., nem . ab m m!TI que é qu ad ramo

Mas a cicn ia que elimin ti o cuth lici mo importa a eli­
minaçaQ de toda religião?

inguem diTÚ. mt ,
I c nh cim nt humano,

r ligiãO temI I r bj to d
ão pertencend a num r do

i\'u principalmente porque nào no
fla!!Tant ii il1lper~ iço ,d que eIla
ainda ac eita\'el () pont d vi La d
pI r Emili( Littr~ egundo o qual
pt r bj cti\' in ognlJ ei\el \';1"0 ind tinido,

E . -111 proferir (br a \' rdad ue lima li outra nl1­

(' pç:lo, parece mais acerLad,) C'sperar l[Ue II rutur I ronunci (l

'cu vercdi tum.
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SilO de lima profunda ' . irnificação estas pala-
\'rn. ele Hartmann:

. Tocln n. aio I rc p -ta clire ta a -la que. tã impli <ln,
I r'Lenc;ã ae I ap I cle funúa lar duma llO\'a religião.

ma Lal pretenção nã está 'm ut I n""e de mim p r
molivos pcs oae' mas ella é ex luicla já p la on\'i ção objectil'a
de qu a ~ i ncia I r, lia nalur za m mo seus repr. ntant
nã si! ab: luhm nt uillifi ado para t r uma: acção imm -
t1ialil :t bre () e tab I' imenl cl r li ici : n I'a"

XIII

Eu fallei Ila ~~ Iltllt~" > li '()1ll1 I' na ;;yn thes li, 'penel r.

de' 'lu 111 t1i;(ia ]\[ill 1\1t"
pl'lde par de UgU.Lll IImL.

Ilr<\ ll1 na\ural da: id' <1: ln a-nos lllrar Il(

lU mCSll1 <\11 t 'IT 11< I da p silil'iclad' philn-

ao acen'() da~

, o d !!'lHa

fa Lo:
ridade d



om o maleriae- que eram o frueto da:
g raçô s deliclas o e lificio da philosophia

Ile! te trabalho h r ui o a qu atir u
tratava-o la unifi açã d . aber positiv .
I hia . já mo lr i a diver idad

d d

rp a.
philn­
ra .

real
l'ld'



das as ordens de
: uma ab "lracta ,

i-

corpos
e ;1

a n;]-

er invertida

,ncrel::t lrata de ulra ~írrmll d:l
ou as que tem exi tido outr' ra?

Huxl Y
qu n<'l' nà
fundand -a'

min nt prof' r in I z, d "er
omte,
"ia abtra t.a ou
. jam a a tua

Na

V jam ."
n 1tar m mzà

<I vida s nll
individuae .

efTund
a phra' de

A bi I
viela qu na

ph n

Tendo de
mit.and t n n
d
encia
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as

luzes
c n-

r a vida com a on­
parada pela anal e,

ynlh ti
dad

guro para di linguir uma cicncia

qu· faz a umplo da
d partida, n m p nt
lue lhe dao urigem por tia c m­
ias ab tracla - parle dI" um con­

nd I r -
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mu-
d -

r ln

outrn

nLr u c llcur o em blocn dll.
uma -ciencia ab. tra L'!, e a ap-
qLI lia e tucla, ;, inL rpr LiI-

ha 11 n-
n 111 . tm tura

te ~ rça e a: difli r \lça reaes prO\'ém da
<lrt> \ln, n~"'" h<lv n lu nlr ii n:llure7.i1 r-

'on L nà tcrú THzll ) ?

Nã
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JI1 ...mica du uni" 'r-o,
I r liminar lu <LUf'IIH

urre-

a se p l1Íam s r r duzida a'
..; i·n 'ias
i III ... a

gani a ino[ll"'dnil:<L n nhulll aby,;m ínfranqueav I. .
ILlU I ClIlllparandl a /ln m la$ rt'lrmas UII' rista
tlh'idLlII: organi s mais simll " qu \"I) \' rifi
da. u' 'st" fado IS importaI t s. Na formaçill I dI)
l 'lId neias forma h ras div'rsas anl'I"-oni 'as
r r~'a fornladnra inl"n1i:l, rr 'spnnd nl ii
Ilr a:ni~m' s, é no ('ri'lal" fl"'itu imm 'diatll
['ria!,

XIV
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n er ando- -e fiei

aquil1
1'1' ?

r ndo inler ir n'uma eh:-

ar uma dis li . aI! ' br
e qu S:. s , nih dev 111

Estão nu . u direito
pr fe am, á r ligiã ,que r
lilo n . u dir ito enervando intael
r S, Cumprem o eu ri""oros dever,
san lo pa re, e on' rvandu-. c n
on a lo da luz,

~a nao tã no -eu direito, qu
a cuj' obj elo e r \'elam alh i
m qu alI' \' 111 a pr v
u 55. ainda nà Iram,

aqui:
demnad

tio :c 'uI!) :-;J '!

Iii!

na

rim h li nd . L mbrai-\'o:
um lia nu ful1.lr ntra \"1)-,

111 carra co qu condemna-

, fi i:; 'athuli :.,
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. mlc arezar ua Irc' ripçau
li ',I "11 I adis 'iplina do

r duz a nt nça do papa
uma banalidad "à. De nada
ncm erad lu' aticdn .

xu primeiro cas nàu lende' direit d di ulir, nau
pud('i~ vir illudir a opinião publica, atacando uma doulrÍl aura
Illai I ura qu' o 1r pri alh ,Ii i 'mu. i é cerlo que a igrej'l
l' n elllnou p<riliv~m, \'edou". s U' fi 'is a I itura da.
obrei de um e. e d . loda obra.... que n. tiluem a ba -e " lida
ela philo, uphia po ilinl nUlo \"l', :ui' uns ign ranl' qu "i,' is
~. ulo alraz da a -luali la I; nlà VI'" i: llll nl - a parte
alheil 's Ú r~"rlluçàu que "e upéra na m I lalidad humana, p r
lodo ~s c grand m \'Ímcnlu "ienlilicu, que de'l, Cuu enlru
da rrrtl\'Í a I la phiirl:.;nphia.

lu l 'nd's lidu as lIbra­
du s,mtu padr';' K'
calholici lU ? •"e te
ronlra ii duulrina d
erl' I 1 as mal liç'il

ui 'cu à , '111 qu' me eml nhei no meu
para l mar '111 - n 'id raç"ao que e cre­

r.ariO' u nflt): hem d terren d pr-

dade
ti!!Clr a
cau ultim
prol ri dad
phia.

Interrnmpu a
preçed nl lrabalh
I' mm o' m us ad\'
p i -e' b~lI1i1e'.

ue dizer lU efteihl e ll1l adI'
bal'r ii I lIil.. phia p itini partin da I fini à d
renl/l/ dim'l/nrlllll rI hlllllflllnnllll. rnllSnnr1lltjllc. tjlli{Jlrs hre cOlllillCIl­

tllr, .relu/tia.~

ue dizer de uns adversario' que n 'éUU o simpl . fa -lu
i iIi lad da xÍ'ten ia de uma I hil ophia P itiva, por-

a '\:<I faltar<lU1 tr' ara·t risticas de que , . fizeram
ndiçiie' "en ia d t da philo' phia

e . arte qu t da philo'ophia ha cl t r esta pr I ri -
LO de\' ender- e a t da ; 2,0 d ve iuv s-

li cau '\' da' m smas; .0 deve hegar até as
m 'rl ma qualquer ao qual falte uma de'

que que quizerd Ilun a p rélll. phil '0-

iII· nd n ntraram aquelI da philo'o-
phia? No pas 'adl ,

I\[as 1/ paS'adu acrediluu que a Terra era um 'urpl) planl1
I rtIue r' "la a h."pllth (' mai simpl s. qu' "e "pr .' 'ntava aI)
"1 irilu 'Ill 'lIa~ prim 'ira I I 'ln. '1;- pa"ad <ler diluu de­
pui' 4u aTerrei ra um Cl rp e"phcri u. »LJrqu' cnlr o' . r­
pu r unelu' era ainda a h)1>ulhe c mai -imlle-. ~Ia h lje
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";Ibc*se que 'I gloh') lelraquen C 11m ellipsoidc. E II que é que.
blo significa?

(,,10 significii que u L'uncebil'cl (: il "crdade de hujc sflo u
incunccbivel e o crru de amanha. E vós vireis dizer que a Terl'it
é plana porquc assim ~e acreditou nos se<:ulos idos.

Acreditou-se que a Terra era um corpo fixo no espaço, l'

que cm roda d'esse ponto central construido pela mao de Dcu~

rolavam e lIlo\;am·se todos os grandes corpos celestes.
i\las il sciencia dissipou esse phantasma, o erro geocen­

trico, c Corpernico. Galileu, Kepler e Newton assentar.:lI11 solida­
mente a~ bases do systcma heliocentriç(J.

Regeitou.se essa crença mal fundada do 1),1s.~adu.

Crcu-se que cada corpo d;l n;llureza era uma (Iivindadc,
e ainda hoje o acredita o fetichista. Deixou-se depois éS!;1
i,;llIlcepçaú gro!>Seira, pal1l acre<lit:lr na cxistclll'ia de U1l1:1 coh"rtc
de divindadc.'l; a presidir a ll1:111iresta~:lo dus p1LellVlllCnvs.

Abandunou-se ainda essa doutrina da multipliddadc dl!~

deuses para adopt.tr a crença lilunol1Leica, 1\ ultimu dl:grau tlu
inll:gra(;ll.o, o derradeiro ponto de parada do c.'ipirito thool.,­
g1<:O.

Isto quer dizcr que ú pre:,ente telll vencido" passadu c
rC"c1aclo a imtnidacle de Sua:> doutrin'ls.

Acreclitoll-»C que Deu" cm lima perll<lllalidadc nlllcrula,
um ente de carne c u~~o. um ser Ill:ltcrial; ll1't.~ abandolluu-~e

uma ~emclhante Upilliàll pam acreditõlr 1\() vago Deus pantheis!'l,
iI{ '1'10 1·1;'11111I$ (/ SI/l/l!I,~.

() que Ú a hilltoria senào u rc;,,';slro c1cs~a marcha inces­
s,Ulle da opinião?

O pas";Ldo achou l>us:.il·d 0)' cunhcdlllCntu du :lbsolull' c
do inlillihl. A con~iellcia humana atirúu-~e <l0S problemas inStl\u­
"eis da n;ltureza. Con!>tnlir.un-se as \'astas theogonia.'!. c os emma­
r.lIlhados systemas Illel.aph}'sicos. Em todos e1les, o espirito hu­
lIlano nflo recuou diante da difficuldade.

Penclrou na essencia intima dos phenolllelhls. e no mundo
do sllbjL'Cti\'i~mo, di~pundo de um ar:.ena\ de entidade~ ulll!Jlu­
bicas. resolveu tudos us mai" .thsl.ru"u~ problemas da n.ttu­
reza.

Primeir.:llllcntu cxplicOLI-US pda crCll\<I lia ;ln;:l.u dircct'l c
indirecta da dh'indade; (lcpois por intcrmcdio d\h l1\lidu~ \,;onee­
bidos [leia razao allucinada dos llletaph)sicl'S sl1hti....



CJ;ença15 o oplni5es ...,
Mas, em qualquer dos casos, era sempre uma tentativa es­

teril sobre o desconhecido; uma campanha improfieua contra o
incondicionado.

A philosophia positiva significa uma nova direcçao impressa á
corrente da opinitlo philosophica. E si assim é, que tem que ver
a philosophia positiva com a definiçao metaphysico-theologica de
Cicero?

Qual é o problema da philosophia positiva? Exactamente
substituir a \'dha concepçao theologica, e a velha concepçao on­
tologica do universo por uma synthese positÍ\'a e baseada sobre
o saber real e experimental.

E é e:..actamente por isto que, só muito tarde, roi possivel
semelhante construcÇilo.

Em preciso que o espirita humano houvesse arrancado ao
desconhecido todas as leis fixas, por que se regem os phenomenos.
Era preciso um lento trab..1.lho preparatorio em cada dominio do
saber, antes de tentar essa integr.IÇilo final, que constitue a phi­
losophia positiva.

Vio-se o erro do {Xlssado. E mais amestrados nautas, se­
guiram novo rumo os rundadores do systema philosophico positivo.

Reconheceu-se a impossibilidade absoll/ta de ultrapassar a
esphcm do relatÍ\·O. Eu devo instistar n'este ponto, que é, re­
pito, a base C'oipital da philosophia positiva. Esta é um corolla­
riu rio dogma da relatividade do conheciment) humano, dogma
I)fO\~ldo objecth';J e subjectivamente.

Provado esse principio rundamental, o que ficavam sendo a
thcologia e ;J meulphysica ~ Um sonho.

• Os metaph}'sicos s<1O, portanto, poetas que tem por fim
recOllstituir a synthese do mundo. Estas grandes epopéas cos­
mogonicas desapp.1r&erflo?

• A experiencia reita tanta vez da sua insufficiencia as con­
demnará difinitivamentc? A philosophia continuará a dar poesia
em lug-.ir de sciencia, a ~evcstir suas ficções de rormulas indeci·
rr.lveis, e a annunciar ao mundo, pela centesima vez, que encon·
trou a palavra do seu enigma? Porque não? Muitos pensam
que o espirito IlU\fI;JI)(,) deve renunciar ás suas investigações como a
iogos de infancia. Isto não parece deseja\'e1 nem possivel.lI (Ribot).

:Mas uma cousa é reconhecer o crro do passado e outr,~

cousa é seguir as pegadas err.Jdas das gerações, que nos tem
precedido. Sempre o espirita humano cogitou d'essas magnas
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o que seja a philosophia positiva; tem, pois, razào de vir discutil·a
em face da definição da met.:1physica greco-rúmana.

Nao "oltarei a repi~ar estes logares commUIlS, e mais uma
,·e7., com padencia cv:mgeIiCiI, peço aos illustrados redactores do
jornal catholico que meditem e que estudem. De nada servem
os longos anilas e a longa experiencia. E nada prova o ter sa­
hido hontelll dos hancos academicos, quando se tem um esludo
que póde v:der annos de cma experiencia esteril e inutil porque
foi mal guiada. Que resultados tiraria o ignorante diante da que­
da dos graves, ou diante da combinaçno de dois corpos? Que
resultados daria a ob~ervaç:Io longa, por parte de UIIl ignoranter
da oscillaçào de Ullla lalllpada no tecto de Ullla igreja?

E, entretanto, é sabida a anecdota segundo a qual New·
ton tiraria da observaçJ.o da queda de um fructo a lei da grJ.vi~

taç30 univers:ll; e Galileu descobriu a lei que rege o movimento
rythmado do pendIdo obsen'ando, aos dezenove annos de ida­
cle, as oscillaçCles da lampada suspensa na abobada da cathedml
de Visa.

Tyndall fallava de Bradlc)';

• ElIe se achava um dia em batel sobre o Tamisa, e notou
que, dtllólnte o tempo em que continuava seu curso em linha
recta, a flalllmuhl, flUCluando no vertice do mastro, mostmva o
vento soprando sempre na mesma direcção; mas que o vento
parecia variar tanuls vczes quantas o batel mudava de direcção.
Lú, diz \Vhewell, esulva a imagem do gm/llll! facto o6S1!nmdo POI
OlfldlCJI: o batel era <l Term Illo,·cndo·se em Slla orbita. o ,'ento
em a luz vinda das eslrcllas.» (Trndall, II optica).

Havia uma semelhança o(:culta entre este facto simples e
a observarão da /11::;. •

Mais valor tem, pois, uma obscn'aç3o mesmo curta, mas
bem dirigida, do quc longos annos de ullla experiencia desoricntada.

N,lo admira, p01'ta1;lto, que o moço obscuro, auctor destas li·
Ilhas, conheça a philosophia positiva e que a desconheçam ve-.
lhos sacerdotes da religiil.o catholica.

xv

Agora é um dcbate novo. E' o momcnto da cntlca. Cum­
pre fixar um ponto, affasl.l.llldo lima "ista erronea. Parecc a muita
gente que a philo,>ophia positiva estú destinada a ser ,·encida no
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futuro pelo pr gr das 'encias, e pelas desc berta realisadas
110 dominio da p itividade. I to revela a falta de uma intuiçã
Iam da philo"ophia relativa, para empregar e te t nn , que é a

ex.dusa. dó ab luto caracteristi o da theologia e da metaphy ica.

Só ha um garante firme para a phiJos I hia p itiva: ' a
e:.:periencia. Si futm m traI' qu ha ou r mei segur para
a acquisiçao de onhe imentos solido e reae, então a philoso­
phia positiva será desbancada. ias a ua anniquilaçao erá rea­
lisada quando se anniquilarem todas as s ienci ,o que' ab UI'­

d pre\1er. E e a. iencias e lã d tinadas a caminhar e a
creScer, a phil ophia, tal qual a concebem , continuará a ca­
minhar e a cr cer. Quaesquer que' sejam o louro om que se
enriqueçam e luctador impavido, qu di pulam palmo a
palm o terren á ignorancia e o segredo á nalureza, elle só
poderA. servir para garantir a estabili lade da philosophia positiva.

Esta ha de ter empre por caracter fundam ntal, para em-
pregar a linguag m de C ml , «olhar l do s phen men s c mo
ujeito a leis nalura invariavei, uja des berla preci a rc-

ducçi:to a menor numero p ivel [o fim de t dos o no o
forças, considerand como ab olutámente ina i\· t e vasia

de sentido para nó a inve tigaç[o do que e chamam a causas,
S Ja primaria eja fina .~

Aqui tá a riginalidad de omte.
diz r que ad ptar a experiencia omo ba e uruca de
menta real, é uma idéa, que repI enta U01 facto anteri r á
oncepÇao de mt. E pode- e repellir I ithet de p :ti\' ta,

como synonimo de omtista i e quer applicar aquelle qualifi­
ativo a tod quantos profe am o experimentalismo m iencia.

Ma o m rit de C mte e lá em ter introduzido este crit rio
no dominio da philo ophia.

hi está por ex mpt I Rib t, que, adoptando a base e>..-pe-
rimentaJ n omioi da scien ia, diz-n ,enlretanlo, a pr po ito
da p ychologia :

« p.}' h logia, com toda ii .. ien ia, -um\) a phy ica,
como a himi ii ou a ph si I gia, n erra qu stõ ultima", tnu1S-

ndent , a de principi , de cau as d ub tan "a : o que é
alma, d' nde ella vem, para onde va? ao di cu s puramente
philosophicas.»

Comte fez d -apparecer esse lúato aberto entre o mundo
cientifi O e o m.undo phitosophico. Identificou-os pela adopção
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da me ma base, diremos melhor, do me mos processos metbo­
dologico .

D'aqui pr \" m o cara ter de permanen ia, que é propri
<la philo ophia positiva, e que a extrema dos s temas pretedentes.

«Mas a que titulo uma philo phia p íde adquirir um t~o

eminent privil gio? Ha, na obra total pr duzida pelo trabalho
da humanidad ,lima rd m de noções que, graça ao processos
que sua natureza lhe impõe, tem creado, depoi applicado sobre
uma immensa escala o princípio de reduzir o ujeit á ua con­
diçõe I O'ica : 11 as ciencia. La nã se acceita enêlO que
é dado pel bj cto e pela experiencla; o modQ de conhecí­
menta, o encadeament a th ria sã pra urad s pelo' sujeito.
D'e ta combinação resulta um fund e uma f,' rma que a' eguram
á' s 'i n 'ia ,ua certeza e ua virtude pr gre 'ivas. Eliminar riO' ­
rasamente o sujeit d, dad 'obre o quae se t~abaLha, in­
tI' duzil-o p der amente na ordem que c I 1'0 ura, ei todo
. eu mia. phil ophia po itiva, que, m eu já dis. e, nà é
. enào uma inducç.a.o O'eral feita com a ciencias particulares, tem
a mesma lidez de erteza e a mesma virtude de desenvolvi­
mento.» (Littré Augusto Comte e a Philosophia PtmiivaJ

R tas ligeiras c nsiderações, fil-as a propo it da questão
que ora nos vae occupar: a ela sificação das scíencías. R' um
pont importante, e repre enta uma das gl rias de Comte. Im­
portante porque ra uma tentativa d I, ificação natural' im­
portante ainda porque a las ificaç[ 'erial, traduzindo a com­
pli ç11 crescent, bje tiva e nbje tiva, é uma c rre ção á I i
fundamental da ociol ".ia dynamic<1., tal qual a concebeu auctor
da Politica Positiva, orrecçà que con i. te m fazer desapparecer
a supp stas anomalia'> de~ta lei.

Ma p cI - e identificar a philo ophia p itiva om a elas­
sificaçao tentada p r omte? Pódem- e ligar á egunda o de ti­
u s da primeira? De modo algum.

Já a m dificações que parecem acceitaveis á formula do
chefe cio p itivi mo, ~em nullifical-a em eu fundamentos, reve­
lam que e. a the ria nã póde escapar ao pr gredir das dou­
trina scienlificas, e ha de forç amente mo'dificar-se com o
avançar do tempo.

R quando mesmo o~ argumento adduzidos pelos criticos
fossem capazes de destruir a ordem, egundo a qual Comte con­
cebeu di po tos os differente departamente cientificas, isto nada



tinha que vêr com a philosophia l' iliva, tal qual a concebem,
que p dcm ser chamado - 1'0 itivi tas incl pendent - que

nunca acceitariam d!nUa d e cravi aç-do da con ciencia tao
energicamente ombatido pel pr fe SOl' Hmdey.

Roberty exprimiu-se á erca d te p nto n s seguintes
termos:

«A las ificaçã da ncia', tal qual foi e tabelecida
por COlllte n1l.0 póde ser chamada a chave da ab bada do sy ­
tema int iro da philosophia 1'0 itiva, . enã mquanto lia erve
de xpr. ã exa ta a r 'ultadr)s btiJ. até aqui reI c n­
jun t do saber human I c .'ta elas ifiea ii não póde . r apr -
sentada OlDl um prinCIpIO immutav I . enã mquant n1l.
tenham obtido r uI 1 difft:r nt na me'ma dir Çli. lO

Já conhecemo a base da la sificaçã eomLi la. Havendo
estabele id que sá eria natural e philo.ophi a a ela.. ificaçào
das s iencia. a ent . bre a orrelaçãu d . ' b rta ntre s 1'h ­
TI men s, que n. titu m o bj t) do nhe 'ment au t r
da Philosoplu'a Posifizla, organ~ u a érie da . ciencias b eada
sobre a ue e ão do phen men egund a generalidade de-
er nte ompl xidade r cente.

facto hi lorico da con tituiça da cieo ia e rev lou
de ac ôrd m a ordem 'ld ptada por omte. A nstituiçã
duma. iencia é um mODl 'nto da evoluçao. Iterá aeceit
para invalidar a bj cçã d l' 11 er nira C mte. E • uma
idéa e uma di tiocç-J. intr duzida l' r Lillr~. Spenc r que é um
d • mais avigorado athleta da lu ta phil opbi 'a, criti u ex-
teo am nte a la ificaç-do ue Comt . imples di posiça serial
pareceu um impo iv I a he~ el evoluci ni 1110 p rque as
ciencia m sua ev luça tã r gida p 1 prin ipi ela ioter-

d pendencia.
«Nenhuma das. ciencia se deseuv Ive i'oladamente' nen-

hmna ind pendente, nem I gica, nem hi. toricamente· toda
têm, em um grau maior u men r, tirado e pr lael au."ilio e
soccorro.Jt (Herbert pencer.)

E, para citar exempl mais imp rtanle do referid auct r:
« ma impl' ob ervaçil d uma e trella tem b ~e de

so/frer uma anal)' c minu i a pel auxili combinad de diver­
sas cienci : c rrige-se-a nã pela llutaçã d eix da erra
e pela pr e ao d qllin xi , mas pela aberração e refracçã ;
a formaçã da' taboas pel, qllae é calcula ia a refracção



suppõe conheciment da lei da den idade decres ente na
camada uperior da atm ph ra, da lei de temperatura de-

cen e c m ua influencia obre a densidade, e das leis hygro­
metricas emquant affectando lambem a densidade' de orte
que, com o fim de bter materia para o progre ulterior,
(l astronomia r quer nilo o c rr indire to da cieucias
que tem pre idido a execuçã el instrumento aperfeiçoa-
do, ma o soccorr directo da optica, da barol gia, da thermo-
I gia la h !!L m tria, I va las a um ullimo pont . e, e n'
recordamo que . ta delicada.; b. rva oe.. ,em rto caso,
registradas pela electricidade e que ellas . a além di to corrigi­
das pela efjllO(fl0 pessoal, que é o tempo que c e cla entre ,,''r

reQ'l. trart temp qu yafia com s different .. ob-oervad r , á
enumeraçà acinl n ajuntarem. a I tri I gia a p ych -
logia.

Isto é verdade sem du\"ida. Em sua evolução a ciencias são
r cri la p r - e eOllSCIlSll e. a ynergia que faz com que os
di[fer nt rani do. ab r entrela em olidamente. C mte ~ i
o prirneir a r "elar -te fact , fazendo m nç-"d da interdep n-
dencia das ciencias. term foi felizmente mtr dusido pel
phil o h inp'lez.

«Ma c n id rando, em eu conjuncto de envohimento
effectivo d e. pirito human vê-se maU que as difli r nt ci­
en ia t m . ido, de facto, aperfeiçoadas ao mesm tem e mu­
tuam nt ; "ê- lU lU que o pr gre o da ciencias e o da
arte tem d p ndid un d - utr., p r innumera' influenci
reciproca- e emfim que todas tem ido 'treitamente liQô.d a
de cuv lvimento geral da "O iedade humana. (Comte, A Philoso­

pnia Posiliz'o)
Foi diante d te fact qu auct r ilado confessou a

difficuldade d pr blema da elassifi <lçãO a u I I\llp ibilida-
de de onformar á ordem historica a érie das ciencias:

«Ve-se com effeito, que, por mais perfi ila que e pode e
uppôl-a, ta d -ificação rui: poderia nunca er rigoroSaJ11ente

coill rme a encadeament h'~t ri o das ciencias. Por mais que
e faça. não se p'de evitar inteiramente apr "euLar c mo ante-

ri r tal sciencia que terá, entretanto, neces idade, b a1gun
pont de v' ta particular ,mais u meno imp rtant , de tirar
noçüe a uma outra ciencia el ificada. em grá posterior.»

Em c mprovac;ao cita Comte o fact da tronomia, que



deve no seu entender ser c llocada antes da Phy ica, e exige
ni{ b tante muito ramo da phy ica principalmente a ptica
om indi pen ave! preliminar ao eu e tud .

I a, pi, um laro c manifesto ac Ardo entre omte
pen er. Mas acc ito o principio de pen er c mo justifi <r a

classificação e Comte? Fa ilmente: notando que o inconve­
nient ap ntad nllo tem logar com relação á concepções carac­
!eris/icas d c.:tda sei n ·a.

Isto corre 'ponde á distificçITo estabelecida por Littré entre
a evolução a con tituição. C rrigida a icl' a de Littré, que fazia
datar a evoluçã d m mel t da fi tituiçao da ei n ia, p' d - .
dizer que Comte e Littré ti·, ram razão. • n tituir uma sei ncia
é lixar as uas cOllccjJeJes cara teristi a , i. t é u 'cobrir a xpli-
ac;ão p iliva d . phenomeno, qu . n tilU m . cu d mini.
em duvida .nno é justo om (l erudito dis ípulo de ornle, dis­

tinguir em cada s iencia seus rudimento., sua constituiçITO e
sua evoluçITO, como tres periodo 'UCCCl iv .

«.E' preciso di tinguir em ullla sciencia eus rudimento.
e sua con tituiÇão. Elia é rudimentar quando rn10 t m ainda
enl10 factos i alados ou sy Lemas fictício; ella est1t. consti­

tuida quando tem reconhecido seu objecL e seu methodo pro­
prio. Esta constituição definitiva não se fez para c.tda uma
eni\.o depoi da sciencia ou das sciencias que pr cedem na r­

dem hi rarchica; é a hi Loria que testemunha. A partir des!e
ponto, cada sciellcia "li/Ia em SilO evolllção.» (Littré A sclencla.)

Só se explica a linguagem de Littré pela nã ad I çã d
tenno no enlido lato que lhe deu auct r dos PI7'lIICitOS Prill-
cipios, e que é hoje c rrente n mund philosophico. cvoluça
é a marcha continua do objecto a partir d imperceptivel até a
ua ab orpÇ'cl no impcrceptiv I: é um dupl moviment de in­

tegração e d int gíd,Çll durante qual e lfe Lua a pa sagem
de um estado de h mogeneidade di 'creta e indefinida para uma
heterogeneidade concreta e definida. E' e ta a formula de pen­
cer. im' impo ivel di tinguir o peri do rudimentar I!!e uma
ciencia d eu eri do evolutivo, c mo é imp ivel di tinguir

a Yida ovular de um er da sua evoluçãO, fazend -a datar d
momento de sua defin.itiva organisaçM.

A evolução no ser começa no primeiro in tante percepti­
vel da ua hi tona.



das cien­
pencer ata ou
ó da hi toria

o termo da pha e embry I gi a do er é apenas um mo­
mento da ev luÇilo que ha de continuar.

im a constituiçao de uma sciencia 'um apitulo da
sua marcha e,' luliva. Introduzi a la correcçã ão exceUent '
as paJan-as de Littr' obre o pool rn liti!rio; o leitor, que
comprehende qu meu trabalho ne ta di Cl ito é contrapor

rilieo , permittirá que as e cre\'a aqui:

« Uma ci neia está constituida quand lia tem satisfeito
a dua ndiçõe: rec Ilhee r al"uma da I r pri dades funda­
mentae da materia, e tabel er obre e'la pr [riedade uma
doutrina. ab tra la 'tiS' pU\" I d e\' luçll . ph) iC"d foi con·
tituida quand lia r c nhe eu a gra\'itla e, li ai li a ele-

ctricidade, re' c m pr I riedade irredu tiveL~, mel," u
obre cada uma a lhe ria ab tracta que ellas comportam.
hirnica foi con liluida quand p r ebeu a affillida e e a.

lei da affinidade. A biol '!ia foi on tihlÍda quand' rifi ou
a vitalidade, e. encial a t ·do. EUllim a ociologia f, i IlS-

tituida quando se d obriu a lei egundo a qual o corpo o ial
transmitte de idade em idade a a umulaçao hereditaria.

Cad eiencia uperior e con titue por um r iduo que
dei.xam a~ sciencias inferior e que ellas não explicam. Lá,
n'e te re iduo estão o maleriae da can titui ão futura da sei­
eneia que vem dep i ." (Littré).

gando a nformaçã da ordem
cias com o facto llist ric de ua c n tituiÇe
a precedencia as ignada á astronomia. P r
que me c up .

eornte ju tificára IU!!ar di hibuido á ph)' ica celeste:

«A physica não c me ou d prender- e delinitivamente
da meta.phy ica para tomar UlU cara t r v rdadeirament p lbv
senão d p is das d 'coberta. apitaes de Galileu obre a quéda
dos corp , emquanto que, ao c ntrari , a a. tronomia e"tava
realmente p iti\·a, ob pant de vi ta puramente geometrie ,
d 'de a fundaç-J.o da 01 de AI xandria.

pencer não acceitaria. ejam p rque:

«Não é verdade que rreometri amenle a aslTOllomia tenha
nd prec dencia obre ph)' ica terr 'tr ; a ....e metria, desde
que eUa f, i. constituida e applicoll i ....ualmente á ousas da terra
-e ás cou as do céo; e a a tronomia nllo era mais p itiva em



triangu-

omplica-

Cllabele ida en­
s

questão, e \' Itando á
da Acud mia sacudia \ ictori a-

eu <u pe lo g metric d
J ,cir ulo poly'" no que e tinha

Littrc d ~ nele) do c lIItm
c1

XVI

principio
pheno-

i a cI --i.ficaÇão d p r b,
da generalidade decr :> cnt 're' ente ti
menos ella é ri"'or 3m nte c L1~ rme 6. ordem logic3,

pen cr, não 3 ceitanclo a premissas que s1ío uma demi verile,
na sua piniao, r jcitou a ondu ao. Nol mo' aliá que prin-
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cipi da interdependencia, que rege o desenvolvimento das
scienci pareceu sufficiente ao philosopho inglez para regeitar a
di po ição erial de C rote.

Neste p nl anetor da phil phia p iti\"a se conformou
a principi d melh do cartesian .

"O terceiro pr eilo é de pôr
tos, eomcç-l11do pel obje los mais
n.hee r para ubir p u o a p ue ,
nhe 'imen d ma' . mp 'L' .
Ihode.)

C rotc jnsLifi u a 'ua da' iii -a ,-,1 cm face d' ,;te
pi . As pr priedades mllÍs . imple e mais "crae .ã
dades mathematicas: o numcl'Il a 'xten ã . E' imp
além. Todo o' corp • da natureza ã,) u' -erUv~' 1
ra ã .

«De t dal as unir, rmidad e:\.isLentes n ' phen meno
yn hronico J as mai important a Lod o re-peiL ão as

lei. d l1uruer, e fi t. d 'paç, u m ourr s ter-
lU ., da exten ào e d figura. leis do numer Sào com-
mUl1S ao. phenomenos ynchronico e ao uccessi\'os. Dois e
doi fazem quatr : é igualm nte \' rdadeit, eja que o segund
2 iga primeir, eja u Ue o acompanh . E t<1 verdade do.
dias e d ann m d' pé e da p Berradas. A contrario,
as leis da ex en ã e da /i!!ura (em utr term Lheoremas
de geometria em t d . ram d. mais baix 5 ao. mais
alto) na e r ferem 5 n' phenomenos imu!tane .lO ( tuart

[iII, l)'slema de Logua. y

E mai adiante: A - im P j' as prop iç relativas ao.
numeras tem a propriedade nota\' I d 5 i: lU pr po içoe relati­
va a toda as cOUSa. qua qu r a L d bjecto, á,..; xi­
Lencias d t da a -pe -ie, por n' nhecida pela xperi nela.
Todas as cousas tem uma quan idade e c mp"em de partes que
pod m er numerada, ,a e te tiLul I uem toda~ a pro-
priedad do' nulU r .»

E' a piniao de Comte.
Collocand a ma hcmatica UI.o degráo da ua escala

eneyd pedica, C lUte nã ó tabel ce que phenomen ma­
themati o a . mai g rae", c mo ainda on beu d urro da
pr pria scieneia uma 'ucce ão aradaLiva entre • eus mm .
mathematica e tuda o numero, a exte ão c o movimento. C m-



ia mathcmati a prin-
pr cm u justificar o lugar

algebra) á geometria e á me-

te subdividindo a ciencia em abstracta (calculo) e concreta (geo­
metria e rnechanica), achou que logicamente a I.a parte devia
ter uma precedencia em relaçãO á 2."

E' ert que foi prim ir a r v lar a impo. sibilirlad de
fixar de um moei ab lula e sa . ubordinação.

uçam 1- em prim ir Illgar pelo que respeita á generali­
dacl d phenornen s.

«As idéas de que ella se occupa (a an'llyse mathernatica)
sJo as mais universaes, as mais abstractas e as mais simples que
nós po amos r aLmente conceber. ão e pod ria tentar ir mais
I nge obre 'tes tre. pont . cle vi ta quival "",;.• ~em cahir
inevitavelmente nos s I ho' metaphysi:::l. Porque qual eria o
subslracLum effectiv que poderia ficar no espirito para rvir de
assumpto p siri, ao ra io irli, i se quiz e upprimir ainda al­
guma ireumstan ia na n çues das quantidad s indeterminada..,

n. tante. u variaveL', ta. quae.. s geometra a empregam
hoje, afim de se elevar a Ulll pretendid grilo superior de abs­
tm Ção ? »

Applieand ao conjllncto d,
Clpl geral da las, ifieaça , C mte
assignad a calculo, (arithmetiea e

anica.
A idéa analyti a, que e n tituem d minio d cal uI

sã mai simple.' que as idéa rreometrieas u m 'anicw.
«Bem que a e 11 epções prin ipa s da analys mathema­

tica, n arada' hi toricament, e t nham ~ rmad s b a inf:lu n-
ia das c 11 ideraçõe: de geometria ou de mecani a ao aperfei-

çoamento da'> quaes os pr rrressos d alculo ao streitamentc
ligado., a analre n1l é,. ob o pont de vi 'ta I gico, meno.
sel1cialmcnte independente da g mctria e d mecanica.»

HerbClt peneCl', riticando a elas ifi ação de Comte, achou
que a generalidade decre cente era apenas uma face da natureza;
e llue e 'ta generalidade era a um tempo re cente e decre'·
cente.

Denunciando Ullla contradicçJo na linguagem do fnndador
do positivi m , ach U que, pel que re peita ao calculo rdina­
ri ou calCulo das [uncções directas a precedencia as ignada á
arithmetica sobre a algebra, era uma violação ao principio da
generalidade, ba ico na classificação comtista.

Copiemol- :
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• Nós nos conlent,\remos com a compar<.lção das suas as·
scrçôes que a ana1yse nasceu de factos geometricos e de factos
mccanicos, e que as concePÇl.-ies geometricas sao fundadas sobre
as concepções analyticas.. (Herbert Spencer, Tlu: GtlltSÚ 01 sci­
enu).

Isto é a mcsma objecçao que já se cuidou de levantar a
proposito da distincçao das sciencias em abstmclas e concretas.

Sem duvida um facto geometrico isolado póde servir de base
a uma construcÇlo analytica, 0110 digo bem, de ponto de partida.
de occasiao. Mas esta construcçao aliaJytica nem por isso fica
logicamente independente do facto gcomelrico de que pro\'eio, e
deixa de ser auxilio poderoso no estudo dos oulros factos da
mesma natureza.

Pela minha parte nao vejo a contradicçao assignalada por
Spencer.

l\Ias [;dhou o principio da generalidade decrescente na
classificaçãO effectuada por Comte dentro do dominio mathema­
tico?

O critico inglez o acreditoll:

"A analrse trdllscendente C pard ii algebra o que a alge­
bra é para a ilrithmetica. Para indicaI bre\'emente seus poderes
respcctivos, a arithmetica póde exprimir em uma só formula a
valor de ulIla tangente particular a uma curva particular e a aI·
gebra póclc exprimir em uma só fónnula os \',Ilorcs de todas as
tangentes a uma curva l"lrticular; a ana\yse transcendente púde
e.'\primir em uma só fomlUla os valores de todas as tangentes a
tiXIas as curraS.:t

Logo a analyse trall~cendente é mais gerd\ que a algebrn,
e esta mais geral que a arithmetica. Ora Cornte dispo\-as na or­
dem inversa. Logo o principio da generalidade falhou no interior
da sciencia mathematica.

A isto Liltré julgou possÍ\'el responder innxando uma ge­
neralidade differenle; c fazendo distinCÇil0 elltre o ponto de
\'ista objectiro c o ponto de vista subjectivo.

Aqui estilo as l"llavras do disdpulo em defeza do mestre:
"Eu me contento com fazer notar que existem duas or­

dens de generalidade, uma objecti\'a e nilS cousas, outra, subje­
cti\'a, abstracta no espirita; é, pois, natural que em face da ge·
neralidade objectiva de Comtc seja possivel por toda parte, coI·
[ater.tlmente, assignalar uma generalidade subjectiva; mas, si Comte
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nfundio a generalidade subjectiva na obj tiva, H rbert pencer
confunde a aeneralidade obje tiva na sul je tiva.•

I to a pr p it da cien ia math mali ande f i denun­
ciad faLh principi de C mle. 1a púde-sc rc. ponder que
si omte e pen er confundiram o que nilo deve s r confundido,
Littré quiz di tinguir que não deve ser di tinguido. autur
da c/elida r'c rI' li á bi I "'h lom u um xempl a e te do­
minio para ac r cen' r ao exempl de pcnccr.

Pas ando da '011 id raçào do orgão para a d 1 cid ,
mai ....era que o orgilo, da. c n ideraçõe d tecid para
a dos elemento anatomico', mai gerae que os tecido, Litlré
achou que a bi I gia pr cedia a uma n-eneralidade cre cente ub-
jectiva na: bjectiva.

<t Eu m lrei, ha pliCO, que a Bi logia pr cdu ubjecli­
vtlment a uma generalidade crescente. Vou 111 trar que,
tivamente, lia procedeu a uma "'en rali,dade d re ente.
p vivent foi . tu ld primeiramente mo um t cl' d'est
tod e pa. sou a xame d orgao, que e t matam todos li

u um; 1 tor/os eumdario e de mp eram m te ido:
mai parli ular ; ,p r uma parli ulari. t II n va, . e 1 c u alé
O' elemenlo. C n id rando o orpo vivente no seu conjunct
depoi seu lecido depoi cus elemento- o qu f()rma utn .
t'Ultas doulrinas cada v z mai aerae, dir-. e-á om pen er, que,
na biolon-ia a 11 ralidad ~ i r ccnt. o ntrario c011'id '-
rand \ rp viv nl . mi um l d , elep i seu. leci los, d -
P i' li II lemenlos, l1 que ~'rrna utras tanl. divi'i') li 'l mai' e
mais parlicular s, dir- -6, amo ml, que, na biol gia, a gc­
neralidad fui decre centc. (Littn'ô).

E fw.:il de desc 1rir "[ falsidad da tlistiu 'ça inv cada p r
Littré. Tambcm p n 'r r bal II . li argumenla ta. Quand u
pas o tlos t cid pam I 11 ul .' anal mi : tendo c rneçado
pe1 urpo c pelo r"'ã é a UIDa generalidade rescent bje-
diva li j ctiva que eu pro ed .

E' impo ivel ontrapor os t rmu I e invcrl r as direcções
da dua c rrente bje oliva ubj liva.

E ' de ludo o ponl III fundament con 'id mI' ludt
do rgaos cum menos geral, porque elle fazem p:lrte d rp
en 'lrado rn gl . o. verdade é que parall I é c mpl to, e
a marcha identica. Aquill que na natul' za. • m:ü' g~ral, u os­
pinto nao púde onceber COIU menus g ral.



Cl:eIloçaS e opiniões

E' insu peita a pinião de um p itivista obre te as-
umpto :

<r Eu ajuntarei ómente para na deLxar ub istir nenhuma
bscuridade a r peito do meu pen amento, que i a objecção

mencionada, ha p uc tende a pr '-ar que, o d mioio d me­
thod a generalidad objectiva pro de no lU 10 entid que a
generalidade ubjecti\'a, a mesma c usa ac ntece, por moLivo~

e:'(actamente em Ihantes, no dominio da e,'olução ou na ordem
que arranja a su e ã do phen m n no ponto de vi ta do
eu conjunct 'im, um phen men odal é bjecti"arnente um

phenomeno do. mais parliculare ; mas eu me recuso a compre­
hender como e e phenomen p •de t mar- e ubjectivamente, e
'óment m r ã de ua particularidade bjectiva, mai' geral
que um phenomeno vital ou chimi o. Me parece laro que, si
não e confundem ponto de visl.<. diflerentes, i não mudam-se
arbitrariam ut . an!!'ul de visà ml llectuaI, i nã e alta de
un domil i d pen amento I ra um utr, haverá empre r­
re p nd n ia per~ ita e id ntidade fundamental entre a concep-
ào ineal ou subjectim e o pheo meu real u bjectiv.» (De

Rub rty).
rntr e1u indo ta nuçao e r anel 1 'la dislin çào Liltré

pr cm u ju-tificar a da sificaçã da arithmelica ante da algebra,
d ta· ienda ante da anal)" oe tran

Quanel). pa-a da c n-i ra ã
a du element· aIgebric u infinit ,'maes '<ie- e bjectiva-
m nte d mais geral para mai particular ainda que em um
outro ponto de vista a n-eneralidade eja re cente:

Ilumer nn id rad n 1 t dr e de mp z pel pro-
gr da eieneia em quautidad a1gebri a d p' em quanti-
dade infinit imaI.

i\[a, m qu que i 'to pr \'a a m n r rreneralidade da
anal)'se ransc nd nt m fa e da algebra e d'e ta em fa e da
arithllletica? Ba-ta qu eu 'aiba qu um erto grupo enc rra um
numer determinad I de bjectu,.;. p >r x mpl Ia, pard. appli­
car a t grup a propri 1· d ra ' do numer . As im
om eu i qu a metad d I é -, ei que p 50 dividir

grup on iderad lU d i ub-grup de - objecto cada um.
Mas a algebra leva mai longe ela "'eD r..ui açao. Ahi se

raciocina m attender ao num 1'0 1 bject., 'um o au.xiliu
cios symbolos geraes c :>uppondo o numero de bjecto I sabe-se



que é p s iv 1 di'vidir o grup c n iderad em suas partes, cada
uma omposta de 11/2 objectos. pr priedade' dos llllme­
r ão extensiva a t das a u as, a pr priedade dos 'ym'
b lo allTebric ã ,·t iva a tod o numero.

i é a im om jllSti.fi 'ar a ela'> 'ficaçã de omte?
ao se trata do lll!!ar assignado á mathematica como todo.
hi Cmute f, i perfeitamente fiel ao seu principio de clas-

ifica ão, e nã v m fi' ra de pr pito invocar o te tel11unho do
eminente d'Alemberl:

«Nao ha, para fallar com exactidão, sena as ( ciencias)
que tralão do calculo das grandezas, e das propriedades geraes
da exten ao, isto é, a algebra a geometria e a mecanica, que e
possa olhar como marcad, c m o eU da evidencia.

'" inda ha na luz qu tas ienci s apre. então a n o
e pirito, uma e pecie de gradação, e por assim dizer de nuance
a b rvar.

c Mas o objecto que ellas abração é extenso, e con iderado
de um modo geral e ab trato poi, eus priucipi sã i entos
de nuvens' é por e ta razão que a lTe metria é mai imples que
a mecanica, e uma e utra meno . imple que a algebra.~

(Discours SUl' tencyclopedic.) -
Não a.c eitando a bj ção de Littr' contra ataque de

peu er, ntendo, e tal é a piniào de um au l I que citarei,
qu Olllt nilo t m razão de querer applicar no interior de
cada ci ncia, u arranjamento de suas partes on tihltiv , o
principio de generalid d cr nt. E-t prin ipi "erdadeiro
.' quant a ela 'ificaçào d, - ..ci n ias, ada uma t end a
r pr ota ã 'ubje tini d uma propriedade bjecti\'a u das cou as.

O que Comte xprimi c m a sua las ificaçào, e baduzio
na sua formu1<l fui fa t das c n tituiçues ue es iv~ da i­
en ias, cada vez que uma n va pr priedade da materia tinha
neces idade e er explicada e interpre da. gen raLidade de­
crescente é só quanto! propriedades distinctas. 4 im n1l.0 ha
IU!!aT de iU\'ocal-a quant á qu ntidade que é uma proprie­
dade ernb ra sob . pect arithm tic algebrico ou infiui esi­
mal. Nilo ha Lugar ainda p Ia inv cal-a na d' 1 iç- Q do diffe­
rente' ramos d ph' ica. i é impossível elas ificar a barol !!ia,
a theTmologia, a electr lo lYia, a optica e acu tica egundo o I rin­
cipi de Comte, isto na la pr va c utra a sm I, ificação e
apena deixa. \er que foi uma exten 11. nào auctori ada.
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Quando eu falava na signífi a à
me 110 ava em ntrddiçã 111 UlnI t
lr.lclis~· a seu turno. Em prova d 'ta dupla ntradiçào d
humilde d' 'ipulo um u m Ir e do eminente me tre comsigo
m mo, citardm umas linhas de e mIe logo no omeço da ua.
bra grandic a. O lundador do p sitivi "ln declara. mpreear o

termo fi mesmo entidu m que mpregavam O' anlig I e
pilrticulannente Ari toteIes.



Ji.a,uro S'Odt:'

'Ias a contradição não existiria 5i 55. 55., que leram ao
meno o-Av rti ll1ellt d I aut ur,-h uve em, pr cedeml de
b....a fé, concluído O pensamento de Comt, que u on lu
aqui.
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C:J;;eIlç8S Çi Opfniijc;s

marias e finae . t é, o que e chama em Illetaphysica o ab 0­

luto. philo ophia que é filha d'eJla, renuncia tambem a es a
investígaÇ<lo. O' philos pho pa- do t riam Ihado com urna
chimera uma pbilo ophia que e não occupas e do b oIuto'
hoje e deve olhar e e começa. a ~ lhar como uma chimera uma
phil ophia que nã -tá inteiramente no r lativo." (Littré).

obre o termo e ua accepça , meu illustres antago-
ni tas ouvir~LO ainda pencer.

Agora não ' lun m ço academico.

"O que resta coma o elemento commum d diver:ia
concepçõ . da phil ophia, urna vez que e eliminaram todos os
elemento em d acc rd, ' o conheclmwto do mais alto gráo
de generalidade. E i to o que e quer dizer quando e introduz
no domínio da philo phia Deus a natureza e o h mem.»

Quanto á natureza e á existencia real d uma pllilo ophia
positiva, muito se ba dito aqui sobre tal a sumpto para que eu
volte a bater te t Ir n onde não entraram o illu tre reda­
ctor d j roal catboli .

Abandonand o lherna que Ih olfere i a di cutir, come-
çam ag ra o que den minam a critica da phil ophia positiva. E
para derrocar fundament e alic rces da philosophia cienti-
fica • . encetaram uma analy-e da lei dos tres estados.

nt ' d ntrar n e tudo e acompanhal- . I e e do­
o ja.me li ito dar uns e c1arecimentos á que tão e fixar
natureza da base lU que as 'enta a philosophia po i-

r "umir l1l no que reveu Comte,
a - philo phia p i i\'<l.- Nada mai

s meus antagoni tas me hão vi to já arredado de algu­
ma opiniãe de Comte, cuj tar fa foi coo truir uma synthese

'entifi a ba! ada obre a . mma d nh cim nt qu c n-
"tituiam a pr I ri Cila I p' hica d aqueJla 'pu <L.

Mas alargad o mpu da deu -ia d v rei. ficar "piritu
n rrad-:> no Limite" tmçado" pela-Phtlosophia de mte?

r. Theophilo Brdg"d, que e tá na vanrruarda da III der­
na geraça portu!!Ueza, traç u um quaç,lTO bem acabado da i­
tuação da bra de Comte, em face das m dema conqUISta da
sciencia.

Para citar um ' facto, e antecipar um juizo que erá ex-



. tabele eram a pole-

natureza e o caracter proplio
nec . al;o eoul e r a ua lei

Ire e taelos d . pitit hUlUa-
orig· m, func1amellLu e ba e clu

) t mai' tard , m ninar m S él nulJificaçào us m tivu alIe­
gados para ju tificar a nào admissã de uma ph . i 'L celeste,
hoje t mada passiveI, depois das esplendida de cobertas e pc­
ctt • c picas d Kircho/T e Buu en.

«D de a m rte de' Augu t Comt as ri ncias t fi tid
um de envoll'iment imprevi t ; a spectr copia alarg u o Jimi­
l s da xperimentaça humana, desappareceu a phr 11 I
do ubslituida pela ph)'si logia p ychica (eu diria psych
astronomia, a ph)'sica e a ehimi a subordinaram- e á'
leis do prio::ipio etherod)'oamieo, mier se pi reveluu ele-
ment cI imie . da hi t J gia e a estructura da ceHula vegetal
animal, formou-'e a mbr)' genia, a anthrupog nia e provou- e a
exislencia definitiva d homem ante-hist rie ; e n tituio- e uma
geol gia ba eada 00 factor tempo, e a theoria tran ~ rmista s br
a primeira prova t ntou a 'ynthe das seieneia biulogicas. ual
O lugar da philu ophia diante de t s xtraordinario. progressos?
Ella . /Tr modifi açues d fa t " a "id nta , mas ti ar !iit tum
fun l<Ull ntal r b u mai eloquente c mprovaçõe'.» (Trflços ge­
mes de P/I/'Iosojmw Positiva, Theophilu Braga.)

Va errau li . nhor ii 'ath lic s s l'n tam cl rr ar a
phil sophia pu iLiva, batendo ·t1guns c1 li :eu principio!>, n['[ (L lu­
ptad! s p r !!ranel numer de pen'a h r , muitos c1lls 'lua·s rei­
vindicam JU raZão Litu! le po:itivisla' e de discipul " de

umte.
N' . L numero e tá LiLLr'

Comecem s p r v'r 'i 'J.' de~ nsur· s clll ana lu nico pa-
pi m . uberam escolher alvo, anLe cI examinar si pu-
d mm aLtingil- .

Ei' aqui m s meus adv cario
mica e prepararam aLaque:

«Qual é poi-·. a v rdadei.ra
d P 'itivi mo? Para entend I-o
fundamental, que é a theoria d ,
no, que o po ilivi'ta dilo como
seu )Istema."

u na ei onde foram fazer esta d scob rta. A I i dos
tre' Lac1 na é a base da phil. ophia po. itiva. Esta póde ub-
i-tír independente d'aquella tentantiva real i ada por '0111te no

dumil)io sociulogic .
Foi Illp!U u trabalhu c u fim de COlllLe. Em pálll iru lu-



phil ph lançar S [Wldaroen os da cio-
egund luo-ar reali ar a ynth e d conhe-

aquella c ordenação )'sternati , que c n-

'p ­
mui­
ma-

A velhas e laborio a
eu
pint u



ou- e de correr ap' s o lemento, e começaram- e a fixar as
leis da c mbinação e decompo içãlJ, que r gem phen meno.
chimico.

uiulo!ria li6ra-s, em 'ua c n tilui ,ão
berla fundamental d Bi hat I . pr pricdad .
cidos. anilli-mu, o vital i mo (J til ohri m I

aO po itivi:mo da i neia; d sprezou-s :apr dil'in I ara ex­
plicaça do phenomen s biol gi o, como se de pr z u a for a
vital.

A \ ida . e tevel \I a int graçã d< funcÇ e pe-
ciae d c ido organic dupl ph n meno de a simila·
Ção e desa similaçB.o, a innervaçà ,a en ibilidade c a motricidade,
foram expli aela. pela propriedade de elemento' c nstitutivo dn

rgani m .
• O phen Jll n iae pcrmanc iam ainda ob a lu-

tella da theol gia e b a acção ela metaphy ica.
Já pirit hllman tentara pro 'Iamar a indepenelencia

da s ciologia. omte teve n' . e sentid : se\l reae a cenden-
tes historicos. Alguns foram-Ihc onh riel s.

C ndorcet traçára quadr el progre o do espirito hll-
man e Turgot entrevira a lei d b'c tad, um dos justos
titulos elc gl ria de ugusto Comte. Antes de tentar a synthese
da sciencias fWldad r d po iti\'i. mo, repito, via a nec i­
dade de lançar a. ba . d'l . o i I gia p . itiva. P . ilivar a i­
logia é e tab le . r as lei" que regem ,ph nom n. ciolugi-
co . P la ua omp! xidad me ma:ã s facto, que mai diffi-
cilmente p derao er lIbmettid imperio d spirit p i-
ti\·o. Esta razno ele po. terioridade s omprehendc c se ex-
plica.

Não n trabalho effe tuado p r
Comte n a

lei d tr ignifica alicer e . bre que Comt
procurou ap iar a oei I gia, e tab lecend aquell I rincipio ge­
raI como regendo os phenomeno da d) namica cial.

O meu fim é mo trar como a lei do tre entado, send
fundamento da oeiol gia dynami a, n m do de ver de ugusto
Comle, ni:t é por is o O fundamento da philo phia po itiva.

Comte di tinguio perfeita e claramente a dupla direcçao
que eguio o eu e pirito. obre eus hombro tomou uma du­
pla tarefa.
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tincção de tes dou p nt s, que . confundiram p' d - c
c n luir que foi mal escolhid alvo. F rida a lei dI Lre. L:t-
do, nã é a philo. I hl<1 P itim CJU 5' fi r .

I ' um aLaqu' a '( roL Jl1 dl\l·i la, ma. 'f1m .- rill-
1 gi la, c lU c pc iali ta cienlifi i a g ncrah 'ação I C mL
não é uma verdade, então não fie u fundada a sociologia, ape·
zar de todos os erviço pr Lados pelo crea.dor d p Sluvnno
n'e aLid , apczar de t do. maleria - a cumulad p I
. eu g ni .

Foi attingido ( alv? C nseglliraLU os melL anlag ni 'l~
ferir n pon erradamen te es olhi I ? Examinarem ..

XVIII

imo Tolli/ul' 'lltesllo. Está desban ada a phil sophia
mcus aclv r-arios, S'. louco.. ublime, habill.tad .

rLirr n d ont I !ri. m , ~ ram viclirnas ainda . ta \' z.
Celebraram um triumph ,e nloaram h)'mn em honra d

velh Deu lendari. Triumphou bscuranti 1110. F i vencida a
. cien ia. futuro' de D II e de seu erv s. Ma d mo-nos
a lrabalh d reduúr ás sua prop rçõe. e a sombra.

Reproduz t xtualm uI :
«A que fica pi, redu ida a grande lei fimdalllclllal c m-

li ·ta dos //cs cs/ados.' uma miserav I (i! invell ão-nrbl-
/rana, falsa, sOJ)"i '/Im, secptlea, eOIt/radlclorla. -

Vejam d nel arran aram ctlh r
papel catholi o aqueUa condu ã preten iO'a

[as \'amo por parte .
«l.O E' fal:o que a m nl humana em us c nh imcn-

l s c mcçcu :empre e nalltralm I Le pel :tad Illcoloolco, . lo é,
attribuindo L d o fa t e phel lU n d muudo lt a ção di-
r ta imm diata da divindad. Em qu hi loria leu Augu. lt
Com e qu : hom ns, I gu que viram s fact s c phen menos
dos Ires rein da natureza, . attribuiram ti a çã immecliata d
Detw? Por exempl, calor do fogo; rr r da aguas, O p ,
d . e rp S, 11. ccr da planta, a produ ça da - frue <, heir
da fl r , a producçil do anjmae ?»

A i o eu re pondo, rito trand como o meu adversari s
11 ign ranLe da bra de COlllte. Para provar oppouho·lhc'

a eguillte p gelll da Pllilosophia Positiva ..



Crença

Pr priamenlc fallund , a phil ophia tlleol !rica, me. mI')
em n( . 'U prim~ira inf<LDcia, indi\'idu,1 u social, nun pude. er
Jlj:orosl1//1c/lk 1l1l1l'I'ISIl/, i to ... p:tra ltJda. ao;; or lens qua quer de'
phcnomenlJ~ os /rZf/OS IILai 'i//lplc' t' os IIIUÚ CO/lllILltllS foram sem­
pre IJlhad' m C'-" n ialmcnlc uj il. a I i' natura , lU lu­
'!'ar le er m atlribuid . {l v nta I arbilraria do- aa- nl br ­
llaLurae.'. U illustr - .\óa milh muito feLizmenl fi z notar por
x.cmplo, em 'U' I' i . philo I !li '0', que nã se achara em

Lcmp ncnhum c em ncnhum paiz UIIL dt'JIS pma n urmJLaadc.
As im é, m g ral m mo a r 'p it ele' asUlIlptll' mais com·
pli a los, pard com t do. ph nomen as. az elementar . e a:'­
.a·~ familiare' par. qu a I crfl iLa in", riabiJitlade de uas relaç C'

cni- uva t nha 'cmprc d vido ~ rir e.1 nlan amenl " b. en'a­
<lnr men : preparad .

. im o germen da phil phia I 'itiva' rla]]] nle tão
primitivo no ruml 010 la phil .'ophia theol O'ica m sma,
po t elle li nil tenha r ditlu de IW( Ivcr enã muil maio
tard

>Í.luaçà I rumll\'a, á m dida que nu !;lli'

vaçej s e punlan Hm nte x.t ndiel a- ncrali ado
impul 0, apenas apr ciavel (do pirito p iti o) eguio
con tant m ar d r ubalt m muit tempo urna
pr gre sàu , .. az 1 nta, ma" ntinua, n pllllosophin //I/;olouicn fi-
callf/O selllpl'o' rsscllciallllcll/c resflvada /)nJo o phCII0ll1C110S ft1da 1JC:;

1/11'I/OS 1II1111&I'OSOS, c/ljos Icis IIn/llmcs 1/(10 podiam ailldo ser absolll­
Irfll/cl/lc conhecidas.

. pirit ]10-avcl a

iod. pen av I. "un
alle!!ada fal 'idad

apen meç u a
m uma dis us ão,

arpo de doutrinas.
ntregar a ta. lei tu-

leit r de' ulpar!,
fi '\ explica la < appar nl an m lia da lei.
ó existe, p 1 m tiv al1 gad para ti m

ler a obra de 'omte n intuito de .entrar
que não p6t1e deixar de abranp'er todo
C mpreh nde- e que s.. nll p aJU e
raso

a



Foi ainda por ignorar a pa alTem citada d fundador do
-p sitivi mo-que meu adv r ari fizeram aquell \01 go ar·
rar. 'ld ,qu n.litu a 2." pr va contra a lei dos tres atados.
. .. ., ta d a'c rclo lU AuO"u to mt· :ta vam cI um
muelo inconsciente.

Devem a mim o t~r~rn-sc tornaell c ns ·ient·, nesse pontn.
Aqui \'" a pinia \. j mal i La.. pa i. ta. :

vcrdad hi. tori a é que U.· h0111en 111 toda
a I arte re' nhe ram nas c u'a L razil cau a imm di ta da
maxima part do' ph n men : du mundo. o me. mo t mpo
aclmilliram um:!. divindade ou er upremo sobren1 '1',1 que com
:ua acÇrr e p d r inlervin ha no 'lconL cimenL " llllllluan .. E ·ta
int rv nçilo uir' ta immcdiata da divindade admitti -se 'l1l grá

ra mail r ora men r; !lIlllra poreill para todos os j)!lCIIOI/WIIOS e
aco II tccimclltos. Ó aqu 'II s atlribui:un- e á divindad, que -e
julgava nn.o pod r-se xpli ar pelas I is r linarias, 11 que pelas
. ir um tan 'ias 111 qll se cffectuavam mo traram li par iam
ter alguma ou a de xlraor inario superi r, s br natural; e p r
i:. 0, e 'p r i:so, e atlribuiam a . r uperi r, brenatural, a
divindade.

ào é oulra linguagem lo
t ntam (' lmo () redaclor do j pe-
dreir I Ed n, aml 'hrolli ~ tatu<'lri I I arai terr ai, é
lima per~ ita inutilidad uma v rda I ira iII/passe 111 ntal quando
'c tem eh!i<'d a nh r a. I i. g rRe. d t d o, pheno­
l11eno.. E c mo a philo. I hia p ..itiva :ignilica a r alí·a.[ d' e
de i leratu01 do e'pirito humano, segue·s que '. h gado o mo­
111 nll d banir ss antiO"o rei da l1atur za.

E' erl qu a m'rn l mI o meu: antagonisla
d mono tram a inutilidade de D us, provam, talvez inc n cien-
L mente ainda, qu o e'piril human ' re orre a e a h)1 0­

til 'c quand nào tem chegado a conl ecinl nt da relaçue.
fixa, que prendem ph n m n naturaes, vem affinnar que
a idéa de Deus nã é pro 'cripta pelo triumpho as ignalado da
philo ophia relati a.

Ma que a philo ophia pO'itiva ignifica rn nstra é
a inanida e da rença III um poder capaz d intervir no acon­
tecimento da nalur z, omo é o que o ath lic s reconhecem
a seu Jupiter Olympic). D'aqui provem a incompatibilidad en­
tre O e pilito theologico e o e pirito positivo. A suas marchas



Qe~

ãCl ppo tas; um caminh para diante, emquanto o outro eami·
I !la para traz.

ão é i to o que parec· a - meus a<.l\·ersario':

A exi lenda de el' '. n c ia I ara xplicar a xi--
t noa de qualquer r natural. i • aurniltir, além d I r \'i i·
\'el uma for a 'lu n' II . '-ta, l rna- e aiJtda mais ne aria
a xi tenOO ue eus para xplicar a x' l n'ia de mais c la
fi rça, que preci a de uma causa para exi. lir.

eria po ivel rebater e te arraz ad d rabula philo ophi­
o, re rrelld pela entesima vez ao argument já invocad .

". me leriam de ~;plicar m livo porque param em Deu,
qual en uma ntidad, um r, animal ou ma elial, um obje-
lo, animad u inanimad, 'lu lU r 'lu ja, t lU n i-

dade de uma causa que o fa~'a c-\':i lir. • assim o\"o o . pi­
rilo indagador pr rulador sel;a levado a crear e conceber
uma ad a 1 au a infin.il. Já o eminente tuart Mill,
apreciando a I i do' tr e tad' mitlio uma piniã que nà
parece a az justa.

Examinemol-a aqui.

otemo de. de I go que entre Comte e DU, n' te I nt,
nào ha divergen ·a. Amb s reconhecem que á a cenÇào d
pirit p itivo corresponde a de een a d espirito theol gico.
U LU e utr pr clamam 'lu re nhecida e demoD ·tradas as I i
fixa e invarim'ei" que regem ~ phellomen, co~mologi s e
bio- o iol!!Íc o mmpotenle toma· oe um funccionario perfeita­
mente inutil um perario ujl n;ço' d \' m er di pensad ,
para empregar ta lingll g m 'lu meu a h·er-. ri ° a 11am
ser de um bl phemo.

desaccordo consiste D' lo: que cmquanto Comte acre·
dita que a id'a de Deus, provada a ua inutilidade, ha de er
banida' MilI cr dila que isl p der!l deixar de e r ali ar
. m prejui o para a phil ophia pO'iti\"3..

tuart i\GII occupou- e da lei dos tr e tado e defendeu-a
contra \Vhe\\"ell, como defendeu anteriormente a c1as ificação com-
lista ntra o ritieo do u aíz.

uç lUoL-o acer a da d coberta d omle:
"Eu me limitarei a mencionar úma aenerar aça imp r­

tante, que ugu to Comte lha mo a lei fundamental d pr­
gre o da iencia humana. E ta general" ação me parece ter e le
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alt crráo de auct ridade ciel tifica que rel ulk1. d con ur. da
indi açue' da h' t ri'L da' pru a ilidad tiradas da 00 LiLui·
çã do espirit human.» LuarL :Mill, 'S/CIIIO dc Lo<ficn, v I.
IL)

Defendend -;] ontra a critica, o crudit ript r e cxpri-
mi a im;

«E ta gralld g nerali ii ã foi muita v z cliLicada por-
qu ~ não comprehendeu a . ua ignifica ào real. a - rçi:lo
de que a xplica\'ão Lheologica dos phenoll1 nos não ]1 rL n'
~ena, ao 1erifJllo lU qu nhecimentt I e. te [heuomeno.'
e tá ain la na infan::ia, nà ü y er ir t rpr Lacl1 I' "11) equi\'a-
I nL á a erção de que a humanidade, com u progre O da
. cien ia e sará llece ariam nLe de crer em toda especic de
lh 1 aia. Era e! ta a piniã de mL; ma uã tá de mod
algum imllicada n li theorcma fundam ntab

1<;;to é uma verdade apenas em P' rte, em duvida a hi­
I ,ophia positiva não é ii negação do ab 'oluto: eHa é a affir­
maça do r lativo. De utro modo, valioso seria o pitheto de
aLhea que 'obre na la.) .am irracionalmenL et ad\'e a­
ri . lUa O que a philo phia imp rta ' Ltma negação r lativa
d ab olut de Deu, Ella reyela a fragilidade da base em que
c ii entava a ncepção the I gica; ella denun 'a a inanidade

d dogma ai ital da theol gia. E-ta re\ la a c s a li J uncia
levaram o e pirito á uma deserçà das fileiras theologicas,

Já, re pondendo a Herberl perrcer, repetia Littré e ta
palavr lo u at , que escr \'era no eu livro critic<1., Ali-
<filS/fi COfll/e c a philosophia po i/i- o .-

que tá ai 'lU ]u saber p -itin, ja, materialmente
o fundo do e paço m Iimit , seja inl llecLualm nte, o encadea­
m nto da causas sem termo, é inae essivel ao c.pirito hurnan '
i\[as ina iv I nã quer dizer nullo u na ,'i t nte. im­
111 n. idade, tantn mat li,,1 c mo inte!l. lual, pr ntl - e p r um
laço e tr itl) a,) D. n1\ '11 ent, e t ma l' r ta alJiança
uma icléa p itiva e d. mesm. rdem; eu quero dizei que, tl­
cando-a e abordando-a, esta immeu idade appare e ob u du­
plo caracter, a realidad e a inac e sibilidadc. E' um cean
que vem baLer a' n 'sa plag. , e para qual nós não L mo
n lU barco nem vela, ma' uja lara vis1io é lão alutar c lllO

forllljdwel.:o
Ha um a c relo no reconhecimento do ab oluto vago e ln-
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d fini lu, O in ogn -ci\'e1, este poder de 'file o illlillerso l a /IIflm­
jestn(iio para mpr g<lr a lin!!ua ro d 'hef< d v !ucioni 'm ,

A di\'erg ncia, entr o d' phil ' pho~ e tá m que a
pass que pencer acha que e pod r inco!!no'civel é capaz de
c'on tittrir V<\'TO objecto de wna [clima: 'Comt achou que e ta
devia entnu: n - u p ri d d [<T"dnisaçã c-itiva, in tiruio
a religião da Humanidad ,

1\Ias, pelo que re pei á De e-sidade d 'rença m eu,-
para a explicaçãu particular do phenumeno, como entendem os
'enhore' da "Bôa Nova_, é darei a piniilo de C rote e deci-
iViI :

<r Tambem, ap zar da vi 11 ia irr i 'tiv I d' -t arra -ta­
menl rrradual d e piritu human para a ph.il phia po ltiva,
qu rer- -ia on ervar á phil phia theul gica uma eterna autu-
ridad, - nlnndo entr lias uma n iliaçào him rica "'undo
uma fal a apre i' ,ão d u anuI .uni 'lll fundamental. E' v [­
dad que, á 1 rim ira vista nau' per 'ebe UlDa ene\,ila\'el anU-
patllia entre a in e tiga iI d. leis r a d I henomeno' a
de ua u, as n ia omlan to que u tud ph" fiq ue
-empr 'ubordinad m <rerdl a d rrma lheologi eu d - n-
\'okim nto pr prio póde, cum efTeito e operar primeiro em
onduzir a n nlmm choque, uma da - dua phil ophü', nao pa­

recendo nf.à • na. de tinada 'xpl rar u letalh mai - 1.1

ll1 11 'ecundari, ti uma ar em fundam ntal, de que a outra
u dc\'e apr ciar ·tlDjuncl ......

.\ntes que n nhum antagonÍ.'illllJ directo e tenha tlJrnadu
abertam nte pronunciado ta antipathi I mentar e revela por
toda p rt, : ja pela repugnan ia in.lm ti\'a d pirito p -i­
livo para a ,'ã' explicaçe ab olutas da phil ophia lhe I gica
eja p I irre istiv I d dero qu a 'ta in. pirava a mardla cir­

cum I ta e as inv tigaç da fi va la. uando I i natu­
rae de al!!Um alcance puderam r emfim de b rta..;, ta inti­
ma. C'ppo it;ao lIltinua não tard u manife, lar, a todos o' re,­
peitos, uma in 'ompatibilidadc -ada vez lDai - camcteri 'tica, entre
a pr p n rancia da imamnat,<1u da razão, entre o 'pirit al-
oluto pirit relativ, br tucl tT a antig-d hYl -

the'e da s berana direcção d ac Ilte,cimento quae-quer por
\'untade- arbitraria a p -ibilidade ada vez mai' irrecu avel
de pr v I-o' ou modificai-os segundu as unica' ,ias racionae- de
UJUa abccloria humana ... , ..



" c n pçã pro\,j - ria d uma pr vid neia lInlver aI,
cumbinada com lei 'peria que ella mesma c teria impo-lo.
nào . n titue ertan nte nã mna nc' à im'olunlaria d'

pirit th 01 gi a e pitilO 1'0 itiv , p r uma .Orl ti com-
promis' e pontaneo, que deve in pirar em lemp convcniente a
e\ 11Ição ne e sana de nos a intelligencia.» (1 plllZosop!lia posio.
!11m).

R I \'a n lar lue rudil prof~ or Huxl y, ·,ilicand a
lei d . lre tad, denunei u uma apparenle onlradiçã de

omle, E ·ta conlradiç1io pr vilia los lenno em que a lei foi
enunciada n omeço da P/1I/0S0P/lla Posili7J(l, e mai tmde apl) ,
a onstrucç-dO da } nlhe e parti ular da I' r hol gia. E p I que
r '1' ita pr priament á lei, d1s ulida em i com traduzindo a
marcha !fee iva d e pirit individual ou coL!eeliv la unidade
ou da quanlidad aeial, u I ela minha parle nc 11tr i antes
uma m»r vaçà d qu um ataque onlra grand m lI',

No s 'u li VI' , j~l aqui 'lad, . r. Tbe philo Braga e re-
fére a Huxl r no eguintes termo tratando d'l delalada con-
tradiçil de Comle:

E:las onlradi li nã provém, c nu quer Huxley, de
uma v rdad imp r~ ilam nl compr hendida ma. im de um
[ael in' mpletamente ob' rvado; Das primeiras affirmaçu . Comle
'xplorou aI' De - ,U11P da historia; na' affinnaçue' da Licçà
LI algun" punt . d visla n \'0' 1r v nient - da lÍtica p y h ­
(orrica, • que d n nhum 111 do de\' ra omitlir I varam-n a mo-
lificar o caracl r au' lul da l11ani~ ta ao hi 1 ri 'a.

lfllXI y prl p pr vaI' que a I i d . lI' 'lado
dá uma explicação jl1. ta e llffi -i nle do ele envolvimcnlo
l lIigencia.

Em pr \'a do que ti a litl) com ri ti a d e-
criplor ingl z, eja-me licito

ce ã na em um eslad
me.ntu que a inlelligt:n 'ia d hum m eh a a r onh' I u con­
ai tu apparenlc de 'ua int 'rpr l<.l\'a anthr p D1crphi ',1 c da ill­
lerpr la a ,4u 'U dl(lllnr i phy 'i'a Huxl y regcila u t nllú
posili<:a d om .), N' l mom nlu IIc pr cura e 'l 'nder urc
I da a natureza 'ua interpretar;%..l anthropumoq hi a, o qllc c" a
ICI/detlcla da Illeolog"a, ou então dá a me ma pr d minancia x­
clu i\a á ua interpretaçao physica, que' a tendeneja da
sciencia u emlim adopla um ju to mei e tomandu á in-



e é levad
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terpr laçã autr p luorphica ua tendeneia a per nificar, á in­
terpretaç-<lo ph)' i a lia tendeneia a excluir a "ontade e' af­
feiçO dá no qu Comte chama o lado methaphy ieo. (Hux­
le r).

Comte pro lamou na sna formula a pa agem do ~pmto

por duas pha . natura e lima transitoria. Tinha em v' ta
principalment amp da hi toria. E nã atl ndend a ponto
de vi ta p-r hui (ri - ,d que m tard 19it u, traduzi na
'ua lei a marcha ollecli"a d e piril human mqual dando
origem ás yntheses philo'ophicas e reando ystema de inter­
preta ão c1él natureza.

Ora Huxley r nh ph ~ . I 'Y h I ica' naturae' e
uma terceira trelU itoria: a illterpretação aulnropolllOJphica ou, hi",
tocicamente, a ICI/(Iellcln tncolotTica; a illterpuJtarão p!J.J'sua ue
corr I nd a fil t h' t ri chamaJo tend n ia para a scien­
cia' c uma pha' interm diana, á qual Huxl y p rec applicar
o me mo termo-metaphy:ica.

E acompanhancl HlL"l)' na sua raci cinação
a reconhecer nu trabalh du professur inglez uma c
p 'ychol gica da I i discutida,

XIX

Pru ilT'dlllu' a tarefa de examinar p -
lus meu adv ['ari il-I i du tr"
di cus 'ao larga que 'e trata. N'e te
mai tarde, quand humilde au t r
guma palavra obre 0- tad a tual da o i I gia.-

Tenh pre a em p r t rm a -ta dis us ã 10 lev
m vista pro <:ruir na lig iras n id rdÇe encetadas ácerca da

-classificação d mte.-
Devo iwistir 'obr um p nl já

uan I edis ut, a I i elo' tr','
tau particular, ' 'ientifi 'él que lrala. m reh nd -l; • mu

umt devia 'labeleccr uma melhant· furmula. 1 go nu cu-
meçú de ua bca pr' -lo que ven lo n'ella a ba e da cio­
logia, e lhe afigurava um ponto apitaI da phil sophia p sitiva,
uma . Z lue significaya a crea à da' ieu ia oei-.

im e xplica a lin uacr m do m -tre' e a - im e af­
fa·ta a preten a ontrddição d ob cm discipulo, Até o me-
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rilo da originalidade ha
a lei d

guiram­
para dar a ro:lza:
"rnll1do a a 'ça mecanica que (:
uulrl " qu liraram-:e I' ·:ta me 'anica

nha

cia

, TurO'nl nlre"ira
para

denun 'iad a­
PO-Ill\'a: Ant.
ntre si nada foi

rcs

u:

.\ Turgol . -ap.',w a gl;11 'raiiu.tcil' dll fUl.'lll ara ['[
u lei. à se linha sabiuo 'levar :t cuncel ç' r laç'ão

ral . paz d~ r O' r O fa to \.lei 1 !!iCU". I t I c.xtr ma li
Corol , que não pare lel- nhe 'do. Ao lU nl)' l ria r fe-
rido e sa tend ncia Iam para uma cuncepção pu-iti\'a du, phe­
ph n meu . "oeia .



'7'

Soure e;;tc as.~tlmpt() jú se pronunciou Liltré:

Trcs pontos prilll.::ipacs mardio a independcncia {1c Comtc
<.:1Il face de Turgot. Este n;1o \'io 11,\ l,.xmcepçno .-sen;1o Ullla idca
li meditar; Comtc \'io n'clla ullla lei sociologica; Turgol n<'l.o li·
g')U a cita um c.~boço do desclwóh'imento humano; Com te des·
cll\'ol\'cú com IJ auxilio (resta lei Ioda il série historiei!; Turgot
na" percebeo que tinha entre lllào~ um dos elementos nece.~·

§;.lrios de lima philosophia; Comlc, do mesmo impulso do pen­
",Ullcnto, foi ela histvria, tornada scicncia, ll<lm a philosophia tor­
nada positi\"a. A lei sociologiC<l, isolada cm Turgot, filz cm eOlUle
pmtc de um "ast.' conjUllClo: Sào duas cre;;ções independen­
tes.

Rdc\"a nulm que o mesllIo eminente Cs..;riptOT, 110 tra1xl·
Ih.. de ailicl a que ~llblllCItCO il ubra dr! mestre, rcconhen:o
lia lei dus trc.~ c~tadu!> o caracter ue gcnerali..,açJu empirica.

blo entretanto 11:'ll' (l collOGI eulllO a(ker~ario da lei do~

Ire~ csI;lcl<l:'..\0 Il1CI1'J~ (; C\'idellIC c dar.l a sua adhc.<;.'1o u'CSIOl

passage1ll :

c Afla.~tando lia hi,;wria a the'Jlugia e a metaphysiCl, CunHe
de:,çubriu as leis sociologicas, e bem cedo depois, guiado por
estas leis, traçou O quadro Ja c\·oluç.10 scx..-iaJ.

..r:' um monumento; c pcl111anccedl. por mais longe que se
(;xtendâo ú~ novos cstuJos historicos, que a confirmâo jú, c con­
tinuarào a confinnal-a.

Ape~ar dc ludo LiUrc. jUll.'Oll dC\"{'r fa~cr ullla rcstric\JO ,1
l'vnCl'!lÇào ~úCi(\logica de Comte, c apresentou uma lllodificaçà"
da lei dos Ire. c;;tadol>. E-"ta ultima creaçru) leria o demerito de
de nàu ser b~l~tanle g:cml c se extender simplc:<mcllte fi nrdCIlI
.srientifica.

:'ia opiniàu du cli.s\:ipulú clIliucnt<.: ii hi.stúria rcn.Jaria a
lllan:ha da humanidade por quatru perlc.dus .succcssi\·os: I." II

industrial; .1." ,) moral; ,;.0 o c$thetico c 4." o scientificu.
Sem ralar nf)s fundamentos cm que a:>...enla esta opilli50

de Littré, felizmente já rebatida por um outro discipulo de Comtc,
cumpre not<lr que eUa cm nada itl\'alida a theoria do fundador
do Positivismo. Apresentando o seu ponto de vista particular ú

auctar das-Palfll'l"as dI! PIII'Iosopllirr-LOrnvu dar.! a sua po~i\il.o

(lialllc dv mc;;trc, c firlllull de nunl a Slla adhc:,..'1'''' ii opini;l"
d'C'>h:.

E1I\ um Dpu"l:lIll! que allP,areu:'O. !la CL'TL'1 de ..\ ~llInu~,
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CI\ al"cnlurei lima CrlllClI cl'esta lei (los Ires estados; é assim que
Comte a denomina. Esta critica cu a mantenho: entretanto, 11110
qUlzcra que se enlf'lllasscm, e que se acreditasse que cu rejeito
ii lei dos tr~ estado;;;. Não rejeito-a, e apenas a restrinjo. Em
quanto ~e pcnnancee na ordem sciclltifica c se consider...
a concepç~"IO do mundo primcirtllllcntc lhcologica, depois mcta­
ph,\·sil.'l, finalmente po~ili\'a, a lei dos Ires cstlOOS tem sua plena
cfficacia pam dirigir as cspeculaçücs da hbton'l.

Sabe-se que nào foi outro o caracter cm q\le Comlc a
cstabelcceo. E~t lei foi apresentada COIllO regul:mdo a marcha
do espírito cm suas conccpçues.

&10 conhecido.)!; "s esforços de Comte !Xira estabelecer gc­
ncr.llisaçues no dominio ela actividade c no domínio moral, gene­
r.-llisaçOcs independente.", e particulares. A l)ppo:-.i(,-:iO entre Comte
e Littré provem de querer este ultiml) uma só \'a,;ta gencralis.<I­
'Y:to reguladora dos factos sociaes.

Isto I) le\'oll ti thcoria dos qllatrv periudos, que não 1:1«­
rcx"c rcs.istir aos ataques da criticlJ.

Essa opini:to fui exposta no li\"fO FI dtadu dc Littré:

~o e"bvI,'o de desennlh'i!ncntu que eu tenhv de traçolr,
notcí I.:omv quatro dcgr:lo.~ ~uL"t:e,,"~i\'u;;: a neceSsidade, que é u
degrúo inferior e o primeiro; a mural, r!ue é o scglllulu; ° scn­
timento e a I.:llltura do bello, que é () terceiro; e a scienda,
que é o quarto.

E um pouco adiante a nova idéa fui melhormente des·
envolvida:

"Logo me parece que a hi~toria :>C divide em quatro ida­
eles fundalJlcntaes: a m<lis antiga é 'Iquella cm que a Inllllani­
dade e:.t:l sob O impcriu prepunJer:mte da~ ne~:e:.~idadcs; a mais
antiga em seguida, uu itlade das religiües, é aquclla CIIl que õI

mural se dcscn\'oh'cndll, sllM.:ita as primeir:lI; crcaçõcs dvís e re­
ligiosas: a terceira, ou idade da arte, é aquella cm que o senti­
mento do be1lo, tomado a seu turno capaz de S<ltisfaçües, gera
as construc<;ücs c os poemas; emtim a quarta, ou idade da lod·
encia, é aquella cm que a Tal..'lO, cessando de ser empregada
cxclllsimente na realiza,rto das tres fUllcçücs prL"Cedentes, tr.;.b;:l­
lha paTa ~i mesma e procede á il1\'cstigaç:to da \'crdade abs·
tmeta,

.\hi lica a theuria de Littré. 1'\;10 c 110:.:;0 traballlU discutO·a



Cren as e opiniões 81.

arrura aqui. i\[ai,- tard lia li rá xaminada
é, 'omu tentativa rcalisada n dominio

T rnand ao meu adrcr'ari ,

que \'aJ I'

que

ridi 'ulo.
'c chama na es-

'ili\'i.l11o trajado a phi­
d mMcararno' ?) l c, 'a lula

la maneira qu julg-dmu
Ipe. hão de eh ar até o

'ai ir iufl'ctu

rima

lo "phil. X,',,
telllll n

. ssant dl' tanta:­
hi, t rica. E"laJnw

que lhe' d ame o.'
pintaldlll o
phica. m

rcnlllt



qu lIú I

ia e por­
quanLlo a

lnve tigar a cau a gunda, d brir a. I i.' do~ ph -
nomcnos, fixan o a ligaçao iTIl'aria\' a que s r la iona, um all-
lcced nte ndi i nadu,

abe- e, por exemll . qu c nh 'ida a rúrmulél
..alar da area I ir uI m fun ça,_ da ircumf r n
téUllL do rai. . vai r d'aqu Ua ,uI r.fi iI; varia
"nu I za d( raio "aria vi 'e-versa.

De sorte que a variaçll do raio é i:I causa proxiffiél c il1l-
mediata da mudança de valor la área d ir ulo ou de SUo

ircumferen ia,

:d o'a a
ph n ­

da' I r-'-

hi fica
r a I i d,

li' ',Sél a r nl

.,

mao

de

gi

Esta' inv tirraçu s r lati "a ' 'sta j n d da
s 'i n 'ia, I ortant a~phjl' phia I o itiva.

E' fal: qu I (10. itivislllO ~e coll qu em nppo içà I ao
"'en ru humano, que a..:redita c 'crnpre acr dituu em uma cau-
a uni..er-al. que a pbilv 'ophia posili\'a faz c: 1110. trar. lllu

fie u I ngalll nt' prova 0, lJUt .'sa il1n~,'tiga~'ãl) d' 'au 'a. pri­
marias e fina ·tá fi 'mi d akéll1l' (.IJ e piri u hUlUéUlI I. A :im
condeI1lu;! c Dl esleril c inuli! qualqu r iu\' tigaÇão Il'cs'c

-entid . R conheccnd a impr fi uidade do. esforço lentado:>
al' aqui 1 Ia int lIigen ia humana I aTa conhecer ab. luto,il i -ia
uma no"'L éra abr um va t larg horiz nlc.

T di" n ro bUll1an pensou até hoje, antinua ii

de hu,'cr uma au ii o Illundu, • d l du' o



verda leira leis naLuraes para tentar uma in­
E'La lucIa ontra p o . magador da: faLa-

mms pi ndid !!'3lardao do homem ela

em quE' lá qu -tá) uoi d ml11l
telliO' n ia 'm I r I da humal idad

ilber para prc,' r afim de pr
tal' fa do homem.

nh C r as
t r\' nl,.'ã benefica.
lidad - na tu rae. ~

" r:

haja lu tddll ii in-

eis ahi a verdadeira

'ciencia.
P ~itivi,;mn não ata a 1), ,; ntilllenL ;, da natur UI hu-

mil na.
hi \'a' um 'p im n las 'lU sLii. tE'rnament ab rt:\:-

diant la curiwidad hUlllall<l.
E' a linIYuillYem dns -enh r s da Bua t f va :

pc! I

ri n

falsa

lU muI',
I va a pn curar
que m ti II s­
la natur za vi. i-

I i<1<
)Jc-

("0.

vàment Icv<U1tadas
o t rri,' I 1,!{1I0raIllIlS la

fina s qu recemhecr
m 11 me

affirm<l a sua imp I n ia:

de que pre entemente me upa.
-tado, • !TI.Ituita imprudentemente 'i

o rneta­
mctaphy-

raz?lu



.J8 I,.auro o r

ipio e 'ms;]
du ia.' (?)

e ompa­
sei n 'ia já Ih
au a primaria

qu

por que pr vã a exi len<:ia d D u (!!) m prin
n e. aria I tua. E tas pr va' a hã -'
em t d s livr de philo ollia c metal h)'~i a.~

Já que tomei a tarcra de di 'cutir cm'. S., e pero i1 não
furtara ao meu pedido,

nheço e 5a- provas da xi ten ia de Deu pel( qu
eIla valem. -rili I r pri metaphy i o , já de man-
charam 'S gral dc' I hi. ma. A riti '(I tl rrib u um a um

. argum nlos. A prnnl lel-a-hão s meu~ alho r ario. si as
invocarem n'esta polemica.

1 [as I ara o que d,i'cutir nu ar? Eu lU l'lnLnL,. (1m

p u n. Já nã) exijo e: . uprem,l ~ rço. Ba ta
illufllr, anUI'" ni ·ta. d finam " D u , qu 'I nh m
br luem I ro~ r m omo si ro. c uma nLidad r aI.
t elo. os mini mos detalh~5 da vida.

uanl!) ~l~ ac usa e' d lia p'ratuiLa 'om que feli-
rã l-a 1 i d S tI" 'tad ,- lias . a ta 1 stiluida: 1 funda-
m I 1 qu m na demordJ'ei em r baLel-a .

Prim ir é "'ra uita ta ai re ias';! . P r qu o p iti"i-
Las não allcg-olo e qu r uma razão para provar e e in. tin to a
crença em D us no inlelle lo.

Ahi e lá u que rel'ela de c nhecer a e seucia d 10 iti­
vi. mo. TI abrir a lei d um 1henomeno nào é cogitar d ua
cau a ~ nei'll. P rguntar p rqu spiriL humano ~ i theolo-

nt d adquirir TInçies po~itil'a. quiml p rguntar IlIr-
orp ão pe ad lwuin s u eleclríc s.

m, d'i to nào gila a philu phia pO'ilil'a qu nã \'a('
além da verificaçào da lei d facto,

lei d tre. e tados é se ptica.

i lo fallOu a pr I'a,

qu a!legaram U' . nlorcs . arcrd les é de Lodo o POl -
o ia[undado. pr liminar era e tabel cer ril rio da c\;d n-
ia, 11 ã aliá: • r ita ontra a n. lU ucrem

tirar da I i, na nlra a I i 111 srua.

Aind'l m
. aua, d iJlu. r prore.. r
foi faLul: arra t u- a
e fina é do d mini
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bj çue: do . cnhll-

C( ne,; 'oa abrir.
nc tados, m é a-

mo a ncebell
philo phico: a I i

doo ph­
.I'lllhl'Sf J'lIbji'-

\

novo

Ma" lambem c argll-
m Illand
;linl1a m
lriumph
Irrophia e nl-
riadis im



d barba" bran­
Lurba multa dos

c nLri og

Mais i to é simple mente ou Wl1a de.leaJdaclc ou uma
ign rancia cras. a. Eu nunca It maior invcn ilohistori a. Diz r
qu a hist ria r gi-tra o triumpho 00. t nt da th 1 gia e da
m taphy ica é uma m ntira til rele, qu, I d 11 ce' ari r­
bat l-a. E a minha vez de im'ocar \ temunho das. cri nças
que lê lU a narraçã do' fa to r gi tra 1,: n I a -ado. • li um
er br d' vairad t lo 'ooh d ont logi lTl Il1d nh' \' r o

triumph J th 10l'rico. <u admiro a vragem CClI11 que o.' m li.

ad\' rsano es re\'em aquella.- inverdade.

qu a his mia rel'ela li que a historia m "lnl em l ­

das as llas pagina', n1 todos os seus cal itulo, é a marcha in­
re:stU1t du spiriLn p . ili\"(l m (I posiÇão <1 ':piriLIl theolo " '.
E "dupla orrenl da (lpilliã , , nux(I e (I r Oux d'l r nç;1
phil .0phicéI.

T d munel J ab 0111 u cl !!1JJas til
Iam d lid s I la mar I a da

Todo o mund sabe c 111

cas ~ i apeado do ,eu solia real c ll1
seu' ,nj ar hanjo .

T d mundo :ab om l:

e c mo . e comba cu o rr I anthrop entti o.
1\10 ·trou- e que eram r aç-. I hanta ti a figura d an('­

mico roman ti !TI , a: . anta chI r tica' d) mund et mo,

que fi ou I ara Lraz

'(1-n'pirit(J

faliam lU

urãu, eu
não

universo lugar para o r inado ela
cnLIca principalmenLe a critica m taphy i .L,

001 que o me a h- r.ario. fazem aa ra I', cc mmum, C'li-
mio u lenta e paulatinam ot I III ma cul D u I s
ph nom no naturaes.

Foi e "I m ma c.riti a que rio-se 'OIU oltaire, e se Mo\'­
.'" da incredulidad , como o denominou Lamartin . d t los O~

mai' :>a<J'mdo d gnl'" d cath lici m adu
qu ha de pé na cr oça. atholica qu re.~i ta aI} bi'-

Luri da criti a phil pbic<1. ?
Quando O' m U5 ad~'er ati

da th Jogia • do ca h lici m que
ta ph'" d -pirit theolorrico

tb ·ista.
Elia repre enta um p 1 t na mar 113 d

minham nLo la ipt llig n ia humana.
• I um P I1t \'en i I . ' um mar
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tia humanidade, t rn \'la) r, qu • nla por vi t ria. t .

las ,mas Jucta titanicas tra"Uda conlra o pe. e ma.,lTildor da fa­
lnlidad da I is naturaes, qu a inleJlicr n iii <TO\' ma canh '­
n'ndo-as.

p:y­
ru-

• , te'

fUIUI Ita
lU' u's­

quadm

iII Irada' e per-

',lud u os ph'-mi

.. a
c da d '\T. ta ua the. 1-

in' sanl da luunanicIa-

,ohr' .1 bbulll:o ar 'hil lq

ph-ychol gia UIIl app 'ndi l' um iro])1 'I'>

não s J \' U ri uma 'Iara l' mpr 11 n..à

':IJ aE
E

LI', c .. ~

Di:s lU ia abrir
I) qu' ,halDo n
dlOlog;a na éri' da
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• C t pUlIlu ([LI' \'(1mo. di. t:ulir.

L<J!TU 111 '0111 '~'ll cI . ua 11101 Ul1lcnl,LI cr (lÇao di-t:lItiu II

au 'L\lr da PlliloJoj,llIfl l'osilit'fT II meLh tio p~r hulon-ill da DI •.
~ 'rnll;àu intruspecti.~'a . f riu-li ti' inani lad ,

C I11l par (' u um . nlll S.' ~Llll\1 II I.' factos It
I', I mI ~ iI" 1It /1/1 I ele pr 'prio {'II, [<;La \'i La 1\ 1111'111 l-a I elll
<[lll' lia 'ill'nifica: uma I <l ~'ão onLra a (.Ia mcLaph:' ial.

CUll1lc a . ilanuo as c1 uLrino d ,111,' ubrindu (1m "

~I'U manl rrandi .<, ti I'hr noloma. in rporVl\ ali seu sy 'L 'ma
tuna thcnria qu' tin\la I' : ~r 'Iimillada ('m I rllximo fuLuro,
CUllIe 11. adis 'U fio 110 P I L ti \"is 1.1 ln Llllldolu''l 'o, \qui
',Lil a UI i11 i;'l I '(1m Lr :

E' S II. in'l '0111 cfTi itu,
l'i\' -I, II ,piritu Illllnau I" d
ph '1111111 I1US, ('xc 'pLO II: " lI. pruprios, [', i' Il r lJu ,111 : ria f 'ita
;1 llbs !'\'<l,;'I,,? • H\ '('bc- reJatinul1 'n e ti : ph n 1m nus Il \ ,.
n s, Iue (j hom llL pII. 'a Ib en'ar soh o 11'11110 til' d .. la ela,
paixt, 's <[Ul' II animUll, plll' ceSLa ra;o:i'lll :1l1aL<lmi 'a, 'lU' os org'uo"

I\U' ,ilo a lia :' ti' .ih' c1c'Lin 'L. tl lo u li na I", ú fun '(:__,V~
"lls l'\·adnra, .•\illda ln .mo LI ('aua um Ll;;nha Lili I"a.ii'lll
dv fa7. r :1 1m' "i L,I ,S '11 S I'\"a li lo II.., I ilr) ]ln ll'ri;j" l,\·j I ·I1L··

11ll'Ule L r jamai:- uma rrand impprl:L11 'i:1 "i '1Ilifi 'a,,, i\Ia: quanl.'
a "h rvar da me. ma lIltln ira o 111 'IlUmeUIJS inLcllectuae:. m­
'lu<ll1le, -11<';\ '" - ('x cutilo, !la impco, , ibili lad - manifl'",Lil. ( ilLlli\'i,
IUl! P 11,'al\ll" ll,j . I' po lia di\'idir III d b, UI1I dn. llu;l('~ i'a-

l'H1'illl'i l1ari'l, '1I1lJuallLl1 I ouLru \' 'ria meio i 11<1 r,
E 'L' I r 'L -Ii lido 111 Ihnc10 p:)' -h. 11 (ri'( 1 I' pni~ ra li 'a 1·

1JI1'1I1t? nullo (m s u "rin 'ipi ' ,

Tambl'll1 'lll1"id r'l11nS a qu' prusll. ]Iro ,I'LI II lalu '1111
I' ,uLradi 'ti rio, II - 'l'lI<1UZ imlll' lialam nL'! DI' um htl \'",.
··.·'·Ilmm 11l1.. <[u' \"( i. ,I-i;,. LanLo 'quallLII I .- i\' -I, dI' L tia '11­
:'iI1;à x priur. ..elld pr 'i~1I 'nbr lud , inL r liz r-\'Os lndo (I Lr;l­
halhu inL'1I tual: porquc',:i -li\·.·i .',m II!' .e 'U] ad n"
",iIeul" mais simples, que ~l' Lornaria a ob "\Taça, ii L'ma? DI'
llll\ lU Ir hdll, d lxoi.. ti· L'r -mfim, á fnrça d(' pr 'calll:illl. al­
t11lg-ido a -"Le ',Latiu p'rf it ti ;, mnl inlelle 'Llml, \"I" I \' i..
"Il'upar-vu" 'lU .. III 'mplar a$ p ra iI', qu';, ('x('cuLmcl11 ln

\"I'SS" 'I iriL.' luandl> n' 11\· natla Ilwi: .. ' 1a, "ru' !
A :im ('<mUt' '""\11 Icmnou 1/1 lili/me a OloSl'lT;II:Jll intelllil.

Lillr'" qUl', niLi 'al1el" a ubra d,. IIll"..Ln', 1'C'Il"Uro 'u-Ihe- a I'nu-
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-eri nt gen ti a pl yl g n -
"1, ma' ainda com a ana-

tia referen ia bj '-

E-tas
til't1.) d \' m
I.r:e I srehica
ti,·a.

en-
e pi-

ti ".,.. "oltar á velha
lU th do phy!'it 111!!Íco

d oml
renun iar ao

Entre ,) que melbnrm nt di.:, uÚn1. a lU /Ia ,"i ta 1arli. )-
Iilr rl' flmt, figura 'tuart }I.ill. que u t' pÍ! a (ui:

lllUt rei"indica pam :1I~ phy-i lugi·<tas SOl o conheci-
ln 'n II , ci ntifi <) du.- ph nom 'no" int /lectuae morae·. Elle
reJeito. tolalm 11 t n II UIl1 pr II s ln \'irtud ,a b erl'<t.rl
J:ycbologiGl, pr príamente a n cieu ia il\t ma. Peno alue n "
• pr i adquirir conh ciment dn e-pirit humano, ub: r-
"and • outro.

1110 pod lU n,"5 llb" r\'ar int rprelar a peraçõ
lU ntae" de outrem, sem con}lecer preliminarm nt a no .a."?
E que Ue nã diz. 1\1a c n 'idera c mo e\'idente que a ob­
· ~rvar;à0 d n':; m mo: por nrí III "mo" nl1 n " p' de
· não muit POU" obr ~cntim ntn' nada r
t n imenl : J1I fundi parec -Ul iml "i,"e! e-ta bra
rito . ubre

Nã
Nl I "e-Ih
xp rienci<l

d fi
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. Com ~lIeito, "i lO melhodo p"ychnlogico C ab"lractv. variu
e dogmiltico, ii il1vcstiga~..1o subjoctiva. que :>C pr"pUc "ubstiluil·o,
é muito estreita, empiriciI, descriplivil; cita Ilao \'ac além das re·
laçõe" de t'ocxistenda e de ~uc('e."~o; ella n:to \'ae alem da sc·
ctuenda c da" coillcidcncias invarial"cis entre os phenom(;n()~

conscielltes, e. mesmo conduzida pela SiJb'Ucidade de um B.1ill
ou de um Beneke, eUa é incap..% de comprehender a gencsl:
das dh·eTS:.IS filculdade.-., cuja analysc emprehellde em um perio·
do cm que dIas tem chegado an scll pleno dcscm·ol\'imcnto.

• Si, av ('onlrariv, ,) mClhodo physiologico é ct''go. empirico
c falso em suas CllndU.-;.(lb C()JllO em "Clh principios, a investi·
;':<IÇ:t3 objectiva, que tem por tarefa substituil·o - é n300 mCllo:.
impotente; porque nenhuma illl·e..tig-<lçiiO objectiva p"ychologka.
I' nenhum escalpcllu de anatomista, nenhum micro..copio de hi ..•
tvlugi"li.l. ncnhulllu rctorta (Ie chimico, nenhulll apparelht. dI'
phpioklg-ista, por lllais !\lara\"iIlK'SilmenIC que p0sr;;1 ser inm,c;i­
nado pal<l C~l:nltar UI1\ fal:to p~.I'(:hologico por "cu lado exlem"
~ ph)"sioIO'",'1cO, IIOS ensinar..10 FUllais o que ê UIll l>Clltimcnlu,
uma emoç.'io, uma scnsaç:tu, um desejo, uma ]lilixao, uma repre­
~elllilç5.,). uma lelllbr..II1~·a, um jUi7"I, Ulll ;1('1(1 deliberativo. r.1
H)'choge/lia modema.)

!\"'sim abre-se mão dos mctlludos para adoptar n30u as in­
\·C .. tig::IC;Ües isoladll~, Illas intilllamellte li.lr.tdas. constituindo um
111)\"0 methodo e~ncialmcnle genetico. Entregue ao estudu de
..uas fal:uldade... dCliel\volvidas e complelils, " pS)'l'hologo lIletaphy •
.. iru de~pre.<;;tl·a 110 estudo e\"oluli\"o dos phennmenos Tllelltac~ a
haSI' \'c!dadeim da sdencia .

.\ psychologia c\"olutil·a. (IU~ al:ul1ll);lllha,..,;c II de~ell\'oh'i­

l1lentOl da ps...,hl desdt~ a ..ua pllasc embryvnaria sO fui t(\fnada
llW;si\"c1 com II ~Ql;{:orro t!ll in\"estig:.u;:1.... ph.I·"iolugia.

51) C:'!ta lambem tornou pOsSi,'el ;\ marcha para a ":011­
"lituiçll0 de uma p,,)"chologia compamda.

A esteril ps}'choh.>gia dos metilph}"~icos era a ob"en·açi.1O do"
r;lctos psychicos de uma só raça e rIOS seres mais desclwoh-id ..b
(!'esta rnça.

N'estas conditüe.'l nunca seria po~i\'el tentar esforços em
favor de llma I.oops}'chologia, que é a verdadeira scicncia que
~l' c0nstituc.

.\Ié huje l) ('",tudo d;l~ fil(;ul(ladt:~ llIcnl<It'.I' t:fit lilUit;ld(l e
lllUlllJ lacull ....~.j. SV phy,.i,)I'.gisl<lS cura\;\llI \1:\,.. faculllade" ;mi·
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maes na zoologia, onde se estudavam O!i in"tinclus, que por conde..·
cendencia !lC permitia pO:o>Suirem os animaes que nào o homcm,

Quebradas as barreiras anthrópocentlicas, e reveladas a~ rt:­
laç"es do homem 0001 os outros i111imacs, pUlIdc-!lC tentar I) estudu
dus phenolllenos menl.aes em todos o:> seres. E,,1.i.1 \: a luz que
boje pre<ide ú conSl.itlli('ào da lhydlOlugia modern<l, ncces;;;.ria­
mente evuluti\"a c cOJrnparnda..\ csta psycholugia era illlpu,.,,,ivc!
de\",u'-'>C Comlc na \:puca em que clabowl1 "seu \'asl\l tratadu
p!ulus,)phk.."

XXI

o meu illustrc ad\"cr."<lrio L.unillh'l j,í de.~oricllladu, Aro..­
s••du pela argull1cnta\';to com que se \·ê bloqueado, vcm f;ll~er

c10quellte confiss<10 da inanidadc dos dogmas fllndalllentac..~ do
catholicislIlo, S. s. l'onfcs!iou que o DClls da rcligülo, que pru­
ft:~";I, \: o Illc"nw inmgnoscivcl, IjllC fC('onltet:c ,I phil01tOphia pu­
."itiv't. Ent;1o estamus de il\..'Cordo.

5s. s~. fallaram na cren\~1 geml cm uma l"ôlUsa ,),'l'ulta (10
uni\'ersv professada pelo gcueru humano. E' uma ,'crdade, e u
po,.,itivi"mu a reconhcee, Mas cmquanto ii philllsophia pOl'>il.i\'a "r
limita a \'crificar <l cxistclleia d'cs5."l re."llid'lde incoglllJScivel. con­
tra a qual vem dlocôlr-se eternamcntc o espirito hUlll;lno scm
attingil-a jamais; vos ultrapassaes os limites que \'OS ~o impo~­

tos pela llatureza, e ides até a prcten\-'ao ele pelletrnr a éloSen­
cia intima da causa suprcma do universo. E' utlla i1lUS.'1O,

li c sobre essa illm;.'1o que ergueis o \'osso cdifido acrco.
Humildes paramos re~ignados diante d'l descunlteddo. Vós pro­
~cguis.

J:: alti c~tú o \·o.s~o trab:llltu lent., e cnntinuu na con~trul­

\'ào dc um edifiL;o scm ba"c,
O rcnl. redactur na I.;' parte du c,.,tudo qnc "c prupuz

t:l1.er du Positi\"isml), vvlta a cada pa~,;() a ponl'J~ j(t dil'>Clltidos e
clllcidado~.

E' assim que ", s. \"vllil a accusar de athC:1 a phiJosv­
phia positi\·a. O q\IC caractensa este s)"stemôl é a renuncia ú
in\"t.:stigação <I.,,:; causas primarias, O que con,,;tituc " seu puntu
Ci.lpital \: o abandono <I'IS questões inacccs:>in~iJi úcen.;a do "bso"
lllto.
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Bast'I\'a-me remettcr O Illeu advcrsano {I série do:. meu"
arlig:<ls, Toco bem cOlbtrangido em pontos longa.mente trata­
dos jõ'l.

A philosophia pOSlll';t que condcmna pllr infundada ;t af­
Iirlll;tç~'1o theista, rejeit;.l egualmeme por nflo provada c por in­
vcrificavel a nc.ga<:ão alhei"t", O lheismo e o atheiSIllO "'tO dLlaS
(,jrmas de subjectivismo, duas soluções eg'ualmentc Ilullas dv pro­
blema das origcns.

Raiz~ ilweriti...(lvei" não pod.em ser acl11liUidas cumo :'Ulll­
~'ãu d;1 equaçno da natmeza.

Jú cu IIlOSlrei como O meu antagonisla preparou a sua re­
futaç;to vindo aflinllar a !>ua ignor.mcia dcante de Deus. S. s. é
um catholico SlIi ,J,otntris para qucm Deus é apenas a causa des­
conhecida do universo, Om, é sabid.o que a lheoh'bria d{1 fônmt
;10 absoluto e faz do incognoscivel um ser, Se o meu adversario
FI remontuu 'Ilé esta f<'/flna apurada da crellça theologica, cnl(l.u
:.. s. é incumpati,'cl corn tudos os dogmas grosseiros da religi:lo
cHlhulic;l, que revelam e denunciam lima ,'isào d'lr.L, e uma co­
gni\'ào relll do IIIUlldu desconhecidu. Sabe·:;e que nã" é CSSõI
duutrina que u rC\'d, apostolo préga da Cldcira sacra. Deus n:l,)
é a ('<Ilha dCSCOllh~cida do universo parol I) C.llhll!iC(I. E' um ~cr,

uma cntidade definida, dotada de attribulos certos e determi·
naúOS,

E· cerloJ que a crcn\õ1 rcligill"'-" tcm feito o ~eu long, per"
CUbO. Desde a Ihe,)ria fetichi.st..l dvs deus<::. ill1111anentes aos phc­
nOlllenOl', e gros:.cir.uucnte idel1tificades Culll elles alé <'I I'aga
theuria llIelaphy~ica do thcismú, que adopta O mcu antagonista,
!la um 101lb'U esp..lç(l. 1\las s. s. vcr.'t que é impos:.h·cJ, (e o tem
pruvad" ú :.ilelll:iu profundo que guard.t), defender todas as l~](:n­

\~h sro~~eir.Ls que l""Ibtituelll (, fundu do L<ltholicislllll. E.:sle c
11m "y"tcmil de cxpli(':'II,-~t" du uni"er:.o e de tud,\.

Sabe-M:: que u DeI:':, lluC por ahi se admiuc c que l",r
ahi se adora-é um ser C':lpa:.: de bondade e de ju:.ti\'a, é I) ve­
lho archilecto do nniverso.

A que se reduzem as praticas dos beato::., c o que fica
selldo v l.ultu do crente?

Como vivcis a omr dcantc do Chri"to, e ii implorar a
protec<;;to de Deu:., se nilo sabeis absulutamente o que seja a
causa do univcI'l:il), a quem applicacs aqlldlc nume? Eu elucido
este puntu cum ullla citaçJú. P,Jcle-sc olfcrcccl" trcz sahida:. ao
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e,;pirito hum,mu cmlmmlladn nas quc~tüc.., de origcll}; ;) thei"'lllv
" athcismo e n panlhcislIlo. l\Cllhum crcstc.~ sy"tC11Ia..., púdc Ser
identificado com a philosophia posili\·a. q.uc os rejeita Ivdos,

Em primeiro lugar, pelo que rcsp~ita ;'1 crença lheo!ogka,
saoc·se que esta significa a aceitaç<1.0 de um ser que fabricou ú

unil'erso.
Foi um opera rio que manipulou u \'im.e1 e f;lbricou ü 1ll1­

lIlelll de barro, como constrU11l as grandes c~phcrds que rivem
a C<llllillh<Jr eternamente nos espaços infinitos.

Sem {ltll'ida, os processos de um artista podem nos scr­
I'ir vag;l\nentc de s)'mo,)lo para fazer comprehender 'J mcthodu
segundo o qual o unil'erso tcria sido fahricado: maS eHes nól0
nos fazem conprehender o lIIysterio I"erdadeiro, istfJ Ú, a <)rigClll
d"s matcri;ics de que o unil'erso t"i composto. (J ;lrtista n;1·)
faz Ilelll (, pau, nelll n ferm, Itcm a pedl~l que emprega; lillli­
la-~l: a liJold;d-lh \' n~ul1il-(ls.

SlIpp<Jlld" que u '>VI. v,~ plaltt:la." o.~ "'att:llitle~, o.: t, ...la,
as CIJIHas \IIlC estes \'vqXls contêm flJr:llll l'.l"Il)ada~ (Ie um 111l,!'CI"
M'me1hanle por um Gt<ll1d~ Arlbla.., 1\,ís Sllppú1ll0S s,'llI\cnltJ (I\le
éllc dispoz na ordelll em (Iue \'emos pre~entemcnte certos elemen­
tos preexistentes. Mas de onde I'cm estes clementos preexi.<:tentcs?

A semelhança n;1u llol-o faz comprehender, e se clla uno
ti f;IZ é sem I'alor. A producçi'lo da materia tirada do n:tda, ei.;
aqui o verdadeiro ll1)'sterio,.

Emfil11 suppondo mesmo que a origcm du univcrso pussa
~('r lia r{'alidade representada no pensam{,lll.' como o productv
ue um poder c."lerior, o Il\~'steno seria 1;10 grande como 11lltlCiI,
IXlrquc uma queslao sc Icvantitrill ainda ; d'ondc vcm a cxiSt<,ll­
da de um poder exlerior:- Para solvcl-a nüo lia pvssi\'cl ~ell;1"

as Ires hrpothc.~ (Ia exbtelicia pur si. da crcal;uo por. si c da
"rca"a,) por Ulll poder exterior. A ultima é il1acJlIli~.sil'cl dIa nú~

f.u perc,)rrcr uma Sl:rie infinita de poderes exterinrC's c !lOS leva
ao ponlo de p~rtida, A sCgUIlC!;l lIos lall~'a no mesmo cmhara\"o,
pois que a creaçt10 pur si suppüe um scrie de existendas cm
potencia.

«Nús SOlllOS pois levados :1 primeira, quc se acceita geral~

mente, e que se olha como satisfactoria. Os que n;1o pudem
o.:üm;cber a cxistcnda por si do 1IIlil·crso, tJ qUI,) p' ,r o.:onsequeu­
da, adllliUel11 que Ulll ('rúildor Ú a Cilll'>il do \ll\il'cr~o, 11:1" du­
vidam da po~~ibilidade de cnllo.:ebcr 1111\ cro.:adur t:xi.,IClll..: I1'Jr ~i



Crenç

de todas as parl' lIe
·t m)'. teria para a
rAm tel- di ipado.

JIl mo. o "mude facto que o· eu\'oh'e
reconhe cm um mr 'lerio; tran portand
pr t ndida ausa d' 'te I>rand fa t, II.
(J- erbert pene r.)

Ma.. tL' luçao th i ·ta nao r -i le á riti -a, p' d manl r-
iii ~<l a lh oria d athei 'mo ? Ilegaçá ~ mai fundada que a
a[firmação ?

Primeiramenle é dar que para n' a' palavras- xi -teu-
ia p r i-quer m diz r uma exi ten ia independente de uma

outra: qu não ~ pr duzida p r uma utra: a alfirmaçllo da
exi ·tenda por i nã é :cnã uma n !!aÇão indir cta da rea­
Ção.

a sua

primaria. ti-
Ai tiv' d ..

da pa o 'L fal a
leitor vai veri-

ad\' r ario - porém ce\' Iam a
tem da Philo ophia PQsiliva.

comc

Illa.

'luim

Fallalld na elimina ii. da... causas primaria a.'im ex-
primiu o articllli la catholi II
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«Jú nRo ,e de\'e mai dizer que o fo"'o qu queima a
palha, a alYua qu molha, a ,pada qu corta, a cobra qu morel I

u cilo que ladra, o cavall que pucha arro, o h mem qu
faz a e talua, qu compõe o poema, qu mata, t .•

~ E si alguem quer perguntar: qu é I ai que qu 'ima
a palha? lhe re p n Ic () po 'itivi ta: 'ala-Le: e La I ergunta a
ciencia nã a Imittc, »

E c nclue o habil raciocinad r: • ei a qu e reduz o
segund I;rande achado do po itivi mo' a eliminação da cau 'a
da sciencia. "

Já u dis uLi e, la que-tão d elimina ii dc cau 'a, faz ncl
I' r d que call. a s Lrata, de que cau '3 se 'oO'ita. A phil\)-
upllia po 'itiva a - eita a I ·i de au ali lade univ r~al' at1l11illc qu

ludo o phenomcn tem unUl cau'a. d L rlllinanLc ' in laga-a 110

Lerreno da ciencia, onde são susccpliveis d invesLigaç;10 e de .
r.ob rta,

uasi ajj!l.s qu nào LUere em as honra d tUna refutaçàu
aquellas rit1i ulas O'raLuitas a s r ue ,

lei, que c.'lab I a c rrelaçil do' phen men S, é a aml'-
maçã da au a qu deLerllliuou-o, a exi:tir. Um fa L qu
precede um ouLro factC:l, e repr nta uma antecedcncia in ndi-
ionada, será a cau"a do ph n men que r pre:enla uma on­
qtl ncia do prim iru,

l nn in. ondi 'i nad " nec "ario indi pen 'aI' I.
A au açã nã L lU nenhuma r la(;ill1 ct ,ynonimía . 111

a xpre' ao - equ neia invariav I.
lIéludo nl')s I lillim ~ a 'êlU 'a li' lima Cl wm : (Linlt'­
111 , guida ao qual 'ta c u'a a' nl' illvaria\'lmenLe;

n's nã lomam) esl ~ xpr' õ s C Il1l exactamenle Tn nimas
de an' d nl 111' ui la ao jual a cou a aconle im'él­
riave!menle na experiencia " . .

noção de causa implica a idéa [. n e' i lad. i ha
lima ignifi açn qtl Ilvenha in onte tavelm n e á palavra ne­
c idad,' a incondicionalidad ,» ( luarl Mill, Syslema de Lo­
gira.)

Quanto a Comle em particula!" as im e xprimio o enu­
nenLe auctor inglez :

E jliC me ja p rmittido aqui b" rvar que o doutor
\ h'\\' 11 mesmo até um rto p ul O :1'. J hn Hers heI, par ­
'em l r mal entendido ( pen amenlo dos e:criplOre", qu , 'úllU
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,,' diz r qu a cien·
queimél, de que o

um. di' utm que

eOlUte, limitam a , ph ra da inv tio-açã ci ntifica ás lei. d .
phenomeno. tratam de cou'a \'ã futil a im'e tigação das cau­
sa!, A ausa que omte declara inacce i\'ei ão a causa
effi ientes. A inve tigaçã da causa physicas (qu compr hend

e tudo de todas a força activa da natur za con ideradas
como facto de ob er\'ação) e a contrario para Comte como
para o dr. Whe,,"ell uma parte importante la concepçao da
. ciencia. ~

i a im é, ap nha- e a ignificação das palavra d meu
illu ·tre aclver ario. Elia-revelam o quanto 'alhei ao po-
'ilivi m .

T do o mundn admiraril a
·y·t ma phil s phin que nà

Fala-: '111 n 111 da :,ci n
cia 1rahil a aITirmélc;a de qu
mi/nllo plle/ttl mrrQ.' . . . .

XXII

com que iJlu'tre cam-
p ith·j Jll P r eLimi-
ea direcção foi de

que nem a men s
primaria ,-qu sã

iti\'a afasta por vã e

up i-me já da argumentação
peào e1' ath lieísmo tentou combat r
nar a investicraç.ã da cau'as rtimarias.
todo pont infeliz meu antag ni:ta
111 tra nh c r que e haula-cau a
a u lias cuja investigação a philo phia
inutil.

Dand pr \'a. in mp ten ia para a di cu ão de
certus p ntu' phil o reela tor ecdesia ti o é no entan-
t d uma ousadia admira\'el.

Fallando de Comte, e d
moderno o eh ~ lo 11l \'im
sim' xprimiu articuli k1.;

parte micro cOI i -u ti . homell- aclualm nte
te imaL do abios (p r extremo d cortezia
(sic) este nome... l)

Emfim, tá no eu direito, Quanto a mim preferia vel-o
mais m de t capaz de mprç;:hender ridiculo a que e
xp~e quem a. im 'e enche de toLa e rofa vai ad . Já o mora­

lista e creveu aqueLla fabula: rdn<t inflavit ...
Tao infeliz na li 'cus -ão da ausa' primaria foi ainda



~UI;Q 5Qd é

aUri­
a di-

nu\'u
pO'iLi\'u

• I11U

n qucncia la

ix i laram nl'
ante ':or UII

n mlanlu
phil oe phia
cau a I1na

a J 1Ilrill<l das ali '<L'"
r a id' a d um plano

d' um mar!

m qu

por um er inlelli cnl
qu grau o artista nào

II ia

da fin<.llidad J

m u ad\'crsario le'lantando :l 'lu tã da finalidad '.
n "O a declaraçll jú C( 11 ignada no prec dente ar-

LúI1Ce] çll
A

um

Ilo c n' rann-ido ti. p nl
lu idad ,quand li" de di cutil-o

a luaJ reda l r da ~ lha r Ligi a. cceit(
cartel. qui va a pr l n 'L r fula ã) la
pelo rim d eliminar n inve. tirraçãlJ das
inutil e e t ril :

m 1110 di el-.' das au:as fina , que S I <l, iLi\'Íslas
tamb 111 eliminar d dominie da ci n ia. 11 . itivi-;mo

l'lSenLe qu 'e ciiga,-que U :01 foi ~ iLO P< rJ. a L rra,
Jara Ih . mmuni ar luz, çall r c viela; ( foO'o par. aql1 nlar
'lu imar; a arrua para lavar r gar a I rra beb r; que u hu­
mem r eb ti a lil1gua para faUar ,; denl s para 'om r, IJS

olho. ii ouvido: para ouvir, O' p' ii para ardar. I

de a lrad
Faço de
tigo.

Fl rili 'an ln u sy lema I 11 I o l 'r·
mo (l min III pr ,. r I

o i v , apraz \ r. n
'Ia iii a à l, a cxpc .·i~·à c 11 pi a
lranha, \". L rei- diffi .uldad l11
con ervaod a appar neia d vigor eientifi o p 'Ide-se I vaI'
long o an bropOlnorphi'lllo do di ino Creador fazer minu io­
samente o u r trato mais phant.:'l. Li o. Em todo e. te y tema
\l r 'Ldor é 'ómente um h mem II 1 P d ro , qu cançadu
de li LI laz r -,' líverli em ilUamnar' fabriuLr innul11 m\' i'
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" ruad ir . j guet L de 'ua imagina li " De-
I i de e hm'cr di\"ertido durante algun milhar de ann s.
elte . e fatiga enlll p' r meio de uma r voluça <'"cml da ,u-
prfi ie t rr stre, aniquila de tI' tod tes ere i.nutei.· d -
pai. para matar t mp e occupand de alguma usa n va

rnelh r, harna {l ,"ida um utr mundo animal ,"cg-etal mai
I rf< ito.

II -nt n LlI, nà
)-lI' int iram nte ;l . ua tal'
que :c tinha
1'<1) e.-;pccies
milia:;, n ,.;t.

!!unJ }

dos

logi

tendo

tra aLh ti r m-
n plal\.

a crear no-

nã xi:t. preten-
eh1: CllU as para fltl~

iljnada L r ltllla iIIusa

C· () fa t. natu-

th ria da' causa'
tel 1 gica

cm fa

.,

não ,,"'m.
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Ih ,quiçá um testemunh da theoria darwinica, e invocado já
pelo Galileu do y tema biologico e\ olucioni ta?

O qu igoifica appendi e vermi ular de cccum ou os
rnus 'ulos imiteis do pa\'ilMl0 da orelha?

Poder-se-ha justificar a obra de Deus em fa e cl'e. ta.
reaçàes inulei~ ou pr judiciae.. ?

n I II !!ia " s br tudn ~ rtil

1 gi ta.
mentare

c n. truid . para. um fim
'te fim!

ex uand a gale nsidera o r rço. t nt. do: pelos antig .
naturali 'Ias para adivinhar sl enigma, lia na realidade difficul­
dade em nà rir ua idéas bizarras, ás quac. elles tinham he­
gaclo.» (Ha kel, loc. cit.)

i d s r ~os nós pa aro s ao ar ani m s int grados ainda
no ocupa d afia a difficuldade. nmipotente
om a manura lura d 'e milhõe. de r para itario', nojento'

e damninh ? • que vieram ente inute" ?
'orno ju tifiear D u p r e a pr du 'çll.o ~ cunda li indi­

\,iduo' que lía () AageLlo da Humanidade?
hi está o IibeLl formulado p la :cien ia,
ó um pen amento máo, lima id' a Iri te l ri, in. pirado

au tor d tanl sere. terrivei ..
Viv m p r toda n parl '.
Multiplicam- e com uma "panto a fJ rtilidade. s ver-

me., Cju suge IJ) a i\'a abuodnnte da planla'; .'ã a nuven de
in 'e I s, qu deva Iam o camp s; ã o er. micro c pi o , que
. e insinuam no ei do organi mo e vã ooperar, Juda:- in-

n ciente, para a de Iruiçã do rpo qu n rra.
« 01 foi feilo para a t I'ra.»
E la crença repre. enta un a \'i ta ant rior á modema re\'o­

luÇão a tronomi a,
Desbancada a theoria li Ptolomeu, e firmada a v rdade do

• r tema c pernican , poude- e in erter o aphorismo ilado.
O tele copio do ash'on lU, qu ra gou a 'rtina d e. ­

I aço, revelou a po i :lo insignificante da Terra o eu apcl se­
cundario no drama idera!.



EUa é um ponto perdido n va to oceano aére onde a-
minham milhõe de mundos e tellares.

llo <lo ignorado o fundamento em que e estriba a
hypolhe e ci ntifica, p itiva de Laplace, egundo a qual a ap­
parição da terra é chr nol gicament ub rdinada á "i -1 ncia
do nl.

Porqu além di to O meu ilIustre antagonista nào ra i i­
naria d pr ~ rencia m rela ilo a qualquer outro planeta qu nlln
a Terra, p i que t d II - r e m d ntr d ')':t ma ca­
Iar vida e luz?

0111 e defende a v sa divindade pre\'idcnle e O'uia la
p r um plano, diante dos phenomenos lemtologico :>

r um fim n le ha adapta ao é um vn. ,forço por
Lj lh'ar uma \'da 1 da 'ubje tiva.

"Tran I rk'ldo para a , rdem da finalidad , ,uc e., ivament
o e piril e perlurba, e he. ila. problema, de que nào . abe
me m se slá bem e tabele ido e-tá fóra d eu alcance. A
. ci n 'ia que 'nã lomou p "itiva., 'enao depois que experi­
m I t<l e v rifica nào uer ma' nhec r ue -ua finalidad que
nào p de -er xperimentada nem \'elifi ada. Elia. nãl b tina
,'nm I te diante das sahida:~, que Ih sã fe hadas, e lanç;

11111 lanto mai~ força para a- -ahida- que lhe -lI aberta·. u-
tr' m ella r 'c beu la metaphy-iea a loutLina das cau. as fil1ae .
hnj d i.xa-Ih'a 11 wn in trumenlo -em \'irtud. E ta dou­
trina. que não tem nenhtml US entre él:> mão da 'ciencia p i­
tiva nao tem -enao um tIS nominal entre as mlIo da m ta-
ph)"ica' ' uma palavra. qu na pI' de t mar- e objectiva.
(Littr' .)

Fecho aqui e·ta qu -tit da finalidade.
A ontradiçào revela :empre a fra.queza da doutrina, om

r la ao ae meu illuslre ad\' rSiui vae verificaI-o o leitor. Aqui
vae lran ript um tre h a Bôa N v

T d h mem de t da pc ondição nação, douto
d sde pru cipi até h 1e, m interrupçao, fie u
ão da exi tencia de Deus: e i t nà ob tanl
que encontravam UJ1 na ua barbaria, outr na

ignorancia, te na illlpie ad . rrupÇ"do do co tume , aqu [.
tes nos phi mas e má. ex mpl -.. do alheu tod na. uas
inclinaçfics c paixõe . ~

'\ ê· qu o defen r da v lha idéa re nhe n fim do



p riod ,d um modo Jar LI niío UI i\' r aLidade da rei ça em
Deu affirmada no começ . A' affirmaça categorica de que lodo
l/olI/w/, doulo 01/ igllom11/e de Ioda especic, c{ll/dirão e 1/o(ifo C/CU sem­
pre em DeliS se opp e a aflirmac;1!o de nà ter lU lid
crença d d principio os ignorante., barbar, os impi , s

rrupto e os alh uso
ulro ponlo de contradiçAo,

} rimeir alirma-, c que, la \' rdad (a c.,i I ncia li D u
~ i 'empr por lod s pr curada c tudada;

prim ira ne s idad p rqu I' lia d pend
e a 11 SS'cl. ~ li idade, qu r mo in lívidu .,
da .0 idade.

111 eguida avança-se que a persua'ã t.Ia xisten ia d
Deu perman eu ,mpr II hom m não b. tanle qu ':la
per uasão lhe impu? ,e granel s :a!ili i . no 'uml rim nlo ele
s us devere, illdivicllla s e sociac, .•

c:à
"

rr , ,

,e ' a ba e c a condiçà
elev r nã pt' l

.1'1/1/1 '1U(I 1/01/ do cumprimcllln
, r um ou. la ulo a x 'r i in

a uef nder a cxi ·teneia ri

l' uma dedu -
li 'a. e lal p nlla

hu­
n-

no"a
lal qu
ivel

1. Lo é 'ol1l:cller dcmai .
a c- e qu lUl1a \'crdad· d duzida " a qu s ndu

por uma ra i cinaçac de uma pj p ·iça. i1 du líva verificada, nu
de uma ulm verdad dedu líva já pro\'ada ma lala. Para
estabelecer por dedu Ção uma vcrdade faz- e myster: em r.O lu­
g'ar uma inducção, que p' dalguma' vezes ser sllbstituida por
lima cl ducça anl ri r, cujas premis a I viam I r ido alcan-
,nd por via indu tiva; lU eglúcla o raciocini p lo qual .
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conclue da prim ira prllllo,içãu ii 'egl.lnda: nnalment· uma \'eri­
fie r;ão,

E tas Lr parte c nstituem o degraus uccessivos do e pi­
rito na marcha para a fixaç"" o de verdades scienlificas de­
ullctiva .

,. O probl ma do methodo deducLi,'o con j-te em determi­
nar a lei d um ffeito gllndo as lei as diversa tendeu ias
tl qu eH o re, uI ado IUmWD, P, r con qu n 'a a primeira
, ndiç~o a preench I' nh er a, lei - d'e'uI' tenden Ül.', a lei
li cada ttma da ca 't: c nc rrent '.) ue 'uppil uma I b er-
'a ão u uma Xl rim nlaÇ'<í pr liminar, p, ra cada 'aus. ~ pn­

racla, ou uma deducção preliminar, uja premissa" :mp rinr ~

devem derivar lambem la nhs('n'açào lIU da xperimenLa dO,
tuart l'IIill.-LooicQ,)

ta a marcha la 'ciencia,

abe- e I m Ba 011 combaLeu contra II logica d ductiva
p la I !ri a indu tiva. ~Ia I minent phiJo'opho ,'inha oppôr- ('
ju'Lam nle ás d lu •- - iIIimitada;, qu fi arr. fi ::tv::tm dl' pro­
p iç es não e tabele idas pelo meth d experim nt I.

melh do d du li\'o, que mod ruam nte se tlefendc
exalla, • c u a int iram nt ulm.

t entid são rigor as a \'ia' qu a cien -ia.

R la, 1 is .1 m li ) L nd r fixar a'
r-xi. L Ilcia de ett' é I gicam nle d duzida.

E' e ta ao meno a Uleoria p iti,'a. ExempliJiquem

E'tabelecida a lei d Lr lado omo tuna \'~'La g n ..
rali aç:I hi t rica, 'plle1 - e fixaI-a d du tivam nk acceit:md-a

mo onsequ n ia I uma la. I i l,r h I QÍ " m \'irtule la
qual a intelligencia humana' empre levada a formular il h,"p ­
the~e mai imple de accôrdo om o dado' obtido;;;.

ú a sim póde- dizer qu a e." tencia de Deus " uma
d ducção, c m avanç u u m li ael,· r. ari infi I n'e te pOllt
Ú. lias douLrina .

Infiel porque ao meuo- L d o' lhe 100'0 profe ando
defenelend a idéa ele Deu empre a xpuzeram como verdad
n e aria c uni\'er ai' a pa"o que ."'. I,; I tenLa-. e m haruar-
Ihe-'deducçã ,'ntifica-. -

1\1 perman ç mnda na anal~"e d Lr li ciL;u.1o m u
adver-ano,



iesm quand a idéa de Deu.' ~ . e apr entada pelo
illustre paladin como innata e neces aria, enc ntrar-me-ia prompto
a refutai-a.

Naturalm nt o farú agora, eu o acompanharei, m -
trando o va io da velha th oria da illllati iela le as ic!' as, hoje
de tudo anniquiJada, e fazelJc\, ver a rigem experimental das
pr p i üe c\itas neces 'arias e axioma ti a, entre a. quae;', a
111 n s n . 111 d el peno ar 'rrente entre o: ralh lico., figura fi

xi ten 'ia d u..
meu reverendo adver. ari , p rcm, ' llln ne -cath liD.

. ', '. a ha qu .0 I . itil'ism ,n;:(( admittintl a \'rr lade da
xi. t'l 'i" d Deu', r onh cic1a con.'tan em I1l' l"lI' t do:> n,

p v por to Jus abiu., le tn'le e até l rua impo.... il'·1 toda
~('icnda, t da a cerleza. o

A j'azao d'islo '. obl·in.
Bastar;'1 ler ll1 vi. la qu ,I cl ti t1 '(;ãl) sci 11 fi a c1a« xi. t 11-

iol 1 Deus " tal, que 11' 11,1 mai, r1n [ue m utm qualquer
jJ(/!'t're iIIIpn, , iv -I rr .

() 'ath li' la tllr par 111 prim iro lugar. ('r r que
t. ,dOI: a." I' rdad' ntili as:iI. ele luc ti ".

que s conc\u de SU:1S palavra.. , Pois a
dllvi la l:ln ,ada ,obr uma unica dedu ção soi d/sanl s'i ntifica c
1m 'tante para mimlr ns étlicer e' tIa s ieu ia.

Eu 'ilaria a Jl1 u antarroni. la . tas pala\'l'éls do min nl
lo i o inglez:

~ i fundam n t d I das as S 'iencias me mo ela de-
c1Llctivas ou demon trativa '. a inc1ucçà . si ada passo d todo
ra i inio, me. Dl cm g ometria é um a t da indu ção' e 'i
uma .a I h a de ra io illio nào usi t senà III faz r con r­
gir fiuita' intlu çue: para o mesmo a sumpto de inve tigaçã ,
fazer entrar tull a o 11\ uma inducção por meio de uma utm
indu ção' l' nde vem e. ta certeza parti ular attribui la m lod

s t mpo: á. sci ncia que são inteira ou luasi inteiramente
ti r1 LI ti I'a' ?

E. ta li ào aproveitará
tl elu ',ão é muit, ma~ sli inducr

O ponto de parlida le
I rI' Vrl. le pro]) si ',i O' r. e-.

L,to s real i 'lI por uma inferen ia pela qual se conclue do
c nll "ido para k':rouh cidl : iuduz-se. 1 deduc~·n.o int rvirá
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depois, e de um modo fecundo. Por esta ,'Ía se con eguirá estabe­
lecer uma série d verdade cientifica, partindo de uma in­
ducç;:10 fundamental,

Todo s ramo das sei nci ~ nalura tem iel primili-
vamente experimenta : cada ....eneralisaçã r p lli ava ' bre uma
inducçao 'I e ial r ~111ta"a d um ....rupn distin tll de oh. erm-
;ü . d exp ri n ias.

A litul) d eienci<ls puram nl

tEz. 'lU mo' ria pr Cl: o dizer ciencia na" ua
nã se compõe ú- mai- das "eze enãn de um
xprin e pr. yl10gistn .- i lad. tuelas e: ta

ram em algum grá alguma ompl tam nt , n ia I puro
raciocínio, D'e te modo ullla multidão de \' rdade já c nhecida ,
cada ltnl<L s paradam nt p r in ue ão, ão expo tas como de-
ducçlí ou c r Baria le pr p i õ ' indu ti,', mai ,imFI-
mai gerae. , , , ,

.. Mas 'n ari nolar que p S! ,lar ~la lran {arma-
çào pr gr si"a, t da :iencias tendam a e torn~u c:l la "ez
mai dedu tivas, eH nã ã( p r i t m no indu ti,,· ,

• Cada pa o na deducção . ainda uma indu Çõ:l0,

li ta é a verdade. Del'ia . abel- m u ad,'er ario .1 ao
impr du tivo ur- d the lo!!ia h uve pr ferid um 1'-<) I
. ien ia 1h)' -í natura "

Podem, parar aqui. .er m) pr ximam nlc as vali as
raztles pela: qna. pare e iml ossi,'cl o rro 0brc a cxisten ia
de D li .

XXilr

Vejamo q li 011, e!nÚo 1la c!!\.mda pa rl ' do ... U 111 1-

numenta! trabalh de critica phil .- phi a. Trala- de -tudar a
parl I u.'ili"'l d .,..t ma. I it r ya ,ab r qu é a phil -
.ophia p ilil'a para a uell qu, a I à 'onl e nd, J em-o ('
não ob tante a discorrer obre ella, Aqui c lá o fim do pOliiti'
vi m na opinião do padre defen ar do catholiei 111 :

De facto p jti,i mo d ara qu ,ti fim bj
limita- e a descobrir a le' que r ruam a exi teneia, ucce si!
dependencia mutua do phenomeno ensiveis d mundo,

Ias onde f, i reyerendo r da t r dI) pap 1 I i 'li
fazer uma m lhante d aberta?
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r vcJa a < da
pr pélz cri·

!li affirmar que
que C(lm tanta mphu'

ilW'liO"açã d I i' do plt I1l1m no: ,',
icncia parti ulares, Toei mLllldo que

onslíluic;ao letiniti\'a da--":'philo.ophia po j.

xa lamenl qmmdo tinha id mpleto II

:ci nlifi a. 1'1 quand e'ririt humano
m min nte fundador tIo po itil·i·

c1egrúo mai' ri vad da e cala . cien lifica fazendo II)

phea menos 'ocÍe1.e.- nlrar 111 no q ua 1[Il dos rado' rcO"idos pm
I is natura s, ' que a vaSUl T"th' ~ ientifi a p"de s r r ali·
:ada. uand, p dU\'i 'm 1 r p(h: d obl;r ,LO; I i' d,)' phe·
IIlJIIICI u: ? n I l\I"onln u m u adv r~ari() (. ta t~lrera omn
fim la philos phia?

t que '. a phil sLlphia I :itil'"l : nà a inl gra~'à() do a·
bel' human)? sen,lo o laç de oncatenac1l.o de todo o: re.l1l·
lRdo. colhido. n) c1~parlamenlo d' cada . cien -ia?

que Cz mle, boçando li seu vá t sy. 1 ma philo·
.ophi , enno 'ontl n:ar (l. pJ;ncipi de t da. a ,icn·
'ia,. 1 ntandl a. im uma unifi 'a a 1 ..aI r p ilivu?

ue t m entã a phil, op1lia que v r CI)lll a de robcrta
de lei cio phenomeno,?

Tudu. Ma' tudo p rqu :ao o
R' o u jJalJIIIIIIII 111'1,r.

A .., im nào ' de toei
meu antag ni la pr uran 11 ~

I hil 'ophia I o illva ? .
N:lo tenho r zàu

pas (1 I 'conh c r aquillo
ti.... d 'bancar?

po iti\i '01 na a II li, qu r lima I 11 vu a a' rc,,·
l' li ta r ~L - da ci n ia antiga.»

E qu m o di jaJ11ai? Quando se pr p z a phil .ophia
p ,ili"(l a har novas lei do phenom n ?

E.·cre r ou a' ta s r veJa ou muito má r', li muita io.
n ran ia.

Eu chaJ11 a alt nçà d iLlu lre atholic IYLra ·ta pa,'
<lO" III d C me;

«E' slIperAu pen o, ajuntar qLle n~LO se poderia lratar
nqui d lUlla, él;e de cursos e'peciaes ;' bre ada um d. m·
m principa da phil ophia natural. P I ontrari um CLICO

da natureza d'e te exig para scr nvenie t lU DtC J tendido,



areda 'l\lr " I '\,.il I
P d lU I ro\'ar qu
rmagine- e d qu
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11m érie pr liminar de ~ lud 'cieu-
rias que ahi s ràO Ilcarada', ndi ão, é bem dEli ii
compreh nd r imp r flexõ phil ophicas de
que rão bject ta 'eo ia , Em ruo I alawa, ' um mrso
rir philosophin jJosifi;'n, e lião de cierreias po iti\'a que u me
proponho faz r, Trata- uni amentc aqui de con -iderar cada
cicncia fundam nlal cm ua relaÇ - om o }' lema i ositi\'o

inteiro, e quant~ <l pirilo u ara t ri 'a,
Já. em um d I pre edente arti"'o, li\'e c asiào d fazer

\W 'lU H r rt p n er levara além mt ste trabalho de
uuificaçã() d b ,r p iu\', Para min nte ch fi d \'olu i ­
ni 'mo p ide "e definir a d ncia - o saber ponilllmmte ll1l~'jicn­

'/0-, a pholo,ophia-o sobrr ptiftita/llt:1llt ll!l~/icado,

Aqui -taO a I ala\'Ta do "'mnde phil oph inlTlez :

Tal qual o us a definie, a ,ciencia c mp- - d \'er-
tlades tll(li li lU no i alada; lia nã oh a ua integra­
Çi10, , , , , , uando as iencia ã o iderada toda como 0­

mllario de uma \'erdad ultima, loca- -e a especie de cunheci-
menta, que n titu a I hilo ophia propriarn nl di!..1..

~ A \' rdad da phil ophia u·t nLam, p " m as mai
altas \'erdad ' ntitica - a m ma r I Ç'd qu e ta com a:
\'crdaUe! cientificas inf< ri re ' a me ln, sorLe que cada uma
(Ia en rali -ações supeciore' envolve con oli a a, '" n rali, a-
ç 'mai r _tli 'ta d ua :e('(;ilo a sim. a "n rali aç da
philo phia 11\'01\' m n:olidam . nerali açO ' da -ci
IHerb rL pen er, Primeiros prillcipio ,)

AcrediLo que I m LI ontendor nàll c crc\'eria u que c.­
uel'eu, caso hnm'cs'e lidu es lTech, que eu ciLei para Ulai - U\lla
vez wlloe/' .. ta qu lã moida: a ,i!!niJicar,à d L rm phil :u­
phia.

Pa"emo' a uulw
Ba 'La te ti

t tel ui parat da
a mlvilaç;.10 d orps
força é mai.. qu \'am \' r.

O po 'itivismo pretende descobJir e eslabflec. r a leis p1tysi­
CGs do phenoll1eno,

Eu já 111 tr i c mo é exa lamenL ontrari , qu a
I'erdade, A lei p/~,'sicn dr co6erln' r I'Slnltc/eridns', ue L maram
[lO' irei a plJilosophia po-iti\'a,
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ia prin ipal é b r que o r verendo e cript r se pr .
pô? provar qu y'tema d I hil phia po iliva na p' d
de c brir slabelecer IIcl/lII/II/a lei p/~llsicll,

0111 çou o de~ nsor tia gr ja por 'on der-no o dogma
i ntificu da invariabilidad da leis J)fl)'s/cas,

l ao n s ext nd mos lTIai m xpli ar ou provar la
pr pri dad da invariabilidade e on tan ia da lei phy ica ,
nao se') porqu 'muil dara ma' tambem porque é admittida
p I prOl ri ~ P siti\'i ta. ,

L 0'0 d pai, porém nega- e a ' po 'itivislas o direito de
m.1mitlir m (I principio ela immutabilitlade da I i' naturaes p 1'­

<lu, nà admill m ( fundam 'nt uni ( d toda I i phY'i 'a, [ue
l' a natl1l' la dil, c'r usa~ IIlI UlI m nos ,[ ínnu nria de um el'
superior, qu tlirija e gO\' rn' .' U' m,)\'imenlo',

1', Dland 111 parti nlar a lei da gravitaç'àu 'l~sim cxprLlllilJ-
.'c lJ homem do jornal catholi o:

( l\Ia, para qll O' rpo, I vam /l1!(./1ssm"(llJlclIl' "//(1(/,

r"(l'llrll/lrolr gravitar para a lerra, deve- e admittir lima da' dna
hypolh 'ê' : ou qu a natureza propria dos corpo uma for\(\
n 1\' xi tent produ a igualmente m lod s a !!Ta \'i laça ; ou
qu um, er up rior om u p der uprem o obrigue a 'e­
guir invaria lmente e, a lei,»

Eu \' u n id rar o principio O'eral d uni~ rmidade da
natureza. meu ad"er ario verá ue e trata apenas de uma
v< 'ta inducção. E' llIna onqui ta d e pirito humano. Em pri­
III iro lugar umpre-n, dar uma xplicaça: quando falamo,

111 I i natura , qu r m ' significar a leis que r g m tod a'
la d pheno01 n I d mai' "impl ~ ph n

Ih mali: at', s mai: 'ompl x :, I h nom no' ,
me', :ab -.' I 01' e 't,1 xt n [o cio principi da, I i immutH\'ei.

los os ph nom nos i éL 'undicç'do e ~encial da cI finiti\'tl
,'I 11 litui ao da philo' lphia p 'itivéL,

Examinem ,p r' U1, a palana da Boa o\'a "
• tu lando I h 11 m n g mi da gravitaçao p' dem er

. "guida tI' marcha' di ün 'La , u \'erifi ar li I 'i o ~ cto e
ac ilal-a . mo \'erclad scienlifica ; u t nlar explicaI-a m ua
C" n ia intima origem, e n'e 'te cas acreditar lU um rea­
dor upr ll1 que imp Ile rpo' un. I ara o' oul!'~, u em
uma lO/FI /i/fluwlr a ellcs, ,'IS I//olri r.
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"p ilivi'ta. no 2." lheol o. úu m lha-
pbysico.

B m \" ro, púi~. que I ar.r II'C Üar a lei uni\' r:>al da "'ra­
\'ilaçãO) - p iLi\·i. Las nã lem ne es~idade te al1miLLir a" llrpo­
lh figuradas II - que. limitãu á ,crifica,à da lei natu­
raes. Ma ,particu1<uisand a di u-sao. r -triorrilldu-a ii gra\'i­
lade, n lU I r is'o d LX ti g nerali 'ar a . n lu ã l.

Para p iLi Ltas li p6dem ~er demon 'trada.-; a leis qu
podem entrar na c:; phera de outras mai lata e omprehensi-
\', . lei primiti\a a iro hamada em pp iÇã que
ellas xplicam e qu e p' d m hamar ti rivada à in xpli-
cll\'eis. • -le C'.Ir..Iclcr de incxplicabilidade inherente ás lei naLu­
lurae. a cei la- llmu [a'L s ultimo e irreducti\'ci', ~ o
lilu a 'n ia do e:1 irit }ln ili\' m PI 'içà aI
c l1l tar hy'i ...

Lunge adlliltirem fa t m"i lentam u. JU taphy i "
uma \'ã e [util expli ação de c n~ finidade cum hypolh e gra­
tlüta.. Já o m u antag ni:ta exemplific u com o phenomeno ge­
rai da rra\·ilaça .

Eu tomo por x mIl" uma 1<1:> leis " rae' da m ni~. il

I i li r pi r:

Quando a,\ .Iur(US C/1ft: o/iá/(ulf /LIli ClJlPO Ct'~'salll dt' obrol
.I'O(Jl/l C/lc. o lIIo"il/lrn/o mil/iII/ia .I'1',!{fllldo f/llla lii/ha T'I'cla /allgcnl/' ri
Imjee/oria !lIrredci//cl//m/r fksenitln. r (0111 UIIIO 7·rloádadr rOIlS/OIl/I',

jU/lol ri '1m: possuía o (01po 1111 IIIOlllrJI/O ('III 'lfit n' /õlrns t/u(1ppn­
r{'rua III,

-m , 111 Ihanl principio é filhu da olJ~er\'açào c do c ­
luJo. A' >:oq)enencia \'a os po. iti\'i-ta" . m a ciencia bu e.H a
'omprO\"a ào d' ,la \'erdadc. ~. m ulr" Titeli ac' ilaratU-1 'o
rumr ba. da 'ien'a phar n01lli.a. P r" mlad r, I m lap\)' 'ico
\'a al'm.

Em lugar d limitar a ulhar a lei ti i.Her ia 'om wn
[a to obs rvado, ret nd u-- dem n tral-a ab'tractam nl p r
wna xplicaÇão do principio da razii ufficient qu não t m a
menOr olidez. Com effeito para explicar por exemplo. a nece ­
sidade do movimento rectiline , diz- e que corp devia guir
a linha rec a, p rqu nao ha razão para ,que eJle e afta te d
um ladt ant d qLl do uutr da ua direcçãr primiLi\'a, E'
raeil d \'clificar a im'alida le radical e m -mo a insi nifi "ancia
'ompleta duma lal ar"'uLll nlaçã, rim irdmenl. 'U111U podc-



nee --

u admitti . ,
\aga arh!-

\"alor a experiellcia a 111 u acho r5a­
uma I i natural, a O"ravitaçã por

deseub rta. tcnha
rclc7ti1l(). l1à I n-

a ob 'en'açao atlenta I.. fa 'tu'
n -eO"uil- iJ "alTo e impotente (1

l.ituro Sodré

riamo TIlís c lar cerlos d que Jlào 1m ra.:ulo para que o arpu
s des\'i ? Qu podem: n'·. ab r a c't r I it qu nao
eja por m ia da xperien ia ? A eon iderac;~ ~ li priori funda-
la' s bre Ilolmno das c u as, não n são ompleta
'atiamente inlerdietas em philos phia p itiva?

li~L<;, um tal principi J1l m quandu-e
nau. C mporla por si mesmo en'1o uma ai plieação
rana .... , ,

P r p uc que I.a obre Uill tal racioCLmo não se
lar lará m r on1 eeer qu , c m t a pr t ndida xpli aç~c

mctaphy ica, elle e reduz r almente a repetir m term ab­
lra los facto mesmo a dizer que os corpos tem uma ten­
c1eneia natural para e mover em linha recta, o que era pre isa­
men.t a pr po. ição a 'tabele r- , (Comte, A Plnt. Posit.)

Eu O~I mai: uma vez fOl\ad a lirar 'I n lu ii lU o
meu adversariu não ahe o lU signifi a I) lerm - hilosophia
'usiti\'a-p is vem !!aslar tempo 111 provar que o positivi 'mo
n~ pI' d li mon-trar a lei déL o-ra\'ilaçJ porque n:J.o admill' lIlIl

unl 'up 'rior, 11 11 ~ rea.. iI! man nt ",
i tI 'ollsli tu a. lia ·.'cn ia! i nUi pr \"<1 r a: leis é

a "lia carac cri. li a I

i\Ias par 'e d' pou'
riu para a v lifi açJo de

xempl

'mzão " clara. Pur ue, por muito qu ejam rpo~

qu nó tem S onhccid p h ~perieneia gra\itar ara a terra,
'li p r i t nao emo o direito de affirmar que mesmo a on­
le e empr e m toda a parte, e muito lUeno que 1m d aeon­
tee r para LLtU. Para affimlanuo isto com eelteza ha\" mo"
cI nhe er que o rp radtam 71crcssalÍa im oriavelmen~

Jlara ;L l rra, de . url que naturalmentl' nà! p a li onte r
r ntrati .

Oe ll1 d que a luillu lju
l1à I é capaz de en'inar. ha
/Jrioris11/0.

In~ lizmeute para nós, toda'
laliva nada ha de ab oluto.

te prin ipi .
Bem que tl Virit humall m. ua

si lu 'mI re com1 mnndu a (unl utar 'um
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lue durante mllitJ
('ra ab:olulam I l ,

a ta \'cr-
uma

j' lUll<J "r-

'Ill

mal

m 'U a h' r é1n"
/J m 'SIll a 'onl '.

pr" ntt' li­
a que 1m





NOTA

0.< llrtil;U' tia ,.crie subordin"t1a ao lilUlo-.-l /'1,i/rJ.loplnil ~di1:a­

[flT:Un dados ,i Ilublici<la<lc em 18111. epoc:n Cm que.., lluc:Lor. C1llilo :.' (cnente,
("zia u >'1:11 cnrstJ d:t Escola Mil;t.~r do RiQ.

A~l\s.~lhad()ll pela Prm"',,da ,ln P"r';, fulha 'I"" já nf:;;SC tempo g:>.lbLU"·
d"mcntc defendia " ol~!tlw d" emancip.1Ção da conllCicncia. e 'lue lizcm m:lis de
"Ula ,·c;o; !teulil nrolhiWI 11 olltrO!l 1mb"lho~ do ,mclor. p\lbJicnd~ em Rc\'isl:b
acndcmiCll'. C!ISC!I arlll(o;; fib"llmram ,-ibr:mt<:: nolU de nml:lcios., hcrellia no seio
lia sociaL,(h, CllhoHcn p.,rneu!IC.

De lal S<,ltlt: sobre u .llIC10T c:lirmll a" mnJdiçU<.... " ..... l'roLeMo. tI"s COns­
dcncias imJig'multlJ. (Iue nomc:ul... pam reger intl'ri":mu,,nlc a culeim de biuot1"
d" Lyttu Par"cn.~c. \"i\l-~c PO\lCOS di:l-~ depois destituido de!."" r\lnc.,'~'.

Em (I pleno rC'~imen da inlolcrnncia philosophicn.
Contra :l<ludle :leto \mulnt:l o jornal A IJJi, Xor...., orgão ,Il. Bi~po d..

l'uni. neslc tom: Xl10 qu~.,.emos j.i alll'l.",r a rK"s.~ qt~~litl:ltle de chri~I:'i01i. d,'
t::ltholiooi: fU5SCnlOS nus \1m JlO,'o ",usulm.'l.no. hmll,isl.'l. etc. lião CT:I pos.'livel
!al""",. 'Iue li<: nomea.'l.'lC profcswr. I:u;a e inst;l\l;dor d:1 moeitl:ld" mn atheu
Illlhl;co. notorio como estc. " no l1lcsmo momento em 'lU" ene Cl'tá fill(cndo (:s.

<;and:llos1s5imo :ll:lrde do seu Mhcisrno. d" lI<:u nl:lteri:llismo " mais hruUll.
Em :Irtit-.'Üll 11Ilbl;cad"" nai ~'tlições de I i e IIS de Al:(I~IO dI": 1881. soh

"lit1l1o-0 .wsino o/jiria! " oS Ii:'rn />CtW"''''',·s-. . 1 Prm'tit<'l;' "O P"r" lit,ill
:l" enc"mw ,k'S!ló1 e~:lgcr",1:. inwltrnllô" Ilreg",l:l pt:la folh:l COIthulic:.,

\":111.' ~""lllp"r.'r cs.-:I linh:t de ct'nduct:l SCJ;uid" nu tcmpo ti.. imp"ri" á
h,~licm" T'el:r:l ,\(. :ICÇ.l0 tlos l,.'o"crnos republicano.<, 'lu:lI"I" :o tuler.mda 1:l1ll'1­
IIh .• "'lue [lara ...,. li.'\CCrdol''S cmholic..s Mi: ~~ purtM 11:1, cas:l:> de ensino pu·
hlico Se \hl'S :obrem. como cntrt' nO,;, E " d4;no de rt'l"'ro 'Iue dos so:tario,
,Lu doulrinas I'0"il;,';su.s. dc ort!inari.... "'luC pro,-"m :o 11laior .>OIllma dc lole·
randa P-'r.I COm o e:ttbolid"mo. Do ;;rUllO parl:ltllcl1[;lr po,;;ti"isl.. no Con·
gresso Constiluinlc d., Republica. dim:llUlr.lm os maiorc> C!ifon;~ pam que ,·in·
;.t".'l5em oomo leis f,ll1d:lmcl1ucs do acmal rc::imen O!! principiO!! da liberdade
de col1scienci:l a ll1:lis plena.

o',

Saem de mwo par.' .1 dominio d.• pul.liddall.. c,,~ õlrli~Ol!. õll,'tlr.1 mcui.
d0~ lll'llas pa~inas. !1()I''lIlC elle>! '-:llelll par.. O :I\ICIor COIll" uII\a rcaffirm:U;:lú de
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crcnças c de fi: ienúlico-plülo opbicn. (P'c. vol,-idu o largo laps de (Iua.si J-
annol', c.1dn vcz mai.. enlbron' mn . c radicam na ua con-ci nda.

'uardam dI ~ CI11 subst:lIlcia n rllndo a mcsma c n Litlliçã 1. Em nada
modificou-os o auelor: nÍlo lhes fel. o menor acerc cimo. nem a milJima ~lIbtrac­

fio, Tanlo til'" onde o ;u- umptn Lava a exigir modem s reparo~ ou expia-
nuçues r l-as aUCI r '111 Lrnual1 o li panc, que ir;1 como :ecção di-Lincla d 51'

li\'rtJ.
Uma -6 alleração sufl'renun e s s artigo': andou II nUClOr corlond LO­

das as mdcz, - a, mnior a percza' da r, c. q llandu alguma \'CI. el1a.'I part~­

cl'-ram·lhc demasia;. ;lgora imperdoa"ei" mbora a Icmpo '111 que roral11 diL '
li\"c_s m ficado aquem d nggravo. Paro (Iue u leilor avalie como cra "WC iYll
c por "ClCS gro !:iro c insullllo"o () tom da I ala\'Tu do :lcl\'crsarios cum quem
roi ~ rida 'II polcl11icn. ]lõ -sc aClui um P qu no Irecho tirado da. culumnn'
1'\'.1 BUli ,\ 'm:',u

l\lus Ilingu m " obrig:l ti impc'l:lr O pr ximo com o redur d" "iru
pumlel1LO (Iue lhe cmpeçonb"l U com~·ão.

De mllra r·ita n jl nml Cllthulico f:tlllu nll Iinnilia tio' ,po -iLi,-i.I:b. 'lue ~~

III afigurou I1ma COU:l 111 n 'lnl ~a, n r lar 110 abysmo por ralla dc apoio
( ric,)

D ahi pr" xc. (I vigor ela lillgmtg'm nn replica. E c el rl'ilo, qU!!
s I-o-ia agora nn. r Hlicladc, . Lâ c rrigido.

Tamucm a rc,-j -iiI) ....mou da rórnm 011 I- pare<:ia 1'0',i'-c1 -cm ali raÇa
li" 'Dlido_
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critad . c rr raro os tlia_ qu marcam int n'allo en!r
<l \'0, -a ultima reuni1io a que ra ides ncctar.

apitulando ante a glorio'a revoluçã d 1.) de 1 '0\' ru­
bro por vcntura !TI 't I sciencia aberta ;í. 1m: do direito. qu
lhe ap fi a\'a erro e o crime d acto, om que nodoara a
hi toria da ua Patria o Iare hal l\[an I Deodoro da Fon eca
en reg LI redea d (T vem a eminente cidadã, a quem
pela Con tituiça cabia (l xercicio das altas funcçõ de chefl
do Estado,

Como era natural certo, d a to rc\' lucionario, que Ic-
\'ara a pod r 'Iar chal Florian PeL\': t c m elle o ele­
!TI nto genuinamente republicano, ,)'stematicamente arredado tia
<restilo das cousa publíca em quasi todo o paiz, sairam, c m
neces ri e fatae corollario as c nvul õe mais ou meno:
inten qu troux raro abalado todo' (J li! tado exr:epção

ita do Pará, que digna e h mo amente 'oubera eleger para
i papel unico durante period mino o da dicladura,

( I ) Excerplos de meming o;;; dirigidru:lo .ongre'so Legisblh'o d s-
t:ld do Porá.
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i lamentar
])ont. do terl;t ri
ha mtnel que r

I.rauro Sodr

tac turb' ii.. que
bra ileir s na d

b lIarmo-nos contra

rt1 al"'lln

'xpnntan o. pr s­
I' hunra de a­

rra la a ri II-

I' ·lho 1'1".;-

[) r'drração muitos ha qu muito falam. Pcqu no "n

numern do' IUC a I1t ndem' c menor u do' qu a prati am.
inda 11 ~e I'amos 1adecendCl a ri Ç'fI in vital' I p rni-

ci a d \'clh habito. da ccntrali. a ão monal'chi a; c inc n-
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sdcntcmcnle seguimos a rotin:!, que tra~-nos a f"ce vol"ida para
a pristina CÔltc rcalcnga como ]l.1.ra llliraculo~1. Kaaba, E' do
mesmo feitio que fa~emos p;lrlamelltarismo a despeito de viver­
mos sob um regimen constitucional rigorOi><1.111Cme \'asado no~

moldes do sy~tellla do gO\'erno norte-americano.
() enl1ncia(lo d'e....tas vcrdadc..~ l,ignifica qll~ lIào "er,nos-(I

dado de."pir IÚl1\l rdanrc ;JS \'cJhOl~ roupOlgens, quc troUXCllln~

trajadas Iar::;o tempo, ncm mudaremos' -.cm grandc labutar a di·
rccç;'lu d:l loxodromia que \'inhame;; seguindo. E' nos phenolnc­
llOS sociae~ tno exact.1. como no mundo c,1smico .1 ICI da pcr­
"btencia dLs movimento", Longe estão e:»iIS p.1Ia"ms ue ~igni.

ficar quc foi a republica obra prematura de cspirilos irrequietos,
quanoo é certo que ella fe~-sc por uma revolução, que tradu­
zio-!\e cm factos (Iepois ue amadurecida na mnsciencia nacional:
quando eHa rcalisou-sc, \",h·ic!o IIlll .,ecl\l..., ap/l'l o !>anho ]"l..1trio­
tico dos inconfidentes.

fI que Il(i" tel1l~h C'l1ml1 cerll' e que, p"r for\'a lIa.. l("i~

naturacs, que rC'JclIl lO llIundo moral, muito lerenw" que lln't'l!
para ver consolidado" 11..1" regimen, antes que fU1\ccilmCllI li·
ne" c dcscmbar:u;;l(las as engrCll<Igclh til' adual :-ystCllJ:l, an­
tes que, \"encendo :IS rc~ist(:nci..s do mciú bio-social, I~jamo~

C'Orrigiuos os w::lho<; habitos, c$C}uecida~ a~ pratic;li dc]eteria~

<lo antigo regimcn, sob cuja a~o malefica qucrcri<llll alguns
que nos <Ipparclhassemo,; para a \"ida republic'lna, como ~i an­
tes de respirar arcs puros e oxigenados fússe de regra l'j\"Cl
a gente no meio de uma atlllosphera satur.tda de g;t~es me­
phiticos.

A cst.:lbilidade do actual rcgimen depende do equilibrio
entre a força centripeta, reprcscntada pelos podere,; da L-nino c
a força ccntrifuga dos podcres dos Estados.

Ao ill\·crso do que >.ucccdeu (l Grande Republica nortc­
;Ul1ericalla, cnlle Il"'~ tudo valiam o~ poderes <:cntracs soh (l rl:­
g-imen monarchico, nada \"a1i:lm as alltig'<L!i pro\'incias. que a re­
\'olnç;10 estupcnda de 1'; de No\"embro \·eio met..1l11orphozear
em Estados autonolllOS, (le salmpla" quc cram 110 tcmpo de
El-Rei.

AIIi as antig-.ls Colonias tinham proclamado c estabelecido
;l sua indepcndcncia, aclopt;lndo iJl~titlliçõcs :lpropriad:h, quandv
(l Congresso declarou a inuepcndencia dos Estados-UnidoS; c
cm 18;; o artigo 2.° da confederaç;1o estatuia: C:lda Estado
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I' 11 'erva a 'U<L .olJerHllia, U sua liberda I, e a SlI'l indcp '!lc! !l­

eia... E Wa hingtoll dizia cm 17' j : 'on[ederaçào me pa­
rece uno er nada mai d LU uma ombra em "ubstancia,

.. O parti ularism ;"tava n carne e n angu dos habi-
tant d. ta communidades politicas; elle xplodia desd que

menor interes. e local entrava em conAicto c m inter S<:;C'

geral. .
,~i a ~ d ração na meli a dl Norl foi fi 1 'ultado d'

L1mainl 'gração, nolo L nuo .1 Uniã nã um domini lIlh r-
g. dll l:' LimiLatlll emqlla11 fi 1: E. tatlos pn:~lIíaD.1 lima b rani;1
dc urj,y m, enlr < I l'r a '\'o!lH;àO politi a pnoclIP;i,,"'~ p r um
ln vim nt d lill" r n iaçn. L n I os : oel 'r S I ,':"I"IC:S C< Inc('­
did a ~ E lados <' sua.; 'artas d alf< rria.

A Unia ollStituiu- e ali por um a lo de oberania d l>

E:lad ntr nó' a c: 11 tituiÇã do. E ·tado. foi UII a L ti
I b rania ela .nião.

L'( H C J: lidaça ) de regiTIl n ti mandou e-'a I nga c ar­
ris adfl. '-dmpanha '!ltra .1.... I r nu. iada..., l 'nden 'ias J'ec es ia­
ni Ln:. pai' é1pezar da paI vra I br I Patri k H nri-n 'l>

ii m s [dI} americanos!-' c r qu L tios s paLri ta' ('('<;­

'avam d p n 'ar ,elltir lJl americanos para t m:u-s mais
exclu. i\'Jm nl elo qll llUI1Ca N \\,-)0 orkese', Caroliniano, \ ir­
'Yinianos.

Aqui para que a federaça I :eja realidade lraduzida em
aclos e não fique um, m ra ph-lI tasia uma palan va ia de

:ignificação. llma ornamentaçã da. carta ! olitica da epublica
é TIl)'. t r que luctemo contra a tcndcncia centralista que no
anda impul ionand • contra essa força inten a, que nos atrah
para o 11l1itarism, qu .... raria <rraude- nlal para a Palria,
p rquc a Republir.'l ,.; , via v I COlll a [d raçã pela [d ra-
l;ã, a ilJt gridadc de I colo,' ul-american depende da all­
II III I mia d l> E 't:ld ~.

Fallando dos E:tado'- nielo da .'uncrica do Korre, dizia
not.;1\'c\ c criptar: A. nllltagcn akança la I lo (T vem c -11­
Iml sobr]~ 'cssioni"las 'r aram uma t nrlen -ia para a ren­
1.... li. ~·ã , da liual p derã ad I'ir feliz s r 'u! tac! :, si bem a rC'­
~'Tar III lU direm. mas que, si cair no exager', [ar:'l que .iam
perdido. l dos os ben fi io. aítlo da nião."

... ..
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Continua a frente do crovemo federal Vice-Pre iuenle
da Republica, Marechal Floriano Peixoto, a quem, confonn
preceitua a on tituição, cabia x rcici da fllncçõe pre i-
denciaes até ao fim dI." periodo marcado na I i.

Esper onfi qu minente oldado ·idadàll.· m
a ah doria I lin I jú c mpr \"il o::., I m I \-arú r, E "tado all'l-
y z da: lu la. ([u na ti lualid<1de ainda agitam a I iniã
turham a orei m.

qu amaldiç:lm h"j a republica (' III I <lU"" das
iI t tina". que 110" a!ritam, c"fJuecido~ de que a

lll<Jntlr 'hia ns I u ti· 5ancrll' \) . lo ]latl;1l ant de xtender
RS sua raize, I ast. 'ia ap nlar-Ih no pas "ado 11a hi lo-

ria < "rande crise' que tem aLrave sado • pO"o que, obede-
endo R lri 1 onda da humanidade, tem conqui Lado, atra-

\'CY. de lucta sangr n . fratricidas, a paz e pr grc u
hoje fruem ú sombra de suas con:tituiçue republicana.

E . a gnUlde nação, que a JUund todo mara\ilha, p 1;]
I 'marcada celeridad I . u evoh-er, )S Estado:;- nid. . que

de pamna: nlulada" nàl l' nlra nr eu arc!li\'O' qu 1 I I .
rosas instantes n;LO "j"eu! qu de ,. zes não re llOll qua:i d ,­
ai nlada ante a 11 rrnidad da tarefa tIa sua ol"!mni a;1 pr•.
liti a!

, \\"a hinglol, 'S' m ti I I I I' lri ta:-. apr i~lnd ii ~ilua­

çl1l1 p rirrosa da ua Patria exclama":\:

«Si alguem r s annos ,Ilraz
lcrri"el revolta poria em
I tamo'. u teria t mado
d Bedlan... D I i d qu
·urprehender-me. 'xi -t m n . E. lado
lima fai ca poderia in endiar.,.

Thomaz Jefler OIl, um d s n ai" minente fautor
grande obra da fundaÇ<L d'e' ii Republi a . m I)" r a I r
Ilhe im nt la in mr ição d lI[assachu:"etl, e re,"ia n'uma ex­
plosão de enLimenlos qll t ,l\'aOl as raia da mai exallau,i
d ruagogia: ue import'l sa rifi' dalgumas exi 1 n ias 111
um u dou cuJo, A an° Te da liberdade ar e de r r -
gada algmnas veze' 0111 o an!!Uc çlos I HilI1nO e dos pa­
trie la .. , ~

A b rva tt.
I ria vai para 0-
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I':~~a ""~CrI"aÇlO ,('1"1"(' ;\0 [Jr~.~t'n((' para alellt:lf-Il' 's nn mci"
lho; Iuclas, que nos retalham cm tantos grupos desorientados,
IlIl1ito~ ~em ideal politico, ensinando-nos a ter ré /lO rnluro p..1ra
o qual ha\'emos de ir seguin.do batidos embOTil por tanl(lS cor­
rentes 0pl)(lSI:l~.

I I." d(' Julho d~' Igl)2

II

(:r,,,:as ao patnoll~l1In e cli{crio com que 1';10 sendo g:eri<las
:l~ cousas publicas, llia ii dia cOl\Solida-se a obra da ré\'oluç;;,o
gloriosa de 15 de Novembro, (llle fel. ele nús livres cidadão~ de
uma Republít:<J, de humildes serras que cramo!; !;nb um;l rca­
lC1.a exotica e bastarda.

E, ClU que pese a alguns espiritos desoricntados ou a uma.,;
tantas conscicncias em re\'olta, ii ninguem era dado esperar qU::I
as 110\",'S instilliçucs lograssem lúlm relance realisar os ideaes
das grandes almas ardentes, que andaram e\'angelisando O llQI'O
<Tccia politico.

Extranham que a Republiç;l, cm lucIa com um:l ("fi~e fill:lll­
l"f'ir'l. ;'::t'r.Jda. pelos \'rTt1S do imperiv, alimelll,lda pela eon~piwç;10

l'rjll1ino~a dos 'lll1iCO~. movendo C<llllpalllw de <lif.1mação conlra
a PaI ria. aggwI'ada naluralmente pelas difliclIldalles produ~illa~

cm todo~ 0S pai~rs cm revolução. continue a t'allliuhar por \'e­
rt'da inçaela de eston'Os, telHlo ele \'encer a golpes de energia e
de andacia a resistencia d6 mein social, IOdo cl1e imbuido do~

pr("jui1.os do antigo rc<,;imen.
Bem sabei,. \','", como 11;10 O ignoram senão os e~pirilos

llesalllTlli'ldos. que il~ novas illstitlliçUes politicas s/) hno de me­
drar bcneficas c viçosas quando houvcr terminado a lenta e afa·
nosa claooração, que está padeccndo a COTlscicncia nacional,
;.::uiada pelos 1I0n)s principios. S/I quando hOllverlllO~ dado por
lindn n trabalho da remodelaç;1o do nosso cólracler, da rernll­
d;~'rm c"Pll1plela dos nossos moldes edllcacionaes, da transrnr­
Tll:l(:ãn radical (['Js 1I0~S(IS co~tullle~, eliminados todo~ os erros,
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Clln umidi.

\'st mél
nimidad
camo a
mmor.

li tlei_x< d reu"imell, "cn . lu' totl
e I o' aI -garam cm' prati a diulull1<l dI)

lllãn ha ti a l'el uhli:a grangear a una-
du ufrrcunn' imp nd a L lli ao; can Ti >ncias

UIll <1 forma d Ir "em di<Toa de um /)0;00 qm: !iI! fi:

Esquecid das liçõ ~ da b rnlç.à, U nu I re nl
nu p~'sad ptlem ti manife'l que a lu ta a rrmnde lei da
"ida que " I ara U' indi"iduos COIDO para as naçue' uma inl r­
mina UI' e'"ao d~ canibal li rido 'onlr. as r sil n ia- ti "
m io LO 'mico e bio-. o ,'al, dianl dru' agil çj , do allril,}
qll' I 111 P rturbado a mar 'ha da Repuuli 'a, \' h' 'lU ajrrllll. raros

pirito. Ih'lr .aulo O' parn I 'urtfl I ri lo I P·II. d -;.
cego qu fruimo" U U imp rill, qu I;li quasi. inteir., UlUa La­

díh d lu La ~ano"renla c de re"olla .
'ú n;1 1m-ue' er a i!;T1ornncia uu a m;1 li". "qu a hi··

li ria palrh n-iua, qll nUI1 a "Í\' m. , ,;ob I' d mini J amin ,',
li !> I rarrdn(,.< ,"id qui la ' r num ada, lendo a ((mIa dcixatll),
't r ,. 7, la I agina I nu'o Ullllae", uma linha I, sangue . em
nluc;a lonlinui la I ,

E quando me.~mu c a menlida qui ,tacão > e lal'u '0-

a r ,.L1id de, 'a r ,'o]uÇào, li I r U a int ''''rar:àu
ela dcm era ia 11 I .,',111 'Ull ri. ',Lll'I, \'ie 'e ai rir um p riodo 1("
"i la aO"i!<1.da e turbulenla, ainda as"im berndigamI I' .e li ilu a~­

'igl1;lla I I. P rqu n ai "ale' r um p v I i lJ lã " qu ~a­

bem cornbat r grand' com ale pela d rena, I da liberdad'
da jusliça. Jo que um pc \'0 de ubditl' lIbIlU'-\.I. ao nulo de

um .tllhnr. E' I referi\" I 11 larO"o mar 'u\"a lo, "ln a" ~lIa' onda.
enfurecida". . Illl I)S ~eu !!tllfslr '<1m. C')01 II S us "enua"a d'­
'm'a Icado' (' «Ii,-" ·u., '"m ;l~ lia Ital--ga-; I rI' 'Ilcia .. "uu' "
hum III ,. >Ieja. <I" I aUWll1J I nu ,-,''o e p ",til 111 ial em "ida
-('11] 1ll1.l\;1n 'IJl' '.

"J. I ln ~abci~ Illeclir a re:--,pun~ahili lad ill1ln )1I~'I. <-tu. I.

a partilll<l qu I gemo', U.· qu c.: urra a realeza 111 "em .­
"U na d p.xtermini. Ha d p ruurcrr ainda lar e paçu ab rlu
O c)'c\o revolucionario :::: meçad a] - de 'Q\'embro de 18 9,
durante u qual caber-vo -á a reorgani açãll da Patria Parae e,
c1abaraud Ici~ ,abia , I i' !!aral tidoras d agrad I rin ipio
la li crdaJe, aclopla lu' I la un lituit;tt da R publica.

u acerlu e d'J patl;flti"DlII 'um que.:: '" uiJcrue "UlilT-\"U.•
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appar Ihando a futura grandeza do E ,tado, dependem em grand
part de'tinos da R publica, qu d vemo' fazer qu rida '
alUada d t d ,impondo-a - m um r gimem d lU ralidatl c
d ju liça .

•") <l, 'im hau d' calar-se os "rito.' do' descunt nle'; Ó
a "'im findadl a ma hillação I ~ P n'erso·. que planejéllll a ruína
da PaLria, ae' lentan lu a idéa I uma r t",urclçã 111 nar hi -a,
. 'qu i I . le qu xiL d uma cm Ihal t lraça faria da Pa­
tria um 111 nLã) de l'lIina- um "U LI incrariu, ante' ue refaz l-a
a imm na. Jlzala que dant .

no vid nt os lucn qu \'.1 ~ahindll do I\( \'U rCll'imcll,
mbora ainda "pena in ipi nL pr\" z : g rid c lU de 'acerto.

'ntr gu (l acçã d II men. ~ itns e r ~ it . ,oh a r ai za, ign ­
rant. ela' praLica. elu. prin ipia: cl aluai :ystema p lilicu.
'. cr~tvos elos preconc it " qu' a elucaçã fixou-I h nl fundo
ela consciencia.,

Por força da. leis nalurac'. qu rcgem n. phcn m n. - du
univel'. o, e torvament s, qu se nos antolham mui ti .. imo
lUai r . ã uo qu o: que cve d vencer a R publi a m uu-
tra 'p ca m alll ia parag n., na Fr(\J'\ça, por x mp! , I)nd
a r v IU~ãO liminou implesm nl a r aleza.

lIfai radical foi ntre nó a lran'~ nml\'àu opera la : nós
pa samo ela monarchia para a R publi a' n' th'emos qu "cn-

'r de um :alt a lrrande di tan "ia qu vai d um regimem d
. 'ntraJi aç3.o xa emela ~ rrenha. m que a pro\'in iru ralll
untas 'alrapia, I ara uma larga ~ d ração III qu o: E:tadll
ti \' II u lituir· c riv r \"j la autonoma: n .),' aband muno. ti'
'ubilo <t. pratica do parlam nlari'll1 l, que c m LI do.' os us
. nü r fT ntou-Jlu' duranl I periodu li "ida que linhalllO'
\'ivi I cr mo lIaçào para afa7cr· nu' <1(11, no\' ~ 111 ld 'do rell'imem
pr' 'id 'Ileia! 'abiam nl ad, ptado p la ( n litui i1 da R pul>lic<t:
11'" a 'udim s a. p";a., qu tnziam-lll S a rr nta las a. c ns­
'i ncia , I r clamando a libcr lad de cullo, d 'agg"r gandl I) l m­
I ral do piritual, in 'Lituin loca amcnto cil'il, d relalld a
grande naluralisação, e tudo i to q~ando mal ia findando o eh ­
que produzido pela ~ rmidavel revoluçãO que erradicára do s lo
ameri ao I com a aurca lei de I eI Maio a dcrra lcira arvore
tio mal d'L ravidão.

I ão Iw x mpl r I' lu ã, a illl tamanh8, qu haja. '-
"uidq ill'ru nla a 'll r mat : nã. !ta noti ia de I U\'(1 qu'
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lile~ prudigiLl~ haja operado ~clll nllnIIlU~~t{' (' ~i,;lll ab.1k>, .'\rj~

~ahimos da noite escura da cscra\'idno polilka pa"l a gmnde
madrugada clam e serena d:L liberdade. Tal a ~illlaçrl'l da no;;"a
Patria.

Gritam cuntra a Rcpublit~l I,~ palan:gu~ <['''' " 'é.llua'"al
re\'olucionario l'll,~pio dos degrjo~ do throno. onde cllc~ \'i,-iam
das mi~ralha~ da ucharia imperial: a,.,:><111ham·"i,; contra ella I"do~

"~ despojad0s, \ll1C perderam com r, ad\"ent'l d,. 1111\'] regimen
as b'1"andes sinC(;ura~. qu(' rruiam ii :>omlm.l (la rcalez'L; alllalcli·
<;nam.n'a os amLiciosCls de todos o,., matizes, instigados pela ~ê(le

do poder, cégos pela g"".Jnancia ,'L qual sacrificam tfK10s os prind­
pios; (:obrclll-n'a de :lIIathemas os intolerantes par.l "S quaes a
Republica ,:c afigura obra da impiedadc, cre,u;Jo da moderna phil".
,>ophia sciclltifica, porque deu ii egreja catholica a liberdade lle
a:{~o, emancipando-a da lutella do poder temporal. e deu ao
Estado a sua carta de ,Morria, libertandO-li d,1 dircc~-:io espiritual
do papa.

E porque (;Olllinua a..:;oberballdo-nos a crise cconomiea.
que tem desolado tantos p<tizcs, contra a Rcpublica agita-"e a
(lpiniiiO dos ignoranlt.'~. IC"ando á cOllta do noro rcgimell o mail
estado das fillanç:ls publiC<ls, a b,Lixa actual [!t, C;lmbill (" a I~l­

restia dos gellerns alimenticio~.

I." de Fcvereiro ue 1893-)

III

2\v momenlo cm que ide:. ellco.;t:lr IJ:> 'u~u" tri.lbalho~ le·
gblativo", posso felizmenle cOllgratl1lar-me C"llIVO~CO pelo triUlll­
pho, que a 13 de Março ultimo, veio tào clficazmente concor·
rer para a consolidaÇ".1O das instiluições politicas vigentes.

Nesse dia, já agora assignalado entre os dias notaveis da
Rcpublica, for.nll humilhados, rencidos, anniquilados os bmzilci­
ros espurios c os audazes <lvcnturciros, que, mezes e meze~.

trOllxcmm :darmad,l, affiigida, angustiada a populaç;1n pacifica c
operosa da C..pital Fedeml e da cidade de i\icthcroy.
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T nd, todo
nl1 sa
lIn
p,lixào p
L 'rpr sa
I'onlra ti

- i n ia certa do que foi ,~a" rgo­
ambição de lU 'dida d'

s dent - I' P der ego pela
an, 't u- a en­
I gitilll<l, '( I1tm a I i,

% na
mant\,
Lantu'

uluLam
d

do lIU' 'o territ ri)
d~ I'audill~, . ex­

1"'\" adIr. \!1l1 rlli-

'apitaneada pcl cuntm-almirant 's 'u 'Ladio de l\I!lu e
,aldanha da ama em cuja, almos par 'que rene eram Lo las
a,~ fibra .., qu Sl'nt 1Il "iI rar n qu sab lU amar a lia PaLria, .
II, 'uj 'SI iriLo umira·:' a IlU\'ãll dI) I'v r 'i "i II ' milit<tr,
essa r '\'olta I as.'a I ara a hi~lllria '( 11111 um nXI \'allH! alira III

alJS brills c UI11 :(';11'11 II 1;1I'1:ad I ú facc 11) PIjVII bra"l! i1'll, tlu'
t 'm sabido "mo Ulll ,,', hOlllem, n"tIlJla 'rande' 'Xpll),i)" de
inwgl1m;ã(, rcpellir e~ a aJli'onla, la"ar essa 110 Ir a, apafTar ,e
opprubriu-o in. ulto,

ilill.~ s riam' ultim II' )JU\'O' 'i padcc ..: U1:::, 'O\'tII'-

I 's illdigllU~1 que lmllClus d' illnbi i sus, uns sem uLjc til'll
certu s 'm principios, 'em itl 'ai, t ndl pur s)'mb lu e,se trapo
(mm o qu cll I van taram 11 s ma tI' ' da' n " a: nau' de
~!1l rra, ' lIuLrfl, t n I "111<) balldeiw li \' lho p Ilda tia rea­
I 'S'I. lJue ~ 'r\'ira k Illortalha ao) ljll ((11", pur ", 1''''011]1(\ Il) 'a'
ullico Illllllan Ita lll11 'ril'anu '1',' 111 impor-nu, a n,',., PO\"I livre
, 1'l111J 'nini I, a ~ua \'untad', fallando pela bOl: 'a d " nos, u,' pru­
priu' canil!'!', l'l;minosam nt :llruncados, de 'mbuscada d'
UI rc 'a alJ gov mo,

[a', i pur um lado c ntri tam
ra l ,'rdad ,iram nl' bm 'ileiros
d' nu rti 'inio': si d' \' r ext nsa'
talada' p)r beUl lu,' d a\'elltur iros ai
tran" ir' ~ d" rt S ["dnt ' larc', 'rmll'



na'
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nome

Cre 9as e opiniões

pr p ras
cJ :mantela­
consola \' r

~al\'ar li

ha I, \'1 r a riti a impar ial,
que ~ tamo \'(\'en-

'Ulll

atria,

r I TU rm- I s e trecho Ja no'sa vida, em qu a 'quadn
nacional que ti d o mtmdo jUI'l'8.\'il rebellada c ntla a lei, ll­
rd. a Republk.l ntn a Patri<l, qu dizia dividida, dt:-

manchada feita nada, aI pare 'eu h Ilrdnd as. ti tradicÇ:>
de LCl\'unL de ri, e, lrazend n ciru d{) I' 'tr
"Tudu .-ymb I da R publica, lU n lU da I i iotim u :ilenciu
ao canhãu d . reI eld " qu p u o :mt - ainda \'omita\'a a mor-
te, d' honrand n 1]1 brasileiro,

Dirrno qua Ir e" que alú fi a duma
th roy, baluarL in xpugna\'el da d m ra 'ia, h r i a
dia e noi ,durd.nt tão l()ulT peri d , r ,'-lindo a bombardea-
ment incessante e cl,vard das naus - e furtalezas reb Id qu
lizeram III Illnúe d ruina- tanlu edifici' . m p dr jannis
arrancar do alt de'·" ruinas a I and irei. la R 'publica dd 11­

dida 'um I n do, com h roi IUO p r LUlS punhadl' de p leja-
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dores, 111 ma.'(ima parl 'idadãos ~ it. Idado, n . llua l)

amor da Pa ria a r entranhada na Republica valiam mai do
qu p detiam \"aleI' regta ele taclica, aprendid< m IOllg l)"ro­

cinio militar.

Fi ará para en inamento eloquente e ~ wIldo, como liça
pr veit 'a para o futur . a nducta d<l m 'dad ura ileira r-
guida . b a irnl ui ão irr istivel d mais pur d lUai'. anl
patri ti lU desertando as a ademia' p'lra ncher as filei ra. do'
batalhões civico rrando' livro para empunhar a 'Irabil1<1.

rta de qu a' laminas r lu enl d' sabre. om u . tl'<ln!!-
formavãll d acadcmi I' m ."oldad 5, r n cum)) n 'uma' fulgu-
r çO nilidas, a imagem lia l-i li clircit. I uja "IU';L I~l-

ziam· 01 lad , mais d que klau heI" cs, mais ln qu
heróes, mal't I'e·.

Tã ha ri. cl qu au a as im
~ ndida por um p \'1

qu a vi t ria da indi
tada 'ontm ardem
contra a n. utuiçã ,[(;a
:'t no 'a vida como sa mo
Naç1to.

ainda . nlinúa lá para a. banda ° ti
lJl'd III publi '<:1 invadidu' doi' E ta(!I." P
a 'ulal'iada pela moeda do
d' perdi ios malv a ,u'
'eiras ela primeira hora da
t nle: que inen°ataroent stão 1 r se nd 'l

n-I' nta ab urda d throno, que eH ' est1t
TIl' oro d p i da morte, t rnand - ulpa lo da
ua no 5a terra; i ainda n<1 foi d vez mao-ada . a anar-
chia, que tá cumo um abutr in aeia\' I '{Jrro adI a' otm-
nha. da ração devemos t dos onfiar nas enern-ias no I a·
tri USIllO dn p \' br'l ii ir • na :abed ria 'no vale r ideo
militar lo Mar 'hal FI rian I is t • qll 'ab rú h nnr n titulq
qu o p bra. ii iro já de r t u-Ih, a c1amando- . alvad r da
R publi a, llja fun ilo hi t rica e tá marcada como n oli-
dador da bra qu fundou o illlm I'tal B njamin C n tanto

Pela minha parte d 'd prim iro m m nt m que a no-
do rande aUen ado veiu encher de indignação todas a al-
('a' . levantar ll1 grande' est ' l bri lodo O' m-



rand - r i tencias d,)
perfi ita a ua obra. anle-

çDe bem formados. cumpri o meu dever, como o-ovemo c n ti­
luid pelo p'Jvo parOlen, fiel a'J meu pa sado de republicano,
enlendi que cabia-m pard. honrar nom d ta t rra gloriosa
eoil car-me a la lo da auctoridade uprema da Nação, ncama­
ção ,i,a da I i, c n ub tanciaça da honra nacional.

E 'sa trama urdida no conciliabulo xcuso rebentada á
luz lU ddiana, b a r p n-abilidade d um marinheiro audaz,
era uma guerra movida ntra a R publica pi' u: inimi'" 5
implaca\"(~i ".

o documentos politico. c ln que a campanha tO t t n­
tau em ua e!!"unda phase ju tificar--e ,"inha revelado manife-

dari im intuit r taura ar do' • u lefe:, que nega-
legitimidade d m vim nt revolu - nari d I - de N •

realisaçã exacta e preci a d . piraç~ d povo bra-
ii ir, rupÇ-dO ,"i lenta de brios mal contido anno e anno.

pela r aleza c Q\"er-3: m facto e um i eal de que '"Íveram
tanta gemçõe, e qu u'tara o -angue de tanto' I ró s c a
vida de tantos martrr

lU tode partidi -t·· da monarchia morta m n 'l>a

Patria n memorav I dia, m rla expolltaneamente, ,"ictimada
pelo' ,eu pr pri . vicio d origem arruinada, d manchada
ap c1recida de lon!!a data, um d " (J' nel'a da armada, qu ap-

arec u acaudilhalldo o m vim nt dI 'ios, que lem lrazido
ularm d paiz, a pflllid u de in 'urrei,ào de casernas 5a re­
voluçã llaci nal I giLima e lUI ellda, llja mi' ao ft i al1te or­
g<LUica do que destruid ra ujo paI el fi i mú cr ador do qu
d lU lidar, p rque la'"ant iluid lod laç - s cia , pur­
que a monar hia deixou-n um le<rddo tri tirsilUo por toda a
parle rui nas, a,-ariacla.: a finança, d rgani. ado o u-ino, aba­
lida. e 'em alento as indu lrias, de. falJecid a agri ulturd, tra-
ad o caracter na -i nal e ucadu n'um re!!imen que ';via pela

corrup à la orrupçã.

Tud La'"a por faxer n "la lerra, ,nde parece que a
i:!"rand za elas bra nalura -, a normidade da-ma a- de agua
roladas em ri - que parecem mare a rpulencia 01 ai Qa
fi restas ,'Ü"gens nlr~lam com a pequ n li da bra hU01<ma,
acanhada e rachilica.

A Republica t rá que vencer
111 ia sucial, ante;, que eja acabad<l
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ui mo p Liti o qu

ha de certo 1 r du-
qu mo n a

pUI'O a si lll. mI s

u • dI livre e de mbaraçado jogo d 111

LIa ia ti uio. aiam t do fi 1 neficil que
úr C ll1 . c' uee d r m t da .' /la u
regidas pela fúrma de gOI'ernu em q u
dirige, lil'r da lutella de senhores.

Muito' p r \TI d ob er\'açà al"'un" p r 1 uI! iate-
r 'eiro d, má [', utro' por irn rancia da lieçue da hi t ­
ria, apa\'orado. todo. p lo sI' taeulu cio pr enl agitado pur tantas
lucta,. entôam hymno d I UI' r 'I " temp) pa, ado, 'IOS qui '.
lus r man ado tempos do imp rio, c mo e ( imp riu h u-
I' n dad a 1ll 111 '.'1 c,l!ma ii qui taçã que d .
fruelaram b az rragu tr J1( I ~ it r d humanu o"
p bre e-cm1'0' nas fazendas tl s "'[(md baro. ,

Tanta' laes :-ào a' pa'rinas ti Ih). a h~ l ria mandladas
p lo ~an!!ue do c nfes ores da cr Ill.:a democrali a, a s, ,ina (li

\'< rd menl fLiam nt p lo imp rio; lanta t<les a c 11I'ul-
oc•. lJu tr lL-.;eram durant I ng S 1 n,)!; "Ieudida coovuLi·

nada a Naçno bm ii im vez. e v z. ameaçada d' e 'pba lar­
se, p ra fulrir á lyrallllia dos reO'ul . e dos e birros, durante u
regímen 111 nar ·hico. qu ~ umJ. 11erc. ia e uma blasphemia s '.
não re luint d fal'idad e d má C', oppor á I ublica r ri­
m n I uliLi'o in ipienle que slú realisandu a tarefa d em ndar

'n ' lo pa 'ael de ·truind pr n ilo r JUo\'endo r ;,i-
duas; p r!1 el ubli 'a. 11 tcm 'I tra ,'i o d' 'ou! nt: 1
udas as os de berdado de ll1ero' I rol' nl , que de-

<LPI areceram cum o imperialismo; ppor a e sa Republica que
,tá faz nd bra Ccunda m.r5 lifficil d r <r neraçã m ral l'
eia1, UI1l imp ri que n,l: u 1ll drou, vil' u sumiu- 'e 111

m i d lu tI - e de r v luçue', d 1ll0W) inte tio I' e d gu r­
ra,' xtran ira -, qu -/, de:can. ou de 1aLer- - cunlra ai> ner­
gia d pU\'U bra iI ir m r -+8, para atirar ti Na ão assa
~uerra in en 'ala e cruel contra o anIJUi1,\" cal'él1ld '1 nussa
ruina para a, trurar:L prep ndemm:ia lo imperiu, li mal iallHls
rc "taurando a. fl)rças '!aSta' n - a lu ta d tantu' anno. f( 1;1I- •

a campanha abolici ui ta r mata la gl ri 'amel t p a aur' I,j
d 13 de Mai , impo ta ao imperad r p la r. rça da opinia
;lpoiadii na bar net<l do exercito, e abriu-, e c m o rnanir. ,t
c1' I 70 e:-,'a guerra de francos atiro li res conLl"l a r ai za.
:"uerra qu -,'. find li 'um i.l "'rau I' vi t ria brilhi.llll- d, I - le
XI ,,- mhm.



Crenças e oplniõelJ

Aos que hoje dcs~lentam assombrados diante das commo­
çues, que tornam trabalhada a vida da Republica. vale lembrar
estas palavras com que Dio;;o Antonio Feijó em 1836, pintava
a situação do imperio na falia do thrOIlO dirigida aos represen­
talHes da NaÇl'l.O; A falt<1, de respeito c obediencia :LS auctori­
<!acles, a impunidade excitam universal clamor em todo o impc­
rio, E' a grangrena, que actualmente ataca o corpo social. A na­
,;.10 de vós espera que diques se opponham tl torrente do mal. Nos­
";L'> instituições \'acillam, O cidadão vive receioso, c assustado;
II governo consome Q tempo cm v;ls recommendaç,jcs, O vulcàl1
da anarchia ameaça dcn"lrar o imperio; applicae a tempo o rc­
nwdio,

Porquc h,l\'cmos de dc.'>Crcr d'essa obra de patriotismo,
quc é O apanagio da 1l0S:>a geraçiJ.o, á qllal cabe implantar o
nOI'o regimen, impondo-o ii todos o~ c~pirilos como um regimen
de justiç'I, abeno a todas as I)I\-'s \'ontades e :t todas as aclil'i·
dades, acce...~il'(:l li todos os que sinceramente desejlu11 (l bem
lia Palria e a fdicillade comnllll))?

Que importa que por for~'a das leis inelnct;weis, que regcm
'h destinos SOClilC~, tenha úe cu~tar-nos o complemento ela obra
re\'olucionaria, apena.'! iniciada ao~ 15 de.\lo\'cmbro, <) sacrificio
(lc \'idas preciosas c O consumo de illCi'timavcis riqUC;':;L<;, que
poderiam fecundar o nosso ~ólo, dar vidar ás nossas industrias
vacillantes, fomentar o nossO progres.>o intcllectual, cm vcz de
{.':Starem sendo ga",t:L'l esterilmente n"tll11a luta fratricida, dolorOS<1
l' ingraL-.?

Resignemo-nos tI fatalidade dos nossos destinos COIllO ellc
estú sendo fcito pela nossa errada cdllcac;ão politica, pclos nossos
maus habitos cOlltrahidos ;;ob o influxo do rC',;imcn impcrial, que
ia gerando o núS:>Q abatimento lIloral cm grau tamanho, quc eg­
1;11';111105 trall~formando·nos u'um povo quasi incap:ll para gcrir-sl'
a si pmprio,

Ha de custar-nos tall'c;.: llIUitOS e longos dias de inca mi­
c;adils ludas a no",sa regencra~;ào moral sob um rcgirncn politico
para O qual nno cstavamos apparclhados ii juizo de raciocina­
dores zanagos, que abraçariam a Repu,blica na hora em que u
impcrndor, por acto de sua munilicencia, outhorgasse-nos a
IlO~ carla de alforria, trocando pelo barrete phrygio a sua
corôa,
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E ao que lamentando a; d !wraça que TIO pre ente n
alfligem condemnar m a revolução I arque ella tem tido que re­
volver o terreno, m que fructificara a realeza, fertilisando-o
para a germinaÇ!l.o da; 11 vas d utrina e Aoresciment dos pril1-
ipio. democratico. ligam omo emerit che~ republicano

1ortuguez:" 'rai revoluci nati que derroca s ecto. doura­
dos dos feli7.es do mundo, all11mia com a magestade lugubre do
, u lampejo, é põe patente as mi eria , ~ deo-radac;l'!O 1;01­

rore que a rrl m 1 Ln recalad ret na ,houpana da
ind.igencia, a~ rrollland -a om a I a\' a tyrannia. ,que
de [ructam as \'antagens duma ' ci dade e tabeleida s' \'êem
da revoluçãO fach qee ia eadeia camartell qu d rriba a
pro cripçao, qu ], povôa 'l anar hia l]lle triULn ha, iVfas os
que a v lha- in tituiçõe ncaueam degradad " e famint s ae
arro dos oppressor " aquelle. me mo, que do prim iras luga­

r s da int lIi"'encia U da hierarchia de,cobrem c lU a vi. ta de
aguia, com ração b n volenL 'ompal iv l s mal da
. ciedade, apena disfarçad Cl tr a' pul neias d s poderoso'
berndizem a revolução quando ao a. alar um castello senhorial
I vantou n 11 uma ffieina' quando arroteou o parqu da ocio-
idade para ali plantar a ,ara da I r du ao· quand ermou

os dau. troo para ub tituir ao pão da aridade pão do traba­
Ih ; quand abaixou alglln' i;oherbo' para exaltar al!!Un milha­
re de rvo !l diQ'llidade ue homeu le cidada .; quando
pela re~ rma das instituiçue.<: repartiu indir ctamente sem as vio­
lencia, da lei ao-raria, a prodigalidade de poucos privilegiados
pela bria' n c sidad. d. infinitos que trabalham; quando
I rophanon livr d'oir da d n patri ia para e cr v r so-
bre elle a rta das liberdades de toda uma nação.

«Bem me quinho é o entendim nto, qu e atreve a con-
demnar a ivilisação, porque ao passar Q\'ante, lhe jun aram d
victima e Ih tingiram e ao!!Ue alaun. tr ch s d caminho:
porque á vezes lhe . en'iram de guardas d I onra a multidõe
de vairada pela victoria' porqne lhe marcharam na vanguarda
o exerdtos da deva la ao e da onquista. J>

( 7 bril de 1 9 .)



IV

MOliv ha empre para expan. õe. de jubil quando, no
. eio da paz vinde I le!ritimos repre entante da piJlÍi:l publica,
de t d : os ponto do nl. t t rritorio do E tado, inspirado pelo anta
:unor eI no a t na traz r n. urso valia is imo das vossa..
Luzes á obra d pr rrres' , que, de dia I ara dia, vãe metamor­
pho eand e ta I orçã d tenitori nacional dando-Ih p iÇã
. ali nt • n ta\' I ntr membro da F ·dcração brazileira.

Muito é que podei - e d vci. faz r a m d futuro elo
Pará, talhado para tamanhos de tino, com dimen 'ue d t rrit -
no tiqueza' naturae. d talarei m que ba tatU para ünsti-
tuir- um 1 der. E. tael!. Na 'ci n ia d g vem da. Naçues
tem exacta applicaçã' o principio da .abeel ria popular, qu

11. ina qu a \'irtude I ju t meio: cntr a theOlia d nihili-
mo rr V rn men!.:11 pr Iamanel que o \' rn é um mal ne­
ce ari , e tirando do principio do individualismo as mai' ar­
rojada con equencias e a doutrina do E tado-rut r, do Estado­
providcncia, rcad r unic agent ial, liante O qual vale

mo zer a iniciati\'a individual a a çào d pirito o ia-
ionista, ntr es e. dois extremos cOlldemna vei ambo, om
do. os ex e . o' ca e pcrfeitam nt a int n'cnçã d go\ern,

arrind 00 I . riam iml t nte s . forço.. d indivi lu , e cxer­
itando at funcçüe de que não pôde retrahir-se, principalm ate

no: paizes novo . em educaçã feita e . em habitos ele vida
indu trial.

ào ha ,~ciedade m governo: b< ta o enunciad dOe e
aphori. mo fundamental de . cioI gia para c mprehender- e que,
c mo illslrument neces ario da reacç'do do c njuncto obre li!

I arte do onrani mo ocial h men. qu dirírrem E tado
m 'ua l11ultiplas fUllcçõe, têm papel aliente na e1eiç.-'1O do

rum, qu s gu m negoci publico, e ã re 1 n. aveís, em
b"a parte, pel ele tinos d me m E tad o

Vin le hamado a agir lentr d phera larga de at-
tribuiç ,que para vó creou a ollstituição d'e ,te E tado. cu­
jas necc idades novas todos conheceis, cujos males não ignoraes.

-tou cerlo de que a vo as on cienci' e clarecidas pela ob·
°ervaçã ou pelo estudo, e O' v. . c raçõe ,( é do' 0-
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raçõcs que promanam sempre os grandes pensamentos, lia frase
de Vau\'cnargucs), servirão l};lITl guiar-vos no caminho certo do
dc\'cr c do p..'ltriotigmo, consagrando·\·os esforçados á miss.10 ar­
dua, mas honrosissima, para cujo dc~clllrcnho hoje \'0;: congrc­
gac~.

Dando-vos conta dos negocios publicos, permitti que com­
\'05eo me cOIlg'r.J.\u\e porque !l'este ESL'ldo v3.o sendo fichncnlc
cumpridos os preceitos constitucionaes, c rcspeit.1das as lci!l sa­
gradas ela Republica; garantidos os direitos, que a cada cidadão,
nacional 011 cXlrangeiro, assegurou o nosso cndigo politico fun·
damental: exercidas c gosadas toelas as liberbadcs publicas, sob
a protccçao da auctoridadc, acolhida ()I)r \()(ia ii pmte COIl1I) a in­
earnaç;10 da propria lei.

Pode orgulhar-se o po\'o paraense de ter sa.bido, na pra­
tica do novo regimen politico, apenas iniciado, dar o exemplo de
\'irtudes civicas. Sob as 110vas instituiçücs politicas, de prompto
obrig-Jdos a dirigir a nossa \'ida por preceitos c regras tot:dmen·
te novas, autQnomo {l Estado, dantes tlllclado pela côrte impe·
rial, autollomu~ os municipios, Olllr'ora manietados pela Capital,
desellllhlraçaua e line a ac\·no ua ju:;tiça, temos tido a rara fl')r~

tuna de caminhar sem tropeços, delllonslr:Uldo praticamente e
fecundamente que para a Republica o~ po\'os devem apparclhar.se
sob a Republica, emend,lIldo os erro:> do p;l.;;sado com os ellsi~

!lamentos do presente, Temos \'i\;do no Estado sob a acçrlo de
,Illctoridades sempre fieis e obedientes á Ici, prudeutes e tolerantes"

Ainda nunca precisou o go\'erno, para honra e gloria nosSo',
do liSO de meios violentos para resguardar a lei ou para des"f·
frontal-a. Quando alguma vez cidad:1Os mal guiados, esquecidos
dos prindpios ",-.lutares do respeito ús :Hlctoridaues legitimas. que
silo a propria lei \'h'a e cm acção, planear<lm tramas de pertuba~

ç:lo da ordem, tamanha era ii confiança (lo governo na eflicacia
dos meios instituidos na lei para a defeza d'clla, que n:'"IO cuidei
lIunca em \'er entre 1IOS postos em pr,llica os recursos extraor~

tlinarios creados pela COllstiuição federal para garantir a Republicn,
Dis:>c no1.""el c:scriptor americano: Como Danton p;ua

impulsionar a re\'oluç.o pedio auclacia, audacia e :;cmpre audacia,
nós outros pediriamos, em todos os 'momcntos da \'ida publicn,
tolerrmcia, tolerancia e mais tolernncia.»

Com essa rara \"irtude os homens de go\·cmn e os ho·
mens de opposição S:lbcrialll guiar-se pelo caminho do bem pu-
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:J..auro odré-

l,mu sy, t ma, para c rt 70a d, unanimidad no, orp s r II cli-
I' saído: dos ' uffragi.', 3 fact " dep-,clll ac rd s a bencfi ia
(L g \'em repllbli ano 'e, 1 Estad, qua tem rcalisad na
pralica o v r ,Ieir i Lai da p litica democrali a, CIue eon ist ,
('un ClanL a fI rlllula de D pr ti , rll/ góU!mnr COIII o par/Ii/o II/(/S

/Hlm Q pai:;,
Nos TO\' mo: qu vivem da opinião p la opinia o

prin ipalm nle nas r publi a', mo a nossa é, lalhada 'xa ta­
mClllc' m mold, <1m riranus, g \' mo ti pre idente, mo lh'
l'luun:1 Bag hol, nà se mprchenc1eriu r rtament a po "ibilidad
Ic vi\'crem 01'0 h mens lue g \' rnam ' lU apnin da opiniilo,

sem auxiliu il1lIlIctliallI dir clo d um I arlido j)Juli'o cuja'
icléas ,II,,, r pr 'senlam de~'ndcl1l,'111 nom de ujo, princi.
pio, r Il LUi. laram 11 plld r. 'ujCl PnJ<TntlUlUlt, "ict tio o em pi i­
lll' t:l itDra' U' (n le .'airaUl para a, 'uLminan ia: ela gom' ma­
,;110 Lo Estado, hã ti r alizar.

Falando da pulilim frane 'Z<l, lizia ha POll'O n nola\' 1 Pll­
hli i la (' (-,ml1 o idll I hiln.' ph Pi rr Laffill': _r 1110 aclual­
Il\'nl" 'm plen(l r publica, os no'.'!.' llt men:; p{}litic s, no po­
de!, 1 '11 1'111 ' mprC' <I appruxilllar-,'c da' antigas da$s .' gOl' r­
IlanLc~ • d ''iC m, [llll' ill\ isiv I plallll in linatlo (\ uma , rt de
r "'im Il a l.ui7. Philipp o, Além da lesvanta'" m Ja ou 'a m, i,
1~.S;l pratica t 111 () gml' in 'ullI'I'nicnt (k deixai-os por a 'sim
dizer. no ar; p rque II 's lIilo adquirl:lll II ap iII .'inc ro ele
,I lI'i I 0\'<15 ali ia 11I~, op ordem o de s us adeplt 5, li' pr eis ,,­
\'cmar ('0111 ti S ~u IXlrtid , ,cm duvi la (' 11\' m faz I-o om di"'-
nidad o (' S 'ln \'i1'oUls .-tr 'ila'>: mas, em um r gim 11 1<' opinião
1'1 mo Il no :U, is 'o (', um;l (' mtlil;àll in li'pcn aI' I.

:.'lIas, r maludo '\TO, PlCllic, cI ..astrada ria pôr a 'ltlmi-
ni 'Ira Uo, p Ir a ju-liça, pt\r a 1 i a s (viço d UI1l partid p­
lili 'li, LUl a um govel11o ('publi ano s "rio c 11 nc, II) l'om a
(' mpr h 1\ 'ãll nilid,l dos .' us ti v r', d \' rú sacrific, r ' "'ran­
des int r :s, III E 'la I para a 'udir Ú' nc'e idatl ' do' "llS

('o-r lifTi nario, Fi I á Iradi ,ue tI -eu passado, servindo em­
b lI'Cl. a causa dI parlido politico que repre cnLa, cooperando
pan a r ali. <IÇa ua reformas, qlluod 'm nome ti lia 1 nha
.ubid a pld r om I \' lan 'ubiu, cm nome ti livre-cam­
bi phlaf nua d uem era ta - alll ri ano - tltra a p litica pr ­
1 cei ni la do r publie n , nunca de\'erá o chefe do governo
fazer do li 'tad a pr priedadc d eu partido, lheoria, d que



é feita na politica de
federal americana del­
e a avam o parti-
pr c o das de1m-

a mai exaggerada e c ndernna,'el pratica
.rpoils s Is/em introduzido na admini tração
de 182 e da qual, nlre 11', usavam
do monarchicos com o eU! de graçado
badas.

Ainda que faland da França de quem poude clizer
I ublici ta I iI 11 J. Banado qu • uma Republica monarchica,

nde che~ do poder executivo lIi10 reLiltl nem go· e1"ll(l T.

a unir Perier, defendeu a ã verdadeira doutrina p litica o'e'·
tas palanas: Prim ir ma!!Í trad da Repnblica, nilo ou
I unca hci de er hom m d um partido_ qu Ile que oe upa

ta alta magi:>tratura p' de e deve er uma. fi rça moral, mas nãO
p •de er ta força . enã mr inve tido la inteira confiança do
r publican .

P r t prin pi s tenh cu pr llrad guiar-m n excJ'-
cicio do carg, para o qual fui eleito pelos repre_cntante do
povo paraen e. E es alutare principios profe, ado pelos que
lItend m que a politi a de" er ubordinada á moral, tem feito

com que 11 e te E lado o .,. "em tenha in mm nt e -f, r-
adamente luctado para que ~ eJei õ ada ,-ez mais. ejam uma

,. rdad e nstituam a Ih d do: o. -idadão a c pe-
rança I gitima, fundada unica de conqui tar p d r.

"* *

A que parece a Republica. victotiosa na ultima cri c '~ria

e gravi ima, que ameaç u o paiz na ua integridade, C"dmiohará
d'aqui em diant . cm t'rrande ti m mai limpid s e­
reno hatis nte . pr~ ente não vejo signa d tnrbaçõe po­
litica é diffici I conceber que nhadores de r tauraçã, (I

qual lia um rim, e nit f, e uma ,,- ão de cerebr enfer·
miços, de I arelha. om o: d c ntent dto o matiz.
ambiciosos em limite, e anarchicos por t rnp ramento c por ha­
bit , po am en"endrar litro JII "im nto contra a Republica c
ontra a no -a Patria comparavcl a qu r bent li ao de

t mbro de 1 93. C mo sabei. sa rc" I de tão tristc n mea-
da irrompeu a Capital Federal OIJl viol ncia d marcada
com recurso poderososJ fazeJ do y tema m a anarchia que ha
tanto traz a!!itado o Ri Grande do ui e ameaçando ala tmI
p r oel, O aiz, tcndo orno tinha. ramificaI) e cm a maior
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parte d E tad r.n ida . a aucla .ia, rev !ta, graça. ao
tin ao ritcrio á xc pcinnal energia e per evcrança d bene­
merit [ar 'hal Ifl riano P ixoto, aJioSRlnente c undad pela
m 'clade das no sa E. cólas, especialmente das E. c01as milit.a­
res que foram o f()cD da r ,-i, t n ia gl rio <1' de I nd sairam
tant.o: h rú parl1 's~a lu ta '"lup n la tant m<lrt,\'r s para :"a
"'u rra d' 'xt 'rmini • brilhant 'menl apoiado p 'ln 'X reil. : ln­

pr' I '.11 ;'L Repu licél p la parl sfi. L' r publinUla da ru'mada
lWci na): \' n ida s"a L '\'olta, nà' é lirilu a ninfYu 111 arre eiar-
e d qu 'm rliR:, que hãu de "ir po sam 'o....('r p rig a"

in.'lituiçücs republicanlli>, Já agora :-.làL os alicrn-(" da R pu­
blinl argama ,<1(10" '1 ln (! :i<lnrru pr'i:( cl l.l,I, _ , lmpau;o­
tru n so.; j;'l 'Ig ra (! ,ada I rallcas ri U1nlos b 'n') ''I tãu
111a1' anuI' (!' IlIgare- nd' hat. ram-sc i1111 iio, e IItra irmilos n' :. a
j1t1 lT lltl, Jl1 que a lei LI direitu \'élH.:eralll a <lllarchia :1 illdh:iplina,

'(lTllO sabei. a I - LI N \' mbru d' r 'l).~l h "'ado ao
t rlllo dl) S II I riocl) gol' rnamcntal o [ar 'l1al Flnriano Pei-
xuto 'nlr 11;( ItI 11 Prc. iclen ,ia la R 'puiJli 'LI a r. Prucl nlc <l
i\Torae:.

au picio'o

;lIllIHI'

~_ nome \' n rand I<ln arem impr Gl (-IC'

cl' 0:-. que r ',!aram diant.e
com a l·i com direito. qu

aVllulllada da anarehia, :aida
~'ra <.la I i P -Ia illlI: i­

'ulJind de
nta faz r d
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Erro é julgar os <rrandc- h mens politico pda bitúJa e'-
treita p:)r nd medida - a- rn liocridad OIDmun ali

ha na historia republic up ri r m r ~-am unani-
me appr \'aç{le e applau .; de ac rt s e da rl. ntr­
1e e-~ t d dram , que cano titue a vida de um grande h ­
m m. A rili a balanc nd - mal pr duzido o. bens
praticado, confere o titulo de b nem rilo aos que, 0111 a 011-

ciencia limpa, guiado pelo am r da Patria imp lIido' por -el-
tiro nt . altru' ti ,I rali aI' m : ln n re male pam chegar á
r aração d ~ mai r b n fi' . Livrand -11 lo r gim'n d ­
graçadu ti pr 1 Ull iamenl " ljUe lem pI liticam I t d a r li­
tado t·tnlas n::publi -a' ui-americanas, fru trand mai- duma
\' z a 1 nLati\'éL criminu:<a d, impl,mtaça» d recrirnen. mililali ta,
primeiro quando <t!(!lJ1l .,. nera. qu riam )11 'Ir as uas pa­
Llas a ima da mstiiuiçii, traçanJ om ella: 'aminh á au ­
I lida l 'UI r ma la Republi -a, d j I i quando doi. almirantes
tlu rian falar mai' all ri qu a I i g, \' mar a Na UI ' m
a metralha do anhõe" d<ls nu!'. .' cne uraçad·. Mar -llal
f'lorianll P ixul I pres u ;'1 Patria - mainre" en'içu", de ue
ar ciam a' I ()\"as instituç,', . politi -a- para m drar e crescer.

'\ 'rdad iI titul it b n m reu ia d - r publicéLn, d a·
pai.xonado' crileri, e ju.l " sa I ald d ~l COD tihlição
L1c 2-+ de F n:reir . lllill1dand I, ainda a tempo em qu pai;',
int iro esla\'a. u a amea a da allal' -!lia "I> a pre à da
r \" \ta. I <reI' II priru r . -trad da Nal,::'" facto a qll

já alJudi lU ll' -cl.siàlJ S a lual r idl t, da R pu-
Ij a'

A grita in ensala e de ,mpa ada contrd. ... ",' \ mo, lU'
I a ~IIU. é loda feita orno Ulll prol "lo I \'3l1tado ontra o mili-
lari:m. u lo' qu aI J laudiram a I iÇàll d a lual Pr sid nt
la R I uuli a ti ~ nd rdU1-Il"(I com lar"'1:l 'Intel' den ja. pl1Tqu'
~s n(Jlll' erd jil uma Lelb Ira li~·ã. II I artid" r pu Iil'<lII I ,

.ura 'il iru, li ara "enuu 1.1111 • I tru ti· h.:mtil11'h '~peraJl\d';

. YIllI alhia~ ju,las ti pui" tia re\'ulu\i(l} le 1,- tle ::,\lJ\·:'lubr.._ 1\1",
l111. :ou Jos ljU 't: apa\"ur<tlllnm" "pectr.. u, mililari.mll,
dada a esla palavra a "igni.fi a ,àO, qu' lla 1 \'e ter, e qu I]à
ciIra- 111" r militar, h fi d ·.'tad. . ntmrio a pr du-

da t.las militar, ;:Í.. LIa au' luta prcl nd ral ia n 11-

g i I ullic S I rin ipalm lll' 1l1'lDiIi. tada (-(Imo \; la ;al j LIa lei
é cl 'r ':.p ii.) á. aucturidad:, I nitim<J ria R puLlia, ni\1J ,·ej..



cm qu principio da onslituiç;:10 e!!llillitaria e democraLica que
!lO" rege. mam tribar- o. qu querem fechar aos militar . n

a 'cc so á P ·içõ. (I !iti a' nnqui lada: p I caminho larg do
11 r cim nl r aI elo seni s á ausa publica.

combaten a Republica como regímen do miE-
tari mo, por que soldados tem exercido ou xerc m fun ,ue"
publi a-, ~ lici o lembí..Lr qu v ze' a O"rand Naç.ãu
N orl -. m ri ana, I em a abad m d lo d r!!'ani a\'ão po-
Jiti a, que preei an O' imitar e eguir, t 111 tid á frente
de 'eu' eles ino generde prestigi o', aidos d s camp d'
batalha ::ob rto d lour para ntrar n templ . agrad
da 1 i.

N s primei r lempo da "ida do E tad --Unidos da
Atuerica d K rte, narra um historiad r, O e pirito mili r, m­
bora de fI' ca data, tinha feito Ião rapid s progres os que nã
faltava quem apr g ét' e qu gov rn da pada cria ca-
paz de <rJ.rantir futur. E tamanho era pre tigi militar d
W<u;hiJ gton que exercito conspira\'a abertamente para pr la-
mal- clictador e at'· para conferir-JlI a .:orôa de r i. ada
disso impediu que h merl.l, qu 'n 1 ari da polili <;,

mericaua vullo mais altent, qu fazia do patri ti m ulna
relígiil , fo 'e verdadeir fundad r da grande Republica,valen­
do- 10' li presti!rio para de manchar a cou -piraçue rimino-

d exercito, acalmaod os dia, v n ndo as impacien im,
dominand os ambicio aland' descontenl , tranqllili and
os inquieto c dand c p rança 'I. de alenlados. Lá ~ i um
<Tcn rdl quem alvou a Taç.ão da anarchia e do esphacelo, 1111-
plantand verdadeiro regimen da I i.

eneral foi Jack on presidente dos Estados- nido
1 '1 até 1 ,) 7, ainda que a ua popularida vi e da
Ii za da N va- rl an e dos briU ant u ces o alcançado con­
tm o Cr ks e os eminola, e que fo se o hom III de quem
di era Oa' "que devia ter a bo sa da combatividad i a phre­
n logia fos e uma sciencia certa», em nada soffr raro as publica­
liberdad S ob o u gov rD qu lingll!TI ela sitie u de mili­
tarista. encral foi Ta·1 r, Yicl ri :>0 nas eleições federaes de
I -I para Pr iden e dos Estad s- nid s c ntra outro g neral,
Cas ; general foi Franklin Pierce, que exer it u m 'J)1 carg-o
de 1 53 a I 57. E porque es guardas e defen ores da Re·
public.:1. ahialll d ex reil 1 ara a alta funcções de eh fe u-
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u paiz, nin"'uem Lllid u nunca d bradar n... E. ­
contra () militari'lll , ~ itn 'yl'má p liti' lornl'l

prem, do s
lado - 'nid
d

r "m, 'nlre nó 'ju d ' \" 'r 'onfiada
i\'il. Vai mo

exercito
m rgia

nti-
ar·

no""a hi.:-tuna uma pa·

ullla pa ·sid·

, li il dll\'i lilr dw 'rnliru nl'lS r'·
da ·ac:ã", UUl a sua r n nh 'cida
admilli. trati,' , p.kl Cl dr. Prudclltl'

lirtam da "ua I." II) -iellcia r' 'la,
. p 'lati"a \1' 4uallt applal1 Eram

f' 'puhli 'a, -,autland"-a
II, "I 1"1ll . 11 pn,·

~Cl" '[IlU Ib IIte d' si

lias : a P<ll ifical;à'l du Ri. J

• da R pullica surg' II '!'ritn
a paz. E"
aI
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fral rnidad , fi ito I palt ioli IDO a r Iigiã qu una t d bl a­
,il ir para a defesa I bem para abra d engmnd im nlo
moral ' malerial da Naçao,

A P<IZ é ainda uma 11 cessiclad d relem onomica,
t\ lU \la cl ~graçada lucta, que tá r produzindo, ue 'tes I rim iras
annus do nl vo re""im~n, as tri te' c na do começo do 1mp ,­
rio, cu la au p'Liz rio d sangll mOlll d' dinh iro, E m­
jU,lI1t pvrdurar e::a allar hia 11a' raia. lueridi Il'L' da Repu-

bli a a 'Ias e- c no' rvadoras, os qll vivem das indu lria;.' d
commercio na incerteza do dia d amanha, mal poderão arri '­
-ar o, seus apitac. n a rar a' sua' n rTia ao' mulliplo'
mml ' da a 'li\'idad humana,

E'5a paz ha de cm du\'ida vir m dias pr ~,iml" E para
ljll \la seja dumd ma e fi cunda é n cessario que igniliqu <t

\'i laria t[. principio l<L :lllel riclad', "t lld nd a prote ão la
1'i (l11anl ~ I rn da I m n ia s br' : n -, I, 'n 'idadJns,
r '\ lclC'S ti hnnl 111, \'olvi.eI)' 'ln call1inh til cl v r; aniquiladf
11\ ralmenl , a I em ti,) flllllr las 1ll)\',L'i ii liluil;ij' pi !i.li 'as, n'
-audiU. I ela r' laul"ilçãl l impenit nl': ' ('unlumaz ., uja. Illau~

!;l1iam-.' >, para <tlim 'nlar ':a 'xeer<lnt\a 11Icla rralri 'ida, no. ma­
nanei" . d ouro da r a Sà plut erata, que on~pira d lltro ti
paiz e n J ~xlr. n"" irn rnntra a R publi a,

França tem sêd ti Gov \110 dizia 11ula\' I publi i~la

'111 1 9 , applal:dindo a organi 'açao cio mÍlli leria de Ca, imir
Péri 'r, Púd di.z -r la Ul'lll era ia bra ilcira, qll n/ lo; l m s
ame c séd d' um r 'gimcn m qu a aucl ridadc I "itima im-

p nha-s a l cl.:; remalad \ rurid d' anarchia 'sa poli-
li a de h)'st ri m chr ni - qu traz a udido 'm Olwul'õ
lotl (.\ paiz, N Ó, pr~cisam s de um g vern firm, que ja a
um l 'mpu organico pr gr s'i\"' n r<ric sim ma- prud nte c
l I ranl ,

(7 de Abril d 1 9-')
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Sobralll 1I1Oth'os parol que. rejubilcmo-Ilus, os quc temo::.
postas as lIl<1l)S na obm patriotica e lIlcriloria de ~,'l1iar os desti­
nos dcste Estado, todas as \"CZCS quc sC rcalísa (J facto, sempre
au~picioso, da reuni<1,) dcsse Congresso.

:\ Ilonnalidade de tal SIlCCC'iSO. ao qual pela quinta vez me
a:;socio, como representante do poder executivC', C já dc si ga­
rantia certa de que, entre H/'S, \":1.0 fortalccidil'> c consolidadas a"
110\'a5 inl'titlli\·,;c.... ]x,litiGIS, implantada" em ;1 nOS""1 Patria aos ','i
de Nv"cmbro de 1880.

O alll10 cscO<ldo foi nov<I e fecundn periou,) tlc par. cd,'
ordem, gr'I~·lIS ;'1":' quaes cülltinuou ii crescer e ii caminhar o Par.i.
posto, hoje cm dia, na linh~ dos mais rico::. e prru;peros Estadú~

da Uni<1o bra"ileiT'"J.
Essa prosperidade e C:&l riqucr.a, que mC$1I1o os olhos ano

IIm"indos dos inimigos do no\'o rCf,rimen descortinam e procla­
mam, representam o resultado da pratica cxacl...l. c fidelissima do"
principias republicanos c fcderati\'os, em virtude dos quacs pódc
qualquer membro da Uni;1o. desprendido dos antigos e aperlilclos
laços ua centrnlisaç<1O 1ll0'lrchica, que depauperava tlldo e IlIdoll
atrophiava, expandir as suas energias. abrindo largos horisontes ils
actividades outr'ora sopiladas. crcando ablllldante.... fontes de ri­
(lueza, dcrr.nnando (I ensino, e dilatandlJ·lhe a csphem, desell­
wll\"cndll a~ industria.. ::.llb as sua~ nmltiplas f(mnas, melhorada a
.~itllaçJo da agricultura, fundadas gr.llldcs f.1.brica...., alal~ldl'l c vita­
lisado fartamente o COllllllercio intemn e ext..:rno, com a ab<'r­
tum de recentes vias de cOllllllUniGII;,ào.

E~",l. prosperidade I' c.~s.... riqueza S;1<l. cm grande parLl',
dC\'idas ú sabedoriil e ú justiça da!" 110",..,,,, leis.

Tambem com a 1:h,cificaçi1o do Estado do Rio Grande du
Sul, onde os ultimos bandos de re\'últosos dcsannar.lm-se diante
da. auctoridade legitIma e da lei sagrada da Republica, o Brasil
entrou em nova phasc. A Nação inteira celebrou com grandes
expansues de jubilo essa brilhante "ictoria do direito, que \'eÜI
trazer poderosos elementos iI obra da c.;onsolidação do rcgimen
politicll \'i~ntc, ;mlc<I\ildn por C$....l n'w,lta. t;1" lri~t('lllcnt(' \'('-
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lebrada, e que um dia IMreceu erguer-se ~'omo sena ameaça aú~

destinos da Republica, por t.:l1ja ~uperficic intcira ia !;c. ala~­

trando.
Belll ~ de "er, que fcita a paI. material, resta a gnerra lh,s

espiritos c a lucia das t.:onsciellcias, Dcs<lrmaram-sc os braços, mas
sobejam aC\..'C.';QS grandes adias pcs~aes e politicas, innammam-se
a.', almas sob o influxo de paixues mal contidas. D'ahi e,;so,). 111;]1'
estar, que tantos dellunciam, de (jue muitos se ;]rrecciam. c gra­
t,.'IS ao qual os parlidarios da realeza, na cOllvic:ç.lo de que en­
fraquecem-nos as nossas batllhas intimas, cOllsumindo-nos as ener­
gias, alçar.n1\ audal.iosos () cuUu, 'lbrl1l<lo na imprenS<1 a campa­
nha cm dcfe1.a d'IS inslitl1i~·'-,es mnllan:hicas, pam sempre elimi­
nadas da nossa Palria, por llonra della ~ par'l gl,)rifica~'à,j dos
ideaes americallO~,

Quando fossem reaes c fundadas as qucixa" d~ls que, es­
quecidos lão depressa dos nosSo);; solTrimentos e das desgraç'b
do tClIl\;O do Imperio, otlii:llll apolltar (IS erro..,; dü~ g"o\TrnoS re­
publicanos, o remedia da rcslaura~"àu. an:mselhado para taes des­
\'ios, seria o maior de lodos os des.'1ccrws, se não fosse o maior
de todos os crimes conlra a Palria,

Sou dos (lue não casitam da hrpOlhcsc do restabeleci­
mcnto das inslituiçoes monarchiGls no nosso paiz, porquc reputo
° maior dos absurdos c.ssa nagrante ,'iolaçào de todas as
leis naluraes, oppostas, pela certc1.a dos seus resultados, aos mi­
lagres polilicos, que poderiam entre llJ" produzir CSS::1 retrogra­
daç:1o aos lempos ominosos do Imperio, Somos UIll Pl)\'() que se
emancipou; somos uma Naçao que se fez maior.

Deu-nos a Republica o U::'O das ,nossas faculdadc~, .\prcn­
delllOs j{1 a dcfendt:r us nos,;;.os direill);; illamissiw'is. ES!<JlllO'"
agora feitos e rereito~ ll'~a pratica salutar. quC' di);,'11ifi,,;a ho­
mens e povos, de gú\'crnar-nús au I)O-'<;U nutu e akedrio, e!t:-,,­
dados os nó., que aocorrenta\'alll as nossas consdcndas aos
dogmas caducos da thcolasia c da rc,llezu, banidos, ]l'lra todo o
sempre, das plag-ds americanas os derradeiros represelltantes dl'
mais odioso de todos os privilegios, \) pri\"ilcgio dyn:tsta.

:'lIas eu n;1o sei de processo melhor, para vpp,ir a c:.sa
vag-d, incerta, ingloria e ill"etl:>:lta propaganda mvnarchica, que
erige em ideal p..lra um pO"o americano e livre, a volta a um
1:l<'1ssado, de que elle logrou liberlllr-~c após luctas pertinazes e
hemicas, u<, que a pratic't leal, sincéra e \"crdacleira dos ['rinei-
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pl)))ho-m> enlr o qu
s' con 'litu i nal que: me:m

pro '50" in 'tiluicios na I i fun Iam nlal para a ,"ua
faz m n' 'C r o ti jo pl'ld lU rt<lr habito d
fr qu nt, Uludanl;a', Olll damno e prejuizo Illa))i~ 'L
bilj a le do a tual j', Lema, N lIn a pr <rdrem
mon.omanía re~ rllladura, "iei 1 qu nJo . III • P \"
a pad . 'r, l: nLra qual in urgia-:e min nl publi' ta ne't •
t rmo : «A idéa d pr QT ,que a 'tualm nte pr vale e em
França, desci um c rto numero le an11o-, 'videnLemelll apre­
senta fYraves incon\"eni ntes, qu m ,am a hamar a att n ai
dos ob' n ador euidad I'. < "i:l. id' 'l Vil por L da il parl
produzind Ullla iodet nninada I rncura do m Ih r, u d aquilI
que . 111 lal' julg-d.1 , ' d'ahi uma agitaçil 111 t du . -en­
'tid s; eles 'a pre cc.:u <ll;ã uri.,.ina-·' nma va<ru illl/uietaçào fUlite
de d sconlentamenl .

De. e lado de rev4l1la
em 11 me delia, rom.lI1<l a 'r



>.6 Laur;o Sodré

nada ])l',dc prevalecer c<)lItra :1 vontade soberana (lo povo, fo1nl...:
crcadora das leis c lmico dCpoRitario real c legitimo da ~Ob('T:lIli;(

em sua integridade c purezil.
S;) a C(]ucaç;10 feita pela diulllrll,l (" ~e\"éra prntira da~

norma~ republicanas, ha de curar-nos desse lll;ll que, herdado d"
impcril), recebeu non~ contingente de aggra\'o da crrad<l 00111­

prchensao com que muitos olham o dogma da soberani:l ]}I)PU­
lar, que, assim plattea<lLl, erigiria úllI principio <I :lllarchia. em
regra de gOl'crno a in~labi1lidadc c a dc.~ordCIll.

Os que hoje, volvidos os olhos para o pa~sado, r'JI)Írõl ;(

Republica fazem valer a.~ nossas Judas incI'iw\"cis c falac,", c1l1
todo o po\'o trabalhadn por uma rc\'oluç;1(o \;10 profund;l COIllI) foi
a que proouziu a quí..·da da TI'atcza, esquccem que o imperin
vi\'Cu a infdicit'lr.nl)s, fiempre c !>cmprc entre dias SÚIl1J.,ri()~ d,.
infortunios (. noite.:; n;rrlldilS (k dC$putj~mft.

A l'l:a.lei'::t, entre. n:,s, an abrir olhos IcVC que ;;llffi,c;!r ,O'

gcncrosos impulsos patrioti,'os e ilS largas ilspiraç'-tC!i libcraes que
nos csta\',1l11 jú de longa data impellindo para 11 conquista das
id~as em quc, um :t um, foram buscar moldes de go\'erno todos
os povos americlllOs, E para que, contra as tendencias da opi.
ni;1o podesse llledrar e crescer o imperia, uma c llIuita" I"ezc~

tcve que fazer derram,!r fi lianguc prccioso de marlyre!i vencra­
\'cis c de confessore,> da crença rcpublicana.

E' IIIll tecido de lições eloquentes ii 1l0.,.S<1 hi~loria lOdn, e
contl~t ella n;10 p,XJ.em \'aler hoje as palavras dos que hontem,
ao serviço do imperador, cavaram a rui na da Patri:l. e leVar:lf11
II PO\'o brazileiro. de degdo l:m clcgr;!o, de ('(.mquista em ("(lIl­
luist:l, ;1 mlopç;10 do g'ovcrno republicano. sob cuja vigênl:i,l ti"

mos pmgrcclido, Wl ClITto lapso d(' () :l11I1oS, relatinllllellle lIlai~

do que nas longas deçada!< durante a~ quac.~ dominou a rcalt.:zil:
t:lCS t.: t.1,nto;; ~ào agonl, claros e lll,Hlifesh)!: por toda a parte, n,
"ymptomas de vitalidade cxhubcrallte. e as esper.mças scgur;u: <11'
UllI dCSCllvllh'imellto. que nad:l poder:l deter, em todas a" ...~­
pheT.1.~ de actividade,

De todus os argumentos qUê uuço fazer valer COlllm ii Re·
publica, o que Ill:lis insistentemente é invocado pelos inimigos do
actlml regimen, saudosos do tempo da sen'idào monarchica, e o
da no!i.~a c~itic:l situaçao tln:lllceira.

Da anorrnalisslIna cotaç;1o cambial de hoje, como a produ­
ziram lalit,l~ e;lu~a.~, artifid:le~ UllKl", oulr.t<; I\atllr<le" c ll:lra qual
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.. im ra qu imperi neetava "e prim iro pa
fi i ru. iro que e11e empre viv li ar' a morte natural qu o

fcriu. Já avan ,ado em anuo pad ia imp ri do ln. m mal
chr ni 0, qu 'alteára ainda n na. cedour .
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U1 15 d N \lembro de
( prim i1'0 mini. tI' da fi-

Ihores d utor , que andav III no
ann d r oimen manar hi (m

de u1.a, conselheiro do Estado
que a receita do Imperio, reforçada
tos triplicou ue te, ultim. \ int
d ullla na a, qu n m a irn

;',. clespe1.a e!Upre rescente c
11<1, no meu Ilceito plano algum

p nl I partida não jam a
scvéra conomia na ge t~o ela

Tal conceit d 5 lU

serviç lo rei. Já no ui im
1883) fala va ..r. Paulin
n ,tes lermos «endo certo
por veze 0\11 cliver o' imp
annos, peri d l1Tt na vida
tem ba ta lo para fazer rrenl

x cs 'iv'1. que s fazcm nau
financeiro aceilav 1, 'uja hav
mai. avi ada prud ncia c amai
fortuna publica,,,

E a que cxallam merit
narchicas, " xploram a ign
nua, pp \ld a R I ublica
ambi maximo, a, qu s
xploram . sa fi ão untn

émal)'.e fria on ci 'n . sa 1
leri d . 'e ph n m n
. ub rdinacl a au, as variada'
nirn 5 succcsso d tod'l ordem, pnliti o., finan eir s e

os, sujeito at' as exploraçue, cios O'anancio os e fi e. p
cl s politi lueiro..

o a:, llllúr a r pon 'abilidacl da er· t1I las finança
pai1., n nd\ento ela R pubJi a, r. Ruy Barbo a ele ~ 1. e :1
phallta, maer ria . 111 que ainda hnjc.. rccnmll1encla a ,upeli n­
ela le ,unbial da (lroa.

E tudanclu a l~l1.ellcla na i nal
9 liziCl em nolav I cl cumenl

Ilan\'a. ia R publica :

« ob' n'ador uperficial que aco'llpanhass exleriorm nle
as Iuaguifi n ia. e. p ci ,a da preparaçrl elo t r eiro r inaelo
p la politica do mind rio Ouro-Pn:to na pod ri, erlalllent
rCl i til Ú a lmiraç1i p h magia d gelú que llmllip!icav'l prodi­
gio d riqu 1.a, d illicialiya mmercial, ele reforma, ti lum­
branlc. na e ph ra de: in! r.' s ma! ria ~. Empr 1.a' obr nJ-

pr 1.:1:, bane . brc bml " [a\' re. 'bre ravor do e::õU:ldo
vinham atle 'tal' a llergia produ tinI ela época 5 illimitaelo:
r UI' o. elo go mo. ma preamar d ouro a I rnmar-se d .
llepo itorio in.onelaveis d cr dit naci nal, immergia a lavoura
Ullemiad'l p la e cravida em um largo banho ele elem nt re-
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cial, v lhas monar hi<u' ur p <, Ill. cuJo de idad , e·tã
send combalidas por violentos choques e muitas alraves ando
crises economica" sem qu para explicai-as tenham a invocar
flS m ma. <lU as, qu a tuam fi no a Patria. un, mais
d qu ag ra, III toda a parl LI mi.nou ,.'a espe i d raiva
hronica consequen ia d de envolvimento c. p nlaneo onti-

llU cI ) ntim III d ocli c le inv ja entra t la 'upc­
ri ridadc s ial, quc já em J 839 prnvia' mai I ula\ I dos phi-
lo oph m demos.

E tudrUl II rec nt m nt a uui-
v rsal f.,lava n tavel publi isia francez n mal ql!
trabalha t da a Europa pcrturbancJu a' fUl1cçO . d ,,\' mo: y,:'
preci~ 1 ão p rrl r d "i.'t<l o caract r urop U p d riam s dizer,
lua. i unjv rsrd, quanto á l'Íl'ili HçãJ lolitica, da rri a tual, qu

não ,c limit'l a r uma ri. da R publi a fran C7..I. ncm Ln ,mo
uma sim pi , ri.'ll rio parlam ntarismo, ma qu " 11 ln mHi.~

n 10 m n s, lima. ris d E. tacl LU ti rn ,"

situaçã fill<l1l

Dubief LU \.; ôrc,
Ih(I LI lil~l. na ln "dia
lidades (b radas, qu ar

LUmunas' ullla li\'ida

findo
) r.

,,'''''ILiar

r uma



Não ha quem ignore que tantas utras naç-es da Europa e
da America debatem- e contra grande difficuldade economica.
financeiras, como né) b rc"imen d astr do I apel m eda,
como n adecendo a" coa equen ia desgraçadas da inferiori-
clad cambial, com orçament mal equilibrado' com impo. t
aggravado de anno :~ard anno, com o re UI' brigad e fTe­
quent do:> mpr timo public i t rn - externo. E m n ­
nhUnla cI a naçes, nli"nas republicas uu monarchia tradicio­
nae haverá quem tae d astre le\'e ú conta da: in tituiçõc'
politica. vlgent "

ap tal ' ela anti!!a ~', m nnrchi , p :;thum, de~ J a­
r . el imp rio, como II s . de contente' qu mO\'em con­
tra a Republica a campanha do" seus adio., porque eHa soube
Te guardar. e da anar hia manl r-se t.'1\-c1 ill.<I. n ln."Jr
a 'itad da' "ran I . lucIa (J' rada' I la ambiç-;to de pirit s eles-

rientad . e peTyer S, uns )U 1'0', seguindo llormas .em pa-
relhas m scieneia nenhuma t lU o habit de mparal-n c m
a !!TanJe republi 't n rte-, mericana para cunduir irracionalmente,
de e parallcl iii gi . anti- cientifico, que :omo., como povo
a antithe. e d jJOVO americano e que () m SUlO y, tema, que lá
pr duziu a feliciclad a "mn 1 1.<l da Ka ào ntr n(',- cdt au a
d in~ rtuni .

~unca r direm :.: a saz u ,tam:, na ah' rada da vida
como naçào livre' que 11 um r lance deixamos o: molde obso­
l-los e !1l tos tio irop ri. em qu~ Das eram sem draram ~,

I ara ad piar i:I ~ nll. dI <T \' rn rcpubli. n ,D um pai1. od
a crayidà 1ar ia l r I md . ed . maT"and -no.' verg nho a-
m nt como excepção di sa unica entre o pm'O: r puta u:
culto., fez-. terra de hom n Iines, a ferr nha ntrali a-
r;;i0l que ra imperi aim. para a ~~d raç-d. larrra qu é a
Republica. D regim n I arlamentaru ta ob o qual tinham n-
"id mquanlo dur u a realeza, pa m s para re!!'Ím n prc-
'id ncial, qu ó prati el ai n anil' lará b n fi : re-
.'ultado • que u uflll m os po'· .' afli it s ás ex' II nei, s der e r­
lema alutar e e" n 'a1mente rrarantidor da urdem e da e. tabili­
lade govcrnam nta!.

Os que arrum ntam c ntra a' nm'a in titui õ s, porque
as'im incipientes m povo desapparelhad 1 ra xer 'tal-a e com
tenden ia, ao invez, errada pp ta pela tri te educa ào da
realeza nào deram ainda completament aqui o fru t annun-
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e p. ~'isto,.\I pa, a lo la R I ubli 'ii 11 rte-allleri .ana,
\l prc nt "que d \'em ir b115car o term de

para a iluaçàfl ac ual da TI ,sa Patria,
Em eu primeiros dias o E ta lo - nido. da Illerim do

N I:l atraves -aram, om n6, t m ' 'Itrave ae! , L ngo period
d lu ta. Tamb ll1 1ft, no iuicio d regirnep, qu hoje r puta

xcellcllte ntrc ii melhnr s [j'mTI; d ll'n"ernaç'IT J a au t riela I
(' a lei anelaram ú m r ê do - d -\'ari li 1 ,pirit, allar hi os,
qu d contimu punham m li.' a I r 1 ria R I ublica a qual
nào deixuu d li 'ntir-. üb a am <Iça de-s phant~ma ua re.­
t.;:lllra~'ào, CI m que hoje vi\'em aqui atemorisa ln;, n.' animos mc­
Ilns ~ rt s,

Emquanlll o mini 'lcril) ingl 'Z, '( m n, it a um hi 't riador.
cuidfll'a no -tabel' 'im 'nl d um monarchia con titueiollal com
I 11111 cl JIlffil' II) temia-,,' qu' a "ratidã dos amcrimn para
com il França na, li J 'I'a S . a . mfiar 'l alta fUJl çàtl de gm' '1'-

mtl-o .. Ulll IrillCil da 'a:a I B urLon,
) lU 'mm n 's' L 1111 os E-tad :- -uiUc).', h jc lU d I

ti Republtcas ompel WO de licçõ. a p l'u5 lil'r s dizia-
daro o ll'cneral rnox c 'crel'cne! a um (lmi"( na o casião cm
que reb ntaralll as el 01' I 'n" I, 1\[a ':a 1m ett': N '.' unhamo.
immrinado qu ti ti •ura elo (t \'erno 'ti 'a"a- .'1 mara\'Ílh m
;L "il'llHle c1 PO\'O; que n1 hal'iamo' le.r melhal'-no. a. u­
tro )) I' , nl1' ,quaes', n "ari '11 iar ali I i. a
f rça 1 rula, \\[as <til' ra, mpr· heI demo qu mo h m n ver­
dadeiramente homen', c m toda., as particltlaridades de tmbu­
I 11 ia que ciistinO'u I'n este animal c que c pre 'isa lcnhamos Ulll

," \' mo suffici nl m nte for para c nt 1- ,

e ai nlamill rnuit d ntre fundador da R publica,
uiante ua li )1\' h'imento danar hia, Oir- -ia li a i dadc
entrava em di olllÇã IJlUlUenta um hi:tnriador {l vi. ta do qua­
dr ombri) em quc 'e debuxava a pem elas iluaçtes politicas,
finem nornica: íma"intlv i',

mel s ali fall li, para '0111))1 ta .. m Ihança el s
csUtel ' a ,'zeri,l I1lm ex rei Lo, qu vínha cl 1 fender a in­
t ll'lidad a inelepelldencia da America n :>ia m mora\' I cam­
panllél m qu heroi mo a branlra c o pa ri'oli"111 d 'Idado
.. t1bi~Ul1 a alteza d medidas, si lembrarmo' a pelluria c 'l mt­
, ria 111 qu vivia l) x reito lib rtad r, ' b ( ommanc1 m
eh G d \\'. hin<Yt n,



Passado. perigo. cherrara celere o esque~imento d s
grandes serviços prestados pela elas c militare, contra a quae
de encadeava- e a torlDenta dos protesto formu!ado- nos termos
mai ev'ro e á lDai das vez flagrantemente inju·to.

ão ha muito qu r. E. Ca tellar, faland da politica
he. panhola, emittia e. te nnceit ambetla dizia que que
ha\'ia de m Ihor m França era o . eu exer't e u r pi o que
o x r ito é o que ha d melhor 1< He lanha. • quem du­
"idar que veja.o combater em todos o. ln ares c m a aragem
do her' e. e morrer com a resiO"uação do mart)'re.

em d~ crer da incéridad nem da lirm za da. onvicçije.
T_ publi nas da _ aç"do brasileira que tod eUa saberá erguer­
altiva di!!1la e heroica para a defeza do eu proprio bno"
contra a crimino t n tiva d nxo\·albal-. impondo-lhe, como
amo qualquer principe a\'entureir d. c upado podemo tod
c nfiar nas ela se armada' do paiz, qne aberão amanhã. oppôr
peito á auda ia . Iqn n piram a ruina R publiü'l, para

uj advent tã eAi azmente n no ram ell nà com im-
trumen o inc n 'ciente ma como crente. com fé e c1arecida e
espi.rito convencido.

• Naçao p'd
abnegaçã d e.'i:ercito, d 'pre ccnpada des a eterna de confiança
e con tante receie e. que entre n' \'enham a el1C e' militares
a 011 titnir- e m part:!do p liti , m P fi tua amea ú -tabi·
liclacl d g \' rn n_titlúd, c m uç pregoar.

E' inabalavel em meu e pirito a con\'icrão em que estou
de que n Bra:il nin uem ja.ll1ai p cl di 'Jm fundamento' plau-
jvei, diz r m Palo k H Dr.", mi 11\' n à d. \ iminia : -(
xer it impor-n -~I um rei.

(r.o d Fcvereir d 1).)
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o ila epubli;a l )

COJlâdadão. ,'(oJ!/im{es.l

AC<lb I . r sabed'Jr' da Ullanlln> \' laçao. . m qu , cm
plévio, U' eleilor - r publicaJ10- da Illinha temi, p r

S li d I !!ado-, -lIn-a<Tramm u ll1 U 110m hUlIl:lrI e, bTUru,
mJu lando-Ill> an lidaI á proxima :\: clUbléa I I",tituil I .

un~ 5U qu Llltu-m ;;obrelllll lu li"ong~ldl' p la ,lIhida
pro"a de t'lJllfialll;a, que • a ,'pnnlaJll'a m<lllirc ta(ii .. de meu...
c nlt:rran Ij • CllllfraJ i....nilü:... ~Illl lu:- lU' 'nlelld('lll qUI'

a h nra J. r"'L r ·,~a ii " ,liclur..l P litil',I, l.uuanha ... 'lUi a 'l1a
hãu I I d - a.~ irar; ma"' lamu III 'llid.) eu que ta ' , nt " en-

.. e Ih' pt udem que nin!!1lem UC\'c p 'dil.a, aUI" ac eital-a
com p sadi;;sim) UllU".

P r ind I "OU <I,"':' á 1l1\;ndig<1 T 'ill 'leilural: . pnr IDal

<.J' mar ad'. qu r 'ID a." minhas ambiçlle, li a' I r 'umpçi
em [an r la minha aptidà para cr pr, la li <I Ul u paiz,
nunca cu 'uppli aria os uffragi s d D1CUS concidadã

(I)
.\go·lu d

lIrw. :lb rln • o elcil cado rcplluliC1l00 p.JTncn 'e, pllblicarl" li I - II
r o ~ b Q liml - ra/m'rns no.' lIIel/S ,'(ll/tCl'/'(fII"O"



Lauro Soliré

~ ..

no fundo de minha
!!l:atidão para 0111

vã lalvez intimar­
devera s r um

f1irmo a cada um de vós que fic3.rá,
alma grande e luradouro o 13 ntimenlo d
quantos, desmem ria o. d minha de valia,
m a omparec r perante uma As embléa, que
omi io de notavei .

i para os seus congr s. os orclinarios de" a
eu. mandatarios I ntr o que avultam 101' tal nto

virtud s, (ue'. erá de um parlamento, a quem vae caber a res­
pon abilitlade tremenda da reconstrucção moral da Patria?

E eu ele mim apenas posso dizer que appar i na arena
ao \' . so laelo, quando os r publicanos ram 5 batedores que
vinham dando r bat.:í on' i n 'ia', appellidando-as para a

bra ublil1l ela r deUlI ça da no.. a l rra.
.\. lado ,tio. que exhibem . eu' alt0. brazu d' fidalguia,

('UIll . l~' dai-o.' J tal nt, apcna po' U LI figurar tI lain. lo
pi bcu, a quem nllllca faltuu a 'orag'l11 para bater-se em d ­
~ 1.'L dos eus balsõ s.

Ain la b m qll ,para ~ v .50: brios lirrnidad miltha,
] n, 111 pullí' , affirmar qu i 1 uind ta "111 nl' peln..
di 'tam's das VI 'as on 'ciencia; que si alguma vez o leito-
r:ldl I para n:e de '\'iou- e da linha cio d v r, agora
nomo x r r a runcçã ,oeial 1 vc t - bral1l:eiro ti

moiam li m n.:ael jal11 slIl1'ragin .
Tolhido d mparecer diante le V(·· pel exercicio d .

argo,', a qu' t nh sido humac1o, depoi. qu' a rev luçJ fI r­
, U-nll" a tI' "ar a picar ta d d 111 lidl r s p la r'ariol a el. re­
UI lru t r s sir\' -111' dI 010111 'nln qu 111 d para azadu,

pan I \'ar-\'os meu p n ôlmentt l ' a minha I alavra no tu anle
;"1 rUIl1) ;Lctual da: CllUS'!- publicas.

** ....;
a publi'u pel I sr, Jna·
um conceito que anda

Em d umen l) puli tica lançad
quim N abucu cn ontramos ~ Tmulada

rrad<Ull nte apregoado por muitos:
«QlIi~em ter o no. o 89, sem n s pr occupannos d

ontra. te CJllre a 'pi', ujo 111 tal' s ial unic ra o de p itu
da e era vidito, cuja forma foi pronunciamento e cuja singula-
liclad' rOl a au en ia cl p v , o original re"olu '1 nrlIi~ dn
. eculi I 1as..atl , cl . (ruim . a ultima Ba. lilha 1\111 riean.l.'



-------
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d' falalmenle qu <I re\'olu;l X· uI. mbOTa m nla du-
10Tl <'I, a p Ta ,ii - ariana.

D pt i. qu a . rua \'cut'ida
sou air do alto a lei rLial11alltinH
qui la nnla!Jil1i- ima da I m ra ia
lima ampanha I lilans, a l
par 'li cm !ii n eerti'. im
111 en l(1.~,

1Il'll1!Jros do lir"\. ril r,PII­
(I pulli 'idad' I Illfl ni~·~\.o I polil.i 'j,

pI" tluzialll :1 s 1'lIIJIIIl 'nll: an 'n­
tia aboliçn uma 1'1 Ih lida 'àll da

Eu di se jú dianl de ""S, applau lindll, "OILHI repu!Jli .tno
a I 'i I, '.1 de Maio, 111 di~cursl lJu' pn Ir ri CIII nome da
Ku;tmi ,i1n mili\.m I arú na ~. Ia. (' pulare de I :- ui­
ad s por UlU ril. rio in ri(~nl.ifl 'II. Irsoricnlado~ p Jr \'c!lia.., lhC'll­
riu'i, alg-lll1, e viril, \.em [ll'al1l;ado, 11 qu Ú -a 'i ..dad vai. cnelr
r'p lili pclls s ctan s ti ~ ti 'hi lU P liti 'o, lju' a gloria,
d'e. la "iclf ria d ,marrada d'. I au, u gran lilul.jun ~c reli ct m,
"111 LI do II seu luziu1 'nln c l:Splcn lid 'Z sobre as fmll " du~

per'Ull<Ip;'11 . a lU'lll um a'aso ~'Iill ti lribuiLI tl missãll de Im­
duzir lia leU'a d' U11l Ie 'r l" da . n\L _~l; ~rral1d r '\'ulu~oàll

'U ';,11 qu' ll1 '\.am' 1'[ he S 'JU mirifiC'um '111.' a 110: ':1 palria, faI. Jl(1, 1
c1n Br;~'il do 11 mtcm, :p'ci de nc.gtl alri 'ana, lenell) P' r Ira­
z;)o ' p f' 'cudu um lronCll • um aZlll'l'a"uc, II Brasil do fulllrn,

Ulll paiz alllcril.'anu, cujo. eslandarl . hall dp r mul:!r aç(lut'ldn~

p las aura. Ia Iib rdad . qu \'urr 111 II' p"lo" pulo " Il1tllld..

do lnmbll.
E lJ.

bli ano d
ti ii' o'

'o n\.rll do
I 'ltcza:

li' dilar qll' uma t' f111111õ1 alLalll -nt· Iii eral. qu' \ -i,·
P -Ia 'Iiminaçcl UI) l11ai.. IIcLif)~) d' tod ~ r) pn\'il ills. plantar
(JS senlimentos II' igualdadc> nn I' 1\ (l I rêl,'il iro r'ali:'I11t!o 11111<1

'Ispinll:a. qu' era a I rim 'ira II. s 'T<I\'Ü ' \' -rda lciram 'nl' pa­
Lri 'ta'; a Tedit<1r que 's a r fl)rn a, lU Làu admiravdmellLe LTan.­
~ 1'111 U I nOS!;1 paiz <I:, enlandll as ba e das rutunJ~ insl.itui
I m cratica, \' io llidifir.ar o t1if:icio 111 nar hi 'o, ria r mo

traduzir 'primeir larf, qu tiog III ia erre d arreb I
a, nuven d Irmamen 0, qual do a trella u no allumia
ainda tá 111 ui ia p Lo horisonl abaixo. ornu \1111 ig:no I pr;-
xima noil had;t L nt'brosa.
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rer que a 'xtin Jlo 1(1 e 'ravid~l( í: uma m dicla qu'
a ·Sl·~rUr<l LI~:; 1 ra anl.a. a po e man:;a pa iri a d 'ta porçã da
.\m ri·... onu' a '. uma xct'pçfl'j ndi a,cria 'omo tra­
r1u;r,ir pllT 'yrupl! ma. d p'lralj'sia : I rim ir . arranco de um
gi"'anl', qu . acucli , 111 mbro 'nluq id .• d P rtanel ti
longo sumn ti nniclo rimin.:>. amenle I b as cacl"a d TI fand
c aviltanlP captív'iro.

~ ti cumenl p liti u já ~itadll tli;r,ia ) ·r. JI a411Ím Na-
bum qu . p'lr dianelu a, palavra: d almirant lIatavo, p d ria
a Reg nle au a ignar aquella lei, I ruferir esla senl nça:­
abolição ' o unico tl1l1lulo lignfl da monarchia brasileira.

Eu n~lt) ,'i si nl1 ~piril de""a s nhr ra ha"ia ol)'ja lu?
para 111 dir ,'111 ur, n',a ,. alcance de sa vid ria p puhu li

, i lI<l, ··111 :ul n-I \"ar- . 1'1l1 pr vicl n ia II campo d • pheuu-
111 nos o : us :un:elh iw, ap na' rradamenle t nla-
va, b d nelo a cal ui' i. li 'U. r' 'umm ndar- 'e au ,cnli-
m '1110 cI gralida j d S r dilllielus. lào explurado.. . b o 'oT1:u­

lado ]i àu Alfred. p la nr:r.lI1i ·ac;à I tia guarda n erra, COlU lIm'
~. I nlllu sl1fTocar II l1Ju\'im nlo r ubli anl, qu ia já irrum­
p 'nd -fim a fI rça irr 'j li,' \ duma xpl, ã \'!lI ani a.

, I') <I mcnlabilidad ',; ':trabi <l. r b" la' em suas ra ia ina­
(:,)c pelo axi lUa, ti uma In....j a Ú' a"es:a., pud riam uxer ar
nessc actJ ri .. imp rialisll1l1 UIll l'Ímcnlu, que uvierora ,·c1hn

arUll h080 cdilkin. que ' - tava ' 'plllllaneam nl 'boroandu,
\: Clnel' iam, dia a dia, alJrin ln \- rgas lrin ha n. g Ipc, ~ rt

C ri ir . Ias h l s r 'pullli alias,

" rdad' ~ lju 'paladinQ: v '1 '!'ali'), dI) ah li i n~'IUn'

que "'(1m a " lha guarda da democracia, nã rep usaram da'
fadigas a que linha-o alTeilu u vi" r afano I) la !!Tillldiosa lucia;
nã ti ~call"aralll as arma n 'J]1 I 'ala aram a armauuras, ')\II

b. "iam <l( 1ar Ih'l I r'Lra du llll 1111 Ircl a l.\'rannia '. ravi la.
1.. f,)i duranl ii llH'UlOmnLla campanha la -mar cipaçill'

qu' ficou P sll -m evidencia n e·1 iritll d m rala, «u' d'\llli­
naViL a' las'e,; militare' d pai7-, as qua' faziam ('au a Olll­

abolici ni 'h:, ' inspiranul a pilla,'w d' Ru,I' Bar-
n ra' li rilu' tia' milicia da abllli~'ã:- u

:oe r iI: e n ab liciuni 'D10 esl;'. Duen ad ial nsifiC'dua a \'i-
lali latI> na jorrai: ellc repre ntam o qu r la da honra e In­

tegric11.de la patria, LI :ua on '[\'a,à) , II .., u futm a SU'l in-
Idligellda I" .. u 1 ri,., a ua aI n g;l )lo . ii ...ua f'l\ ,a.
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lili a,

triUVI 'om
tria

'"'" ...

fazem lU d rar 11 l rreno das

,I () ac s

que 'empre \'i\' nm lu lantl c '111\' )"() l '111 lIe ül1l ­
mão lra ada a linha ti I1dllcla lU ha d gui \-0 d fulum.
D' s nUlllel' 11 : Il i cl 'er -enlul lia llal'da d s nu. o.
(rrande I rin ipil .
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qu " vai
pr 1 ramllla
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rc:taur. Çilo monarchi a v j c m-
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OUI ci uma verda e n "a, qu andamo
paço em phasc pi nam nle r v lu io­
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11111
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ha da ivilisaç-<lo humana pela grandio idade dos feito de s us
apost 1 s que souberam ser uns martyres tamanhos inspira-m
uma admiraçno sincera grande. Ma II sou ab, lutamenle in­
~ n, a lericali, ruo. H i I guerreaI-o mo quem lYuerrêa o
mlmlg da Patrin.

Entend qu ti 'Ull, tituiçà , com) a ti lin' li l1l S U pro­
jecto u a -tual <Toverno con 'a Ta todos lIS principios capitacs da
li mo ra ·ia. 1'111 ~lIas grandes linhas eJla oncspondc cabalmente
a ideal de um p "0, lU tra a li (' n, tituir- c par01 a lib r­
dade.

Por lia até nd m'o perlllittir m as minha
li pugnar, mantida a autun mia da minha on ti
militar, romo r rublicano, ('orno I r<Jsil ir paraC'n,

forças h i
nda, comll
, qur SOll,



II

aba]] o

( Discurso proferido na sessào solemne da Confedel'ação
ArtisLica do Pará aos 13 de Junho de 1888)

RI'II!"'. I.""-E.nu, I i, - ( lmcidor/rtf/X,
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It u" cnl1fJr s, para conlra. lar singulari~simam nte ~!l11l

a" prcJp rçli coll. ,a!', di obje to 'm o rog do pa ri ti. m
yuc c:ncande. c . \'osso.' • nu;-,e , C'I m <lo santa ale ria.- que
lran. b r Iam Ia: ,... :1' almas nn breei ti, ell, \- nh lar-\'os
um di curs rallidc I [roux senl 'alor un ti S IJ, ido sina I-
Ii .imo di urso nd o de~ ilo da 'ont xtura emparelha á ma­
ra\-ilha fi o senõe~ imperdoavei: do: mat ,p rqlle 'ó a na­
lureza~ pri"ilegiadas l' dad cêlndaú de fazL:r cum que a pi'lla­
vra < I) : [I'iço duma idéa granel' l' feliz, se de -ale lo la1 ill
rfi tiu: d :lUaltado . riqui im li dizere I manan-
cial inexgotavel derivao l rrenL cauda, ti nrl"" ryslaUina,

\ i, porem n um mameI t esp daçar-~e o l,ruquei de meu
sil nci , quando a da se, a que III de vaneço de pertencer en­
t nd u lU d via conlra Lodas a, lieções da natur za, emprc­
II nder a tentativa le faz r d um . ririt d 'llumi'ld um lu­
cido, manrlaml, I lU' u, hllmild d - I mbTad, ais la mi­
nha bscuric1ade, pur 11m milagr' nun:l vi t , t 111Udo f:teun­
(lIa ti m 'U l1luti IUO. mete hombr 5 ao cOlUmeltimenlo au,-ado
ti ,"ir ;Iqui, n' 'slc a~n-ustll recinto, e peranle e ta a. 'elllbléa nu­
tal'el . tamanha, traduzir na minha fra co\rlO'ia to' a pobri,- -i­
m3 I mn ad : s ntim nt lU I as:am P la alma ti ' milita­
r, n'csle mament ,

li qual é, .enbor'·, () c ração lJ.u~ s' não rejubila na h ra
m qu a patria brasileira, de 'atada dos n-rilhõ li lo pli,' ir I

I'ntra no c nvivi da' naÇe cultas?
Porqu a e-uavidã era UIlI traçlJ ti' bar! aria, que no,

fa;':ia d ceI' á orla dr>. pOl' nà dar ido. p I phar ra-
r1ianl da ci"ili 'a à , \

di. se-o já.
p rqu'

nlrl;

como
ven i I

ncedor

servil
hav r

lia "

L a Iucta ab rta, cujo de' nla lJ ael qu a ignala
'omo glorio a hegira elo povo brasileiro dia I,) de Maio '
por si mai r que toda a nossa historia mI hella phras d um
abolici ni ta lU til ; n' e du 110 de a1 rid m qu p r largl
tI' Chl, andaram a erçar a phalang do ab licinnism <wntnl
a hQ:te do ~ cra\'agi m ube a e.-,,;ercil pap I aliente,

Havei- d permittir que reil'indiqu para. cirporação
qu r pr en 0, () xer iL bra:iJ ii' , a p rçã que Ih ab da
gloria' d'e. e lriumph "

Porque na que tã cl lemento
dHinct j rnali ta bra ileiro, ~ p" d nà
ha COO\' ncitl .: ma~ in (lnt ta\'elrnent
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sse' d la .uu-. • no primeiro plan , aquelI
francamenl , d st mida

qu 'obejamll1 p r
111 que fi ou ti·

usta
m tl ~ nsà) la

alar-

rmu' SfJltJaUl);' ti UIII

m " l'idadão: da livre
md a hydra ti d '-
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:\ um rapto d' Ilquencia !Ii.-.ia, '11\ blli simoJ li \Il ,II

jllll~lrf' dr. RuI' Barh ,ii, I r'iro f in;\11 ,1\' I da magna I I j<
x r it no ab! li ionisnw "ti, ronde)], ada (' int lI.ili da

(' na i nal: II, r'pr.s nLam que TC, ta la IWllra
da paLria, aSila n ervaçJo u seu fuLurll, a sua in-

I) :eu hrín, ;1 ,lia abnelYaçào c a ,-ua força,

I)' 'sS' r'l1I1 or iII cI abllli i ni nu fim n l"'cr .iL , pr )ma-
nau um ,1 rc, cilll) d a ce1 raçà para, Il1ll\'im 'nto com 'lU'

vului~l a id~a (1nverlida n acLo I gi,lalivo 1 I,) dc Mai , qu
d '01 bra, ileiro xlirpnu ,a "1'I'or \' neno ti e maldi La-a
c:na \'idàu,

(;uiadns p r um 'rit ril insci 'ntific ,
lIul,~ lh mias anihihdas pIa,
('( lU a d lillearmll AIl"u'Lr
I IS pho.' tl' maior 'tatura ti
:1 Wlllçat!u, U li li: ;'\ sa i dac1
dll fetichi'l11u pnliLiü. que as gluria' d'esla vi tllria de 'Il1,U 'ada,
!I'pst, allsu "ral1c1il qlln ." l'l'n Lem cm ti fel t") scu iuzil1l ntll I'
\' pi I1ditl Z s lln' a frIJnk. das PClS l1aa 11:, a !.lu '1l1 um ar:ls",
ll'iil~ d "lril1uiu a mi:-.àll ti' traduzir na I 'lra di' lllll ti 'r 'to tI;1

(, rt" l'"ln "'I'Hntl' r \,ull1l;;1r in\. que m t.:lnlOrr ho, 'ali mirifi­
"'1111 IIl' • !lI\' sa p. Lria, fa.-. ndn rll Bra, ii de hlll1t III :pcril'
d' nl':ga ai'rinllw tend,) p r UraZ(IC 'por .' udlJ UIll tr lul' • t'

UIll :IZl1lTalTUC o Brasil du futur. um paiz um ricano b:d-
. i • .' hã de Lremular rlçnulad s pela: aura: du qu
varem d pol a p I o 111U1 cI d 1mb ,

Lab 1;i1u 'm ~ra\'is. imo 'rre : lIu ain la hllj ali' ditalll
no, do m(l.' caducos a l(UI' S' 'uborclimlxam 1I1 r llloLi.simu.,

idnd S, (l\'ad n', I \':1 SIII '.UIlp" da hi t ria, ao: qua'"
.1' liH', li'1 arnxam IJ. ~lJ\' 'mil. ri IllO lYuia, 'IIndu 'lar' I )
(lCl"n "

,\ \' nlad' ',;l(1 1 U aphorislllu ill\' r,o, t' 1110 IlIJ1- nnun·
I'i II Lillré': o' relYim .1'\)' SI r'i.. s .,:1 por l ela a part ind pen­
dt nl(" ii I o"crnn: ('11(' il dcLnminàl c nã! -;l, f por ('III' d ­
I('rminado ,

E' llnn dl's' nlll'l" I hisl,)fia lor inglez: - s inrli\'itlu!:,
qu' t V Illa111 um p,Li7, L 111 'ide. t:1U( r', na: ir I1n, tall 'ia lr­
clinari ,hahiLant' "l I ai?, IlUtril.1o' la . ua lilt raturu duo
'auos nas :uas tradiç"'cs illlblli lu d,)' : u prejuiz : homcns

Lacs nal) Rfl. !l11 maio • na rcalma do 'cclllo, nun a o
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• final, "I a" irLllln;.ulll -ia ....;1 fa\'or;j\ ') a IUI'l:a d' il1l
(luh\( qu \"nI lo 'xL ri"r Loma uma inlcn:-idac!I' tal, qll' li
" \·cm.. é urçado " c 'd 'r: c u r 'forma, llma \' 'Z a- eita, p '­
d '-,T ao povo para adrnuar a 'abed. ria do; ,cu; .'cnlwrcs.

D' muito lU' '"La gr:lIldi",..ima r 'Cmna ..Ilda I 'Iu\'a r'iLa
]/lInlU' vi 'L ri( ,a na Cllll' 'ene ia na -iuna!.

E-notabili" imll !-lJ, ljll ~ h.)j· alldam a c.,lb 'r avidus '),
louf') d 'dili -ali L Lom ·il), ", c.. ln '"mIJ., a I i, pa 'Il.' d,.
dlu gl ri IS • d'~", ' l.'J ie" (')' I.., app '\lidava" I' I'huli JUI 'up '1'­

liLial a. l1111\'im 'ntll l(lI' \'i..1'Il l i, imalll 'n\ "flll\'lllillllU\'a , 111'­

~ani, 1111) da nat;3l1,

I':cdarguia-lh "I III ha~' \ilJli.lllt, d' IllJl(uc"da, UI1l .1j'U"­

Lulu tia ti 'I'u' antu 'fu/.ada, illl:' :\f, 1õlha" d ' puma
l)u' hranqu '1m iI L na la" \'a ii" allJlUI ,iam a \'Ilnl" m. a luct.l
Jlcr'llll 'nlr' I akuli ' o u'id I, a, re\'ulm/•. llu'.e ]l'ram
lUudam IIt· na, pr.. rundi ad in CtIUIlI'Il mav i... nnu m\ I l!:-
llelra a \; la lu nauLa, 11'111 S Iph lldno tlu UII r~'1.t1had r, ;\ ..
'umu;. um 'uixtl I tlU' rd '1'\'(, .~ bClflmlhu :1 Hill' d'.I~la Ik '11­
l'uI11ro ;'1' Ira ',1:> UI' UIll urhopu r hcldt,: ma, al."i"" dL' no'"
t',lú Il g Iphill, ('st!! " "",111", /J(llt'r or(,III11', rT'.ukl l' "lIlJ1lH'l­
"Or Ú' 1II11Lim:nl',,: e 1;'1 a l'Olblil'llt'ia n<l iOl1al, ii ..n la inlil1ita I'

'L '111H,

FIá
'lu' tI·u

qll'

c'm
sem lhau
r. nu ri. I,

('lIJcr"ill o I WI"ZIl I' III 'U\lJr<tIlJ" ti '( r.'l'"
(iúa 1;1,. I nI ii ·iws. ,'lI-



desabam us thronos: essc. não outro f, í o actl r di drama a
flue por. r mal a subliml; apoth os da lib r la Ir. sYl1lb li. ad"
na I'i hUl11anitaria d 1.' d Mail.

Vicio 'itude. humanas?
lIa mil e oitocentos anilas que um illulllinad e um vi-

uente, apcrccbid c III todo' O' ensinamentos da philosophia ela
r 'ia . d rient, ncl primeiro ma ImO" u a civili aÇa para

n. povo., hasteou : brc scul11br d lUunel r mano, \' 1­
vid qua. i UIU cinerario, o labar de wna nova r IigiãO d aIDor
de par. d aridacle :-« Nao ha par(\ D U ac pçãlJ d pes­
soas. "

Ha um seul qu viol I1lo catacly mo oeial cuja fulgu­
raç es alumiaram o mundo int iro, clerr cando toda as velha
in litui .ões ela ~ uelalidadc medieval, pend lU terra csp'-

tI' ini tru la rcalcz'l ab oluta, n amada nos alabl uço' t -

lrico da Ba lilha, mudava a fa 'e da terra' quallllo os .01<1a­
dos da rc\oluçilo triulUl hantc paranymph. ind ~ . da causa
ria humanidade, levavam planlad'l na [Junlas dc seus hur;os
\'iclori . os, 'l ma,'J'na carta do direito d{ homem e proclama­
vam a (raternilad' da.' raças. Um n gro era I vadu 111 trium­
pho ante a 'on\' nçà m appl;"u 5 fren ti s das 111 ui tidi,e ,
,\ clri ada' pela \'07. de R b J i rr', I tribllllO jél'OZ c fali/clico rI,'

/lIsll(:o:-< P r Çil as c loni..1.~ ant·s d que wu 1riu ipio.•
E 'lI hoje nl s', lacl nt ar ho 'ana no altar da Patria

n:dimida, L: auclar n a Ive1lto cle ullla nova era, cujos fa t . hão
lc . er regi trael m pagina' d luz.

. ·cnhnr:. fui 'omo lima rI' nl' ma 'n ti 'a qu pa ';;IlU

n lS III mllr s nl rpecido da naçal, :<1 udio d S -li letharg
rimiuoso e pr fllud ,i ante que dormia, tristemcnte a alen-

tado pelo O"emid: plangente. I uma cópia d precilo., para
quem ste muocl era um cIramn d ]ôres ru 'iante e cle sup­
pli'i . inenarraveis, como as regiõe.' h rrifi 'as, pintadas no ter-
~to' do Dante, em cujo humbracs a alma dalOnadas d p .

javJ: -se dos derradeir r. quidos de esperanças di gu. o 1eren-
nal.

Imnt
<Jue J ll'Ollletheu, tl a la

ma "to, ri 1ara us cim cl"
U, ad ias a vilLal1l . ,

_lympu, e ,~ ',lland
'r"'a a
impa-
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ao. III rtaes, de\'a > o _ gr do COIU

mant':m harl, :1<; britla a qu
\'ido essa' para' 'ns
que . ungid

nfream , po\'o.
Eu \' c n' .la h rd "1l1l hi:tori I) <.11.' TfJll- ·int·L]u~

" 'rtur', n !lIúlll'iro dos JIC~ros, om 11 propri "e appellidl u
em fa e de 'apoiei). lhe /r lIch robbrr na frtl' Byr n para
que a . ua IIlbra agi!!antada mmp ndo <I 'rypta fUI1 raria. 'u­
e 'rr qu mal pl'lde (lnt r n Jf) o I um bri,\[ u, pair n' te
r inlo, anel' ,t'I brdlll-,' . trillll1pho'l ... lemn ';' da .11nla <ln ';I

d,' q\ll' ,III' foi hl'r"(' I' martyr.





III

Alu ·ta prlQ dir-eito p)

• Il~ IllLw POillL li .• lmiL 11100C

';lll~ Lr,,"ail I mi de I rnpriélé.

(H. "llIl Ulcrill", lrml. plll" I _d'
)1 lll\:naerc.l

Eug'·It, \'enm IIh. 'l\'llU Llu' a 1\li la Lil raLlc I I llLõJ I, uma
lIbra de arle ~ dada I da :ul~' 'li"idad' dt•. 'U auclur.•\rli la

i1lluc!l - qu' II<LtlUZ a ua 'IllUÇàl1 r '.11, a ilUpr '~à qu' r '­
ccbc a lia p r~umalid<ldl' '1ll fac - ti , e"peda 'ulo da natur ·za.

E ~ a 'sim d - llld.. · I) qu' I~lll 1 manife -lar I ela palana
.entiuH~nlu qu nu fundu d'ah.lla '. ng -n Inm pela conlem­

pla\'ao de um ph DU1l1 no nalur.Ll.
x''"u Ir..lI1'clU· I d --la l<u;.ll. lilO mal tl 'lil ea h, Úllp '[-

~ ili~ 'imam nlc xCLulac1a, nu d alinha lu da [m'e c nu de atei­
\'i'-1du da furma, lnm.,parl·c I;t c IIn luci I 'I. t pcn~llllenlu indivl­
uuuJ tl 'u au "lur, aiuda qu - -11.1 r '\ re I la :I cmp -nho d'
uma i.lll uml 'I\cia ""I r llJud huuru:a.

(t I Di. ~11r~" pruf ·riJ.. 11•• ,,'~,,'il) ei\ i';;l r..,..;1t '\1.\.1 clll H ·I"m du l'ant pela
-"L' mililar. em 11I1111:n:~1:1Il ,j I1lo'l11"ri.1 do r -11 '111 '''fOlleI~, I1nn , Inclur ·im.

:t I '\' )rarçfl d" t :1).. ' pu1>licul" 11' I ",.,>;'II/OU ,f,. I'UI''' dI,' d" . lar 'lO

liall""lIc IULo;;nlll "110".
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Em verdade agúra. aqui CS!,IU para fa\laT, nãu cm meu
nJmc, Illas cm nome da collectividade militar, ú qual me dcsva­
neço ele petlcncer.

E' mister porêm çOl1fl:~r qlll..' 1111111'<1 maior idcntilicaç..l.....
aju~toll sentimentos, nunca mais intimamente irmanaram-se os co­
raçi)es dos lnClllUrOS ue UlHa da~sc. do que 11<1 hora cm que da
publica arena de-;;;appareceu, COll\ll ::ii fi",ra golpclIdv por mào cer­
teira de uma dil"indadc mulclicil. o luctador illdef~\l, que se
appellida\"<l Sellna :'>fallurcir..l.

E' que em tudos 11"':; cstú ra{lil:,lda a cOlll'i<,'\';1o de que u
homem, que baqueou CIII plena c \'igorU5<1 ;u.':~'i1o. cra qlla~i um
lllarlyr na licfcns;10 d,\ l';\II",,'l do direito e da justiça.

Ellc era dos que se 11;10 afildigam na<; lides cnc;mü\'aclas.
nem se "quebrantam na rcfrcb>";\, antes se robustecem e se a,'i·
gOnlm nas pelejas, Ct)llHt si e1l1 vez de um CIJI\SllIllO e desperdi..:io
de forças, lhes súhejas~c dos n:rtamCI1' U!l1 ilt:crCSl"cnt:tlllcnto de
alldada e de ,'a[or, c um ôtperfci~~oall1cntü no mancjo dos appa­
relhos de combate"

)'Iilitar, plxlia orgulhar-se de ter "ubidll pc1u lillenlú e pela
cowgem, conquistando nos torneios aCi.ldcmicos honras c laurcis
e figurando !lOS Cilmpos de batõilha ao lado dos que lIlai,; ousa­
dameale e eOlll mais denodo sabiillll lcrçilr C'illl li inimigu em
dcfeza dos brios e da intcgridade da ll<llria.

E qualU.1u esse devotamento da prupria ,"ida oflcredda hon­
ru~lIllCllte para scr sal'rificada pelo ll)rrilo amcricano, que lhe
f'ln! berço; quando esse dcsaflrontamento diante dns perigos, c.s~c

deslcmor da -morte, que stJ(; gerar O patrioti~lllll acrrsohlcb" 11\1'­

tamorphoscando os homens cm hCflJes e <IS her.k,; em martyrc,,:
quando todo esse hcroic,) p:lssad,) militar, lUarcado 1;10 glo­
riosamente l)<ir feilúS inexccdivcis de llUnC;L desmentida bravura
11<10 no\·{) estivcssem recolllmendandú CulllO Ulll bencmerito, \I

cxerciw, e com () excrcito iI p;ltria, haviam de vcnerar a sua
memoria 1.."01110 a de quem. durante a vida laboriosa. soube na pal
batalhar pela causa da democracia, clllllCnhandu-,;e de~as.sumbra­

clamentc n'c:,:;c dudJ,J gigante. cuju desfecho gloriosu fui ii liber­
taçào da fill;a negra, "cVll:i<.:io, como cne csta\"" dc que antes de
ser soldado de um paiz dc escravus, era cidad,lo alllcricano.

Pertencia ú especie dos cspiritus de t"lcif;<1')' ans qU>lcs re­
pugna a cl'ga c san'il submiss<1o a" mand,' :LncLoritario, e a I~L..;~i\'a

obcdienda a vuntades preputelllc.'> c dCSpotit:ilS. Pur is~o tO(JiI ;L
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Slla vida f,)i um arduo empenho par:.l \'cr mantido () impcrio da
lci, tanta \'ez calcada aos pés pelo.; d.\·;;colos do (Ic\'cr: c nin­
guem melhor c com mai" audacia a~;io pcla !>uilenlaçiío
da~ prcrogativa~ dos militares e dos direitos ii;\cros.1nto", que a
n/.s, 1"l1mO a lodos os cida(lãos br:.l!>ilciro~, foram garanlill,lS PClrl
Imperador Ila CHta constitucional que nos rcgcnta.

Estú no animo de todos, que de hontcm apenas é, a le\ll­
br.:L1Iça d'es~a lucta desabrida, em que :Uldar:.llll empenhados \I~

brios da c1a""c militar, a liberdade do cidadao. o futuro c a
grandeza da Patria : porque a chamada 911~$tiio 1I1Ililnr, nilo eril
uma quc~liuncula de C;lsem:t.~, para '>l.:r soil'ida pelo regulamento
di~ciplinar, I\em pelo cCldigo milit.1r (lo conde de Lippe, que no,.
foi kg;ldo pelo seculo pal;sadu. N·c.~sa lucia. de quc, g"mças :10
dc.'i.1Certo dos actos do gO"eOlo ia pnmlanando sério c grave
conflkto, que traria :l perturbaçilO da paz publiC<\ e li altemçilO
da ordem, e cm a ([uni II exercito briosamentc e ('om pundonor
reilgiu c,mtra Os acto,; ue prepotcncia (la allctoridade. o que e.~­

tal"a cm jogo era () principio ~;.acrali!>~imo do direito da linc ma­
l\ifeSla<';ln dll penJ;;IIlH'nto, aceit.. pur todas as llaç0e~ polidõldas,
c que () nosso pacto fundamcnt:11 pr(llllettell mantN; c, mai..
ainda, cra ~1 ('ireito da defc1':1, que ~e tcnt:'tra crimino:.amente
tnlher aos militarC':'\, decretando o amordaçamcnl<J dos scn'iclnre~

(Ia palria, l'O!1U. ;,i a consciencia humana. ;'1 maneira de I1Ill
f1uid(, incocrch-e1, não Ínra capil7- de reil~ir C"l1tr.:1 a prL"'&'to por
mais dc~coTlllnlln:11 que seja est:l.

Se\lna ilradureir.:l, Cr.I o typo do militar di~ciplinadn, em­
hora e.sta palalTil, que me cae dos labias cuma a tmduc<;ilo e5­
pont.1llC'l de lima opiniilo ~incéra e leal. appareça aos olhos de
muitos como uma heresia imperdo;\\"eJ. F.' que 1),1r.l o grande nu·
mero dos e5pirilos, que c\'oh"em r.II nrriirr.: par.I os que têm os
olhos lixo!>' lIO ll:lssado. c ...10 arra"tados a sell pezar pela cor­
rente da opiniao, quc 'lS circunda como lima :nmo"phern oxige­
na(la, que vhilica c alenta os org:mi..mos, ainda que estes em
slIa l:egucira se rC\'oltcl11 contra clla; pilra os quc t[<m o cerebro
imbuido dc prejui7.os, e anathemati7.am todos ns nO\'o,; idea~, a
dbciplina militar significa :;ubscrl'icncia e servilismo.

Para cs;:.es a farda do (,rncial, que deve ser um s}'mbolo
ele sobranceria c de alti\'ez, ;; o unifonne dos pari(lS, dos servos
da infirna ralé, a quem 1\110 ;; dado pensar, querer e agir.

Para esses a e~pâda gloriosa, que foi dcc:.1ffrontar a patria
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<lu \'illipcndio, que a noooúra, como si fura um instrumento c
um sigilo de sCTI,jd;;,o al\'it:mtc ha de CUfvar·sc submissa ao
mando ria auctnridar1r-, ainda qne esta ~(' ('ol1oqllc [,',ra da lei.

Ellc." uno <,nmprchcnr\cm ()IlC rebaixar h !;(lIdado hra~ilcil'{l

Ú!; 1'.)l1oil:'-o(':; do CiCr,t\'O, que a lei reduzia :'1 n3\'ciw. da alimaria,
é dcoórndar a imagem cl:l patria, que pnlpita (: \'il'c no cQr;\l;i!0
dos seu:; (k:fen;;ore.~, como vi"c c palpita 11:\ alma de todos os
ridadaos, que se afanam pelo progiCSSO c pelo cngrnndcdmCI\to
do seu berço natalicio.

Sou dos que entendem que a submissilo é uma \'irtudc: c
é por j"so que no meu COIICeito a disciplina militar nrlo abate
mas Solc\'3nta, nno 31-[113, antes cllnobrcce os cornçilCS, que fa­
zem prolis~i1t) Je obedecer <\()s dictnmcs da lci, c dc J'cguir \'l;.
g;Jmcnte a traça, que lhes indica a cOll~\'icnd:L c;<c1arc\'id:l pela
colllprehellSào cabal dos deveres sodaes.

.'\hi est:'L porque ell afiirmo que o tenente-coronel Senna
:'>bdureira fOI sulelado disciplinado, porque llinguem melhur dn
ClLLe eUe pugnou para manter ille:.a a soberania da lei, e :X\l~l

~aralltir o re-peit() ao.. principiüs cSlabclcçidos do direito.

Xem esta fe~ta <;OlClllllissima ~igl1ifica outra cousa que não
sl'ja um te:,tClIlunho illequi\'oco de qllc a causa. porque operOIl
t;"to tCll;wncntc (' tflo fecundamente o il1nstre morto, encontra
l'cho cm todos os coraçiics patriot;ls quC', preservados pela pro­
philaxil moral {'ontr:.1 n ~afo da corrul'l\ào, que \'ac ganhando
tamanha ropia ele '="ol1~iencias. sabem ('ollocar os interCf;scs ge­
raes cm ni\'el superior aos da individualidaele propria, e tem con­
!<cguidü pela ndtura ("uidadosa das suas falcudadcs clllocionacs,
1:1zer que L):. sentimcntos altruistas predominem sobrc os senti­
mentos egoistas,

Vejo lI'esta cclebraç;'lo com que honramos todos nús, mi­
litares, e \'ú:;:, ddadao,.;, a mcmoria do patriota benemellto, uma
comprOl',tçao valiosa Ja~ pre\·i~Uc.~ ..ociologic,<.; de Augusto Comte
quando, guiado pelo eritcrio ~cientlfico, anlluncia\';t que come­
çaria, caso lhe nllo falhas.-"c a \'ida, a \'er dcsponwr IIIll S)·",tema
I(:gl.llar dc COllllllcllloração u",ual cm honra dos homens e das
cousas que, CIll dadu tempo c por qualquer malleim têm seCUll­
dado a gr,111dc c\'oluçao mental.

COllsciente ou inconscientemente, os que aqui c:;:tamos l);U<I
1.<10 brilhantemente c...mmcmOr.tr :IS virtudc~ c perpetuar a Icm-
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bral\ça do que soube pa.",;,ar pda "ida COIllU mll phanal, ('cI....~
ImlnlO~ uma retimnllia rc1igim;., e um acto ele culto,

Ql1nndll eu 1:1110 d(' rcligiõln e de culto, n;"in dllll a e~tcs

tcrllln". n <.ignificnçilo que cllns têm para o~ c"pirilo" fluC \ ircm
(Ia thculilgiil e da mctnphy.~ica.

Si a rcligiilo ê c..mo cn"ina a philosr,phia po"itim pela pa­
lavra de seu fund'ldor o c.'>wdo da completa unidade que di:.­
lingue a nONI existencia, pes...oal e social, qualldo todas as suas
partes, tanto llIomes como ph)'sicas, cOIlI'ergem para um fim ha~

bitualmente commUill: se a religiao, que é o que ha de mais
nugusto e de mais c1c\'adCl 110 mundo, tem por objectil'O s.\·ste­
mutis..1r os sentimento,;, os pensamcnto,. e O" actos hUll1allCl.",
afim de realis...r a dupla harmonia de que depende a n05";1 gran­
deza e felicidade; ...e o culto p'xle ser dcfinido- um COlljllllcto
comumte e periodico de sigllac.~, traduzindo 1I0S-...,S emoçõcs pri­
vadas c cnllecth'ns, afim de tornar-no,. mais aptos para o Clllll­
primelltn de 110....0,. dCl"cres pri"ados c publicos -entrlo sobram-nos
rilZüc.... para vêr ll'csla asscmbléa nllmero~ c sc!cct:l uma <lggre·
Illiaçüo com um objeclivo religioso e cultual, l)arque as festas,
como a que ora celebraTllOs, c.xaltam as nossas \'irtudes ci\·ic;l.s,
acr.\'solando o nosso patriotismn, e determinam :t Srmpillhia dos
!;c'lIlimcntos e ii ".nlergia da.., \'ontadcs pela comemplaç,ilo d'1;;
typos, cuja vida foi UlIl;! del"otaÇ<lo pela cau",-,. da jU"liça.

Senhorcs, cu creio na immortalidadc da alma e na rC5ur~

I'ciçJu, ni'lo nos dogmas \'ilsios c caducos dos theologos, cuja
imagin;lçJo phallta~ia um mUlldo :llcm-tulllulo, onde a alma hu­
mana, esse conjuncto das facllkl;l(iell mentae.s, simples funcç,ies
tio cerebra, enconlr;l1110 IIlornda eterna ehl \llll !l.1raizo de dc\i­
das destinado aos elcitos, ou as penas infcrnaes de:.tinadas aos
impio;;; lIlas na immortalidadc assegurada aos que, votados aO'i
scn'iço da Humanidade, encontmm depois da morte seres quc lhe,;
\'olam \"enemçi10, c continuam e""a "ida !.ubjecti\·a pelos ~cllti­

mentos, pelos pens..1mentos e pelos actos.
Eu creio na illllllortalidndú como a concebeu AUJ:,'lhto Con­

tem: O homem :lprcsenta com effeito dun..<; existcncias succes.si­
"'ts: uma, que constitue a vida propriamentc dita, é tempor-lria,
lHas directa: ;, (Iutm, que nJo começa sen;).o depois da morte, Ú
permanentc c indirecta... A"sim os vivos »<10 sempre e cnda
"cz mais gO\'crnados pclo~ mQrto~, que cOIl<:liluelll :1 melhor partI:
da JIumnnidadc,
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Como FCllelbach: "A crença na imOlorl.alidadc, como cx·
pressflo IlcccSS<lria da natureza humana, nfl" exprime pois scnflo
verdade c este facto reconhecidn mesmo pelos incredlllos, a s-lbcr,
que () homem não perde com a sua existencia sensivel sua exi"­
tenda no cspiritú, 1\0 roraçflo e na lllcllloria, ~

Cnmo POlllpeyo Gener: A nobre immort;l1il.bdc da :Iq'flo,
i~to é, a perpetuaçào do ser entre os "eus descendentes, por sua.-;

ideils ou por !;CUS actos, eis il unica immort<llid<lde \'erdildeir.1·
mente POSitivil, Ser immortal é prolollgm a existencia além ria
<,urta uumç;lo do indi\'iduo, c a existcncia, isto é, lIOSS'! lllilllcira
<Ie exi~tir, mjo ~c prolonga 'i{:nàll agindo 11c sorte \lHe nosso~

sllccess()l'I:.'S :,ej:H11 nossos dcw~dore". que cllcs 1'<"",::Il-,-;c sl)b o
poder <1c nosso" actos c ....ob a iIllJ)res,.;1<l de Ilo"sa itll1ucnci;. pos­
Ihuma •.

E' d'essa illllllortalidade que fruem todos os que, resus­
citados pcrnnte o tribunal da historia, recebem da posteridadc o
titulo de grand\'4 hçlllcn~, benemeritos (Ia humanidadc.

Eu neio na r('~llrreiç;"lO, lIlas na resurrciçflo IllstoriC3, como
('."4.1 quf". \'nll'ido~ trez pes;ldos "eculos, fez pOlllposamt:nte rc­
ful!\ir o gellio :1,,"~ombrO!';n de Camões, que na phra'le de Schlc·
gel. ';Ile uma lilleratuTa inteira, e quc é por si sÓ lod<l uma
naciollalidade: porquc mc:-mú Cjuando a~ COlllIllO<,"-'e,; si".micas ou
IlS catady~mo)s sociacs hOUl'csscllI <lpilgado da MlperfiC"ic do g-lobo
ou dn mappa da~ n:l~'ües o pequeno Pvrtuf,.-al. llavia rle atl~l\·e~­

~ar ii etemidadc dn,~ .-;t"('ulos es-.c mOllumento ,rre pc,.tllllills-o~

Lmiada_~,

Eu crl'io na rcsllrrciç;''i\1 positi\'" que conidos rcm anllos.
\':11" drscntr:mhar do 1'\<" dü c,.,quccimelllo. ou I'ingar das affron­
tas d.,s :llIalhcllla~ da theologia os nomes d03 gtalldc.~ \'ult()_~,

rluC' no firmalllCllll' da historia flt~~'tl)//I/t úmt stcll,r, Foi a'lsim
qll{~ rC~IN'iL1mlll Didcr"! c \'o!I:.irc, elldemll de la Rar('il e Sh:l­
kc"pcare, S)lino~a. Rnben" e Petrard,a. :>,lfl() tem c"ta ",-,Iemni·
da{le outra intcrprctaç;1o.

E ainda bem que a das..~c militar tào e"pontaneamente c
r'JlI1 tamanho brilho le\'ou a exito a idéa (le render esl.a publica
h')mcna~CIll Ú memoria <le Ulll hOlTlcm il1ustre, de um militar
bri'Jso, de um di:-tilICt\J cidadrll).

E~ta comnlclllornçflo traduzo-a cu ('omo um \"010 de adlte­
~:1n ús idéas )lnrquc lil\} \"alenh.:mente soube luctar o tenente­
t"flfO'llcl Antonio de Scnna Madureira.
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Qu clla )"mb J!i, c um pa -hJ, lue nt, ubrj''drú a •mil' a
"red,1 pur onde ell empre andou guiadlJ na .'w-tenlaçàu du
I rios lu pund. nnr ml nl -Sél c1a:-se,

'cja a \,('1, clistin - tlS -amaradas, qu 111t' I' uliast" 'I mim,
humil] I h' Uni, a mi,;1o I lra luzir o, n)s~n, 'clltilllL'ntl'~

dial1t I a ont 'im ntu Iam ntm' I qu no" elllu 'ta, a minha ul-
tima ala\'ta,

lIa na ,'itla publiw. llla..'dmé (l'aqut:lIe' I aizc qlle ... · de­
baLem na anaI' hia, 'oml n - regimen olroleto, e perpcLu<J111
p la c ITUI,:à <Tra,<ls Ú "enalid' de ti I m 'Ler's, du' 'cuda
para IJnl(ui.star ii alta r 'il,'I;" 'U ia ,

C'ma é a Iarg-d 'Lrada d :ua\," e rat:iUil111l ' 'l'", pur
1m I ';tminlmln 'el r as '(ln'ciencia' que lll/duam. as alma:'
11 ai 'arei- qu .t\'iltam c lU" ." ,'('nu m.

Out[l) " o im'io e tortuoso trilh pI r tllld . ll10ntam a' alma"
d' bronz '}" 'aracLere' que se não) d,)1 ram, ii' c' 111 ,i II 'ias de­
purada no 'al1illiJo 1 palri li 'nw, que lu 'Iam para ir r, qu'
LA 111 a " n ui' d luUIl; <) r 'itiu, , imp dim 'III"" ii lodll. I)S

ill't.anL -: II 111 I S para I h qUilc' a idil '. um hatalhar ~ 'U1 lI' '''ua,
IIU que n meill dl)s Jesa -Ir '-, "itiaJ 1 'las I "L'l;ll:a:, ~ 'rillu,
pelu infllrtlllllo rui lo' p ·1<1. d,",r, nfl I per I m. nunca a 1', mfiLil1l.,1

n" 'li raloJr inqll brantav i' ant' iI fatlliúad" "O mica.. biD-
1 gi , faz li da hunr.. . u lo impelletrclY I, I ral,à l
tia' virtude 11ue lhe- ex nlam a alma 1aLcm- e ClJlllll hcn',c

murr lH 'll1 lnarL~'r " 'I g-..n lo á fall ilia Ulll num cin.:um­
la I d' r fui,' nu."ima allr' la, !l I aLria uma pil~,!Ína de lUlI

a s pustt'W UIIl xemplu fCCWldu um iu 'ellli,'u (Iara gran Ics
fciLos e desmarcados au' "

D'e'L f i o h nm I 1 ompanhcil'ol, qu' 'ra n'~ lil iras d,)
'X rcito um mal1l nt,),

u u . II Ullrne, \'ln ulad Ú Ilú 'sa mcm tia, 'ina d' la-
bal'o para 110\'U mbat' m dd'n:à do bci'JS da cligni.
da [, da pallia.
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ni moin que le roi

EmiJ Faguel.

'clle m~lbodc ,é\'éremenl lr:lcée. plug : ·\·t:remenl
pratiqué '. l Ue a lê I::t phil 'opbic du plu' puis nnl
)lClb lU' du si c1, e1ui donl 1 - lelé péllêlr nl nu­
jouru'hui parloul: d All~U l ·omlc.

(rnmbella.

I

ào já r v lido uillZ ann - ep i' que dei a public
U' artigos da ri . br a-philophia PO'ili\'a-, o quae
coo limem a egunda parte de te livro. E o mesmo impul-o, que
então me animava a pelejar na impren. a, quando mal lran punha

meio da minha t'iureira acad mica, a"'om m tá dand coragem
para ir pr e uindo na tarefa de pU!!l1:Jr m ct ~ za tlú dogm:l

(I) Xotas e commentario ao- arúgo< ~ubr a phil - phia po íúva.
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da no\"a fé positil'a ~ scientificol. E' que a quantos POSSUCllI
crenças arraiS-ddas e sincer::s, scmpre se lhes afigurd um dcvcr
dc oonscicncia dizer cm publico, scm amb.i:lgcs c SC11l rcbuço, o
quc sentcm c o quc pens:1o.

E' cssa confiss.'1o quc mai~ uma ,"elo ser:. Ceita nestas novas
paginas, com Cranqueza c [LS daras. Nelll é s,', do homcm d~ genio
que é pClluittido dÍ7.er, Ç011l0 l.aplace o fez ClII algum de seus
!i'·ro", que-dleio do ClltlJu~iaSIII') que Ihc inspira uma g-r:mde
dc.-;co'Jerta, arde por espalhai-a: e (Os ob:.t..1culos que lhe oppücm
a ignomncia e a superstiçao anilada,; do poder, n.'1o fazelll sen.'1/)
irritai-o ac::resccndu ii sua energia. - Tambelll aos cspiritos hu·
mildcs, COlllO aos humilimos apostolos primel·os do christiani:.mo,
incendeia-lhes a alma esse fogo 5;:Lgral.1o, que alenta e re"igora,
dando audacia aos timidos p:lra pr~'<lrcli1 as verdades do seu
cI"angclho.

Discípulu da philo:>ophi.l p\).-.;iti,'a. sou hoj~ como huntelll
guiado pelos seus principios. No transcun;u dcstc extcnso periodo,
que vac de ISS I a 18g6, <;into quc é uem O 11Icsrll'\ .1 rumo cm
que" meu espirita ,·ae nortead\}. A clitica ;ltId<l~. o.: desapiedada
lIàu abalou a.ti minhas cOll\"icçOe:. phiJusuphica~, '!uc lIl,llltcnllu
firmes em sua inteire~.<l.

E' bem de crcr quc CSlilS IllJlilS c reparos incluam recti·
ficilçues c cmcndas a pontos dc vista cnunciados ha tan!<Jti
illlnos. 1\1<1s Clll ~eu;; fundamentos solidos fica inalt('rilvd a fé. O
cdificiu P .J<lc apP"lrccer retocado, c pon·cntur.L mais bem acabado
na SUi! eslruclllr.L superiur, 111il~ ~;'IO rigorosamcntc os mCSllh)~

os pilares cm quc se apnillla e arrirua.

E nem seria desdouro que, por cst..1.s pagilla:. adiante, 'llguem
elltra,;,'>c a descobrir corrccçucs ;1 pens<llllcntos lllenos certos dc
outr'or.L.

//olJlillà (sI ('/rdrc. Do propriú Augusto Collltc, llIcstre
enLre os que furam maiurcs mc,stres na philosophia c na scicncia,
pôdc dizer Ulll pOl>itivista inglcz, o sr. E. S. lk:cl>ly: .Sl.'gue-tic qll<:
cu aceito scm excepçao todoti os juizos dc Augustu Com te, que
eu emendo que f'l1e nunca foi levildo it CUlllmclter o minimo erro.
que nao foi nUlll.'11 inconsequentc, quc attingiu os limiles do todos
os conhecimcntos uteis, e que jamais se dCI'erú nada subtmhir
nem addicion<lr ús suas regras c planos de regencração da so­
çicdade? De certo que m10. E agir ne.s:.<l cunformidade ('IIuiva·
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muilo s ria qu aI ( !lIa :iI m rI'<;; (' ni,. d h n-
rrigido:i ?

. ci ncia l,;uninha r ,,(', ('OIllO 'obcjarial11 c 'la in-
narios fi. S, qu ,lia allumia. imlll II,.' os inl ndilllcntn9
qll guia?

lcria a dar ug omo 'ub titulo de Christ r no
lu ar da Biblia

aibamo
seu tum P. lael
elle n' d ' briram llluil<l~ ver lade: ler i:;, pt rqu .
r mmettcm fall<l' d ab:;tra à, : que nr~

medita í . ab tracta:. Pür veotura a
funil u (Tllilnerme Tio/I lcmbr. -'C d
pclo' crro: music. e" quc lI's I od m lcr mm ltidt? '.10, por­
que erro. de hanllonia . I) nã ha de I \.\) quem não c crc"cr
lI1uia (_

.\1" IIS d u-e. n[10 ).. "Taram -cal ar a e -a tri te ina. E
propri granrl ar hil' III. quc em "I dia.~ ~ 7. nada II

universo, t.l argila m I lou (l homem, ape7.ar da .ua
. ri ndo supr '11111 p dcr, claudi ou. E' ao meno

n. ina a Ear ja I ~Ia b ca ti lUU dr)- . eu maiurc' pr '''a I r ":
De tal mancim ui ra Deu" t 0111 "I .ua e SUIllJnê\ 'ab

111 nela 0111 xperi n ,ia. rruin lI-.'e-lh
fun I li m um hom'lI1 d lmrr . para quc

rrun lo, funcia-<J m um hom m de I c-

d' ~~ P lítico .philll:nphi a, fil-a a
III artigo in. rido' n' r vista·

r o"

(2) P. Laflillc. COI/J"j .I. p/u/osop/u; /,1""11/1;:1"". '01. L
(3) Pa Ire .\nlulúo Yieim, S{'rmi;,'s.



chama Ulll po ilil'ista
falou no que elle chamava

e sem de'can o, ne a preoccupa a de to o o in tantes que
leva a procurar alguma co//sa p:lra I r onde . " ha t rriv I
unda em q ue se de llL1.nchou a velha rença. obre a minha alma
I'inham caindCl como gOllas de um. benefico orl'alho a palavras
d . se evanrrelho nol', I que nlTe m'l', era mai' I gitim
LeI' tado ap tolo, o me tr idolatrado bom, o patriGr I a da
Republica bra ileira.

E na imprensa, e nas palestra litterarias ntrei a profes­
ar o m demo dogma. j'ntifi ,abmçad !l r ligjilo da Huma-

nidade. ai qual lia me d ' nha\·(\.
Eram ta' ·ts opiniõ. qu u perlillnv<I:
~ p itivi mo v lU on umar a evoluçà religi :a, ub ti-

luindo uma ncep ão r I d O1und d hom m á explica­
.ão Lheologi a (' Ú nl I gi~ mctapby -ica. O seu dogma funda­

m nt.al onsi 'l na oncepção d lima Idem imJllutavel, á qual
.a .ubm ttido os ae nt cimenlos d todo. o rr n r s. o
ir! aI do catholici'lU . uc d a Hl1I anicla . DLi's c.\'lil1cll:r Dco­
'11ft: sllcct:ssil II//mallilas... (4)

a orientaçã ouedeceu a minha conducta quando
c ocorri, a lado de muito para a fundacçã do ?//b Acndc-
mico Positivisla. n principio d ann d 1 79.

Ias já em Maio de 1879 era as im que eu definia ,
meu pen amcnto: «A cdade moderna é a edade posili\'a ela
hLUuanidacl . in tru ii é e ti V . r rrrand pr blema la
sociabilidade 1111 d ma. ,') a . icn ia po itiva fará d lontar a <IU­

r ra da regeneraçã o ial e presidirá a instaLlação da \"erda­
deira e racional organi açã p litica.

o. Trabalhar no am[ r 'lTi t . ma. f UI d e .\lmb-
rante da sciencia, é traballnr cm prol da grande revoluçãO da
edade moderna.

c E tod - aquelles que o fazem, merecem a denominação
de positivi tas collab ram c u ci nte II in n . nt mente na
p rtento a obra de Augu t C mte.:> (-)

Eu nilo era desde entã qn
orthod xo. fai d LU11a \·cz Comte

(4) Artigo publicado cm 18 i 8 na Pltenix Lilteran'o, Revista da Es­
cola Militar.

(5\ Rcvista Pllelll:': LtUeraria. 18i9-
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os positivistas incompletos, ppo to ao verdadeiros positivista theo­
rico u ratico", que 'à os qu_ abraçam loda a qu tão fun-
damentaI, ubordinando lTpr a inteJlirr ncia á. ciabilidade.

positivi 't~ v rdadeiro. po iliú ta completl' ão
reli Tio ,', para quem I p iuv m • ant d tudo uma religiã
com o eu d "'ma com o 'ClI culto, com o seu legimcu como
conc b li u. 001 te.

Da leitura la: prim ira. pagina d te Ih'ro n aguda ai
eXame de um.' tanta qu 'tr. d philo phia po itiva, r Ull:l
log manife 1 meu pool cI vda. u do que p dcm tI mar
para si a denominação de posilipis/as i//drjJc1/dCIIles. felizmente COIl­
. agrada n'um li\TO de Ribot.

into meu spirito refra tari á subordinaçà ega a qual-
quer )' tema xclu iv . P r maior que eja a minha veneraçà
pelo eminent philo'opho uj nome enche t do o se ulo ,,'LX
tamanho é, ha n<l obra mpl xa d Comt quando mcçam a
re m 'cvern d r !!Ímen formalismo d culto, Ol a que
nunca he"'aram a calar n meu animo naturalmente reb lei ..
]\[31S d lima \·e7. a ritica. a fiz mm implacélv I, de api .
I:tda, dienla ~ a h' rsari d omte, u 'calma, crena, e justa,

embora scvera, I admiradorc' e ad pto, d Jle, f, i por mim repu­
gnada. De outras vez' [01' m a verdade me pareceu encerrada
na pagintu onde a~ falhe d po iti\·i m urgiam apontada. por
inda adore imparciaes.

1 C', • d bal ,feridos na mais alta re i~e entr homen
de sciencia e spirit phil ophic , apprendi, e neJle ~ z- e a
minha c n ciencía, tal qU" I ella é, tend por pabulo verdad
c Ihida em t d o alllpo, nriquccida com o bens havido
por e f, r trabalh pt prio.

Eu na li em phiJo I hia como nunca fui em politica,
um ectario ceg) de nin"'uem. Repugnam-me o rotulos em is/a
qu ndo significam p siva ubmi. ao da razão a pen.'lamento de
um homem • . im LI nào sou comti ta, nem littréista, nem
laffitti ta, nem penc rÍl ta. ou um adepto d philo ophia posi­
tiva: con 'cient mente o ou. Os principio de sa doutrina philo­
. ophica, esses foram hontem, e e se ainda hoje lLo o princi­
pias que eu adopto e igo. Ias einpre me reservei a liberdade
de xaminar as con cquencias que de tac verdades fundamen­
taes podem er dedu 'idas pelo raciocini mais ou meno bem
diriç'ido. E foi a sim que, sobretudo em politica, wna e muitas
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cl'a"ados o marco. qu
n POSiliyislllo.

vezes, fiquei divor iado do melhor. me tr ., di cipulo incom­
petente Lalvcz, ma. era\' primei r qu Ludo da minha pr pria

onscien ia, qne pcd bem, pr 11m phanal quasi <tpagado, mas
que ainda a.. im 6 a froUX;l pallid<t luz que me rienta.

Qu de "C7,C eu lião. nLi a tI(ir t1 . s di\'or ia! r: qU<lI1!a:

nutra v '1.: n' fiquei (l mellitar Icvund Ú 'onh tla minha
in apacidade 'menLa! ou moral a re i 1 n ia a. 1.'011. lhos qu
onfmde' meu fommlavam CO\l1t orollari do' prin ipio. qll'

Lndo' n' adoptam "'uilUos !
En!ã a ucliam·m Ú l11emOlia as palavra" d ComLe falandt

ne . e- e-piritos mai re\' Iuci nario do ue p iLivisla.. .. cuja
cga repugnan ia a toda genemlisaç'to e sy tematisa ão lião olli­

rece enIto d ,envolvimento compl Lo da mpirica incon ­
querrcia d. Im:temos posili;'isIIlS, lU u r m imp dir a nll";\
I hilo phia cl ir ter á v'rc!adeira religião.» (6)

E ComLe falára já na inferion ladc Jll ral, cOlllpanlleira in'c­
para\' I le' a in on qu 11 ia m ntal.

Po I rIto a im e:'1Ii<'ar al!r1.ln, os 111 U. d scon ha\'os, e
dar a razão do meu dE acerlo, e cm verdade o sào. N ellcs
con inuo e persi-t') até hoje. N m o estudo, nem o L mpn lo-
graram nentlar a minha nciucLa. anci m rr a m n
11il . u in pC! iL nl , p rque a raz'i.', meu unic e iI C'paran'l
guia, não me ap ntou ainda mel1H r raminho.

Mais de uma pacrina deste li\'!" é onsagrada tl der, 7,<1 da
phil ophia po iti'·é!. Por lia t lho pcl jado empr m toda a
minha "ida publica.

BOll \ que a com ~'ar fiq li m
a igualam o. limite da minha aelhc.ã

II

E' no Brazil que se ncontra o ITcnuino po. ilivi m :-eli­
gio o, phjl ophico P liLi o e. ientiIic , Lnl qual o on. tituio COD

Loela a ua peça. ljITU lo Com Le.
O C nLro p . ilivi.la la apitaI F d rol é o repre entanLe

(u AI1~. ornle. Clilrl/lib",' drCldoil'l' ol",,,dlt·.
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unica do positivismo integral, massiço c solido como um bloco
de granito, com todas as suas arestas salientes, cm todos os seus
mais miudos detalhes, immul,wc! c illtangh'el, sagrado em todos
os seus elementos. Para C~!;,1 da...~c de scctario;>, os que mai,.
lcg-ilimamcl\tc podem ~cr c"nsidcrado~ orth(){\l)xr).~, Comtc rcprc·
~c1ll.a alguma COII;;"1. de sobrchulIl;\l1\l pcla superioridade do ~cu

gt:lIio incgualavcl. cum ;L faculdade de rc\'clar ao lI1undn a nova
philosophia e a religião do futuro. A sua pala\'r..l é bem a pala·
na in~pirada cle um prophCt<I, com o dom da prc:scicncia, com
o apanagio da incrrancia, crcanclo um curso de philosophia, que
é uma Biblia, c um Systcm<l de politica, que é um Evangelho.

Por maior que seja a sincera admiraçãO que me inspira o
talento ~\lperior do~ eminentes Cüllll>.1triotas, fllle "J.o os chefes
mais auctorisados da escola posilivis\..."\ brasileira: por mais que !1\P,

lllercÇól a !:levcm c cxcmplar conduc\..."\, com que praticamentc, pOl
actos C exemplos, rcvelam a cxcellc:nria do~ principias morae,.;
da doutrina rcgeneradúra; não é 1ft que encontrarei O~ moldes
exactos do meu pensamento. ~Iai" de uma vez, .na \'ida publica
C na carreira da politica, lenho me sentIdo felil. de acertar com
o caminho por onde vão certos os representantes mais reconhe­
cidamente fieis da philosophia pO"iti\'" c os mais dc"otados apos­
tolas da ReligiJ.o da humanidade. NUIIC'ol porem fui um po~iti·

\bta completo, j(t I) confes>ici outr·ora. E confesso-o de nova­
mente aqui.

Pierre L,flitte é actualmente na Frnnça, e em toda a Eu­
rop", o mais alto interprete da,; thcorias e doutrinas positi\"istas.
Depois de Linré. o abalisado discipulo, a qucm Comte chamou
rmil/mle co/lrga, e cuja penna úe ~criptor ce1ebrndo foi a arma
poderosa, que quebrou i. CQll~piraçJ.o do .silenciu feita em derredur
do Mestre pela illliilnça da theologia e da Illclaphysica. ninguelll
mclhor do que L1ffitle tem s.,bido pr'}IHtgar a ide:l nov;} c {'van­
!!;elis:lr o nl)\,r) credo philosophil.:o.

Laffilte ú uma alta mentalidade, um granel.: e>:pirito plli­
luwphico, succcs:or de Com te e I<'gilimo continuador da sua
obra imperecivcl. tarefa ii que tetll l"On....'gladv longos annos de
existellcia labOliosa e fecunda.

Lilrrllte tevc o meritO '>uperior de introduúr no todo
da~ creaçõcs de Augu'>to Comtc ú que n6s poderiamos chamar
os coefficientcs praticas, tornandu Jnuitn \·el. claro e inteiro o
criterio da relatividade, que dá ás id~as e !Is instituiçüts o maior



valor ulil, tornando-a 0PP rtul1<l.. O m1.i 11 tav'l do di cipuJ .
de Augu to C, mt J1l i- d U:lU V'Z t ve que 'quccer '. a
r gra d obedi ncia passi\'<I para adaptar mo jficador
e.' enciaes s 'sl ma ri ido das idéas do me. trc.

E' c mo I i- d' !I)' i n mental re lama em por
in lisp n av I, d quan !TI qUllndc. UIl' .~ II' • de ar, 1IIl1a.~

e 1'1' nl . d oxig ni retemperador, un' fort - feix • ue luz para
purilicar o ambiente le um pe-ado ·a. arac hcrmeli amcnt c 1'-

rado. E sc tem ido I I cl Ic L:lffi Uc: ra 0';\ r no. c pcsse s
pareclDe do positivism as apertadas rrin.:ha p r nele cmr;]
n :. a 1110le a Ilova lu:'. e () novo Hr.

ll1 distinct ,o~ilivi:la inO'\ z, o sr. J. H. Brielg .~b. ou
adrnirav hJlente esa fUllcçao d Laffille. T ndll falado na' r'·
la,! : el tI' um li cipulo e um III str ,denullciancll f''''n minoria
IJlai honc ta mais ~lcanhada, para quem pnp::1 li discípulo
corre 'ponde <I UlUa r petiçllo eO'(l sem prm'eito das palavra:
dn seu ll1 sr. f, ita a pr ]10. ito rora d ' pr posito, . em granel '
nln j raç;1o I la 'fi r;\ rn qu' ~ mm dita: n ll1 pelas \ <I.

a qlt>m r;lIn ntlcr çada .., o ,r. I3ri I'" '., :. 'mala ;\., im: O 'r.
I.allille l'\'iloll sle dupll) s 111111, AIll'rlamenll I{alm III
rccnnh 'u COll1le por S'lI me tre Sf'111 t mar nunca t' mpr ­
mi"o de con ideral-I' lOr.dliv I, 1'( nc nlrou I das a. 'lIa for a.:
inlellecluae no I '1H: Ivimentn das 011 ~epçües, que mIe
"p na tinha csboça.d, \ u til ha de Iwolvit1o m linguag m
ab'tracla. 'uja applica ';lo n r ta ningu l1l lo ra\'a alcan~·ar. Vo-
luntariam III Il1pr g U-, e 11- 111 omp\clar o prllgrumma qu
ii morte pr malura c\' flllll linh;1 in \ inl rrom[ r. ... (7)

jam quar, for ln (I JlI u: ai plau. o' ta obrn. xtraort1inaria
ri Lallilt '111 111<l.i.' de uma pa!l;ina d st livro r I ntarilo de ­
a c rdo.., em fac d,' qua" II não pos lomar o titul d'
l<1lliltista. Es e terl11l . j"'nifi -aria um ,uj i,il. d P n amento a
quem (' nC li r" 1.011\0 I liO'ill, po. iti\·i. 111 nconlrou
cm Laffille um \'erda lei! fi I. rn, II a rc it lU a- r liO'i'l
. ao faclo' ociac, phcnomen s historicos, que não é dad on­
. truir de uma a sentada pelo [orço de um só cerebra, eja es e
mbora mai poder cerebro que já existiu. Obra de ecu\

( i 1 &'''': Orciden/(T/t'. I 9S,
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feita orno um monumento 011

rito

11m

mo <I'
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bra im-

a pl1i­
o apho-

que o p "ili,·i. ta,"
in i\"idualidadci ntificn

, parJ. mim um excell nte

8 ) Theophilo Brngn. - :J'st /IIU de ocio/{Jgi.
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guia, Ia I a sua vida intelleclual realmente faltas a apoot<1..r. • b
o P oto de vista moral é francamente ju ta a linguagem dos qu
en ur&.w a sua attitude. ap,' a morte de \ugust' Comte, E
obretudo a infeliz tentati\'a de 'rear nova bases para. cio-

I gia, que Comle assentiu'a bre a 1 i d, lres e tado , faz om
qne eJle não ja o me tr impeccav I.

lei dos qualro eslados de Littré loi severam nle criticada
por LaffiLt, om O~ melhore, rnndam Il~OS, l)

~ Em primeir lugar a pretendida lei .. r. I.íllrc Dà l III

enã um plim ir<) in on\' 'nienl .: é d nã! I der, er coo id rada
em \/erda le uma lei, L i é a "ariação ti Ull ph Ilomeno apá
um oulr, qu • a \'aria,'el independent~ que, m oeiol ~a

dynamica lo mdi.nmiamcnte o temp , Mas que rela ào que
homogeneidade ha ntr 11 el'~ idad, 'l 1l10ml, bel! a
, ciencia, u a, ue uma á outra e ue edcrn ? ,àl p~l~nOIl1 n .
het r g o o. por' n eguinle a ueees. ii delle nf{(j pac! lar
lugar a uma verdadeira lei, Considere- e, ao invcz a conccp ào
d AUf!"usto omte, • uma I i r ai que n apr enL:1. an
olho.; I r u ahi Lrata-. e da lei de :uce 'u n e ,saria d .
mod . de 1ít"r<lç'io proprio ás no'. as cooccpç es, bretlldo ab. lm­
elas' é roi.! : mpre me-m ph n mcno, li!!3Çã li. ob elTaç'1 S

nlja I i de \"uriaçnes ,{I ., iva.., Lu la. Litlr', liz qll a lei
d Augw lo Coml é puramente cmpirica. E' ,'crdadc mas tamhem
as im é para a, leis de Keplcr. E' I m \"crdad' que ponLo ele
parli la (j,i a \'erific<I,ã J um ....rand rarlo, ma~ na é xa to

i1.er qu !'l.u"'u 'Lo C. n t lIã [!li além, Elle prOClIrl t1 li~r 'ta
1 i d \"o]u\"ã ú di "po içüe· theúricas mais g mes ainda di
entendimeoto humant, fez \' r que, as iU1 m toda theoria
uppu' ob ervaçt'e, ré .iprocam nt a b. !"I'açO upp em uma

thc ria; o qu no omcç, rêa para enlendimenlo uma situa-
çã c ntradicloria, donde s/, ~ possivel ahir graça á esp n­
I~{I] idade d pirito lhe Lo!ricu que a ph n DI n human s
a imila I do: . ph n m n ,EsL:1.b Je iJo :te I 01 de parLida

( ) E' "te n enundnlkl de Liltré: .. 10 esboço de de-cm' lvimenl que
cu ac.,bo de lraçar, nol i com qUlllr dcgr;].u~ SUCCC5 'i,· s: ri necc'. i ladc que é
o dcgr:U1 inreriof c o primeiro: ri moral. que é u scgund ; o 'cnllmcnl c a
nllura tio hello, que é o lere iro; C n ,den in, quc i: quarlo, Pt/rol"" d"

PltiloSflpln,' />0.1";-'/;"'.
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August olllte Jllostra c mu a hannonia entrc as b ervaç,jes e
os la(;o m ntae en cndra 0- e tado succes i\'os do entendi·
D1 nl humano uja) i II \'crifi ou. Enfim a funda:I ela phi­
losophia primeira permiltiu-me ligar c la ) i d cv luÇã , de U!l1

lad á prim ira la., leis de' a me-ma philo'ophia e de outr
á th oria h equilibri m ntal, ue) a . ando por ll1uit s e tado'
succes 'i\·o., tendc para a otabilidadc sei 'nliCica. (j r. Litlrl:
pretende em(im fazer da lei d s Ire. estadu ele omtc apenas
um as I articular ti l'i do' quatr . 'sh lo', Aqui " 'lu' 'u
on~ "O que a 'ou a m I ar c \' rda I irament im' mpr h n­
h'e!. 0010" lú P o, iv I 'lu a I i le Augu -to mlc, Lra andl

a mareha do moeIo:> lUxe' iv) de phil)' pilar (lU de coordenar
as b oervaç,je:, p :. a ' r um a o parti ular ti uma I i m quc
se 1110 tra a pr t ndida 'uc °c- 'ã da ne 'eS'idadc, ela moral, dI

bello da - 'iencia: em quaolll a lei I Aug'u t omtc ~ S"I

r laliva. ao divcr' stadu:> il i 'n 'ia Lilcol .,.ica primeim,
depoi' mC~lphy.ia afinal) °iti\'a?

UI'. l'uLincl e rev u tamb 111 uma' admiran:i. paginas
r >fulnn I a lh ria das quatro ilhei' U' Lillré, d(;~ nd ndu
a lei dos tres :,ladu~, lal qual Coml' a fix u com bas dau­

iol gia p)ili\'a,
Lilll'é, 110l 111 1- I d' palia r 'lU lI3 r 'lJl:lliu

ua c;\'oluÇilO inl lIe tuaI nuneiada pc) rundad r dn p
nl é lara a ua onfi à reconhecendo que p"r

coberla u g- nio d omt lan u ::t 1>a
- iCll 'ia da ph)'. i'a o ial: E o'a I i P rqu
" f i fcliztn nt d' o b rta; lia ti terminou
IUI;a e fund u a ci I gia.

Ao argument , que oppll!!1lava a llU\'Ll l-i fundam ntal la
!;(J iulo ria tlYLlamica, p r qu r 'ullado de um meru 'm-
pio m ,purque ll!!U 't mte lran forml u m principi um
ra t d impl b' rViI ii fcila 110 cnmpo da lai 'toria, IppU-
nha R binel la aUegaço,: 'm prim iro lut!ar a I i II

omte, UU ln m 1l10d qu t la ~' lei' cienlifi 'Oll i t
m uma r la,,'''uJ ab -lracta ubtida I r inuu çàu, e resulta da ob­

servil ã de um laçu fixu, d cc bert:J elltr' ph llomeu " qu' a

110) p, L"Oiuc. Cour.. ti, Pltilo.lOplnt: prm,,,'J'C. Yol. 1.
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exi;;tencia univ r-::I! revela . m u pendend um do outro. A
tal titulo é ella UlO meional como as leis de K pler de Galileu,
le NewtGl1, de 'l:ariotte. de l3ichat. Não ha pois nada que

ju lifigue . a 'peei de d [avor metaphy ico, que sobre ella
rendeu 1 De r r. Littr', taxando-a e empirica.:t

E n outra pagina do m mo livro (Vie d'AI4,fTlISle Comü)
assim falou o mesmo fiel diseipulo da. philosophia positiva, em
de[eza ela mncepção scieotífica do fl'Iestre: «Foi poi inducti-
\'u.mcnt , p la ntempla il d c njunct le tod s produ-
cll) do "pirito human, III um tc:mp um e paço uffiei nte,
que " gcnio p siliv pude s I \'ar a .' a grand descob rta,
cm que de modo nenhum [,) se p - ivel praced r le utra

[J rma. T da\'ül UlUa tal lei que resulla da natureza me ma da
n a intellip" neia poderia ter ido achada deduclivamente se a
ua ele obert.:1. nao th"s de -er ant rio!" á da diversa' lei-

logicél5. que Augu t omt 'leCre"Centon finalm nt á c n epçil
fundamenlal de Ari 'loteies. E' porque a faculdade de hegar
hoj deductivélm nte á in lituiç!t e á vcrificaçao d la mesma
I i I \' lu ,il , t m'mdu p r ba e a on 'tituiçil elementar do
nos e pirito da-o. um novo c preci s meio d oufir-
mal-a .•

[u diz re 'p ito 'p cialm ute ao qu Littré c Iride­
rou uma lá meioll"l, que sem l ar na realidad da lei cmpi­
rim de up"u I COI 11 , va' al m d -ta, xplicando-a e com­
I reh 'nd nd -a 'orno um ca t) 1arlicular, Robin t, com funtla­
menl rcj<'ita,,::t ,a lh Orifl, qu faz imu1taneamentc c n rrer,
para constituir uma Sll Li de ei\"ili~açà, phenomeno completa­
JI1ent h ler geneo', a nece--idade, a religiões a- arles e a
"cíeneia "

•o "<I' '011 I C . 'tlI Ir ito 'unsiderada Il() 'cu lodu
llU '1l1 I taUle I Ullea pa 'aram p a idade d'l n e idad , tia
UloTal ti bell, c lU pen a Lillré; th ologic<1., m taphr iea
ou po-ilivil, a philo' pllia t ve empre por objecto a explicaçao
do uni\'er.·o e li hom lU' lia coru;istiu sempr m urna inda­
p"ação puramenle inte!lectual profuudamenl distincta da salisfa­
ça di! no, a aIrei ue' e de no,:-as <lplidõe- eslhelÍcas. D
mesm,( 'url\.: n nhuma cienclli, malhemalica, a.:.tronomia, I hy-
ica, chimica, te" pa ou nunca pela idade da ne . idad -,

da moral l)U d bell I p r i" que não pode existir nenhuma
hulllo....cneidade cntre Ullla neecs-idade e um pen amenlo entre
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a

l i-

es­
do

ulDa in,\ iraçao m 1'.11 u e til tica e uma c n trucçn.o Clen l­
Ei a,

De quanto fica 'xpu to resulta manifeslo o fundamentu do
meu a . rt, uand r i\1ndi) titulo d discipulo da phil -

phia positiva, humild embora, ma m a lib rdade de pen ar,
N eu cunjunct e a phil phia, ue " pela' sua largas
base., um producto d geni de Augu t mt ha de per­
man r tav L Ma om 1 da a reaç' d ....enero humano

::;tá sujeita a padecer a' modificaçõe' nalura n c arias do
tcmp . TCl/lplfs (da, r, E • ;'rand pela fran 'ez para, i<>nificar a
fUllcçrr rta infallivcl ela riti a UI propri h mem, a r cent u:
hOl/lo cdacio/, J\I. m fl'ml d -a acti\'Ídacl Jem lidonl \la um
pap I e- ndal I ra 'que no d minio da ousa' d piLÍt
xcrc m fuocçà indi pCJl avel, opportuna uti!, apagando aqui

um senão, pondo ali um appelldice.

Já de Laffitt hOll\'e qu ll1 di "e,"e que elle é para u-
gu t Comte que rchita ~ i para Pythag ra , Tbeophra t para

ri tot le I Luini para Le nar i, d "\ in i. Bem finida ficou
a ,im a ua mi ,ao orno • ntinuad r, que II na realidade ~ da
obra do mestre, que lhe incumbe alar!!ar e de en\' (ver, adaptand -a
ús condi,:õ lluvas, qu o t IUpU faz ur'r pondo-a de ae "'rd
'om o pr 0'1' • o; da' 'ciencia, ti· lU a I hil. ,;ophia positi\'a "

a ')'nlhe .

Com <te lto falava 11 ~-Laprull I quando J refacial1d
h-adu Ça do livro ti Padre ruber, distinguia o pll:ilivi mo
treito qu C ullla dOLllLÍna. c melhor ainda uma E....reja·
po itivi-mo larO'u qu' é br tud um Jl1 th do um
rito.

Er~l bem c se pU'iti\'i;,lllU 1tH"U qu' d lillia Lallitt-: "cum
effeito um privilef,'io do caract r r ai relativo d Po -ilivi mo o
poder er em toda on - 'i n ia, a iLo appli ado ll1 parte,
p r homens que nà) o ad ptam inte ralm nte.

Com a aucloridad in L1'P ita d. - u 11 me. o je uiLa
,ruber re unhecia, o"'nLra lTiLi a inju t~, qll' Augtltitu 'uml"

u v rdadeiro fundadur do osili"itill1o: Fui com elfeitu 'l1e quem
ueu o prilll iro impuL , e o mai n rrico a 'sa on nte posi­
tivista que tantu -e ala-trou em n. 5 os dia:., e que r pre:;en uu

papel prepónd rante no grand movilllent intel1 ctual, que cara­
cteLÍ -a a nos a epuca melhor do ue qualquer utro...
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E' d 'e po ilivi 'ITIlJ, sei 'nlili,;u-pltilo uphi 'U, que podem
Llcri\'ar pensador' 'omu 'luarl l\Iill, como Lc\\',' Liltr', II,

pcn r (I I) e aL" Huxl y. (12)
Em UIll r 'c nlc Lut!u, publicad 11<1 RI'NIt: Oaidt'lllolt ti'),

'1 Dr. c, Ilille1l1and procl<unava a il1Aucnci,l cnorlll que o pU5i­
tivi mo ex r 'cu no l11und da:'>ci ncia ' da phil phia: 'Ba la
com m~il pa'lmr 111 r \'i:-.La u: 1H m 's d ' princi] a ',' a'" nL s
da e\'Ulll~'àn pltillJ ul'hi 'a ll10d 'ma, ímlel cml n menl d quc
p rlel1ccm ii Es ula pu, ilivisLa orlhudux<I, pam recun!lecer, 'UII1

pina c nvieC;ã, que LO o' quanlos t Jll pensaln no "cult, pr·
scnl I <lo in -piradl', cm rrrLlU' di\'ClSU pelo meL" du rormlllatlo
por Ull1L' . pelos principias (lue 'lIe cslab '\ 'c 'u,

E o mell10 escriplor ilOll, 'nlre l11uitos outr s, I um x-
lcu'l) l' I, 1,' nomes d Berlll'lot. urkh im, li 'pino 'a, Fouill\

uyau, Tard ,TIain, airn, L '\\'C', l\fill, penc r Cz Ib , rni',
E. Laa, , lraus" , ,\rdign F 'rri, • i iliani, L ll1bl'll o, iamanna,
'IV l'Jluuoll; Wechniak\ fr. cm clllnpr val;ül tlaquell a,' 'rLII,

III

1 c'ue I '81 cu hUllliltl'll1enlc a,:'>lImia
Jlarccia com paLi\fel com DS progr', 'os da
lliuIYu lU S'r\'ill l1Iclhur d C}U ,\UlTU,ll

a PUSit;tlU tiue II m •
radio humana, qu
'U1llL '. Já por ,.

(1 I). :-;ú: li ,. mI): :lllll1ir,\r " gramlcl.a dn ti seuh ria r 'iln por "I1nm'.

o 'u m 'lhodu ti' " r pbellUI11ClI' C "cr(L~dcirnm I1lc philosophicu. Emllur;l
haja 11 s prim 'irns capilllln. dn sua 'uciolllgin idi::li pnr liCu1:trc,' , II"C 'U l1iin
p s, o lIl\millil', " c~rln 'lu' 1;1 '" I'n Onlrl1l11 pcnsal1lento' " nlad iro-, c, II

n1l'.I1l11 lempu \arj!lls l' iccundn; I' lulin II \'01111111' r'" 'Ill 11111" lar:.:" I.n 'lima
I'l'llfllndclll d,', piritu lIue cxc -dcm ,\ lud" quanto anl 'riorm 'nh' <e h'l\'ia c<enpl"
suhr" wl :I"sumptu (\lcrllPl'l. penetr.)

(12), <" s uhm cl .Cll11lc 1111' lil.ern111 "cr II"C l' (lus-i",:l urg;\nisar a
:odedadc obre ul11a no\'a h: c pllmmcnl' ,'icnufica. }It'i de :cr-Ih ,cmprc
r :conhecidu. c nberei la>;cr-Ule cmpr jusLi~'l\, porque fi i clle quem me lez com­
preh nder (lue c w nO"a rb'lIIlls:l<,;iio ta ti unico ah'o que eOIl,'inha procu , r­
I' com esforço lllcunçar. (HuxJ )')

(13) Augu.s/(' C"m/~ d /'n'o/ut/ol/ JJlodrrJlr, N'7'J(~ Orridrlltnk, I d'
'Clem br I 1)("
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l('mpo eu u-lenlava que a phil phia po itiva lem pr gr dido
a mai e mai' d p is de Augusl C ml. ( ido pg. -t I), tomada
aquella palavra na ua mais Iam accepção, e -aindo d circulo
e treito, eru que encerram o' di cipuJo do incomparavcl phi­
lo·opho.

na

que

dlsculiu
lU

ompr h ndi a a phil - phia po. iti\'a affirmava u
que C. mt rc\' u a ultima I alavra delia, e • uma

o pr pric lU 'lr', nà qu rer ullrapas ar
lue 'e afi Tura furmadu pel que eUc produziu

lab rou o 'u nolavc\ trdta lo.

cm

num 'il i já pagilla alraz,
"la th 'se-a aucloridade de

dizere. :eu": C I -ideranclo,
mai r pen -ador do 1 mpc



,.. Lauro Sodrê

o que constitue o espirito c a signific;u;.io mesma do positivis.
mo._ (14)

Assim falava o lH. Bces!}', para quem Augusto Conlle ser:\
sempre uma auctoridarlc, mas llilCl a unica, a que decida !;CIll

appcllaçao. li A opinião de um co.rcligionario fr:lllCCy., sll~tcn­

t:llldo quc~"o unico crilcrio de um positivis!.:l niío Jlode ser
senilo a Imlavra de Augusto COllltc~-redarguia o cscriptoT inglez:

Uma semelhante linguagem prova at~ que ponto a mais racional
das crCll~'as é irracionalmente dcfcndida.'

Outro positi\'isla lnglez, o sr. J. H. Bridges, não é menos
pCrClIljllOlio cm proclamar o dircilo"l de liwc exame, que a cütlS­
dcncia hUlllana nao pode abdicar. lhsilll dizia c1lc. trat.ando da
obra de Augusto Comle: Que haja, na sua politica pratiC"d,
pontos em que é permitlida ptlr de rcsen'a () julgamento ou
llIcsmo) f<t~cr úppo~i\';1o, ning-uelll Cllllte~tarfl. 1\las !la politica, a
qual cumo a lllc([idn<\ n30 pode nUHca ser uma sdcncia, porem
somente Ullla arte fundada sobre uma scicnLi<l, é indispens.."l.vel
deixar lIluita margem a t:le.... dissentimcntol; em quanto existir a
raça human,t. Como eu di7.ia, ao começar, o sr. Laffitlc viu em
Conlle, n;1o um propheta inspirado, mas o lIl<ti(lf do~ mestres e
dos pcns:ldores modernos, e 1130 hesitou C11\ dil"orciar-se deite,
todas as \"eles que renexõe:; madums vinham aconselhar esse
dil"orcio. E nisso ficou para todos n,')$ um exemplo a seguir.
Suppor que COllltC é infilllivcl, seria attribU1r·lhe uma revelaçilo
milagrosa, e o tempo dos milagres j:'l passou. Nem e pro\'a de
rc.~peitú p.."l.ra com um mestre, a aceitaç:lo de erros seus. (15)

Ainda um positi\'ist<: inglc1. ,"irfi dept'r nt.'Stll proces<so. Em
uma l.."Onferellcia. feita a 5 de Setembro de ll:lqO, na Sociedade
positivista de Newton Hall, eram estas as pal<l\'r<ls do Sr" S. II.
SWlnny, referindo-se a um certo modo de jul""u ~l obra de
Cúmte, con~idemdo Ulll modo perigoso pelo orador:

_Entre os que estilo de acculdo p... ra admiUir que o quadro
do futuro, que elle desenhou, encerra mais detalhes do que os
principias scientificos podem comportar, !la quem prelenda que
é de nosso dever aceitar a sua l,lbra tuda inteira, sem tirar uem

j r~) R...·llr O:ddrll/"{'·. uT}:anc tlu I)o~itj\·jslllc. Dircclcur; Picrre Lallittc.
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plr uma . I alavra deixan o a futur () cuidado de decidir, e
que nada de deci iv C i ou p de r feito durante trinta e
tre- anno' que n'}' tem . de examinar. Tal preten ilo s me
afigura er uma oud mnaçã pura 'impl do metI od p i-
ti,·o. Pui então, leu-no. m :tr s'a podera a alavanca do
meLhod •ci ntific . c em IU!!ar de empregai-a no estudo da evo·
luçilo da ciedade e das in tituições cia', a n a virtude
'ollSi tiria em de 'prezar 'te in·trum ut maravilho- :;

E faland e 'pecialm n dc arwll1 penccr
"mnde pen adore: inrrlczcs 4u'~ tanLIJ<; p 'iti"istas amaldiç am,

winnr dizia a.-:im: papel dO' positÍ\'i'la: quanto a pencer,
a Darwin aos outr s here: do pensam nt m no'sa poca
nau é tant, m rele,· o pumo. 111 lU eH' nà ene n-
tral11 de ii ihd . m Aug. mte,' LlH e tudal-o uidado a-
mcnL afio de de'c brir 11 que elle' encenam de v rdade seja
cm materju. de duutrina 'cja cm materia dc mcthodu eparar
joiu do bom tri", m uma palana juntar Ludl que nelle h
d bom de sà a) 'apital ientifi jiL adquirid Jlan faz I-o
'en'ir iL "ida {L religião d fu ur. 1b)

E P lrque não citar I ositi,'ista- fmn Z', uj te t 'lllunho
é da majur Ji~, "in - m v"m de eetari da R lirrii1U da
HUlllanid- de, Lal qual a in-tituiu o 'eu fundad r?

Era n t· termo' que e enwlciava o dr. COllStant Hille-
maud em um tudo subordinado ao titulo-A. COl/lle Jkdccill-
publicado O'L Rev/lc OccidClllalc n annu d [t) [ :

i eu . u posili"i ta, p rque u PU'iti,; -ln m p<tr e cr,
c::ntre toda-. doutrina' lU tl.i.sPUl. Ul imperi d mund
nesta p lia d lranj ào, a que encerra a maior 'omma de
verdade- e tam em a que pelo . eu 'piritn relativo ' mai
apta a as imilar t da' as ,'erdad " du futur, eu nã rt nç
a nUlller de;' mti li.1 in ·uffi.:i nLementc mancipad d'
hal iLo' th }Io!.'i d 'pirit, : qua nào admiltem que lJ

c r bro de Aurr. mte tenha putlid I 'er ujeito a - me mo
<te id nte'> que s -erebr d utro- homen, e attribuem uma
certa infallibilidade aos -eu' ·cripto. om tae- dispo iç~e de
animo, à n.tturalmente levado a neg-dr teda de c b rta cieu·

\ 16 RI:i'IIC Oa:M<"Ittnk. I 91,



tifica que não é con~ rme ás ~roposiçues que o meslr 011­

signnu na Politique Positive, á maneira do atholico que n ga­
vam O movim 11lo da Terra em 110m ela Biblia. Pela minha
parte, hei de ~empre r guardar-me do fatal e-pirilo ue .ystema
(que é nec ad na onfunc1ir com o pilito, ystematic ,
como o f, Z 11 tar d' lembert), e ni1.o squ r i nunca c1 ptn'

m pratica este sabio '0115 Ih d R nan: «que é . empre b< m
ti gente var'iar -s panl le vi 'ta dar uuvidus aos arruid
'lu vem le lodos os lau , do h rizon t "

Nó vam agora invocar, para déU' te ternuoha da justeza
ela causa defendida aqui, o nome do maior Ol'aculo do p itivi­
mo, Pi' rre La ffitte.

Tralr1l1d, I pr blel11a da alliança r ligi a universal lue
mle formlll~lra cui ara cl r olver no JjJpe! (111,1' COIISCI7ifl-

trtll'S, di La~tt

«R' s a soluçãO que se lrala I~ examinar, ou antes ele
substituir, attenel nd á immen, a ll1oc1ificaçu que, offreu u
itual~ão depois elo III meul em qu ugll.'l mle crevia,

minha apreciação ~ br t prqbl ma da alliança r ligi a
l rá, a L11 L11 t mp, um \'alor logico, mo·trand c mo ti:
po ivel modificar a oluçues pratica prOl o. tas por Augu t
Comt, guardando maior respeilo p los seus principio,
faz ud u o do s u method ,embora jam I vadas cm couta
a mudança. 'lu a u :ao d ac nle -im nlns a arrel li.»

R porque u ruo to Comlc pr Qnisava a allian~'a d Po'i-
tivi, mo l:OIll o Cüholici III por inlerrll dia da mpanhiu d
Je U' (1 i), Laffitt c nuemnoll s. a indicação pelos fundamen-

(11) 'omlc diril;iu um appcl10 a l$ il::naciano'. AUredo 'ahalicr, um jO\'clI
disdpulo da philus"phi:t PliSili\'a, recebeu du m slre a missão de sen'ir de inteml •
dinrio nc. 'u. alliança projeclaua entre [) partidisla' ua raz;( el11~lI1cipadl1 c o
eetano: LhlS mais anachroniclI.s uoulrin" can luem do Padre B ekx, gemi da

ordem, em o qu e de ia esperar do chefe da mai intolernnle da cilas. R .
["re o Padre Gmbcr (.-1ulf/lste COlllie) que a toda a proposiçue de, nbatier,
polida e invaria\' lmeole foi respondido: je uitas $;(0 apena uns p res re­
ligiosos que não cuidam de politica; nlre os membro- de uma ordem, cuj
eenll"O de exisl nela é Je u hristo e os que n gam a divindade de ] S\lS n n·
bnl11n li al1iançn reli/!inSll é possivel.

'01110 .'c \'(, " padre nãu cumprehendcu u ",!.lur nH>ml c phih)'ophicu da
lenlali"i\, c, $el:ulldo refL're tin\b o Padre Rubillon, mi i lente dRS provincia'
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tos allegados nestas palavra : ~ Eu nil po '50 adoptar uma tal
opinião. aborl ua t ntati\'a de mtc t ndcria a infirroar a
'ua maneira de ver qu nlo a stc <l;' Ulllpl : acr>' c porém a
i 'o uma f<l7.à mais pr funda. que re ulta da propria natLUeza
da Companhia d ]esu' uj d. tin Gi emprc p lili o. Em
gundo lugar a qu'la d p cr temp ri d Papa, dcu a este
um nov caracter om um nova preponderancia: o que AlI­
"'li. lo ml não tinha pr vi t, nem poderia prever, poi, II
nã. acreditava li m do n nhulll n, I 'ibili lad la unidad
it.<diana. (r 8)

Além dc...a rrada previsã.o no quc to a a s intcr 's r ­
liO'io ,Laffitt d Ilun iOll m C rote utr JUIZ roeno. acer­
tucl quand t ndo em \·isla t 'p min nt d' J. de Iais­
tr c n id rava a th oJorria oro lig-dcla ti P iti\'i'm por la­
ços de l11ai' ,;lr ila ympathia. LaffiLte, ao inver'o d quc p n­
sara Augu to omt, vciu declarar que a philosophia • maio )'m­
pathi ti ao Positivi 'fi) d qll a th lo ia. (r o

De pre\'i'ões crra la qual t ú r li&iào !l philo C'phia,
\'am ao pon d vi 'ta prali nu naturalm nt . ào mai -
re a inc rteza e maL.,; fac i. r quiv o.. P rque nã I 111-

brar aqui a . po iti\'i ta [anali o. cego 'cravo da palavra do
Illu 'trc, que C mtc nlu mo nà pretendeu I ""ar a U' succe'-

de Fmnça, nem no meno' l pciLwa a exi·t nda d celebre pIJilo pIJo, e peu­
snva qu era do econ 1n1lsl<. Mlos 'omt que e trall\va.

E' que o fundad r da philo.ophit p -itiva > quecera, ne n lou\'l\\'el
preoccupação de lil\' recer o advcnto d n v poder 'piritual, e de collocar n
antigo em condiçiie' de indcpcndencin e de m ralidade necessarius á 'ua lmn,
formação po itiva ou :i sua digna exlincção. (Robinct-ll;' d'/-lugusl,' um/e),
que a ompanhia de Jesus tinha na realidade uma politicn propria, a qllal d...
'-'Ia I~r "/II carad"r "millr"le///<'//fl: "orr"plor (' radico///Icl/fl' cOl/fradictnrio,
cOl/dllzi//do a orgal/i.rnr U/IIa sorle dI! /II)'sft/icarr;n IIlIiversal. aluir cada 11m

"roL'ria ser ao //1I'SII/l1 fempo I! pl'los /IIi'S/llOS intuifos logrador I! logrado. (r\.ug.
omte. COl/rs dI! plri/osoplric positi7'" "01. V.)

Era bem :a poütie:. que falava p la IJocc< de RubiUon, a p litica da
inl lerancia: tudo ou nada, sillt lIt >lmf aut 1/1)11 sillf.

(18) J(t,?I1/r' OCCli/elllalt'. L'evoluuon catholique. I 94.

\ 19) R'''l111i! Oerlr/el/tale. I 91. )Iais de uma \·e? Lnffiue n le estudo-
r\. mClUphy-icn c O P ilÍ\'i mo-emprega a palavr. philo IplJin :em <!ualili.
cnU\'O'll1ctnpIJy 'ie: .
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. (}res uma obra ae. bada n n dclalh.. em a mínima
que tão aberta, que ú p t ub. r. olv r?

Eu 5 mpr nl ndí .. mnn lU 'Hc, que a. meu.
t>l r. 'aocl;a o ti '. lI\'ol\'imcnto da 'y't matL açã final. 'úm nt
o 'lu 11]' ·sL:1.\"a re en'ao . cra q c tabelc r a' ua' base: dj­
rccla', c caracteri~ar-lhe o c~pírit depois da cou epçao do pia­
no, Em uma palavra eu dc\'ia ia tituir a rcligi~o posiliv:t ma~

s m p eler .on tituil-a. (2)
Tratand da acçil da o'i dad po. itivista em ri! l' do'

'ue s' .. politico I t8-jH. m Françl, a' iJo Lnda ell, re ulacla
]1 las iléas . opinii'le: cle ugt[ to omL" as"íl11 xprcs:uu-. e
LLlTIlt: s vi"la' le C ml ra isso Lã natural quant I gi-
timo), t nd \'ariad) con a ircul1l lancia ' ar m tlificaçlles
p nlaneas da siLua a . d L tia vi I a ia qu 'lUai' ranati­
CD pal'lidario. d uma pr t adida inraHibilidad ab luta d \u­
CTuslo olUte n1l.o poucm nCCTar-nu o direiLD de razer uma cs-
olha entr I TOpO i (j s difli rent 's mbara appli avei awmC"1l11J

assllmpl ,

E' pr i'o na. r a
le valor c1in' r

(20) Aug. omle. '.l'slblle P"IJ~ifJ/~ P"silh·,'. , 01. T.
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cm mccanica; o que o prO\'a é a variação mesma das indica­
çues de Comle, conforme o u.:scll\"oll'imellto l,:Sprmt,lneo dos
acontecimentos. De outro lado. a f:llLa de realisaçno de militas
predsões de Comte rc\'c1a bem a insufliciencia de ~llas \"i~tas

praticas cm mui loS casos. Assim elle pens,l\'a que o estabeleci·
menta do illlperio por 1\ap01l:ào lfl llrt... teria scnrlO uma dur,l­
~·:!.o cphemera, e l>uccumhiria sob ulIla rca\·:!.O interna dus e1e­
1\1entos progressistas da França, Ora esse regimen durou dezoito
annos e lI~lO succumbiu, <1pÓS fal!<1s inauditas em politica exte­
rior, sen:!.o sob <1 <1cçào do extrangeiro invasor._ (2t)

Entre as meui(las aconselhadas por Comte ao gch'etnO de
tran~içào dc.~sa ep(wa, figurava a aboliçà/J da conscripçào, o li­
cenciamento cIo exercito e a sub5;tiluiçrto deste por uma força
de Ho mil gendarmes. Lanitlc cOlllmentava: Em face da terri­
\'c1 org<lnisaçào militar que a :\llelllanha fez surgir, comprehen.
de-se quão i11usorio seria o) Il,Ipel de um exercito revolucionario,
A Fr,mça teria sido invadida e esmagada antes que elle pu­
desse constituir-se."

Talo po..itivismo, como O admittcm c pregam discipulos
gcnuillos, c clltre elles um jrl consulllado mestre, feito pela sa­
ber, c pela cxpcriencia lambem fcito, Se assim é, e de\'c ser, como
per~islir nessa critica apaixonada e injusta, que (lOS olhos do
publico ex pi):: a philosophia po~itil':'l, como um rcducto fechado
c lllort!), 'Onde :'l gente penetra despindo as espcr.lllças de cu­
nhecer verdades lIovas, com os olhos cerrados II luz, que pro­
lllana da scicncia tralmlhada pelas m;'Los dos inl'estigadorcs inde-

(2 I) "'~""'I: (k,.,ilm/"lr, I890. X, I. Em outro trabalho, Jlublicado no
mc.mo nU1ll1.'rrl da Nn'lfr o<;,.,)/.."',,Ir, L,tlittc proo:;um dar II c.'u'l.' dM;!., ilIusào
do e«pirito de Comte; Eu 'luil.l'm remontar com mai~ precill:l0 ã fonte phil~p.

phica de Ilma setuelbaul<;: illus:lo: porquc I: .1:1. theoria do cntendimcnto hUnlauo
que se lmla aqui; e I: Cm =_0.. tacs quc lal.-se prineipalmcnte nct:cssario pôr a~

suas lci. Cm c,·itlencia. O crro prol'cm do deSl.vuhecimcnto da dupla lei, 11.",
i""rr,;, c.1:I ""UI", a'; quacs dc resto ",io correlativas, AJI «:llul'15 de substancia
ciu~culll ~~rcbrnl tl:m Unta inerein muito caraeterisli,,,,; e por fdicid.,de lUiSim
1:, ]lois sem L-.so as oscillaÇÍ>es das opiuiões mellm:l.!i S{:rinm tIuasi indefinidas. De
outro lado, a massa dos etreut(>s human<);\. lIue l'OllStitue uma nuç.io poderos:l,
torna as tmJlsformações ncsta mUlo mais diffic<:is (1lIauto n inercia natur:tl de
<':uI:1 ttrcbro :u:ha.sc ell\ \.'ll = multiplicada pelo numero; e l: por isso 11\11:
a ,·clociú:ule da. lr:lI1iifonnaÇÕC'S sociat'S é milito len\.'l.
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fe O.' oll\'ido urdo á voz cl 'lu proclamam fi inam
ti c berl" lUaravilh . " c\ ai/iII" qu não r pau am que
não can am, I mbos lemo' de munc\ 110VOS a appare ('­
rem empre c empre n) mare lIIaglllllll d saber.

Tal I it-Í\'i m .. 001 J ell 'p de . cr fecundo imp-
r cível, antigo porque v"m d pa ado da hi toria, filho des a
ciencia e de LI phil phia gr!!<l que Thal ., rrll agoras, rchi­

mede' Ari 1 lele ninaram; mad rn , p r ue a 'Ida h ra vtIo
a mi LI e I-o a. onquí.las re enles da scicncia como a ulti"'ll11
os Lamar k o Darwin os 1: t~ckcl O lImde.l'

Hnnr - c a phiJo' phia 1'0, iliva le vir d tão long , mer-
gulhadas a uas raizes lJ1 lã relU 1 pa' ad , germen semem!
ha tanlo seculo e que .'ú a ,no ulho I t le cr c r e x-
pandir-se norejar numa pul neia farta de principio, 'lu sã
hoje a nossa lUaior riqueza inlell cLual.

:Mas que á arvore cul ai fr ndes nLe na [all 111, UI-

dadoso c habei , olJ rario para re guardai-a da acção dam-
nificadora d L mp leLi~ r , viv . assíduo ne 'sa labuta de
arboricullores achegando ao v lho lr n rai? v lha. a
lerra n \'a c fera?.

rrUlUa
audaz
la\' I d

r ade
aer lilh

. ab - e que o ,.01 pequ na lrella, i. lada > p rdida no
eio de um rand cean I e t lIar, ' para nl) fl"c inexg la" I

ti lUo\'imenl, de cal r cl i la; é c mo uma rrraod fllmn­
lha jrrnea e rubra, aberta, e can ~rada d nde o mlor e irradia
para os inlermino e fri e paço..

Para que ~ a perda. avaliada cm 16. o calorias. por
m tI'O quadrado e p r e und , • 'ja m parle ompen ad., r '­
tituida ao 1 a energia n 'umida, en 'inam I hy'ic. que

. uma nuv m d mele' ro, qua i ntiouéI, vem de lodas a re-
giões do espaço cm limite cair . br I, OlllO g lla,' d
oleo para manter acce a a lampatla n nne, que alumia o n s
pequeno mund planeta rio rnrrmenLo' ele combu tive\ para ali-
mentar a C rmidanda C malha.

Para mim a philosophia po iLiva seria no mundo ideal al-
ou a orno um 01, uja exlincção cal ulos de physico

na I uele em levar pr ver, C nt r ahn nl in xg l­
luz t ma, emprc r panda a perdas d en rgia pias
nova, ue a cien ia em intermittencias chov ria como

obre e grande fI'" entraI de aI r inteIlecLual.
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pI ilo ophia I -iti\'a ha de caminhar e pr gredir na pro­
p rçã qu a 'eneia caminJ a . progride.

E om a ac-quisi;ã li" \'erclade n V;'U e \·irili. a e forla'
I ce: ,IJÚS (ll"lflliril I!1IJ1t/o.

E' orno I n o n lav -I 'criplor p rluguel. U Ur. Thco·
philo Brarra:

A Phil s phia po, ili\'u, d Au"'u lo Coro te, é primeir
esboço de uma )'nlhese integral do estado de positividade da
nn ien ia moderna; o facto de r a primeira tentativa ju ti·

fka a impibili ad la ua c n tilui ii. definiti a, a neces i-
dade de uma reclifi a iI n Lant á medida que arios facl
cieutifico c forem pr 'land a mai \'a tas dedllcçue. A phi-

I phia é uma neces idade d pirito humano para uI rnelter
phenomen . c mpli ado do uni\'e a uma r t matisação

raei nal; c la . temati. ação, que é com lhe chama Robin um
repouso mental preci. a er reuovada u ce i\'amente ao pa..
que a ciel1cia alar!!'U1ll dia a dia camp da ua ob f\·aça.

ob e'te ponlo de \'i.la particular, e de dependen 'a da phil ­
s phia. da . cien ia , nunca a ynthese pela primeira vez e la­
belecida por ugu lo omte p"de er con id rada 'orno inaltc-
rave! como enl nd ll1 o di ipul te lament ir , (2.2)

phil ophia po itiva ou ha de er o va -lo campo aber­
lo a l d !. locubraçi,e e pe quiza -ci utifi ,o n im­
men 0, onde virão d . P jar toda as lorr nt auda d sa­
l T, ou lerá nec" ariam nt d findar e 'lerili ada quiela muda

(111 l d o grand s}"'lema de que o pa ad lran. miltiu-
no- apena o. arcabouço', obejidu de mur arun hados e
rimoso, que o seculos d articularam.

Foi propri omt quem clis e que 'eria erLamenle
tem rario pr lend 'r fixar com uma prcci ão rigoro a o' limil
II ce- ari d no--o' conhecimenlo em da arte determi-
nada da philo ophia natural.,. (2 o )

E .quando eu lIÇO interdizer pt r aclo. d crelOlio. a inda­
gaçie d a -tr n mia . ideral. a odem-me á I mbrança (' tas pa­
la\T d Laplac. faland da a ademia :

(22) Thcopbilo Braga. p. cito
(2.) C<J1Irs ,I.' PIIl'loso'plll~ Posit;;...:. Y I. II.



M
ull" 'un

La1.\rQ Sog,ré

aulanl ... Ia ll'randeur t it la dirJi­
un uliJil' iUll1ledial I per uad "

la plu' 'téril n appar nc : I U!
; clles ont el1couraA'~ la re­
Ibjel, n'excluanl que 'ux
hutllain. lui . cn.ol ú jamai~

Lamll lalar na fLIl1 çào til! Illelhod li-

de \"i La ciol gico,
ociac q uae. ito ()

'uidado' ou ainda nill
qua', (J qu clm' m scr mpr '­
,Llbir a indél"<l,ã I pnrqu' a

."~rin

(2~.) Lapl:lc~. E...j>OSIUOII "II S)'SIt'III<' "" /1/0/1(1", "(lI. [[
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a d ulrina que en­
de ugust Comt
ohum outr homem

. er c n 11­

ua 'lia intellig 11­

de trabalhnr pela

ina
que
. qnivar·, a

rado t das n.
ria a e lud s
patria.

Era a iro qu
ria dI) ulilit< rí~m ) cI
g'l'r<' n . a pre~cripçã, U' man la ('liminar do campl) da inv:-
li"', "ic humana, at lU [t, ' inutd - in pp rtuna::

Ma quem p dcrú dizer pu iUramenle
1Tuiada por m lhodo i ntifi - onv nienle
n:alment a 'ivei' a enten Limenl human, que 'lIa não
'1} ~uc 'pliv 'i:; li' nenhum U-i!l? • -;lu l' lI.ttllJ a Ilingnem . nber
qUl: CUI h 'cim Ilt) t'rãl a 'lia "" ut'is, 'lIl1:tc- hão'" . 'r le ti-
nad a na:> t r nenhun ,'alar. Tudu o que':c pod diz r '.
Ilu ert(), generos d conheciment . ão de uma utilidade mai'
c rta e urelud mais a tua! dI que ulr, u de vez' S

l1lai imp rtante' r 'sultHllU' prati o' nà fI ram un' qu 11 ia re-
mota d ,tud qu ning-u '111 'upp na apaz d levar a ta
fin , .. Entre a- d (lU rla:; lue mudaram a fac do mundo
qllão pOli (l num r sa' 'ão a' ql1' foram fcila ou a qne p de­
riam t I-o 'ido, ra ,L a iI)\" "tia;ar,tle: t ndcndo dIrectamente a s. e
01 jeclivo! Por,' nlura t nlativa' direcla: para ap rfciçnar a na­
\' '!!<tIl!. ) t riam I v:ld a a 'har a I u". lia? E ha" ria .omma de
:furç s (U basta: I ara ·"ntiuzir ú inv nçft I t legrapho
I lrico,. . im' ,'li"'a 1 r: :11 das' m dir clamenlc {l cnta d

um roei I mmuni ar,àl in.tantanea ant qu Franklin li-
ve c identificadu a eleclri idad' c 11l .-ai e ,\mpcr com o
magneti'll1o? facto arch 1 gi o u g !OgiCI o Imi in. i"'ni­
fi ant , na appar n ia, Uluitas " 1. .. "'l1l 1:\I1I;ar l;1 bre a Illi II ria
humana luz ,que ml, qu ba ':a aua phil. pi ia s ial
- br a hi:llJria, d "ena ,r ultim a e: urec r,

E' por i. o que nàl rram n m fallam á fl' do principio
s qu nsin~o c mo ob rty. m n m da philo 'ophia posi-

tiva, que nã 11 n vidade xperimental a qual não po '\ n mo­
ment Plorluno a har LI· lugar ne la philo'ophia», E que
e porventura «facto adquirido exp ri 11 ia verdad iram nl
ci ntifica prova em que o mundo nào' que u n-
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abio'
a que
g ne-

tidos nos revelam; i ..a ondiçõ impo'ta ao conheciment
pela nature. a d espiril IH.man ju tifica em pi nam nl a

piniõe gerada pela ob en'aç'do inlro pecli\'a; i emfim as expli­
caç,-,e' i ntifi, d facto de n cien -ia \'i em um dia COIl­

firrn:Jr a maior pul do pr . 'nlimento lo philo ophos ideali ­
tas é e\'ident qne e a d ulrina . a 011diçõ s a xplica­
ções e se faclo . entrariam, acto onlinuo, mltllTalmente na
conc pçã.o po iti"a que nem por i ffreria nada no qu ella
po u d . n ial, o 'cu III lho llnlinuaria empre perfci-
tament c n qucnl m u uni prin ipi . up ri r, a xp-
rienda.» (2 -)

< o r. cal' de raujo po itivj ta brazileiro, pfde diz r
no pr pri rgã do p ~itivi. m ,d qual director Pi rr Laf-
flHe, que nil. repugnaria ao e piriL da philus plti'l I ",;iLiv<L admit­
lir que Lod . phen meno quaesquer nào ào, por exempl I,

sena m los div r. , ]0 movimento, porque não levand nen­
huma concepção preconcebida para o donlini da, cien ia xacla
que é o seu unico guia, nenhuma razã ha rara qu lia refu e
I antcm1l. tal ou tal lei gera]. '1c. m a existcncia de ensaç-)es

SI/I /{(!//eris não ba. taria para faz r rerellir a pt/oli a idéa ln
idcnti ad final eI s phcnomen "

~ i m po 'iv I d mOl1, trar qu a div r a pr pri d<ll "
ph 'sicas, illc1usiv a gravitação ia funda01entahuent, guncl
a h} pothe c cle Zeuger, phenomen...s de indueção, c que c tes
me mo phenomeno de inc\ueção podem ser lodos devidos ás
vibm õe de um m io la lie , a philo ophia po itivél ganharia
mai unid d ,» (26

Tam cm e me I ara lU C mte larualUcntc ab rta a
p ta p r nde podem ntrar para va, lo edifi i . de qu lIe
foi o archile tal' todo o a had . da 'encia moderna.

sim pcn ava o Me Ire ineO"ualavel quando dava ao
pe iali. ta' -omo funcçao e" cncial. rectificar os re"ultado

hegam philo 011 a i con 'agt'ado a e tuel da
raliclad .. (2 7)

(25) De Rob rly. Ln SodologÚ',

(2U) R,"I}Ift, Oó'CIi"'lIfal.'. 1895,

(27) \'id. IIg. -OllllC. /..'OIlI"S tio Plu'losojJ!lic /'os/f/?I" "01. T
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ideal de um progredir ia ant e tá ntido ne te
trecho: A perfeição do .)' t ma po -iliYCl, parti qual clle ha de
tender sem e sar, embora. eja muilo prov3,'el que nào deva
jamai altinuil-a, cria poder onsidcrur tod o phCll mellO_ ob-
s c\'a,· i' como ca partir.ular. d um ',j fa 1 ...eml, la! om

d'l ravita ,a , p r cx III lo. (,2'

IV

No me'm ann m que eu dava a publico meu mo-
desl e d~prelencio o pequeno en'ai de propaganda pO'i­
tivi la no Pará, o Cenlro Po itivi ta Bra iI ir recebia, no Rio
d' Jan iro, do ·r. ligueI Lemos e Teh:eira l\Iende a rien-
laçao, que ot' h je guar la. E_ e ois n ea" i compatri la ,
que taul mIem peja intelligencia p I entinlcnl como peJu
caracter, tinham om ado a ua arr ira phil I hi a b a i­
recçao 'piritual d Littré.

r. Lemo p~deceu a influencia directa e immediata de
Pierre Laffilte, e foi por ~ rça ti a influencia b nefica que e

p reu a ua c m'er ão á rth duxia..
Narra-o elle proprio ne I. termo: Havia muit lam-

bem que eu enlia um va 'io que o )ittrei. mera impolenl
para ncher por vezes e t v o d per r 1 a dila rar­
me o coração quando cont mpla"a e e aby m que continuava
aberto ntre a cicncia e enlimento.

Em vã pr ura'"a o la o que devia prender >; iverso
a pecto da natureza humana, CD rd nand -o' em r la "O a um
de-tino mmum. nde principio uprem qu de,ia a' igna­
lar um alvo ~I ' i neia, um objecto ao entimento um fim á
a ti,idad? ual o riterio que rui,"ia de libertar-me da tyran·
Dia de minha razão indi,oidllal e crer r ao h m n, grand

pequeno in truido~ e ignorant , aba. d d v r?
M ,"id por 11m urio idade m hann rua c. m ta

interro!!a õ intima. approxim i-me da a a agrada da rua 1\1.

(~, ) _\.ug. unHe. fbido



Lal'-ro SQdre.

Princ -entro de ac ào dos di. c.ipul orlhodoxu de u uslo
C lUte, qll e e fl r (avam por ontinllar LI bra d grande pen-
adoro Eu já sabia da xisten ia de ~ ob' ura nuel o d dis­

cipulos fieis, mas conhecia- alravez ela mú fé de E. Liltré, jul­
gando·o campo l de c r bro. acanhad s por um novo forma­
li mo litur<Ti o, I ro lucl da pretendida decaden ia mental do

[ tre. A primeira impre ào lor'm foi muit liflcr n e do
que ra de peral' c m ta - r \'ençlie . r. Laffitte fazia n­
m aos dominO'o um ur o d j)/II'/osophio plilllcira. Nunca ti­
nha 11 vi'Lo um me tre mais s)'Ulpathico nmis instruid, mais
lumino O' a 'ua palavra ·impl. familiar á v ze animaV"l-se
por momenl communicand a resumido audiloril que ( ru­
d Llva o enth i, ll1 da. ITran les cau:a' • preleçõ dura\'am
dua 11 ras, ás v ze saia· e I'ali 0111 o anLeg lt
de UlDa reg neraçào ulliver. aJ. , ntia-~ ,thi um lUund n ,.
uma. rcliO'iJo que sUfO"ia con 'agrada já pela abnegaçà dl s ~Lde-

pLo. 1 elo martrrio d seu fundador. (1

Em carla rlirifTil1a de Pari', ao ~ de rLml10 de I I , ao
dr. J, ,-ibcir de 1\lend nç:l IZIa 'r, [ig~1 I L 'mo: ben­
çoado o dia em que r 'olvi vir '1 Pariz! pez'lr I t r alli 1­

xado tudo quan 'o é alimento c -t!eO'ria d lU u c nçào apezar
da no tal<Tia d meu exililJ, abenç(\o a r olução y'ue fez-me fa­
z r . L 'tlcrifici. Pu I a ·sim. orno o pcrcfTrino de I\I cca, vi ilar
a idaue aula c prill 'ir templo la no \"<1 reli~a. ll\"ir 'l
palavra d l1i-cipul d I 'tre e c nverter-me.

E' dc\'eras l11uit 1ara xtranhar o tom 't qu nesses
lempo ubirum o ataqll viulcnll: lU viu contra E. Littré
pel ' n v guias do po itivism brazileiro, Entre cons 'lario- da'
me ma - doutrinas rebentos da mesm rdizes, discipul s do ll1 '.

111 11[ tI', urpr hend v r c 010 pode o z lo pel~ pureza d s
princip~Qs e pela inviolabilidade do que par c herança agrada
levar ao alaque por \'ezes injLI'l , .dcsrc 'pcilo:o e pe :oaL

Em a' 'm que o sr. ligu I L lU S falava d [ iltré: Gra-
á minha convivencia c III o d p ilari . da. tradiç es d'l

hi ria inlima do Po ilivi mo pude em breve DVPocer-me da

(291 Resul/lo 1l1s/orico do 1/I01·lI/lCII/O joslh'vlsla 110 Bra:J/l, unno de
I 81, por ~[i!TueI Lemo'.
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moli,' que tinham in I irado a di ,i [ n 'ia d
nhosa hi loria ~)i para mim uma "cr­

de uma i c rdan ia phi-
a sta ,en'ira np na, para

d uma mulher
,. lhos di,-

"TI­

11+

do nut,l\ el di ei-
ra um. an qu

l ". rôl7.flu nlw a 'ri-
7., II Clper . II e illf.lli"'a,··} pr ­

UI] id rar
lãl) C'rlo é que

tolO) ;\ligl1cl Lemus. L ", cil.

(" 1) rI. ,rub r. Ú' posilh'úlJ/t',

(32) Mai uo que '1ualqu 'r IlUU'" \;110:" te t'nIlUlh" llc -omt' pira
1'(11" de manue,;t" até onde en-iu Lillr<- a caua da phil sophin positim. Era
'" "1111 que lala\"ll II ..rr:lI1d • philosopho no pr ,rnd do S:I'sft'Jll<'dt' poli1lil"t' !,o,ri/h',',
,. I. I: i 'llI 'lic' qu lh~$pro\id,~ I llull1'luer con 'PÇl1u pmprin, nãul llletiam
,:, 'r ul·1. ~ AI):iu 1.u.:ili.ulIHlo .l ·pnlluullil-at:~io I1l'l:C~~,j1ria do v{lrc.!:uldl"U.- pbih.ls;q­
pho COIlI li, prulelllri,,'" e,rUl\'am-,l pl'lo clllllr.lrio. p"r illlll'dil-a. nu illlUiw dI
prolol1;;'= e;;.sll :marchiCR pr pond r:lllcin ,do- pnrlndorc,;, obrc o: I el1snuorc-.
Mas IS -a oppr -.110 -pontnnen c cOlle rtnd."\ < o me mo tempo, hn .I:i anDO

que foi quebrada d v 7. graça :i adhc:;o de um -ctiptor eminente (o sr,
LiLtré) cujo Dobre Cura ll'r ê :linda mui ,.precia'·el do que n $ LI "dmir.wc\ la-
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esse modo de
hypocri~ia actos
mais simples e
de scicncia, Ta-

Illeu animo pôde affiuer-se a
leva a aUribuir {\ m;1 fé c ;'1
licito achar cxplicaçi'lO moral
Em materia d~ philosophia ou

fOlam os seus trabalhos, cm jomacs, cm rcvíst.1.S c cm livros,
que contribuiram ao lado dos esforços de alguns pensadores in·
glezcs de valor c bôa fé, para abrir caminho á passagem da
nova fé scicntifica, contra a qual se faúa esse c-'\:lrallho silencio
de que Augusto Cornlc falou em um de seus prefacios pes­
soaes. (3J)

NUllca o
apreciação, que
para os Ql13CS é
mais sympathic:t.

lento. T~nd....(' torn",lu u meu principal 1:.. Ilq(OI. a sua I'ida rui. lanlU
'[!lauto a 'ui"h". l"UIlSo,;:...da ao digno triunlpbo. philo!iOphi~"{> e p..,litico.
du p(l!ili\"i~ll1o, ollde nO. vemos ambos, a Unic.1 Mid.:l ]>O'isi,·cl paror "
nllan:hia moclerna, Umn tal conrroternidade me ;mpc<le de iu~istir mais nesu\
iuaprc<:iu"el S.11K"lo. que ell mIo uevill eUlrelnnlo deixar de aS~iJ.(IH\lnr l'Omo a
ronle C'Sscndal tll\ justiça, que" minha col1sl;,nda ac.1!>ou por Obler al)Ó;l "inle
e qu:Uro :IIInOS de i!>Ol:unerllO, que tenninoll a5llirn quando o meu cnrnç.lo re­
nascia.

Um j\li~ muilO ~~mfI'Ctelll1' do ,'erdadeiro vaJor morol. () eminenle Car­
reI. disse·me em confiança que elle 5Obretutlo mbnim"a em Lilt";, a quem cu
enliío nll.o conhecia, " brito "1m,,. FelizC'S rdnçÕC5 1>C!IMl-1CS dernm.me depois
OC'C:\5i,lo de re<.:onhecer a prorum.la jUSICz.1 de uma Inl apreciaçào. conronne pro­
\':\lI plcnmneme decisi''II!i, tanto 1";'·"11.15 CQl1\O puhl;cn..~. (,\uJ.(. Comte.)

(33) Qunnlo fi. p.1rte ua c!!COla metnphrsica que ~~nslitue o que hoje
vul"o:r.mlente se chama II oppos;çll.o. e (;nja principal ;nfiuencia rC$ide na im_
pTCn.>a l)CriOO«:n, suas disposições 1),1ro oomiJ.(o l;;lo sem du,·ida suffidenle­
mente CJIm(;h:risaúns pelo ".I'trfWIIIJ liklUio, \Ine <JS seus divel1Ws oTJ.(ilO!l qun­
tidianos ou ll1ens.1es, lem unanimemenle guardado. Ilumrlle doze arlllOS cm re­
la\'ilo :r minha pl1bli<;.1çào pbilosophica.•\1(, l\j!or:\. que cu !;llillll, este ImtaUo
RI)Cna.s na Inglaterra deu lu!:ar" urn e~ar\1e serio, pela al,rI'Çia\·;;o collsçiendo,;;,
com \llIe um ilhrure I.hr~ico (David Bre"'s!er) honruu em 183!!' nas p:lJ.:ina..
da ttlehff RC\i~ta ue Edimbuq:o, os meus tloi, primeiros \'OhmlC< ... 5,,1\0
essa un«:n disorss.it', Msim mesmo antes scielltilirn do que philosophica, esle
IOllgo Imb:l.Jho lh;O roi IIUI>CI RI1I1UU(;iaúo enl nenhum jornal de all:uma impor­
t"\lIda." Embom scja licito (;TCr que al1.'nIU 0'1;,108 :wançados tenl1;,,, querid"
e~l)emr naturalmente o \enno de nUIII elaboraç;lo. Ilne oonl eOeilo MI pode ser
tx:nl jul;:ada no JiCU \xmjuneto totnl. lião c dado du\iúi.r Ilue (':Soe sil.."o;, N'
P....i,,' f:: principalmenle de,'iuo ii rep"l:nancia inl'olul\u,ria 00111 que OS l1letaph)'­
siç,;,s, 'lue em toda pane llol1\iU:Ull 1\ imprensa periodiCór, L-,;lào \'elido hoje
811TJ,::ir Ullla philosollhia superior :\. infinencia ,lelle•. e ,;uja tendcrn:ia directa é
I'''':r LV'';:'' II lICI\1nJ prellOlldcmndn quc eUe< exercem. lei\n C.o;.1 inlh:.~i,·d

presai».,,;o romimta úe rigorO!':ts ~'{)nd;~'ÜcS menlllC>;, logiL~rs e 5<:ienlifil::lS ao
mesmo lempo. a que eHes nunca ser:lo cap.l.l.e!I de satisf.1ler sunidenlcmente.>
Aul;:. Comlc, Ci"".I dr PltillJsIJP";" I'Ol'/n:r. Vol. VI. Pdj"",, ""rslJ,ltllc,
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ra rgulho ou a vaidade ou uutro ntirncuLo m n
n bre p dem in pirar a condu ta humana, "a ernldo o ho­

de um faci cinilJ incerLo e
da humani J.d aminhar

n anos, ap na: [ouendo
I err res lo ram de (" ­

brir al"'unm verdade, E' ~ hi Loria du~ progre' os do e 'piriLl
human, I Ulll r '<Ti Lr de conqui la - • d· fal n ia',

P uCW' \' 'Z s na nouL scura tia' idad' fulgura sem inter-
mitl 'lidas \l rhanal que IIri nta a raziLlI humana. 'JlUO en"inava
'laudc milr I: Parc' l U\ll ,0; iLll. ,-r uma n' : idad' da

fraqucza l' 11<1,'.'1) - I iriLll U lIà 11 li 'r LlI "Yi\r á " rdad' , 1;'11

atra"cz de uma lllultidãu de rro c li escolhu',

Enllu Litln',: A 'uda a raroà aI par Ihada a rcc Lili -UI.' "

,., 'US li 's\'il1 . '\ nha li sci 'Ileia dcmt n. trar o. .. u -qui\' ·u,.
d 'man 'har t 'ido do' .. ·us .. Jplli ma-, D C'mia-se a v'rtlade
do. aLaqu nntra -lia 1110\; I .. P la i m. ran iu, O p nlla111
b u' juizo. onlra falsu l ',t'munh , Abra-e lar (), calmu
s r 'no u debal 'lu COI1\' 'nça, Ma é inadmi 'si,' 'I ""e pro-

CS'O um mario. [ue c n 'mna em audi nda III deC'za, ful-
minand d linqu nL m uma nt n -a infumulll',

Injusta' ln a/lrrurum ta p,t1clvras I 'r, Ii TU 'I L,-
m , : u. p il i !og lU' I 111 1\" r 'd mpllr p dia Ler Liu Lam­
b m o :cu, Judas 'aua ruro dei '(l1n ço ao julgam I1to li,
E. LiUr ~ peranLe mim m '-nu,

\ 'UI de molde a lembrança cI 'l>, , L1nalh 'ma lan auo c' n-
ugu t ml pnr Ul11 di 'iI ulll de ainl- 'iJ1loll: 'IH'" di-
d' , m 'ln qu -lIe', um nrlt'úQ/d1f1: qu' I 'n >~ou ' U

!ln 'eu lU> lr' r n '!;"U a lIuUlanidcld '.
I urque ii1\' -ar numa untr' rsia phil phit:a,

para dar fazi! I' 'r da I I ini;'lll LI hcr 'a, cau 'as LI ordem pu-
mmentc lIlural ~lIi 'li ,I', aqui o or/io /Ji:SSUl1! ao SC17'/fO di lima
"lIIllrcl ,,,d,ol/a, ali flllf/l II/jállol lIfl'sll/icr,(iiu, ,. as II//Of1lla.f '11ft'
,I,' I'flcobrialll sob a !eutoliva II. rlijJifllfO(Õ/J /JnilusoplJira,

Em ln term.. I' I iln I. ue LiUr<- expunha us funda­
InCnlll' m ue. a' 'U vlhllS, par ia a. enlar de' n.! ,
a 4ue (i"ra I \'at! I 'Ul face UI), 'n,inamentll' d'aqucll ue qu 'lU

'e \ OlHava de UI fessar- e di ipulv: 'umt 'lll um ln mentu
dado, peno ando e !!arantindo que nilll f:lzia "n1l. de env lver a
I hil ophia p iti"a, muduu de melllodo, Foi \"i ~ n;o u ui utir
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111 lhe I

pr prio

( m ,th do da- appli­
liSO 1 uma lib 'rdad •

c1' n e aqu ·11· lr 'chll flli para

a I itímidade de l ; P rqu
dia me mo 'ob a
gar p r i 111 lU

aqui

c )'
rã

(J~) E. Lillr':. .ll/gl/slr ComI,' d /" I'ldlosnj>!l " , plJsilh'.\
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E' franca e leal a confi&Sil.o dc Littrt: quando define o que
elevc a Gomte e á philosophia posith'a:

O que eu uiio hesitei em dizer, ha poucos annos, quando
me declarei discipuit} de Gomtc, liA,} hcc;ilO em repetil-o aqui:
sem elle, a ultima parte da minha vida nao teria sido \} que eUa
é. Eu l1ao nego que fui arrastado por elle a alguns crros, dos
quacs sou lllomlmente obrifrddo a falcr confiss.'lo, levando-os á
conta de muita precipitação de minha parte, de exaggerada dod­
lidade, ou pouca dari\·idC:llcia. MilS pouco ~c me dá disso, quan­
dl} penso no \1\lC "alem as luzc~ "h"as que lhe de"u. Se me hou­
\'era falhado o cll"in;L1Ilcnto qut.: dI; suas fJbras recebi, eu nau
teria p,L"";<ld", ":"lIfOnlle a naturcza de meu espirita e de meus
cMudQ!;, da nmdiçao ncgati,"a, lcndo,} reconhecido de lima parte,
apó:> esforços Illllltas "ezc.~ lecomeçado~, que não me ela po~si.

\'el aceitar nenhuma philosophl:l theoiogica 011 lllet..'1ph)'sica, e de
outm parte que as minhas proprias forças não dal'am para subir­
Ir.e a Ulll pouto de I'i~t;l ul1i\'et~al, que ffis~e para mim capaz de
substituir a methaphysica ou a theologia, Foi GOlllte quem me
forneceu esse ponto de vist;.l, E assim é que a minha situaçao
mental se modificou profundamente; o meu espiritu tranquilison­
;;c, e cu cncontrci a serenidade que bu;«;<wa, Até os meus tra·
balhos mais especiaes padcccr.ull essa influencia. D'ahi a minha
gratid:t<l, que c silwera e duravel. (35)

Assim fala\"a (} cscrlptOr a quem C('lstumam os positil'istas
orthocloxos <Ippdlidar misumv:1 sophisla.

Gomte leria na realidade peccado contra (\ Iilcthooo, levado
a e,;~e erro que Lillrc clas~ificou-alguma cou-;a Je que nilo lia
exemplu, um methodo com uma. <:abeç:l po:>ilil'a c uma (,,"•.lUcla
subjeclh'a ou melaphy:,.icll?

O que .\Ilgusto Comte Lliamou o Jllethlldu ~uhjecti\'o, n.io
é o mesmo que cx<::el1entemente Liltré dclillill ncstas pala\'ra~;

~No methodo !>ubjccti\'<.J o pltlllll de partida c uma concepção
do e.~pirito, que fi j)fiO/i estabelece, como se diz, um certo prin­
cipio lllctaphy~ico donde se tiram c1educçues. Em um semelhante
llletho10 as consequencias :;;'\0 lllel.aphysicas como O ponto de
partida, nJo necessitam scnao sali",f;llCr ii condiçao de ser lagi-

/35). E. Liltre, lbitl.
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m, e n~(} r clamam nem podem L r a~ nl11firma ii (1 posleriori
ela expcliencia. E ' por i qu lias. e cXLendem a p 'rei r ti
vi La,»

'oi ssa LI. marcha qu seguiu o splntll de 'omLc? E'
Lillré qucm nos re pond ~ peremptoriamente qu nllo, na mesma
pagina d nch~ [oram tirada aqu 11 ' ptll~l\'ras: . II P nL
Ic partida' 1 o Lh d dedudivu; i: CJ c n eelo-Ihe li,

eli cipulo fi 1 da phil phia po itil'a, n'i, obedeço a minha
pi na cvn vit;l;ào. Em \' 'rdatle '01111' IJIII) ou's num 1l1t d
visLa tlnil' 1 ai uu para falar mai' pr cisam ntl'. 1111 ponto I,

I"i 'La mais -levado a qll O - lIIhccimentlJ humano jamais aLling-iu.
• t', .'C pt ntu d' partida ~li 1 giLimament' ç nquisLa I",

onde o 'I"!' lo fllOuau r da .phil. ' I hia p .itiva? LiUr' ap n­
t u-o as 'im: T 'nrl ahi h gad , qu> d via 11 fm: r? mpr­
gal' () lU thotl d 'c1u tiro, li I qu rcalm nte fez? t:mpr guu
Il11'Lhuuo !.oubj cLivo, i:tu ... ti. lIm [lon Lr d visLa universal legi­
timamente conquistado lir u . n cqu 'n -i.l' qu a 'xp riencia. não
I od' vcrifi ar: mas que lh' foram fom 'ida' pela slIa imagina-
r;ao, ou (uiz 'I' m, p I' uma !of!irn ,1'II!!/"rcli;P(l,

\ u lu 'Ç'-I cI i\ll"U. Lo ,mL' ii. rit'or ,';<1111 'nL hlgi a:,
\' ·ju a'sc\' mr LaOill ,~ainr.lt1 111 d ~"a lo me. rc:

menu
\'e\.

~tramfl-

. 'U

de,

(36) l'iCrr' L:lOillc. ('ullr,' .I,' p;,;tos"pl,,~ prdll"'r,',
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Laffitle, todas as fa uldadc inlel1cctuHe., obs rvação ncrela e
abstra ta, lU ditaçJo it1ducLil'~1 uec1uti\·a. lingua<Yem inL n' 111 na
applicaçil elo meLhoc1 . ubjcrti\' I. E' preci pdm irameute 01)­

.1/'1'1'(/1", nào ha duvida- o g vern inl 11 tua\ implica antes de tuClo
'uma nnç;,\o l'IufTici ntc ela, IlCC.ps. idadel'l sociacs 'lu con\' m :1-

Li faz 'r uus u as que se lrula de rcn-ular. Em sen-ulldo lugar
I:. preciso /lIdIlZÚ', quando mais nã m·s para vcrifi ar e desco­
brir 111 que . enti lo mar 'l1a trabalho int lIe tua\. 'mfim é
n c ~mi deduz/r.' (37)

'lu l' p i. ( mClhodo subjc tivo? L'lffille definiu om
melhor pôde dizendo que o seu fuu c-regul:lr e governar n
lmhal! int 11 ctual-: « ual , rá pois, segundo o m thodo
. uhj ctil', ponl d \'da mi e d minante cl nc1 S rá li­
cit dirigir O trab'Llb inlelle luaI fazer 'lu t da' as ua. par­
tes on vtrjam para um fun wllllDum? E. se p nlo de vista serú

pont de vista nciol gicn, () pont de vista da, c n -cpçõe ú-

ciues e mora,. Para ellas c m Lurn cl'el1as' que d vem s
fazer que VfL ter loelas a. outras, na cultivando-a, nào e tu­
dando-as. eni10 para m lhor anhe er a Humanidade, e de. a
forma garantir mclllorm 'nLe n ·cu ap r~ içoall1enl 'o. cu bem

. Lar.•
N~o vejo mo ncarar C'S,L que. Lau, '111 derredor da qual

tanto d bale Lem sid feridos, s m s'Lir d Lerreno da Logica
qu na r alidade Comt chamOll--methodo 'ubjc­

insLrument que lle man j 11 para a c nstru Ça la
i alg-uma c l1:a de riginal, rev lada c definida n .La

pa snn-em: no. a c J) liluição lllgica não p leria :er 111­

pleta duraI' 1 . nã :lpl". lima ultima combinaçJo lo. ti is
methodo., ubjectivo c ubj cLivo. passad nã no au L ri-
a d forma albillll1Ll a unsidcral·os 'amo radicalmenLe in on­
iliavci', c mtanto que sejam ambos el1es systell1aticamenle re-

g neraclo., nrormc o cu le tino JlUmUm, ao mc, m t mp
m I tal e o ia!. eria tão empiric allribnir á theol gia um pri­
vil gi exclu ivo quanLo ao 111 lhod subjeclivo como ver neHa
a fonle unica da aptidã v rdadeirameote r licrj a. Se a ocio­
logia está boje na pos llena d le ultimo allribuL nao ha
como d conhecer-lhe a faculdade de appropriar-se egllalmente

(3;) P. LnffiUe. Dp. ch. '"o\. L
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do outro, tilo intimamente silo cl1e;; connexos. Para isso, basta
que o methodo subjectivo ren~1l1cialldo:1 itn-e!\tiga",flO \-:t das C,lll­
sas, ao modo do ltIcthodo <.:'bjecli\,1) tenha por tcndenda unica
a dC3coberta (Ias leis, afim de melhorar a nossa condição e a
nO:.sa natwreza. Em Ilma pn1avr.l, é lICl..'eS.;;;uio que cl1e se faça
sodologi1.:o em lu.!,'ar de continuar theologico. (J8)

Um positivista de \)Ô;I e"'tirpc, o dr. C. Hillemand, defi­
niu o melhodo subjecti\'o-uma simples regulamentaç;lo moral
do lrab.1.lho intellcctual baseada sobre o seu destino socia1.-F.
daramente lllostrvu o llICMllO c.scriptor Ctlmo o chamado mc­
Ihodo subjectivo nil(, pode ser confundido com os processos logi­
COi das sciencias pf)~iti\'as; Comle demOlutrou que p..1.ra so­
dalisar a sdenda. era ncccs.'.ario subllletter o trabalho inteJlectual
ni'to SÓ ao conjuncto d..ls regras logiCils fOflllulad,ls na P/lIfoso­
/)/u'(l posilivfI e que constitucm o lIIdnodo "osilit'o /lIvpdamr.//fe
tli/o, mas t,unbem a ngms /IIorru's, que, lia seu lodo, constituem
" lIlethodl) subjectl\'fJ.

E porventura dando ao seu pcn,;alllcnto forma aimb mais
precisa, accrescentou; Elllfim, é preciso 11i10 c.<;quecer quc uma
sr!Helhante regul:llnenta~'ào é uma simples regulamentaç'ilo de
opiniào, que o ~acerdocio positi\'i~lit do fllturu ha de limitar-se
a dar consellll'ls, e quc ,lO sabio clbcrú s~uil·os ou nilo se­
guiJ-o:'l, decidindo, sob a sua propria responsabilidadc, acerca da
opportunidade e da ulilidade de talou tal <::;tudo.•

Assim cumprchendido c pratic:tdo er.t bem de esperar e
de crer quc se realí,;asie isso que Liltré appcllidou-o escorrega­
mcnto na \'ia das premissas e das ('onsequcncias, \'ia enganosa.
nas sciencias elevadas e parlicul;mnentc lia sl)ciologia, a mais
elevada de todas-De sorte quI.: sem o crilerio seguro da verifi·
caçilo, que s,', pode dar a ob'iervaçi'to ou a e:q.erienda, grandes
lacunas inf:tlli\'clmcnte ha\'erimn de surgir no immenso todo das
creaçVes de Comle, depois que o gr.lOde philosopho seguiu enA
\'cfe<lado por ess::ts 1I0\'as srndas perigosas {' im'ias.

Era o que deTlunciava um discipulo sem a minima ei\'a
de suspeiç.lv: Agor.1 CJue Augusto Comle tenha sido arrast..,do
a ligar a algumas dc suas dedllcçôc" mais unponancia do que
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,lias computaI'alll, que, por I'ezes tenha elle consideratlo como
cerl o que ra implesm I1l ,I icam nl provavel, de hoam ul>

atlmitt.; i~·,;l mUI" r, rr I"(lm d que, emlora fi's. ,II >
um "abio uoÍ\'cr ai, untes de ludo eru um malhem' liro, linha
guar latle ti· scus primeir.. '.tuuo uma pr ponderanl'ia ti s ha-
lJitos ti 'pirito mathellléllic ".

esse methodo sa1l1 a r ligiao lU que se lransformou a
phil .ophifl> filha la ci n iru po itiva, Eu teria d nfe . ar· me
nqui um adepto da r Iinji1. da 1rumanidad', Eu na realicJad' 11

'ou, hoje, com jil O era, anno: '!traz, uandll :u'tentei qllC
S a oece idade ineluclavel de uma, ynthc'e alli cliva, êtle mental

que m lemp . I a. atlo: a the loO"ia. e tanc0U ,') ha de remcdi l-a
a regencraçã humana, ob o influxo d' ,:1 nOl'a f', bus ada na
. cierreia, feita ti!):> pr prios C!olgma cientifi s, N futur a reli·
gHi ha de . cr e 'sa r ligii'trJ demonstrada, po, iliva e humal1él,
que oml ni10 invent u, porque foi nu passadt na historia
)UI' s.a con . pç<l se lhe depar u oriulllJa ti anthrnpomor-

phi. mo primitivo, qu xi tc no fuml d t das as :)'nthcscs
rcllgio a, ba eada' om o monotheism 'atholico obre o amor
da humanidatk produzindo a \'eneraçtlo do Christ0. homem fdtl
D 'U. e o ulto da mulhC'r na mariolatria.

Eu a' 'ilo a reliO"i,10 ria lTull1anida e lU sua crrand linhas.
('l1m o :eu dogm, funtlall1cntal, qu ynlh 'e cienlili a ull
qual Comte; 'lal ele cu, com sul "ad 'ulto eivico, tradu-
zido nas fe tas pnbli n', m qu affirma a olidariedade hu-
mana, lcbrantlu os granel s heroes os rauel feitos do pa~-

ado, Eu r io ne se 1I110 p rman nt' qu' o homem vota ii
IIumanida le, r pr, ntatla pelo eres a )UC 11 .. prendem laço'
intimo, d alli i il , () \"(~rdadeir e re 'lllld culto privad<l, quc
ngrande e a alma ap rfciçtla c. . 'nlimento altrlli ta, recal-

cando o ai m I in -pirand a n ,condu ta, I "ando-no á
prati a do bem, ~sa ó a grand(', a verdadeira e unica religião
d fuluro, a r licrião civica.

C mo lizia LiltTé: ..C m elfeito o hom m iudil'idual entra
no peri d em que a sua inlellig ncia d envolvida (). ell c ­
ra ã melh mdo dc tinam a viver e seneialmenle para a Hu­
manidadc, a qual torna' u ideal suprem , á meti ida que
o tempo a hi to ria. vao levando as 'on ept:ões 10 pas ado,

im o rantl' principio emanado de Augu. t) C mte, qu
no começo era apena phil phico, ras-u a ser oeial por um
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d ape"'l

stume , tran ­
11 rmb lo da

"ida morta". 9)

tuart l\[ill o n lav I <lU t r ingl z,
da d utrina ro ili"i, la

(3() E. Liltré. Clrnduir<' j<lS/t'-"ist,', em 1 ubinel, lí,' <i'A"gustl' ComI,',
pi': c. jma,i.ficuti\· 's.

l-l0) tlllln ~lili..-1. Coml<·.t le PosüiÕ:lsm •
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da minha ida moral c que lem ido u fiu conductor da minha
xi tenci.. ,

Eu n.lo perl nço bem a) llum ro d queUe_, que, na fra e
do dr. Hill mand, ac"itam o prillcipi tia Itcepçao r ligio'a LI
Auguslu mle e nào r c nhcc III a legiLi.midad. d LtlL. que

Ue instituio; 'lu 'e LI nr~SS;lI11 atlepLo.' da reli<Yiã.Q la 11 uma-
niuadc, r p"llclIl Loda pratica cLiltual. Pela minha P:lI"t admitiu
e pratico esse culo pO'itivista privado, que 01 i-te no xam

a n a ondn la af1J1t de IUodilical-a, qUClnd !la filr contra-
ria a . d \' r",5 u ii realisaçITI) ol1\'euieuL das 11n. ".•
runcçt)e~, n II lil' '<I àn la~ r ·Iaçtes familiare' afim de m i-
Ii. ar 05 110'505 dil'er'o in linctu , Li" a eil rec nh çtl
c"omn fe un lu instrlllTI nle de melhoria m mI. E qUílnl- ao

ull publico 'ollcr to, nu culLo dn" crrand.~~ h LlI ~n, na.o
tenho como rcrcllir c sa pra li '1 "dutar, '1ue 'egll~111 L d' li

pOl' ,00lorilicando o, seLl' anlel a, sad( s bcnemeriL s, praLiea que
111 Lod pas:ado 111 lnJa 11 hi toria o hon1'1I1 . empre li 1-

m nl a 101 tau.

N UIl <L c cnLhrnni;aram no meu esplrllü umas anta. rea-
ç,') da religião po"itiv<L, clntra as qua . Lillr'· ~ l I"al'r \'iclo-
riosamelll ',;L<I bj 'Çil. : ,fin ficç s, m, C mle alJuma
I' le, di "e, n[ é pO"j\'el fnr.er d 1I~ ° obj lo d nenhum culto:
na 1m culL qu rep u,'e obre ficçues le qu os crente, lenham

n ciencia. E .e 1\:10 'ào ficç,- , 'oml n ouLra parle Gi clit ,
nã é dado I'cr ahi enã 'ltim róu , '. A lhc, logia fala cm nome
das revelaç()es; as pessôas divinas desceram !t terra; os antepa"-
ad venerados receb_ram da boca de sas Prol ria~ divindad ,

mand' mento uprem qu_ lran mitt m n li\'[o âo"ra I " Em
tal e: lado, ompr heml ," "\ Gr a a fficacia da rcnças,

qui, p~lo ontrari, que e ue t IUO"? uma ficÇãu? ma
uma ficçrr volunlaria não ~ objectu de nenhuma crença, n ,,,n­
liLlo o t '[mo, ma realidade J AIa II llcnl (Iuer 'rá ti r di­
Lar que a L na tenha tiul) \'ontade" b"a" int nçue: para om

futuro g n::ro hUm1nl1, irá regular a sua r;ondurLa p' r-.'e
III adnraça le ac urdo 111 r nça lae ?

crd< d é ue, IUr') o conl' ,all1 o P 'itivi, la c \11-

plet • '. por um mero artificio poetiw que c per a (clielll"
$(/(no, o"ra as a qual todos o sere que nos cercam sào uota­
I ' d' <lffeiçik", e o pr prio cspaço c eon ideracl como a
ede b 11 V la 10 d tin ,
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Tambem dll todo esse extenso capitulo escripto por Pierre
L1.ffitte para explicar a incorporaçao do fetichismo ao positivismo
cu nrto quero salientar senl'lo este pequeno trecho, onde o pro­
blema figura ant{'<; 10rmu1a<lo do que rc~.,ll'idl): Pcn<la<IM, C\1Il11('
Il'll) podia llen!tn traçar as gralldc.~ linba,; c preciS:lr o escopo: ao,;
poetrt:>, aos nrtist.1s é que incumbe emhellcsar, fecundar aquell~

l'ollcepçlics: aos p'ldres fUluros a lIli~s.'io de tirar dellas O melhor
partiUl) para o aperfeiç'Jamenlo da IlulIlanid:l<\e.

O que é rC.1!. " que é m,mifestl\, o que é tangivel, posta
010-: olhos do corpo e metiida p('lo,; ••lhos da alma, é a exislen­
cia des;;a Religi:lo que Auguste C'}lllte procurou systematisar.
baseada no amor da Falllilia, no alllor da Patria, no amor da
Humanidadc, triplicc manifcstaç;1o C!>pontanea dos nossos senti­
mentos bons e gencroso_, dando em praticas cultuacs, que con­
tribuem para o aperfeiçoamento da n(l,.,;a :l1ma.

C.tda um de nós seme bem que pode vil'er pela fmnilia
e p:lTa a familia, peJa Patria e para a P:nria, pela Humanidade
e para Humanidade.

Ha de certo, como ensina L1ffiue, um culto do L.1r, que é a
séde de nossos alTciç.:-,cs domesticas, como ha um culto da Patria,
séde de sentimentos t;1o generosos, que levam O homem até ao
sacrifido de si mesmo. O respeito do Cemiterio se confunde
pouoo a pouco com o culto dos mortos: este solo onde m~s ~e­

pultamos tanlOs dcspoj')S amados, e mlC!e n,"s mesmo iremos re­
pnUs.1r um dia, lurna-!>c çllusa s:.'grada: dc._graçado (> que o pro­
fanar! O bairro, :t cidade :trnba por excn::er um tal encanlO
:<qbre os que ,lhi tiveram o .~ell berço e viram correr a existen­
cia, que mais de um quer antes morrer do que ab..1ndollar
tacs lugares. A \'cncraç:lo para com IlS menores objectos, que
perten<;cr;ull aos TlO<;;sos .tntep.1ssados prcndc-,;e ii este amor do
solo, donde egu: \mente promana O respeito desses caros 5)"l11bo­
Itls, os quaes, comI,) a bandeira, nrlo fazem <;;enrto s)"Illhctizar a
Patria.• (41)

Tudo is.;;o é profundamente verdadeiro, a mais lig-eira oh.
servaçrlo estIt a dácl-o a todo O mundo. Mas nenhum des:>es
sentimento~, que eu tenho 110 funuo da minha alma, le-

(,p) P. r..~flirtc. 01" dr.
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vou-me nunca a admiltir comi ficÇão uLil c uenefi a sa sup-
JO içào de que o no"s planela c o' oulro' a-lro bauiLal' i
{;Jram doLado' d intellirrencia anLe ue n 11 ' t rntts'c p s·
iI' J \I eI :el1\' l\'irnent oeia\. Enlã .1 Lerra v tal'a a ·ua.'

rr r~'< ,\ pr p3rar a mI rada tia humélnidade, cujomLo na pu­
dia ter lucrar ~nao em uma -cue morla de e ,y Lamenl em
\'irtu e e1cs-e. I ngo ,r r 5 nnis pr porei nados á potencia
maLerial di ti 'lr do que tL :ua apLida , piritu·J , , , , bri....ada
a pa lee r (' n tantemenLe a acçiifl d.\! I i' runl.1amel1tu~· da
\'iua l\al1eLaría, a L rra, lU' n n ra il1l'lIigente po i,l de,envol­
\' r a H\.la ;tclil'Ídade ph)"si - himí'" d modo a aperf iç ar a

rd 'ln astronolllica, illudand o,: cu' prin ip, e~ c effici n l , Foi
a sim llue o no so planeta pôde ter a 'ua orlJila menos e:\:c 11­

lnca c L mar·se mai- hal ilave!.,. (.p)
ranel a listancia 'jue 1':1 de.lm c llcep ào p:1ra l~

dugm'l da Humanidad ,«f'llIL de mo no m til' de n lu-
eLa,

l!orm..tndo urna xi-lencia . lIe til'a em c meço n 111

fim, 'lu' po 'Llm ser a' ignado, ella faz appcll a .'cnti­
men d infinito, 4ue tem rail j r funda.' na natur za hu·
maJ'tl e qu;: parece nec "aria I ara ti r um caracter imp n llt
a Lodas a no as conc pçue' Ul, i alLa, De t? immensa trama
da vida humana que e I'ue de 'enroland a parte que n
melh r onhecclwr é ,em conte tação a d pas 'ad ; não p -
dem n i ,crvil-., 111 ainda pdm amai-a; ella c mpre­
hende par, a n1< iur parte d atr mi, o rrrande numero lo.
que n amarão e no ncherd.m c lU os eu uenefici J maio
a I nga rie d qu, p r trabalho. a ri6ci" lU 1 r I d
genero humanr mereceram a m moria Lema o reconheci-
fi 'nLo do seus po teros, , ..

uma VCl. que a reflexão guiada pela hi toria no n 1-

nou a inLima nnexfl. d. idade d "ner human, fal. Dei -

no aper 'ber n • u d Lino- l rr-.'Lr o de en\' lvimenl d
um grand drama, u a a Ça le uma popéa prol nga " Lo-
da a' ll'~ ra rie human.u e reunem cm UDla s6 imagem que
allia L do o P d r que sobre o espirill I excre a id6a la po te-
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ridade, aos melhores sentimentos no:;,;os para com Q mundo
"h'ente que nos cerca e ll<lra com os predecessores que fizeram­
nos o que na realidade somos. '" (..J3)

Bom l: andar a gcnte guiad;1 por \;10 altos cspiritos, como
o famo;;\) auctor do Splt/flll di! Logim, que Comte proçla­
mau um dos mais eminentes e dos mais· indcpcndentes pensa­
dores da T'lglllterra. Convem dil.er. referindo-me a tmbalhos
obscuros publicados em modestas revistas academiç;ts, que desde
I S81 eu definia a situaç;10 que hoje occupo, discipulo humilde
e parcial do positi,·ismo. Ao IIlcnos não me cabero't repetir como
tsaia:;: {'i... III/Hi. IJllifl (net,,:

Sinto-me bem rc,."onilcccncllJ-lllC hoje Hel ao:; pen:i<unenlus
cxpvstos lia tantos :l1l1WS: COgilll(iolltJ 11111if/,If1S /iddu.

Em ISS.::!. nu seio de urna ;tggremiaç;lo de alllmnus da
ESt.:ola Militar, (oH) da qual cu f.,úa partc. repelli a SOlllÇ:lO do
proLlcma reli;..:ioso. qual I"eil! daI-a o agnosticismo spence­
riano (-\jf, c declarei-me se<:lario da Religião ]Xlsiliva, 'lceitando

(431 Sluart )[iJl. Op. cil.

(44) 1<<"1'111<1 do CI"b ,I...,.I,.""...).

(45) Se C liCmpre util :lOt.1:lr esdartrido e !-.'"i:ulo pe1th 'I"e s.,be1t1. nós apoio
ar~mn" n 110,;.<0 "ss<:rln cm n~ pnbn:l.S de E. Lituf. ns <l"nc~ dcstle n1luclle tem·
po linh"m lim:olecido 1I1ll" opiniik> 'Iue O!< "nnM e ti ('«lud" nmndurecer:uu e
rndiClr~m: Si cu locm eo'uprchendo o ~r. Spencer. o que eU" pcus:! C que o
sclllimenLo do 'nrl'..l{nosd7'''' e (> senlimento religioso Só,!> uum ",', c a me~m;l

OOU5.,; (I"c. na origem. o cspirito huma"o deu ~uhjeclh'3meUle Um corpo a es~e

sentimento $Ob 11 fon"... de religião: muilO m...i5 l... rde. "<cienda. por sU:l vel:,
"hjcclil~Lmentc cl'cgou " reeonhcc<:r o ,"roK,msrf;'rf; e (Iue ns~im a fc C :I scicu·
da <.vnroTrem cm um ponto Ulmmum. (I"C ICllne ti paUlO de partida e o de
ehcgad". Eu l"nho Um'" objecção prejudicial a "ppor a is...o. e Vcm a ~t:r que
um... hypolhese é dada a~,im por um f;.eto. 'l"...ndn sc aS"'!'1:urn 'I"e (I senli.
mcnlO do ''''·''.f:,nosriu! e " scntiment'l reli::iO'ln silo i<!enliCO'l. MuilU imperfeiln
é o conhecimento. que tCIlll1S. ,I:L hi,toria primiu,"a ,L,,, rdi,ó,;e.;. II.,rn (1"1' nus
sej ... (bd{) :I'·...nçar a'l"cHa af!innru,':io: c ""ria r.,dl aehar. por "ill eg,,:L1m~llte

hypothetiCl. ""tra, ialcrpretaçilt.s d" nascimenlo d:lS I.hcolOi.';<I5, 1.'.1. como pur
exemplo. :I lt'lHlcncill <ln humem parn ~upp('r em toda c;ml;:1 nma \'ou\:l.de an"·
IOb'" " S\~l. A meu "er ess.n rcuni:io dos duis ,",.(JK"IOS";'·lC,1 l' antes nominal do
qlt~ real. L' t1/rogJlNo....·d da te sendo objecto m"';llltl da fê, e o ú,,·op'osá7·...
LIa SÇÍl.'lId•• scnd... " limitl.' ...nde eU... pára. Ser objcclU <lU ser limitc, sJu duas.
noo;õe$ muito distillCI:tS. U im:oKnosd.·I'! d.l li: scrt·iu p3rl1 ol'ganisnr :15 socie­
dades. em qU:U1to o prol,,'res$O pertenceu "s doutrin:tS theologiCl.S: por ,;II~ IJ~

"I", r.·,·dnilf' dd..rmil/tI<".Õt's j>rffistls• ... mw ,: da<"ollll,n<!o srttiio mI 1.)'J>Otlu1<'
d" .r.... "pr".·..r . •\u itl,'''ff"rrs07'Cf da sdencia. pelo Ct">nlrnrio. ê imposshel lorla
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o culto da Humanidade, e rejeitando a conccpçao do Grande­
Fetiche c do Gnlllde-~reio, que s.'1o os elementos da Trindade
positi\-a, como Comte a creou. (46)

Cabe aqui mostrar até onde a critica dcs:.ljudada de cri­
terio ou de cl.tudo, se n<1o de completa bôa fé, pode ir no c~·

forço por derrocar ,0 cdificio que Augusto Comte architcctou.

Recentemente um dos mais auctorisaclos representantes da
Egreja Catholica llcste Estado andou a esgatanhar a epiderme do
orgamslIlO rijo c s.'lo do positil'ismo, onde ha umas nodoa;;, que
cu, seguindo 1>C6'1ldas de bons IIH:strcs, ha muito tempo ja indiquei.

ESS.1 critica, movida pelo propo<;ito de vingar o c:.llhuli­
cismo contra u aggravo suppostú de uma frase, cm que repeli a
sentença de morte, com que a scicncia pvsitiva ue muito ferira os
dugmas da theologi'l, illlduu semeadil de epigrammas, de risos e
de csearneos, corno se tanta gente não haja, que tenha g'..lrga·
Ihaclo e csc:arnicado (Ias facecias da littcratum santa, ponelo·lhe
11 descoberto as pas"agens menus decentes e menos mames, que
o erudito critico brasileiro, Tobias Barreto, uma vez appcllidou
os decotes da Bibli'j.

e llll'lllJller in:.:ercnei .. 110 I:o,·crno d" mllnd" ...,ei"l; e is.o ~ f.1CiI de Qlmprc.
hemler. ponlue eMe itml!{tlt>Sdi'rI, ulule" sciencin "ne ter, é ,·erd.atleirmnente ..,
it>«/l:"ito. e ~ imlllbSI"el !!Ohre eUe fumbr o que qller que s<:ja. O p~'1euo. e
por eOIIllC(ll1encia o r'l.';men social ]»1;;s,1r;lln já 1"1ra o lado do ('''./fllouh'd, se me
I'ermitlem e l'lllprq.:<> desl.1 e:t]lrcss.:lo, Ilue IlOr ~i mesmn se define. Em lodos
05 le1l11>G> II f" ".-termil/ou o Jtl('lJir",uâr'rl, Íllto i:. en"inou a5 mUsas de orillem
e de n,no E.le C1151l10 de"e J,:llardnr o seu Clrnctcr ou perdel.o, Si (l1:"ard",
m,m "el, qn~ " sdencin deo::larn o il/e".IfI/OJd1~'1 indetcrlnin-wel. e i: <.$..e o estnd...
al::lual. Illl"er:\, scido e connictn: a conciliaçã,) Ilue SIl'l'occr "IJllxil' no sei<} d"
i"(:ll~"ol..,h'ln,lo &C n.d. s." VClo contrnri'l. a fé N'mlll<:ia ás SU:15 dClcm,i"n­
çõe5, <) S<.'ll en~ino perde <1 Clrncll'r e oonrundt..s<, co'" o da ..acnci.1: ent;io o quc
hll ê nbsorpç;lo, ". dois /IIc"Og"os,-h.·,·'i não se wneilimu. ,\ fê IlOderá (pIchar·
se de lhe terem dadu UlIl" pala'rn \'ôl<i:o d<' ~i::nitie:,\,;lo em ],'I.""r das r'-"lli.!a,I".,
'lue eHa sU]l]luuha ler, u em ,·;10 procnrnr:i u,,' lamr.eju do II'''' ~pem e cfi,
nesse limite sempre llbene, lIuC II sdcnci.1 challl:l ,) /"':o~ll().fd",,·I. A l"nla·
ti,"" de eonrllndir () ú,ro.lfllosú,.-rl d" sdcnd" L'um " da I'é pode·se dir.eT lIu"
aborlou. ElIes perlen~n' a d":I~ noç,}eJ do "\,,,,do nluito diffl·renlcs. e repre·
scntam dois regimens do e'p;rito. (Prij'mx ,1'1111 "iwt'/!!r, h'II"5 pagin:l' ant"·
postas li tereeim edição do COllrs ,/,o Pltilosoplli" posi'''.'l'.)

(46) • Uma inllller.wel lrindade dirige:l!i nossas concepções e :IS nossns
lldor3çves, sempre rclali,'as, primeiro no (;",,,,de·S,'r, dcpois ao (il"l1l1d~·I'''''/,·

dlr, e e",fim no (ir",,,(r·.lkilJ., (A"Il' CQmIC. ''')'JI!/'''''c subi,·r/in:.)
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é porque deante de meus olhos tenho vi to passar, mais de uma
vez, e as palavra, ditas e reditas por adversarias da philosophia
p LUva, a m r parte I quaes ab d. ~a doutriJlél n va por

uvir dizer.
O seclario da reli ião athoIica~ arigur u- 'e-lhe qu ú

Humanidacl Po itivi m incorp m todos s grandes s elera­
dos os timino s cl I 01' 'p i, qu riam, na fras in­
genua desse antagoni ta odi>nlo oulro. lanlos deu , que (}s

posiLivi las adoram, quando renu m culto á HLLmanidadc. Dirú,
ln lh r do qu ninguem, li prr'priu UlTust 'umt ae r a la
conc pc;ão lU \le <Ip 11'\' s)'sl 'matisou, s 'nu ), 111 J1a ra já,
uma l'unqui ·ta ela CUIl 'd 'IH.:ia humana, feila r aliclad> prali a no
cull calhuli 'o qu nada mais é senão essa me:ma umaltlil;oada
anlhr polatri,L, d sele a a<1oral;ã uu 'lnisto, h rn lU ~'it, Deus, c

la anta muI h r cm uj v'nlr I) 'IUllü :' g 'r u l) I r g'lc!ur
nazareno, at', a adonção le Joanna d'Are, rcc nt m I1te III t­
tida no rol das anta calh lil'a .

Para o fundad r da r ligião r lativél, opposla ás r ligi es
absoluta qu o pa ado reou a Humanidade é o cOlljimclo
con/il/lIo dos sercs cOIl1'crgcl/les. . olidari 'dadc c a continuidade
sao a im lua c nd içrle. -:. n . para 'I xi tencia e para
progr clim nto tia TIllmaniu'lu . é incli 'pensa el que I ro-
cluza a c mv r'" neia c.\ s esrl rç S COI P rand espiriLos 1IOfl­
do I ela me"ma -ynth . I O. c raçll . ligados pela .)'1111 at1lia,
as a ,tiviclades syneJ"Tica pela identidade dos impulso compr '­
hende-s bem que á Humanidade não podem s r en orporados
(JS s r que r presentam furças morLa, sfol' os perdido., lra-
balho inuLiI ou n gaLiv . Era as. im qu' dr. R bin l r sumia

pensam 11tO de uml: lHa' ) t rm 1IjlLll t indica que
a Humanidad não comprell nd' incli 'tinclamenl tudos 'ho­
m ns, ma' s mellt o. que p dem Ligunlr m lima tal c Jl\ecçãu,
conforme a sua oup rnçi1u r ai p,,"ra a 'xi:t 11 ia CllllllllUlll, Em­
bora na. çam todo" filho' da IIu11\anidad , nem l ti IS se L rnulll

-eus s 'rvo • gl1lnde sendo u l1um·ro d s que [j 'am no e 'ludo
de para iLa : -ft s ociosos, fardu e vergullha da nOS.'(l·.p ci'
da qual lU rigor 11 lU fazem par~e.~

:acramenlo da III(/)I/IO/'{/(IIO '. pcrf' ·it.aJuclIll.: LLIll ,tJuiva­
I nte des'a solemllidade r ligiosa da cano1li açii.u catllulic<L Por
eJle apuram- e o meriloli c re:onhecem-se as lJualidades do s'r
x.lin t afim d 11COq oral-o au Gran 1 .~ r, tran portado s. an-
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'ILT,li" ~

inleriores,

<1''<1 se pronunciado mO\'im nlo, que l'sl{1 lenmdo ada a oe l-
U nhlidad I ara a in tiluiça d ulto do O'randes hUluens:

• li sub a 'ua f rma mai levada., , , prilll'?iro JUodo de
ommemoração n i le em eli ir, na praç, publica" estalu'ls

a ' gran I h(lm n -, 1 ada i,n ila Illai á in lilu.iÇ;' de um
cu! O pubIk ti que a rec ,ã ] ta tatuas: toda lIa dão
IUO'rLr á e1ebr<Jçãc de fe: ta inaugulaes, e b 111 lU nilo r ­
prOdU7.aJll c rim nia de igual valor a imaO'en, que receb u as­
sim e S'l COI a<TraçJo, nào cc sa de r clamar e prm'ocar a ex­
pres ão d public rec mheciment ,E' allar pr 1aralnrio de
um 'l:ll publi

v

zelo pela I ureza da fé pOS1LJ I'a e o respeilo cego pela
palavra do mestre levaram u rupo posilivista br'l ii iro a abrir
nllva bre h' no d pnsilivi 'I11U, r p Ilindo adir ção :1 i-
rilual de Laffill, C ndcmnanclo a onuu la du Ir. Audirrrcnl.
pllr iII "Jmplda inli'l:'1 jl)ulrina, com a nCCITalll g'J1uina-
UI 'II • J: li\'rll d' unlle,

'ú ha qu 1<L111 'nlnr '111 t:lIllus c lil frclJU nl s ucsac-
cord 1S, especie ele repr dUCÇrll das heresia' c das crilica que
alravez de Ulll I, n o j1 riudo secular anelaram a lraualhar o callto-
li i:;mn, ,-ll" fa~ [ di mal d lin a lo plall b, qu 'j:ld. I

p lu: disdj uI.:; do hri.'l dLoci SI 'ial 'I Imira,' 1 c suli-
lu que oml pr 'Iam u plimu[ cl'arl da abe-

daria politica.
. a ritica, vinda lá do

aponta p.u" aS n05".15 Ihicj ncia
j1n'ilivi 'mo 'e e lá de nUll1 hand
cmpr j'1ll1mlr-lhc, mo r'pli'a d

religià de., Paul, qu fru liA
graves luctas e funda di urdia - não luO'rando nunca a palavra
ele D u', posta na bo ca do chefe infalliv'l da EO'r ja uffocar a
g"rila cios di"i lente., que r l.dl1' mm a pr lendida r ligiau alho-
lica m lanl'l:-. 'l:.ilil' di"ersa, 01 pu 'las,

Deu aZlI ao rompimentu cum Laffill a desharm nia ur­
gida n P lU no circul) I j1o'ilivi-la I ra 'ii iro', nlre o Sr.
l\Ugllcl Lemu c r dr. Rib iru l\Icndnnç.1 p r enlender --le [ue
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nTI havia preceiLo da cola, que a ' a fepLo das Lheorias de
CmLe veda'c a a.pilaçã a funcç'c lolilica co excrClClO
dclla . Tinha por rrael 'c m do dc v r o r. liguei Lcmo
cm cuja opirúa c a r nuncia a LI da ambição p liLicu, coo oante
a recommendaçt - li rmaes do Fundador, é uma ndiçao sme
qtlfl l/OlI par faz r parte do grupo po-itivi ta ou c utiouar
nelle." (..-1-7)

Ao app 110 que acerca elc Lal ele acc rdu lhe dirigira O

pre ident dil ci \ade positivi ta do Ri de Jallcir • rc pondeu
LaffitLe neste tom: "uanl !l v . '<1 id' a de pedir formulas de
renuncia ávida poliLi Lenho il-s como grandemente prematuro
c nà "\-erdadeiramenL applicavel -enã a the rico' pur 5. De

uLra rte n"l iriam ' até 'r}--Lalli ar P :itivism , p r falta de
uma ufficienLe c mccpçã da 'cparaçã entr a hc ria e a pra­
tica. "\ o a acç1io ficaria puramente re tricli"a cm vez dc ser affir­
mativa e po 'itiva. Eu nnu p , , pi', cI Illoc.l nenhum appro.
var a v 'a int nçã .

E mo r. ~Iigucl Lemo", Ífiv cando L xLo d Augu t
omte, ,. Ive 'c a in i Lir na que. tão aberta perante Laflile re­

plicuu c'te: E preciso nrro cllllfunc!ir II" principius da loultillll
P J:itivist'l ' <1.;; r ""ras da ';U.I 1I11'r.t1 ")lIl .: • n 'Ih. ,." dados por

ugu:>L " mle lU um nllllllcnl Ullllu, s quacs nãu podem ler
senão um simple:> ancler Ll' opporlunidadc, muito uscel livel
de mudar '[llll os t mpo lugar " A nã le\'ar i' 111

C nL,1., a nà <r 'linf~l1ir uem a Lheoria da pralica, -ac rd ci I

lun"e de conquistar a adhe·fi. publica ficaria 'em ac :lo. O .;eu
papel é [azer- e acreLI il<l r, e llii.u inpor-. c.

r'gra é ab' luta para ppiritual, a ninrrllcm
, pemlittid faxer pm d, accrd cio,) III r nunciõu- pr viamcntc
a pou 'r 1olili . j\Iõl~. qu I tau' h meDo pratic ,clla import.1.
num impl . con. clhl1, muito \'aria'-e1.

Em carla po teri, Ir <ll1nlll1 'iul1 II r. :\li~l1e1 Lcm . que os
po-iti\'i:ta· brazil iru' qll :>~ lU a sua ri nta àO, nã 1 C ': "I­

riam uc re nh "r adir LçàlJ ". mI de L"lflilLe ma- 'e rC'er,
va\'arn a raculdad e umprir com todu o ri""or Jl i\'el us

(.Ii) L'npostol~l{ /,0 i{i'1·'.,k 1I/t IJr,'st!. I ppOrl pour ['annêe I, por
Miguel Lemo .
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ueveres imposl ' p la d ulrina e de obedecer a S pr ceitas de­
mon 'trados por Augu '10 omle.

Ouand por inlermedi d Dr. Lagarri ue, tlI11 po ilivi ta
orlhodoxo hil no, ch g u aos ouvidos do r. Migu 1 L mo a
noticia d qu LafTitle recebera uma herança de sua familia, o
ch fc d 11 sitivismo bra ii iro nno L.vc mais he, il<lç e', e com·
municou 'la sue c s rI. ug1.l. I mlc a r s lu ninaI ?Ia­
vcl d n110 rer 'nh r mais <I sua auctoridade Inl 'h f g ral:
"Nô ontinuarcmo a n .sa pr pagnnda c a l1(Js~a aeçã , que
d' 1m em diante 'crno mar ad'lS por um cam ler dc I'i"'oro 'a
fidelidude a Aturusto omte, a"'lJardar mos qu surja o cu
sue ssor 'i\] az d r fazer sobr' base: mais solidas a unidade
nomimll facticül que exi. te hoje. té lá cremos obedec L

ao Me tr-, nao TC ollhcc nt11 111 ai uma dir n qu. in~ lizmcnle
cada \"Z mai d s\'ia, lanl na th Iia, como na pratica ela.
orllluc1oxia pu 'ilivisLa... (-18)

Na broehura já ritada elo r. i\IigllCI lemus vem longamcnL
'xpuslus uutros motivos d ", a Iam ntavel sei 'rll) li ue a a la passo

t: d clllUcnLacla om a pabvra d M, tI' ,<I qual não par e u
suAi itmlcm 'nt rI 'I () di: ipuln, el' tlu JI1 di, sem já n ,r. . "111 rie
ljU a robe li ponli[e]' mbarra s, t 1'011 penl eruir' lju'il
S 'raiL hi n ai c de pouv ir j t r I fme alL'( anie .

E' CJuasi d sn C sario diz r CJu n11 m :into I vatlo a
applaudir a acrimOl1ia dos ataquc' dirigidos contra La ffiltc, que
por v z s lomaram-s "inda mais altos m "'rall ele \'ial n ia cio
que o tiLI' pari 'cera Li ltré. r. 1\ [igu I Lcm 1$ cle ~1I11e-rJlào

prevenira o allim la g nl 1ara sa xalta;Xu ] aggra\'os,
quando allribui 1 <.lO espirito m taphysic mau s ,lro 1 limitar
as ritica' á opiniues, pond rura do akélllce d lia. a p . "a.
confessando frall '<lm ntc quc não ae eiLél ullla s mclhante m<l­
xima. (.j.q)

Bem rcc nh ç ao tlj~ciplll , nni' lU 11 nlmm utr), fiel
ao' nsinamcntos dI) Mestre, olir ilo de r j itar a ~upr I1lilCÍa
ti qu 111, ao 111 s da 'ua COIl' iCllcia, na podia figlll'ar alUI

o inl rplct ela doutrina c 1mli'ta um010 'ae r lote da r ligi<l
no\'a, ·cientifi.ca, positiva e humana. Nem Lenho 'lu fumlular

(.f8) ~1i~m'l Lemo, Id.
( ,1)) l\ligud Lemus, 1', dl.•\,-cl'li· emcnt,
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Laffitl • Ir­
cc III (l ur.
e um do,

nnrr::tde. quanto"
seria ell e:t ri!

r ilar pamphra-

render-se á eviden ia do [<leto e não de c nhecer o pas ad
NiI. "\'i iv I qu em VI'), • l1l a vo sa abn gaçã, 'Ill a \'0. a
d dicação infatigav \, uga t omt já e laria , plllta lo na
poeira da Libliothecas, aguardando uma r "urreição longinqua
e tardia?.. tive ei. rccll aelo arccitar a suc cs 11.0 de AlIgu t0

oml luando eH. y s f{)j in (ant 'mcnte [~ r cida, u ..c,
de animado ti\'c 'i. arriado o filrel I, quem eriR "paz d faz r
() que Vl'IS fiz te.? Ninguclll. Fo te o homem 11 cessa rio, 'ainda
nã I 'ixu t de sei-o. 1\1Iyo [altava ~I catb um dos lU potliam
prel neler c a alta funcção,; só cm "ú ,e r uniam toda a qua­
lidades p r complet .'>

c a h ra Lam tle Icmbr u a .. seu,
p 'iti\'i,m . cria fa ii ma. tumb m quant
até ridi ulo, e onsi ti.. implem nl em
s ar f\ ugu to I)mte.

Em num' ln Dir 'lori positid la I I:drino [alI u F. Har·
ris n m de~ n [o ele Laflilte: NI" nll ach::1TI10' nem na pa­
lavras a luae, nem no 'pirito r ral d At\IYusto omle n n­
huma ju, lifieaç1l. para . t r 'Illpilllcnto. Pel ontrari -He traz
ú menle a tri I" I 'n bran as d) I rol slantismn critic e do li­
berJlislllD biblico. I" rej itum mo 'ontraria ao tT nil da
religi:lLl deOlonstratla, qualqu r t 'nlatil'a, qu I 'nha por fim ngll'
os livros ue Augusto ollllc cm Eseriptura 'anla, dictada por uma
inspira~'ilo v rbal, ou tralar todos os llselhos c ulopia da Politica
p :ili"a 'omo pr . ctip ue absoluta,»

mc mo ' nlimenlo 'lu' inspirou a ""uerra a
VOtl nlro posilivi 'Ia l)f:lzi! iro a e de a cord
Audirrr nt, um I . I' Lam nl iro- d C lllt
mais antigos dis ipuJos la phil • phia I I) IlIva.

O dr. AudiITrenl é um po ilil'i, la rigorosam nle orthodoxo,
rim lario fi I la r liíTiüo la Humanidade pam quem Uh'1J:tO
Comte. pr clamado . m fundanl nto o me 'tr d' m tr s, é
ant de ludo mulo de . Paul d l\IuholU t. (5 ) Em
lontra pagina ti uma leitura pr veito a, o sr. Teixeira Iend
o denun i u om um h r tico p r I r pro lamad, onl a os cn­
sino, lle omte. que no m mento 'lclual a ae [o lemporal deve
primar a acção e piritua!.

(50) G. AudifrrCDl. Au","'IIst" Comle e/ SI1 pllls plllSS01ltc c!mollofioll.
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'" Nunca, que o saibamos, o proprio sr. Lamttc ousou lc·
"ar U\o longe o seu dcspreso dos ensinamentos cOlJtillUO.~ do
:-'lestre .... O sr. AudilTrcnt f<tla de restabelecer ii \lIJidadc da
familia positi\'ista, como se essa unidade fosse alguma cous..1 de
arbitra rio. Que unidade l>Od~·se esperar entre gentes que só tcm
de C01l1111Urn o titulo que a si mc..~lIlo conferem? Em !'C:I Opll~­

rulo, O proprio dr. AuclílTrcnt ali{L'i incumbia-se de rc\"clar l) \"er·
dadciro caracter c\esS.1 chimcrica unino. Porque o restab..::l<:ó­
Il\ClllO da unidade positivista de que cllc fakl, significa simplc~­

mente a adhc,,;ào :'L sua /!/{l!Il!/m pasOtl! de cOlllprchcndcr 0')5 en·
sinos do nosso Mestre. O sr. Lallittc nunca comprehcndcu de
outro modo a unidade po~iti\·i"ta. Mas a unidade que m'),; pro­
curamos é de uma outra natureza; ella suppõc uma complet;l
união conforme os sentimentos, a fé e os acto.~ que o IlI)SSO

:'olestre mesmo nos plcscrevell, E n,;s prefcrirellllJs ficar sempre
sôs ;1 ter de ir engrossar qualquer agrupamento, seja ellc ql1nl
f,"ir, inteiramente ,"asia do seu eoraçilo e do seu espirita, (51)

Tinham doido aos ouvidos dos directores do positivismo
brazilciro orthodoxo, Uio ardorosamcnte empenhados nas prati­
cas do culto publico da religi;lO rclath';l, estes conceitos do dr,
Audiffrent: Os que, no extrangeiro, quizeram praticar I) culto
publico inspiraram-se nas recolllllIendaçi.cs do Mc~trc, c estavam
para isso sunicielllelnenle prepalados? O meio ao qual clles se
dirif,<iam C$laria em melhores disposiçõc.s do quc o mcio pari­
sicnse? O Positilismo tinha jú, nesses IXlizes, pelo culto pri\'ado
aberto as illmas ÚS doces clTuSlJcs, c dcscm':Jlvido os grande.;
scntimentos de frate:nitladc? Sem ccwmrar as tentativas cultuacs
quando cll;ls Silo reclamadas por fins j;'1 be", prrpamdos. nào scria
lidto dcsconhc<.:cr os perigos, sobretudo momes, que I:loXle haw:r
quando llqnella h)"polhcse não !>C \'crifica... En nào quizera
senão UliI" cousa: fazer \'êr quanto era prematura toda tenta·
liva cultual em meios t;'IO pouco preparados COlilO o Silo ainda
o;; dil'crsos meios positivistas.

De um pos.itivista brazileiro, o que foi para mim o maior
dos mestres c o melhor dos amigos, a qucm cu dcvo o acerto
da orienl..1.ç;.lo do Illeu espirito, e de quem recebi a~ mais uteis
liçües da vida pmtica, inidada sob o scu P:'ltlocinio a minha
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carreira publica, de Benjamin Constan! lambem andou sempre
arredad o C ntr Po itivi. ta do Rio, o qual cliver a v ze
proclam li a incapacidade do fLltlClador da Republica para falnr

agir em nome do Po itivismo.
Era as im que se cxprimia ( . r. Ivügue1 Lem s tratando

do advcnt da inOll ncia po ilivista n) governo dictatOlial r pu­
bli an , ao qual a r v luça "Iori a I J - I Nov mbro on­
fiara s de. lilio.' da Palri:1 Bra:dl ira: «Infcliuneot , digamol-o

0111 franqueza c sem nenhum inl nlo hostil, o dr. Benjamin
C n taut nJ.o stava preparado para semelhante papel p lilico.
'Iuito capaz pela. sua eminentes quali la I. morae ell l II ­

.luae, e p lo d volam nlo d que ra bject p r parte da
mocidade mililar de pr r'lI"ar e d iTeclllar a rev lução tal

0111 f, i rmc biela e execulada car cia, porém, das lLll:p.s the-
oricas e pratica, que a . iluação r c1am<l\·a. ua adhe ão in uffi­
i nte ao positivismo nppunha-..e a que II acceilas. e as vislas

I Q7.esse m pralica as oIU~'rie_ poli ti as indicadas por AUfYlI t
Comle, que nós nãl haviamos essad de propagar. (52)

A seu lurno o sr. TeLxcira M ndes riLicalldo xl n <lIl1 nl
a reforma das s ola.. militar., ~ ila por B njamin on lanl,
escrev u:

«lnG lizmente o cidada lVIini lI' da uerra não vc a po-
litica pelo mesmo prisma que nós, que alills não fazem fi . enão
lrilhar om inteira ubmi, <10 a senda traçada p lo gren-io Pon­
tince uja upcrioridad II nn c a d I r l,ulUl[. E o resul­
lau de a div rgenci;l ~ que o Bra. ii nã fi u' na situaçã m
que mai poderia reagir .obr a 'rança de cl/jn illlpresúlldivel
zilio'aliva dependc a IC,,"CIIN'f1rào hl/lllalln. Onenlad r gl noso de
llma admiravel insurr i ã ,o idacHlo B njamin onstanl ons n­
liu que o cu pre-ligi politiç ficas.' ,'lIbordiuado ao pr do­
minio melaphy, ico do imp riali. m , e 'lS iro vae penuitlir que
n(\o . ja de.de já radi:alm nte liminado da politica brazileira o
fermento la pulrefacçã parlam nlar. e. ta arle, fi vez de for-
necer aos ladisla nlemponneo o l '1'0 d eh Fe p )liLic
xigido pelas acluaes necc' idade do ccidenle, oaqui. tan lo.

'lO mesmo lempo uma loria'6 equiparavcl á d grand Fre­
deric ,o idadão Mini lI' ela Guerra traball <l, embora. em dur-

(52) O apos/(>lnno positi'iJúta 110 Brasil. Nona circular ::mnunl. 1889.
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se conta, por tornar-se apenas o substituto aggravado do ex-im­
perador na organisaçilo da pedantucracia brazileira.~ (53)

Dcs;de 1882 'quc o dr. Bcnjamin l.onstant sc retirara do
Cenlro Positivista Brazilciro, annunc-iando cs.<;'1. sua rcsoluçno em
carta dirigida ao <;r. Migucl LclOOS aos 2h de Janciro daquelle
anilO, onele foram lançado:; estes topicm;: .. Direi sómellte que o
facto de ser empregado publico nilo me inhibc de trab.'llhar em
favor de Ullla doutrina, como é o positivismo, uma vez que o
faça, como até aqui tenho feito e continuarei a fazei-o, c<>m a
digna convcnicncia que l: tambcm rcclamada pela propria dou­
trina. Estas di\'crgellcias quebraram a solidaricdadc que entre
nós existia coma mcmbros daquclla impoltante as.<;ociaçào, tor­
nando, bem a pezar mcu, irrcvog:wcl a resolução de desligar-Ill(~

della, como por est.'l me desligo.
A verdade é que a J.cç;10 da propaganda positivist.'l feita

por Benjamin Constanl, mais do quc nenhuma Clutra, serviu de
accclerar a marcha da I1I)\,a doutrina do rclati\'ismo, quc foi
ganhando, no seio da mocidade das academias, esse pugilo ele
adeptos convictos e fervorosos.

Foi por ahi que a nova fé ~ientifica se infiltrou no meio
brazileiro, apparclhando os cerebros jm'enis para as grandes luctas
de que sahiu a r<:dempção politica da nossa Patria.

A geraç;1o de hoje. toda elta forte, equilibrada c Si1, em
maxima parte. quanto á orientação polilico-philosophica, é filha
dcssa admiravcl e esforçada batalha ferida cm prol do arjvento
dos principios da dO\ltrina rcgener..td(~ra, tal qual Benjamin Con­
stant a professava, generosa e larga, sem o minimo laivo de in­
tolerancia, sem nenhum exaggero que a tornasse antipathic..'l ao
meio theorico e pratico cm que elte agia.

Por isso com acerto dizia Pierre L'lffilte cm começos de
1890, tratando da fundaç10 da Republica no Brasil; As opi­
niücs po:;itivistas de um dos plincipaes chefes do novo govemo,
o dr. Benjamin Constanl, Slio con!lecidas de todo o mundo, e
nUllca clle fe7. disSCl rn)"Sterio. Sempre extrJ.nho a essa disposiçilO
singular que lc\'<'. certos espiritos a não tomar no posith'islllo
scnrto os pontos contestados e por "entum contcstaveis mesmo,

(53) T. McndC'S. A JIObtim poSlU"/1 " o Rrg-Illoml'lIl.. das ruolilS do
E.xerci/o.
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soube elle inspirar-se do verdadeiro espirito scicntifico, de que o
Positi\"ismo é a expressão suprClll:J, por isso que o coordenou c
cxterldcu até os phcnomenos sodaes c llIomes. Na sua quali­
dade ele homelll ele Estadu philo,;ophu, Benjamin COllstant com·
prchcndeu IJ que havia de applicavel l\iI grande doutrina reno­
vadura. c marchou sempre COlll p:tSSQ fillnc cm lima \'ia srtbia c
J'õcnsata, por onde o foram scgllindn cXl.:cllcntcs cspiritos c cora­
ÇtlCS (lc\'otados...

VI

:\0 dC'UTS() da pnlcmil':l, a <lllc fui ;lrr.hl~l,l, Clll 18131
paTa dúfCl1drr o.~ principios tI,l phi1n~ophia [1osili\"a contra os ata­
<luCS dos apo~tolo;; da lheologia, cu escrevi: a tolcranda é Ilma
grande cousa, é uma virtude moderna. (pag. 6j deste livro).

Eu quero agora prCcis.1.T esse conceito, mostrando até que
ponto a philosophia rclati\'a é tolerante, e até onde a intole­
mncia arrast.1. os sectarios das religiões theologicas.

Um conego da diocese do Parú cm data recente notol\
que c cm uma egreja e lá, p:::rante os altares sagr:ldos, na pre­
sença de 11m venerando sacerdote c:nholico, na presença de
dislinctil,~illlas familias çatholica.~, effcellloll-se {} meu hymenell.
O mesmo sacerdote cathorico escreveu: Ora, n:!.() SOIl amuto de
nenhuma nm'idade dizendo que os gentis filhinhos do exm. sr.
dr. Governador tem recebido na egrcja cathcdml as aguas lustraes
do baptismo cm nome da Santissim<l Trindade.

fhsombrou-sc o padre chrisl:!.o t1cante desses factos, que
aos seus olhos sifrlific<lxam preito de homenagem aos dogmas da
Ihcologia.

E como toda a sene de artigos pllblicados na imprensa
visam rcfuLiu a fmsc, de que CII fizera uso em uma de minhas
l1\ens..1gellS, celebrando o advento do novo rcgimen politico, por­
que el1c viem desd<lr os nós, que acorrenta\'arn as nossa,; COIl­

scicncirlS aos dogmas caducos da theotO/oria, pareceu ao defensor
da fé christã que esses actos da minha vida domestica valiam
como.> pnn-a do prestigio dos dogmas da theologia, da Religi<io
Catholica, a cuja força cu cedi.

Nada menos ju~to c nada menos certo. De Littré, mestre
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da phil opllia da s i n ia p 'iliva, de que mal po.· cu s r
di 'cipul 11ll1l1.ilue h uve jú qu lJl ,I bras 'e ,I irit da mai'
lar, t)1 ran ia, 'a ado á c lmpl ta cmancipaç-do d r ligit. I.ra­
di i nac', Apre"'! u- como uma maravilha a t lerei ia pr ­
vcrbial do sabio frnnc z, casado t m uma Illulhcr quc era fer-
vcntc cntholi a e cuja filha llI1Íca, ophi~ rruiu n, inam ntu
matemo', ii do padr H 'rmann Gmb r c le mmenl lIn a
elle contrariou lJl nada a ,lia mlllh r n !TI a ,lia filha que pra-
ticr1.\'am r rrlllarJll J t a r -ligia < lholica muita vcz frequen-
tavam a cgreja. I tc\'e- c cmpre de qualquer palavra ue
pude e fcril-as 110' cu I ied 'o n tim '11 o ,

ob ~n' pro\'as r alidade Sao de qu' larrra
r nça cxi t mentI' anli o n v id "ae , Ao

dio thco! gic ,qu amaI li <I\'a a' i 'n 'ia 'Jll n me da iblia
v n it.la rafada, u ced u c a doulrina b,a r g 11 radura,
que ab nç/';t o preteril e on '01' ,ia pelos laç{ s "lreitos tia fé,
qu c d mon 'tra, o pü.'sad l '. o pre 'enle 'o fuluro, fazen lo
do ;]11 pa, ali ,d \'induuru. cd' LO \'0 , el m nto' ue um
SI" e g-rand lt II, lue oJlll admir<lvchnenle defini li-O onjuncto

1111linu 1 s s~r's !lIlV 'fi' 'nt' , lJl é grande c'.'a 'rcnça
dcm t, la qual val'l11 por e'TlJ:Uc lariu de l da a r li·
lTiüp.s, tl' I artidistn, de tudo - dng-tllru', us unfe ore' de tudos
o credo', jll It.:u, alholico mahomctanO' pr testante' ou sim­
plc' dei!>ta !

Que de v Z . riam d' a.'s mbmr- . o, . ac rdole la-

lholico', ao p n traI' li lar dll' h m n, app I1idad., impio', e ao
. e Ih s d parar'm quadro

ittré, uma pu a calh lira 11 xcrcicill ,-arrr du
de mà ,elliuand ao fi!h ,', innucellle' e meiga
ale i. mo catholi o!

Littr'· pr dam:lI:'l um dia e I 111 m J1lvilh
cia, c nd mn:md u 11 lo \' rgonho -o da Egr ja, qu 'ou a am :l,a
de um suppli io :lrran ara au v lho .'abio Galil 'u a celebre
r lra taça , Cju' llà ullral a 's u os hUll1bra eI care r , onele a
ign mncia nccrrJra o hom m na 'perança fallaz le enclullsurar
o pen am 'nto. Graça' ú tulemncia, emelhanl' atlentado nào
silo mai' p "iv i , A tt.lemncia é ullla tias mae bella' virtude
s cia quI.: a ivilisa no cr enlc já produziu, ,moralment,
ella olloca a edad m l.1crna muil acima das edade antig-dS,
O que poderiam pensar que o accr cimo das luzes uao traz
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com igo um accrescimo para\lelo de moralidade, ba ta que con­
siderem a tolerancia e vejam quanto soITrimentos, quanto. crim
quanto al rr ze. e victima. e\la poupou á s ciedade pr sente.. »

rdinariam nte é cI meio atholico, que dimanam os mais
crueis e impieuosos ataque contra o positivismo. A egreja lan­
çou os seu anathemas e cuspiu as . ua maldições c ntra esse
111 n. tr 1 i111 pi dade, apav rach, deante d a auda io. a e. ola
I !li! . phica qu trans~ rm u m r ligin que. urgiu falando
pelos (rrrfi,o do eu fundador e. la linguagem: Em nome do
]las ad e do fuLuro os servos theori os c os servo pratic da
Humanidade vem a sumir dirrnamcnte a dire ç:1o g'ral d. s nc­
gn ia t rrc, trc., para n~trLLir mfim a v rdadeira providen ia,
mnral, intellecLual l11llterial; excluindo ilr~vogavclmenLe da . Ll­

premacia politica t do. o div ~s') e. ravos c1 1 cu~, 'alh lico ,
1 rol tantes Ou 1 i 'las, 111. ncl ao 111 .'mo t mp r tragado
c anarchicos. i> (5~)

Balltaria para deixar manife. to o limite al ~ onde pód ir
po.iLivismo, anil11ad por e se largo espirito de lol ran ia, que
um . impl s orollari dI) d gma fLlI1dam ntal la r },ttivil1ad ,

olida ba.' m que ,\ nova philnsopbia R ,lliba firme, ba. taria
re ordar essa tenlativa anoja la, tle que jú falam. p r onde
'omte planeou mbiuar o Po itivi. 1110 c a h li i, m , alliança

religio. éL que Lamtt considera L1lil pos ivcl. 5.'i)
Na.' bras d omte m.uitas sà as pa. agen. qual mais

Rignili ~Iliva • loquent, n lua I rllndador da religiao l0.'itiva
proclamou _en'iç s d al!l licism a bem dos [r gre 'SO,

hUl1lanos, alienlando [xlpel que a a a 11llimvcl rca ão (-
ial d paR a ube 1 S 'mpenbar n drama agitad da IVI-

(54) \Jll::lIsln '01l1H'. Calrd":flllc />(>s//""':\"I,·.
(55) ~ n 1',,~itÍ\'isnl(l pód. com elTeilo, rc.ol"cr o wande prohlellll1:

ulilisnr as propricdudcs de ordcl11 111 orn I IUC nindtt possue incolllcsla,'c1mcnlc o
ciIlholici '1110, mI grnnde Lran i ão 4uc 11e\'c fillulmcnl" cOl1l1llldr-no Íl religiilo da
Humanidade, E OSla ulili 'tção será obtidn por meio de 11111 ncc()rllo nLr' a grande
religião a -cendellle e a rcJigiiío de cenc1ent . A alli,mça n;io de,·c Ser 'cmio m 1111

religiosn. c nunca politica' o Posili"tslllo proclamando que ucvc caber-lhe a
dirccçITo politica d'l FranÇlI, e qn' o c:tlholici l1l1l dc"c ficar reduzido :'< mnlerin
I, rdcm privada. .. Eu creio. pois, lue ii ulli.,nçn deverá • sencialmedle ser
feila enlre o .E o ilil'ismo e o Clero ecular ... 1 e tas condições, pnn:ce-me que
l\ n11iança religio n l.lio miJ, lorna- e \'el'dndcil'llll1ente po sive1. P. LnJ1ill'.
L 'cvollltioJl raf/zoliq/l/:. 1«'71/1,' Orciti<:/llalc. T 94, n. b.
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de t I 'rall­

'pu a re-

lU

111

lisação. Ao alh Lici 'mo élb ri ant· ver no Po iti,ismo um
al1iacl no cruzada d IJ ID. m lh r diriam " um uc r n 'a
tarefa d ,tlumiar a ·trada p r onde o h mem IJro'egllc
repou () a jornada da ,i la.

Tralando da lirra r ligio 'a ram ta. a palavr . de u,
cml :« ca holici~mo de"e onstitllir h i na múr parL da

evoluçiit:' individua , a m Ihor pr paraçà~ para o po ltln. m
do qual ~ li l1e 1)11 CliVcl..Ol nLe prcclwor n essario .. ,' E'
n ce. ari h ~ > de ejar, para b m publi o para a ~ li 'dade
privada. que a almas liquem catholic s m quan o nà e Lor-
nam p iti,·j· ,fumndo t do . pli . 'mo. -6)

Tambem era Lal, no enL nder d Aug, mL a melhan\'a
nlrc a mi- ãu 'oeial da religião caLholica e a que caberia á

llova r lima da Humani ade, ')lU a con' b ra 'eu cread r,
v rtladeiramellte uni" r'al, 'II 'IZ de li!rar a li"am nt t das a
-lima r ligio a para obreplljar o c njullct d s in -lin Lo irre­
lí::,i ·u'; Lae Lanto e lhe afi"'ura \'<1111 que de\'(~riam 'er o'
la\~u de s)'mpéllhia qu lima Ú outra liga "cm :~a' c1ua' .yn­
th sc.s reli"losas, que cI um laelo ubsidio po iLivi 'L;I era
pu:to "lb p<llrociniu dos sin 'eru sectarius da fé 1heologica
(57) c d ulw latIu o m '. tr pre cr via aI ' d" ipul . a obri-
g,1 ão d nLJi1Juir I ara éL manuLenção do cl r " uma '"Cl
upprimid o orçam nt dl1" cultos. (-

uia 11' p r "C ln :m I vad nlim ulll
cia C fi 'i,; éLO" cun' 'lho pr eit . dI I l\IesLr



L

c nte os rs. Picrr Lallittc c iVIigucl L mos oITcreciam au'Cilios
Ú r ligi()c' theal gicas. Lal'fille concorria para a con trucÇ<'lo de
um templu ll1u.'ullllano em Paril', r. Migucl L mo'
a arcebi 'P 1 ln Riu d' Jancir um auxili annual, que I J'C-

lall brasilciro não quiz ac ilar.
Para 'quc nhecem p iLivi mu pelo 'cu camc er cs-

scncial de reL.li\'idadc, g1aça ao qual Ihc é permillilh olhar
cm (Jciio·'e cm antipalhias pam Ioda a' rcligiüc' e para lo­

das as r nc;a:-l, 1111 haveria o qu admirar no [ado ]e ir um
Ii\'re sc tari dcr 'a phil '~phia 'cicntifi a ao templo 'alholic
para er can:agrada a . ua união onjun-al a lcmp cm que
ra e' e mei unico de I gilimar peranle a I i anLo laç

moral, que c n I rcia p lu am r duas almas :.I'lJ1palhicas.
E' decisiva e du mais allo valor a opinii'to de Au l lu

Comte sobrc e aS:-lumplo. qui a on igl10 com cxpli 'ação
dI ~L -l I c\tL minha cundu la, «u n[( pnd nd scr lido por
uma incuhCI 'n ia, no nlcnder ti saccrtlutc quc rilicoll, SI'I

pod 'ria ignincar a juizo cu, ulUa ce ;],0 á força d d gmH'
theologi os.

I) casamente mi.do • permillid, a l d posiLi\'i:l.L n: °al.
clllullcipado d,IS r ,li..ir,L:s (Inl ril rc, para podcr parLicipar pa:si­
\'amcllle das °llas cer 'Illunias 11uacsQll 'r ~CI1l nenhuma a lhe. àu
Illcntiro a. Di\' 'r:as \'ei( 's cu pwpri fiz l]U' v 'rtlad 'iros LT 'n­
Ico' Ii~sscm li\'r 111 nle 'slc jU,ttl Lc L munho cle ti fel' 'ncia pc 0-
oal dc rc peilo ivicCl.. . . ja lual mI' lJ modl! porque :0

r ali'e l.l a allll..:nl 11liXI, nunca de" rú ell' alt 'nu a ren-nL pn­
ilivi'uL, que Cl nfia ti. mãe a sllpcrinlclldcncia da 'clu aç.1 duo

filho. qllacsqucr. ma crença atrnzacla nã ill1pcd' a e po a 1(;
. r 111 virlud la 'ua pr 'uün 'ncia moral, mais propria du que

'SpllS\I para c! iri..ir' a iniciaç;], ti ll11C °lica e in pccciulltlr m '­
l1U! a inslntc~'ãll publi ',1, afim d' :uh( rdinar scmpr o pirilll
a) ('I liI~'rrlJ, . v 'ruacl 'irLls III ili\'i:la. LI 'v ril resl ilar :Clllpr'
c 's<I alll'ibui\ã I qu 'r : '~undll um, sã apreciação uo \'erdadein
ufficio da illl 'lIirrencia na preparaçãu humana qucr pur enlir
n ·:a:.: a llperillri lade da L'" pr pria ~', 1ara 'I eral lU' -lia
acabará p r preva\cl:er ':p nlane'uuenl', (-q)

cm 'r qll, na linn-uagcm de mle, 'c chama um

(59) UI,:. mlc. Syslhlll! .1, l'olili'llt< posili.,.,. \'01. T .
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p ,ilivi'ta verdadeiro, a minha conclucla obcde eu áqu II s pre-
ceito ex eIl nt " e nunn III us plincipio p Iturbaram, n
meu lar. a livr -ine ra I raLi a da relilria 'atholi a que é a
relilriã do cnlc que na vida me 'ào mai car

uant ao sacramcnt do bapti'mo, é ,abido que Aug,
,omte a elle rereriu- e mpr n m lh re' term lendo in ti-

tui 11, nlrc a nove ercmonias da r ligia", de qlle fI·z
primeir PonLifi e 'upremll, es a la apresentaçãu, II é perrei-
lamenle um equi\'al nle ti) U'lpli 'lU .tholic. p meio II)
qual a creança rcceu fi "I rament inicial, qu' a n agra a
en'iço da Humanidade,

omle ral<l\'a no melhore d acto sol mnc do
bapti '111 fi( volume, qu p rthlldoxu' tem p r
'anlo, conronn a cl ifiC"dÇ-dO do propri I LI', quando re or­
da\'a a d'lta inicial d . eu cons reio e piritual om a muUler,
qu eIl proclamava a a la pa' ( a 'ua unica verdadeira e p <I,

a ua illu ·tre mil 'ga phil s, phica, a ·U'I nns II! ira ine ,tima\' I,
amai' 'minenl da mulher' pelll~ cinte' d coraçfl c.I c pirilo c
lIIc...rno d arader a di!!11<l 'ae n] li:l da Humanidade Ul/im. (f

(rI ) Dando r..~r"" aI" S 'us ,li,ül'"1 IS ji,'i~ para ,.; ril11onia.~ lu ~11

nlf'rrnmcn lo, mandara 1]11'" rUIIl'lm: Ctlrtf'jo JlarnsM' "11 rrC'nl a Eb'T jn d
" Pau lu. que elle heb IOl11ad"rialll nte yi~ila\'a de. de 185-1, c accrcscenltwa;
, ./IIeu cornr;ãu insl1htiu ~,Ul pralicrl III cOlllmcmornção da incIlIllJ",rnn:l ccr~­

monia rCl\Ii5õldl\ nc. se lu;;.u- na f)uinta-feira, 2 de. o I de I -. d' ond l'U
sempre datei O meu ca:;arn"nto :piriluóll:um. minha ang'Jica '011 j:.'ll. l]u:l.Dd
jun o ahi en'imos d padrinho e madrinha. um ohrinh" eu, ( I mc::u c'pirito

anccionou log d p<li' , e uso ao qual cu denl já ut·i., Inspíraçiie;;, di9)(>Il(]o-
me a selllir melhor, rd:";ii IS nomIa. cmn: cllholicismo' o PO'ili\'ismu.

Pierre L'liIiue omlll mou e C aclo da \'ida de _\.ugmilo omlC nle
rermo,,: A cerimonia 1 tS4; não podi., sC)r para .\UglliIO 'omll:, - não lima
fomlalitlade absoluuIl11enl' han,,]. . m lhwida o calho!i iSlllll, ob tJ P o ,I,
IIll1a sitnaç:'io que não lhe rn lIlais f.w r:l\'el. tinha chL'I;.Iclo u um lIIuito alto
grau de tolernncia.. e o. padres calh lico ace ·it.wl\m '111110 padrinh " pc soas
le qu m não exigiam nenhuma mani!i UlÇ.io bem aUUlenuca de renç..'1S UlUlO­

licn • Bl1. L'l obrelud m PllJÍ.s. uma rtc de aclh 'iill pa '\'lI 'lU r' ull.:I la
simples pr -I'n(a. Por sãbia I mO' nós aliá uma mclh. Dle r 'W:l d mnduCla,
indicada pela. siLUação: e é lO que ~lIa se enemlisou. R.:-;.'IIC O<Túltélllnlt-.
11. 4, 1895,

E' :lO: m I olho, di mi\'el, jn-111 lieil di~~I-n. u fundan olo
do allfJ conceito. em que orntc linhi u m 'rito de 10lild de VIlU", mulher '1ue
clle considcrn\'n ItI pllls "1111."",,/,' tlt' m'ur, "'"spril. d ""'III" do ('(Ir(lt'/. n-. IJI/I'
I'lti.sl(lirr ""ti-,.rul'" tlil j"stjll'/Í"I pr"'t'Ilt.' .



5 conceitos de COlllte acerca de baptislll hri t<1o foram
formulados em uma carta philo ophica escripta a 1 de Jul1w de
1845, onde a cerimonia ecc1esiastica era rcconhecida como acto
da nni <tlta imporlancia e tida por compl menta 'piritual ne­
ces. ario da operação civil puramente material.

Mai: de uma v li n a pagina achei COIll lluC tranquil­
li 'ar a minha c Ilsciencia, p r acto' que os meu' proprios lho:
pare iam de hypocrisia social, quando us laço I' ympalhia
pessoal obrigavam-mc a assuciar-me a cerimonias do ullo catho­
lico, ús quae. . u iI leiramente indilfer nte p la emancipaçã
cumpleta d meu piIito. Ainda hoje no m i d onfliclo das
religiões, que se vão, e d llUla r ligião '1uc 1m de vir, s e. faelos
oecorrem frequente', valendo c mo meio de demon. trar llma

lima mutua a s ciando-no: e 'pirilllalmentc a f,uuilias amiga '.
Em em ituaçélo tal que All"'Usto Comte c crcvia: « 'cm

professar s. a cr nça (o monothci 'm christao), o todo ela solem­
nidarle correspondente s me afigura s r O meio ullico que llUS

ncede a élnarchia a 'Lmli para mant r, cle Ulll mod) qualqu r,
a pr do.a t nd n ia para . pirituali~ar, lesde seu inicio tuda
a vida humana. Tal é a a\la inl nçau dai qu aqui nos un
<LO mini tro religioso, emb ra cada LUn deva hoje referil-a inte­
riormenle á doutrina, que julga só digna de dirigir d'ora 'm
diallle a humanidad . R' a . im qu espirit ° majs emaucipadu
púd ainda sinceramente participar d ta tu ant inc rp ração ...
R' poi:; obretudo ::om taes inluil' que u d via h j 'om­
parecer perante o fun ionario sacerd lal, mo o unic urgno
publico por int rmedia do qual a sociedade actual póde receber,
'111 meu nome e m nome cI minha ara ompanh ira spiri­
tual, o 01 mnc ompr mi so, que n's conlrahil11os com ai glia,
de dar sempre ao vosso [ilh b 11S conselhos e bons exemplo :
em uma palavra de cone rrer tanl llllanlo 11 S fUI' [Jossiv \,
para a sua fuJiciclad, até de rcal- da olicitude materna e
paternal, as haja nece sidade de 'upprir tae fun çe. Tal é
a sincera declaraçllo que não hc ilará em con'agrar qualquer
acerdotc que c1ignal11anle houv r ompreh ndidu o verdadeiro

e'l ilit 'ocial du 'eu mini t li '. 'lU indagar quae::l 'al1 a::l no a
0\ ini (61)
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Lauro Sodré

J o ili vi mo, visando produzir a grande allian a le I do
cullo uleis incero:

Qllan o lJ sacerdnci calbolic apr),; haver desempenhado
o ,cu principal ol1ki • perdeu irrevoga\'e1mentc a . ua indepen.
ti n h primeiro e ti pai- il ua moralidade, e, 'es vicio, radica :,
i]uc tinham ,i \ larg tempo c n ido. p r uma r canh ida :a-
bedoria, lomaram um cur: Iivr, u dec' mpuz regimen e
uo"'ma, mantendo apena- o cullo", Desde que lera cath li o
se acha annullado, o regimen que elle dirigia perd 'U Ioda a
cfTicncia uireda, prim iramen Le 111 CJu tu.a ú vida publlca,
d puis aL '. me, m quanlo á \'ida privada, \. ,'lia nll)ral, t1l van­
..Jnnad'l. h je nil inspira maL :cnJo vaga: de 'Iamac;ues, qu'
podem, '()I1formc . impul.os, lornar- 'e uppres,i\'as III rclcu;3.1l
:lU' pobrc' c 'u\)Vcr'i\'u cunLra I) ri o, pregando lanto sel'\'i­
l' 'mo amo a setli~'ac,

(ti podem na v rdad vaI r bllje os logma. caelu 'ela
11teolugia, qU'lndo de dia pnra (li'l \'a a 'i 'ncia dando novas
luz ú raz;], c n vu. cumbale ao rro? d 'S\'j por anel'

s parlidalio' da r· chri:ta fugiram ú d rrola cerLa in vilU\' 1
dlls ti 'gJll<l da Biblia, um por wn <lnjquilaull" pela' conqui~La

realhldas no tlominj tl ,'all r, filho da observaçuo dinturna e
da expeli n ia, ~ i sa th oria riginal, 'lu .. cparou o' d minin'
respectiv s da cerleza sC,('/lliJim . da certcza i/lspimll", qu 111

daLa l1roxjll1<l n imlvJ p la pal<wra de UIll notavel homem de
lellras, T, F ld!l1al1d Bmn li ~r ,'lu n f~ não '. l1egorio nem
le raciocínio nem de xperit:nLia: qu não e drmonslra a divin­

dade elo hri lo. affirma-,c (li nega- e; crê- , nella ou nãu su
erA, com na imm rlalidade da alma, como Da exi "teo 'h ele
Deus.

Era 1 or tI' ili "sitUO t1e:i\'ãn que n 'minenl
nUI11 fmo 'ez, I t. Fare, I<t I vad {I d f Zé\ do 11'

polo dc 111<lIlife lo pela clebcrrimél ue c berta de upel11i o ti
que foi Galileu o mai' famoso do marlyr immor-
tal: A 'ml'<Izà do thcologo ,ção do Ind 'X,

p ti o C mp I n I'S lU mal I ia de;- Lr n mia, fi i o t r m po-
'ado a querella dos 'C lario le Anstot le- c de Plolol11 II. D ­
\"riam t r-III . r "pan lido: A r ligiàn vem de Deu, a cieucia,
v rela 1 ira ou fal'a, vem d 11 1m n ; i l' liquidar a vos 'a pu­
Icmica n s livro- ou nos e.cola~.' J\hs !la muilo lcmp que 's'
erro fui r paradll: o de lo qlle clJnel mna\"a o livro ele tI-
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pernico foi revogado, e assim officialmenle ficou reconhecido que
ii sciencia llflo é ele inspiraçflo eli,·ilia. ((l2)

O llot:.I'·cl astronomo fmncer. via na mblia a linguagem de
uma sciencia toda rudimentar, a lingu:Jgem das apparencias, e
ensinava que os livros santos nào têm nenhuma auctoridadc
cm materlit de sciencia.

De alguma fórma o sabio naturalista allern:'to, E. Hreckcl
que foi para Darwin " que Galileu tinha sido para Copcmico,
veiu compru"ar aquclle as.ierto, quando falol! dos esforços elll­
prt..-gadOJ por homen" de sciencia, imbuidos do prcconccilO
(hlllli~ta, p'lra p,ir a~ cscripturas sagradas de accôrdo com as
novas "crclades da revclaç:io po"itiva, C'ontnllia ti re\'c1aÇilO theo­
logica: To(!as e.~S.1.s tentati"as de intClpretaç:io de tal modo nos
parecem arliliciaes, que nem tentaremos refutal·as aqui. A BiLlia
nflo é UlIl livro de historia natural: é uma collecção de do­
cUlllentos tocantes;'1 historia. Ú lc<.,';slaçãn, ;L religino do povo
judeu; que clla nenhum valor real tenha, que esteja, ao envez,
prenhe de crros gro.'>seiros, no que diz respeito {IS questões de
historia naturdl, i'>So n1l.o diminue em nada a sua importancia
para com a hi~toria ela ri\·ili';ilç~o.

Que nos seja pcrmittido fazer apenas menÇ";\o esPCCii11
des~a "crelade, posta ti descoberto pelo genio de Copernico, e
que é. sem COlltcstaçilo, na historia dos progre:;sos do espirito
O 1).1,>so mais audacioso dado IXlra a emancipa.,:ilo da c:onr.t'iencia
humana. NmlGL mais rijo feriram Silbios em todo!> tempC's o
edificio da Iheologia, do que dessa leila, timlldo ti terra a pro·
eminencia, que lhe '-'Lbia no plano da creaçi\o, concertado pdo
Deus Lllosaico, e pondo-a na mesma esteira (1<Is dClllais planet;!!>.
A tcml despia os scus auributcs de nobrc7.,I, reduzida a ser um
astro SOClllldilriO, um quasi nada ao pé do grande todo (lo uni·
verso. Tam1Jcm a theologia sentiu COlIJO nunl.l comhalidos os
alicerces, cm que se eliigia.

Ainda quando a bancarrola da sdcncia, que se denundou
em um Irabal~IO, q\le parece O grito de uma alma em desC!ipero,
fosse a re;llidade de que o sr. Brullctiere se fez pregoeiro, (63),
em que isso daria luc~os aos dogmas desmanchados da theologia?

(b:) 11. Fuyc. Curig"'" ,III miJlI!I(.
(63) &-:.',,~ !I,s d<'lt:r #/Ol/l/l'S, 18<)5·



t.ap:ro Soç{re

e a cicn 'a menliu a u pr grarnma, que Augu. to Comte
re umiu belli imamenle nesta formula - r ar anisar a sociedade
seIU Deu e sem rei -em que nã umprim nt de. a promessa
apr veita a . Ol)' t ri . iml n travei d r ligii''lcs lh I gi as?
verdade ' que aS ar a d lh uro inte!leclual da humanida I
e vã diariam nte en b ndn el capilae. n \'0 e de mai admi-

rav,j riqu 7.a . a ci ncia . barrou em fa l I robl ma in
luv I da ali as primarias e fina 5, é qu c se domini l rna­
mente será fechado á razão humana. fglloroll//lS fi i'JlIOroóill/"s.
Rs'a fallcn ia scientifica, d que falou o lillera o franez, que
tamanha matinada pr duzi m torn! ti s u nom, ra l'IJn e­
quen 'ia . rla, in vitavel cur IlIari da nalur za da no.' a razn.o
de si limitada, mcllida n irculo c lrcilll da ob. cn'u!;1'I e da
c:x p riem'ia nd' apena' p I lU 'cr tle c bcrlas a-I 'is do'
phenomcno. un a a lh aria da v luçl10 dirá a ullima palavra
ti 5:;'[ inl rt"(lg'a~'à[j formidav I - de ollt/r "imos.~-

1.\ I ur ~ h 'u spl ndid ubre a' rig'n'
d. I univcrso do mund , II. 'pcn cr nunciava-' a .. im : • e
a flJrmação do syslcma lar por e a h)'polhc e . e I os l rnou
inl lIi!rivcl, da m sma Tll'l a de uma infinidade d . Y'lemas
S '111 ·Ihanl s n lU por i I 1l1}' lcno upr mo d >ix II de li ar
U\U imp nelra I om nlln a. pr IJI ma da :xi 'ten ia U1

g mI não foi re.oh-ido: 31 ena: I gramo. recllal- A li 'poth ::oe
cJa n hui a lU nada 110 e' lar e ii crca da origem da materia
cJiJTu'u' ,. mal 'ria diffu a não e:xia men . no qu a matcria concrela
wna xpli ação, A rormaçn.o d um ai mo nã " mais faeil de
WIl eber do qu a fnrmaça de um plan ta. Ha mais: Ul v z d
tml ar o universo men s ll1}'slerio. , a hyp the e a cre ce o
my.leri. (.1)

< Lit J":' o p nio de vista ele orirrcm, abandunar-se-ú
a que -til(l como todas as que tiies que implicam uma cau a
I rimaria. \ phil 1'( phia I ili\'a, 1'11 a umpto, e exprim

111 rnpr qu -e trala d aU.a h)'perphY'ica', qu r liz r,
110 ael ' al'm da expcri n ia ... Aaora s perguntar III ú phi­
oph.ia p iliv3 qual ~ a .'(l!u ã qu lia leg Illr pr -

c', o de g-CI':JÇã do mal riali ll1 e a cr açao ollrenalural, ella

(6 ) lL "pcn cr 77/r IIrlJlI!"I" 1I)'}011l"5/S.



Orença 3S

lu [o nenhwna a propor, que nada
nao tá el lU n trad e que aeeei ta,

luça dt) pr IJlc-

ciencia pO'itim não
ousa. ; ma.. ella I roo

xperim nlal '. e . en ialmenle pa­
ne p ii ., ella DUO a raz Lnt rvir
e u. a" da úrigem elo Illund

nde quand a
audaz ti

A' mediua

(65) E. Lillré. lu mátCc.
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l mand, re p ncl r: "Ea um irreductivel antagollism entre c la
duas forças, e a bi loria das tle. c berta da cien ia é a historia
da' derrota a theoJogia' ue e ivamenl f( raro o abi eXÇJ ,1­
lindo Deu da tr nOlUia da Ph)' ica da Chimica da Biologia e
Augu. to Comtc afin I xpul u- da. oci loo-ia e da Moral.

Conta Robinet (Vi.: d'A/~l(usll! Comk). que d insign me tre
diziam o illumno. da Esc b r lyl chnira, 11(1 elle pr ~ s. <1\,;1,

qu linha i1fl. l Deu' 111 qua\'rL . ,', ach:lra raize ima,;i­
naria:...

Deus • urna negaça , avanç u De R bert)'... Deus é 1/C­

gatàJ{llllcute o homem, a planta, a pedra: é ne!!illivamente ainua
finit ,o ncreto, o rela ivo... E' a nCi!'açi1o uprema. o zero

maio zer, e me '. dad xprimir-me a . im, p rque lIe c ntem
abra a todos s zero-... E cs a nega ilo pode . er uma COI1-

tradicção ;11 p//'IIO sem a menor reslricçã em maio pequ 'n
subentendido: e n. e ca o ella • entã, om n abemo.o, um
pur artifi io logic, um simpie au:-.iliar do I en amenlo. Deus
p ,u aqui a realidad de toda illu a nece aria, a verdade do
ba tão qu brael n'a ua, da imm bilidade da terra do h ri.onle
limitando a vi. ta. E' um flalll voeis que repr enta um jlnllls
1/lC/ltis...

lHai de uma v ii em paginas antigas, agora revi\-idas neste
livro, eu defendi a pllilosophia positiva da peclm de athei. mo.

em du\;da (. po iti\'i ta . ã imbui los de a incr dulidad da
qual Dider t fazia n primeir I a para a philosophia. I-luxlc)'
tratando de De carte., ll'Wll e tudo 11 ia de largru \"da" e de
pr funda verdade, falou n 'e 'ceptici mo a li \'0, que ceth
definia-um certo g ner d dm;da que bu ca "h gar á certeza
relati a por viu da experiencia e da razil .

A cien ia nsina a crer, sob o te. tCI'l1unho do s ntidos.
nele não fala a razao, a fé o pode se basear n milagre. E'

a im a fé Ule 10m a, qu c 'cuda na revelaça , fé md mon .
tmela e inclem n traveJo em uu\'ida a 1hil ophia po iliva oppue
á affinnaçã thei ta ab ulUla uma Il gação relativa condici nal,
que nilo é o aU1 i m melaph. sico que nega Deu., ma que

ntinúa a explicar a n ia o começo e o fim das cousas.
Para a pbilo phia positiva D u é lUnu mera hYl these, !!ta as
á qual no pas ad , o c pirit human I Ad xj11icar O 1he1\o­
lU no. natura' e con truir a ynth e ab luta prim ir degrau

-endal na e cala do C nhccimento do lllund e do homem.
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Aos que disserem como Edmond Scherer, invocado por
Brunetiêr<', que a mOrdI n;}Q acha o seu ponto de apoio.) senilo
cm Deus; c quc a conscicncia é como O coraç:lo; tem neces­
sid,ldc de um alcm; repiL'tnlOS cstas memora\'cis palavras de
Liltré: "O que está alcm do ;;aber positivo, seja, materialmente,
o fundo do espaço sem limite, seja, intellcctualmcnte, o cncadea­
mcnto das causas scm tcrmo, é inacccssivcl ao cspirito hUmano.
Mas, inaccessÍ\'cl 11;10 quer dizer nullo ou 11;10 existcnte.

Taml>cm n;'\o sei porque e:;falfam-sc os ad\'crsmios da
philosophia positi\'a llCSs..1 teimosia dc pUr.lhc cm cima o rotulo
de athéa. I~so em nilda desdoura os sectarios de Ullla doutrina,
ú qual é perfeitamente indiffcrcnle quc exista ou n:lo exista um
Deu>! ou muilos Deuses no universo, com tanto que a nenhum
dclles seja licito violar as leis da natureza, suspendei-as na sua
cxccuçrlo falai 0\1 rcvogal-as.

Bcm dis;;e Stuart Mill: «Apl)s o examc, que acabamos de
fazer. das provas do thcismo e das provas de uma reveiaç:to, a
conclus:lo a tirar é que a auitude racional de um pcns.1dor
dcantc do sobrcn:ltural, tanto na religi:l.O natural, como na rcve'
lada, é a do scepticismo, quer di7.er, uma altitude, que não é
ncm a Clença em Dcu~ nem o alheislllO,

Entrc a Ilega~-ao absoluta e dogmatica do athcismo, como
!>)'.'itema philosophico, p.)r onde ° UllÍ\'CISO c o homem sno ex­
plicados nas suas orig-en5 e fins, e a negaçJo rclativa da philo­
sophia positil'a, que do \mil'crso c do homcm s/) conhcce as leis,
systcm:lticamclltc arredada da illdagaçi10 das cau;;as, fina<:s ou
primarias, ha cstc accordo; ambas rcgeilam por inutil li hypo.
these de um Ser omnipotente e omnisciente, Socialmcnte falando,
pouco é o qu~ reclama o positivismo: o quc nôs temos o di­
reito dc exigir, assertava P. l-1ffitte, é que o theologismo e Deus
tornem-sc absolutamente cOllsas de ordem privada; c quc legal­
mente nada se possa impor em nome dessas doutrinas indc·
rnonstra\·eis.

VII

Quando eu cnsaiei neste EsladO\1m cstudo systematico da phi­
losophia positiva, c defendi, contra os ataques violentos do c1eri­
Cillismo irritado, a fé rclatÍ\'a e os scus dogmas capitaes, argu-
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mentei em nome ela theori<j. elarwiniana ppondo e a h)'poth c
ci ntilica á ab urda h),1 oU. s da til 01 !!ia, que c tá ll..1. Bil lia.
~ im'oqu i omo ap io fI lh cl ,fi nrlida a x-i t n ia do {;a­

11i)'bills l/od,rlii d' Huxl 'Y-
Era is o em r881.
Eu linha olhid a arma na admiTavc\ bra do famo. o

pr fc r de lena, cuja 7" e li a ali mil apparec 'ra em 1 79.
e quc fUm traduzida m t da • linguH falacla' por p vos 'ult s.
Ainda na 3". edição ela traclucção franceza, publicada Lll r8 -\.,
a pa ,agem em que li me arrimava sl<Í. r peticla.

Ela a im ue emin nle pro~ . or ali mão falava d ba-
lhybi~, con.iel mU{j p r lIc amai' n tavel de t da. a' m ne­
ra" e cuja exi tcneia r, m TeV lacla m J'6 pI.:! I 'br zn I ­
,.,i!lta in"'] z: orpo illlcir c.l tc ball~l'bil/s tão n l..wc! L uja
cxi tcn ia r nl '111 nte tcm . c procurado conlestar pOl "l1os c -
~ rç , bem uma a d oulra mon ras, consiste pura c sim­
pi, menle m um plw ma cm ':lructura, u prot pia Ola, qucr
di7. r, nm ompo to carbonado albuminoid , de 'c: ue por mo·
ti ificaçue valiando ao infiuil , funuam o . ub ·tra tum fi tante do:
phcn'lmen s da vida m todo. o. organi m lS. ((»)

Eu queria nfe sar C]u não onhecia naquell t mpo 11

vai r das cant.e taçues ~ ita a nm facto a it por homcn. dc
ci ·ncia do maior valor, E t1 v tambcm dizer lue, rejeitada,
'om a .inceridad e a b"a fé, que ilo car cteri.lica do qu' fa­

lam ba. cada na xperi 'neia na b erva rI. s:m ti b 'rtn,
em nada .o[fre a h)'[ lh c d tran. farmi l1l por falta desse
aeccs orio SUPP0l'tc.

(ú >1 Dcvo:t J,:clllilc7.:I do di. tinlJlo 7.oologi 'ln, Dr. Emílio Gccldi, clLre­
clt r uu ,\Iuscu 1'1lrnCnSt" :l 'cguinlc nota: 1'110111:11. JJllxlc)' :u:hnu t1 balbylJius
cm I 68. xlImilllllldll o louo "llb'l11nrino que anuo' Ilnl' Lillhrt ido cuLbido
por O cn. Uio dos lrnhnlhos prcliminnre para O cabo lr:Ul!;llllarllico, No mesmo
nnno, Tbomson e 'nrp nl r, ?oolugo· dn l'IJl'ol}iJlc-E.'j>"t!iliIJJI, jUlwtnllll ler re­
de '(:Obcrl I>nthybins, pretendendo ler nOUI lo nellc phc.nomenos \'itaes.•\p •
7.nr de \lidos ° .for,o", p rcm. o /. lo~.'os dn CIIOII~JlKer-E.,"} ..dilll'" niro
nchllnll1l mni (J hnlltyl>iu', c sim cnus" divcrsn. Buchnn:m provou que o lodo
.ul -marino mi-lll.rndo tom nlcool di< um dcpo:ilo d "ulfnlo de n.1 de aspecto
gelnliuosu. \ exislencin d diversll monera, Vmnpyrclla, Prolomixa cl, (16
'spede ) ningncIll contc ln, Na sun obra mnis recenle Pbylogenin s}'slclnnLi ~

dos PrOL' 'lO e dns planla" (I 9-1). Ir 'ckcl IL:Idn nl> ollltnmenle dU acerca do
bnlhybius.
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Os partidarios da escola do absolulo exultaram diante desse
iJlsuccc.~so, celebrando em t{)do~ os lons o apregoado fiasco da
sdencia experimentaL Em assim que di7.ia Hemmlln GlUber: Um
traço que mostra a competencia de certos evolucionistas positivis.
tas, é que o Bathybius 11a.'Ckelii c...L.1.va morto hal'ia Illuito tem­
po, consoante a confissi'io do seu proprio inventor, e el1es COlHi­
lluaV:\1ll a consideraI-o facto scientilico absolut:nrentc irre<:llli..1\·eL
Dc.'l.se numero er:Llll os positivistas italianos Dominicis e Angiulli.

E' n'um livro de E. Braun (67), ao qual fez referencia o je­
suita altclllãO, que est:'t contada por miudo a hi:;toria, que aquelle
anclor -:hama muito di\·ettida, da feliz lIlonem autogona, cOlbi­
derada "a colultlna mestra da theoria modema da evolução.

Refere Br:LUIl as pa.lavras de Milne-Edw:mls, na sess;1o do
Instituto, aos I,'j de Oulubro de 1882: ,,0 Bathybius não é se­
nilo lima porÇ3o de mucosidades, que as esponjas e certos ZDO­
phitos deixam eSC:lpar, quando os seus tecidos sflo roçados pelo
COlltat:lO dos engenhos de pesca? ° Bath)'bius, q'te tanto oe­
CUpOtl o mundo da scícncia, dc\·e, pois, descer do !,Cu pedestal e
entrar no nacla.,.

E o defensor estrenuo da philosophia do absoluto, celebrou
com grande g:ludio esse appmellte dcsalitre da doutrina adver­
sa nesta to.lda: L.1.l foi O fim tragico-comico do BathybiU5, ma­
ravilhosa moner:t, em li,mlO da qual tanto arntido se havia feito,
e da qual muito ha quem se tenha rido.

Tenho para mim que não em rnso esse azado para galhofa,
ainda quando \·iessc Jonh l\Iurray dcdamr que liuxiey, Hccckel
e outros 5t.1.bios naturalisL.1.s ha\'iam sido induzidos a erro, ainda
quando desse engano viessem fazer-se penitentcs os que o tinham
perfilhado.° que é. certo é que se cm 1881 eu poderia errar, acceiL.1..n­
do como facto sem conlestaçao a existencia dessa llIonem pri­
mordial, cm 1888 ainda era est<l a linguaguelll de WiHiam "Iar~h;il;

"I [lD:lcy e Thomson, Ú vbta destes f.lctos incontestal'{'i~, bateram
em retirada ..... Somente llreckd ainda acredita ni:>so, ou pelo
menos assim ainda fez crer nestes ultimas annos. Por mais que
os verdadeiros creadures (clil-o dle proprio) do Balhybius se lt\OS-

(6j) LJ úg'que <I" I'AlJso/lI.
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trem inclinad s a renegar a sua creilção, por ni~ lhe in pirou
la, suflicient confiaI ça, sinto-m~ eu obrigado a advogar os seus

direito., [<Il.endn valer, emquant mI' possiv I a :ma ultima scen-
telha de vie],l, qu e vae apagando.»

Eu na quero perm'tnccer conscientemente adile a uma
rena, lue tanto' naturali ta de valor ensinão a n iderar ,1'­

rac1a p rque ,experienciru ulteriures não a confirmaram. E. e é
exactamente o titulo que pOJC a sei ncia ba cada sobre as inda­
gaçCics tio mcthado xperimcntal, acima ela theol g-ia, que mand,t
cr r s~m nuda v",riúcar. li nem ha como ver desab no nes a
franca e sincera C nfi ':;ão el luem precipita amenle deix u s ir
;1, um,t prematura 'onclu, ao, ahá . ujeita, 1110 t das a nqui­
tas li ,ab r, a ver tlictul1i da ra;:à mclh r sdnrecidn.

Mas cu quero ptir aqui cm evidencia fu ndT11' '1 to.. 01 re
os quaes aqudl~l minha adhe ao poderia c ju tificelr deixandn
ver llue ainda larg espelço depni. do meu c cripta, que não
tinha aliús ft)ro.~ d riginalidade, s. a tju sm ra elebalitIa ntre
os ilnmen' que vi\' 111 da clllturil la. cien ia.

Era a,. im que ll1 l .) fal:1I'a J. L. ele Lan :';. <1n: «O ba-
Ihybi/ls JIlIyl.'elii· ~ um animal do gl'llp do. D1 nerian S, nc r a
do lua\ vivif. ima. discl1s.líÚ t m sidn travada. 1<oi o . abio in­
"I ';r, IIlIxley, quem p la IHimcira vc;r, o ti . crevcu. rai. tarde foi
consiel 'raela nrno o r ,lIltado ti UIll erro de observação, acre­
dil(Ju-. e que a sul stuncia tlescl'ipta por lIuxley r:1 um d pO'it
mineral. Ias De, cl lUrIlou a 'li ·onlral·o, ouscrvou-o vi\'cntc, e

hegc)ll a v rili ar o cu movimcnl -. Em data mais rec nte o
Dr. Milne Edward' de mentiu ou neg lI-Ul a xistencia, mas :.'a:,;
nc<Yaçue nilo silu capazes de inf1rmar riS observaçlles dir etas de
Bessel~.» (6 ),

De cle 1873 que O eminenle nalurali ta inglez, perante o con­
gre o da 5, ciaçit britani a em ScheITi '1l1, r tinva o seu ;)poi
á de'cuberta que ú úmbra tI . LI numc laureado correra muml ,
c ainda na importante bra ele I'. . Lange, cujo egund \' lume
apparcceu em [87'-, o ba1kl'bim Ifccckclii era ap utado como ar­
gUlUenl n \'0 c corroboratl r da bypothese da g ração espol1­
tanea I re ani. a la pcl profe. ar ienensc, (69).

(ú 1 J. L. d' Lnnc nn, L' trrlJlsjDrmism.. pp. nole F.
(69) f ..\, L'lIg.., HàtDirr ,111 /Ilfl!<',.,it1isIIU'. Vol. U. I i5, Trnd. 1879·
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o que e nos afigura cou a certa é que, embora nào sejam
facto positivos no munel cl. ci (leia nem a C).; tencia do Ba.­
Ih)'bills d Hu"ley, nem a d Prolobalhl'bius de Be el, nem a
t1 Bl1ll~l'b,'opsir simplicissimlls ele F lin, m nacla a infirmação de -
as audacio;u de~<: berta' irop rta damn ú hypoth . e d tran. ­

fflrmi-Oln, que pode . er def ndida independent d prin Ip10

da (1" raçilo pontanea qll '. /) elte ia achar um valio i' il10
llpporte naqu lia conqui't,as l1rl r nhecida at ~ aqui.

C nsiderando mo bem provado que bathybius não é
lima III nem, um er vivente do~ mais rudimentar ,por m im­
pIe ment pr topla ma vivente pr \'Índll de e ponjas. de cliver'o
protozoari ,de planta. cI • animac m rt , podia o Dr. Vianna
ele Lima en"inar que a de coberta d monera \' iu c nfirmar
I lenamente a inducç-e da philo'ophia da natureza e ~ rnccer
a difi 'o do tran formi-mo e:> fun ament que ainda Ibe fazia
falla (70).

que é fact in ont -ta\'el 'a ú'ten ia de e' infiru or-
ganismos em orgão, d a materia ol1!auica, ub t:.1.ncia qne en­
tra na constituiçao do infusorio e de que e forma tambem a
cellul' da planta, a qual Dujarclil appelid lI-sfllcode e HU<T
I\I 111-1 r lopla 'ma, . ub tancia arn rpha que rgc P u het
considerava a ba e me. ma dos orrrani mo (7 I), e a qual Em.:! '}'
I Ilominava a base jlh)'sim dn ,,/an.

a ci cl pai;] \'ra- mi 11 h. m artig de iOl pren. a qu li

mal reli 1ara dar-lhes cabid. nas parrinas deste livro ha o que 1" a
. ignificar acceitação inc ndicional das doutrinas mm formi ta ,

OInO ella airam trabalhadas pel mà d ~abio nalurali ta
inO'I z eu' mai aullaz eguid re-, pr clamando, como H k I
que < 111 mia dan\'iniana emparellla com a Ú1eoria newtoniana da
gravitação, se nào 1l1e é me m .-uperi r.

Ma como hypothe, e 'cientifica ao m olho por Olai-
nó' que elles andem para b 01 ver a cousas da dencia, tenho-a
orno d tod pant acceitav I, pa iti\'a e \"erificaveJ. E e. a pi­

niã leria ue v<ller-me a elillÚna ão do "cio cI po iti\'i"ta' v r­
dadeiro, e oulr s nào fos em já o moli\- que nào me J1 r­
miUem confe sar·me I.

(iO) \.. innua de Lima. Tlu-orüs frllJ/sforlllisfl'S. I :;.

li 1) Re-;'1U! ,1<'s cl.'lIX lIlollclt'S. I 92. La forllli! d la -.it:.
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Augusto Corntc nrlo conheceu a obra de Darwin, appareci­
da cru 1859; mas, nas paginas eh Phi/osopllll1 Positiva, mais de
uma \'CZ o lransfortllismo, corno o crcara L:I111arck, foi corulem­
na<\o no seu principio cardeal, sendo defendido o dogma da fixidez
absoluta das csp~cics animacs; .N<1o se poderia pur cm duvida,
principalmente após a luminosa argumentação de CUl'ier, que as
especies lambem por sua natureza, ficam essencialmente fixas alra­
vez de todas as variações extcriore:; compativcis com a cxisten·
cia dell,IS'. (;2).

E Comtc invocava, como. base para uma tal argumcnlaçilo,
duas consideraç;,es principaes, complementares uma da outra: ca
pcrrnancncia d,LS cspccies mais antigamente observadas e a resis­
tenda das c;;pccics actuaes ús maiores forças lllodificadora.~a; o
que f.1.z que ncm diminuc ncm augmcnta o nUllPro d l' especies.

O juiso do fundador do positivismo acerca desta magna
questlto, já cm seu tempo largamente debatida entre sabias, c
originando a celebre controversia entre Cuvier e Saint.-Hilairc,
cncont.ro-o pcrcmptorio c decish-o em passagens COlllO esta: «Assim,
sem perder-se a gente em vàs e inacccssivcis cspeculaçl'lcs sobre a
origem primitiva. dos diversos organismos, nao se poderia deixar de
ad11littir, como Ullla grande lei natural, a tendencia c:;sencial das
cspecics viventes a se perpertuarem indefinidamente com os mes­
mos caracteres principacs, apezar da variaçãO do systema exte­
rior de SlL.U condições existellciaes. Emquanto essa variação cres­
cente nào chega a ser contradictoria com essa naturel.a funda­
mcntal iU1I1utal'cl. a espccie subsiste modificando-se, principalmente
se as dilfercnças são graduacs: alem dcsse limite, a especic não
se modifica, necessariamente pcrcce.~

De outras \·czes parecc que Comtc, contrario aos habito;;
do seu espirito, ia deixar em aberlo esse formidavcl problema, por
onde a biologia mais pCS:l nos destinos da philosophia: ,,!'Iras taes
modificações COTl~tituelll, como hoje tanta gente está disposta a
crcr, os verdadeiro.> lill\il~ sup~riores da il~nucncia organica do
melO ambicnte? Nenhum'l consideraçJo positiva, à pdol/· ou tf
pOSfel"/i)fj~ p,ide até agora \·erdatleiramcnle demonstrai-o. Em uma
palavra, a thcoria radonal da acç10 nec~saria dos diversos meios
sobre os divcuos organimos fiel ainda qUll!ii inteiramente por for-

{p) Aug. Com1<:. COl/rs d~ Pkilosoplll~ PoSitll". Vol. nL
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m r. Dcve- Ihar a que' como impl m nt ~ rmulada,
nf, rme a ua verdadeira n tureza phil ophica, em re ultad

final da arande contr ver'ia e tab leei la r Lamar k que as. ilU
teria pr lado UIU emillente erviço a progr so geral da ã
phil phia biolojÍca. U 1U1. lal rdem de il1\' tigaçue mbora
muito de prezada, CI n litue, em duvida um dos mais bello as-
IllUplO que n estado pre ente de 'l.:1. phil I hi'l pode desa-

fiar a aclividad de' toda' alw int lligeuci . (7 ).
ep i de dizer qu a tspecie. que n tilue, por 'ua naLu-

reza, a prillcipal unidade hiotaxica, não pod ria mai c mportar
nenhuma exacta efini ã -çj ntifi " a admiltir- e a tran fi rmção
indefinid das di\'er a I ci s UlUas da utras, accre centou
ComLe: « obre e- a quesLão çapilal ClljO allo inLer se phi­
lo~uphic • fa ii d omprehend r, I \' - e ne sar que ainda
nàu lã 0\ ni ntemenl ti' 'nLada' a:, idéa·.

aucl r d ,I'.flrma rli- J}/ulosophia Jlosi/ii·o, referindo-'C á
ru'lll r<l\-el diE tia relativa ú p rmanen 'ia O" I.li das e.peci .

rgani .1. a qual. ii juiz u, Lamar -k I v<lntara com lanta fur a
e lI\'ier d fen ra duma man Ira imperfeita, mosln u mI a
deci -ào de sa penc1encia lil' e qual fô se, em nada po I na arre­
ctar ii xi l ncia fundamental da -crie bi I 'rica.

à I mai ubido vai r t palavras dn imm rol! phi-
lusopho, n qu as I ar e germinar a chamada 1 i IJiogenetica fUll­
damental que Haeckel enunciou lanl . ann . d pui., li"'ando a
ontoO' ne e á pI} I, gell e 1-1) : 'primeira vi la p d r- - -ia
pensar qu, na hypothe de Lamar k, não ha mai verdadeira
eri 7. 01 gi a, p is qne todo rgan' m animae riam

li) Em u h' 7. m f.1C de trecho m e que 1\jme. '( m ncc Roy 'r
era Icvada n c-erc,""r UI' pa];\\,.: mI , lendo acolhido' dOlltrina~ dc
L'ullnrck obre a \'ariabilida le illimilada das onlla "ivcnt .~, I ar I rcm um alto
grnu dc probabilidndc, "dado uppor qu Ue nce 'ila.rin, ainJa com mai f.wor.
a theoria da.rwinian. da. 'v Juçã . (~Yolf"i'<au Didiollllarie tI"lit:01/omit' politique.
artigo Positi;·imu:.)

Pela minha pane não sei de p'Lsa ens das ubr. de Lomle onde se ache
mencionada aqucUa a lhe-a do minente phiJo opho " hypoth transfllmlist....
c mo não onh, nuda que au t ri-c a un ·1Ul>ãu. quc eh 'guu aquc1ln noUlv I
cscriptom. quando cnn idelou Liuré mais realisUl qne rei por ler repellido
como indcmonstr.:l\·el a conj tum de Lanmrcli.

(i4) ..1 lusl()ria tio gt"l"mefl \' mn e.."lraclo da hú/oria do 11'011"'0, u,
em outro lermos, a ("""gellia ,: uma c"r/a rl'capillúnroç do pliy!ogt:nia, u
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de ele então e eneialmente identieo, a sua diJIerença ara te­
ristiea endo a im inteiramente attribui la, de nUlo em deanle,
á influencia diversa e de egualmenl pr 1 ngada do )"t ma da
'ir 'um landa =-:t rior . Examinando, porem, es, a piniã de
modo mais profundo, para 100' se percebe que, ao onlrari,
toda sua influencia a tal re'peito e r eluziria a apresentar a serie
~ob um aspeclo novo, que até lornaria a ua xi t ncia ainda
mai' 'Iara mai irr u av I. Porque as im O el njuo -to da s rio
zo I gi a ficaria m especul,u;ãl com de fact perIi iLarnenlc
analog a 'oojunct, dI, envolvim 'nt individual, peI menos
r slrin id () ao I eriodo a. cendente: na ,.'0 lralaria mais do
qu le uma I ng'l lIccessào leterminada d estId s organi 'OS,

gradualmente d duzidos uns d. outros no corr r dos seculo ,
por Lran 'formaçtl 's cada voz mais l1mpl xas, uja relem ne
ariament /i/l(,ar, eria -xaClament omparav I ú da 111 tamorpltos s

cun' 'uliva.' do' ins 'cto he~{apodcs, ' 1:1111 nte muitu mais x­
lensa. Em llm<t palavra, a marcha progr ssiva do organismo
animal, lue para 1\('IS nã "senão UIllU abstra ção 'omm da,
ímple. mente c1e'tinacla a facililar o pensamenlo, abr vianelo ()

di. 'ur. ,ficaria nverLi la riO'orosam nl numa v rcl;lc1 ira lei na-
lural. »

'- I 'va lU n 'i()nar qu quand Comle em n me da theoria
O' ral da' hypoLh s" verLlatl 'iram nle s i 'nlifica', que clle pro­
prio 'stH\; 'Iee ra conel mn u a man 'ira de philoSI phar dos par­
lidari s ti lran formi'lll I Linha 111 visla 'e argument , in\'Q-
ado p I 5 'u t ntador ' da these de Lamarck, CJuaud f2 hVólm

'lU m io otO'ani )' .' m an"h)IYia .' 'n ial com c.s a tuaes, up­
[lo içao, que n mod le v r c1' Comle, capa\'a por ua na­
turClm, a toda e pecie d verifica\'ão p itivél, quer lirecta lU 'r
IUe'mo in,ltrecla.

lIin ln, 111 lermos Illn.is explicilu'; a _erie la fi,rllllls fluC p corr' n organi.lll<l
intli\'idulII lurnnle n scu de5cllvolvimcntt'. 11 partir tia celluln til 0\'11 al·· " S'lI
'slado petr 'iLO, '. um,\ n:.'c;.lpil\t1n~';1 'curtll . r' 'ulllida da lunga ,cri' de furmru
que Os anl pa 'sados des c me 'mo orWlnismu percnn-eram. de de os lempo
mai remotos, dc:de a sM~d,:m/l1 crel1ção orgnnicl1 até aOS nosso; diaq Hnckcl.
Anlhropo,IJ'"nú',) Tal n chamada /t"if/lttllllfll('f1ln/ do d,'scff7lo1r'i"'f'nlo (lf'''fIllÚ'O,

(l fio le .\riadnc por meio du t(unl nó, podemo achar o caminho lia cl1tcnui·
mcnto :lira ez do labyrinlhu complicado das l'om1:.1s,
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Fi I á palavra d m Irc." Pi' rre Laflille perseverou firme
no terreno onde aquellc pi-ara para pro lamar a fixidez e 'sen·
cial da. :-pc ie n;anica',

Tralamlo da I rc irei. I i da philn ophia primeiro (,-), Lamu
tli'cutiu o c1o""ma da m dificaiJilidnue abnrd U o prol lema d
Ira n~~ rmi mil:

mquant ab, nlUI d minI U li mUlltl., mquanlo se
aer ditou no podcr de ue. cobrir ln.'" '1 'ri tla cr arãu, ~ 'crlu
que a .-pirito' de:-go'lo' 1J1l a' ninharia' Iheologica.• a 'Oll-

CpÇ;l de Lamarck k.\'ia L1gradar pela sua 'imrli 'j lade arpa­
r I1le, , n/.s <Iir 'm (TI' '(TIU I la ua "T<ln I za, ,'ada I a poi'
que admirar a \' ,I-a, U1 11 .-Sl I dia: r 'Iomada pI r II J1l 'n' du
\';l1ur (1 Darwin e Ilu:c1- I, 'uja cienda ' cuja ..agaci lade cer­
Iam 'nlc ta, ii abn""o d' qualquer .u pila ma.- cujOS] irit),
j1ufl'cntura ainda não I ~piram d lIdo a influ n ia melaph ' i a
'O11l1 S 'U ppr) ,

Mais prc i:um 11 ComI Laffille r p 'lIiu a h,l-
)l Ih> de Lamar 'k, ,y I 'mali.ada p r Délrwin e n '-k I, pl,r
nao n onlrar n II, r 'unidns carat;t r c. cneia . de Ioda
h)1} lhes ien iCica,

,\1 jui 'o du auiu 'uccc' Df d' Auglt~llI omle nã lhe pa­
r' eu mai' 'imple' d, que a hypotlu c th 'Jln!!i a a h)'polhc e
Iram;~ rmisla: Enlr a id "a tl uma r '<H,a gL ral reita duma
a 's nl<tda pllr um 'cr tod ) pllder 1'0, '. /, por (lTcilo da ua
\'ol1lall , e de uma 'uccl:-são ':)1 nlan 'a, r ali a la m on li «ir:
illimila a' ti I 'mpo, d m 'io 'te, a dim 'r n~'a • m I I Ir d 4u'
s imagina, ai 111 I qu, afinal de onla:, o lrau.srorm1'IulI va'
cl:1 r ainda cm uma r ação qualquer, pllis que a esla su c ão
soi d/~'fII1! nalL'ral d)' s":re:-, " s IDI r n c'ssari um p nl d par­
li la. E' b m \' rdad' que é Ih ria da f/fltl(flrJ cs/,ol//oura I nl u
r ' lvcr a (hm uld, dc: ma' a g- 'ra,dl l'. ponlanea nào ' outra
t; u-a enil a r aÇà m no. I) r a lor, Ing-i amcnt rua­
tcriali'mo aqui ficou UID pU' in~ lior ali Ihcul 'ri fill.

'cgulId vicio ladical da hypotlt se dc Lamar k, por \'ia
II.. qual ella r pu~na ao [lo iti\'i m(, 'uni t 'm cr s:a onj­
'Iura d ' l ti" I) P ntl im 'rifi 'm' ·1 : U' r '~P( mI 'I ii 'lu 'lU r 'd '

(iS) .\.5 1l10clilic.'~'ií~,; <]lIa '1]11 I da orcl~m uni\' r"al ,,110 limitadas li in­
lcn.'idnd~ d" pUCnlJll}l:lIl1$, cuj" .Imlnjam~nlll pcnnall 'cc lnallLnL\' I.
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milhõo de annos e condiçoo. de t da sort para domou trar por
ua con equencias a exactidão d sua' n epção ? , " Exi te um

só exemplo de uma especie qualquer que tenha podid ,er Lranfonlla-
da m uma outra pecie? Enlretanto i o ' que eria pre:is
dem n trar.

hypoth e tran.fornlista, na opinião de Laffille, recea ain­
la entra canone rig,)ro o da logica p ,il-iva, quaud vem

pr ~ rir sobre a origem e a naLUleza do pheuomeno. em vez
de limiLar- e a dizer unicamente quanlo á liga~il delles: Pr­
cura- e aqui como li porque das c a? , , , 'laia do tlteolo­
go o tran'fl rmi -ta quer aber por rniudo de que mod e fez
o que no cerca, e, como o lheoloO"o ainda elle succumbe á
tenllenda a mais contraria ao \' rdadeir espirito po ·ilivo.

Laflilte formul II a' im r.aleg',)ricameute o ~ell parec r acerca
dcs a questn.o fundamental: «Em rc umo, ~l hypothe e tran formi 'la
é pura mctaphy ica; Ih importa na ubstituiçã do absoluto a
relaLiv da ima inaçào ú ob ervaçã , da chimera á realidade, E

p r is que nós ab olu amente em nada a a c ítam ,o (76),
I'IS deveriam . invo;::ar aqui a opinião auctori. ada de luarl

lill para qu ,111 a n ta\'el peculaçal d Darwin, obre a rigelU
das p' i e um e_'cmplo irrcprehensivel de uma hvpothesc le-
gilima,» (77)'

em duvida pode-se rc usar ao lransfonni mu, significandu

(i6 E' muilu parn IUll\'(1J' o lnm, cm IU~ Lnffilt· faln do mcrilO de Da­
nl'in c cus clln 'cclarios ,,\'olucioru 'tas, L:1t1 diverso ê do modo porq~lC temo ou­
vido outros liscipulos de omle analbem:lllSar cm os ,abios da escola 1.'\' lucionaria:

l,jll\!r i"'o dizer (1\11.' nadn ha a aproveitar ruiS ill\'c tignçiJcs emprl'hcnclidus pelu
51.1 c 'stlrc' til' L:ullnrck t 'criamo nós us ultimo a aflirlTIlll-Il, Darwin e un es­
cuta I \'arnm bcm longe e bem nllo um eSllIdo. qlle a philwophia bioltlgica rc-
lamnvn dc'dc nlllito tempo e pam o qllnl AUb'1l'lO omtc nmis d uma vez chn­

IUOU com in.,i.';t lcin a alt'n~ã" dos sabias Sll'daJisuls: u dn inlluem:in do IUci.s
'obre orCani 'mo, ou II/<'.wlogin., E, lia \'crclnclc, liío Ilternom \'l'i' fomm /)' er­
vi~o (I\lC imlirl"Clumcnte P" tl1~1 o tmn-Iorllli "mo, que a gcnle 'cnle- C tentadu
n perdoar.lhe a .ua concep(ão anuo cienlifica, (P, Lnffitle.l

(ii) lllle clle cham'l n sdarõo /lntl/ral, n:i é omenle lima P'Tfl 1'(111"';
é uma musa capuz de produúr <1S l'n'cilus da 111 "111:1 ..,<p,'oe '!ue (JS fluC a hypn­
Lhe.e lhe allrihlll'. N,'iu ju lu ~ccusnr Dundn, comu já se lCIlI ~ iw, lIc \'iular as
regm la inducçliu, j, . "ceras da indu :io sau rc1uli\'a á condiçuc da prO\'II, E
Danl'in não prlJlcnd 'U nuoca flue n lUl lh "ri'l c ti"e' IJ pr ''';Illa Lunrl 1\1ill.
S)'slt'me dI' Ll'gi'llw. (\'ul. a,)
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'UU te titu1 lamarch fi e darwini mo, (7 ') o fljru de
lheoria nã a ceitand n I u njun t a proz'os c/'rlns, d qu
falou II! d,el 110 li"r, eh ia d auua 'ia, O( p to a \,irchow
que XI a para que a tlJearia da d ~ccndcllcia ai se do terreno
da pura . p culação pr va lo facto. (t<).

J\Ia ntre s xLr IUO onde , tá 110 ael grande
naturalista allemàu, que u, tr faa con idcrava o discipul mai-
cnthu. ia 'la e mais exaggcrado do sabi Darwin, e o exh'emo

ppo Lo, de Ild o mincnt anlhrüpol!ri la franc z fulminava
a llteoria ela d T nclencia, d nun i,lnd -a, num dis ur-) d br ,
(8 ) r Imo applicac,ã das velha' idéa' da aI I imia ao UJundl
urgani -(, ha wna posiçat me lia, ue onel tran formism é
vi 'to m ltyp< th se . ci ntifi a, á qual os ph n meno da mor­
phologia, da physiul cria, da mbrr logia c da paleontnlorria vào
cada l1ia dando mais vcrosimilhan,;a.

E' l:UI11U dizia II 'nry lc \'alicrny: Al ~ ag(,r:L, [ll"'l-i.·u
r conheccl·o, II lrallsfurmi mil MO rcprc' 'ntou s 'nau WJl<l I1\'­
P the:> '. Essa lt."polh " p lr "111 L ma-.' muiLo" 'ro -itnil, cI um
lal10 pelas inc lt n:ncias, 'lJl1lnldicçlie.~ , ''lranhe 'U rias
adversas, e de utro 1,ldo, p IlIs fa t x-
plica om lia quadram. Ma., mfim ' . err.pr h)'-
pOLhe·. A hn the'e tr.u ~ nni·ta p de 'cguramcuLe inv car
muito. factus argumento -; I • fa 'l s -ão xaclo, ' na verdade
ninguclll pud ontradi1.cl·o; us ar....umcnto· ~ãl pud ros s; IIcs
'cduzcm o espirit c é preciso quc b III gran l' s ja 'L ,'l1lL fI 1',<1

(i ) ] II 'eI. I ('11. íl1:l :l ui:llllguir a 1111""1'111 K,'ral'/" ,"7'"llIfrl(l, II Iheorin
da J1r(l~ ·11('\~Ct d~\ 1ll,'(lrJil ,Itt Il"St~t'llrl"IIt"/n, lhcnrin da r rig"m naluntl dos s'r"
org:lnlSlIllfls, C da 11"'(11"1" tllI rd"'J'tio lIalllrlll. A primcira, emqunnln cnncepl;iin
philo 'ophica do lUli\'cJ'!;n. SU"I 'nlll 'lu' .xi. to l1a natureza imcir.:1 um Wande prll­
f·~·.rSll ·yulutivn. II 11". cuntinnu .. "ternu. ·l1nn'p\"."iu m. aniL-a ou 01 ·t:.anisÜl, uni·
tnrin ou mnni ~la do nntndn. nu, 'm tuna ..ú pala\'nt, 1l1oui.:-nlu. ~\ ~c.~lIntllt ~\1'.

lel1ta que LodO' O~ or~l1i~l1lo: compl 'X"'; dcri,'am d' nlg<lni 'IOln' 'impl 'S, quc
lodo ()' anil1l:lc c l'gCL.I ...... pol}'cellu.lrlre· dl'.cenuelll de sert'.; mnnucellularl's. c
qll' sll.· :;., pnr MIII \" 'Z II pO:I 'ridad,· ,\t nrg;Uli~l1l1" mtlil11l.'11 ar s ainda
m.li .. si1llple~, de mnneras. E' o lr;tnslnnni,mn, "'\ latnarcld,mn.•\ I~rcl'ir:t Sll.­

lema que '1urtsi llldas ou ao menu.' ri IlHlior parL' (\;l, "pl'cic: fI'"l',ulicru;, rc ul­
lam la 'clecçã • arlilici.llnu natural, ,na l\leU! pela \ida. :' II dnrwinl:llln.

(~9) E. Hecck I. L,'s prtlll"'s t111 l,.nll~/i'"JII;SIll'''

( o) R''7.'1(t! oilltijiq//L·. 18 1 11. 10.
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para qu uma geraçã inteira de naturalistas, muitos delle ilIustre',
d t do () paiz s, tenlm sido ganh'l para a causa." (!:ll)

E a Laffitte reclamando as pr "a' da tran'~ rmaçã. tia'
e'pecie, nós na re 'ponderiamo-, amo H cl. I a \ ircho\\'
qu exigia a mui alta ~ rma ua prova, 'I pr va pela xperiencia:

qu' ~ que a expericncia p ti pr I'ar em mclhal te ma-
teria? lllulabilidacie tia c -pe 'ie, a transformaça da espeie, a
pa agem de uma pecie para uma ou Illuitas outras "peci s
nova. dizem-no. P is bem, t s factos emquanto p dem elles
er provados pela experiencia, ha muilO que já o foram na mais

I'é la 'cala,
N iS r ponderiamo. cum la - pala \'Ta do 'r. arigu)',

confi:. ao in cra de uma impos ihilidadc aclual, que p de-se
e perar com o lempo v ncer: «( ue devemo pois pedir, em
m,ll 'ria de rrovas, para aceitar a h)'polhese lrans~ rmi. ta? I a los
d· lran:follnaçã, melh d preci. os xaclf)~, para bl r ~

fa lI'. Tae faClOs 'onh '111 l-us jú? E l,unu' na po: 'c de "es
111 'lll Idos? Não. NIJS rClllu' n lmn...,fIJrlui -mo, IDas a ] -111 n',
lraçào ainda na e'lú feila, E -e 1m faclos de Ill<li r a\cél11 . a
invocar 111 apoio d la h.l'polhese, bj 'çucs capilaes tambem

onlra dia se levan am, Nã t nho qu r cardaI-as aqui; nin­
guCI11 m Ihm do qUC o pr pri Danvin XI)( l-as om mai' pi ­
LJitla I" nin ....uclll mai' cI qu cllc s -nliu a força d " a' ppugna·
(,'Iie, tjl! 'ú tl ant cI faClos é que telão d air." Em <Ip i
da evuluçã I, d) tran formi-mo, nu: " da I invocar wna infini,
dade ti faclos muilc 'ignifi 'alivn , que, d wu lU do "ali-facl rio
não pud 111 er xplicado" pela thcona das creaçucs u C ssivas

Pllovadas in c. 'anl !TI nlc. Cada I'ez mais t rna-' \' luro 50

~'ixe ue' , facto. d . qua . r 'ltlla uma rleza moral em
-r ciment on tanle, tai' a pr \'<1. d i il'a ainda faHa. E ' a
prova t 1J S llll" dir il de . perar de bril-a? Po 'uim '
facto' d b rl'aça ; 'arec 111 - de facl d' XI eri 11 ia; é ne-
e--ario u transformi mo xperim lllal, qu r dizer, a applicação

do 1ll lhodo da expcri ncia ao "ludo da \'oluçã.,. ue voz
m 'lerio a di :e·n s fl: «Tú não irás além? ; é ne' s ari
vil' r III palrimonio accull1ulaul) por 11 S S anl I a' ad.· 'em

(, I) R,,','U': sci"u(!Ii'1"c, l8~1, L, /ransf0rlJlIÚIlC c.\jJ'·i'III1'·II/ah-,
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esperança de acne cel- nunca, r c nh cer-no implicitamente
inferiores a 'e1vagem de qu m . aimo ? A iste-no direit dc

11 -eber va t' -perança; está em no -a mão reali ai-a I ou
deixar quc'c t mi 111 no :tau d phanta ia ."

ão é uma expo içã da. dI utrina. iran C rmi 'ta quc faç
aqui; nem ao menos comportaria a debilidade de meu - hombro~

o pe o 11c di cutil-a ,
Ilue eu t nho em mira " itivi ta, ue e

pr ume de er fiel aos principi ola, al ~ nd
p dc ir a adhc ão de um e lat;O da philo ophia relativa a essa
h)'pothe e do n1ai a!t "ai r lltilo phico, cuja le!ritimidade Bain
pregoou, proclamando-a s m rival. ('2

Era, a ím qu' Liltré em pur '111 ris' os eu' tilul s ue
r,ositiví 'la, 'n ina\'a lU a lhe ria da le'c 'nd ncia, ap iada . bre
a tripli' ba' la I ale nt 1'lo-i'l, da mbryorrenia da unid'ld
1e plan fi'a uma b)'p lh verdad iraGlcnl' admis 'il' 1 á dis-
ussao:

Enlr o que a [av rece que a 'untradiz, a il.l'polhe.,e
da desc nd 'ncia perman ce minent mente re omm ndav I. s
c ndiçõ 'lu a fal' r • J11 iii) a paI nl 1 gia, a mbr)'ug -nia

<I unidade d plan ... N\') tcm . o direito de li tentar (Lue
a lil oria da d c ndellcia ,e aju·ta iI' linha - "eme da paI on-
tologia, mb rJ. ,( ia já re rvad a e'L.'l iencia fazer-n
ainda muila revclaçoc, que pdm er favaraveis Oll contraria
á- doutrinas dc Lamarck e Darwin. Como a paleontologia orIi-
rece LIma S rie, que 'meça pelo r ,mi -m . lUéli' iro[1
t rmina n 'mai ompli ado:> 'eri' int iramenle "m IhanLe a
qu e desenr I' a . no'" Ih' na 'VI lução do uvulo, di",· e
lU a el'oluçã d, uI'ulo nã repr "enta .nen ' a vida duranl

as p' cas geai gicas de que duram a ullima p ca. E' 'im
que ti embr~' rr !lia onfirllla a lhcoria da de. cendencia. ,. A
unidade de c mpa 'iÇão c rta paro! todo' ~re' vivente I c m­
prehendidos os vegelaes, a unidade de plallO, tambem . 'rta ntre

(2) 1 r 1cri)" •peaking Lh r i" nu rival b)'loLhesi ... ~n long IIS tb '
Devclopm nl HYPOlhc' lallies wiLQ a n~ry Inrgc oumber of fac ,aml i not
iocompatible wiLh any. il is a !c,gitimnle and tennble hyp Lh is; and iLS worth
i~ proporti n d Lo Lhe e. tenL of lhe phenomcna lnal iL cxplllins. c mpared wiLh
Lhose lhal il r.,iJ 10 explull. (Alexan lcr Bnin, lfJ~i<. 11.)
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o "êre perten "enles UIU me! mo l)"piJ, filiam no m 'lUa • n-
tido ue a mi r:r genia a paI ontolugia. om mi, a em-
l\lança surprehcndente da organisaç[o interior e das relações de
csluclura no seio de um me mo t)1)O "ugg re facilm nl a idéa
d uma de CCI n iil commum e p rtal lo, tl ulUa (', fi nna

ríginal. (8.))
Littr~ não Ollfundira o que P. Laffitl n~o quiz c\i~linguir,

a Itypolh se I lransfnrmi'I11, a h)'poth ,da g raçIT '5pon­
tanea (8~ I. obre O' cl.meço da vida, o e~pirito humanlJ vaguea nu
mais intrincado labyrinlho de conjectura. E é pmfundamente \'er­
dali ila a 1alavrn de Trndall: ) ,'erdadeiros homen d ciell­
cia c nfl :'élm francament nitu poder elar n nhl1l11<l pr V<I atis-
facloria da viela lJl LIma vida ·mlerior.

Era já o I cn. aroent, enun iadl por Lillré: hetemg -
nislas <H.1ll1itt m que a \'i la ~ pro uzida pelas força phy.ico- hi·
mica.-' mas s, a opinirtu é C!TOllca gund\1 pUIlSU... pri­
meiru do: fadu' 'xp 6J11enla ': ou lei' da vich, vcm 'L s r que
ela l: Ullla ua~ f~)((:ll:-; ou pwpried'Ldc:-; illlllJanente' a mat ria,
c +unc.a ningu 'ltl \'iu a "ida 'em :lIl1tancia lDal 'rial; nem nO' ~,

permillido, experimenlalmenle, 'el arar a "ida da Olal ria, 11m
nãu é egualml'nte dadl . parar della a graviclad ou cal Jr.'

que recusam atirnillir a hypolhesc da gerac,:ao esplJuta­
Jl 'a, nem por i '50 envolvem na me ma rcp\llsa a theoria na ti s­
t:uucm:ia, () -) \ . ri ani mal, a arvo!' gen tll\lfYk a da' fi mms

( 31 " Lillr'" La .1<'';''''','.

\84) n polJ\ema LoLnl ~cintl~'-sc cm dni pmhkmrl5, um rebu,'c) á oril!em
primordial lia ,-ida, {l ouLro á . ucessO:o dos "';rcs vin:ntcs. E stcs dois robl 'mas
sii" ti' Ln! modo disLinclns '1ue, Cll1qunnlo Wll1lurc1, e Darwin re, "h' '!TI o primci­
/'l' (le I110UII nppnsll>. LmnrU'ck lIdmiLulHlo n gcr;I~'llu ponlam"l' Darwin lUl1a
iTlll'n'l'n~'lIn sohrcllólLurnl. al11b;; r :oh'cl11 o 't):llllclo pela me 'ma nlnll'irn .
(LiLlrc.)

(SSI Lillr" ClIl1Sit!cr.l",l n [luC'StJ:o úa applU'U;ull 'Ü "ida obre a Lerra uma
'1uc"L:10 t nrigcm secullúaria; Ih: oriJ::Cl1l, Il t . cllUdo que {\ ph Ilumcuo \ iL:!l
nãu exi 'Lili primeiram '11 L, suhr a L rnL. IIIi Ilmlllúdn r r 1lI1di~ilCS rúra da
'''lwril'lldn adual; ,-ecundaria. Il 'sl' unido. que elIc de. Cllvoll'cu, no curs ,
tll! uma cHlluçãll Ilu< pl'rLencC'. n;;u ils cau'" primeira!'. mnis ÍI crie J:u cnusas
, 'b'\lnu;~s .. , Phih,IIphic;clllellll> 1";11 ha illd'4-:',~',ill '1\1e 11< ,eja illlcrtliLLa. ('11\

..cla~';ill .1 Lud" '1tl , ~"Clll1{lnri", E' rOls pcrmiuirlo "', l'SllIriLn ncclIpllr-'c "1\1

descohrir porquc processo a ,'itln originou.se sobre;] [.'rra, E' possivl>[ 4\1' [)
prublt'll1a ultmJl'~';';c II" ron,:'1s ,lu espiriLu hU1I1iInL'. L1U c 'ln lIIai.. vcro"imilllan~'n,

LI aloll1cl' dl'S llUl'UlIlcnLlls 'lU! n.. re lam tI:c' 'r\J~11' pas ·'Ida.'i e ,cllIuLas.•\Ias
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vivente.~, que vae das moneras ao homem, fica de pé, com os
scus 22 elos, conforme a armjada concepção hceckeli<lna.

A pala\'ra dc P. L.,tllilte me parece de todo ponto inacei­
lavei quantia eHe, cm f:1.CC da philosophia positiva, nivela a hy­
pothesc do iransformhmo com a hY[)Olhcse do crcalislllo. Essa.~

duas conjectura.<; 11;10 podem ter o mesmo \"alor logico e scicnti­
fico aos olhos dos que appellam para li observação c para :\
experiencia, ('omo crilerio \mico dc julgar as concepções elo espirita.

E se a hrpothese da crcação cstú absolutamentc fóra do al­
C;lTlce da raz,lo hUlIl;\ll<l, se ('1!a nunca ha de poder ser StlSCC­

ptive1 de verificaçi"lO, nem directa ncm indirecta, a conjectum dos
transformistas ampara-se jit hoje cm (lados de ":Lior scientifico, foi
ger..da pela ohservaç;1o de factos l.oologicos, e p,'lfle dos factos
csperar flovas ('omprovaçilcs.

I ruxle) mostrou COIllO essa hypothese da creaç;10 especial,
lJue fiLZ de caela esp('('ie ;\nimal a dcscendcncia de um primitivo
trOllco ancestwl creado por aclo ele um ser sobrenatural (86),
;\poia-~e prillcíp:tlmente n<l fI/{{lIlI/llltlllll (111 ij!IlOnll/lifl/!/: Acccitac
esta cxplicaç:to, ou ficae ign<)rantcs. Mas, supponhamos que n,'S
s<::ja preferirei admiuir nossa ignorallcia, em VC7. de adoptar uma
hypothcse em contradicç.lo com todos os ensinamentos da na­
tureza. Ou supponhamos um instante que, depois de ler admitti­
a explieaçrto, nl)S perguntamos a !l')!; l1le~mosJ seriamente, qual foi
o \laSso lucro cvm tal conhecimento. Essa expliCit~~Jo, o que l:
que e!la em verdade explica? Significa outra eousa que n!to sejrt
um modo dc enunciar com cmphase ') facto da nossa igno·
rancia abwluta em taes matcrias? Um phenomeno S/I é explica­
do quando se faz vêr llCne um easo de alguma grande lei natural;
mas, pela natureza mesma U<l calh"-, a interposição sobrenatural
de um crcador Ili"lo pó<lc caber cm nenhuma lei, e se rcnlmclltc

p<>dl'-se cspcmr sempra que all(urn ra~\o .d~rlLiliro Llo'·n. all(um adrado iuC';pe­
mllo, all(uma p"t(.'ncia adquirida nu!! penniLIl e~lreit.1r ainda mai .. <> ]ll1>ulcllllI de
"rigcm !lL'Çundari:l, (l"~ susçim " prooucç:iu dos sêrcs ,in",te. cm umn ~crln

cl'CJea do resrrillmcnto IClTcslrc.
E' ]lHociso OpLnr entre ri gcrn~ão espolll••nea e a Cr":lçJ"o, di,sc umu "e-e

Virchow; " r:,lbr rranc.1m~nLc, nos. <JS" ,;ahios, d'lIinmos prererClIôa" gcT3çàv
~"I'(Jnltlnetl. Ah ! se uma dCIll"tlStT3ÇJo ql~11(lucr chcg:l.S.Se ti sltT],';r.

(86). Confonne o conh~'Ciuo aph"rismo ua Linneu, SP.·drs fof IIU/t tlh:.:r.
JIt', g/lof ""'crlal oh iudio crcat'it illjilldtllll CIlI.~
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foi esse o ln d de producção du e pecie é ab urdo di cutir
as sllas origens». (87).

E como não acimitlir em orpo ição a e sa conjectura, que
não pI' de ter obre as indagaçõe scienlifica o mmll11
a hypolhe e darwiniana, na qual Hu.'ley revelou
perior da . implicidadeJ uma da c ndições logir:as senciae I que
não quel ver P. LafIiUe? (8~).

São para n/JS do maior pc. o as piniOcs do ceI bre natu­
ralista inglez suo tendando que a "doutrina nova ' actualmente a
hypothe e do mais alto valor a mais provav IJ a unica que lem
valimento aos olhos da .' ien ia, embora nào s ja ainda senl:!
uma hypothe c, não lU r ça o nome de theoria da pecie:
PI. eu meth d rigon .',1111 nte ci ntifico Jlela radlitlade 001

que ella explica O' ph n men s billl gic I.', fi:u 'uperi r a LI da:
as ,h}'p the cs, antigas ou conlemporaneas, tanto quanto superior
ús int rpretaçtlcs 'sI culativa. de Ptolomeu paira\'Ol a hypolh
d' arp rnic .

Eu b m i qu . 'ria licil pptll' à \\' i. mnnn a m ma
hjccçllo, com qu Huxlc}' rebnt u a ra ia ina 11 dos theologus e
'pirituali la..

Era a im que o . ucc ar d Darwin justificava a sun adhe-
são á lheoria d sabio inglezJ em uma con~ rcncia d x~ rel,

m 189~, á qual a r püca d Jord aJj bury deu maior elebri-
da le : ó a ceitamos a elecção natural, não porque p amo
cJ ln nstrar a ua mar !ta TIl lodo. o detalhe, nem rne'mo por
que nos seja dadl fazer di so uma idéa mai 11!TI no apru­
ximada mas imple menL p rque é ne e .ario ac ik'll-a, p rque

\la é a unica eXI licaçllo po il'cl, qu e pode conceber... er-

(871 T. Jluxlcy Lt,s sflmus llalllr"'/~s.

(8) à hypotbcsc cll: lU"lI'ín tem 11 mcrilo de scr lI1uitu simpl s e fncil
de comprchcndcr- c; c cus I onto C' 'cncinc potlCIl1 C resumir cm omito pOllcaS
palnvm : tflllus as 'speci pro\'em do le envoh'iment ti' ,rnricdndc' 'nidns do
tr ncos c mmullS, pelll cOll\'er iio de lllS primeiras \'nriedade em rnç;: - pemm·
llente~, depois cru -peeie' no\'( pelo proces 'o da st'l,'crão rlr/fural. proces o
essencialmente itienlieo no dn se1ccçi\O artificial, com auxilio do qU:t1 o homem
deli orig m {IS mças de anima dome ueo'; na natureza n Illda pda "xlsh-nC117
sulrutll o homem e 'xer e, no (;.."lSO dn "clceC;1i natural, a acçüo que cabe
;\([\lclle na clecçiío artificial. (Hu:dcy).
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no -ia de outro modo impo i"e! xplic r a adaptação do orga­
Di mos sem recorrer ao prinCipio de um creador.

•\ s alaqu do notavel e ta lst.. in lez r pon eu "icl ciosa,
menle II. pcnc r c m argumenl , quc 1 m t d valor para - ­
rem invucado' aqui. PQr 11 deixou e1ar n ta" I crcador la
pbilo- phb la v lu il) qull1 lapa ' a di tancia quc uma da

utra epam, n t rren da bi 10m' a crença ba 'cada obre a
fé, da cren 'a e cudada na. iencia.

« A que pedem f: cto m Olp d elccça nalural izia
pencer, pI',de.·c ppílr pedido d facto cm apoio da d utrí-

na a ver-a... R p n er-no:-ão 'em duvida que é mai fal'il
nccber dez milh.ic- (Iv -re<l j~s e-pecia do que a producção d '

dez milh..íes de p~cic p r m dificaç'c' . ucce'si a:. l\las a re-
fiexilo n' l' rJaril a m trar a iIlu:;ão que n' - vae. ",ue
ln u advcr ari 'ubmcttam a um xrunc aU nlo a ua pr pria
affirn1'lçll , para logo h:1 de re' nhe er que nunca n I en­
'arncnLo 'e lhe: figurt.>u c1,lra a imag lU da cr ação de uma sú 'pe­
ie. e 1are cu-lhe' Jlf'3'ivcl fal.l;r uma idéa definida de'ta (pcra-
,ãl, qu' in'am- 'c diz r-n omo' qu uma pccíe nov<,
se onsLrue 01110 é que ella appare e. Cac las nuven, u bro­
la '001 s~ rço d do ela L rra? s membr e a' vi la
nova rr atura urgem lo' quatr p nt • rd ae c deilam a
orreT para (1 lugar nde va lar- -c a pera ã? ev - ado-

ptar a antiga idéa eI s hebreu., dizer que Dcu toma o barro
mm clt· moei 'Ia lima cr alura 110\'a?", (q)

Em verdade eu nã fui bu ar este ar ulUento a a enal
d evo\ucionlslll nà para ppôl- ao' parLidi Las d dugma.
antilYus. EH n[l poderia valer contra o allegado d P, Laffittc.
A po iç'ilo de um po itivi-ta 'e a icn ia não tivesse ar lIlllen-
los po itivo a fazer vaI r ria a que ( Dr. Bri 19 a umiu:

NllS não m d modu nenhum obrigad a 011 'uuir
uma th ria r lativa ú ri... m do mund . Durante muil 1 mp
andaram dua conccpç"íe 0110 da' di nle d lh d P nsa u
r -: a lb i ta e a aLh i-la' a 01 Ta de uma inl lIilyencia olllníl otcnLe
ou o resultado do c li urso forLuito de atumo, ou no ca ela

(89) fC/urnal dN ':'-OllOlllisft's. 15 de Decembre, I 95, Ú pr/llei}c de
I'L"I'o/ufioll.
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\'itla d Cun ur'O de ~ lizc' v<Lriaçle.'. E t<" tIua: lheorias foram
c"ludada.! duranle ecul julga a. amba insuflicicnte .. (')0)

Confinada cm lacs raia, n(Js poderiamos appli ar á lucia
l!nlre () v lucioni mo c o crcacioni mo :t senlença d 'uq en·
ler. it'Lda por P. iciliani:' el 'ma di. pu!..:1. enlr o pirilua-
li lU Ulalcrial~-mo as'emelha-se ao dueU I do d i'ava.lIei­
ros que bateram- e por cau a la r,r le um c cutlo. que n nhum
dclles nunca vira.

E.. 'c llaO C felizmente o ,'erdadciro .latlu ln problema las
origen' ua _'peci s. E a favor d<"1. h)'polhc:> evoluci naria, . 'pen-
cr ~.7. valer pr I'a, dir ela 'índire ta que lJ m-n'a a um

allo gráo d superioridade I "it:a o1Jr a hrpe Lhcse adver. a, E'­
ludando-a á luz dos facto' da palcontologill, da ela ificaçno c
da t1blribuiçao do' or~alli '11l03, da embr)'ologia e da forma. rll­
dimenlares, . (lcnccr con lue assim: hi ficam POI', inco gran­
(il'.' grllp . de fac'lo observado, lue todo' 'uggerem a me ma
hi. l ria Oll\' 'rg 'll1 pam a me ma 'onclu ão: o valor tlemon ­
lralive de cada 1.Im d 'lIe, produz, le . mbinan\,il com ,nutro.', um
valor tlcronn lrali\'o mincnt. A l1)'p lhes' da volu~~ilo manlem·
,c dc pé ubre estc n'rupn dc prova, lJuc e "crificmu mulua­
mente.

E por ventura tcm \ mesmo valm a h),11 lhe. c contraria
da reae;ilo que a gcncwlidad' lo p sili\'i-la ptie em parall 1
com a lheoria la d nd n ia?

«Ncm no ar, nem na t rra, nem na arrua, a. crla o philo­
sopho inglez, dcscobr '-sc nada 'lu il11plique uma 'reaçào c 'pc­
'ia!. E n11 omente nóS nada ue col.mmo., ma. vemo. uma l11ul·
itlJ.o de fa to qu a onlradi7.em, Em lu ar de pr va!; in lirec­
la, ) tlu' p r tucla part cne ntmm! " 'ào r futaçu. indirc ta.
umas c. p da '., \ lIl1a gera x.

ma da objecçt',cs, 'lu Laffille O(1p07. li lheoria lamar kia·
na, ifravu-'c ne"c p -ri do esmudo por milhuc' de annos, repu­
tado n 'ari para dar lUfTar ii {Ipcraç.lu por via da qual 'C tmu ­
mudam o sêre. Ela encarada por c 'U face que a hypolhc e
evoluci ni 'ta pare ia ab olu fll11 'nle inverificav I, qu a tanto qui­
valia rem Ucr a 'ua verifi açãtl para uma epo 'U cl n 'IS Ulo

(90) RC1JtlC OccidcIIlale I 95. L'ltoflllJle d rUJI17-'crs.
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remota, que pareceria \'i~inho da actualidade o período da idade
de pedra, se cOlcjasscmos as duns cxtcn5tjes de tempo.

Lord Salisbury reeditou ainda uma vez essa. ra7.;10, com a
qual parece que ,,!lo apadrinhar-~c todos os que rejeitam d con­
jectura transfonuista; Se fixamos o pensamento sobre a enorme
disl.1.ncia, que Darwin nos faz percorrer, desde a medula jascnte
sobre uma plaga primitiva alé ao homem, L.l qu.:u o \'cmos agem;
~c reflectimos na prodigiosa mudança ncccssaria para que um
ser no Olltro :;c transforme, alt;l\'CZ de IIllla cadeia d~ gcraç,ies,
onde cada elo diverge do antecedente num grito Illinusculo; emfim,
se consideramos que C&h\S mutaçlies successi\'as 8<10 de tal modo
tcnucs, que no decurso do nosso período hislorico, medindo, no
maximo Ircs mil annos, a \'ariaçno progrcssi\'a n1l0 deu um passo
percepti\'cl aos no~~os olho~, an menos no que toca ao hOlllcm
e aos animaes c plantas, que lhe s1Io mais familiarcs, chcga-se á
conclusi'lo de quc, dada essa tamanha cxlclI'>!I.o de prasa, cm facc
do qual ::. um quasi nada a duraçlo tolal dos tempos hisloricos,
nno exprime.m o:> biologist.IS um \'010 extrav:lganle, quando rc·
clamam pelo menos centenas de milh.:.cs dc annos para quc sc
COllsumllle a prodigios<1. operação.

Aos que sc assombram diante dclt<;a audaciosa hypolhcse,
que no c..<;lxlÇO de milhões de annos faria sair dc uma simples
ccllula, dadas certas condiçtlCs, toda a cspcde humana, Spencer
oppunha essa outm maravilha, que os clIlbryologistas e os physio­
logist..1s bem conheccm. e grnças á qual, no curto periodo de 20
annos. do ovulo gennina o feto, c do fcto se fonna a creal1ça, e
a crcallça se torna um homcm.

Comparando os -t03.1oo minutos, durante os .quaes se
apcla a transfonnação da cellula de lluclco, que é o o\'ulo hu­
mano, no feto ]JCrfeito e acabado, ao t'_'mpo esscncial pam que
li protozoario "vcnha a ser o homem, tcmpo que poderia ser
(,()lIlputado cm 100.000.000 de anllOS, o sabia fundador da philo­
sopluóL evolucionista, chegou a este resultado: <250 annos apro·
ximadamente sno precisos para que se opere uma somma de
transformaçt.es cgual á que soffre o feto cm um minuto. E ;l~im

remat..1 Spencer os seus laciocinios: D'llhi segue·sc que para
rcalisar-se a transfonlla~ào do prolozoario em homem, basla so·
mcnte quc, no espaço de 250 gerações, as mudanças sejam tão
grandes como as quc se cffectuam cm um minuto !la feto hUllJa·
no: ou, segundo Ullla outra fomlUla, é preciso que cada geraçao
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diflira da precedente tanto quanto differc o feIo de si mesmo ::Jpôs
um quarto de segundo."

Que me seja pcmlittido lembrar que, logicamente. entre. a
h),PUlhesc cosmogollica de Laplace, que \)$ pusitivistas acccilam c
ú qual Ali!;. Comlc deu com a sua adhcs!lo o maior valor SciCII­

tifico c philosophil.:o, c a hypothesc biologica de L:llnan;k, for·
talecida por D;lrwin c Hccckd, llJ.O ha tamanha diflcrcnça, que
leve a ptlr a ultima no rol das crcaçucs phantasticas do espirita,
alinhada a primeira entre as concepções po~iti\'as, vcrificavcis.

Entre a hypothilse scicntifica, que me ensina a ver Ila~

c.~pccics organicas existentes, ~ obra de leis da natureza, pM vir·
tude das quac.;; os seres se modificaram, adaptando-se aos novos
meios, c padcccJ.{lo ;\ acçJ.o permanente da heranç:l, meUido.i
nc...sa lucta pela vida, em que sobejam os mais b;::m I.btados; e
a hypothese supranaturalista, que manda crêr num ente de phan­
tasia, cujn arbitrio e capricho deram vida aI) mundo c ao homem,
c J.,'TIIç'a:; ao qual vieram ú lu7. todos os animac... e todas a,; planta..,
productas dc...sa nmtadc omnipotcnle, o meu espirito não hesita.
Eu sou pela hypothcse naturalista, contra hypothc...e da mytho.
l')gia hebraiC:l.

A primeir..1 nasceu com a sciencia. li ha quem v;\ dc.'lco­
brir·llw a" r,uJicubs llc"sa llhilosllphia, que ensinaram na Grccia
Thalc'l, Anaximandro, llerolc!it.) e Dellwcrito. etc. os grandes
batcdlll"Cs do pensameulo, que dep'lsitaralll 110 tl,lrreno da his­
t'lria I)S primeiros p;erlllclIs da doutrina fccunda ela cvohIÇã.). «() I )

A :;egumIa originou-se dessa fabula do Genesb. que os
seculos tem ll<lssado de geraçào tI gera\'1I.o, graças a esse pendor
natur-ll, que le\'a o espirito do homem para a superstiçao e para
a crendice, fonte creadora de todos os deuses.

E ÍI proporção qlle os tempos vào passalldo, arado csda-

(91/ A (.,;cola do~ philO!lOphos jooio<;, Thalc<;, Aa:ll<imcaes, IIcraclito,
Empcdoc;lc, como o~ alomisl.1! Lcucippo e DCOIOCrilO, suppoado u mundo do·
t.'l.do de um principio uniro e permanellle, l1:lI\do llll,'llr, por slms actividades pro­
llrins II l.Odos os phrllolm-nos mUl:i'·eis. abriu realmenle n '·ercd... que de\·"ria
dar. milito \empo depois, 11.1 Iheori.1 da cvoluç:ío, rel...rdad" dois mil ...nnos cm
selL~ progTC!l!105 pdns hli:as dos protu1rpos de Pintão. adopladas por ArislO\e!e5
y,h ° nome dI' gt'''l'rfJS C I'sp.n'rs, e pl'l(]~ rl'a\isl:is d.1 idade Illl:dia sob (] nome
de Imivi>rs(J~S. (Di(/ioIllJllrit' J,s SÚC"I't'S f/lllllrlJpOWci'l/ft'S. Artigo_Evollltion
-de ClemellCl.' H,eoyer.}
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recida engrandece o homem, enriquecendo.o com os thesouros
do saber, que se v300 eternamente multiplicando, dando·lhe a
consciencia da sua força, porque lhe ensina a ver nas cousas
humanas a m300 da humanidade só, eliminada a intervençao di­
vina. Pelas doutrina... du transformismo nos aprendemos es~a vir­
tude da resignaçiio e da humildade, despidos os titulos da nossa
origem quasi dh'ina, que nos vinham da m3oo, que manipulou o
bnrro grosseiro, de que se fez o primeiro homcm, e do halito,
que dcu \'ida á materia bruta. (92)

Foi p<1r ahi que o transformismo le\'anlou contra si os
maiores clamores. A vaidade humana sentiu-se fcrida nessa ascen­
dencia, qu~ ia tcr ao pithccantropus da theoria simiana. E os
theologos entraram a rir dessa idé:r, que p(Kleria levar a fazer do
homem a descendcncia de UIIl humilde quadrumano. Era
a um des.'lcs risote,>, ao bispo de Oxford, que Huxley teria
replicado nes5<1.S palavras conhecidas, quc referiu·nos Clemence
Rorer: Milorel, si eu tivesse de escolher os meus antepassados
entre macacos e homens capazes de empregar o .seu grande S:lber
e a sua cloquencia faeil em zombar dos que vivem consagrados
aos progressos da verdade, eu de prcfercncia quereria ser des­
cendente do humilde macaco."

VIU

Ha um bom numcro de escriptares. para os quaes u110 va­
lem esforços tendentes a provar que a vida e a obra de Comte
se desdobram cm duas pha.scs dislÍnct..'\s, uma exclusivamente
sdentiftco-philosophica, outra lllai,; especialmente politico-religiosa.

Tacs escriptorcs defendem a uniJade :la obra comtcana. c
vêem na vida do eminente philosopho francez plenamcnte renli·
5<1.clo o ideal de uma grande vida, con{onne a ddiniçao de AI­
frt"d de Vigny, ulle pmste de /fI jtll!/tSSt t.\·I!Clflle par fligt UI/ir.
Curioso é que essa opini3oo se encontre apoiada por thcologos

('p) c Forma\'it igitur Dominns Deus hominem de limo terr.t:. et inspi­
r:\\'it in f.'\Ciem cjus spiraculum _ir.'\:, et factu;; est homo in anim'"" ,';,·entem. ~
(Genesis. Cap. II, \'. 7.\
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emelal\py. ico. ao me.111 temp\) que lisciplllos ferI' nhamenle
orlhodoxl. elo po iLivismo a elercntl !TI l<unb m. Se le ullimo
mcllem hombros á Lar fa ele pru\'ar que a crCclçü" do p riodo fi nal
la exi 'tcm'ia de Comlc fjfTlIr<lm corolklri( lo~ico: de pr mi!;. as esla­
belecida. nini ia da sua carl' ira philosophica, alvo que visam, "
salvar na sua inl'Jrilhde a (lura elo m 'LI', sem desvão' , :em
hiatu , ponuo·a a segllrn elas critÍl:as que amostram falha S lllje
imper loavci. enchendo a dcrraucira plLa'c de a \'ida gloriosa e
r cunda,

(); scdario da thcol~ fTia ' elo ontllogismo, luando pll"nmn
(leIa 'unidade I gica da ,br. c mLi 'La, aLmcjam na \' rdadc fa7er
lue lmlr illl Iro dcsappareça 11 )'slcm I, ('lIjas bases scienlificíl­

I hilnsllJlhica [c-i'Liriam ao alviào h' 'criLico:; raisse embora :1111
o,' A"Jlp..:s demolidor !,{rancl parL ela '( n' l"lle,:1 1 I oliLic ­
sl1cial.

Veiu confcs, al-ll 11 Padre II. rubL:r: Lillré ·lm1.l'l Mill
ohj 'clalll ain II que ,) nnssn philos pho p ccou gravemenle conlra
Il I1H;Lltudn [1DSllivlI, [ue 'II 1;1' pri r 'slabelce u, ab,lI1drnmndl1
r) Ll'l'rel\l) ti L~ r alicladl's 111la s enll' bar a dúvant:ios > a utllpia:
sem enlhislCl1cia. 'Vmla IIIlis /111'10. D~sdl? ll1uit. p r'm, que

l1~ll'Lo 'lI1t tinln a1Januonadu o t rrcu d, realidades, C,­

Lal) 'Ieccnlio () drp'ln'L rLll1dam '11 tal de to 10 pD iLivisJllll, c de Loc1!)

ag-I1\!, Licblllo. 'om verificar [dll observação dire ta LI pela 'x­
pericncia e La affinnaç'1 capital-que subr 'naLural o ab 'ululo
da lltclIloO'in :t puras 'him ra ? Que ob:ierva\'oe: dirclas v 111

confirmar a fal11O'a lei ociulngica Il!. LI' "S e 'L;1.(1 I)" ba > ','el1cial
dc toda a p1.lilo ophill dL: Augu lo C mLe? Litlré, I luarL rül
(J P' I, ILi\,j Las. c u agl10 Licos, 11\10 Lcm lue pcnitenci••r-se, con­
rc ando Lambem a sua culpa?

Tud ou nada: " <) preceito do in LiLulo a que pcrl.cl1~e

uCjuellc riLictl, ql1' proclama lIoMuel COlI/tI plulosopllia das scimárrs
a ol.lr'l tle ugu'LII ComL, n 'itlcl"lncJ e Le u!Lilll um ph.ilo­
sopito, que pela força do pen- amenl e pela oncepçao s)'sle­
maLir:l cstú muilo aI ima uns seus elllulo positivislas OLl agn
licos (Mill, . [1cl\l;cr Huxlc.y, Lillré, k,) (q:i)

Ma· não I oúe \',der, LI. olh d po 'itivi 't, orLh d xos,
':c te lernllllhn de Wl1 lheologo, il1vr catl tanta VCI., p rque e

(l:J3) l,miJ ' ,_1/(.1,'71.11< CtJllllc',



Crenças e opiniões

j ~ uita aLlclllà rCI eLli Liltré , luarl 1GII,
ponelu August~ omle lU c nlr dicção com~igo meslIl e aflir­
mau que nda as idéa:; principae' da Poli/im jJOçi/i,'(1 acham-:c
n ' obra pr eclcnles obreluell lU, urso dr jJhill1soj>hi(1, não
'qu eu d' fvir a ,ua cau -<\ fali ndn oh ervar que o, rrcrtncn'

da' extra,'agancia' c n:l1raua a Al1gu to uml' p uem ser en·
conlrad no:; primeiros e cripta, E ~ esse me lU es ript r li m,
r 'fulanc\) a 11)'1 olh '5 ,tão ara aliús ao \1" 'on, e lan 5, de UIIl

prelcnuitlo de:eqllilibrio 'r 'hral de unltc «(14), nffilll1a 'lu' na
maneira p'Jrque Autl'lIlitn oUlle c Sfl'rçUll alim d reullzir á pralica
a ua lhe ria ha tilnlas ,intl'ularidad .~, Ili' o St'flSO {'om //lll/II "

omplctalU nl err laclo,

E, a m ma lhe ~ i I f"ndida p r F, Paulhan, .um
graml applauso: ele Pierre Laffill, n (uj lS olho :;r .. eu II
,',tlur moral tlaqllell' s'Tiplor cujll alio Illcril'J celebrou IJ che~'

dI! li .. ilivi.. mll, J llrqu ('sSI' grand c~piril(l appar ,da ti 'pr 'ndidll
l'ol11plcldlll '1)[' du' pr illisll' cllrr '1I1cs, 1"lllIs '\11 t in':l1l,lt;àll pllr
Liltré, . [uarl j\[ill c alrrun' IHlllIl..( br' a pr 'lendi 1<1 d '1;11111-

(14) Eslil nula t1l'.tinamIlJ,a :1 lurha nll1lt.. dos "I" dnjll,lllr, - .1,1: no\'a~

doutrinn', pum o,~ quac.- o IJlllin 'Ill' philosuphn lIIodemo um IOllco; 'SIIlICCl'1lI
dles qu' \'isi nnrios 'Juuco mprc par' 'aam ii I:ffinu,' maiOria dus coclallcns
lOdos Q.' alldill. inllOl'ador s, ti ,I. dos d ':sa f:lcul,l..d' ,Ia an("\'idl'ncia, 11",;.
cridos c incom)1r ,h 'odido- no m 'io 'm qllcllr~imm, cum" o bri III, que c\lc'
hoje adoram, • llue o popul.lcho judeu fcl. de' '1' ao ullimo det,rr.,o lo rilLiCllln
mai humilhanl.:,:1] czar das cor, c.la nrig '111 di"ina cnm <IUt~ 'e c.I comm.

::10 csln as pala\ ,I' do Pa,lr.: Grubl'r: J. :lll,ul Mill dl'ploru a 1fI­
1//('/lIU1Id rI'H,rI,."..,,, do s 'U amigo, ~l,li lon;.:' \"iI" ,um!;, LilLrl', 'llIU rala de
lUlIcma pnra c.\.plienr o dcrrndeirn pcrin<\n da ,;.ln .10 sell 1l1esln', IlJil"r im­
parcial ha de .'cm dll\'ida s,~uir a no:', opinLio, 'I cmos par.1 n,'", d, ncconlo
llliüs com a sl'nl 'n~n dn IrilHlnal lln opiui'io, IU('" s':,'/lm/<1 p,.,.,"'rI" P/U/""Opit,,"(l
dI' \lIgu'lo 'omle n:io jl~ tilictI n ,1 'U_'tlfii1o dc \nuw levanlada clInlra \I",

'nhem )1':1'1 'ilan 'nl" aqui ,aliuo.' <"ouc ilu. til) UlJlan:l "S\.Tiplnr in;.:lc/.,
Jllhn .\lorJay, abso\ul:1mClllc insusJ Cilo: (I, ad""T.",rin, philn..nl'hit'n~ das c101l­

lrill 10; til: 'uml, u:io l III rc,isticl I IllJlr';\ I 'nl.n"ão d' ,..' urd.1r quc () me 'l.rc
p rrlcm lima "C? .1 r,WIO: insinu.1fi:i<l pOHcn ,li:.:na 'pnll( p l'linc'lll , (til.: Ilã. po­
c!)111 CXCl1~fll' 11 ~1l1 me '1110 :L' prn\'oC:H~'~j ':, de. tllll hutl1nr CIH Illuiu"" t" sit1c· õl(; 'rllo.
Cumo ju ~UHl1l'nt . jú se nutou.....c\\ llJIl roi, Ul1u[,\.;11l 1"11t'1 ,il"Ljnl~ tI· uni atl.:(;.-~tJ

li, I••UCUlil,. lo: 11 III p.•r j·...;;l) llituinut. .1 np.."a \ encra\'i!u par.l 'U1l1 I'S 11r/nof't/~

t', iII11e pôdc padecer o 111 'sme) accid 'J1le • 111 Ill'rrl 'r flor i. 'o " r·' 'peitn 'lU • n<lS
de,'c in~pi Ir tudo CJ 'lU'" n,'" adlllmn,; tlu c.\.cdknll:. 'lucr 1J:l pbilo'lphi:I, qucr
na 1ulilica plJ'ili\'a, (.f:.,fSrItS ,"/"l'qm'J, .l1f~tI.I" Coml... 1
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posição da vida de Augusto Comte em dua parte, a primeira
progressiva e normal, a s gunda retrograda pathologica."

juiso do sr. Paulhan o onjuncto do systema posilivi. ta,
nde, ntre v rdad pr rundas ha erro iugulares, apezar das
ua altas qualidades, pareceu-U1e inacceitavel. A I r llm livro

d Laffitte, o posilivismo afigurou- e áquelle notavel e cript r UUl

y'lema morto, muito estreit c incapaz de se alargar.« Po-
sitivi mo aITirmou Ile, ncerra-se demais no cLomulio dos dogmas'
e os logmas tem o dereito geral de u~u manter-se ao corrente
da ·ciencia. ~ (9 -)

Laffilte louvou nãu obstanle a r rça d pirit e a cora-
gem com que aquelle critico I hilosophic r pelliu a opil1i~o ele
"tuart l\[ill, que . nsiderava as 11C 'pçues de Comte subre a

fcticbisação de t na 01 r o Grande l\Ieiu como verdadeiras
pucriliclad li S l\l vai L

Eram esta' as pala.l'ras dI) sr. Paulhan ciladas por LaIT:ille:
l\Ias é m verelade Uluito racil levanlar ontra u Po'ilivisll10

laes 01 jecçe, que vem rúrçosamenle a spirilo de tod
mundo, e que bem poderiam impedir d v r- e o que ha nellc
clc bom c de soliel, me m nas" l1a. partes appar nlp.mente
mai bizarras. c tomarlll s para xemplo o que porventura
par ce OIer a i léa mais extravagante de AUgllSlo 'olUte, a reli­
'hi ação da T rra, s Q o nome de rand - F 'ti It d e paço,
súb a denominaç<1 de mnde - ci, racil de ncontrar ni' o
uma erta razão de ser, me mo, a certos respeito, lIma COIl­

'epça.o g ral muito mais justa do que as que s~o tidas geralmente
m s i ntilicas.,.

De escriptor' brasileiro 11 não Jll nci nar'i enã I

mai' abalisa I critic, u dr.. ylvi Rom ru, que I ela sua orien­
taç<1o 'çj ntilic -pltilo 01 hica púdc melhor dizer ne'ta cunt nda.

Esla' silo a palavras do erudito auctor do Euolllr/o/lúmo,
livro onde muis elesaptedadamcnte roi rerido positivi JIl() c mo
systema:« nt . le tudo, imp rta assignalar que d doi mo­
I m1is c rrentes de >Lpreciar o ratnu:o rtcma, o d'aquell
que o n icleram como ullla obra unitmia, cuja feit,·:to p litica
e religi sa e tá ele perreilo accord com a parle philo' pllica,

(95) R.-vuc On"/flel/llllc. t 891 n. .
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c O d'aquelle qu O querem cindir em doi
lo ophic a ilav I ut: politic -religio d
, itamo cm se"uir o prim iro modo de julg r,

mai' attento ao faclo,
E I "O em [!"\lida apparecc ju 'liticaua '

te tem o': Em tatla ca~o, p, r' m, cun\'ic' n n '
n te ponto, d lad d' orlbocl. xia. ()- m lli\'u. desta pl"lsil;JI)
, que sào opp 'to'; o no\" crenle' pr clamam a unidade da
obra de eu chefe e <Tuia, porque a acham ob todo u, a:pect0 ,
impee av I: UI') roc!' mam a tã cle' jada unidade, porqu,
de aee rdo com Huxley. encontram em tudo aquillo erros e
de atino de allo a bai\:o e a cada passo.

Entre o que distinguem na obra de eoroLe as creaçij
d mai alto vai r seienlificlJ I hit ophie\l, politic oeia!
considcrandll'o o mai' cmin nte du' pea acl r' modcrno, d<e
one pçõe 111 \'al r, que s n (ntra x lu 'i\"lmente nu pe-

riodo final da sua vida: e ll' que nàl quer 'm separar d s'a

bra imm rtal a musa, que alie" appelli l.am futei, izarras e
xlrav, "<, t , I rqu pj ltam m !rrO."O todo o ,')"l 'ma u

pr /lI prim ire "
E 'a prefcrel1cia. e 'lú claro que ~ acun 'e1hada pela illl­

p ,::ibilidade ab:uluta que • meu '_pirito 'cnt lU ir alé ond
vã o' 'tari tia rlh cI xia p -ilÍ\'i la, pam ,I" luae ntlUa
ha de rejeila" I nt t do da cllncepçi"te:~ do Me 'tr "

E m sei (ue I I ropril mnle der, ndia a . llli~llitlade da
obra, qu' fund' ra en iÍn<lll I que a poli ti ':1 jlil'i tiVil , I. ll""C ele
er oppu ta 11 philu-ophia ra, au em' z, natural con equencia

della,
Pomu aqui a ]l..J.la\TillJ, III que I «ranel philll 1 ho

rebatia e' a endencia, já manife la no eu L m[ 0, para r 'I í­
gar na 'C'lra imm 11 a xhub ranl lo I siLi\'i 'mu, c1egcnd ,
no eonjuncl d pr luclu', ue iã parec ntl ao olho
da riti a idéas melhor e mais .~., E' a' repu!ITlaná par.!
com a minha construcção relicio a, le\'aJll a con 'idcral-a 011­

tracli 't \Tia com ii sua ba e philQ ophica, que peJo -eu attractiv
men ai naluralm nte fi ard ienLa de t d unfli lo murdl.
1\1,' ·te appen li h:t de mo tmr a incunscquel1ua d ) I arli-
dario inlelle lua d po iti\; mo, que rept'1I m huj ii ua ar-
plicaçào ne ' aria ao . tin 'ia! dir' Iam nl 1 r danladu
Jl seu primciro •'uo,;o. cja purque clll's na pusam comprc-
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hcndcr o umjullcto da minh;~ elaboração. ~eja porque lamentem
ycr cessar o interregno religioso, adoptando pelo ~cu lado cs­
pcculati\'o a nova synthese, lic..1m obrigados 11 penniltir que
olla se complete, se resuma c se conclua. A minha politica,
longe de ser de qualquer modo apposta ú minha philosophia,
constitue de lal sorte um corolario natural desta, que só para
servir-lhe de base directamente a institui." (96)

N;1o ha como lll.'gm que no c~pirito do grande innova­
dor, desde a primeira hora, Surghl css.. preoccupação de dar Ii
sociedade novos moldes, assentando-a sobre os alicerces solidos.
que a philosophia, considerada como s}'rnthcsc scientifica c ~e'

laliva, era chamada a construir. E nem é discutível essa IC11­
dcncia manifesta cm toda a jornada feita pelo gmnde espirita,
sempre no rumo que deda levar tI conslituiçn.o de uma sden·
cia da socicdadc, a phrsica social, tarefa essendal pari! quc o
c,;pirito positivo abrangesHe o conjullC'lo das scicncias, e pudesse
scr definitivamcnte çonstituirlõl a nova philnsophia.

Xl) O;l/IsCIIlo !llIlIlal/lCIIIIII, traoalhu dc 18.:!2, c quc C COllllJ
disHC 1', LafliUc, a exprcs.~:I0 primcira tia fundaçao do P(,)sitivismu,
e, a tal titulo, a. obra \'crdiluciramcntc sagrada para os seetarios
da relig:i;io da Humanidade, a nccessidade urgente de ullIa re­
organis.1.çao social é confcss.tda. Nada ha, porém, nCSse cstudo
de valor incontestavc1, durante a c1aboraçn.o do qual o cspirito
de CunHc despiu OH ultimos rc.';quicios mCl.'phrsicos (97). que
possa ser indicado como o gcrmcn do qual pudessem sair por
processos lagicos todas as instituições da politica positiva.

E nessc outro trabalho mcmoravel, de 1826, no qual
Comlc en~inava a vcr na philosophia positiva o succcssor do

i9h) .\t1j!. (·"'lItC. -")'.("111<' ,I,' 1\,llfI']1/" j>'U,J/~'''. Vol. lV l'ref~i:c elc
l'uppclltlkc ),,":ni:ml.

(!)i) .\ruit"-~ "c~b acn',lil~·se c__ l,l]' ln, c"il:ul" p,)"'li,.". 11n~",I" ~illll., "
C"l'iritl/ n,l<> "",u de lodo do eslaJ" l\lNlml'h)'~'r,,; " 1~1 rc~pc'ilQ dizia_me 1111>
dia .\llg11sl" Comtc; Ale o momento cm n 'llIal.,1I descohri" lei do! (n'! N·
("J,,!, nu meu opnsc\llo fl1o\l:llllcnt~I, cu me ~eha"a no estado mel~phY'ik~" wm"
e I"eil de \"crilkar no me'illln 0l'"'\Culo; porque.' ndle sir",o-lIlc :lim1a do rc'),;illlell
d:u; cllti<lmk-s.' E isso é com ctreilo digno de 1l0L1 'l",1nd" ~e lé com clliJ~l1"

csl:l obm c:J-pit~I, (l'. L.1tlitte. RC;'lIt (k<"ldmlllk, 1895, I\. I.)
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catholicismo ( ) e dern n. trava a nece 'idade da in tituiÇ"dO de
um p der e 'piritual, di tincto e indep~ndente do poder temporal
a id' a da reaçao relilrill a, n m ao menos nas suas generali­
dade. apontara ainda.

em duvida a funcção do n. \' p cc c piritual fi i bem
laramenLe defini a. lUa' a n1l.o 'er e -a important c ncepçã ,

inspirada p la or(>"ani açào do r lTimcn medieval não é dado
achar nenhum indi io des e com licado 'y ·tema p litico-religioso

ue C mLe lar "annu:> dfpoi' \'Íria delinear. A pr pria palavrd.
reü!rião nem uma .,,', V~7. "ppare e no trabalhos da prirneua
pila" la eXI len i. de omL. i u u em existir o temlO
I d ri- existir a c Lra. Ma Hqui a au cncia da palavra. revela a
de I reuccupaç'du de toda cOllStruc~ilo rcligiu a. dando á r ligiàu
e se objcctiv I que Cumtc l tiniria JUais tarde - o e lado de
pi na Imem I i. pr pria á cxi t neia humana, taol collectinL
como indÍ\·jdual, quandu L da as 'uas parle' recebem uma di(>"na
'u rdcnaç'du.-

E se me li 'se em lIe da I r pria philL,"ophia po:i.Íli\·a
re ·ulU.L e 'c COIlSCliSltS normal da alma, xactamente 'umparaveI
au da '.lUde para om curpo, o que 'onstitllc, .....undo o
pcn 'tr ue urnte, a reli ....i'l.o, cujo fim r.:.. ura regular ada e~'-

teneia paI, ura rcliO"f1r' div r" i':.di\'Ídualidad, seria (j-

eito r plicar, qu tudo i f) 'e cone b 'admi ivel, em que
fa a m.isl r tod omp!icad. ystema, a ua! o funda-

d r do Po ilivism , só n s fin ela. lia carr im philo ophi a, sc
deixou ir.

Liltré. humildem nl' n I ell'l. in<1ictll1 c 111 xacta cer­
l~za a 10 iç-a \' rdad ir u nvem a ' adher nle' do p 'i­
livi:>ll1o, metlid s n "e dilem ma. que elle ~ rmui u a 'sim: ou
r :jeitar os prilll:ipi s em n 111 d - "on equcn -ias u a eon "e-
qu \lei< em n me du' prin ii iv'. E a 'r 'c nL u erudilo

(9) Eu já demonstrei prcc dcntcmcnle que a phil ophia Lheologicn e
n pml r moral, obre lia fundado. não podiam nà(, dc,"iam Ler, por,ua n..,
lureza, scnõo um impcrio prO'·j ori . m -mo n cathnlicismo. que é o "t.ndo mai­
perfeito a que pod~m allin..ir aqu~J1a' in -tituiç- '. E e'Labelcci que. depoi­
de ter dirigido O -piriLo humal1 em lia ducaçà prelill1in.~r, eU. d "iam er
necec nriamenLe ub LÍl1lidas. em su virilidade. por UI1l:1 philosoplJia positi?'"
I' 1(/11 poder espiritual corrCSpOlldl!lIh·. (Augus( 'umLe.. )'Sit'II'" de POItUfjf t'

positive. 'oL I\'. Apl" général. Y. partic.)
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cript"T: (h advcr-;arius do POSilivi>'IllÚ ildupt;l111 cum alcglia c
tritllllpho n primeiro partido: os qUI) silu seus adeptos elegem,
11110 .'iCIl\ <liir, o segundo,

Eu j{( disse que S,'I essa attitllllc me part..'t.:cll accita\'c1.
Onde Unré melhor apontou o terreno das tksharmoni;l:>,

que afastam os discípulos de CunHe, foi quandu rcpclJiu a argui.
t;;lo de incunscqucncia, lançada pelo mestre contra os partida­
rio.. intclleCluacs do positivismo: .. Inconsequente!; seriam cll~,

cnm cF.cito, se, adopt>:mdo a doutrina intclleçtual, ncg-dssclIl o
dever de ll<jl-as cm pratica. Mas, longe de negaI, cllc~ o con­
cedem; c, nrlo contentes dcs~a conccssilo. \';10 até aelherir com
firmeza a essa pratica. Súmcntc, o que ellcs notam, é que t..xla
applicaçllo de um bom llIcthoclu nno é lIoccssariamcnte valiosa.

E {IS palal'ras de Comle já ciLadas, nas quaes clle fillaYa
da sua politica, comu dc um C0rolario neccssario da sua philosuphia.
LiUr,j replio.:al'õl: O que scrr.1 uma cunscqucllcia natural dessa
philosophia, é uma politiC;l, que fica ainda por determinar; nada
!la que possa prO\'ar que essa politica seja aquclla cujo plano
Cotnte e~bO\ou

E:1Il I~42, nu prefacio l'c~sual, qlle enche as prillll:iril1i
p;lgin;ls <Il) vol. V1 do Cll~U de I'llilosophia l'lISili\';I, Cumlc
;qxll1as se dava C01ll0 I) IllIldl/tfor dl /til/a sricllcia IIOVll e de lima
/101'0 p/II/0S0P/lIll (99), c faki\"a na sua dupla carreira, especial c
geral. Ne~sc lIlcsmo prcracio era com clareza rckrida essa It'/,,'t­

IIcmr,io lIlIivel:WI! ao mesmo tempo po/lfim ç pIJilosop/lim, cuja
neccssidade fundamental sentia o cspirito de Colllte desde os
quatorzc annos de c(Jadc.

E c curiosa a Se6'1linle pa~agcm relatil'a a Saint-Simon:
Eu apenas pude notar nclle, ap0s o lnfraqllccilllcllto resultante

(9') I~' I'"is 'la qllali<lntlc de 111~l<lndor <k uma no.a philusophia h'Cral.
ao mesmo leml'u bislorica c <lu~ltHltiC\, '1ue eu liea~i ccm<I:Llllemenlc, e ~elH

nenhlll"n discus.,.io IXl.;<h'el. fóra de uma CI)rpura~·.i'l inslituida paro reanimar pela
e<"nlmlis.1Çilo ;l_ inlhl<'ncin-~ o11tuk..,Ócas. :is '11.laC'l elL t.rnIU clIn e.;((,n;<.> de Sllhstiillir
ell1!im a unin'N.1 prq)"llderanci" dto ""piril" puSili\"(), ... ~13.S,conf'Jnn(l;l..'expU­
C.lÇtl(·S prC'l;<,.'<If"nlt:" D'Iuelle <111<: tlirCl.1alllem<: fundOIl UI"D sciencia Ol)\'a. a Illais
tlifT'cil e a 'nai~ illlportnnle de tOOIl5, e que. ao mesmo tempo. aperfeiçoou espe­
ei.1lme'lle I' phil"'''ll!>;'' de cndn UIIM tl:>s scieneias nnteriores, será ncces.aria­
'llc·nte rcpcllitln .;empre du 'Iue improprillment" ~e npl'eUid:l :1 ,\C:ldemia ,l:l~

",i('rn:i'l~. f.\uh'lhlt> C"IIHe.)
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de uma impresSilo ph}'sica, eS!(l {emleucia útll/tll pare; uma 7'a/,'"
rrli;:loSllladc, que hoj~ li10 frequentemente relu!ta do sentimento
secreto da iJul}o,)tcncia philosophica, n'aqucllel que abalançam-se
a elllprehenuer ii reorg<tIlisaÇ"Jo social sem cslilrem conveniente­
mente prep:lrados por sua proplia rell'.)\"IÇflo Illcnti:tl..

S,10 para mim do maior alcance as opiniuc.:;, que AugusllJ
CHute cmittia, em carIas dirigidas a Gustave d'Eichtltal, em
J 818, acêrc,a dos rt:<:lacton:s do Produc{wr, cujo reapparccimento
se anllund,II'a: lluaginae que a tal ponto foi >iubindo pouco ii

pouco a cxaltaçà" da.... SUilS c>lbcças. (lU' não se trata de nada
lllenos do que de lima \'erdadeira rdi;;irio nova, de uma sorte
de int,lrnaçJo da di\"indade em Saint-Simon etc. Emfim, sJ falt..'t
dizer a nO\"il missa, c isso, no rUlno que tomam as cousas,
pouco tardar:'!, E~c é mcsmo o ol)jccto esscndal e exdusi\"o dos
seus trabalhos actuaes, e o fim do nlWO Prodllcle/fr, Eis alll
para onde us condui':1ll I) sentimentalislilo. Facil vos é, ú vista
disso, jlll!;'lr du transtorno que a~ c~pcculaçOes ger.les produzem
Jlt)S celebros, que uno s;)o sunicientcmcnte energicos para sup­
portar um tal regimen. (100)

Vê-se até que plmtll, iI\) principi." rl'pugnil\'illll ii AlIou"tv
CunHe tlldas as pratiGIS scmclhantl.':; ús qlle mais tarde vale­
mlll a pCCh'l de rn,rstit:islllo lançado subre as "uas concepçucs,

Nas ultimas l)<lgina" do volume final do Curso d~ Philoso­
pllia, ainda mais de uma vez a Jhlla\·r.1 religi:lo apparcce para
significar exclusivamente as theologias, e llelSe sentido é 0Pl}o,)stil
it nov:l philosophia.

Mas foi o proprio .\ugusw· ConHe quem ]lfet:isou com rigor
a thtti! em que (l Positil'isml l)<lSSOlJ :t constituir-se cm re!igiJv:
D POSit/;'UIlIO rdigioso {omr(ou realmente 1le-;"SiI preciosa entrel'ista

inicial nossa, na sexta-feir;!, 16 de ;\laio de 18-1;, quando o lIleu
t:oraç:lo proclamou illOpúf(ldamclllc, dC:l1Lte da tua familia as.'lombradôl,
a ..cntenl:a Citrat:tclistica (/IIio .k' pJdl: Sl:lIIpn' prusl1r, !/I11J póde-se
st:lllprc flllll1r). a qual, completada, vem a st.:r a divisa especial da
nO'>S1 grande compl.lsi,..)o " ;\Icnos de seis annos após a publi-

(lIl0) C:O"r""fiom/""," ,1'_IU{lf.lÜ CtJlJI(,' d li,. (;/"Iow .1'J:.'",t./lm{, R,-·
ii"" o.nd,;"",I,., 1ft')". n, .,.
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'aç;lo la minha uLra fundamental. (Jnde " I o 'ltlVl'1110 pale ia
x lu.i"am nt des/illarlo i{'OS jJNlsarlolt' sCli'lllijirO.f, appar -" um

di'cU!" l d' 'i,;i\'Cl, nu qual, cOI/1m 11 csjJt'C/alà}n /ll1i/'clsal, o ':t­

ma no ,eu toei , rcp u 'a dir 'lam 'ntc ,ohre a prcpundcran ia
ontinua do oração, de man ira a ' nvír ' 1 r ,tudo Ú' mulhere ,

E pr gr's'u cm xemplo ~ ra lícalmcnt d '\ido a ti, minha
loLílel '" E'la onsa lTraç<1o cJ -linili"a da intelLílT n ia ao rvil;o

la iahilidadc ti "ia prim iram nt r alisar- 'e '1Il milU, sub II

inJlllxo da 11 'sa santa uniãu, ?11lCS quc pud " ,; r r ..ula la
fUn11Ulada para ns outros, Indo abrir o 111 u curso de J '46, nu
qual lao proful1 la inOu n ia já cxer est u exprimi uma lal

nvic à) n'csla pas:ag 111 ara t ri.. tira: ,Yosso 1/0/;1'1: nsrcl/dm/c
IJ'lfol/ /)lofl/l/(ll1Il/cl/k o llll/J//lso !Jn(n'/l/ol rios 1111'11.1' II/(II~' dfl'ntlos /1(//­
SOIllI'll/OS ao rios IIIrtlS sell/ill/cII/os II/t1I~, /i'mos", Eu nITo acalJada
IlUI1('a, Illinha Clotilde, s' luilWSS' ljualificar dignam ntc a lua
influ'llcia ttl(~l suilr' a minha sc,:';III/(la i 'Ii/a, (1 r)

No intcr ssant' VUIUllll: d 'li's/rllllt'I//II, mais d' uma v'z,
ha I alavras ti' IIll' relaliva: ao 'lu' '11, pn'llriu cllam lU a
,ua sl:!;/II/lla I,irlrl, ((lmf!clI,wdrl t'sSI'lIci(l/IIIL'II/i' /'rftl SII(/ rOl/s/II/1'(tio

rdigioSr7,
Lillrl', S '<ruindu ('utm ,ia, que ~' III, deparou '111 fac'

das carta· de Au ustu 'IImt' a 't, l\rill, indi 'ara já /J mumenlo
d> isiv III qu ii philosophia .e ~ z r li~iào, T 's as carlas o
gomn I, I hilu nph r ~ ria ao (' -I -br ' . 'riptul inrrll'1.: 'l)I1l11 ii 'Ia­
hura,à lI1icial ua :ua 'cgullda grantle u1Jra 'oincitlira \ nlll a
inva:;lu d - 'i iva da 'ua ,'irtuo·a paixão pur ~lIU" 'll.ltiltl - ti'
\ aux,

lT;'\I ,'L1u que "eja ll'ITSS;lrill mais para juslificnr o: lll!'
vl'm lia 'xbl'ncia de Cllnll' dois pLriodlls di,tinctll', h os pro­
pri, IS )1llsitivista· mais lll'lTa los ii ortltllt1oxia c mti 'ta tlivid 111 a
vi la li.) 111 'tr' 11\ lhas div 'ra .: a pha, S 'i 11 tili 'a, pr I é1-

ratoria, durante a quai ii d 1 gia ft)i laborada' a phas phi­
lu 'oplli a, con:agrada ú ehburac;IT la ynth' bs :dencias
ahstracta.. , cuja cUl)fdena~'à() '11I1stiluio "se saber unificadll, que
é a philusuphia 1ll001'rna: ' " )1eriodo da applicaçrtn '111 que a
p litic<t a n:lio"i;l urgiram,

( lO I) C:"'~/i.'.·.\·;"J/J /Il1l1/1dks, /álul/Il'1I1 d'.lllg", (.,'1111"
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E O mais precioso documento im'ocado como prova da

unidade da doutrina e da vida de .\ugusto Comte, esse mc:;mo
cncerra a Cl1nfi~sao de que a sua e\'oluçao philosophica inc"i·
tavc1mentc te\'e que dividir-:;c ClIl duas grandes éporns, uma,
acima de tlldo mental, onde o ponto de vista social nao domina
senao r.omo principal fonte da systematis.'lç.'1o abstracta, a outm
eminentemente social, na qual se trata de reconstituir, de accôrdo
com uma s..'1 doutrina preliminar, a vida moral da Humani­
dade, (10.2)

Para mim, que admitto em prinCIpIO a systcmatisaçào dos
sentimcntos, como é capa7. de fazel·a a philosophia positiva, o
ponto unico illterc.'>sante a decidir é essa c1istincçao, que permine
admiuir falhas c equivocos, quando começa a acção pratica do
ftmdado)r do po~itiI"ÍSIllO, a tentativa de systematis:lr as acções
humanas, Ahi a vida intcllcctual (Ie Comte naturalmente pôde
~er \isla sub um lIVI'U pri~ll\il, Enloora a unidade subjtttl\'<1
permaneça, pela CUlllinuidade d., llIcth()(lo (' dn., principio!; ba,i­
I'<')~, ;1, appliC:l<;'''cs podelll "cr dc:fdtuO:-;:h.

E' e:-.:artamcnw o Qsn, E os llul' defendem o,.. principi,,~,

bem podem recusar as conscql1CIIÓaS, para reJletir a palarr:t de
LiUrC.

Eu 11;\0 ~ligo que a crea,,-.11') reJig-il'sa de Augusto COlllte
import'lsse a volta de"tel:k"lr.l o dominio da theologia, E Pau­
Ihan, melhor do que ningllem, porque é de todo ponto insus­
peito o seu testemunho, re\'c1ou o vcrdadeiro rnractcr da religiilo
positim, quando, falalldo de encorporaçi1.o do fetichismo ao Po­
sitivism'\ dizia que essa operaçàO não consiste cm .substituir \'on·
tades caprichoõ.i1s a leis immut.-l\'eis; as \'ontades que cllc introduz
no mundo, nao <IS adllliUc senilo como maneira commoda, util
j:m:a S<1tisf"zer a imaginação e o senlimellto, de se representar
;L'> cousas; :L'> vontade.-; de que se lrata :;<10 sempre conformes :Js leis
u;ltllmes. O philoSQpho age aljui l'omo POCt.1, que n;IO é ill11·
dido pela :;l1a propria poesia,

Mas todo mundu deve comprchender ati: ol'lde podem ir

(102) Ldll!r~ " Cio/i/di! ti.: rllllX,
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. de 'vi quand o lurrar da philo 'ophia P' a a er o cupadll
p 'la p :ia. 103)

Entre o juiz, inm a I por um ui: iplllo orthod XII dI)
pll,ili\'isl11tl para derend r a unidade da obro d nmt· da
ua vida, \' j fi"'urarem o: de John i\1 ria)' H, mbcr.

El' ultim c nf! SOl ql1' o p riod da Polilim Posilim.
c"'ulKla phas da phil opltia <le u~trJ omte,,' li tin~c

d,l I rim ira p lo 'u cnmdcr II. III I',rliriSlllo.
E o n ta\"1 s 'ript r Jllhll Morlay um <lo' mai' mill nt :

hllll1cn: II E ·tau 1. In..lal rra, ' . rcconh li quc arca 1:.1­
ptaçàll do :}'.'t ma alhuli n li uma doulrinn . ien lírica :l:W:l
vidcntcl11 nle cm rrerm n 110 espírito dl' orntc lrinla anno~

anl" da cnn IU'[lO da Poli/ira Posilim·. palavra qu nm ap·
plau:o' f! mm iladas pelt Dr. . TIiII maml, '1'lo " lHl111J 'm
qUI; n r.rcs(' 11 ou 'cr limei! cr":r lU' AlIg'lI. lo .'oll1l pud 's.
pr'\' r 'l1lilCJ 111)' li iSIlH r ligi sI) :1I1 Iual de\' ria c: n luzi!-II
aquclla l'l11l r zn.

(10 Au/.:. 'unHe não ~ 7. olllm COU, n s 'não prop' r n alliança da philu.
phia e ua ptl~:ia. . 'la apuilll1un a ptdla, e 'Ill I! 11 II, neCC:5iUlIdt', OClll­

palHlu \I IUj!llr \lL';;U t'll1pr' '1'\1' " philll,"phia \'l'lIha a faltar. (1'1' 1'"ullIlIlI).
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fetichi:m , feti hi t.,

Dr. }'Ivi Rum r inui a e u a, omo mai erta ma-
n ira d rthographar, a ~ rn~ fcitiç) d llde - feiticista e feitio
i m . E sa ri veria r em \'erdad a rthographia preferivel.

ao ha qu m ignore que a palavra /eliellc entrou n fran-
,ez dond pa u para t da. as lingu. ulta· por intermedi
I harle d Bra e, que 111 1,60 public u n eu lebre

livro - DII m/le t/t's Diell.\ lélirhes, n d ndré Lef\vr e. L
mm lllari L ult· que I n 'JI' r 'n ent ~\ leur gr' -gris

lui paruL dign d'étud: et iJ on-a ra un petit livre á ce' amu­
lette gro ierc que les Portu!nlrus d 'ignacnt par le uom de

/elisso, mat problablem nt appar nt' an franeai la1fis (fa ti u
nc re á Inla, ft' ,faitialL\: t. (La Reliotoll.)

N randc Di ci nari universal de P. Lar u a orip"em
portugueza da palavra é laramente indicada: Fétiche-du por-
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tugai fi/isso objel fé'" enchallté, de fii/iço, mauvaise aeti n,
mal fi e, que I uns rapp rlent an lalin la/a, C' , e I ~ulr.

ílU portuguais fiilo, action, tlu latin jac/1I1I7 fail. l>

endo a'.im porque não escr ver fcili,o, a primiliva pa­
lavra portugueza la qual lermo frane z s originou, mai.
~ iti~i. ta, ~ iti i m t, qmll1c1 já t mo.' ~ itic iro, feitiçaria, n­
fciliçar, le?

in",1 z, ao lado das formas lelieh, fi/icllúlJI. immec1iuta­
mente tl riva las do fmn ez, manlem-. c a: fc rmaS fi/ish, je/isll/slII.
ft/iásll/, modificaç le: elo J1lotl primiti\" de e. crel' 'r, jc/isso im­
Il1etliala cl 'ri\'a~:ã ti portu .... uez feillro (Vid. Tlle Cel//III." nirlio­
I/(IIY.)

Isso, não ob tante, mantenho a orlhngraphia u~l\nl.

Au nl (' aliús 'lu e.: phen mellll nem s~ria um fuC'ltl
uni 'o na nossa ling'LW, n 111 () 'orr n ia 'l apontar . /1 'm por­
tllguez. Facto. id nlicos pod m s r n Qnlrado: em locl:\. .IS

língua; a' palavras ellligmm e mai: tarde reemigmm Lran.'r"r­
mudas, entrando nn lexi o sob as forma que a di. farçnram :111
pas. ar 01 ntr Tcnt s exlranhas.

Eu Ilãn care erei ilar senào d proprio franc z a palavra
blld,gct, vocabulo inglez, lerivado elo francez bougc/lc, de bOllg/', e
admittid na lingua franceza, Lul qual Gi reslituído após a mo­
difi ação padeci la, para . ignifi ar (l rçamcntu da receita'
tl p za' de um E 'tad .

Tiveram n, luralmenLe entrada ne. te livro varios lerml)
que a cien 'ia nova a. nova phil :ophia levaram a cr ar. De
nenhum delle tenha eu a hnnra Utl inv'nçãll, antes nITo lnuv'
nenhum que cu adopta.. m primeiro L'r cerLeza d· tel-o
visL ampara ln por auel ridac1 de wtler.

AlitL~ em malería de n logi Ul ningu 111 seuu s r nUll a
mai sobri ti qu ugu I 'omle. Em. bra. de fWld'l­
ln nt cks P. Laffitte: Au....usLo COl)lle linha U]]].L antipathi:.l
. sl mati a conlra I abu do ncolo'ismo. Pcn ava elle que a
harmonia da razil phil. ophi a OIU o bom s n o universal m ­
Ihurmenle se mantinha, servindo-' da palavra: rrenl, pre-
isando-a l1luil mb m; era i' que o grande De. carLe linha

U'ln bem c 1111 r hendid l1l Dismrso do IIIIJ/hodo, es e immorlal
ruanifc 'Lo da 1 hílo' phia m lema. lIgu t) C mte entendeu
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semplC que o abuso do neologismo era muitas vczes o sym·
ptoma de C'Oncepç'')cs moraes e sociacs mal elaborada",.

Dl'ssa pedia niío souberam li\'r7lr'~c Littré e H::eckcl. Ao
primeiro censurou A. Poey toda cs-;a. tenninologiil nova c des·
nccessaria cm \"erdal.'le: So::iod)'namia, Sociomeria, Sociergia. So­
ciauxia, Sociarchia, Sociagathia etc E o sr. dr. Syh'io Roml'ro 110

seu livro sobre a philosophía do Direito fala do que elle appcl·
lidou as pa!...1co..1das de IIa'Ckel, os no\'os termus imiteis.

Não haver.'L de certo quem queira reduzir as língua", a
especies de organismos aGLbados c perfeitos, incapazes de cresci·
mentn e de e\'oluÇ<10: isso \';'lleri,l como cOllsideral·as incapazes
de \·i\'cr. lia mui!...1 gente, cm cuja opinião de\"eriamos eterna­
mente viver aCCúllullodaclos ás velhas exprcsstlCs e ao \"ocabu·
1ario antigo dos nossos maiores, qu,L'li scm n direito de dar
nomes no\'os ús cousas no\·as.

Do francez, I'ieram rmm l1l)S, apadrinhado» por escriptores
de boJa nota, os teT11l03 ftli(hisfl/~ klicJlis(1(lio, posilivar, poúlim·
(Iio, rvolllir, etc. As palana;; suiol', serial, serimio, de 1(1((, en·
contra usadas.

Dois termos entraram cnm as obras de Comte nas lingl.l.;b
cultas,ondc hojc c.~t;lú uni\'cffi<Lllllcnte adopL.1das, acceitos por todos
os auclores de \'alor: SiKliJlogi(1 e 0111"11151/10.

Ntl.o lia muito que dois notal'eis menibros da Academia
franceza condemnaram este ultimo termo, Jules Simon achava·o
\\lal C(llllitntido c desharmonico: Ludovic 1[alc\'~' tinha-o Il\.lr
\·il:mi<:simo. Ambos esses c..,criptorcs, condelllllando o nome, qui­
zeram condemnar CrrJd:llnente a cousa !'ignificada.

TambClll Clemenceau rt'pellia \"ictorio~amcnté a critica dos
notani" academicos francczes em fr.:lscs dignas de lciturtl, das
{juaes muito pouro tl;hlado pam aqui: .\ugusto Comle fez um
\'ocabulo no\'o P"LTa exprimir e':iSe sentimento, menos exaltado lIa
que o amor de til, na mor parte dentre nós. Os nosso~ aca­
demic(ls, que não leram Comte, OU que não querem compre­
hender o que elle disse, rejcitam es'>C \"ocablllú, culpado aos seus
olho" de ht1lnanism o alUor de oUlrem, que cUes quçrel11 "l\'iltar
com a seducç110 de I1ma recompensa celeste. Felizmente nihl é
nC{;cssaria a penniss.:'lo da Academia para pensar-se.

E {l sr, Luciell l'Ilomenheim cspr~ava·se assim: A ex·
pre~110 allmúmo cm "l'rdadciramcr;te indispen.s.1\·cl, e creando·a
Augusto ConHe fez a melhor escolha poss\I'c1, pOIS que salvo a
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difTcrença nccessaria de raizes, dIa reproduz sensivelmente a
cxprCS$ilo da qual, p:'>T as~im di7.~r, ligllra ser a contra-parte, c
torna visil'cl ao espirito como aDi olhos Slla 0PPoslç.lo primitiva
c ~Uj harmonia final. E' de rc;;to o tlllico processo que se posS<t
empregar na crcaç;'lo de UrIltt palavra (l prio,.;, o calcai-a sobre
a palavra corrcsponJclltc da lingua mãe, grega OLl latina, fazendo-a
seguir da dcsincncia conveniente.

Jules Simon c Halcvy illsmgir,un.sc contra essa tcntiva de
pôr o ;lllruismo em lugar d:L caridade christil, Eu nrlo disse al­
truísmo positivbt<l porque o novo c~ladu da alm3 humana, n
conjullcto de sentimento,> que aqllclb palavra traduz n;1o consti·
tucm pr.lpriedadc da modema philosophia de Com te, Í<ISSC este
embora quem ti,'csse dado o nome ;1 cousa,

A carid:ldc, definiu o catecismo de Montlwllier. ~. IIlll dOIll
de Deus, que faz com que amemos a Deus acim;1 de todas as
C< Hl~a~, C ao pruXillll\ cm rC!;Il;õi'J a J)cu~ corno a nlÍs 1l1eSI1l0s,

S,', DC\l~ nol-a di: <.: IlUllca lli)dcrial1l')'~ ld-a Il<H li"'" I1u.:Sl1lll~,

TIJdo OIItH) c " ~cntido da p<llana a!trui"mo. que ~igllifi('i1

~:'~c st'lltimcnt') cspontaneo, Oppo~tll ao cg,)i~mn, C l,"'raça~ au
4ual n,',s podemc~ ter "etlcra~11() par.l n}l11 ,,~ nos:;o!; "upcriore",
ape;.:-o aos no":;o,, c;.:-uac.; c bondade para (':o)m os que nos são
inferiore::. E' clara e frisante a dilTercnç'l. E com ra7.ão couc1uia
o sr. Momenlteim: A concepções Ul0 di"crsas devi,lm corres­
ponder dcnomiaaçucs appropriadas; a caridade christã, mcsmo
rl!generada e exercida sob a influencia dc um sentimento exclu­
sil'amente bcnc\'olo, n;1o serú nunca SCnal) um elemento muito
a(Xessl,rio do altrui~mo, fcito a regra iuoral da Ilumanidade._

Contra o termo Sociologia empregado por Augusto Comte
para designar a sciencia, que e1le primeiro chamava Phy-sietl -so­
elid, tcm·se feito valcr a :uxu"açili) dc hybridislllo.

O sr. Al\dr~ Licssc notou FI que pela sua terminologia
(outra ]lJlavra hrbrida tambem), clla entra na familia dos nf)mes
de um grande numcro de outras sciencia~. Mineralogia, por exem­
plo, é um barbari.,tno, que aos olhos de Egg-er, só tem egual cm
burocrada (burcaucratic); ma.s um liSO mais quc secular já pro­
nunciou em scu fa'·or.

A prevalecer O argumento conlra Sociologia, porque não
1:1/'el·o vingar contra a ~rande somma de termos hrbrido5 que
pejam lodas as ling-uas? O certo Ú que, ape7.ar dos fundamenlOs
dessa. critiCo1, o termo introduzido está definitivamente acccito no
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lIlundo :.cielltilico, e cmquanto ni:\o houver \'antagcm que lc\'c
õI pt,]." de Jadn, bom ser:1 conscn'al,o, tal qual saiu fo~ado

pc10 h.lbil nurtcllo de Aug:usto ConHe, na fra~e de Cletllenrc;lU,
FI i1g"'lrIl porque a materi"l desta nota m'o pcrmiuC', direi

que cm alguma pagi.n.l' de~te lil'ro c:.tá c."cripta a exprcs~:io­

certezil r:erli"sima-, com o que t'u (juiz ~ig;nili.car " mais alt'l
grau de certeza quc outro" diriam certeZ;t mathclllauca ou ccr·
tet:a ;tlsnlllta, :\ cntica na illlprenS<1 quit: corrigir cssa cxprcs&'lo,
quc mais de uma I'CZ tcnho visto citar como impflJpria c n1l.o sei
sc ilH;urreçta.

Ora au Padre Antonio Vieira, de quclIl jú houI'c qucm
di~:.ess(', (lue {, o c1assico mais .ulCtori"ado da lingua portugueza,
antes nem dcpois do qual nao tiVCllHlS pcnlla do mesmo aparo ,
irei pCllir frases nas quaes bem poderia estrib;,r·mc para falar
daqucllc lIlodo,

S;1o do eminente urador p,)rtugucz cstas exprcs~")('s: illteza
a1tissima (Serlil, vul. lX); urdem nrdenadissima (1d, \'01. XIV,
JI.~. 1.12): que miscria mais mi,.,erard (Id. pg_ IIi); antig'lIidade
Hllliquissim.1 (\'01. XIIl, pg-. Il'j); pode haver pn.pricdadt: ll1ai~

propria? (Id, pg, 133); accrto Hcertildi~"illlO (\'01. X I\'. PS:' Il.),
:\ minha llIemoria ha4;1 pam dizcr quc a cxpre,.,s;1o t:ll COIllO a
usei, cm l'~criptor brazilciro de mcri") jú :>C lllC u('I>.1ro\l; 1111.0 é
p<lrem "uflidcnte pilra dizer'lll1: onde a li, nt:l1I \!;Ir·me que prc·
(isc o lIome do HUCtOr.

Este Hvrt>. que, COll1lj jú c()nfe~~ei, t::u llIal I".dt-ria dizer
que fui fcittl cm h{)fn~ \,;Igas, porqm' ;,1\tes deveria dizer que
fui tr;lb;tlh;ldo t'\ll hora~, quc n;1o eram de udt" durallle ti der·
mdcim periodn dc meu g.ll"crno, le\'a cm si, pdOlS dCS<'uidos da
fl:lst: c r);lIJlill'ci~ crro~ typographicos, as mostras da pre_..~"l com
que foi rc\'i"lo. Que se 111e perlllilta apo.;nas illlOTlt;lr aqui ;IS
p;lgina.~ .:!()!, onde ficou a rala\'ra /'olll'sll1 cm vez de modl's/a, e
298, onde estú E"pinosa cm lugar dc Espinas.

~;1<) sei ~e cm ;l1guma (ln~ sua" paginas, ou se Tlas IXlgin:Js
do que ha de sl:guil-o-/l7lm.ms I' ar/os eu clllrrcguei uma I'CZ a
ex[>rt:s~à" ;'ir de traduúnc!o ;10 pé da lelfil tl ;'lllil dl, em (;;ISO
quc a cxpres,.,;1t.l signific;1 arllbru dr.

Esse llIodu dc falar, que cu aliús nàl' liSO, nCIlI ;IClJlll>elho,
é tido por gallkbmo imperdoilvcl, e como tal rcprovadu pelus
btJl\s c"criptores portuguc1.C", VCldade é que nà\) h;1 lugicamclltt:
tJ ljUC possa scrl"ir de impedilllento :'qu<:ll<l expres",10. P:'reccria



d~fe/}(lcr IlIJlfl I!lese, "/!Ilho de plallmr
rltfelll.:l "IIUT 111I:s&, ,IOU p}(1liw,r I/lJUl

I1lpr 'gl) dat[lIclla 'xpre .àu,
Ic 'Ia~sir;ll', '.unl, '-, d nlre
lin"ua purlul,"U la c.l"[ev'u

Lauro 50dx:'

ilo legi tim dizer-7Jwho ri"
lima brJn lr.(.ão, come -7'011

bcin aqifo.
E nilu vejo porquc sc ticslllstrari,l a linguagem que se nilll

de lu 'lra p lr xemplu, "erlemlu 'LO pé tia leLlra o se /Xl.J'CI di.'

pI)r prT.~(lr-SC dr em v'z de r.olJ/clllflr-s/J mm ou rlar-se /'01' satis­
kilo COIII.

N '111 fallaria para ju'\llficar \)
'e cu lJuize'" fazel-u. a audllridad'
lotlos o maior tio legi htlure' <.la
esle I'crs :

uc vcm 1 ti' 'e brir u n v lIlUlHI, (LIJ:;imlas, cap. IX
.·L ),

, o sr. Odnric [·ndc.', n'l lr'ldu 'çào tia Ellf'ic/rl, 111 lju',
na frase du sr. olcrn til),' R 'is, .t lingua pmlllgll 'íW apo.'la 11111
a latina primores de concisilo, 'lar 'za, Clexibiüuad', gn\l;a, ga­
lhardia, furça, riqueza c pompa, jJ,~de dizer cm ofrcndcr os
ou\'ido: do nutav -, gmmmaticu brazilciro:

A Ber 10 u n~lIhu ti· deixaI cloenle Liv. \, \'. (l,i!)"

E dircllIll.' ainda, para rematar quI.: Il Di.; 'ii ,ua riu con­
lCl11}lnrancll de 'alda.'> .\uleLl· e ,-untos \',dcnl' cntre a' multi­
pIa' W.. 'PI....IC li verbo vir indue ·st.L: líi' c/l' faz r a IfYlIIl\,L

ou:a, acabaI-a. t -l-a CUlll!lIidr) ha pUUCll. E lá \'t'm -itaclo o
v 1"0 d· am,i(·s, qu' 'U ifl citei l mIo-me abido apenas II

trabalho de pre. isar o l anto a' tn pIle tio poema, onde
leitur cn 'onlrurá J l xeUlplu referido.
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corp'" dc.ste lil'ro,
na roda da imprensa

'Igora atados
cm circlltaçJo

O'entre os fragmento!;,
cluis ha que já foram poslos
e dos meus amigos.

De ambos cllc:. l')ccupar.UIl-se folhas dil Capital Fedeml
em termos immensamente honrosos l:mm mim. Tenho necessida­
de de abrir aqui espaço il alguns desses conceitos com que fui
mI) dintinguido; ao m.:nos elles scrvimo, lidos que scjam, para
justificar (,) mcu acto, dando ii tacs escriplos a nU\'a fúnnil com
que ellcs <Jgom de nO\'o <Jppare<:cm cm publico.

Bcm p/K1e ~cr que mais falasse, no tom cJogio~o dh'iaS
referellLias captivaIlL'::s, o coraç;10 cte amigos. Quero crcl·o mo
POlICO cuido ser e tào longe estou do llluito que de mim dis­
semm. l\1l.:.~l1Io assim cs.'iiIS frases bastaram p:lm que eu logo
acredita%e que \'aleria a pena a reediçno, que "ra faço, al,u·
g<ldo o circulo da aet;õ1o das minhas pala\'ms, qm'. tmdul.indo
pensamentos reflectidos, crenças firmes e sentimentos sinceros,
achariío almas 'lmigas onde calem. E assim nno ficar:1 pcrdido
o mel! esforço; antes a mim parecerú genews<nllenle JUlgO, se
as verdades, qne mui las nestas 1l<lginas estno contidas, derem a
algun~ espiritos os alentos da fé, que cu lenho na sciencia e na
democracia.

Accresce que eu nao vejo meio de demonstrar mais clara­
mente a minha gratid50 aos que me lançaram esse grito de ani·
maçno c essa fwse de applauso, graças ii qual perseverei no terreno
do trabalho e do eSludo, :..on:1o enchendo estas ultimas paWllilS com
esses dizeres da illlprell"Õ..l f1uminensc. J-1onr.l-se ,) livro de leva[.:IS
cHmsig~l, e l11ai~ lIle hUIHO cu au vêl-'Is rememoradas. r: culll
isso UCSL"C ~) \'<Jlor do meu rcconhecitllcntQ que eu torno a
cunfessar.

Foi assim que li imprelbil amll<lrou com ;1 sua bene\"o­
lencia os meus cns.tios publiC'd.do~ em 1800:
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.1 Idla Repllblirallll 110 PnJá é
titulo 11 ,~ti\' de vario ar tio" . de cri­
lica republicana publi < do p lo yml a­
thico e iIlustrado D10~'o, o dr. Laur

odré.
'e artio"o", e cri] to' em "t."lo

lari' im e eleO"ante, sào refutada:; a~

Opirull de artig . politic que viam
na idéa republi aoa um anho \ ao
ab"urd,) da mucidade, e principalru nte
l) rro, a par er delles du tcan plan­
lar para o cllllitinio social a 'onclu'ucs
u lU Linh,ull eh· ado as ci n ia' in·
feriore ,

rcfulaçll.o d Ir. Lauro otlré'
completa, IObusta c per'utl-iva; na tCIl­
cl ligw;nu ao: veLbos interc es dYlla ­
li s, tevc a vantagcm de poder expri.
mir- e om a complastura LiberrimCl de
um sOllhad r d um utopista.

A rcalidau da u' pre\'isõ !lal

on tuna la. Republica tá feita
uL pia uh'cu- e em fact

Publi 'ando ' es artigo dc pr pa­
!!anda, diz Lauro odré:

- L '\'0 cm mira pre tar mai um
rvi á minha terra, r \' lar do a muit

a ori '111<1 ,ã ..,um que tínhamus n,·'·
I) ""mpu d mu~' s que no Pará de:dl:
1 ',- uefcmliamus ti "él lllubrddo' c fir­
m o codifl'O du' aos principiO' demu-
rdlic) , (Trupo que hoje feita a tup ntla

re\'olu ã que d{ s lo patri \'arreu as
obejid ~l " da r aI za, vae ahrind ca­

minho para o rutm grandio , a qu'
·tá dc-tinada aqu lia r gia ,qu a to lu

maravilha pelo agigantado d ::. fcitu da
nalurcza,~

N;'[o é ú aqui grandio a a natureza
Jlla~ o m 'mo llomcm, p deria dizcl-u



3·95Crenças e opiniões

-========
o illústrc puLJlici ta. A nossa hi t da
D te uJo, ilJwninou-se de dous rila-
rc incrucnL . o d r ~ de Maio e de

1 - .' de r vembro. A historia univeral
aÍJlda nllo te\' , enão comnOSl:O, a ex­
p li n 'ia da rc,' lu II n'uOl ara tcr

lhni () d tril li' orig m' 11'" t ol . a
originalidade da paz da ener. idade
e n nhum coraçãu, uma brazileiro ela­
b, ra an~ Olp iL, 'lu, S III clfu­
'ao, 'imenLa as I riu a onqll ta dn
cculu,

m do' '1\

"CI1 cs IipL r '
-ui lo, ferindo elio.
'riJninaçiie ,

'\ '~lll 'mo na: "icncia', . b "
ctoJ11inin lh I gi 'o o 'rit lio p siti\' I'a
uma impirdnf!c.. lamb lU na cOI1;.i 1'Ja­

,;ao do fa Lo, " ciae- e da hi, L ria ul­
timo r clu lo da thc lo!!i<1. l' mcçou a
~lIr.,.il' a impi da I r publi 'é1na r fra ta­
ria ao direito li"ino- e a . privilcgi
d' a ta, E a me 'ma gcnl que "iu- c
"I Iio-üda a d I ar dedo dn prOlll'dClI­
c/ti das : icncia inferi re:, quiz p r [or­
\U maulcl-o ainda na relaçue sociae c
na hi taria,

It/á1 Repllblú:rfllfl um P3111-

phl III a Imira"c1m nle e riplo e 'lU>
I,' andar na: mllos da mo idade bJa­

zileira,

(D' O 01'1,,'/0 do h);'o da ~apilal Federal),

** *
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Palavras aos meus Conterraneos

l'UH

LAURO SODRÉ

Temo» impresso, cm dCg:<llltc r,,·
lhd" de ~() pilg-inas, o llJallircsto-agr..l~

dl.,,-"lmClIlu que II il1u"trc c1CPU\'Il..lU, sccn:­
I,lria geral dI) lLlinis\crio da ill~tru('çào

publica, dirigia aos ",cus corrcligionarios
paraenscs, quando em l,:ungrcs.so prc\'in
o e1cgeram iI proxillla Asscmblb.. Comi­
tiLuintc.

E"la br:)Chura patenteia-nos <JS ar­
raigada~ convicçues dcmocraticas do ~Cll

illustre auclol, o SI. L,lUro Sodré, um
dos antigos df·mocratas brasileiros. du~

mais eruditos e dos melhores orientados
nos principios scicntificos quI,; tendem a
go\'clllar as mi1,.;só\... "odilc!;.

Bcm como o seu ami):;"o c mes­
tre, o bCIlClllCrito fundador ela Republi­
ca, Sr. Benjamin (\lllSlan\. o Sr. f....uro
SIKlrl' é 11m c1iscipulo de Augusto Com·
te, c COIll taes guino<; a Sl\il. acçi10 bcnc­
fica n\J.~ progrC:;:;1I5 da "úciedadc bra"i­
ldra ha de lodos os di,ls an.:Clltllar-S(·.

O iI1uslrc piH'aCllsC declara no seu
Illanifc:;to que CQndCllllla <I facto til' pe­
dir \·lltOl> aos ..:Ieitclres, rebate as (lmr-

•
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rnaçlle phantasio a do r. J. .! 'ahu I

-ontra a r 'publi a 'tual c mpro\'a que
n nllUm p ri". ofli r ce a dictadura mi-
litar I d que ta da' . mpre
bateu no Brazil p~la id·· mais a\'all­
\'~da '11 pr .-nl lem sid fOll1enta­
d r<:. da paz, da ordem do pn gre. '0,
e Pl1 fac do partido da t a ,ii, que
. c I vanta apitan ado p r prin ipe: da
C2:reja qu anl -píi 'ln o.' int TC " d'
R ma aos dõl :ua palriu, eH' . u lenta ii

nn. tituiçUíI romo ( O"l)\, rno provi.oli"
ii derr t u visl qu> cOl/sagm lorlos os
11/'/I/(I/lIos mlJl"tal's ria (felllocrao'a e elll .was
':';/(/I/(//'s //II/II1S dIa mrrcslJol/,k Cr,/m/IIIC11lc
1(0 itlm/ tiL' 11111 IJ07'O 'II/I: Imln rle cOl/sli­
III/r-s/ IJflm n HIll rr/ntlc.

endo adem cruaa um sy.t ma
d' 1m: I' wrdad' 011\11;:\ IlIuitl t lU' to­
<ln II deI ulatl... ·I·itll. ('lIl\( r -tisn .. nl,
a im (..mil " iHu Ir tl pUlado para 'n ,
" I'W J1rn~raml1la' • a lia irl.'·a. .

.ob () li lulll A ir/ti' RrjJlllih>t1//I'
110 Pn r~i. r -('ebemas um foJ~ lr, tr.:tzcnd..
l"OlIlpilad o. ~.rtio"( t' p"blicad . n) íJi,,­
1'10 ri, .Yol/o"as daqu lia ('apitaI. em r­
oat ú crili a 'lu ( ~ r. cun: lhciw Tito
Fran ,,·ue Alm ida f, z a man~ t pu­
blicad cm 1 I elo Club Rcpuhli­
Lano.

Firma n \'a1ente p lemi o 11 me



illu tie d r. maj r r. Laura odré,
e iss basLa dizcr para pôr em eviden­
cia crilcrio c a força mascula dos ar­
gumenL m que bateu- aLai nL . o
111 ç , a quem d I nlm data c 11 c­
mo na imprensa, empr entre om-
bat nt mai aguerrido..

maio (J' I m anta"" ni ta a
qu c ntrapoz- c o n o ollcgil Dr.
Laura odré, tamb m re peiLavel na im­
pr n 'a, Ú por -j encarecc o trabalho do
actual cretaú d r. mini tro da in'-
Lru Çào, correio tclegrapho, a quem
nll precisamo honrar com o onceito
jornali.'li O ll1l"l Ue ha muiLo conquis-.
lljll pelo eu ta1enL pela sua illus-
LrnçITo.

*'"
.-1 li/ál Rcp1lblict/1Ul 1/0 Pnni. (Arti­

gos publicados n, Dif1l io de 'olicins. de
Belem. Rebate a uma critica).

3.0 la lavra do eminente r I lI­

blican) e athlcta da impr n a Dr. aura
odré. Já o leitor Ler-se-ha convencid

do inl r sse e da importan ia que deve
li<rar .l uma publicaçao .. qual- nunca fal­
1 camct ristico da no\'Ídad pi,

pelha o lampejo de uma inteLligencia
\'iguro a e encerra dad hi t rico prc­
cio"o·.

A entlea a que se aLlude no tit:ll
d .puscu!o de que tratam ~ i aveu­
tada pcl Dr. Tito Frane d Alm ida

ntra o mani~ t que lub R pu-
bli ano do Pará publicou a 17 de Se­
tembro de 1888".

(D'O Pm"z.)



Lyceu TI njamin . Ils1anl, a uj b 1 efi ou agrado
qualquer lucro pr vcni nle da \'enda de.1e livr , é um institut
de eu-iuo p pular ~octumo, de letra e artes cl~a fundação
promovi I g que a sumi o cargo tl v mador do E lado do
Parú.

à quiz p. r' m quc E tab lecimenlo tiv are de
COll a Ri ial. meu empenh f, i mpr cooperar para o de;;-

nv h imento do e pirilo as ociacioni ta, p d r arma d pro-
gre.so em t da part til. nullo entre nó . D'ahi e forço COll­

tinuado qu m g vem , fiz 1ara qu nao ai em e.'\.clusi·
vam nte do g \'cmo os melhoram nt . mome! de que a minh'l
1 rra care e.

D '" c-f, r •• r u\laram a .1 socio(iio pro1l/%m do cllsillO,
qn' mantem e dirige L)' eu cnjamin on l<l11t fundado m
Novembro de 18,; I a Associa(ão pro/IX/ora dos O1plu10S que u­
tenta o q h linato P ra n e, e a ocicdadc de cstud(ls paracnscs,
que nao deu ainda o fructo, que, no intuito do seu funda­
d reg, deveria dar, e bem pode er que de ainda um dia.

Tive a rara fOrlun de ver o publi acolher e amparar
e es ~l-tituto de en ln e de educaÇào, o uae tem vivido
principalmente das "'enero a dadivas da grande alma paracn .

Em ~ anno o L)'ceu Benjamin Con tant cresceu e pros-
per U,!!Ta tambem á dedi ão d bon e incan-av i obr ir ,
entre o uae- manda a justiça salientar Dr. Pereira uima-
rães, irector de' tabe1eciment de de a data da ua in ­
tallaÇà .

Jo r memor e se feito amo quem aponta o s u ti-
tul de bencmcrencia senão como quem dá mo lras de tcr a-
bido cumprir o eu deveI.

O en ino popular figurou sempre entre os le.mm la
bandeira, que cobria a phalanges republicanas empenhada nos
preli contra a realeza,
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hora da. no. sa vida
la prom .. 'a, dado.

queHa legitima a:pi-

Era n -c 'ariu qu cI de a primeira
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